
 



 













 





 





 





 





 



Quem somos nós? 

1 Nós: Somos habitação Espiri-

tual, Templo, Altar, pessoa, mo-

rada, casa e tabernáculo e úni-

cas igrejas, não feitas por se-

res humanos. Mt 10:20 1Co 6:19 

2Co 6:16 Hb 3:6 12:9 Tg 2:26 1Pd 

2:5 Cl 2:8-12. 

2 Nós nascemos, somos crian-

ças, vivemos sobre os cuidados 

de nossos pais, pois temos a mes-

ma orientação. Para satisfazer 

aos nossos Pais teríamos que 

ter sucesso e vencer na vida.  

3 Porem, ao crescermos temos 

os nossos ideais que é o dom.  

4 o dom não é determinado pela 

educação recebida dos pais e 

sim de Deus. Que é nosso Pai 

Espiritual. 

5 nós seremos aquilo que está 

determinado por nosso Pai Cria-

dor. Seria impossível que,  

6 todos nós fossemos doutores. 

Isto só vale como filosofia, 

7 Deus é quem tem poder sobre 

nós, ele faz a distribuição dos 

dons como convém.  

8 para deus nós somos todos 

doutores. Cada um em sua área. 

Nos fez no vertical e o animal 

no horizontal o ser humano com 

pés e mãos, e não com garras 

nos pés. 

9 nós é que somos inconsequen-

tes, não reconhecemos os valo-

res das obras de nossos ir-

mãos.(1Co 12; Cl 2: 2-3; Tg 2: 14-

26) 

10 a nossa missão é mostrar os 

pontos de maior «agressão» ao  
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Verbo de Deus, por conta da ce-

gueira espiritual, dos Homens. 

11 tudo que está escrito vem do 

alto, quando recebemos o cha-

mado para este trabalho, fomos 

informados que nosso conse-

lheiro está no evangelho do 

Novo Testamento do reino de 

Deus. (Rm 1:21-32. Mt 26:28; Jo 

2:19. Mc 16:15-16). 

12 A terra é um relógio no pulso 

da direita de Deus,  

13 um dia no calendário de Deus 

vale por mil anos aqui na terra.  

14 imagine quantas horas nós fi-

camos sob o olhar de Deus, lá do 

reino. Deus deu a terra à coroa 

de ozônio como proteção. 2 Pd 

3:8 

15 as determinações que o evan-

gelho apresenta são dirigidas 

àquelas pessoas que se dizem 

ligados a ele. Desta maneira, 

16 ninguém tem desculpa de não 

saber o que é certo e o errado, 

pois o evangelho ensina.  

17 ao confrontar sua vida com o 

evangelho, o mundo verifica 

que não está observando muitas 

coisas,  

18 Portanto encontra-se culpa-

do diante de deus.  

19 o evangelho serve para ensi-

nar, corrigir e testemunhar tua 

própria condenação, se o 

homem não obedecer ao que ali 

está escrito. (Rm 3:19; Lc 1:46. 

Jo 2:5)  
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1 Amados, não creiam em qual-

quer espírito, mas examinem a 

pessoa.  Espíritos para ver se 

eles procedem de Deus, porque 

muitos falsos profetas têm 

saído pela terra. 1João 4:1-6   

2Pd 1:16 1Tm 1:4 6:4 Tt 3:9 At 

7:48 -53                                                                                                                                                      

2 Vocês podem reconhecer o Es-

pírito de Deus deste modo: toda 

pessoa que confessa que Jesus 

Cristo veio em carne procede de 

Deus;                                                                                                                         

3 mas toda pessoa que não con-

fessa que Jesus Cristo, veio em 

carne não é de Deus. Essa pes-

soa é o anti-cordeiro, acerca do 

qual vocês ouviram que está na 

terra, e agora já está e é do 

mundo. 1João 4:1-6   Fp 2:2-8 Lc 

1:46,47   Ap 17:14                                                                                 

4 Filhinhos, vocês são de Deus e 

os venceram, porque aquele que 

está em vocês é maior do que 

aquele que está no povo do 

mundo.                                     

5 Eles vêm do mundo. Por isso, o 

que falam procede do mundo, e o 

povo do mundo os ouve.                                                                                                              

6 Nós viemos de Deus, e todo 

aquele que conhece a Deus nos 

ouve; mas quem não vem de Deus 

não nos ouve. Dessa forma re-

conhecemos nós Espírito da ver-

dade e o espírito do erro. O amor 

de Deus e dos irmãos, Quem ama 

seu irmão é de Deus. 

7 Amados, amemos uns aos ou-

tros, pois o amor procede de 

Deus. Aquele que ama é nascido 

de Deus e conhece a Deus.                                                                                                                     

8 Quem não ama não conhece a  
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Deus, porque Deus é amor.                                                                                                                       

9 Foi assim que Deus manifestou 

o seu amor entre nós: enviou o 

seu Filho Unigênito a terra, 

para que pudéssemos viver por 

meio dele, o filho do homem, 

Jesus.                                                                            

10 Nisto consiste o amor: não em 

que nós tenhamos amado a Deus, 

mas em que ele nos amou e 

enviou seu Filho como propicia-

ção pelos nossos pecados.                                                                                                         

11 Amados, visto que Deus assim 

nos amou, nós também devemos 

amar uns aos outros.                                                                                         

12 Ninguém jamais viu a Deus; se 

amarmos uns aos outros, Deus 

permanece em nós, e o seu amor 

está aperfeiçoado em nós.                                                                                       

13 Sabemos que permanecemos 

nele, e ele em nós, porque ele 

nos deu do seu Espírito, jesus. 

Jo 4:24                                                                                     

14 E vimos e testemunhamos que 

o Pai enviou seu Filho para ser o 

Salvador do seu povo que está 

na terra e não faz parte do 

mundo.                                                                     

15 Se alguém confessa publica-

mente que Jesus é o Filho de 

Deus, Deus permanece nele, e 

ele em Deus. Por ser parte de 

Deus.                                        

16 Assim conhecemos o amor 

que Deus tem por nós e 

confiamos que no dia do juízo 

tenhamos confiança, porque 

estando na terra somos como 

ele. 1João 4:1-6 João 3:2-10 Pd 

1:16 1Tm 1:4 6:4 Tt 3:9                                                                                                                    
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Cristo Jesus Senhor Deus. Fp 

2:5-11 1Tm 1:12 Ap 2:17 At 7: 48 - 

53.                                                                                                                                                                                                   

“O planeta terra: está cheio de 

Fariseus e Saduceus. E esses, os 

seus corpos, são cremados, pois 

não creem nas palavras de 

Jesus Mc 12:18-27 Mt 22:23 At 

23:8”. 

18 No amor não há medo; ao con-

trário o perfeito amor expulsa 

o medo, porque o medo supõe 

castigo. Aquele que tem medo 

não está aperfeiçoado no amor. 

De Deus.  

19 Nós amamos porque ele nos 

amou primeiro.                                                                                                     

20 Se alguém afirmar: Eu amo a 

Deus, mas odiar seu irmão, é men-

tiroso, pois quem não ama seu 

irmão, a quem vê, não pode amar 

a Deus, a quem não vê.                                                                                                                                    

21 Ele nos deu este mandamen-

to: Quem ama a Deus, ame também 

seu irmão.  

João 3 

Jesus como filho, Veio de Deus 

1 E havia entre os fariseus um 

homem, chamado Nicodemos, 

príncipe dos judeus.                                                                       

2 Este foi ter de noite com Jesus, 

e disse-lhe: Rabi, bem sabemos 

que és Mestre, vindo de Deus; 

porque ninguém pode fazer 

estes sinais que tu fazes, se 

Deus não for com ele.                                                                                        

3 Jesus respondeu, e disse-lhe: 

Na verdade, na verdade te digo 

que aquele que não nascer de 

novo, não pode ver o reino de 

Deus.                                                                                          
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4 Disse-lhe Nicodemos: Como po-

de um homem nascer, sendo ve-

lho? Pode, porventura, tornar 

a entrar no ventre de sua mãe, e 

nascer?                                          

5 Jesus respondeu: Na verdade, 

na verdade te digo que aquele 

que não nascer da água e do Es-

pírito, não pode entrar no reino 

de Deus. Jo 4:13,14 6:62,63 7:35-

39 13:9,10 17:1 19:34 1Co10:2-4 

Jo 1:1-5 10:30, Mt 28:20, 

6 O que é nascido da carne é car-

ne, e o que é nascido do Espírito 

é homem espiritual.                                                      

7 Não te maravilhes de te ter 

dito: Necessário vos é nascer de 

novo. Jo 1:13 1Co 15:47 Jo 6:53, 

3:31 Rm 8:5-8 Hb 4:4-11 Hb 4:4-16                                                                                                                                                                                                       

8 irmãos. O vento assopra onde 

quer, e ouves a sua voz, mas não 

sabes de onde vem, nem para 

onde vai; assim é todo aquele 

que é nascido do Espírito. O 

espirito é quem vibrar suas, 

cordas vocais.                                               

9 Nicodemos respondeu, e disse-

lhe: Como pode ser isso?                                                       

10 Jesus respondeu, e disse-lhe: 

Tu és mestre de Israel, e não sa-

bes isto?                                                                                

 11 Jesus se fez semelhante a 

nós: Na verdade, na verdade te 

digo que nós dizemos o que 

sabemos, e testificamos o que 

vimos; e não aceitais o nosso 

testemunho. Jo 5:43 14:11-13                                                                

12 Se vos falei de coisas terres-

tres, e não crestes, como cre-

reis, se vos falar das celestiais?                                                                     
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1João 4:1-6   2Pd 1:16 1Tm 1:4 6:4 

Tt 3:9 Cristo Jesus o Senhor 

Deus                                                                                                 

13 Ora, ninguém subiu ao reino, 

senão o que desceu do reino, o 

Filho do homem, que está no 

reino. O Cordeiro seu corpo em 

carne, Jesus Cristo o Senhor 

Deus, é Espírito Santo, não se 

vê, é fé essa é a Essência das 

escrituras sem joio. É escla-

recida as parábolas! Dizendo 

Jesus: Que pensais vós! O 

Cristo? Nos dias 5,6,7/04/2019 

cumpriu-se o Capítulos de 

Mateus 21:42,43, 22:1-46 1Timo-

tio1:12-14 Apocalipse 2:17.  No 

dia 18/05/19 João10:1-18. E no 

dia 10/0 6/19 Mateus 10:26-31, 

Mateus 23 em Piranhas Alagoas 

Brasil para todo povo do 

mundo. Diz-lhes Jesus: Nunca 

lestes nas Escrituras: A pedra, 

que os edificadores rejeitaram, 

essa foi posta por cabeça da 

esquina; pelo Senhor foi feito 

isto; é bem maravilhoso aos 

nossos olhos?  

Portanto, eu vos digo que o 

reino de Deus vos será tirado, e 

será dado a uma nação que dê os 

seus frutos. E deu a Cidade de 

Piranhas Alagoas nação 

Brasileira. Mt 21:42,43 

E, estando Paulo no meio do 

Areópago, disse: Homens ateni-

enses, em tudo vos vejo um tanto 

supersticioso; porque, passan-

do eu e vendo os vossos san-

tuários, achei também um altar 

em que estava escrito: AO DEUS 

DESCONHECIDO.  
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Eu Abidias, vos digo: aqui em 

Piranhas é bem conhecido: 

Cristo Senhor nosso Deus. 

1Tm1:12-14 Ap 2:17 esse, pois, 

que vós honrais, não o conhe-

cendo, é o que eu vos anuncio. O 

Deus que fez a Terra e tudo que 

nele há, sendo Senhor do Reino 

dos céus e da terra, não habita 

em templos feitos por mãos de 

homens; Nem tampouco é servido 

por mãos de homens, como que 

necessitando de alguma coisa; 

pois ele mesmo é quem dá a todos 

a vida, e a respiração, e todas as 

coisas; E de um só sangue fez 

toda a geração dos homens, 

para habitar sobre toda a face 

da terra, e determinando os tem-

pos já dantes ordenados. 

 E os limites da sua habitação; 

para que buscassem ao Senhor, 

se porventura, tateando, o 

pudessem achar; ainda que não 

está longe de cada um de nós; 

porque nele vivemos, e nos 

movemos, e existimos; como tam-

bém alguns dos vossos poetas 

disseram: Pois somos também 

sua geração.  

Sendo nós, pois, geração de 

Deus, não havemos de cuidar 

que a divindade seja semelhante 

ao ouro, ou à prata, ou à pedra 

esculpida por artifício e ima-

ginação dos homens. Mas Deus, 

não tendo em conta os tempos 

da ignorância, anuncia agora a 

todos os homens, e em todo o 

lugar, que se arrependam. 

Porquanto tem determinado um 

dia em que com justiça há de 

julgar- 
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gar o povo do mundo, por meio 

do homem que destinou; e disso 

deu certeza a todos, ressus-

citando-o dentre os mortos. O 

seu corpo. Agora Em Piranhas 

Alagoas Nação Brasileira, 

Jesus Cristo o Messias, o Espí-

rito Santo e está sendo conhe-

cido Deus. João 1:1-5 1João 4:1-6   

2Pd 1:16 1Tm 1:4 6:4 Tt3:9 Atos 

17:22-31, 5:26-32                                                                                            

Tornem-se meus imitadores, co-

mo eu o sou de Cristo. Diz Paulo,  

Toda luta do Diabo é para pos-

suir o nosso Cérebro. O Diabo 

engana, os que ele acha que são 

dele, as duas Bestas estão com o 

diabo.  

Diz: caracterizando o Corpo 

como Habitação de DEUS em nós, 

imagem a semelhança espiritual 

e temos consciência vindo do cé-

rebro.   

O Diabo e ele e os seus enganam 

e trocam, Consciência por cora-

ção, trocam Cérebro por alma 

e, pessoa por igreja seu Curral!  

 Aquele que tem ouvidos ouça o 

que o Espírito diz às pessoas. Ao 

vencedor darei do maná escon-

dido. Também lhe darei uma 

pedra branca com um novo nome 

nela inscrito, conhecido apenas 

por aquele que o recebe. Apo-

calipse 2:17  

Toda a Essência é o trigo o fim 

do joio: Que acontecerá se 

vocês virem o Filho do homem 

subir para onde estava antes? O 

Espírito dá vida; A carne para 

nada se aproveita. As palavras 

que  
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Eu lhes disse são espírito e vida. 

Pois nós somos cooperado-                           

res de Deus; vocês são lavoura 

de Deus e edifício de Deus. 

1Coríntios 3:9 Cristo Jesus é 

fiel como Filho sobre a casa de 

Deus; e esta casa somos nós 

João 6:62,63 Hebreus 3:6  

Eu o elogio por se lembrarem de 

mim em tudo e por se desa- 

pegarem das tradições, exata-

mente como eu transmiti a 

vocês. Diz Paulo: Quero, porém, 

que entendam que a cabeça de 

todo homem é Cristo, e a cabeça 

da mulher é o homem, e o cabeça 

de Cristo é Deus. Todo homem 

que ora ou profetiza com a 

cabeça coberta desonra a sua 

cabeça; e toda mulher que ora 

ou profetiza com a cabeça des-

coberta desonra a sua cabeça; 

pois é como se a tivesse raspada. 

Se a mulher não cobre a cabeça, 

deve também raspar o cabelo; 

se, porém, é vergonhoso para a 

mulher ter o cabelo cortado ou 

raspado, ela deve cobrir a 

cabeça. O homem não deve co-

brir a cabeça, visto que ele é 

imagem e glória de Deus; mas a 

mulher é glória do homem. Pois o 

homem não se originou da 

mulher, mas a mulher do homem; 

além disso, o homem não foi 

criado por causa da mulher, mas 

a mulher por causa do homem. 

Por essa razão e por causa dos 

anjos, a mulher deve ter sobre a 

cabeça um sinal de autoridade. 

No Senhor, todavia, a mulher 

não é independente do homem, 

nem o homem independente da 

mulher. Pois, assim como a 

mulher proveio do homem. 
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homem, também o homem nasce 

da mulher. Mas tudo provém de 

Deus. 1Coríntios 11:1-12 Assim 

está escrito: O primeiro homem, 

Adão, tornou-se uma Pessoa vi-

vente; o último Adão, o filho do 

homem é espírito vivificante.  

Não foi o espiritual que veio 

antes, mas o natural; depois 

dele, o espiritual. O primeiro 

homem era do pó da terra; o 

segundo homem, do reino dos 

céus. Os que são da terra são 

semelhantes ao homem terreno; 

os que são do reino, ao homem 

celestial. 

 Assim como tivemos a imagem do 

homem terreno, teremos tam-

bém a imagem do homem celes-

tial. 1Coríntios 15:45-50  

Depois disso vi quatro anjos de 

pé nos quatro cantos da terra, 

retendo os quatro ventos, para 

impedir que qualquer vento 

soprasse na terra, no mar ou em 

qualquer árvore. Então vi 

outro anjo subindo do Oriente, 

tendo o selo do Deus vivo. Ele 

bradou em alta voz aos quatro 

anjos a quem havia sido dado 

poder para danificar a terra e o 

mar: Não danifiquem nem a 

terra, nem o mar nem as árvo-

res, até que selemos as testas 

dos servos do nosso Deus. 

Então ouvi o número dos que 

foram selados: cento e quaren-

ta e quatro mil, de todas as 

tribos de Israel. Apocalipse 7:1-

4 De quem é filho? Eles disseram-

lhe: De Davi. Disse-lhes ele: 

Como é então que Davi, em 

Espírito, lhe chama Senhor,  
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dizendo: Disse o Senhor ao meu 

Senhor: senta-te à minha direita, 

até que eu ponha os teus ini-

migos por escabelo de teus pés? 

Se Davi, pois, lhe chama Senhor, 

“é esclarecidas as parábolas” 

como é seu filho? E ninguém 

podia responder-lhe uma pala-

vra; nem desde aquele dia ousou 

mais alguém interrogá-lo E, 

respondendo o anjo, disse-lhe: 

Descerá sobre ti o Espírito 

Santo, e a virtude do Altíssimo 

te cobrirá com a sua sombra; 

“Espirito não tem sombra, e sim o 

corpo que Maria esperava” por 

isso também o Santo, que de ti há 

de nascer, será chamado Filho 

de Deus. Disse então “Maria a 

seu Salvador”: A minha pessoa 

engrandece em Deus, E o meu 

espírito se alegra em Deus meu 

Salvador; Porque realizou na 

baixeza de sua serva; Pois eis 

que desde agora todas as ge-

rações me chamarão bem-aven-

turada, Porque me fez grandes 

coisas o Poderoso; E santo é o 

seu nome. Esclarece Maria. 

Então Jesus, como filho do ho-

mem mandou aos seus discípulos 

que a ninguém dissessem que ele 

era, Jesus o Cristo.  

E, se qualquer disser alguma pa-

lavra contra o Filho do homem, 

ser-lhe-á perdoado; mas, se al-

guém falar contra o Espírito 

Santo, não lhe será perdoado, 

nem neste século nem no 

futuro. Por isto o Pai me ama, 

porque dou o meu corpo para 

tornar a tomá- 
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lo. Ninguém me tira de mim, mas 

eu de mim mesmo a dou; tenho 

poder para a dar, e poder para 

tornar a tomá-lo. Este manda-

mento recebi de meu Pai. João 

10:17,18 

Cristo nos resgatou da mal-

dição da lei, fazendo do seu 

corpo maldição por nós; porque 

está escrito: Maldito todo 

aquele que for pendurado no 

madeiro; Gálatas 3:13 

Porque ensinava os seus dis-

cípulos, e lhes dizia: O Filho do 

homem, é o Cordeiro, será entre-

gue nas mãos dos homens, matá-

lo-ão; e morto ele ressuscitará 

o seu corpo no terceiro dia. Por-

que o Cordeiro que está no meio 

do trono os apascentará, e lhes 

servirá de guia para as fontes 

vivas das águas; e Deus limpará 

de seus olhos toda a lágrima. E 

diziam aos montes e aos roche-

dos: Caí sobre nós, e escondei-

nos do rosto daquele que está a 

sentado sobre o trono, e da 

justiça do Cordeiro; E olhei e eis 

que estava no meio do trono e 

dos quatro animais viventes e 

entre os anciãos um Cordeiro, 

como havendo sido morto, e 

tinha sete pontas e sete olhos, 

que são os sete espíritos de 

Deus enviados a toda a terra. 

Mateus 22:42-46 Jesus veio e é 

esclarecidas as parábolas!     

Como filho do homem etc.!  

Mateus 16:20 Lucas 1:35 Lucas 

1:46-49. Mateus 12:32 João 

10:17,18 Gálatas 3:13 Marcos 

9:31 Apocalipse 7:17 Apocalipse 

6:16 Apocalipse 5:6 1Corintis 

11:1-13 1João 5:6 João 19:34 

Apocalipse 2:17  
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Perguntou Pilatos: “Que farei 

então com Jesus, chamado 

Cristo?  “Todos responderam: 

Crucifica-o”!  Mateus 27:22 Eu e 

o Pai somos um. João 10:30  

O próprio Espírito testemunha 

ao nosso espírito que somos 

filhos de Deus. Romanos 8:16  

“Jesus me chamou para viver 

uma vida Espiritual, e renunciar 

avida material. Isso eu fiz.  Em 

17/04/1992 O qual nos fez 

também capazes de ser minis-

tros de um novo testamento, 

não da letra, mas do espírito; 

porque a letra mata e o espírito 

vivifica”. 2 Coríntios 3:6  

Mas nós falamos a sabedoria de 

Deus, oculta em mistério, a qual 

Deus ordenou antes dos sécu-

los para nossa glória; A qual 

nenhum dos príncipes do povo 

deste mundo conheceu; porque, 

se a conhecessem, nunca cru-

cificariam ao Senhor da glória. 

Mas, como está escrito: As coi-

sas que o olho não viu, e o ouvido 

não ouviu, e não subiram a cons-

ciência do homem, são as que 

Deus preparou para os que o 

amam.  

Mas Deus nos revelou pelo seu 

Espírito; porque o Espírito pene-

tra todas as coisas, ainda a 

profundidade de Deus. Porque, 

qual dos homens sabe as coisas 

do homem, senão o espírito do 

homem, que nele está? Assim 

também ninguém sabe as coisas 

de Deus, senão o Espírito de 

Deus. Mas nós não recebemos o 

espírito do mundo, mas o Espí-

rito que 
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o Espírito que provém de Deus, 

para que pudéssemos conhecer 

o que nos é dado gratuitamente 

por Deus. As quais também 

falamos, não com palavras que 

a sabedoria humana ensina, mas 

com as que o Espírito Santo 

ensina, comparando as coisas 

espirituais com as espirituais. 

Ora, o homem natural não com-

preende as coisas do Espírito de 

Deus, porque lhe parecem lou-

cura; e não pode entendê-las, 

porque elas se discernem espi-

ritualmente. Mas o que é espi-

ritual discerne bem tudo, e ele 

de ninguém é discernido. 

Porque, quem conheceu a mente 

do Senhor, para que possa 

instruí-lo? Mas nós temos a 

mente de Cristo “o Espirito 

Santo”.1 Coríntios 2:7-16  

É esclarecida as parábolas! 

E seis dias depois Jesus tomou 

consigo a Pedro, a Tiago, e a 

João, e os levou sós, em par-

ticular, a um alto monte; e 

transfigurou-se diante deles; 

Marcos 9:2  

Um só Senhor, uma só fé, um só 

batismo; Efésios 4:5 

Jesus respondeu, e disse-lhe: Se 

tu conheceras o Batismo de 

Deus, e quem te Batiza, e quem te 

diz: Dá-me de beber, tu lhe 

pedirias, e Ele te daria água 

viva. João 4:10  

Porque ele é a nossa paz, o qual 

de ambos os povos fez um; e, 

derrubou a parede de sepa-

ração que estava no meio, 

Efésios 2:14  
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E, faltando vinho, a mãe de 

Jesus lhe disse: Não têm vinho. 

João 2:3  

Disse-lhe Jesus: Mulher, que 

tenho eu contigo? Ainda não é 

chegada a minha hora. João 2:4 

E disse-lhe: Todo o homem põe 

primeiro o vinho bom e, quando 

já têm bebido bem, então o 

inferior; mas tu guardaste até 

agora o bom vinho. João 2:10 

E disse-lhes: Isto é o meu sangue, 

o sangue do novo testamento, 

que por muitos é derramado. 

Marcos 14:24 

Em verdade vos digo que não 

beberei mais do fruto da vide, 

até àquele dia em que o beber, 

novo, no reino de Deus. Marcos 

14:25  

Quem come a minha carne e bebe 

o meu sangue tem a vida eterna, 

e eu o ressuscitarei no último 

dia. Quem come a minha carne e 

bebe o meu sangue permanece 

em mim e eu nele. João 6: 54-56 

Jesus respondeu, e disse-lhe: Na 

verdade, na verdade te digo que 

aquele que não nascer de novo, 

não pode ver o reino de Deus. 

João 3:3 

E ninguém deita vinho novo em 

odres velhos; doutra sorte, o vi-

nho novo rompe os odres e 

entorna-se o vinho, e os odres 

estragam-se; é esclarecida as 

parábolas vinho novo deve ser 

deitado em odres novos. Marcos 

2:22 O anticristo serve como 

estória do velho testamento, 

velha aliança. 

 



Essência sem Joio sem fabulas 

De tanta melhor aliança Jesus 

foi feito fiador. Hebreus 7:22  

E, quando comecei a pregar, 

caiu sobre eles o Espírito San-

to, como também sobre nós ao 

princípio. E lembrei-me do dito do 

Senhor, quando disse: João 

certamente batizou com água; 

mas vós sereis batizados com o 

Espírito Santo. Portanto, se 

Deus lhes deu o mesmo batismo 

que a nós, quando havemos 

crido no Senhor Jesus Cristo, 

quem era então eu, para que 

pudesse resistir a Deus? E, 

ouvindo estas coisas, apazi-

guaram-se, e glorificaram a 

Deus, dizendo: Na verdade até 

aos pagãos deu Deus o arre-

pendimento para a vida. Atos 

11:15-18 Porque, na verdade, 

João batizou com água. Jesus 

Batiza 0s Apóstolos com água e 

sangue da sua ressureição, mas 

vós sereis batizados com o 

Espírito Santo, não muito depois 

destes dias. Atos 1:5 João 19:34 

Disse-lhes, pois, Jesus outra vez: 

Paz seja convosco; assim como o 

Pai me enviou, também eu vos 

envio a vós. E, havendo dito isto, 

assoprou sobre eles e disse-

lhes: Recebei o Espírito Santo. 

João 20:21,22 1João 5:6 

Porque, se aquela primeira fora 

irrepreensível, nunca se teria 

buscado lugar para a segunda. 

Porque, repreendendo-os, lhes 

diz: Eis que virão dias, diz o 

Senhor, em que com a casa de 

Israel e com a casa de Judá 

estabelecerei uma nova  
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Aliança, não segundo a aliança 

que fiz com seus pais no dia em 

que os tomei pela mão, para os 

tirar da terra do Egito; Como 

não permaneceram naquela 

minha aliança. Eu para eles não 

atentei, diz o Senhor. Porque 

esta é a aliança que depois 

daqueles dias Farei com a casa 

de Israel, diz o Senhor; Porei as 

minhas leis no seu entendi-

mento, E em sua consciência as 

escreverei; E eu lhes serei por 

Deus, E eles me serão por povo; 

E não ensinará cada um a seu 

próximo, Nem cada um ao seu 

irmão, dizendo: Conhece o 

Senhor; Porque todos me conhe-

cerão, desde o menor (esclare-

cidas as parábolas) deles até ao 

maior. Porque serei misericor-

dioso para com suas iniquidades, 

E de seus pecados e de suas 

prevaricações não me lembra-

rei mais. Dizendo Nova aliança, 

envelheceu a primeira. Ora, o 

que foi tornado velho, e se 

envelhece, perto está de aca-

bar. Hebreus 8:7-13 E, se o 

ministério da morte, gravado 

com letras em pedras, veio em 

glória, de maneira que os filhos 

de Israel não podiam fitar os 

olhos na face de Moisés, por 

causa da glória do seu rosto, a 

qual era transitória, 2 Co 3:7  

E não somos como Moisés, que 

punha um véu sobre a sua face, 

para que os filhos de Israel não 

olhassem firmemente para o fim 

daquilo que era transitório. 

Mas os seus sentidos foram 

endurecidos; 

 



Essência sem Joio, sem fabulas 

porque até hoje o mesmo véu 

está por levantar na lição do 

velho testamento, o Qual foi 

por Cristo abolido; E até hoje, 

quando é lido Moisés, o véu está 

posto sobre a consciência de-

les. Mas, quando se conver-

terem ao Senhor, então o véu se 

tirará. Ora, o Senhor é Espírito; 

e onde está o Espírito do 

Senhor, aí há liberdade. Mas 

todos nós, com rosto desco-

berto, refletindo como um 

espelho a glória do Senhor, 

somos transformados de glória 

em glória na mesma imagem, 

como pelo Espírito do Senhor. 2 

Coríntios 3:13-18 “arrepende-se 

povo” 

Se vós fôsseis do povo do mundo, 

o mundo amaria o que era seu, 

mas porque não sois do mundo, 

antes eu vos escolhi dentre o 

povo do mundo, por isso é que o 

povo do mundo vos odeia. Lem-

brai-vos da palavra que vos 

disse: Não é o servo maior do que 

o seu Senhor. Se a mim me 

perseguiram, também vos perse-

guirão a vós; se guardaram a 

minha palavra, também guar-

darão a vossa. Mas tudo isto vos 

farão por causa do meu nome, 

porque não conhecem aquele 

que me enviou. Se eu não viera, 

nem lhes houvera falado, não 

teriam pecado, mas agora não 

têm desculpa (esclarecidas as 

parábolas). Do seu pecado. 

Aquele que me odeia, odeia 

também a meu Pai. Se. Eu, entre 

eles não fizesse, tais obras, 

quais nenhum outro tem feito, 

não teriam pecado; mas agora, 

viram-nas e me                                                                         

Página 24 

Odiaram a mim e a meu Pai. Mas é 

para que se cumpra a palavra 

que está escrita na sua lei: 

Odiaram-me sem causa. Mas, 

quando vier o Consolador, que 

eu da parte do Pai vos hei de 

enviar, aquele Espírito de ver-

dade, que procede do Pai, ele 

testificará de mim. E vós também 

testificareis, pois, estivestes 

comigo desde o princípio. João 

15:19-27  

Porque do Reino dos céus se 

manifesta a justiça de Deus so-

bre toda a impiedade e injustiça 

dos homens, que detêm a ver-

dade em injustiça. Porquanto o 

que de Deus se pode conhecer 

neles se manifesta, porque Deus 

lhe manifestou. Porque as suas 

coisas invisíveis, desde a cria-

ção da Terra, tanto os seus 

eternos poderes, como a sua 

divindade, se entendem, e clara-

mente se veem pelas coisas que 

estão criadas, para que eles 

fiquem inescusáveis; Porquan-

to, tendo conhecido a Deus, não 

o glorificaram como Deus, nem 

lhe deram graças, antes em seus 

discursos se desvaneceram, e o 

seu espirito insensato se obs-

cureceu. Porque o fim da lei é 

Cristo para justiça de todo 

aquele que crê. Dizendo-se sá-

bios, tornaram-se loucos. E 

mudaram a glória do Deus incor-

ruptível em semelhança da 

imagem de homem Corruptível, e 

de aves, e de quadrúpedes, e de 

répteis. Romanos,1:18-23    O fim 

da lei é Cristo Rm 10:4 na 

verdade, na verdade vos digo. 

 



Essência sem Joio, sem.  

Fabulas dos mercenários 

Que aquele que não entra pela 

porta, o Evangelho; as pessoas, 

mas soube por outra porta, é 

ladrão e salteador. Aquele, 

porém, que entra pela porta é o 

Senhor de todos as pessoas, a 

estes o porteiro abre, ouvem a 

sua voz, e chama pelo nome as 

suas pessoas. E as traz para 

fora, E quando tira para fora as 

suas pessoas vai adiantes delas, 

e as pessoas seguem, porque co-

nhecem a sua voz. Mas de modo 

nenhum, seguirão os estranhos. 

Jesus desse-lhes esta parábola: 

Mas eles não estenderam o que 

era que lhes dizia. Tornou, pois, 

Jesus a dize-lhes: Em verdade em 

verdade vos digo que Eu sou a 

porta das minhas pessoas. To-

dos quantos vieram antes de mim 

são ladrões e salteadores: Mas 

as pessoas não os ouviram. Eu 

sou a porta; se alguém entrar 

por mim, salvar-se-á, entrará, 

sairá e achará comida. O ladrão 

não vem senão a roubar. E a 

matar. E a destruir: Eu vim para 

que tenham vida, e a tenham com 

abundância. Eu sou o pastor e 

dou o meu corpo em resgate dos 

seus Gl 3:13 Mas o mercenário, 

e o que não é pastor, de quem 

não são as pessoas, vê vir o 

lobo, e deixa as pessoas, e foge. 

(Como fizeram em 2020) porque é 

mercenário, e não tem cuidado 

das pessoas. Eu sou o Pastor, e 

conheço as minhas pessoas, e 

das minhas pessoas sou conhe-

cido. (Os que se diz pastore, 

entraram por outra porta, por-

ta da teologia e filosofia 2Co 

3:1,14,) Assim como o Pai me 

conhece a mim também,  
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conheço o Pai, e dou meu corpo 

em resgate das minhas pessoas. 

Ainda tenho outras pessoas que 

não são deste evangelho o novo 

testamento: Também me convêm 

agregar estas. E elas ouvirão a 

minha voz e haverá um povo e um 

Pastor. Por isto o Pai me ama. 

Porque dou o Meu corpo para 

tornar a toma-lo. Ninguém me ti-

ra de mim. Mas Eu de mim mesmo o 

dou: Tenho poder para dar, e po-

der tornar a toma-lo. Este man-

damento recebi de meu Pai. João 

10:1-18 Jesus me revela escla-

recidas as parábolas e o seu 

novo Nome! Ap 2:17 Jo 17:26 mas 

tu, sê sóbrio em tudo, sofre as a-

flições. Faze a obra de um evan-

gelista, cumpre o teu ministério 

2Tm 4:1-5 Não sabeis vós hão de 

julgar o mundo? Ora se o mundo 

deve ser julgado por vós. Sois 

porventura indignos de julgar 

as coisas mínimas: Não sabeis 

vós que havemos de julgar os 

anjos? Quanto mais as coisas 

pertencentes a esta vida? 1Co 

6:2,3, quem é do mundo. Não ama! 

O filho do homem Breve virá, e é 

o seu corpo espiritual morada 

de Jesus Ap 22:12 e eis que sedo 

venho, e o meu galardão está 

comigo. Para dar a cada um se-

gundo a sua obra. Jo 3:25 5:22-

29 Diz Jesus: Jo 10:30 Mt 28:20 

At 2:36 2Co 5:20 Fp 2:2-6 Creia e 

viva o Evangelho: Ele é o Seu e o 

Nosso Pastor! Cristo Jesus 

Senhor Deus Nosso, um dos seus 

corpos é a Terre. Água fogo e 

Ar! Esse é Deus. Oxigênio do 

Planeta Terra e os demais. Jo 

17:26 2Ts 2:8 1Jo 1:1-53:5-10 

6:62,63 20:22 1Co 2:14-16 3:5-

106:62,63 20:22 1Co 2:14-16)    



  



Mateus 1 

Nascimento do filho do Homem, 

Jesus 

1 Livro da geração de Jesus 

Cristo, filho de Davi, filho de 

Abraão. 

2 Abraão gerou a Isaque; e Isa-

que gerou a Jacó; e Jacó gerou a 

Judá e a seus irmãos; 

3 E Judá gerou, de Tamar, a 

Perez e a Zerá; e Perez gerou a 

Esrom; e Esrom gerou a Arão; 

4 E Arão gerou a Aminadabe; e 

Aminadabe gerou a Naassom; e 

Naassom gerou a Salmom; 

5 E Salmom gerou, de Raabe, a 

Boaz; e Boaz gerou de Rute a 

Obede; e Obede gerou a Jessé; 

6 E Jessé gerou ao rei Davi; e o 

rei Davi gerou a Salomão da que 

foi mulher de Urias. 

7 E Salomão gerou a Roboão; e 

Roboão gerou a Abias; e Abias 

gerou a Asa; 

8 E Asa gerou a Josafá; e Josafá 

gerou a Jorão; e Jorão gerou a 

Uzias; 

9 E Uzias gerou a Jotão; e Jotão 

gerou a Acaz; e Acaz gerou a 

Ezequias;10 E Ezequias gerou a 

Manas-sés; e Manassés gerou a 

Amom; e Amom gerou a Josias;11 

E Josias gerou a Jeconias e a 

seus irmãos na deportação para 

babilônia. 

12 E, depois da deportação para 

a babilônia, Jeconias gerou a 

Salatiel; e Salatiel gerou a 

Zoroba-bel; 

13 E Zorobabel gerou a Abiúde; 

e Abiúde gerou a Eliaquim; e  
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Eliaquim gerou a Azor; 

14 E Azor gerou a Sadoque; e 

Sadoque gerou a Aquim; e Aquim 

gerou a Eliúde; 

15 E Eliúde gerou a Eleazar; e 

Eleazar gerou a Matã; e Matã 

gerou a Jacó; 

16 E Jacó gerou a José, Esposo 

de Maria, a qual recebeu JESUS, 

que se chama o Cristo. 

17 De sorte que todas as gera-

ções, desde Abraão até Davi, 

são catorze gerações; e desde 

Davi até a deportação para a 

babilônia, catorze gerações; e 

desde a deportação para a babi-

lônia até Cristo, catorze gera-

ções 

18 Ora, o nascimento de Jesus 

Cristo foi assim: Que estando 

Maria, sua mãe, desposada com 

José, antes de se ajuntarem, 

achou-se esperando do Espírito 

Santo por nove mês, a nos dar à 

luz, Jo 6:62 

19 Então José, seu Esposo, como 

era justo, e a não queria infa-

mar, intentou deixá-la secreta-

mente. 

20 E, projetando ele isto, eis 

que em sonho lhe apareceu um 

anjo do Senhor, dizendo: José, 

filho de Davi, não temas receber 

a Maria, Tua mulher, porque o 

que ela está esperando é do 

Espírito Santo; 

21 E nos dará à luz um filho e 

chamarás o seu nome JESUS; 

porque ele salvará o seu povo 

dos seus pecados. 

 



Mateus 1,2 

22 Tudo isto aconteceu para 

que se cumprisse o que foi dito 

da parte do Senhor, pelo 

profeta, que diz; 

23 Eis que a virgem receberá, e 

nos dará à luz um filho, E chamá-

lo-ão pelo nome de Jesus o Cris-

to, EMANUEL o Messias Que tra-

duzido é: Deus conosco. Jo 1:1-5 

1:14 Mt 18:20 28:20 Lc 21:8 

24 E José, despertando do sono, 

fez como o anjo do Senhor lhe 

ordenara, e recebeu a sua mu-

lher; 

25 E não a conheceu até que deu 

nos à luz seu filho, o primogê-

nito; e pôs-lhe por nome Jesus. 

Único filho de Deus. 

Mateus 2 

A Visita dos Magos, Jesus veio 

do alto Jo 3:13,31 19:11Mt 

18:19. 

1 E, tendo nascido Jesus em 

Belém de Judéia, no tempo do rei 

Herodes, eis que uns magos vie-

ram do oriente a Jerusalém, 

2 Dizendo: Onde está aquele que 

é nascido rei dos judeus? Por-

que vimos a sua estrela no 

oriente, e viemos a adorá-lo. 

3 E o rei Herodes, ouvindo isto, 

perturbou-se, e toda Jerusalém 

com ele. 

4 E, congregados todos os prín-

cipes dos sacerdotes, e os escri-

vães do povo, perguntou-lhes 

onde havia de nascer o filho do 

homem, Cristo. 

5 E eles lhe disseram: Em Belém 

de Judéia; porque assim está es-

crito pelo profeta: 
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6 E tu, Belém, terra de Judá, de 

modo nenhum és a menor entre 

as capitais de Judá; porque de ti 

sairá o Guia que há de apas-

centar o meu povo de Israel. 

7 Então Herodes, chamando se-

cretamente os magos, inquiriu 

exatamente deles acerca do 

tempo em que a estrela lhes 

aparecera. 

8 E, enviando-os a Belém, disse: 

Ide, e perguntai diligentemente 

pelo menino e, quando o achar-

des, participai-me, para que tam-

bém eu vá e o adore. 

9 E, tendo eles ouvido o rei, 

partiram; e eis que a estrela, 

que tinham visto no oriente, ia 

adiante deles, até que, che-

gando, se deteve sobre o lugar 

onde estava o menino. 

10 E, vendo, eles a estrela, ale-

graram-se muito, e tiveram 

grande alegria. 

11 E, entrando na casa, acha-

ram o menino com Maria sua mãe 

e, prostrando-se, o adoraram; e 

abrindo os seus tesouros, ofer-

taram-lhe dádivas: ouro, incen-

so e mirra. 

12 E, sendo por divina revê-

lação avisados num sonho para 

que não voltassem para junto 

de Herodes, partiram para a sua 

terra por outro caminho. 

13 E, tendo eles se retirado, eis 

que o anjo do Senhor apareceu 

a José num sonho, dizendo: Le-

vanta-te, e toma o menino e sua 

mãe, e foge para o Egito, e demo-

ra-te lá até que eu te diga;  

 



Mateus 2,3 

porque Herodes há de procurar 

o menino para o matar. 

14 E, levantando-se ele, tomou o 

menino e sua mãe, de noite, e foi 

para o Egito. 

15 E esteve lá, até à morte de 

Herodes, para que se cumprisse 

o que foi dito da parte do 

Senhor pelo profeta, que diz: Do 

Egito chamei o meu Filho. 

16 Então Herodes, vendo que 

tinha sido iludido pelos magos, 

irritou-se muito, e mandou matar 

todos os meninos que havia em 

Belém, e em todos os seus con-

tornos, de dois anos para baixo, 

segundo o tempo que diligente-

mente inquirira dos magos. 

17 Então se cumpriu o que foi 

dito pelo profeta Jeremias, que 

diz: 

18 Em Rama se ouviu uma Lamen-

tação, choro e grande pranto: 

Raquel chorando os seus 

filhos, E não quer ser conso-

lada, porque já não existem. 

19 Morto, porém, Herodes, eis 

que o anjo do Senhor apareceu 

num sonho a José no Egito, 

20 Dizendo: Levanta-te, e toma o 

menino e sua mãe, e vai para a 

terra de Israel; porque já estão 

mortos os que procuravam a 

morte do menino. Gl 4:1-7 

21 Então ele se levantou, e 

tomou o menino e sua mãe, e foi 

para a terra de Israel. 

22 E, ouvindo que Arquelau rei-

nava na Judéia em lugar de He-

rodes, seu pai, receou ir para lá;  
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mas avisado num sonho, por divi-

na revelação, foi para as 

partes da Galiléia. 

23 E chegou, e habitou numa 

cidade chamada Nazaré, para 

que se cumprisse o que fora dito 

pelos profetas: Ele será chama-

do Nazareno. 

Mateus 3 

A Pregação de João Batista 

1 E, naqueles dias, apareceu 

João o Batista pregando no de-

serto da Judéia, 

2 E dizendo: Arrependei-vos, 

porque é chegado o reino de 

Deus. 

3 Porque este é o anunciado 

pelo profeta Isaías, que disse: 

Voz do que clama no deserto: 

Preparai o caminho do Senhor, 

Endireitai as suas veredas. 

4 E este João tinha as suas 

vestes de pelos de camelo, e um 

cinto de Couro em torno de seus 

lombos; e alimentava-se de 

gafanhotos e de mel silvestre. 

5 Então ia ter com ele Jeru-

salém, e toda a Judéia, e toda a 

província adjacente ao Jordão; 

6 E eram por ele batizados no 

rio Jordão, confessando os 

seus pecados. 

7 E, vendo-o muitos dos fariseus 

e dos saduceus, que vinham ao 

seu batismo, dizia-lhes: Raça de 

víboras, quem vos ensinou a 

fugir da justiça futura? 

8 Produzi, pois, frutos dignos de 

arrependimento; 

 



Mateus 3,4 

9 E não presumais, de vós mes-

mos, dizendo: Temos por pai a 

Abraão; porque eu vos digo que, 

mesmo destas pedras, Deus pode 

suscitar filhos a Abraão. 

10 E também agora está posto o 

machado à raiz das árvores; 

toda a árvore, pois, que não pro-

duz bom fruto, é cortada e 

lançada no fogo. 

11 E eu João, em verdade, vos ba-

tizo com água, para o arrependi-

mento; mas aquele que vem após 

mim é mais poderoso do que eu; 

cujas alparcas não sou digno de 

levar; Jesus vos batizará com o 

Espírito Santo, e com fogo. 

12 Em sua mão tem a pá, e 

limpará a sua eira, e recolherá 

no celeiro o seu trigo, e 

queimará a palha com fogo que 

nunca se apagará. 

13 Então veio Jesus da Galiléia 

ter com João, junto do Jordão, 

para se cumprir, o batismo por 

ele. 

14 Mas João o opunha-se, dizen-

do: Eu careço de ser batizado 

por ti, e vens tu a mim? Jo 20:22  

15 Jesus, porém, respondendo, 

disse-lhe: Deixa por agora, por-

que assim nos convém cumprir 

toda a escritura. (Então João o 

cumpriu.1Jo 6:6 19:34 Lc 12:50) 

16 E Jesus foi andando, sobre                    

as águas, cumprir o batismo de 

João.   Abriram os céus, e viu o 

Espírito de Deus descendo como 

pomba e pousando sobre filho.   

João não batiza Jesus pois jesus 

não tem pecado, e o batismo de 

João era de arrependimento, e 
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João não pode batiza-lo por não 

a ver confissão) Mt 11:11-13 

17 E eis que uma voz dos céus 

dizia: Este é o meu Filho amado, 

em quem me completo, Pai e Filho 

um. 

Mateus 4 

Jesus foi ao deserto 

1 Então foi conduzido Jesus 

pelo Espírito ao deserto, para 

ser tentado pelo diabo e vencê-

lo. 2Ts 1:8 

2 E, tendo Jesus ficado sem 

comer quarenta dias e quarenta 

noites, depois teve fome; 

3 E, chegando-se a Jesus o tenta-

dor, disse: Se tu és o Filho de 

Deus, manda que estas pedras se 

tornem em pães. 

4 Jesus, porém, respondendo, 

disse: Está escrito: Nem só de 

pão viverá o homem, mas de toda 

a palavra que sai da boca de 

Deus. 

5 Então o diabo o acompanhou à 

cidade, e colocou-se sobre o 

pináculo do templo, 

6 E disse-lhe o diabo: Se tu és o 

Filho de Deus, lança-te da aqui 

abaixo; porque está escrito: Que 

aos seus anjos dará ordens a 

teu respeito, E tomar-te-ão nas 

mãos, Para que nunca tropeces 

com o teu pé em alguma pedra. 

7 Disse-lhe Jesus: Também está 

escrito: Não tentarás o Senhor 

teu Deus. 

8 Novamente Jesus se transpor-

tou para vencer o diabo, a um 

monte muito alto; o diabo mos- 
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trou-lhe todos os reinos do mun-

do, e a glória deles. 

9 E disse-lhe: Tudo isto te darei 

se, prostrado, me adorares. 1Jo 

2:15 

10 Então disse-lhe Jesus: Vai-te, 

Satanás, porque está escrito: 

Ao Senhor teu Deus adorarás, e 

só a ele servirás. 

11 Então o diabo o deixou; e, eis 

que chegaram os anjos, e o 

serviam. 1 Jo 2:18 Jo 7:16 17:16 

12 Jesus, porém, ouvindo que 

João estava preso, voltou para 

Galiléia; Jo 17:14-26 Mt 28:20 

13 E, deixando Nazaré, foi habi-

tar em Cafarnaum, cidade marí-

tima, nos confins de Zebulom e 

Naftali; 

14 Para que se cumprisse o que 

foi dito pelo profeta Isaías, que 

diz: 

15 A terra de Zebulom, e a terra 

de Naftali, Junto ao caminho do 

mar, além do Jordão, A Galiléia 

das nações; 

16 O povo, que estava sentado 

em trevas, viu uma grande luz; 

aos que estavam sentados na 

região e sombra da morte, A luz 

raiou. 

17 Desde então começou Jesus a 

pregar, e a dizer: Arrependei-

vos, porque é chegado o reino 

de Deus. 

18 E Jesus, andando junto ao 

mar da Galiléia, viu a dois ir-

mãos, Simão, chamado Pedro, e 

André, seu irmão, os quais lan-

çavam as redes ao mar, porque 

eram pescadores; 
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19 E disse-lhes: Vinde após mim, e 

eu vos farei pescadores de ho-

mens. 

20 Então eles, deixando logo as 

redes, seguiram-no. 

21 E, adiantando-se dali, viu ou-

tros dois irmãos, Tiago, filho de 

Zebedeu, e João, seu irmão, num 

barco com seu pai, Zebedeu, con-

sertando as redes; 

22 E chamou-os; eles, deixando 

imediatamente o barco e seu pai, 

seguiram-no. 

23 E percorria Jesus toda a Ga-

liléia, ensinando nas suas sina-

gogas e pregando o evangelho 

do reino, e curando todas as 

enfermidades e moléstias entre 

o povo. 

24 E a sua fama correu por toda 

a Síria, e traziam-lhe todos os 

que padeciam, acometidos de 

várias enfermidades e tormen-

tos, os endemoninhados, os lu-

náticos, e os paralíticos, e Jesus 

os curava. 

25 E seguia-o uma grande mul-

tidão da Galiléia, de Decápolis, 

de Jerusalém, da Judéia, e de 

além do Jordão. 

Mateus 5 

Sermão da Montanha 

1 E Jesus, vendo a multidão, su-

biu a um monte, e, sentando-se, 

aproximaram-se dele os seus 

discípulos; 

2 E, abrindo a sua boca, os ensi-

nava, dizendo: 

3 Bem-aventurados os pobres de 

espírito, porque deles é o reino 
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de Deus; 

4 Bem-aventurados os que cho-

ram, porque eles serão conso-

lados; 

5 Bem-aventurados os mansos, 

porque eles herdarão a terra; 

6 Bem-aventurados os que têm 

fome e sede de justiça, porque 

eles serão fartos; 

7 Bem-aventurados os miseri-

cordiosos, porque eles alcan-

çarão misericórdia; 

8 Bem-aventurados os limpos de 

consciência, porque eles verão 

a Deus; 

9 Bem-aventurados os pacifica-

dores, porque eles serão cha-

mados filhos de Deus; 

10 Bem-aventurados os que so-

frem perseguição por causa da 

justiça, porque deles é o reino 

de Deus; 

11Bem-aventurados sois vós, 

quando vos injuriarem e perse-

guirem e, mentindo, disserem 

todo o mal contra vós por minha 

causa. 

12 Exultai e alegrai-vos, porque 

é grande o vosso galardão no 

reino; porque assim persegui-

ram os profetas que foram 

antes de vós. 

13 Vós sois o sal da terra; e se o 

sal for insípido, com que se há de 

salgar? Para nada mais presta 

senão para se lançar fora, e 

ser pisado pelos homens. 

14 Vós sois a luz da terra; não 

se pode esconder uma cidade 

edificada sobre um monte; 
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15 Nem se acende a candeia e se 

coloca debaixo do alqueire, mas 

no velador, e dá luz a todos que 

estão na casa. 

16 Assim resplandeça a vossa 

luz diante dos homens, para que 

vejam as vossas boas obras e 

glorifiquem a vosso Pai, que 

está no reino. Rm 10:4 1Jo 5:6 

19:34 

17 Não cuideis que vim destruir 

a lei de Deus ou os profetas: não 

vim na sua totalidade, mas cum-

prir. 

18 Porque em verdade vos digo 

que, até que o céu e a terra pas-

sem, nem um jota ou um til jamais 

passará da lei, sem que tudo 

seja cumprido. (A lei e os 

profetas duraram até João 

Batista Lc 16:16-18 Rm 10:4 1Jo 

5:6 Jo 19:34) 

19 Qualquer, pois, que violar um 

destes mandamentos, por menor 

que seja, e assim ensinar aos ho-

mens, será chamado o menor no 

reino de Deus; aquele, porém, 

que os cumprir e ensinar será 

chamado grande no reino de 

Deus. 

20 Porque vos digo que, se a 

vossa justiça não exceder a dos 

escrivães e fariseus, de modo 

nenhum entrareis no reino de 

deus. 

21 Ouvistes que foi dito aos anti-

gos: Não matarás; mas qualquer 

que matar será réu de juízo. 

22 Eu, porém, vos digo que qual-

quer que, sem motivo, se enco-

lerizar contra seu irmão, será 

réu de juízo; e qualquer que dis- 
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ser a seu irmão: maldito, será 

réu do sinédrio; e qualquer que 

lhe disser: Louco, será réu do 

fogo do inferno. 

23 Portanto, se trouxeres a tua 

oferta aos necessitados, e aí te 

lembrares de que teu irmão tem 

alguma coisa contra ti, 

24 Deixa ali diante do necessita-

do a tua oferta, e vai recon-

ciliar-te primeiro com teu irmão 

e, depois, vem e apresenta a tua 

oferta. 

25 Concilia-te depressa com o 

teu adversário, enquanto estás 

no caminho com ele, para que 

não aconteça que o adversário 

te entregue ao juiz, e o juiz te en-

tregue ao oficial, e te encerrem 

na prisão. 

26 Em verdade te digo que de ma-

neira nenhuma sairás dali en-

quanto não pagares o último 

centavo. 

27 Ouvistes que foi dito aos an-

tigos: Não cometerás adultério. 

28 Eu, porém, vos digo, que qual-

quer que atentar numa mulher 

para a cobiçar, já na sua consci-

ência cometeu adultério com 

ela. 

29 Portanto, se o teu olho di-

reito te escandalizar, arranca-

o e atira-o para longe de ti; pois 

te é melhor que se perca um dos 

teus membros do que seja todo o 

teu corpo lançado no inferno. 

30 E, se a tua mão direita te 

escandalizar, corta-a e atira-a 

para longe de ti, porque te é 

melhor que um dos teus  
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membros se perca do que seja 

todo o teu corpo lançado no 

inferno. 

31 Também foi dito: Qualquer 

que deixar sua mulher, dê-lhe 

carta de divórcio. 

32 Eu, porém, vos digo que qual-

quer que repudiar sua mulher, a 

não ser por causa de traição, 

faz que ela cometa adultério, e 

qualquer que casar com a 

repudiada comete adultério. 

33 E também ouvistes que foi 

dito aos antigos: Não perju-

rarás, mas cumprirás os teus 

juramentos ao Senhor. 

34 Eu, porém, vos digo que de 

maneira nenhuma jureis; nem 

pelo reino, porque é o trono de 

Deus; 

35 Nem pela terra, porque é o 

estrado de seus pés; nem por 

Jerusalém celestial, porque é a 

cidade do grande Rei; 

36 Nem jurarás pela tua cabe-

ça, porque não podes tornar um 

cabelo branco ou preto. 

37 Seja, porém, o vosso falar: 

Sim, sim; não, não; porque o que 

passa disto é de procedência 

maligna. 

38 Ouvistes que foi dito: Olho 

por olho, e dente por dente. 

39 Eu, porém, vos digo que não 

resistais ao mau; mas, se qual-

quer te bater na face direita, 

oferece-lhe também a outra; 

40 E, ao que quiser pleitear con-

tigo, e tirar-te a túnica, larga-

lhe também a capa; 
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41 E, se qualquer te obrigar a 

caminhar uma milha, vai com ele 

duas. 

42 Dá a quem te pedir, e não te 

desvies daquele que quiser que 

lhe emprestes. 

43 Ouvistes que foi dito: Amarás 

o teu próximo, e odiarás o teu ini-

migo. 

44 Eu, porém, vos digo: Amai a 

vossos inimigos, bendizei os que 

vos maldizem, fazei bem aos que 

vos odeiam, e orai pelos que vos 

maltratam e vos perseguem; 

para que sejais filhos do vosso 

Pai que está no reino; 

45 Porque faz que o seu sol se 

levante sobre maus e bons, e a 

chuva desça sobre justos e 

injustos. 

46 Pois, se amardes os que vos 

amam, que galardão tereis? Não 

fazem os publicanos também o 

mesmo? 

47 E, se saudardes unicamente 

os vossos irmãos, que fazeis de 

mais? Não fazem os publicanos 

também assim? 

48 Sede vós pois perfeitos, como 

é perfeito o vosso Pai que está 

no reino. 

Mateus 6 

Sobre o Socorro aos Neces-

sitados 

1 Guardai-vos de fazer a vossa 

esmola diante dos homens, para 

serdes vistos por eles; aliás, 

não tereis galardão junto de 

vosso Pai, que está no reino. 

2 Quando, pois, deres esmola,  
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não faças tocar trombeta dian-

te de ti, como fazem os hipócri-

tas nas sinagogas e nas ruas, 

para serem glorificados pelos 

homens. Em verdade vos digo 

que já receberam o seu galar-

dão. 

3 Mas, quando tu deres esmola, 

não saiba a tua mão esquerda o 

que faz a tua direita; 

4 Para que a tua esmola seja 

dada em secreto; e teu Pai, que 

vê em secreto, ele mesmo te 

recompensará publicamente. 

5 E, quando orares, não sejas 

como os hipócritas; pois se com-

prazem em orar em pé nas sina-

gogas, e nas esquinas das ruas, 

para serem vistos pelos homens. 

Em verdade vos digo que já 

receberam o seu galardão. 

6 Mas tu, quando orares, entra 

no teu aposento e, fechando a 

tua porta, ora a teu Pai que está 

em secreto; e teu Pai, que vê em 

secreto, te recompensará publi-

camente. 

7 E, orando, não useis de vãs 

repetições, como os pagãos, que 

pensam que por muito falarem 

serão ouvidos. 

8 Não vos assemelheis, pois, a 

eles; porque vosso Pai sabe o 

que vos é necessário, antes de 

vós lhe pedirdes. 

9 Portanto, vós, orai assim: Pai-

nosso, que estás no reino, que o 

vosso nome seja por todos 

respeitado;  

10 desejamos ser por vós gover-

nados, queremos, também, que                             

aqui, na terra se realize tudo  
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que for da vossa vontade, do 

mesmo modo que ela se realiza   

no reino do Pai; 

 11 Nós vos pedimos o alimento 

de que necessitemos hoje e cada 

dia   

12 E perdoa-nos as nossas ofen-

sas que contra vós cometemos, 

do mesmo modo que nós per-

doamos as ofensas que os 

outros cometem contra nós;   

13 E não nos deixais que sejamos 

vencidos na tentação; mas li-

vrai-nos do mal; porque teu é o 

reino, o poder e a glória para 

sempre, amém.  feliz sãos os con-

vidados para a ceia do Senhor. 

14 Porque, se perdoardes aos 

homens as suas ofensas, também 

vosso Pai celestial vos perdoa-

rá a vós; 

15 Se, porém, não perdoardes 

aos homens as suas ofensas, 

também vosso Pai vos não per-

doará as vossas ofensas. 

16 E, quando jejuardes, não vos 

mostreis contristados como os 

hipócritas; porque desfiguram 

os seus rostos, para que aos 

homens pareça que jejuam. Em 

verdade vos digo que já rece-

beram o seu galardão. Jejum 

não é material 

17 Tu, porém, quando jejuares, 

unge a tua cabeça, e lava o teu 

rosto, o Jejum que Jesus fala é 

espiritual, (é ser igual criança 

de 1- 7 Anos.)  

18 Para não pareceres aos ho-

mens que jejuas, mas a teu Pai, 

que está em secreto; e teu Pai, 

que vê em secreto, te recom- 
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pensará publicamente. 

19 Não ajunteis tesouros na 

terra, onde a traça e a ferru-

gem tudo consomem, e onde os 

ladrões   minam e roubam; 

20 Mas ajuntai tesouros no rei-

no dos céus, onde nem a traça 

nem a ferrugem consomem, e 

onde os ladrões não minam nem 

roubam. 

21Porque onde estiver o vosso 

tesouro, aí estará também a vos-

sa consciência. 

22 A candeia do corpo são os 

olhos; de sorte que, se os teus 

olhos forem bons, todo o teu 

corpo terá luz; 

23 Se, porém, os teus olhos 

forem maus, o teu corpo será 

tenebroso. Se, portanto, a luz 

que em ti há são trevas, quão 

grandes serão tais trevas! 

24 Ninguém pode servir a dois 

senhores; porque ou há de odiar 

um e amar o outro, ou se de-

dicará a um e desprezará o 

outro. Não podeis servir a Deus 

e a Mamom. (dinheiro) 

25 Por isso vos digo: Não andeis 

cuidadosos quanto à vossa vida, 

pelo que haveis de comer ou 

pelo que haveis de beber; nem 

quanto ao vosso corpo, pelo 

que haveis de vestir. Não é a vida 

mais do que o mantimento, e o 

corpo mais do que o vestuário? 

26 Olhai para as aves do céu, 

que nem semeiam, nem colhem, 

nem ajuntam em celeiros; e 

vosso Pai celestial as alimenta. 

Não tendes vós muito mais valor 

do que elas? 
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27 E qual de vós poderá, com to-

dos os seus cuidados, acrescen-

tar um centímetro à sua estatu-

ra? 

28 E, quanto ao vestuário, por 

que andais solícitos? Olhai para 

os lírios do campo, como eles 

crescem; não trabalham nem 

fiam; 

29 E Eu vos digo que nem mesmo 

Salomão, em toda a sua glória, 

se vestiu como qualquer deles. 

30 Pois, se Deus assim veste a 

erva do campo, que hoje existe, e 

amanhã é lançada no forno, não 

vos vestirá muito mais a vós, ho-

mens de pouca fé? 

31 Não andeis, pois, inquietos, 

dizendo: Que comeremos, ou que 

beberemos, ou com que nos vesti-

remos? 

32 Porque todas estas coisas os 

pagãos procuram. Decerto vos-

so Pai celestial bem sabe que 

necessitais de todas estas coi-

sas; 

33 Mas, buscai primeiro o reino 

de Deus, e a sua justiça, e todas 

estas coisas vos serão acres-

centadas. 

34 Não vos inquieteis, pois, pelo 

dia de amanhã, porque o dia de 

amanhã cuidará de si mesmo. 

Basta a cada dia o seu sal. Amem 

Mateus 7 

1 Não julgueis, para que não se-

jais julgados. 

2 Porque com o juízo com que 

julgardes sereis julgados, e            

com a medida com que tiverdes 

medido vos hão de medir a vós. 
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3 E por que reparas tu no ar-

gueiro que está no olho do teu 

irmão, e não vês a trave que está 

no teu olho? 

4 Ou como dirás a teu irmão: 

Deixa-me tirar o argueiro do teu 

olho, estando uma trave no teu? 

5 Hipócrita, tira primeiro a 

trave do teu olho, e então 

cuidarás em tirar o argueiro do 

olho do teu irmão. 

6 Não deis aos cães as coisas 

santas, nem deiteis aos porcos 

as vossas pérolas, não acon-

teça que as pisem com os pés e, 

voltando-se, vos despedacem. 

7 Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e 

encontrareis; batei, e abrir-se-

vos-á. 

8 Porque, aquele que pede, re-

cebe; e, o que busca, encontra; 

e, ao que bate, abrir-se-lhe-á. 

9 E qual dentre vós é o homem 

que, pedindo-lhe pão o seu filho, 

lhe dará uma pedra? 

10 E, pedindo-lhe peixe, lhe dará 

uma serpente? 

11 Se vós, pois, sendo maus, 

sabeis dar boas coisas aos 

vossos filhos, quanto mais 

vosso Pai, que está no reino, 

dará bens aos que lhe pedirem? 

12 Portanto, tudo o que vós que-

reis que os homens vos façam, 

fazei-lhe também vós, porque 

esta é a lei e os profetas. 

13 Entrai pela porta estreita; 

porque larga é a porta, e espa-

çoso o caminho que conduz à 

perdição, e muitos são os que en-

tram por ela; 
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14 E porque estreita é a porta, e 

apertado o caminho que leva à 

vida, e poucos há que a encon-

tram. 

15 Acautelai-vos, porém, dos 

falsos profetas, que vêm até 

vós vestidos como ovelhas, mas, 

interiormente, são lobos devo-

radores. 

16 Por seus frutos os conhe-

cereis. Porventura colhem-se 

uvas dos espinheiros, ou figos 

dos abrolhos? 

17 Assim, toda a árvore boa pro-

duz bons frutos, e toda a 

árvore má produz frutos maus. 

18 Não pode a árvore boa dar 

maus frutos; nem a árvore má 

dar frutos bons. 

19 Toda a árvore que não dá bom 

fruto corta-se e lança-se no 

fogo. 

20 Portanto, pelos seus frutos 

os conhecereis. 

21 Nem todos os que me diz: Se-

nhor, Senhor! entrará no reino 

de deus, mas aquele que faz a 

vontade de meu Pai, que está no 

reino. 

22 Muitos me dirão naquele dia: 

Senhor, Senhor, não profetiza-

mos nós em teu nome? e em teu 

nome não expulsamos demônios? 

e em teu nome não fizemos 

muitas maravilhas? 

23 Jesus, então lhes dirá aber-

tamente: Nunca vos conheci; 

apartai-vos de mim, vós que 

praticais a iniquidade. 

24 Todo aquele, pois, que escuta 

estas minhas palavras, e as pra- 
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tica, assemelhá-lo-ei ao homem 

prudente, que edificou a sua 

casa sobre a rocha; 

25 E desceu a chuva, e correram 

rios, e assopraram ventos, e 

combateram aquela casa, e não 

caiu, porque estava edificada 

sobre a rocha. 

26 E aquele que ouve estas mi-

nhas palavras, e não as cumpre, 

compará-lo-ei ao homem insensa-

to, que edificou a sua casa sobre 

a areia; 

27 E desceu a chuva, e correram 

rios, e assopraram ventos, e 

combateram aquela casa, e caiu, 

e foi grande a sua queda. 

28 E aconteceu que, concluindo 

Jesus este discurso, a multidão 

se admirou da sua doutrina; 

29 Porquanto os ensinava como 

tendo autoridade; e não como os 

escrivães. 

Mateus 8 

1 E, descendo Jesus do monte, 

seguiu-o uma grande multidão. 

2 E, eis que veio um leproso, e o 

adorou, dizendo: Senhor, se qui-

seres, podes tornar-me limpo. 

3 E Jesus, estendendo a mão, to-

cou-o, dizendo: Quero; sê limpo. 

E logo ficou purificado da 

lepra. 

4 Disse-lhe então Jesus: Olha, 

não o digas a alguém, mas vai, 

mostra-te ao sacerdote, e apre-

senta a oferta que Moisés de-

terminou, para lhes servir de 

testemunho. 

5 E, entrando Jesus em Cafar- 
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naum, chegou junto dele um cen-

turião, rogando-lhe, 

6 E dizendo: Senhor, meu criado 

jaz em casa, paralítico, e vio-

lentamente atormentado. 

7 E Jesus lhe disse: Eu irei, e lhe 

darei saúde. 

8 E o centurião, respondendo, 

disse: Senhor, não sou digno de 

que entres debaixo do meu 

telhado, mas dize somente uma 

palavra, e o meu criado há de 

sarar. 

9 Pois também eu sou homem sob 

autoridade, e tenho soldados às 

minhas ordens; e digo a este: Vai, 

e ele vai; e a outro: Vem, e ele 

vem; e ao meu criado: Faze isto, e 

ele o faz. 

10 E maravilhou-se Jesus, ouvin-

do isto, e disse aos que o segui-

am: Em verdade vos digo que nem 

mesmo em Israel encontrei tan-

ta fé. 

11Mas eu vos digo que muitos vi-

rão do oriente e do ocidente, e 

sentar-se-ão à mesa com Abraão, 

e Isaque, e Jacó, no reino do Pai; 

12 E os filhos do mundo serão 

lançados nas trevas exterio-

res; ali haverá pranto e ranger 

de dentes. 

13 Então disse Jesus ao cen-

turião: Vai, e como creste te se-

ja feito. E naquela mesma hora o 

seu criado sarou. 

14 E Jesus, entrando em casa de 

Pedro, viu a sogra deste acama-

da, e com febre. 

15 E tocou-lhe na mão, e a febre  
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a deixou; e levantou-se, e serviu-

os. 

16 E, chegada à tarde, trouxe-

ram-lhe muitos endemoninha-

dos, e Jesus com a sua palavra 

expulsou deles os espíritos, e 

curou todos os que estavam 

enfermos; 

17 Para que se cumprisse o que 

fora dito pelo profeta Isaías, 

que diz: Ele tomou sobre si as 

nossas enfermidades, e levou as 

nossas doenças. 

18 E Jesus, vendo em torno de si 

uma grande multidão, ordenou 

que passassem para o outro 

lado; 

19 E, aproximando-se dele um es-

crivão, disse-lhe: Mestre, aonde 

quer que fores, eu te seguirei. 

20 E disse Jesus: As raposas têm 

covis, e as aves do céu têm 

ninhos, mas o Filho do homem 

não tem onde reclinar a cabeça. 

21 E outro de seus discípulos 

lhe disse: Senhor, permite-me 

que primeiramente vá sepultar 

meu pai. 

22 Jesus, porém, disse-lhe: Se-

gue-me, e deixa os mortos sepul-

tar os seus mortos. 

23 E, entrando Jesus no barco, 

seus discípulos o seguiram; 

24 E eis que no mar se levantou 

uma tempestade, tão grande que 

o barco era coberto pelas on-

das; Jesus, porém, estava dor-

mindo. 

25 E os seus discípulos, aproxi-

mando-se, o despertaram, dizen- 
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do: Senhor, salva-nos! Que pere-

cemos. 

26 E Jesus disse-lhes: Por que 

temeis, homens de pouca fé? En-

tão, levantando-se, repreendeu 

os ventos e o mar, e seguiu-se 

uma grande bonança. 

27 E aqueles homens se maravi-

lharam, dizendo: Que homem é 

este, que até os ventos e o mar 

lhe obedecem? 

28 E, tendo chegado ao outro 

lado, à província dos gadarenos 

saíram-lhe ao encontro dois en-

demoninhados, vindos dos se-

pulcros; tão ferozes eram que 

ninguém podia passar por aque-

le caminho. 

29 E eis que clamaram, dizendo: 

Que temos nós contigo, Jesus, 

Filho de Deus? Vieste aqui ator-

mentar-nos antes do tempo? 

30 E andava pastando distante 

deles uma manada de muitos por-

cos. 

31 E os demônios rogaram-lhe, 

dizendo: Se nos expulsas, per-

mite-nos que entremos naquela 

manada de porcos. 

32 E ele lhes disse: Ide. E, saindo 

eles, se introduziram na manada 

dos porcos; e eis que toda aque-

la manada de porcos se preci-

pitou no mar por um despenha-

deiro, e morreram nas águas. 

33 Os porqueiros fugiram e, che-

gando à cidade, divulgaram tu-

do o que acontecera aos ende-

moninhados. 

34 E eis que todo o povo da aque-

la cidade saiu ao encontro de  
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Jesus e, vendo-o, rogaram-lhe 

que se retirasse dos seus ter-

mos. 

Mateus 9 

A Cura de Um Paralitico 

1 E, entrando no barco, passou 

para o outro lado, e chegou à 

sua cidade. E eis que lhe trou-

xeram um paralítico, deitado nu-

ma cama. 

2 E Jesus, vendo a fé deles, disse 

ao paralítico: Filho, tem bom âni-

mo, perdoados te são os teus pe-

cados. 

3E eis que alguns dos escrivães 

diziam entre si: Ele blasfema. 

4 Mas Jesus, conhecendo os 

seus pensamentos, disse: Por 

que pensais mal em vossas cons-

ciências? 

5 Pois, qual é mais fácil? Dizer: 

Perdoados te são os teus peca-

dos; ou dizer: Levanta-te e anda? 

6 Ora, para que saibais que o 

Filho do homem tem na terra 

autoridade para perdoar peca-

dos (disse então ao paralítico): 

Levanta-te, toma a tua cama, e 

vai para tua casa. 

7 E, levantando-se, foi para sua 

casa. 

8 E a multidão, vendo isto, mara-

vilhou-se, e glorificou a Deus, 

que dera tal poder aos homens. 

9 E Jesus, passando adiante 

dali, viu sentado na alfândega 

um homem, chamado Mateus, e 

disse-lhe: Segue-me. E ele, levan-

tando-se, o seguiu. 
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10 E aconteceu que, estando ele 

em casa sentado à mesa, chega-

ram muitos publicanos e pecado-

res, e sentaram-se juntamente 

com Jesus e seus discípulos. 

11 E os fariseus, vendo isto, dis-

seram aos seus discípulos: Por 

que come o vosso Mestre com os 

publicanos e pecadores? 

12 Jesus, porém, ouvindo, disse-

lhes: Não necessitam de médico 

os sãos, mas, sim, os doentes. 

13 Ide, porém, e aprendei o que 

significa: Misericórdia quero, e 

não sacrifício. Porque eu não 

vim a chamar os justos, mas os 

pecadores, ao arrependimento. 

14 Então, chegaram ao pé de 

Jesus os discípulos de João, 

dizendo: Por que jejuamos nós e 

os fariseus muitas vezes, e os 

teus discípulos não jejuam? 

15 E disse-lhes Jesus: Podem 

porventura andar tristes os 

filhos das bodas, enquanto o 

esposo está com eles? Dias, 

porém, virão, em que lhes será 

tirado o esposo, e então jejua-

rão. 

16 Ninguém deita remendo de 

pano novo em roupa velha, por-

que semelhante remendo rompe 

a roupa, e faz-se maior a rotura. 

17 Nem se deita vinho novo tes-

tatamento em odres velhos; 

aliás rompem-se os odres, e 

entorna-se o vinho, e os odres 

estragam-se; mas deita-se vinho 

novo odres novos, e assim ambos 

se conservam. 

18 Dizendo-lhes Jesus estas coi-

sas, eis que chegou um chefe, e o  
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adorou, dizendo: Minha filha fa-

leceu agora mesmo; mas vem, im-

põe-lhe a tua mão, e ela viverá. 

19 E Jesus, levantando-se, se-

guiu-o, ele e os seus discípulos. 

20 E eis que uma mulher que 

havia já doze anos padecia de um 

fluxo de sangue, chegando por 

detrás dele, tocou-lhe por cima 

da orla de sua roupa; 

21 Porque dizia consigo: Se eu 

tão-somente tocar a sua roupa, 

ficarei sã. 

22 E Jesus, voltando-se, e vendo-

a, disse: Tem ânimo, filha, a tua 

fé te salvou. E imediatamente a 

mulher ficou sã. 

23 E Jesus, chegando à casa da-

quele chefe, e vendo os instru-

mentistas, e o povo em alvoroço, 

24 Disse-lhes: Retirai-vos, que a 

menina não está morta, mas dor-

me. E riam-se dele. 

25 E, logo que o povo foi posto 

fora, entrou Jesus, e pegou-lhe 

na mão, e a menina levantou-se. 

26 E espalhou-se aquela notícia 

por todo aquele país. 

27 E, partindo Jesus dali, segui-

ram-no dois cegos, clamando e 

dizendo: Tem compaixão de nós, 

filho de Davi. Gl 4:1,2 

28 E, quando chegou à casa, os 

cegos se aproximaram dele; e 

Jesus disse-lhes: Credes vós que 

eu possa fazer isto? Disseram-

lhe eles: Sim, Senhor. 

29 Tocou então os olhos deles, 

dizendo: Seja-vos feito segundo 

a vossa fé. 
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30 E os olhos se lhes abriram. E 

Jesus avisou, dizendo: Olhai que 

ninguém o saiba. 

31 Mas, tendo eles saído, divul-

garam a sua fama por toda aque-

la terra. 

32 E, havendo-se eles retirado, 

trouxeram-lhe um homem mudo e 

endemoninhado. 

33 Jesus, expulsou o demônio, 

falou o mudo; e a multidão se 

maravilhou, dizendo: Nunca tal 

se viu em Israel. 

34 Mas os fariseus diziam: Ele 

expulsa os demônios pelo prín-

cipe dos demônios. 

35 E percorria Jesus todas as 

cidades e aldeias, ensinando 

nas sinagogas deles, e pregan-

do o evangelho do reino, e 

curando todas as enfermidades 

e moléstias entre o povo. 

36 Jesus, vendo as multidões, te-

ve grande compaixão delas, por-

que andavam cansadas e des-

garradas, como ovelhas que 

não têm pastor, Jesus é o único 

pastor. 

37 Então, disse aos seus discípu-

los: A seara é realmente gran-

de, mas poucos os ceifeiros. 

38 Rogai, pois, ao Senhor da se-

ara, que mande ceifeiros para a 

sua seara. 

Mateus 10 

A Missão dos Doze Apóstolos 

1 Jesus, chamando os seus doze 

discípulos, deu-lhes poder so-

bre os espíritos imundos, para 

os expulsarem, e para curarem  
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toda a enfermidade e todo o mal. 

2 Ora, os nomes dos doze após-

tolos são estes: O primeiro, 

Simão, chamado Pedro, e André, 

seu irmão; Tiago, filho de Zebe-

deu, e João, seu irmão; 

3 Filipe e Bartolomeu; Tomé e 

Mateus, o publicano; Tiago, 

filho de Alfeu, e Lebeu, apelida-

do Tadeu; 

4 Simão, o Cananita, e Judas Is-

cariotes, aquele que o traiu. 

5 Jesus enviou estes doze, e lhes 

ordenou, dizendo: Não ireis pelo 

caminho dos pagãos, nem entra-

reis em cidade de samaritanos; 

6 Mas ide antes às pessoas per-

didas da casa de Israel; 

7 E, indo, pregai, dizendo: É che-

gado o reino de Deus. 

8 Curai os enfermos, limpai os 

leprosos, ressuscitai os mor-

tos, expulsai os demônios; de 

graça recebestes, de graça daí. 

9 Não possuais ouro, nem prata, 

nem cobre, em vossos cintos, 

10 Nem alforjes para o cami-

nho, nem duas túnicas, nem 

alparcas, nem bordões; porque 

digno é os servos do seu ali-

mento. 

11 E, em qualquer cidade ou al-

deia em que entrardes, procurai 

saber quem nela seja digno, e 

hospedai-vos aí, até que vos reti-

reis. 

12 E, quando entrardes nalgu-

ma casa, saudai-a; 

13 E, se a casa for digna, desça  
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sobre ela a vossa paz; mas, se 

não for digna, torne para vós a 

vossa paz. 

14 E, se ninguém vos receber, 

nem escutar as vossas pala-

vras, saindo daquela casa ou 

cidade, sacudi o pó dos vossos 

pés. 

15 Em verdade vos digo que, no 

dia do juízo, haverá menos rigor 

para as cidades de Sodoma e Go-

morra do que para aquela cida-

de. 

16 Eis que vos envio como ove-

lhas ao meio de lobos; portanto, 

sede prudentes como as ser-

pentes e inofensivos como as 

pombas. 

17 Acautelai-vos, porém, dos ho-

mens; porque eles vos entre-

garão aos tribunais, e vos açoi-

tarão nas suas sinagogas; 

18 E sereis até conduzidos à pre-

sença dos governadores, e dos 

reis, por causa de mim, para lhes 

servir de testemunho a eles, e 

aos pagãos. 

19 Mas, quando vos entregrem, 

não vos dê cuidado como, ou o 

que haveis de falar, porque 

naquela mesma hora vos será 

ministrado o que haveis de dizer. 

20 Porque não sois vós quem 

falará, mas o Espírito de vosso 

Pai é que fala em vós. 

21 E o irmão entregará à morte 

o irmão, e o pai o filho; e os 

filhos se levantarão contra os 

pais, e os matarão. 

22 E odiados de todos sereis por 

causa do meu nome; mas aquele  
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que perseverar até ao fim, esse 

será salvo. 

23 Quando, pois, vos persegui-

rem nesta cidade, fuja para 

outra; porque em verdade vos 

digo que não acabareis de per-

correr as cidades de Israel sem 

que venha o Filho do homem. 

24 Não é o discípulo mais do que 

o mestre, nem o servo mais do 

que o seu senhor. 

25 Basta ao discípulo ser como 

seu mestre, e ao servo como seu 

senhor. Se chamaram Belzebu 

ao pai de família, quanto mais 

aos seus domésticos? 

26 Portanto, não os temais; por-

que nada há encoberto que não 

haja de revelar-se, nem oculto 

que não haja de saber-se. 

27 O que vos digo em trevas dizei-

o em luz; e o que escutais ao ou-

vido pregai-o sobre os telhados. 

28 E não temais os que matam o 

corpo e não podem matar o 

espírito; temei antes aquele que 

pode fazer perecer no inferno o 

espírito e o corpo. Tg 4:7-9 

29 Não se vendem dois passari-

nhos por um centavo? e nenhum 

deles cairá em terra sem a von-

tade de vosso Pai. 

30 E até mesmo os cabelos da 

vossa cabeça estão todos con-

tados. 

31Não temais, pois; mais valeis 

vós do que muitos passarinhos. 

32 Portanto, qualquer que me 

confessar diante dos homens, 

eu o confessarei diante de meu 

Pai, que está no reino. 
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33 Mas qualquer que me negar 

diante dos homens, eu o negarei 

também diante de meu Pai, que 

está no reino. 

34 diz Jesus cuideis que vim tra-

zer paz à terra; não vim trazer 

paz, mas sim espada; por causa 

do meu evangelho o novo tes-

tamento do reino de Deus. 

Lc12:5 Tg 4:7-10 

35 Por que o inimigo veio por em 

dissensão o filho contra seu 

pai, e a filha contra sua mãe, e a 

nora contra sua sogra; 

36 E assim os inimigos do homem 

serão os seus familiares. 

37 Diz Jesus, quem ama o pai ou a 

mãe mais do que a mim não é digno 

de mim; e quem ama o filho ou a fi-

lha mais do que a mim não é digno 

de mim, e do meu evangelho. 

38 E quem não toma o seu corpo, 

e não segue após mim, não é 

digno de mim. 

39 Quem achar a sua vida perdê-

la-á; e quem perder a sua vida, 

por amor de mim, achá-la-á. 

40 Quem vos recebe, a mim me 

recebe; e quem me recebe a mim, 

recebe aquele que me enviou. 

41 Quem recebe um profeta em 

qualidade de profeta, receberá 

galardão de profeta; e quem re-

cebe um justo na qualidade de 

justo, receberá galardão de 

justo. 

42 E qualquer que tiver dado 

somente um copo de água fria a 

um destes pequenos, em nome de 

discípulo, em verdade vos digo 

que de modo algum perderá o  
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seu galardão. 

Mateus 11 

A Mensagem de João Batista a 

Jesus 

1 E aconteceu que, acabando 

Jesus de dar instruções aos 

seus doze discípulos, partiu dali 

a ensinar e a pregar nas cidades 

deles. 

2 E João, ouvindo no cárcere fa-

lar dos feitos de Jesus o Cristo, 

enviou dois dos seus discípulos, 

3 A dizer-lhe: És tu aquele que 

havia de vir, ou esperamos ou-

tro? 

4 E Jesus, respondendo, disse-

lhes: Ide, e anunciai a João as 

coisas que ouvis e vedes: 

5 Os cegos veem, e os coxos an-

dam; os leprosos são limpos, e 

os surdos ouvem; os mortos são 

ressuscitados, e aos pobres é 

anunciado o evangelho do 

reino. 

6 E bem-aventurado é aquele 

que não se escandalizar em mim. 

7 E, partindo, eles, começou 

Jesus a dizer às multidões, a 

respeito de João: Que fostes ver 

no deserto? uma cana agitada 

pelo vento? 

8 Sim, que fostes ver? Um homem 

ricamente vestido? Os que tra-

jam ricamente estão nas casas 

dos reis. 

9 Mas, então que fostes ver? um 

profeta? Sim, vos digo eu, e muito 

mais do que profeta; 

10 Porque é este de quem está 

escrito: Eis que diante da tua 
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face envio o meu anjo, que 

preparará diante de ti o teu 

caminho. 

11 Em verdade vos digo que, 

entre os que de mulher têm 

nascido na terra, não apareceu 

alguém maior do que João o 

Batista; mas aquele que é o 

menor no reino do Pai é maior do 

que ele. 1Co 15:50 Jo 3:1-8 Lc 

7:28 

12 E, desde os dias de João o 

Batista até agora, se faz violên-

cia ao reino do Pai, e pela força 

querem se apoderar dele. 

13 Porque todos os profetas e a 

lei profetizaram até João. 

14 E, se quereis dar crédito, é 

este o Elias que havia de vir. 

15 Quem tem ouvidos para ouvir, 

ouça. 

16 Mas, a quem assemelharei es-

ta geração? É semelhante aos 

meninos que se sentam nas 

praças, e clamam aos seus com-

panheiros, 

17 E dizem: Tocamos-vos flauta, 

e não dançastes; cantamos-vos 

lamentações, e não chorastes. 

18 Porquanto veio João, não co-

mendo nem bebendo, e dizem: Tem 

demônio. 

19 Veio o Filho do homem, comen-

do e bebendo, e dizem: Eis aí um 

homem comilão e beberrão, ami-

go dos publicanos e pecadores. 

Mas a sabedoria é justificada 

por seus filhos. 

20 Então começou Jesus a lan-

çar em rosto às cidades onde se 

operou a maior parte dos seus  
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prodígios o não se haverem ar-

rependido, dizendo: 

21 Ai de ti, Corazim! Ai de ti, 

Betsaida! Porque, se em Tiro e 

em Sidom fossem feitos os 

prodígios que em vós se fizeram, 

há muito que se teriam arrepen-

dido, com saco e com cinza. 

22 Por isso Eu vos digo que have-

rá menos rigor para Tiro e 

Sidom, no dia do juízo, do que 

para vós. 

23 E tu, Cafarnaum, que te er-

gues até ao céu, serás abatida 

até ao inferno; porque, se em So-

doma tivessem sido feitos os pro-

dígios que em ti se operaram, 

teria ela permanecido até hoje. 

24 Eu vos digo, porém, que ha-

verá menos rigor para os de 

Sodoma, no dia do juízo, do que 

para ti. 

25 Naquele tempo, respondendo 

Jesus, disse: Graças te dou, ó 

Pai, Senhor do reino e da terra, 

que ocultaste estas coisas aos 

sábios e entendidos, e as reve-

laste aos pequeninos. 

26 Sim, ó Pai, porque assim te 

aprouve. 

27 Todas as coisas me foram en-

tregues por meu Pai, e ninguém 

conhece o Filho, senão o Pai; e 

ninguém conhece o Pai, senão o 

Filho, e aquele a quem o Filho o 

quiser revelar. 

28 Vinde a mim, todos os que es-

tais cansados e oprimidos, e eu 

vos aliviarei. 

29 Tomai sobre vós o meu jugo, e 

aprendei de mim, que sou manso e  



Mateus 11,12 

humilde de Espírito; e encon-

trareis descanso para as vos-

sas consciências. 

30 Porque o meu jugo é suave e o 

meu fardo é leve. 

Mateus 12 

Jesus o Senhor do Sábado 

1 Naquele tempo passou Jesus 

pelas searas, em um sábado; e os 

seus discípulos, tendo fome, co-

meçaram a colher espigas, e a 

comer. 

2 E os fariseus, vendo isto, dis-

seram-lhe: Eis que os teus discí-

pulos fazem o que não é lícito 

fazer num sábado. 

3 Jesus, porém, lhes disse: Não 

tendes lido o que fez Davi, quan-

do teve fome, ele e os que com 

ele estavam? 

4 Como entrou na casa chamada 

de Deus, e comeu os pães da pro-

posição, que não lhe era lícito 

comer, nem aos que com ele esta-

vam, mas só aos sacerdotes? 

5 Ou não tendes lido na lei que, 

aos sábados, os sacerdotes no 

templo violam o sábado, e ficam 

sem culpa? 

6 Pois eu vos digo que está aqui 

quem é maior do que o templo. 

7 Mas, se vós soubésseis o que 

significa: Misericórdia quero, e 

não sacrifício, não condenarias 

os inocentes. 

8 Porque o Filho do homem até 

do sábado é Senhor. 

9 E, partindo dali, chegou à sina-

góga deles. 
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10 E, estava ali um homem que 

tinha uma das mãos atrofiada; e 

eles, para o acusarem, o inter-

rogaram, dizendo: É lícito curar 

nos sábados? 

11 E Jesus lhes disse: Qual den-

tre vós, será o homem que tendo 

uma ovelha, se num sábado ela 

cair numa cova, não lançará 

mão dela, e a levantará? 

12 Pois, quanto mais vale um ho-

mem do que uma ovelha? É, por 

consequência, lícito fazer bem 

nos sábados. 

13 Então disse àquele homem: 

Estende a tua mão. E ele a esten-

deu, e ficou sã como a outra. 

14 E os fariseus, tendo saído, 

formaram conselho contra ele, 

para o matarem. 

15 Jesus, sabendo isso, retirou-

se dali, e acompanharam-no 

grandes multidões, e ele curou 

a todos. 

16 E recomendava-lhes rigoro-

samente que o não descobris-

sem, 

17 Para que se cumprisse o que 

fora dito pelo profeta Isaías, 

que diz: 

18 Eis aqui o meu servo, que es-

colhi, o meu amado, em quem a mi-

nha pessoa se completa; porei 

sobre Ele o meu espírito, e anun-

ciará aos pagãos o juízo.1Pd 2:4 

19 Não contenderá, nem clama-

rá, nem alguém ouvirá pelas 

ruas a sua voz; 

20 Não esmagará a cana quebra-

da, e não apagará o morrão que  
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fumega, até que faça triunfar o 

juízo; 

21E no seu nome os pagãos espe-

rarão. 

22 Trouxeram-lhe, então, um 

endemoninhado cego e mudo; e, 

de tal modo o curou, que o cego 

e mudo falava e via. 

23 E toda a multidão se admi-

rava e dizia: Não é este o Filho 

de Davi? 

24 Mas os fariseus, ouvindo isto, 

diziam: Este não expulsa os de-

mônios senão por Belzebu, prín-

cipe dos demônios. 

25 Jesus, porém, conhecendo os 

seus pensamentos, disse-lhes: 

Todo o reino dividido contra si 

mesmo é devastado; e toda a 

cidade, ou casa, dividida contra 

si mesma não subsistirá. 

26 E, se Satanás expulsa a Sata-

nás, está dividido contra si mes-

mo; como subsistirá, pois, o seu 

reino? 

27 E, se eu expulso os demônios 

por Belzebu, por quem os expul-

sam então vossos filhos? Por-

tanto, eles mesmos serão os vos-

sos juízes. 

28 Mas, se eu expulso os demô-

nios pelo Espírito de Deus, logo 

é chegado a vós o reino de Deus. 

29 Ou, como pode alguém entrar 

na casa do homem valente, e fur-

tar os seus bens, se primeiro não 

maniatar o valente, saqueando 

então a sua casa? 

30 Quem não é comigo é contra 

mim; e quem comigo não ajunta, 

espalha. 
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31 Portanto, eu vos digo: Todo o 

pecado e blasfêmia se perdoará 

aos homens; mas a blasfêmia 

contra o Espírito Santo não 

será perdoada aos homens. 

32 E, se qualquer disser alguma 

palavra contra o Filho do 

homem, ser-lhe-á perdoado; mas, 

se alguém falar contra o Espí-

rito Santo, não lhe será perdoa-

do, nem neste século nem no 

futuro. 

33 Ou fazei a árvore boa, e o seu 

fruto bom, ou fazei a árvore má, 

e o seu fruto mau; porque pelo 

fruto se conhece a árvore. 

34 Raça de víboras, como podeis 

vós dizer boas coisas, sendo 

maus? Pois do que há em abun-

dância no espírito, disso fala a 

boca. 

35 O homem bom tira boas coisas 

do bom tesouro da sua consciên-

cia, e o homem mau do mau tesou-

ro tira coisas más. 

36 Mas eu vos digo que de toda a 

palavra ociosa que os homens 

disserem hão de dar conta no 

dia do juízo. 

37 Porque por tuas palavras se-

rás justificado, e por tuas pala-

vras serás condenado. 

38 Então alguns dos escrivães e 

dos fariseus tomaram a palavra 

dizendo: Mestre, queríamos ver 

da tua parte algum sinal. 

39 Mas Jesus lhes respondeu, e 

disse: Uma geração má e adúl-

tera pede um sinal, porém, não 

se lhe dará outro sinal senão o 

sinal do profeta Jonas; 
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40 Pois, como Jonas esteve três 

dias e três noites no ventre da 

baleia, assim estará o Filho do 

homem três dias e três noites no 

seio da terra 

41 Os ninivitas ressurgirão no 

juízo com esta geração, e a con-

denarão, porque se arrepen-

deram com a pregação de Jonas. 

E eis que está aqui quem é maior 

do que Jonas. 

42 A rainha do Sul se levantará 

no dia do juízo com esta gera-

ção, e a condenará; porque veio 

dos confins da terra para ouvir 

a sabedoria de Salomão. E eis 

que está aqui quem é maior do 

que Salomão. 

43 E, quando o espírito imundo 

tem saído do homem, anda por lu-

gares áridos, buscando repou-

so, e não o encontra. 

44 Então diz: Voltarei para a 

minha casa, de onde saí. E, vol-

tando, acha-a desocupada, var-

rida e adornada. 

45 Então vai, e leva consigo ou-

tros sete espíritos piores do que 

ele e, entrando, habitam ali; e 

são os últimos atos desse homem 

piores do que os primeiros. 

Assim acontecerá também a esta 

geração má. 

46 E, falando ele ainda à mul-

tidão, eis que estavam fora sua 

mãe e seus irmãos, pretendendo 

falar-lhe. 

47 E disse-lhe alguém: Eis que 

estão ali fora tua mãe e teus ir-

mãos, que querem falar-te. 

48 Jesus, porém, respondendo, 

disse ao que lhe falara: Quem é  
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minha mãe? E quem são meus 

irmãos? 

49 E, estendendo a sua mão para 

os seus discípulos, disse: Eis 

aqui minha mãe e meus irmãos; 

50 Porque, qualquer que fizer a 

vontade de meu Pai que está no 

reino, este é meu irmão, e irmã e 

mãe. (Jesus Nos faz saber, que 

Ele não faz acepção de pessoas; 

que nós temos de ser igual a sua 

mãe. Jo 2:5) 

Mateus 13 

A Parábola do Semeador 

1 Tendo Jesus saído de casa, na-

quele dia, estava sentado junto 

ao mar; 

2 E ajuntou-se muita gente aos 

pés de Jesus de sorte que, en-

trando num barco, se sentou; e 

toda a multidão estava em pé na 

praia. 

3 E falou-lhe de muitas coisas 

por parábolas, dizendo: Eis que 

o semeador saiu a semear. 

4 E, quando semeava, uma parte 

da semente caiu ao pé do cami-

nho, e vieram as aves, e comeram 

na; 

5 E outra parte caiu em pedre-

gais, onde não havia terra bas-

tante, e logo nasceu, porque 

não tinha terra funda; 

6 Mas, vindo o sol, queimou-se, e 

secou-se, porque não tinha raiz. 

7 E outra caiu entre espinhos, e 

os espinhos cresceram e sufoca-

ram-na. 

8 E outra caiu em boa terra, e 

deu fruto: um a cem, outro a 
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sessenta e outro a trinta. 

9 Quem tem ouvidos para ouvir, 

ouça. 

10 E, acercando-se dele os discí-

pulos, disseram-lhe: Por que 

lhes fala por parábolas? 

11 Ele, respondendo, disse-lhes: 

Porque a vós é dado conhecer 

os segredos do reino do Pai, mas 

a eles não lhes é dado; 

12 Porque àquele que tem, se 

dará, e terá em abundância; mas 

àquele que não tem, até aquilo 

que tem lhe será tirado. 

13 Por isso lhes falo por pará-

bolas; porque eles, vendo, não 

veem; e, ouvindo, não ouvem nem 

compreendem. 

14 E neles se cumpre a profecia 

de Isaías, que diz: Ouvindo, ouvi-

reis, mas não compreendereis, e, 

vendo, vereis, mas não percebe-

reis. 

15 Porque a consciência deste 

povo está endurecida, E ouviram 

de mau grado com seus ouvidos, 

E fecharam seus olhos; Para 

que não vejam com os olhos, E 

ouçam com os ouvidos, e 

compreendam com o espírito, e 

se convertam, e eu os cure. 

16 Mas, bem-aventurados os vos-

sos olhos, porque veem, e os vos-

sos ouvidos, porque ouvem. 

17 Porque em verdade vos digo 

que muitos profetas e justos 

desejaram ver o que vós vedes, e 

não o viram; e ouvir o que vós ou-

vis, e não ouviram. 

18 Escutai vós, pois, a parábola 

do semeador. 
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19 Ouvindo alguém a palavra do 

reino, e não a entendendo, vem o 

maligno, e arrebata o que foi 

semeado na sua consciência; 

este é o que foi semeado ao pé do 

caminho. 

20 O que foi semeado em pedre-

gais é o que ouve a palavra, e 

logo a recebe com alegria; 

21 Mas não tem raiz em si mesmo, 

antes é de pouca duração; e, 

chegada à angústia e a perse-

guição, por causa da palavra, 

logo se ofende; 

22 E o que foi semeado entre es-

pinhos é o que ouve a palavra, 

mas os cuidados deste mundo, e 

a sedução das riquezas sufocam 

a palavra, e fica infrutífera; 

23 Mas, o que foi semeado em boa 

terra é o que ouve e compreende 

a palavra; e dá fruto, e um pro-

duz cem, outro sessenta, e ou-

tro trinta. 

24 Propôs-lhes outra parábola, 

dizendo: O reino do Pai é seme-

lhante ao homem que semeia a 

boa semente no seu campo; 

25 Mas, dormindo os homens, 

veio o seu inimigo, e semeou joio 

no meio do trigo, e retirou-se. 

26 E, quando a erva cresceu e 

frutificou, apareceu também o 

joio. 

27 E os servos do pai de família, 

indo ter com ele, disseram-lhe: 

Senhor, semeaste tu, no teu 

campo, boa semente? Por que 

tem, então, joio? 

28 E ele lhes disse: Um inimigo é 

quem fez isso. E os servos lhe  
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disseram: Queres, pois, que va-

mos arrancá-lo? 

29 Ele, porém, lhes disse: Não; 

para que, ao colher o joio, não 

arranqueis também o trigo com 

ele. 

30 Deixai crescer ambos juntos 

até à ceifa; e, por ocasião da 

ceifa, direi aos ceifeiros: Colhei 

primeiro o joio, e atai-o em mo-

lhos para os queimar; mas, o 

trigo, ajuntai-o no meu celeiro. 

31 Outra parábola lhes propôs, 

dizendo: O reino do Pai é se-

melhante ao grão de mostarda 

que o homem, pegando nele, se-

meou no seu campo; 

32 O qual é, realmente, a menor 

de todas as sementes; mas, cres-

cendo, é a maior das plantas, e 

faz-se uma árvore, de sorte que 

vêm as aves do céu, e se aninham 

nos seus ramos. 

33 Outra parábola lhes disse: O 

reino do Pai é semelhante ao 

fermento, que uma mulher toma 

e introduz em três medidas de 

farinha, até que tudo esteja 

levedado. 

34 Tudo isto disse Jesus, por pa-

rábolas à multidão, e nada lhes 

falava sem parábolas; 

35 Para que se cumprisse o que 

fora dito pelo profeta, que 

disse: Abrirei em parábolas a 

minha boca; publicarei coisas 

ocultas desde a fundação da 

terra. 

36 Então, tendo despedido a 

multidão, foi Jesus para casa. E 

chegaram ao pé dele os seus  
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discípulos, dizendo: Explica-nos 

a parábola do joio do campo. 

37 E Jesus, respondendo, disse-

lhes: O que semeia a boa semen-

te, é o Filho do homem; 

38 O campo é o mundo; e a boa 

semente são os filhos do reino; 

e o joio são os filhos do maligno; 

39 O inimigo, que o semeou, é o 

diabo; e a ceifa é o fim do mundo; 

e os ceifeiros são os anjos. 

40 Assim como o joio é colhido e 

queimado no fogo, assim será na 

consumação deste mundo. 

41 Mandará o Filho do homem os 

seus anjos, e eles colherão do 

seu reino tudo o que causa es-

cândalo, e os que cometem ini-

quidade. 

42 E lançá-los-ão na fornalha 

de fogo; ali haverá pranto e 

ranger de dentes. 

43 Então os justos resplande-

cerão como o sol, no reino de 

seu Pai. Quem tem ouvidos para 

ouvir, ouça. 

44 Também o reino do pai é seme-

lhante a um tesouro escondido 

num campo, que um homem achou 

e escondeu; e, pela alegria dele, 

vai, vende tudo quanto tem, e 

compra aquele campo. 

45 também o reino do Pai é seme-

lhante ao homem, negociante, 

que busca boas pérolas; 

46 E, encontrando uma pérola 

de grande valor, foi, vendeu 

tudo quanto tinha, e comprou-a. 

47 Igualmente o reino do Pai é 

semelhante a uma rede lançada  
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ao mar, e que apanha toda a qua-

lidade de peixes. 

48 E, estando cheia, a puxam 

para a praia; e, sentando-se, apa-

nham para os cestos os bons; os 

ruins, porém, lançam fora. 

49 Assim será na consumação 

dos séculos: virão os anjos, e 

separarão os maus de entre os 

justos, 

50 E lançá-los-ão na fornalha 

de fogo; ali haverá pranto e 

ranger de dentes. 

51 E disse-lhes Jesus: Entendes-

tes todas estas coisas? Disse-

ram-lhe eles: Sim, Senhor. 

52 E Jesus disse-lhes: Por isso, 

todo o escrivão instruído acer-

ca do reino do Pai é semelhante 

a um pai de família, que tira do 

seu tesouro coisas novas e 

velhas. 

53 E aconteceu que Jesus, con-

cluindo estas parábolas, se 

retirou dali. 

54 E, chegando à sua pátria, 

ensinava-os na sinagoga deles, 

de sorte que se maravilhavam, e 

diziam: De onde veio a este a 

sabedoria, e estas maravilhas? 

55 Não é este o filho do carpin-

teiro? e não se chama sua mãe 

Maria, seus irmãos Tiago, José, 

Simão e Judas? 

56 E não estão entre nós todas 

as suas irmãs? De onde lhe veio, 

pois, tudo isto? 

57 E escandalizavam-se nele. 

Jesus, porém, lhes disse: Não há 

profeta sem honra, a não ser na  
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sua pátria e na sua casa. 

58 E não fez ali muitas maravi-

lhas, por causa da increduli-

dade deles. 

Mateus 14 

A Morte de João Batista 

1 Naquele tempo ouviu Herodes, 

o tetrarca, a fama de Jesus, 

2 E disse aos seus criados: Este 

é João o Batista; ressuscitou 

dos mortos, e por isso estas 

maravilhas operam nele. 

3 Porque Herodes tinha prendi-

do João, e tinha-o maniatado e 

encerrado no cárcere, por 

causa de Herodias, mulher de 

seu irmão Filipe; 

4 Porque João lhe dissera: Não 

te é lícito possuí-la. 

5 E, querendo matá-lo, temia o 

povo; porque o tinham como pro-

feta. 

6 Festejando-se, porém, o dia na-

talício de Herodes, dançou a 

filha de Herodias diante dele, e 

agradou a Herodes. 

7 Por isso prometeu, com jura-

mento, dar-lhe tudo o que pedis-

se; 

8 E ela, instruída previamente 

por sua mãe, disse: Dá-me aqui, 

num prato, a cabeça de João o 

Batista. 

9 E o rei afligiu-se, mas, por 

causa do juramento, e dos que 

estavam à mesa com ele, orde-

nou que se lhe desse. 

10 E mandou degolar João no 

cárcere. 
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11 E a sua cabeça foi trazida 

num prato, e dada à jovem, e ela 

a levou a sua mãe. 

12 E chegaram os seus discípu-

los, e levaram o corpo, e o 

sepultaram; e foram anunciá-lo 

a Jesus. 

13 E Jesus, ouvindo isto, retirou-

se dali num barco, para um lu-

gar deserto, apartado; e, sa-

bendo-o o povo, seguiu-o a pé des-

de as cidades. 

14 E, Jesus, saindo, viu uma gran-

de multidão, e possuído de íntima 

compaixão para com ela, curou 

os seus enfermos. 

15 E, sendo chegada à tarde, os 

seus discípulos aproximaram-se 

de Jesus, dizendo: O lugar é de-

serto, e a hora é já avançada; 

despede a multidão, para que 

vão pelas aldeias, e comprem co-

mida para si. 

16 Jesus, porém, lhes disse: Não 

é necessário que vão; dai-lhes 

vós de comer. 

17 Então eles lhe disseram: Não 

temos aqui senão cinco pães e 

dois peixes. 

18 E Jesus disse: Trazei-nos aqui. 

19 E, tendo mandado que a mul-

tidão se sentasse sobre a relva, 

tomou os cinco pães e os dois 

peixes, e, erguendo os olhos ao 

céu, os abençoou, e, partindo os 

pães, deu-os aos discípulos, e os 

discípulos à multidão. 

20 E comeram todos, e saciaram-

se; e levantaram dos pedaços, 

que sobraram, doze cestos che-

ios. 
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21 E os que comeram foram 

quase cinco mil homens, além 

das mulheres e crianças. 

22 E logo mandou Jesus que os 

seus discípulos entrassem no 

barco, e fossem adiante para o 

outro lado, enquanto despedia 

a multidão. 

23 E, despedida a multidão, subiu 

ao monte para orar, à parte. E, 

chegada já à tarde, estava ali 

só 

24 E o barco estava já no meio 

do mar, açoitado pelas ondas; 

porque o vento era contrário; 

25 Mas, à quarta vigília da noite, 

dirigiu-se Jesus para eles, an-

dando por cima da água do mar. 

26 E os discípulos, vendo-o an-

dando sobre o mar, assustaram-

se, dizendo: É um fantasma. E gri-

taram com medo. 

27 Jesus, porém, lhes falou lo-

go, dizendo: Tende bom ânimo, 

sou eu, não temais. 

28 E respondeu-lhe Pedro, e dis-

se: Senhor, se és tu, manda-me ir 

ter contigo por cima das águas. 

29 E Jesus disse: Vem. E Pedro, 

descendo do barco, andou 

sobre as águas para ir ter com 

Jesus. 

30 Mas, sentindo o vento forte, 

teve medo; e, começando a ir 

para o fundo, clamou, dizendo: 

Senhor, salva-me! 

31 E logo Jesus, estendendo a 

mão, segurou-o e disse-lhe: Ho-

mem de pouca fé, por que duvi-

daste? 
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32 E, quando subiram para o bar-

co, acalmou o vento. 

33 Então aproximaram-se os que 

estavam no barco, e adoraram-

no, dizendo: És verdadeiramen-

te o Filho de Deus. 

34 E, tendo passado para o ou-

tro lado, chegaram à terra de 

Genesaré. 

35 E, quando os homens daquele 

lugar o conheceram, andaram 

por todas aquelas terras em re-

dor e trouxeram-lhe todos os 

que estavam enfermos. 

36 E rogavam-lhe que ao menos 

eles pudessem tocar a orla da 

sua roupa; e todos os que a toca-

vam ficavam sãos. 

Mateus 15 

Jesus, e a Tradição dos 

Fariseus 

1 Então chegaram ao pé de 

Jesus uns escrivães e fariseus 

de Jerusalém, dizendo: 

2 Por que transgredem os teus 

discípulos a tradição dos Ido-

sos? pois não lavam as mãos 

quando comem pão. 

3 Jesus, porém, respondendo, 

disse-lhes: Por que transgredis 

vós, também, o mandamento de 

Deus pela vossa tradição? 

4 Porque Deus ordenou, dizen-

do: Honra a teu pai e a tua mãe; 

e: Quem maldisser ao pai ou à 

mãe, certamente morrerá. 

5 Mas vós dizeis: Qualquer que 

disser ao pai ou à mãe: É oferta 

ao Senhor o que poderias apro-

veitar de mim; esse não precisa  
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honrar nem a seu pai nem a sua 

mãe, 

6 E assim invalidastes, pela vos-

sa tradição, o mandamento de 

Deus. 

7 Hipócritas, bem profetizou 

Isaías a vosso respeito, dizendo: 

8 Este povo se aproxima de mim 

com a sua boca e me honra com 

os seus lábios, mas o seu espírito 

está longe de mim. 

9 Mas, em vão me adoram, ensi-

nando doutrinas que são precei-

tos dos homens. 

10 E, chamando a si a multidão, 

disse-lhes: Ouvi, e entendei: 

11 O que contamina o homem não 

é o que entra na boca, mas o que 

sai da boca, isso é o que con-

tamina o homem. 

12 Então, acercando-se dele os 

seus discípulos, disseram-lhe: 

sabes que os fariseus, ouvindo 

essas palavras, se escandaliza-

ram? 

13 Jesus, porém, respondendo, 

disse: Toda a planta, que meu Pai 

celestial não plantou, será ar-

rancada. 

14 Deixai-os; são cegos conduto-

res de cegos. Ora, se um cego 

guiar outro cego, ambos cairão 

na cova. 

15 E Pedro, tomando a palavra, 

disse-lhe: Explica-nos essa pará-

bola. 

16 Jesus, porém, disse: Até vós 

mesmos estais ainda sem enten-

der? 
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17 Ainda não compreendeis que 

tudo o que entra pela boca des-

ce para o ventre, e é lançado 

fora? 

18 Mas, o que sai da boca, pro-

cede da consciência, e isso con-

tamina o homem. 

19 Porquê da consciência pro-

cedem os maus pensamentos, 

mortes, adultérios, formicação, 

furtos, falsos testemunhos e 

blasfêmias. 

20 São estas coisas que con-

taminam o homem; mas comer sem 

lavar as mãos, isso não conta-

mina o homem. 

21 E, partindo Jesus dali, foi 

para as partes de Tiro e de 

Sidom. 

22 E eis que uma mulher cana-

néia, que saíra daquelas cerca-

nias, clamou, dizendo: Senhor, 

Filho de Davi, tem misericórdia 

de mim, que minha filha está 

miseravelmente endemoninha-

da. Gl 4:1,2, 

23 Mas Jesus não lhe respondeu 

palavra. E os seus discípulos, 

chegando ao pé de Jesus, roga-

ram-lhe, dizendo: Despede-a, que 

vem gritando atrás de nós. 

24 E Jesus, respondendo, disse: 

Eu não fui enviado senão às ove-

lhas perdidas da casa de Israel. 

25 Então chegou ela, e adorou-

o, dizendo: Senhor, socorre-me! 

26 Jesus, porém, respondendo, 

disse: Não é bom pegar no pão 

dos filhos e jogá-lo aos cachor-

rinhos. 
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27 E ela disse: Sim, Senhor, mas 

também os cachorrinhos comem 

das migalhas que caem da mesa 

dos seus senhores. 

28 Então respondeu Jesus, e 

disse-lhe: Ó mulher, grande é a 

tua fé! Seja isso feito para 

contigo como tu desejas. E des-

de àquela hora a sua filha ficou 

sã. 

29 Partindo Jesus dali, chegou 

ao pé do mar da Galiléia, e, 

subindo a um monte, sentou-se 

lá. 

30 E veio ter com ele grandes 

multidões, que traziam coxos, 

cegos, mudos, aleijados e ou-

tros muitos, e os puseram aos 

pés de Jesus, e ele os sarou, 

31 De tal sorte, que a multidão 

se maravilhou vendo os mudos a 

falar, os aleijados sãos, os 

coxos a andar, e os cegos a ver; 

e glorificava o Deus de Israel, 

celestial. 

32 E Jesus, chamando os seus 

discípulos, disse: Tenho compai-

xão da multidão, porque já está 

comigo há três dias, e não tem o 

que comer; e não quero despedi-

la em jejum, para que não des-

faleça no caminho. 

33 E os seus discípulos disse-

ram-lhe: De onde nos viriam, nu 

deserto, tantos pães, para saci-

ar tal multidão? 

34 E Jesus disse-lhes: Quantos 

pães tendes? E eles disseram: 

Sete, e uns poucos de peixinhos. 

35 Então mandou à multidão que 

se sentasse no chão, 
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36 E, tomando os sete pães e os 

peixes, e dando graças, partiu-

os, e deu-os aos seus discípulos, 

e os discípulos à multidão. 

37 E todos comeram e se sacia-

ram; do que sobrou, sete cestos 

cheios de pedaços. 

38 Ora, os que tinham comido 

eram quatro mil homens, além 

de mulheres e crianças. 

39 E, tendo despedido a multi-

dão, entrou no barco, e dirigiu-

se ao território de Magadã. 

Mateus 16 

Os Fariseus e os Saduceus 

pedem um sinal 

1 E, chegando-se os fariseus e 

os saduceus, para o tentarem, 

pediram-lhe que lhes mostrasse 

algum sinal do céu. 

2 Mas Jesus, respondendo, 

disse-lhes: Quando é chegada a 

tarde, dizeis: Haverá bom tempo, 

porque o céu está rubro. 

3 E, pela manhã: Hoje haverá 

tempestade, porque o céu está 

de um vermelho sombrio. Hipó-

critas, sabeis discernir a face 

do céu, e não conheceis os sinais 

dos tempos? 

4 Uma geração má e adúltera 

pede um sinal, e nenhum sinal 

lhe será dado, senão o sinal do 

profeta Jonas. E, deixando-os, 

retirou-se. 

5 E, passando seus discípulos 

para o outro lado, tinham-se es-

quecido de trazer pão. At 1:9-11 

6 E Jesus disse-lhes: Adverti, e 

acautelai-vos do fermento dos  
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fariseus e saduceus. Jo 6:63 1:1-

5 

7 E eles discutiam entre si, di-

zendo: É porque não trouxemos 

pão. 

8 E Jesus, percebendo isso, dis-

se: Por que discutiam entre vós, 

homens de pouca fé, sobre o não 

terdes trazido pão? 

9 Não compreendeis ainda, nem 

vos lembrais dos cinco pães 

para cinco mil homens, e de 

quantos cestos levantastes? 

10 Nem dos sete pães para 

quatro mil, e de quantos cestos 

levantastes? 

11 Como não compreendestes 

que não vos falei a respeito do 

pão, mas que vos guardásseis do 

fermento dos fariseus e sadu-

ceus? 

12 Então compreenderam que 

Jesus não dissera que se guar-

dassem do fermento do pão, mas 

da doutrina dos fariseus. 

13 E, chegando Jesus às partes 

de Cesaréia de Filipe, inter-

rogou os seus discípulos, dizen-

do: Quem dizem os homens ser o 

Filho do homem? 

14 E eles disseram: Uns, João o 

Batista; outros, Elias; e outros, 

Jeremias, ou um dos profetas. 

15 Disse-lhes Jesus: E vós, quem 

dizeis que eu sou? 

16 E Simão Pedro, respondendo, 

disse: Tu és o Cristo, o Filho do 

Deus vivo. 

17 E Jesus, respondendo, disse-

lhe: Bem-aventurado és tu,  
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Simão Barjonas, porque não 

revelou a carne e o sangue, mas 

meu Pai, que está no reino. 

18 Pois também eu te digo que tu 

és Pedro, e sobre esta pedra edi-

ficarei a minha pessoa, e as por-

tas do inferno não prevalece-

rão contra ele; Mt 21:42-44 Ef 

2: 20-22 1Co 3:10,11.1Pd 2:6-8 

19 E eu te darei as chaves do 

reino do Pai; o evangelho o novo 

testamento, e tudo o que ligares 

na terra será ligado no reino, e 

tudo o que desligares na terra 

será desligado no reino do Pai. 

20 Então proibiu aos seus discí-

pulos que a ninguém dissessem 

que ele era Jesus o Cristo.  

21 Desde então começou Jesus a 

mostrar aos seus discípulos que 

convinha ir a Jerusalém, e pade-

cer muitas coisas dos idosos, e 

dos principais dos sacerdotes, e 

dos escrivães, e o filho do ho-

mem ser morto, e ressuscitar ao 

terceiro dia. 

22 E Pedro, tomando-o de parte, 

começou a repreendê-lo, dizen-

do: Senhor, tem compaixão de ti; 

de modo nenhum te acontecerá 

isso. 

23 Jesus, porém, voltando-se, 

disse a Pedro: Para trás de mim, 

Satanás, que me serves de 

escândalo; porque não compre-

endes as coisas que são de Deus, 

mas só as que são dos homens. 

24 Então disse Jesus aos seus 

discípulos: Se alguém quiser vir 

após mim, renuncie-se a si mesmo, 

tome sobre si o seu corpo, e siga-

me; 
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25 Porque aquele que quiser 

salvar a sua vida, perdê-la-á, e 

quem perder a sua vida por amor 

de mim, achá-la-á. 

26 Pois que aproveita ao homem 

ganhar o mundo inteiro, se per-

der o seu espirito? Ou que dará o 

homem em recompensa do seu 

espírito? Gl 5:17-25 1Co 15:50 

27 Porque o Filho do homem virá 

na glória de seu Pai, com os seus 

anjos; e então dará a cada um 

segundo as suas obras. 

28 Em verdade vos digo que al-

guns há, dos que aqui estão, que 

não provarão a morte até que 

vejam vir o Filho do homem no 

seu reino 

Mateus 17 

A Transfiguração de Jesus 

1Seis dias depois, tomou Jesus 

consigo a Pedro, a Tiago, e a 

João, seu irmão, e os conduziu 

em particular a um alto monte, 

2 E transfigurou-se diante de-

les; e o seu rosto resplandeceu 

como o sol, e as suas vestes se 

tornaram brancas como a luz. 

Fp 2:5-8 

3 E eis que lhes apareceram 

Moisés e Elias, falando com ele. 

4 E Pedro, tomando a palavra, 

disse a Jesus: Senhor, bom é es-

tarmos aqui; se queres, faça-

mos aqui três cabanas, um para 

ti, um para Moisés, e um para 

Elias. 

5 E, estando ele ainda a falar, 

eis que uma nuvem luminosa os 

cobriu. E da nuvem saiu uma voz 

que dizia: Este é o meu amado 
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Filho, em quem me completo; 

escutai-o. 

6 E os discípulos, ouvindo isto, 

tiveram grande medo. 

7 E, aproximando-se Jesus, to-

cou-lhes e disse: Levantai-vos, e 

não tenhais medo. 

8 E, erguendo eles os olhos, nin-

guém viram senão unicamente a 

Jesus. 

9 E, descendo, eles do monte, 

Jesus lhes ordenou, dizendo: A 

ninguém conteis a visão, até que 

o Filho do homem seja ressusci-

tado dentre os mortos. 

10 E os seus discípulos o inter-

rogaram, dizendo: Por que dizem 

então os escrivães que é neces-

sário que Elias venha primeiro? 

11 E Jesus, respondendo, disse-

lhes: Em verdade Elias virá pri-

meiro, e restaurará todas as 

coisas; 

12 Mas digo-vos que Elias já 

veio, e não o conheceram, mas 

fizeram-lhe tudo o que quise-

ram. Assim farão eles também 

padecer o Filho do homem. 

13 Então entenderam os discípu-

los que lhes falara de João o 

Batista. 

14 E, quando chegaram à multi-

dão, aproximou-se lhe um homem, 

pondo-se de joelhos diante dele, 

e dizendo: 

15 Senhor, tem misericórdia de 

meu filho, que é lunático e sofre 

muito; pois muitas vezes cai no 

fogo, e muitas vezes na água; 

16 E trouxe-o aos teus discípu- 
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los; e não puderam curá-lo. 

17 E Jesus, respondendo, disse: 

Ó geração incrédula e perver-

sa! Até quando estarei eu con-

vosco, e até quando vos sofre-

rei? Trazei-me aqui. 

18 E, repreendeu Jesus o de-

mônio, que saiu dele, e desde 

aquela hora o menino sarou. 

19 Então os discípulos, aproxi-

mando-se de Jesus em particu-

lar, disseram: Por que não 

pudemos nós expulsá-lo? 

20 E Jesus lhes disse: Por causa 

de vossa incredulidade; porque 

em verdade vos digo que, se 

tiverdes fé como um grão de 

mostarda, direis a este monte: 

Passa daqui para acolá, e há de 

passar; e nada vos será impôs-

sível. 

21 Mas esta casta de demônios 

não se expulsa senão pela ora-

ção e pelo jejum. Jejum espiri-

tual é ser como criança 1-7 

anos?  

22 Ora, achando-se eles na Gali-

léia, disse-lhes Jesus: O Filho do 

homem será entregue nas mãos 

dos homens; Pecadores. 

23 E matá-lo-ão, e ao terceiro 

dia ressuscitará. E eles se en-

tristeceram muito. 

24 E, chegando eles a Cafar-

naum, aproximaram-se de Pedro 

os que cobravam os dizemos, e 

disseram: O vosso mestre não 

paga os dizemos? 

25 Disse Pedro: Sim. E, entrando 

em casa, Jesus se lhe antecipou, 

dizendo: Que te parece, Simão?  
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De quem cobram os reis da terra 

os tributos, ou o censo? Dos 

seus filhos, ou dos alheios? 

26 Disse-lhe Pedro: Dos alheios. 

Disse-lhe Jesus: Logo, estão li-

vres os filhos. 

27 Mas, para que os não escan-

dalizemos, vai ao mar, lança o 

anzol, tira o primeiro peixe que 

subir, e abrindo-lhe a boca, en-

contrarás duas moedas; toma-o, 

e dá-o por mim e por ti. 

Mateus 18 

O Maior no Reino de Deus 

1 Naquela mesma hora chega-

ram os discípulos aos pés de 

Jesus, dizendo: Quem é o maior 

no reino de Deus? 

2 E Jesus, chamando um menino, 

o pôs no meio deles, 

3 E disse: Em verdade vos digo 

que, se não vos converterdes e 

não vos fizerdes como meninos, 

de modo algum entrareis no 

reino de Deus. 

4 Portanto, aquele que se 

tornar humilde como este meni-

no, esse é o maior no reino de 

Deus. 

5 E qualquer que receber em 

meu nome um menino, tal como 

este, a mim me recebe. 

6 Mas, qualquer que escanda-

lizar um destes pequeninos, que 

creem em mim, melhor lhe fora 

que se lhe pendurasse ao pesco-

ço uma pesada pedra e sub-

mergisse na profundeza do mar. 

7 Aí do povo do mundo, por causa  
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dos escândalos; porque é neces-

sário que venham escândalos, 

mas ai daquele homem por quem 

o escândalo vem! 

8 Portanto, se a tua mão ou o teu 

pé te escandalizar, corta-o, e 

atira-o para longe de ti; melhor 

te é entrar na vida coxo, ou 

aleijado, do que, tendo duas 

mãos ou dois pés, seres lança-

dos no fogo eterno. 

9 E, se o teu olho te escanda-

lizar, arranca-o, e atira-o para 

longe de ti; melhor te é entrar 

na vida com um só olho, do que, 

tendo dois olhos, seres lança-

dos no fogo do inferno. 

10 Vede, não desprezeis algum 

destes pequeninos, porque eu 

vos digo que os seus anjos no 

reino sempre veem a face de meu 

Pai que está no reino. 

11 Porque o Filho do homem veio 

salvar o que se tinha perdido. 

12 Que vos parece? Se algum ho-

mem tiver cem ovelhas, e uma de-

las se desgarrar, não irá pelos 

montes, deixando as noventa e 

nove, em busca da que se desgar-

rou? 

13 E, se porventura achá-la, em 

verdade vos digo que maior 

prazer tem por aquela do que 

pelas noventa e nove que se não 

desgarraram. 

14 Assim, também, não é vontade 

de vosso Pai, que está no reino, 

que um destes pequeninos se 

perca. 

15 Ora, se teu irmão pecar con-

tra ti, vai, e repreende-o entre ti  
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e ele só; se te ouvir, ganhaste a 

teu irmão; 

16 Mas, se não te ouvir, leva 

ainda contigo um ou dois, para 

que pela boca de duas ou três 

testemunhas toda a palavra 

seja confirmada. 

17 E, se não as escutar, dize-o às 

pessoas; e, se também não escu-

tar as pessoas, considera-o co-

mo um pagão e publicano. 

18 Em verdade vos digo que tudo 

o que ligardes na terra será 

ligado no reino, e tudo o que des-

ligardes na terra será desliga-

do no reino do Pai. 

19 Também vos digo que, se dois 

de vós concordarem na terra 

acerca de qualquer coisa que 

pedirem, isso lhes será feito por 

meu Pai, que está no reino. 

20 Porque, onde estiverem dois 

ou três reunidos em meu nome, aí 

estou eu no meio deles. Mt 1:23 

21 Então Pedro, aproximando-se 

de Jesus, disse: Senhor, até 

quantas vezes pecará meu irmão 

contra mim, e eu lhe perdoarei? 

Até sete? 

22 Jesus lhe disse: Não te digo 

que até sete; mas, até setenta 

vezes sete. 

23 Por isso o reino do Pai pode 

comparar-se a um certo rei que 

quis fazer contas com os seus 

servos; 

24 E, começando a fazer contas, 

foi-lhe apresentado um que lhe 

devia dez mil talentos; 

25 E, não tendo ele com que 

pagar, o seu senhor mandou que  
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ele, e sua mulher e seus filhos 

fossem vendidos, com tudo quan-

to tinha, para que a dívida se lhe 

pagasse. 

26 Então aquele servo, pros-

trando-se, o reverenciava, di-

zendo: Senhor, sê generoso 

para comigo, e tudo te pagarei. 

27 Então o Senhor daquele ser-

vo, movido de íntima compaixão, 

soltou-o e perdoou-lhe a dívida. 

28 Saindo, porém, aquele servo, 

encontrou um dos seus conser-

vos, que lhe devia cem dinheiros, 

e, lançando mão dele, sufocava-

o, dizendo: Paga-me o que me de-

ves. 

29 Então o seu companheiro, 

prostrando-se a seus pés, roga-

va-lhe, dizendo: Sê generoso 

para comigo, e tudo te pagarei. 

30 Ele, porém, não quis, antes 

foi encerrá-lo na prisão, até 

que pagasse a dívida. 

31 Vendo, pois, os seus conser-

vos o que acontecia, contris-

taram-se muito, e foram decla-

rar ao seu senhor tudo o que se 

passara. 

32 Então o seu senhor, chaman-

do-o à sua presença, disse-lhe: 

Servo malvado, perdoei-te toda 

aquela dívida, porque me supli-

caste. 

33 Não devias tu, igualmente, 

ter compaixão do teu com-

panheiro, como eu também tive 

misericórdia de ti? 

34 E, indignado, o seu senhor o 

entregou aos atormentadores, 

até que pagasse tudo o que lhe  
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devia. 

35 Assim vos fará, também, meu 

Pai celestial, se na sua cons-

ciência não perdoardes, cada 

um a seu irmão, as suas ofensas. 

Mateus 19 

Ensinos Sobre o Divórcio 

1 E aconteceu que, concluindo 

Jesus estes discursos, saiu da 

Galiléia, e dirigiu-se ao os con-

fins da Judéia, além do Jordão; 

2 E seguiram-no grandes multi-

dões, e curou-as ali. 

3 Então chegaram ao pé dele os 

fariseus, tentando-o e dizendo-

lhe: É lícito ao homem repudiar 

sua mulher por qualquer moti-

vo? 

4 Jesus, porém, respondendo, 

disse-lhes: Não tendes lido que 

aquele que os fez no princípio 

macho e fêmea os fez, 

5 E disse: Portanto, deixará o 

homem pai e mãe, e se unirá a sua 

mulher, e serão dois numa só 

carne? 

6 Assim não são mais dois, mas 

uma só carne. Portanto, o que 

Deus ajuntou não o separe o 

homem. 

7 Disseram-lhe eles: Então, por 

que mandou Moisés dar-lhe car-

ta de divórcio, e repudiá-la? 

8 Disse-lhes Jesus: Moisés, por 

causa da dureza dos vossas men-

tes, vos permitiu repudiar vos-

sas mulheres; mas ao princípio 

não foi assim. 

9 Eu vos digo, porém, que qual-

quer que repudiar sua mulher,  
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não sendo por causa de forni-

cação, e casar com outra, come-

te adultério; e o que casar com 

a repudiada também comete 

adultério. 

10 Disseram-lhe seus discípulos: 

Se assim é a condição do homem 

relativamente à mulher, não 

convém casar. 

11 Jesus, porém, lhes disse: Nem 

todos podem receber esta palá-

vra, mas só aqueles a quem foi 

concedido. 

12 Porque há eunucos que assim 

nasceram do ventre da mãe; e há 

eunucos que foram castrados 

pelos homens; e há eunucos que 

se castraram a si mesmos, por 

causa do reino de Deus. Quem 

pode receber isto, receba-o. 

13 Trouxeram-lhe, então, al-

guns meninos, para que sobre 

eles pusesse as mãos e orasse; 

mas os discípulos os repreen-

diam. 

14 Jesus, porém, disse: Deixai os 

meninos, e não os estorveis de 

vir a mim; porque dos tais é o 

reino do Pai. 

15 E, tendo-lhes imposto as 

mãos, partiu dali. 

16 E eis que, aproximando-se de 

Jesus um jovem, disse-lhe: Bom 

Mestre, que bem-farei para con-

seguir a vida eterna? 

17 E Jesus disse-lhe: Por que me 

chamas bom? Não há bom senão 

um só, que é Deus. Se queres, 

porém, entrar na vida, guarda 

os mandamentos. 

18 Disse-lhe ele: Quais? E Jesus 
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disse: Não matarás, não comete-

rás adultério, não furtarás, 

não dirás falso testemunho; 

19 Honra teu pai e tua mãe, e 

amarás o teu próximo como a ti 

mesmo. 

20 Disse-lhe o jovem: Tudo isso 

tenho guardado desde a minha 

mocidade; que me falta ainda? 

21 Disse-lhe Jesus: Se queres 

ser perfeito, vai, vende tudo o 

que tens e dá-o aos pobres, e 

terás um tesouro no reino; e 

vem, e segue-me. 

22 E o jovem, ouvindo esta pala-

vra, retirou-se triste, porque 

possuía muitas propriedades. 

23 Disse então Jesus aos seus 

discípulos: Em verdade vos digo 

que é difícil entrar um rico no 

reino de Deus. 

24 E, outra vez vos digo que é 

mais fácil passar um camelo 

pelo fundo de uma agulha do 

que entrar um rico no reino de 

Deus. 

25 Os seus discípulos, ouvindo 

isto, admiraram-se muito, dizen-

do: Quem poderá, pois salvar-se? 

26 E Jesus, olhando para eles, 

disse-lhes: Aos homens é isso 

impossível, mas a Deus tudo é 

possível. 

27 Então Pedro, tomando a pa-

lavra, disse-lhe: Eis que nós 

demos tudo, e te seguimos; que 

receberemos? 

28 E Jesus disse-lhes: Em verda-

de vos digo que vós, que me 

seguistes, quando, na ressurei-

ção, o Filho do homem se sen- 
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tareis no trono da sua glória, 

também vós sentareis sobre 

doze tronos, para julgar as do-

ze tribos de Israel. 

29 E todo aquele que tiver dei-

xado casas, ou irmãos, ou irmãs, 

ou pai, ou mãe, ou mulher, ou 

filhos, ou terras, por amor de 

meu nome, receberá cem vezes 

tanto, e herdará a vida eterna. 

30 Porém, muitos primeiros se-

rão os derradeiros, e muitos 

derradeiros serão os primeiros. 

Mateus 20 

Parábola dos Trabalhadores 

na Vinha 

1 Porque o reino do Deus é seme-

lhante a um homem, pai de famí-

lia, que saiu de madrugada a 

assalariar trabalhadores para 

a sua vinha. 

2 E, ajustando com os trabalha-

dores a um dinheiro por dia, man-

dou-os para a sua vinha. 

3 E, saindo perto da hora tercei-

ra, viu outros que estavam ocio-

sos na praça, 

4 E disse-lhes: Ide vós também 

para a vinha, e dar-vos-ei o que 

for justo. E eles foram. 

5 Saindo outra vez, perto da 

hora sexta e nona, fez o mesmo. 

6 E, saindo perto da hora undé-

cima, encontrou outros que es-

tavam ociosos, e perguntou-

lhes: Por que estais ociosos 

todo o dia? 

7 Disseram-lhe eles: Porque nin-

guém nos assalariou. Diz-lhes 

ele: Ide vós também para a vinha,   
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e recebereis o que for justo. 

8 E, aproximando-se a noite, diz o 

senhor da vinha ao seu mordo-

mo: Chama os trabalhadores, e 

paga-lhes a jornada, começan-

do pelos derradeiros, até aos 

primeiros. 

9 E, chegando os que tinham ido 

perto da hora undécima, recebe-

ram um dinheiro cada um. 

10 Vindo, porém, os primeiros, 

cuidaram que haviam de receber 

mais; mas do mesmo modo recebe-

ram um dinheiro cada um. 

11 E, recebendo-o, murmuravam 

contra o pai de família, 

12 Dizendo: Estes derradeiros 

trabalharam só uma hora, e tu 

os igualaste conosco, que su-

portamos a fadiga e a calma do 

dia. 

13 Mas ele, respondendo, disse 

a um deles: Amigo, não te faço 

agravo; não ajustaste tu comi-

go um dinheiro? 

14 Toma o que é teu, e retira-te; 

eu quero dar a este derradeiro 

tanto como a ti. 

15 Ou não me é lícito fazer o que 

quiser do que é meu? Ou é mau o 

teu olho porque eu sou bom? 

16 Assim os derradeiros serão 

primeiros, e os primeiros derra-

deiros; porque muitos são cha-

mados, mas poucos escolhidos. 

17 E, subindo Jesus a Jerusalém, 

chamou à parte os seus doze 

discípulos, e no caminho disse-

lhes: 

18 Eis que vamos para Jerusa- 
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lém, e o Filho do homem será 

entregue aos príncipes dos sa-

cerdotes, e aos escrivães, e con-

dená-lo-ão à morte. 

19 E o entregarão aos pagãos 

para que dele escarneçam, e o 

açoitem e crucifiquem, e ao ter-

ceiro dia ressuscitará. 

20 Então se aproximou dele a 

mãe dos filhos de Zebedeu, com 

seus filhos, adorando-o, e fa-

zendo-lhe um pedido. 

21 E Jesus diz-lhe: Que queres? 

Ela respondeu: Dize que estes 

meus dois filhos se sentem, um à 

tua direita e outro à tua es-

querda, no teu reino. 

22 Jesus, porém, respondendo, 

disse: Não sabeis o que pedis. Po-

deis vós beber o cálice que eu 

hei de beber, e ser batizados com 

o batismo com que eu vou ser 

batizado? Disseram-lhe eles: 

Podemos. 

23 E diz-lhes Jesus: Na verdade 

bebereis o meu cálice e sereis 

batizados com o batismo com que 

eu vou ser batizado, mas o sen-

tar-se à minha direita ou à minha 

esquerda não me pertence dá-

lo, mas é para aqueles para 

quem meu Pai o tem preparado. 

Lc 12:50 Jo19:34 1Jo 5:6  

24 E, quando os dez ouviram 

isto, indignaram-se contra os 

dois irmãos. 

25 Então Jesus, chamando-os 

para junto de si, disse: Bem 

sabeis que pelos príncipes dos 

pagãos são estes dominados, e 

que os grandes exercem autori-

dade sobre eles. 
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26 Não será assim entre vós; 

mas todo aquele que quiser 

entre vós fazer-se grande seja 

vosso serviçal; 

27 E, qualquer que entre vós 

quiser ser o primeiro, seja vosso 

servo; 

28 Asim como o Filho do homem 

não veio para ser servido, mas 

para servir, e para dar o seu 

corpo em resgate de muitos. 

29 E, saindo eles de Jericó, se-

guiu-o grande multidão. 

30 E eis que dois cegos, sen-

tados junto do caminho, ou-

vindo que Jesus passava, clama-

ram, dizendo: Senhor, Filho de 

Davi, tem misericórdia de nós! Gl 

4:1,2, 

31 E a multidão os repreendia, 

para que se calassem; eles, 

porém, cada vez clamavam mais, 

dizendo: Senhor, Filho de Davi, 

tem misericórdia de nós! 

32 E Jesus, parando, chamou-os 

e disse: Que quereis que vos 

faça? 

33 Disseram-lhe eles: Senhor, 

que os nossos olhos sejam aber-

tos. 

34 Então Jesus, movido de íntima 

compaixão, tocou-lhes nos 

olhos, e logo seus olhos viram; 

e eles o seguiram. 

Mateus 21 

A Entrada Triunfal em 

Jerusalém 

1 E, quando se aproximaram de 

Jerusalém, e chegaram a Betfa-

gé, ao Monte das Oliveiras, envi- 
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ou, então, Jesus dois discípulos, 

dizendo-lhes: 

2 Ide à aldeia que está defronte 

de vós, e logo encontrareis uma 

jumenta presa, e um jumentinho 

com ela; desprendei-a, e trazei-a.  

3 E, se alguém vos disser alguma 

coisa, direis que o Senhor deles 

necessita; e logo os enviará. 

4 Ora, tudo isto aconteceu para 

que se cumprisse o que foi dito 

pelo profeta, que diz: 

5 Dizei à filha de Sião: Eis que o 

teu Rei aí te vem, Manso, e 

sentado sobre uma jumenta, E 

sobre um jumentinho, filho de 

animal de carga. 

6 E, indo os discípulos, e fizeram 

como Jesus lhes ordenara,  

7 Trouxeram a jumenta e o ju-

mentinho, e sobre eles puseram 

as suas vestes, e fizeram-no 

sentar em cima. 

8 E muitíssima gente estendia as 

suas vestes pelo caminho, e ou-

tros cortavam ramos de árvo-

res, e os espalhavam pelo cami-

nho. 

9 E a multidão que ia adiante, e a 

que seguia, clamava, dizendo: 

Hosana ao Filho de Davi; ben-

dito o que vem em nome do 

Senhor. Hosana nas alturas! 

10 E, entrando Jesus em Jerusa-

lém, toda a cidade se alvoroçou, 

dizendo: Quem é este? 

11 E a multidão dizia: Este é 

Jesus, o profeta de Nazaré da 

Galiléia. 
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12 E entrou Jesus no templo 

chamado de Deus, e expulsou to-

dos os que vendiam e compravam 

no templo, e derrubando as me-

sas dos cambistas e as cadeiras 

dos que vendiam pombas; 

13 E disse-lhes: Está escrito: A 

minha casa será chamada casa 

de oração; mas vós a tendes con-

vertido em covil de ladrões. 

14 E foram ter com Jesus no 

templo cegos e coxos, e curou-

os. 

15 Vendo, então, os principais 

dos sacerdotes e os escrivães 

as maravilhas que fazia, e os 

meninos clamando no templo: 

Hosana ao Filho de Davi, indig-

naram-se, 

16 E disseram-lhe: Ouves o que 

estes dizem? E Jesus lhes disse: 

Sim; nunca lestes: Pela boca dos 

meninos e das criancinhas de 

peito tiraste o perfeito louvor? 

17 E, deixando-os, saiu da cidade 

para Betânia, e ali passou a noi-

te. 

18 E, de manhã, voltando para a 

cidade, teve fome; 

19 E, avistando uma figueira per-

to do caminho, dirigiu-se a ela, e 

não achou nela senão folhas. E 

disse-lhe: Nunca mais nasça fru-

to de ti! E a figueira secou ime-

diatamente. 

20 E os discípulos, vendo isto, 

maravilharam-se, dizendo: Como 

secou imediatamente a figueira? 

21 Jesus, porém, respondendo, 

disse-lhes: Em verdade vos digo 

que, se tiverdes fé e não duvi- 

Página 63 

dardes, não só fareis o que foi 

feito à figueira, mas até se a 

este monte disserdes: Ergue-te, 

e precipita-te no mar, assim será 

feito; 

22 E, tudo o que pedirdes em sua 

mente, orando e crendo, o rece-

bereis. 

23 E, chegando ao templo, acer-

caram-se de Jesus, estando já 

ensinando, os príncipes dos sa-

cerdotes e os Idosos do povo, 

dizendo: Com que autoridade fa-

zes isto? e quem te deu tal 

autoridade? 

24 E Jesus, respondendo, disse-

lhes: Eu também vos pergun-

tarei uma coisa; se me disserdes, 

também eu vos direi com que 

autoridade faço isto. 

25 O batismo de João, de onde 

era? Do reino, ou dos homens? E 

pensavam entre si, dizendo: Se 

dissermos: Do reino, ele nos 

dirá: Então por que não o cres-

tes? 

26 E, se dissermos: Dos homens, 

tememos o povo, porque todos 

consideram João como profeta. 

27 E, respondendo a Jesus, dis-

seram: Não sabemos. Ele disse-

lhes: Nem eu vos digo com que 

autoridade faço isto. Lc 7:28 Jo 

1:33 Mt 3:11 Jo 13:1-15 

28 Mas, que vos parece? Um ho-

mem tinha dois filhos, e, dirigin-

do-se ao primeiro, disse: Filho, 

vai trabalhar hoje na minha 

vinha. 

29 Ele, porém, respondendo, dis-

se: Não quero. Mas depois, ar-

rependendo-se, foi. 



Mateus 21,22                                                                  

30 E, dirigindo-se ao segundo, fa-

lou-lhe de igual modo; e, respon-

dendo ele, disse: Eu vou, senhor; 

e não foi. 

31 Qual dos dois fez a vontade 

do pai? Disseram-lhe eles: O pri-

meiro. Disse-lhes Jesus: Em ver-

dade vos digo que os publicanos 

e as meretrizes entram adiante 

de vós no reino de Deus. 

32 Porque João veio a vós no 

caminho da justiça, e não o 

crestes, mas os publicanos e as 

meretrizes o creram; vós, po-

rém, vendo isto, nem depois vos 

arrependestes para o crer. Mt 

10:7-15 17:24-27 

33 Ouça ainda outra parábola: 

Houve um homem, pai de família, 

que plantou uma vinha, e cer-

cou-a de um valado, e construiu 

nela um lagar, e edificou uma 

torre, e arrendou-a a uns lavra-

dores, e ausentou-se para lon-

ge. 

34 E, chegando o tempo dos fru-

tos, enviou os seus servos aos 

lavradores, para receber os 

seus frutos. 

35 E os lavradores, apode-

rando-se dos servos, feriram 

um, mataram outro, e apedreja-

ram outro. 

36 Depois enviou outros servos, 

em maior número do que os pri-

meiros; e eles fizeram-lhes o 

mesmo. 

37 E, por último, enviou-lhes seu 

filho, dizendo: Terão respeito a 

meu filho. 

38 Mas os lavradores, vendo o 

filho, disseram entre si: Este é o  
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herdeiro; vinde, matemo-lo, e 

apoderemo-nos da sua herança. 

39 E, lançando mão dele, o 

arrastaram para fora da vinha, 

e o mataram. 

40 Quando, pois, vier o senhor 

da vinha, que fará àqueles la-

vradores? 

41 Dizem-lhe eles: Dará afron-

tosa morte aos maus, e arren-

dará a vinha a outros lavrado-

res, que a seu tempo lhe deem os 

frutos. 

42 Diz-lhes Jesus: Nunca lestes 

nas Escrituras: A pedra, que os 

edificadores rejeitaram, essa 

foi posta por cabeça do ângulo; 

pelo Senhor foi feito isto, E é 

maravilhoso aos nossos olhos? 

43 Portanto, eu vos digo que o 

reino de Deus vos será tirado, e 

será dado a uma nação que dê os 

seus frutos. 

44 E, quem cair sobre esta pe-

dra, despedaçar-se-á; e aquele 

sobre quem ela cair ficará redu-

zido a pó. 

45 E os príncipes dos sacerdo-

tes e os fariseus, ouvindo estas 

palavras, entenderam que fala-

va deles; 

46 E, pretendiam prendê-lo, mas 

temeram o povo, porque o ti-

nham por profeta. 

Mateus 22 

A Parábola das Bodas 

1Então Jesus, tomando a pala-

vra, tornou a falar-lhes em pa-

rábolas, dizendo: 

2 O reino de Deus é semelhante 
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a um certo rei que celebrou as 

bodas de seu filho; 

3 E enviou os seus servos a cha-

mar os convidados para as bo-

das, e estes não quiseram vir. 

4 Depois, enviou outros servos, 

dizendo: Dizei aos convidados: 

Eis que tenho o meu jantar pre-

parado, os meus bois e cevados 

já mortos, e tudo já pronto; 

vinde às bodas. 

5 Eles, porém, não fazendo ca-

so, foram, um para o seu campo, 

outro para o seu negócio; 

6 E os outros, apoderando-se 

dos servos, os ultrajaram e ma-

taram. 

7 E o rei, tendo notícia disto, en-

colerizou-se e, enviando os seus 

exércitos, destruiu aqueles ho-

micidas, e incendiou a sua cida-

de. 

8 Então diz aos servos: As bo-

das, na verdade, estão prepara-

das, mas os convidados não 

eram dignos. 

9 Ide, pois, às saídas dos cami-

nhos, e convidai para as bodas a 

todos os que encontrardes. 

10 E os servos, saindo pelos ca-

minhos, ajuntaram todos quan-

tos encontraram, tanto maus 

como bons; e a festa nupcial foi 

cheia de convidados. 

11 E o rei, entrando para ver os 

convidados, viu ali um homem 

que não estava trajado com 

veste de núpcias. 

12 E disse-lhe: Amigo, como en-

traste aqui, não tendo veste 

nupcial? E ele emudeceu. 
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13 Disse, então, o rei aos servos: 

Amarrai-o de pés e mãos, levai-o, 

e lançai-o nas trevas exterio-

res; ali haverá pranto e ranger 

de dentes. 

14 Porque muitos são chamados, 

mas poucos escolhidos. 

15 Então, retirando-se os fari-

seus, consultaram entre si co-

mo o surpreenderiam nalguma 

palavra; 

16 E enviaram-lhe os seus discí-

pulos, com os herodianos, dizen-

do: Mestre, bem sabemos que és 

verdadeiro, e ensinas o caminho 

de Deus segundo a verdade, e de 

ninguém faz diferença, porque 

não olhas a aparência dos ho-

mens. 

17 Dize-nos, pois, que te parece? 

É lícito pagar o tributo a César, 

ou não? 

18 Jesus, porém, conhecendo a 

sua malícia, disse: Por que me 

experimentais, hipócritas? 

19 Mostrai-me a moeda do tribu-

to. E eles lhe apresentaram um 

dinheiro. 

20 E Jesus diz-lhes: De quem é 

esta moeda e esta inscrição? 

21 Deseja-lhe eles: De César. 

Então Jesus lhes disse: Daí pois 

a César o que é de César, e a 

Deus o que é de Deus. (E a Deus 

respeito e amor.) 

22 E eles, ouvindo isto, maravi-

lharam-se, e, deixando-o, se reti-

raram. 

23 No mesmo dia chegaram junto 

de Jesus os saduceus, que dizem  
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não haver ressurreição, e o 

interrogaram, 

24 Dizendo: Mestre, Moisés dis-

se: Se morrer alguém, não tendo 

filhos, casará o seu irmão com a 

mulher dele, e suscitará des-

cendência a seu irmão. 

25 Ora, houve entre nós sete 

irmãos; e o primeiro, tendo casa-

do, morreu e, não tendo descen-

dência, deixou sua mulher a seu 

irmão. 

26 Da mesma sorte o segundo, e 

o terceiro, até ao sétimo; 

27 Por fim, depois de todos, mor-

reu também a mulher. 

28 Portanto, na ressurreição, 

de qual dos sete será a mulher, 

visto que todos a possuíram? 

29 Jesus, porém, respondendo, 

disse-lhes: Errais, não conhe-

cendo as Escrituras, nem o po-

der de Deus. 

30 Porque na ressurreição nem 

casam nem são dados em casa-

mento; mas serão como os anjos 

de Deus no reino. 

31 E, acerca da ressurreição 

dos mortos, não tendes lido o 

que Deus vos declarou, dizendo: 

32 Eu sou o Deus de Abraão, o 

Deus de Isaque, e o Deus de Jacó? 

Ora, Deus não é Deus dos mor-

tos, mas dos vivos. 

33 E, as pessoas, ouvindo isto, fi-

caram maravilhadas da sua dou-

trina. 

34 E os fariseus, ouvindo que 

ele fizera emudecer os saduce-

us, reuniram-se no mesmo lugar. 
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35 E um deles, doutor da lei, in-

terrogou-o para o experimen-

tar, dizendo: 

36 Mestre, qual é o grande man-

damento na lei? 

37 E Jesus disse-lhe: Amarás o 

Senhor teu Deus de todo o teu 

espírito, e de toda a tua pessoa, 

e de toda tua consciência. 

38 Este é o primeiro e grande 

mandamento. 

39 E o segundo, semelhante a es-

te, é: Amarás o teu próximo como 

a ti mesmo. 

40 Destes dois mandamentos de-

pendem toda a lei e os profetas. 

Lc 16:16-18 

41 E, estando reunidos os fari-

seus, interrogou-os Jesus, 

42 Dizendo: Que pensais vós do 

filho o Cristo? De quem é filho? 

Eles disseram-lhe: De Davi. 

43 Disse-lhes Jesus: Como é en-

tão que Davi, em espírito, lhe 

chama Senhor, dizendo: 

44 Disse o Senhor ao meu Se-

nhor: Senta-te à minha direita, 

até que eu ponha os teus inimi-

gos por estrado de teus pés? 

45 Se Davi, pois, lhe chama 

Senhor, como é seu filho? Mt 

11:11 Lc 7:28 Gl 4:1.2. 

46 E ninguém podia responder-

lhe uma palavra; desde aquele 

dia ninguém ousou mais inter-

rogá-lo acerca disso. “Na Cadei-

ra de Moisés estão os escrivães, 

de teologia e filosofia. Mt 23: 1-

7 Mc 12:38,39 Lc 20:45,46 Mas 

nós não precisamos de orde- 
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nança 2Co 3:1-6 Cl 2:8,17,20 Gl 

4:3,9 

Mateus 23 

1 Então falou Jesus à multidão, 

e aos seus discípulos, 

2 Dizendo: Na cadeira de Moisés 

estão sentados os escrivães e 

fariseus. Estão sentados até 

nos dias de hoje, Cobradores de 

dizemos e os seguidores do 

velho testamento 2Co 3:1-18 

3 Todas as coisas, pois, que vos 

disserem que observeis, obser-

vai-as e fazei-as; mas não proce-

dais em conformidade com as 

suas obras, porque dizem e não 

fazem; 

4 Pois atam fardos pesados e 

difíceis de suportar, e os põem 

aos ombros dos homens; eles, 

porém, nem com um dedo querem 

movê-los; At 15:10 

5 E fazem todas as obras a fim de 

serem vistos pelos homens; pois 

trazem largos filactérios, e 

alargam as franjas das suas 

vestes, 

6 E amam os primeiros lugares 

nas ceias e as primeiras cadei-

ras nas sinagogas, 

7 E as saudações nas praças, e o 

serem chamados pelos homens; 

Rabi, Rabi.  

8 Vós, porém, não queirais ser 

chamados Rabi, porque um só é o 

vosso Mestre, a saber, Jesus o 

Cristo, e todos vós sois irmãos. 

9 E a ninguém na terra chameis 

vosso pai, porque um só é o 

vosso Pai, o qual está no reino 

do Pai. 
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10 Nem vos chameis mestres, 

porque um só é o vosso Mestre, 

que é Jesus o Cristo. 

11 O maior dentre vós será vos-

so servo. 

12 E o que a si mesmo se exaltar 

será humilhado; e o que a si 

mesmo se humilhar será exal-

tado. 

13 Mas ai de vós, escrivães e 

fariseus, hipócritas! Pois que 

fechais aos homens o reino de 

Deus; e nem vós entrais nem 

deixais entrar aos que estão 

querendo. 

14 Ai de vós, escrivães e fari-

seus, hipócritas! Pois que devo-

rais as casas das viúvas, sob 

pretexto de prolongadas ora-

ções; por isso sofrereis mais 

rigoroso juízo. 

15 Ai de vós, escrivães e fari-

seus, hipócritas! Pois que per-

correis o mar e a terra para 

fazer um adepto; e, depois de o 

terdes feito, o fazeis filho do 

inferno duas vezes mais do que 

vós. 

16 Ai de vós, condutores cegos! 

Pois que dizeis: Qualquer que 

jurar pelo templo, isso nada é; 

mas o que jurar pelo ouro do 

templo, esse é devedor. 

17 Insensatos e cegos! Pois qual 

é maior: o ouro, ou o templo, que 

santifica o ouro? 1Co 3:16-23 

18 E aquele que jurar pelo 

altar isso nada é; mas aquele 

que jurar pela oferta que está 

sobre o altar, esse é devedor. 
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19 Insensatos e cegos! Pois qual 

é maior: a oferta, ou o altar, que 

santifica a oferta? 1Co 3:16 

20 Portanto, o que jurar pelo 

altar, jura por ele e por tudo o 

que sobre ele está; 

21 E, o que jurar pelo templo, 

jura por ele e por aquele que 

nele habita; Mc 1:14-20 Mt 3:2 Jo 

14:23 

22 E, o que jurar pelo céu, jura 

pelo trono de Deus e por aquele 

que está sentado nele. 

23 Ai de vós, escrivães e fari-

seus, Hipócritas! Pois que dizi-

mais a hortelã, o endro e o comi-

nho, e desprezais o mais impor-

tante da lei, o juízo, a misericór-

dia e a fé; deveis, porém, fazer 

estas coisas, e não omitir aque-

las. 

24 Condutores cegos! Que coais 

um mosquito e engolis um came-

lo. 

25 Ai de vós, escrivães e fari-

seus, hipócritas! Pois que lim-

pais o exterior do copo e do pra-

to, mas o interior está cheio de 

rapina e de iniquidade. 

26 Fariseu cego! Limpa primeiro 

o interior do copo e do prato, 

para que também o exterior fi-

que limpo. 

27 Ai de vós, escrivães e fari-

seus, hipócritas! Pois que sois 

semelhantes aos sepulcros 

caiados, que por fora realmen-

te parecem formosos, mas in-

teriormente estão cheios de 

ossos de mortos e de toda a 

imundícia. 
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28 Assim também vós, exterior-

mente pareceis justos aos ho-

mens, mas interiormente estais 

cheios de hipocrisia e de iniqui-

dade. 

29 Ai de vós, escrivães e fari-

seus, hipócritas! Pois que edifi-

cais os sepulcros dos profetas 

e adornais os monumentos dos 

justos, 

30 E dizeis: Se existíssemos no 

tempo de nossos pais, nunca nos 

associaríamos com eles para 

derramar o sangue dos profe-

tas. 

31 Assim, vós mesmas testificais 

que sois filhos dos que mataram 

os profetas. 

32 Enchei vós, pois, a medida de 

vossos pais. 

33 Serpentes, raça de víboras! 

como escapareis da condena-

ção do inferno? 

34 Portanto, eis que eu vos en-

vio profetas, sábios e escrivães; 

a uns deles matareis e cru-

cificareis; e a outros deles açoi-

tareis nas vossas sinagogas e 

os persegui-reis de cidade em 

cidade; 

35 Para que sobre vós caia todo 

o sangue justo, que foi derra-

mado sobre a terra, desde o 

sangue de Abel, o justo, até ao 

sangue de Zacarias, filho de 

Baraquias, que matastes entre 

o santuário e o altar. 

36 Em verdade vos digo que 

todas estas coisas hão de vir 

sobre esta geração. 

37 Jerusalém, Jerusalém, que  
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matas os profetas, e apedrejas 

os que te são enviados! Quantas 

vezes quis eu ajuntar os teus 

filhos, como a galinha ajunta os 

seus pintos debaixo das asas, e 

tu não quiseste! 

38 Eis que a vossa casa vai ficar-

vos deserta; 

39 Porque eu vos digo que desde 

agora não me vereis mais, até 

que digais: Bendito o que vem em 

nome do Senhor. 

Mateus 24 

Sinais da Destruição de 

Jerusalém e do Fim do Mundo 

1 E, quando Jesus ia saindo do 

templo, aproximaram-se dele os 

seus discípulos para lhe mos-

trarem a estrutura do templo. 

2 Jesus, porém, lhes disse: Não 

vedes tudo isto? Em verdade vos 

digo que não ficará aqui pedra 

sobre pedra que não seja der-

rubada. 

3 E, estando sentado no Monte 

das Oliveiras, chegaram-se a ele 

os seus discípulos em parti-

cular, dizendo: Dize-nos, quan-

do serão essas coisas, e que 

sinal haverá da tua vinda e do 

fim do mundo? 

4 E Jesus, respondendo, disse-

lhes: Acautelai-vos, que nin-

guém vos engane; At 1:10 

5 Porque muitos virão em meu 

nome, dizendo: Eu sou Jesus o 

Cristo; e enganarão a muitos. 

6 E ouvireis de guerras e de ru-

mores de guerras; olhai, não 

vos assusteis, porque é neces- 
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sário que isso tudo aconteça, 

mas ainda não é o fim. 

7 Porquanto se levantará na-

ção contra nação, e reino con-

tra reino, e haverá fomes, e 

pestes, e terremotos, em vários 

lugares. 

8 Mas todas estas coisas são o 

princípio de dores. 

9 Então vos hão de entregar pa-

ra serdes atormentados, e ma-

tar-vos-ão; e sereis odiados de 

todas as nações por causa do 

meu nome. 

10 Nesse tempo muitos serão es-

candalizados, e trair-se-ão uns 

aos outros, e uns aos outros se 

odiarão. 

11 E surgirão muitos falsos pro-

fetas, e enganarão a muitos. 

12 E, por se multiplicar a iniqui-

dade, o amor de muitos esfriará. 

13 Mas aquele que perseverar 

até ao fim, esse será salvo. 

14 E este evangelho do reino 

será pregado a todo o povo da 

terra, em testemunho a todas as 

nações, e então virá o fim 

15 Quando, pois, virdes que a 

abominação da desolação, de 

que falou o profeta Daniel, 

está no lugar santo; quem lê, en-

tenda; 

16 Então, os que estiverem na 

Judéia, fujam para os montes; 

17 E quem estiver sobre o te-

lhado não desça a tirar alguma 

coisa de sua casa; 

18 E quem estiver no campo não 
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volte atrás a buscar as suas 

vestes. 

19 Mas aí das grávidas e das que 

amamentarem naqueles dias! 

20 E orai para que a vossa fuga 

não aconteça no inverno nem no 

fim de semana; 

21 Porque haverá então grande 

aflição, como nunca houve des-

de o princípio da terra até ago-

ra, nem tampouco há de haver. 

22 E, se aqueles dias não fossem 

abreviados, nenhuma pessoa se 

salvaria; mas por causa dos es-

colhidos serão abreviados 

aqueles dias. 1Co 15:50 

23 Então, se alguém vos disser: 

Eis que Jesus o Cristo está aqui, 

ou ali, não lhe deis crédito; 

24 Porque surgirão falsos 

Jesus e cristos e falsos profe-

tas, e farão tão grandes sinais e 

prodígios que, se possível fora, 

enganariam até os escolhidos. 

25 Eis que eu lhes tenho predito. 

26 Portanto, se vos disserem: 

Eis que Jesus está no deserto, 

não saiais. Eis que ele está no 

interior da casa; não acrediteis. 

27 Porque, assim como o Relâm-

pago sai do oriente e se mostra 

até ao ocidente, assim será tam-

bém a vinda do Filho do homem. 

28 Pois onde estiver o cadáver, 

aí se ajuntarão as águias. 

29 E, logo depois da aflição da-

queles dias, o sol escurecerá, e 

a lua não dará a sua luz, e as es-

trelas cairão do céu, e as potên-

cias dos céus serão abaladas. 
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30 Então aparecerá no céu o 

sinal do Filho do homem; e todas 

as tribos da terra se lamen-

tarão, e verão o Filho do homem, 

vindo sobre as nuvens do céu, 

com poder e grande glória. 

31 E Jesus enviará os seus anjos 

com rijo clamor de trombeta, os 

quais ajuntarão os seus esco-

lhidos desde os quatro ventos, 

de uma à outra extremidade da 

terra. 

32 Aprendei, pois, esta parábola 

da figueira: Quando já os seus 

ramos se tornam tenros e bro-

tam folhas, sabeis que está pró-

ximo o verão. 

33 Igualmente, quando virdes 

todas estas coisas, sabei que o 

filho do homem está próximo às 

portas. 

34 Em verdade vos digo que não 

passará esta geração sem que 

todas estas coisas aconteçam. 

35 Os céus e a terra passarão, 

mas as minhas palavras não hão 

de passar. 

36 Mas daquele dia e hora nin-

guém sabe, nem os anjos do rei-

no, mas unicamente meu Pai. 

37 E, como foi nos dias de Noé, 

assim será também a vinda do 

Filho do homem. 

38 Porquanto, assim como, nos 

dias anteriores ao dilúvio, co-

miam, bebiam, casavam e davam-

se em casamento, até ao dia em 

que Noé entrou na arca, 

39 E não o perceberam, até que 

veio o dilúvio, e os levou a todos, 

assim será também a vinda do  
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Filho do homem. 

40 Então, estando dois no cam-

po, será levado um, e deixado o 

outro; 

41 Estando duas moendo no moi-

nho, será levada uma, e deixada 

outra. 

42 Vigiai, pois, porque não sabeis 

a que hora há de vir o vosso 

Senhor. 

43 Mas considerai isto: se o pai 

de família soubesse a que vigília 

da noite havia de vir o ladrão, 

vigiaria e não deixaria minar a 

sua casa. 

44 Por isso, estai vós vigiando 

também; porque o Filho do 

homem há de vir à hora em que 

não pensais. 

45 Quem é, pois, o servo fiel e 

prudente, que o seu senhor 

constituiu sobre a sua casa, pa-

ra dar o sustento a seu tempo? 

46 Bem-aventurado aquele ser-

vo que o seu senhor, quando 

vier, achar servindo assim. 

47 Em verdade vos digo que o 

porá sobre todos os seus bens. 

48 Mas se aquele mau servo dis-

ser na sua consciência: O meu 

senhor, tarde virá; 

49 E começar a espancar os se-

us conservos, e a comer e a be-

ber com os bêbados, 

50 Virá o senhor daquele servo 

num dia em que o não espera, e à 

hora em que ele não sabe, 

51 E separá-lo-á, e destinará a 

sua parte com os hipócritas; ali 

haverá pranto e ranger de den- 
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tes. 

Mateus 25 

As dez virgens 

1 Então o reino de Deus será 

semelhante a dez virgens que, 

tomando as suas lâmpadas, saí-

ram ao encontro do esposo. 

2 E cinco delas eram prudentes, 

e cinco loucas. 

3 As loucas, tomando as suas 

lâmpadas, não levaram azeite 

consigo. 

4 Mas as prudentes levaram 

azeite em suas vasilhas, com as 

suas lâmpadas. 

5 E, tardando o esposo, tiveram 

sono todas, e a adormeceram. 

6 Mas à meia-noite ouviu-se um 

clamor: Aí vem o esposo, saí-lhe 

ao encontro. 

7 Então todas aquelas virgens 

se levantaram, e prepararam as 

suas lâmpadas. 

8 E as loucas disseram às pru-

dentes: Dai-nos do vosso azeite, 

porque as nossas lâmpadas se 

apagam. 

9 Mas as prudentes, responde-

ram, dizendo: Não seja o caso 

que nos falte a nós e a vós, ide 

antes aos que o vendem, e 

comprai-o para vós. 

10 E, tendo elas ido comprá-lo, 

chegou o esposo, e as que esta-

vam preparadas entraram com 

ele para as bodas, e fechou-se a 

porta.                                                                      

11 E depois chegaram também                   

as outras virgens, dizendo: 

Senhor, Senhor, abre-nos. 
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12 E Jesus, respondendo, disse: 

Em verdade vos digo que vos não 

conheço. 

13 Vigiai, pois, porque não sabeis 

o dia nem a hora em que o Filho 

do homem há de vir. 

14 Porque isto é também como 

um homem que, partindo para 

fora da terra, chamou os seus 

servos, e entregou-lhes os seus 

bens. 

15 E a um deu cinco talentos, e a 

outro dois, e a outro um, a cada 

um segundo a sua capacidade, e 

ausentou-se logo para longe. 

16 E, tendo ele partido, o que re-

ceberá cinco talentos negociou 

com eles, e granjeou outros cin-

co talentos. 

17 Da mesma sorte, o que rece-

berá dois, granjeou também ou-

tros dois. 

18 Mas o que recebera um, foi e 

cavou na terra e escondeu o di-

nheiro do seu senhor. 

19E muito tempo depois veio o 

senhor daqueles servos, e fez 

contas com eles. 

20 Então aproximou-se o que re-

ceberá cinco talentos, e tro-

uxe-lhe outros cinco talentos, 

dizendo: Senhor, entregaste-me 

cinco talentos; eis aqui outros 

cinco talentos que granjeei 

com eles. 

21 E o seu senhor lhe disse: Bem 

está, servo bom e fiel. Sobre o 

pouco foste fiel, sobre muito te 

colocarei; entra na alegria do 

teu senhor. 

22 E, chegando também o que  

Página 72 

tinha recebido dois talentos, 

disse: Senhor, entregaste-me 

dois talentos; eis que com eles 

granjeei outros dois talentos. 

23 Disse-lhe o seu senhor: Bem 

está, bom e fiel servo. Sobre o 

pouco foste fiel, sobre muito te 

colocarei; entra na alegria do 

teu senhor. 

24 Mas, chegando também o que 

recebera um talento, disse: Se-

nhor, eu conhecia-te, que és um 

homem duro, que ceifas onde 

não semeaste e ajuntas onde 

não espalhaste; 

25 E, atemorizado, escondi na 

terra o teu talento; aqui tens o 

que é teu. 

26 Respondendo, porém, o seu 

senhor, disse-lhe: Mau e negli-

gente servo; sabias que ceifo 

onde não semeei e ajunto onde 

não espalhei? 

27 Devias então ter dado o meu 

dinheiro aos banqueiros e, quan-

do eu viesse, receberia o meu 

com os juros. 

28 Tirai-lhe pois o talento, e dai-

o ao que tem os dez talentos. 

29 Porque a qualquer que tiver 

será dado, e terá em abundân-

cia; mas ao que não tiver até o 

que tem ser-lhe-á tirado. 

30 Lançai, pois, o servo inútil 

nas trevas exteriores; ali have-

rá pranto e ranger de dentes. 

31 E quando o Filho do homem 

vier em sua glória, e todos os 

santos anjos com ele, então       

se sentará no trono da sua 

glória; 
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32 E todas as nações serão re-

unidas diante dele, e apartará 

uns dos outros, como o pastor 

aparta dos bodes as ovelhas; Lc 

2:8-20 1Tm 2:3-6 

33 E porá as pessoas à sua di-

reita, mas os maus à esquerda. 

34 Então dirá o Rei aos que esti-

verem à sua direita: Vinde, ben-

ditos de meu Pai, possuí por 

herança o reino que vos está 

preparado desde a fundação da 

terra; 

35 Porque tive fome, e destes-me 

de comer; tive sede, e destes-me 

de beber; era estrangeiro, e 

hospedastes-me; 

36 Estava nu, e vestistes-me; 

adoeci, e visitastes-me; estive na 

prisão, e foste me ver. 

37 Então os justos lhe respon-

derão, dizendo: Senhor, quando 

te vimos com fome, e te demos de 

comer? ou com sede, e te demos 

de beber? 

38 E quando te vimos estran-

geiro, e te hospedamos? ou nu, e 

te vestimos? 

39 E quando te vimos enfermo, 

ou na prisão, e fomos ver-te? 

40 E, respondendo o Rei, lhes di-

rá: Em verdade vos digo que 

quando o fizestes a um destes 

meus pequeninos irmãos, a mim o 

fizestes. 

41Então dirá também aos que es-

tiverem à sua esquerda: Apartai-

vos de mim, malditos, para o 

fogo eterno, preparado para o 

diabo e seus anjos; Ap 20:10,  
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14,15 14:10 19:20 Lc 12:5 Tg 4:7-

10 Mt 10:34 

42 Porque tive fome, e não me 

destes de comer; tive sede, e não 

me destes de beber; 

43 Sendo estrangeiro, não me 

recolhestes; estando nu, não 

me vestistes; e enfermo, e na 

prisão, não me visitastes. 

44 Então eles também lhe res-

ponderão, dizendo: Senhor, 

quando te vimos com fome, ou 

com sede, ou estrangeiro, ou nu, 

ou enfermo, ou na prisão, e não 

te servimos? 

45 Então lhes responderá, 

dizendo: Em verdade vos digo 

que, quando a um destes peque-

ninos o não fizestes, não o fizes-

tes a mim. 

46 E irão estes para o tormento 

eterno, mas os justos para a 

vida eterna. 

Mateus 26 

Conspiração Contra Jesus 

1 E aconteceu que, quando 

Jesus concluiu todos estes dis-

cursos, disse aos seus discí-

pulos: 

2 Bem sabeis que daqui a dois 

dias é a páscoa; e o Filho do 

homem será entregue para ser 

crucificado. 

3 Depois os príncipes dos sacer-

dotes, e os escrivães, e os idosos 

e o povo do mundo reuniram-se 

na sala do sumo sacerdote, o 

qual se chamava Caifás. 

4 E consultaram-se mutuamente 
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para prenderem Jesus com ódio 

e o matarem. 

5 Mas diziam: Não durante a fes-

ta, para que não haja alvoroço 

entre o povo. 

6 E, estando Jesus em Betânia, 

em casa de Simão, o leproso, 

7 Aproximou-se dele uma mulher 

com um vaso de alabastro, com 

unguento de grande valor, e 

derramou-lhe sobre a cabeça, 

quando ele estava sentado à 

mesa. 

8 E os seus discípulos, vendo 

isto, indignaram-se, dizendo: Por 

que é este desperdício? 

9 Pois este unguento podia ven-

der-se por grande preço, e dar-

se o dinheiro aos pobres. 

10 Jesus, porém, conhecendo 

isto, disse-lhes: Por que afligis 

esta mulher? Pois praticou uma 

boa ação para comigo. 

11 Porquanto sempre tendes co-

vosco os pobres, mas o filho do 

homem não haveis de ter sempre. 

(Mt 28:20) 

12 Ora, derramando ela este un-

guento sobre o meu corpo, fê-la   

preparando-me para o sepulta-

mento. 

13 Em verdade vos digo que, 

onde quer que este evangelho 

for pregado em toda a terra, 

também será referido o que ela 

fez, para memória dela. 

14 Então um dos doze, chamado 

Judas Iscariótes, foi ter com os 

príncipes dos sacerdotes, 

15 E disse: Que me quereis dar, e  
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eu lhes entregarei? E eles lhe 

pesaram trinta moedas de pra-

ta, 

16 E desde então buscava opor-

tunidade para o entregar. 

17 E, no primeiro dia da festa 

dos pães ázimos, chegaram os 

discípulos junto de Jesus, dizen-

do: Onde queres que façamos os 

preparativos para comeres a 

páscoa? 

18 E Jesus disse: Ide à cidade, a 

um certo homem, e dizei-lhe: O 

Mestre diz: O meu tempo está 

próximo; em tua casa celebrarei 

a páscoa com os meus discípu-

los. 

19 E os discípulos fizeram como 

Jesus lhes ordenara, e prepara-

ram a páscoa. 

20 E, chegada à tarde, sentou-se 

à mesa com os doze. 

21 E, comendo disse-lhes: Em 

verdade vos digo que um de vós 

me há de trair. 

22 E eles, entristecendo-se mui-

to, começaram cada um a dizer-

lhe: Porventura sou eu, 

Senhor? 

23 E Jesus, respondendo, disse: 

O que põe comigo a mão no 

prato, esse me há de trair. 

24 Em verdade o Filho do homem 

vai, como acerca dele está es-

crito, mas ai daquele homem por 

quem o Filho do homem é traído! 

Bom seria para esse homem se 

não houvera nascido. 

25 E, respondendo Judas, o que 

o traía, disse: Porventura sou 

eu, Rabi? Ele disse: Tu o disseste. 
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26 E, quando comiam, Jesus to-

mou o pão, e abençoando-o, o 

partiu, e o deu aos discípulos, e 

disse: Tomai, comei, isto é o meu 

corpo. 

27 E, tomando o cálice, e dando 

graças, deu-lhe, dizendo: Bebei 

dele todos;  

28 Porque isto é o meu sangue, o 

sangue do novo testamento, que 

é derramado por muitos, para 

remissão dos pecados. Jo 4:13, 

14 6:35 6:53-58 6:62,63 7:37,38 

29 E digo-vos que, desde agora, 

não beberei deste fruto da vide, 

até aquele dia em que o beba 

novo convosco no reino de meu 

Pai. 

30 E, tendo cantado o hino, saí-

ram para o Monte das Oliveiras.      

Jo 17:1-26  

31 Então Jesus lhes disse: 

Todos vós esta noite vos escan-

dalizareis em mim; porque está 

escrito: Ferirei o pastor, e as 

ovelhas do rebanho se disper-

sarão. 

32 Mas, depois de me ressusci-

tar, irei adiante de vós para a 

Galileia. Mc 14:26 Lc 22:19,20  

33 Mas Pedro, respondendo, dis-

se-lhe: Ainda que todos se es-

candalizem em ti, eu nunca me 

escandalizarei. 

34 Disse-lhe Jesus: Em verdade 

te digo que, nesta mesma noite, 

antes que o galo cante, três 

vezes me negarás. 

35 Disse-lhe Pedro: Ainda que me 

seja necessário morrer conti-

go, não te negarei. E todos  
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os discípulos disseram o mesmo. 

36 Então chegou Jesus com eles 

a um lugar chamado Getsêmani, 

e disse a seus discípulos: Sentai-

vos aqui, enquanto vou além 

orar. 

37 E, levando consigo Pedro e 

os dois filhos de Zebedeu, 

começou a entristecer-se e a 

angustiar-se muito. 

38 Então lhes disse: A minha 

pessoa está cheia de tristeza 

até a morte; ficai aqui, e velai 

comigo. 

39 E, indo um pouco mais para 

diante, prostrou-se sobre o seu 

rosto, orando e dizendo: Meu 

Pai, se é possível, passe de mim 

este cálice; todavia, não seja 

como eu quero, mas como tu 

queres. 

40 E, voltando para os seus dis-

cípulos, achou-os adormecidos; 

e disse a Pedro: Então nem uma 

hora pudeste velar comigo? 

41 Vigiai e orai, para que não 

entreis em tentação; na verda-

de o espírito está pronto, mas a 

carne é fraca. 

42 E, indo segunda vez, orou, di-

zendo: Pai meu, se este cálice 

não pode passar de mim sem eu o 

beber, faça-se a tua vontade. 

43 E, voltando, achou-os outra 

vez adormecidos; porque os se-

us olhos estavam pesados. 

44 E, deixando-os de novo, foi 

orar pela terceira vez, dizendo 

as mesmas palavras. 

45 Então chegou junto dos seus 

discípulos, e disse-lhes: Dormi 
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agora, e repousai; eis que é che-

gada a hora, e o Filho do homem 

será entregue nas mãos dos 

pecadores. 

46 Levantai-vos, partimos; eis 

que é chegado o que me trai. 

47 E, estando ele ainda a falar, 

eis que chegou Judas, um dos 

doze, e com ele grande multidão 

com espadas e varapaus, envia-

da pelos príncipes dos sacer-

dotes e pelos idosos do povo. 

48 E o que o traía tinha-lhes 

dado um sinal, dizendo: O que eu 

beijar é esse; prendei-o. 

49 E logo, aproximando-se de 

Jesus, disse: Eu te saúdo, Rabi; e 

beijou-o. 

50 Jesus, porém, lhe disse: Ami-

go, a que vieste? Então, aproxi-

mando-se eles, lançaram mão de 

Jesus, e o prenderam. Jo 3:6,10 

11: 3-5 17:1,10,26 19:34 Tg 3:6 

1Jo 5:6 

51 E eis que um dos que estavam 

com Jesus, estendendo a mão, 

puxou da bainha a espada e, fe-

rindo o servo do sumo sacer-

dote, cortou-lhe uma orelha. 

52 Então Jesus disse-lhe: Embai-

nha a tua espada; porque todos 

os que lançarem mão da espada, 

à espada morrerão. 

53 Ou pensas tu que eu não po-

deria agora orar a meu Pai, e 

que ele não me daria mais de 

doze legiões de anjos? 

54 Como, pois, se cumpririam as 

Escrituras, que dizem que assim 

convém que aconteça? 

55 Então disse Jesus à multidão:  
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Saístes, como para um saltea-

dor, com espadas e varapaus 

para me prender? Todos os dias 

me sentava junto de vós, ensi-

nando no templo, e não me pren-

destes. 

56 Mas tudo isto aconteceu 

para que se cumpram as escri-

turas dos profetas. Então, 

todos os discípulos, deixando-o, 

fugiram. 

57 E os que prenderam a Jesus o 

conduziram à casa do sumo as-

cerdote Caifás, onde os escri-

vães e os anciãos estavam reuni-

dos. 

58 E Pedro o seguiu de longe, 

até ao pátio do sumo sacerdote 

e, entrando, sentou-se entre os 

criados, para ver o fim. 

59 Ora, os príncipes dos sacer-

dotes, e os idosos, e todo o con-

selho, buscavam falso teste-

munho contra Jesus, para pode-

rem dar-lhe a morte; 

60 E não o achavam; apesar de 

se apresentarem muitas teste-

munhas falsas, não o achavam. 

Mas, por fim chegaram duas tes-

temunhas falsas, 

61 E disseram: Este disse: Eu pos-

so derrubar o templo de Deus, e 

reedificá-lo em três dias. 

62 E, levantando-se o sumo sa-

cerdote, disse-lhe: Não respon-

des coisa alguma ao que estes 

depõem contra ti? 

63 Jesus, porém, guardava silên-

cio. E, insistindo o sumo sacer-

dote, disse-lhe: Rogo-te pelo 

Deus vivo que nos digas se tu és 

o Cristo, o Filho de Deus. 
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64 Disse-lhe Jesus: Tu o disseste; 

digo-vos, porém, que vereis em 

breve o Filho do homem, Jesus 

que é, à direita e Poder, e vindo 

sobre as nuvens dos céus. At 

7:55,56 hb 1:3, 13 

65 Então o sumo sacerdote ras-

gou as suas vestes, dizendo: 

Blasfemou; para que precisa-

mos ainda de testemunhas? Eis 

que bem ouvistes agora a sua 

blasfêmia. 

66 Que vos parece? E eles, res-

pondendo, disseram: É réu de 

morte. 

67 Então cuspiram-lhe no rosto 

e lhe davam punhadas, e outros 

o esbofeteavam, 

68 Dizendo: Profetiza-nos, 

Jesus o Cristo, quem é o que te 

bateu? 

69 Ora, Pedro estava sentado 

fora, no pátio; e, aproximando-

se dele uma criada, disse: Tu tam-

bém estavas com Jesus, o gali-

leu. 

70 Mas ele negou diante de 

todos, dizendo: Não sei o que 

dizes. 

71 E, saindo para o vestíbulo, 

outra criada o viu, e disse aos 

que ali estavam: Este também 

estava com Jesus, o Nazareno. 

72 E Pedro negou outra vez com 

juramento: Não conheço tal ho-

mem 

73 E, daí a pouco, aproximando-

se os que ali estavam, disseram a 

Pedro: Verdadeiramente tam-

bém tu és deles, pois a tua fala 

te denúncia. 
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74 Então começou Pedro a pra-

guejar e a jurar, dizendo: Não 

conheço esse homem. E imedia-

tamente o galo cantou. 

75 E lembrou-se Pedro das pala-

vras de Jesus, que lhe dissera: 

Antes que o galo cante, três 

vezes me negarás. E, saindo dali, 

chorou amargamente. 

Mateus 27 

O Suicídio de Judas 

1 E, chegando à manhã, todos os 

príncipes dos sacerdotes, e                           

os Idosos do povo, formavam 

juntamente conselho contra 

Jesus, para o matarem; 

2 E maniatando-o, o levaram e 

entregaram ao presidente Pôn-

cio Pilatos. 

3 Então Judas, o que o traíra, 

vendo que fora condenado, 

trouxe, arrependido, as trinta 

moedas de prata aos príncipes 

dos sacerdotes e aos anciãos, 

4 Dizendo: Pequei, traindo o san-

gue inocente. Eles, porém, disse-

ram: Que nos importa? Isso é 

contigo. 

5 E Judas, atirando para o tem-

plo as moedas de prata, retirou-

se e foi-se enforcar. 

6 E os príncipes dos sacerdotes, 

tomando as moedas de prata, 

disseram: Não é lícito colocá-

las no cofre das ofertas, por-

que são preço de sangue. 

7 E, tendo deliberado em conse-

lho, compraram com elas o cam-

po de um oleiro, para sepultura 

dos estrangeiros. 
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8 Por isso foi chamado aquele 

campo, até ao dia de hoje, Campo 

de Sangue. 

9 Então se realizou o que pro-

fetizou o profeta Jeremias: To-

maram as trinta moedas de 

prata, preço do que foi avalia-

do, que certos filhos de Israel 

avaliaram, 

10 E deram-nas pelo campo do 

oleiro, segundo o que o Senhor 

me determinou. 

11 E foi Jesus apresentado ao 

presidente, e o presidente o in-

terrogou, dizendo: És tu o Rei 

dos Judeus? E disse-lhe Jesus: Tu 

o dizes. 

12 E, sendo acusado pelos prín-

cipes dos sacerdotes e pelos os 

Idosos, nada respondeu. 

13 Disse-lhe então Pilatos: Não 

ouves quanto testificam contra 

ti? 

14 E nem uma palavra lhe res-

pondeu, de sorte que o presi-

dente estava muito admirado. 

15 Ora, por ocasião da festa, 

costumava o presidente soltar 

um preso, escolhendo o povo 

aquele que quisesse. 

16 E tinham então um preso bem 

conhecido, chamado Barrabás. 

17 Portanto, estando eles reu-

nidos, disse-lhes Pilatos: Qual 

quereis que vos solte? Barra-

bás, ou Jesus, chamado Cristo? 

18 Porque sabia que por inveja o 

haviam entregado. 

19 E, estando ele sentado no 

tribunal, sua mulher mandou- 
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lhe dizer: Não entres na ques-

tão desse justo, porque num 

sonho muito sofri por causa 

dele. 

20 Mas os príncipes dos sacer-

dotes e os idosos persuadiram à 

multidão que pedisse Barrabás 

e matasse Jesus. 

21 E, respondendo o presidente, 

disse-lhes: Qual desses dois que-

reis vós que eu solte? E eles dis-

seram: Barrabás. 

22 Disse-lhes Pilatos: Que farei 

então de Jesus, chamado o 

Cristo? Disseram-lhe todos: Se-

ja crucificado. 

 23 O presidente, porém, disse: 

Mas que mal fez ele? E eles mais 

clamavam, dizendo: Seja crucifi-

cado. 

24 Então Pilatos, vendo que 

nada adiantava, antes o tumul-

to crescia, tomando água, lavou 

as mãos diante da multidão, 

dizendo: Estou inocente do san-

gue deste justo. Considerai isso. 

25 E, respondendo todo o povo, 

disse: O seu sangue caia sobre 

nós e sobre nossos filhos. 

26 Então soltou-lhes Barrabás, 

e, tendo mandado açoitar a 

Jesus, entregou-o para ser cru-

cificado. 

27 E logo os soldados do presi-

dente, conduzindo Jesus à audi-

ência, reuniram junto dele toda 

a coorte. 

28 E, despindo-o, o cobriram com 

uma capa de escarlate; 

29 E, tecendo uma coroa de espi-

nhos, puseram-lhe na cabeça, e  
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em sua mão direita uma cana; e, 

ajoelhando diante dele, o es-

carneciam, dizendo: Salve, Rei 

dos judeus. 

30 E, cuspindo nele, tiraram-lhe 

a cana, e batiam-lhe com ela na 

cabeça. 

31E, depois de o haverem escar-

necido, tiraram-lhe a capa, ves-

tiram-lhe as suas vestes e o leva-

ram para ser crucificado. 

32 E, quando saíam, encontra-

ram um homem cireneu, chamado 

Simão, a quem constrangeram a 

levar seu madeiro. 

33 E, chegando ao lugar chama-

do Gólgota, que se diz: Lugar da 

Caveira, 

34 Deram-lhe a beber vinagre 

misturado com fel; mas ele, pro-

vando-o, não quis beber. 

35 E, havendo-o crucificado, re-

partiram as suas vestes, lan-

çando sortes, para que se cum-

prisse o que foi dito pelo 

profeta: Repartiram entre si as 

minhas vestes, e sobre a minha 

túnica lançaram sortes. 

36 E, sentados, o guardavam ali. 

37 E por cima da sua cabeça 

puseram escrita a sua acusa-

ção: ESTE É JESUS, O REI DOS 

JUDEUS. 

38 E foram crucificados com ele 

dois salteadores, um à direita, e 

outro à esquerda. 

39 E os que passavam blasfema-

vam de Jesus, balançando as ca-

beças, 
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40 E dizendo: Tu, que destróis o 

templo, e em três dias o reedifi-

cas, salva-te a ti mesmo. Se és 

Filho de Deus, desce do madeiro. 

41 E da mesma maneira também 

os príncipes dos sacerdotes, 

com os escrivães, e os idosos, e 

fariseus, escarnecendo, diziam: 

42 Salvou os outros, e a si mes-

mo não pode salvar-se. Se é o Rei 

de Israel, desça agora do madei-

ro, e creremos. 

43 Confiou em Deus; que o livre 

agora, se a ama; porque disse: 

Sou Filho de Deus. 

44 E o mesmo lhe lançaram tam-

bém em rosto os salteadores 

que com ele estavam crucifi-

cados. 

45 E desde a hora sexta houve 

trevas sobre toda a terra, até à 

hora nona. 

46 E perto da hora nona excla-

mou Jesus em alta voz, dizendo: 

Eli, Eli, lamá sabactâni; isto é, 

Deus meu, Deus meu, por que me 

desamparaste? 

47 E alguns dos que ali estavam, 

ouvindo isto, diziam: Este chama 

por Elias, 

48 E logo um deles, correndo, 

tomou uma esponja, e embebeu-a 

em vinagre, e, pondo-a numa ca-

na, dava-lhe de beber. 

49 Os outros, porém, diziam: Dei-

xe, vejamos se Elias vem livrá-

lo. 

50 E Jesus, clamando outra vez 

com grande voz, rendeu o seu 

corpo. Jo 17:1-10 Jo 17:1-10 
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51 E eis que o véu do templo se 

rasgou em dois, de alto a baixo; 

e tremeu a terra, e fenderam-se 

as pedras; 

52 E abriram-se os sepulcros, e 

muitos corpos de homens cor-

retos que dormiam foram res-

suscitados; 

53 E, saindo dos sepulcros, de-

pois da ressurreição deles, en-

traram na cidade, e apareceram 

a muitos. 

54 E o centurião e os que com 

ele guardavam a Jesus, vendo o 

terremoto, e as coisas que havi-

am sucedido, tiveram grande 

temor, e disseram: Verdadeira-

mente este era o Filho de Deus. 

55 E estavam ali, olhando de 

longe, muitas mulheres que ti-

nham seguido Jesus desde a 

Galiléia, para o servir; 

56 Entre as quais estavam Maria 

Madalena, e Maria, mãe de Tiago 

e de José, e a mãe dos filhos de 

Zebedeu. 

57 E, vinda já a tarde, chegou um 

homem rico, de Arimatéia, por 

nome José, que também era discí-

pulo de Jesus. 

58 Este foi ter com Pilatos, e 

pediu-lhe o corpo de Jesus. En-

tão Pilatos mandou que o corpo 

lhe fosse dado. 

59 E José, tomando o corpo, en-

volveu-o num fino e limpo len-

çol, 

60 E o pôs no seu sepulcro novo, 

que havia aberto em rocha, e, 

rodando uma grande pedra 

para a porta do sepulcro, reti- 
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rada. 

61 E estavam ali Maria Madale-

na e a outra Maria, sentadas 

defronte do sepulcro. 

62 E no dia seguinte, que é o dia 

depois da Preparação, reuni-

ram-se os príncipes dos sacer-

dotes e os fariseus em casa de 

Pilatos, 

63 Dizendo: Senhor, lembramo-

nos de que aquele enganador, 

vivendo ainda, disse: Depois de 

três dias ressuscitarei. 

64 Manda, pois, que o sepulcro 

seja guardado com segurança 

até ao terceiro dia, não se dê o 

caso que os seus discípulos vão 

de noite, e o furtem, e digam ao 

povo: Ressuscitou dentre os 

mortos; e assim o último erro 

será pior do que o primeiro. 

65 E disse-lhes Pilatos: Tendes a 

guarda; ide, guardai-o como en-

tenderdes. 

66 E, indo eles, seguraram o se-

pulcro com a guarda, selando a 

pedra. 

Mateus 28 

1 E, no fim do sábado, quando já 

despontava o primeiro dia da se-

mana, Maria Madalena e a outra 

Maria foram ver o sepulcro. 

2 E eis que houvera um grande 

terremoto, porque um anjo do 

Senhor, descendo do céu, che-

gou, removendo a pedra da por-

ta, e sentou-se sobre ela. 

3 E o seu aspecto era como um 

relâmpago, e as suas vestes 

brancas como neve. 
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4 E os guardas, com medo dele, 

ficaram muito assombrados, e 

como mortos. 

5 Mas o anjo, respondendo, dis-

se às mulheres: Não tenhais 

medo; pois eu sei que buscais a 

Jesus, que foi crucificado. 

6 Ele não está aqui, porque já 

ressuscitou, como havia dito. 

Vinde, vede o lugar onde o 

Senhor jazia. 

7 Ide pois, imediatamente, e dizei 

aos seus discípulos que já res-

suscitou dentre os mortos. E eis 

que ele vai adiante de vós para a 

Galiléia; ali o vereis. Eis que eu 

lhes tenho dito. 

8 E, saindo elas apressadas do 

sepulcro, com temor e grande 

alegria, correram a anunciá-lo 

aos seus discípulos. 

9 E, indo elas a dar as novas aos 

seus discípulos, eis que Jesus 

lhes sai ao encontro, dizendo: 

Eu vos saúdo. E elas, chegando, 

abraçaram os seus pés, e o ado-

raram. 

10 Então Jesus disse-lhes: Não 

temais; ide dizer a meus irmãos 

que vão à Galiléia, e lá me verão. 

11 E, quando iam, eis que alguns 

da guarda, chegando à cidade, 

anunciaram os príncipes dos 

sacerdotes todas as coisas que 

haviam acontecido. 

12 E, congregados eles com os 

idosos, e tomando conselho en-

tre si, deram muito dinheiro aos 

soldados, 

13 Dizendo: Dizei: Vieram de noi-

te os seus discípulos e,  
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dormindo-nos, o furtaram. 

14 E, se isto chegar a ser ouvido 

pelo presidente, nós o persua-

diremos, e vos poremos em segu-

rança. 

15 E eles, recebendo o dinheiro, 

fizeram como estavam instruí-

dos. E foi divulgado este dito 

entre os judeus, até ao dia de 

hoje. Jo 8:47-59 Gl 4:1-4  3:13 

16 E os onze discípulos partiram 

para a Galiléia, para o monte 

que Jesus lhes tinha designado. 

17 E, quando o viram, o adora-

ram; mas alguns duvidaram. 

18 E, chegando-se Jesus, falou-

lhes, dizendo: É-me dado todo o 

poder no reino e na terra.  

19 Portanto ide, fazei discípu-

los em todas as nações. Evan-

gelizando em nome do Pai do 

filho e do espírito Santo. 

20 Ensinando-os a guardar to-

das as coisas que eu vos tenho 

mandado; e eis que estou con-

vosco todos os dias, até a consu-

mação dos séculos. Amém. Mt 

1:23 18:20 28:20 25:35-40. 41-46 

(Só, Jesus batiza, Ele sabe quem 

crê no seu evangelho Novo Tes-

tamento Mc 16:15,16. Hb 7:3,18-

28, Ap 6:1-17 = 7:13-17 Mt 28:20)  

(Deus Pai é Espírito, filho homem 

seu corpo em ação; Espirito 

Santo Cristo, que significa o 

verbo: Senhor Jesus Cristo em 

pessoa, corpo presente; como 

nós temos:  verbo a palavra que 

vibra em nós. Corpo tem Água, 

sangue e ar. O evangelho é a voz 

de Deus. Que habita em nós, Jo  



Declaração: quem continua 

como filhos de Adão, e os filhos 

de Deus 

4:24 Mt 10:19,20 Lc 12:11,12, 

Deus; verbo que sai da nossa 

boca, ar é o espirito que faz 

vibrar as cordas vocais é o 

Espirito que está na nossa 

pessoa Tg 2:26. 1Ts 5:23 Jo 

19:34.  Jo 1:1-5 Jo 3:7,8 Tg 2:26 

Paulo 1Co 1:17 At 11:15-17)  

Jesus resume: corpo, carne 

sangue, cérebro espírito: sem o 

cérebro onde habita o espírito, 

sem o espírito, o corpo tá morto 

Tg 2:26 1Co 15:50 Jo 8:58 10:30 

1Jo 5:6-12 19:34 confirma Jesus: 

Mt 11:25-27 Jo 17: 21,23, 26  

Jesus não mandou os seus discí-

pulos batiza Ele está presente 

em nós” 1Co 3:16,17 

(Hoje eu sei porque o povo do 

mundo diz minha alma “e não 

espírito, meu coração, e não 

consciência; esses não acredi-

tam no seu evangelho, e nem no 

batismo de Jesus que é por fé, 

Diz: Jesus estou convosco todos 

os dias, até a consumação dos 

séculos” para Batizar. Mt 28:20 

Mc 16:15-16 At 11:15-17Jo 1:1-8 

3:2-8 6:63 1Co 1:17 Mt 10:1-42 Tg 

2:26)  

Deus é espirito, seus filhos se-

res espirituais. Jo 4:24,  

Mas todos nós, com rosto desco-

berto, refletindo como um es-

pelho a glória do Senhor, somos 

transformados de glória em 

glória na mesma imagem, como 

pelo Espírito do Senhor. 2 Co 

3:18  
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Não sabeis vós que sois o templo 

de Deus e que o Espírito de Deus 

habita em vós? Se alguém des-

truir o templo de Deus, perde a 

proteção de Deus, e o inimigo o 

destruirá; porque o templo de 

Deus, que sois vós, é santo.1Co 

3:16,17 

(Assim está também escrito: O 

primeiro homem, Adão, foi feito 

em alma vivente, os que são 

batizados por homens vivente Jo 

3:1-8; ) 

(o último Adão em espírito vivi-

ficante, o filho do homem, Jesus 

o Cristo. Mas não é primeiro o 

espiritual, senão o natural; de-

pois o espiritual. O primeiro ho-

mem, da terra, é terreno; o 

segundo homem, o Senhor, é do 

reino. Qual o terreno, tais são 

também os terrestres; e, qual o 

celestial, tais também os ce-

lestiais. E, assim como trou-

xemos a imagem do terreno, 

assim traremos também a imagem 

do celestial.1 Co 15:45-49)  

Creia e viva o Evangelho: Ele é o 

Seu e o Nosso pastor! Cristo 

Jesus Senhor Deus Nosso. Um 

dos seus Corpos é a Terra. 

Água, fogo e Ar, esse é Deus. 

Oxigênio do planeta terra e os 

demais. 1Co 12:14-31, (28) 

Deus de toda natureza, não só 

da humana, mas de todas natu-

rezas. 1Co 12:14-31(26,) Jo 17:-

26 At 17:25 Mt 21:42-44 2Ts2:8 

Lc 8:4-21 20:18 Jo 1:1-5 3:5-10 

6:62,63 20:22 1Co 2:14-16 2Co 

3:6,18 At 4:13. 1Co 12:28,15:40, 
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João Baptista prepara o 

caminho 

1 Princípio do Evangelho o novo 

testamento do reino de Deus e é 

Jesus Cristo, Filho de Deus; 

2 Como está escrito nos pro-

fetas: Eis que eu envio o meu 

anjo ante a tua face, o qual 

preparará o teu caminho diante 

de ti. 

3 Voz do que clama no deserto: 

Preparai o caminho do Senhor, 

Endireitai as suas veredas. 

4 Apareceu João batizando no 

deserto, e pregando o batismo 

de arrependimento, para remis-

são dos pecados. 

5 E toda a província da Judéia e 

os de Jerusalém iam ter com ele; 

e todos eram batizados por ele 

no rio Jordão, confessando os 

seus pecados. 

6 E João andava vestido de pe-

los de camelo, e com um cinto de 

couro em redor de seus lombos, 

e comia gafanhotos e mel silves-

tre. 

7 E pregava, dizendo: Após mim 

vem aquele que é mais forte do 

que eu, do qual não sou digno de, 

abaixando-me, desatar a correia 

das suas alparcas. 

8 Eu, em verdade, tenho-vos bati-

zado com água; Jesus, porém, 

vos batizará com o Espírito 

Santo. 

9 E aconteceu naqueles dias 

que Jesus, tendo ido de Nazaré 

da Galiléia, foi confirmar o 

batismo feito por João, no Jor-

dão. 
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10 E, logo que Jesus saiu da 

água, viu os céus abertos, e o 

Espírito, que como pomba descia 

sobre ele. 

11 E ouviu-se uma voz vinda do 

reino, que dizia: Tu és o meu 

Filho amado em quem me 

completo, Pai e filho um. (Jesus 

não confessou pecado, por isso 

João não precisou batiza-lo, 

apenas cumpriu a lei.) 

12 E logo o seu Espírito o levou 

para o deserto. 

13 E ali esteve no deserto qua-

renta dias, tentado por Sata-

nás. E vivia entre as feras, e os 

anjos o serviam. 

14 E, depois que João foi entre-

gue à prisão, veio Jesus para a 

Galiléia, pregando o evangelho 

do reino de Deus, 

15 E dizendo: O tempo está cum-

prido, e o reino de Deus está pró-

ximo. Arrependei-vos, e crede no 

evangelho. 

16 E, andando junto do mar da 

Galiléia, viu Simão, e André, seu 

irmão, que lançavam a rede ao 

mar, pois eram pescadores. 

17 E Jesus lhes disse: Vinde após 

mim, e eu farei que sejais pesca-

dores de homens. 

18 E, deixando logo as suas re-

des, o seguiram. 

19 E, passando dali um pouco 

mais adiante, viu Tiago, filho de 

Zebedeu, e João, seu irmão, que 

estavam no barco consertando 

as redes, 

20 E logo os chamou. E eles, dei-

xando o seu pai Zebedeu no 
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barco com os jornaleiros, fo-

ram após Jesus. 

21 Entraram em Cafarnaum e, 

logo no sábado, indo Jesus à 

sinagoga, ali ensinava. 

22 E maravilharam-se da sua 

doutrina, porque os ensinava 

como tendo autoridade, e não 

como os escrivães. 

23 E estava na sinagoga deles 

um homem com um espírito imun-

do, o qual exclamou, 

24 Dizendo: Ah! Que temos con-

tigo, Jesus Nazareno? Vieste 

destruir-nos? Bem sei quem és: o 

Santo de Deus. 

25 E repreendeu-o Jesus, dizen-

do: Cala-te, e sai dele. 

26 Então o espírito imundo, con-

vulsionando-o, e clamando com 

grande voz, saiu dele. 

27 E todos se admiraram, a pon-

to de perguntarem entre si, 

dizendo: Que é isto? Que nova 

doutrina é esta? Pois com au-

toridade ordena aos espíritos 

imundos, e eles lhe obedecem! 

28 E logo correu a sua fama por 

toda a província da Galiléia. 

29 E logo, saindo da sinagoga, 

foram à casa de Simão e de 

André com Tiago e João. 

30 E a sogra de Simão estava dei-

tada com febre; e logo lhe fala-

ram dela. 

31 Então, chegando-se a ela, to-

mou-a pela mão, e levantou-a; e 

imediatamente a febre a deixou, 

e servia-os. 
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32 E, tendo chegado à tarde, 

quando já se estava pondo o 

sol, trouxeram-lhe todos os que 

se achavam enfermos, e os ende-

moninhados. 

33 E toda a cidade se ajuntou à 

porta. 

34 E curou muitos que se acha-

vam enfermos de diversas en-

fermidades, e expulsou muitos 

demônios, porém não deixava fa-

lar os demônios, porque o co-

nheciam. 

35 E, levantando-se de manhã, 

muito cedo, fazendo ainda escu-

ro, saiu, e foi para um lugar de-

serto, e ali orava. 

36 E seguiram-no Simão e os que 

com Jesus estavam. 

37 E, achando-o, lhe disseram: 

Todos te buscam. 

38 E Jesus lhes disse: Vamos às 

aldeias vizinhas, para que eu ali 

também pregue; porque para 

isso vim. 

39 E pregava nas sinagogas de-

les, por toda a Galiléia, e expul-

sava os demônios. 

40 E aproximou-se dele um lepro-

so que, rogando-lhe, e pondo-se 

de joelhos diante de Jesus, lhe 

dizia: Se queres, bem podes lim-

par-me. 

41 E Jesus, movido de grande 

compaixão, estendeu a mão, e 

tocou-o, e disse-lhe: Quero, sê 

limpo. 

42 E, tendo Jesus dito isto, logo 

a lepra desapareceu, e ficou 

limpo. 
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43 E, advertindo-o severamente, 

logo o despediu. 

44 E Jesus disse-lhe: Olha, não 

diga nada a ninguém; porém vai, 

mostra-te ao sacerdote, e ofe-

rece pela tua purificação o que 

Moisés determinou, para lhes 

servir de testemunho. 

45 Mas, tendo ele saído, come-

çou a apregoar muitas coisas, e 

a divulgar o que acontecera; de 

sorte que Jesus já não podia en-

trar publicamente na cidade, 

mas conservava-se fora em lu-

gares desertos; e de todas as 

partes iam ter com ele. 

Marcos 2 

Cura do Paralitico em 

Cafarnaum 

1 E alguns dias depois entrou 

outra vez Jesus em Cafarnaum, 

e soube-se que estava em casa. 

2 E logo se ajuntaram tantos, 

que nem ainda nos lugares jun-

to à porta cabiam; e anunciava-

Lhes a palavra. O evangelho do 

reino 

3 E vieram ter com ele conduzin-

do um paralítico, trazido por 

quatro. 

4 E, não podendo aproximar-se 

de Jesus, por causa da multidão, 

descobriram o telhado onde es-

tava e fazendo uma abertura e 

baixaram o leito em que jazia o 

paralítico. 

5 E Jesus, vendo a fé deles, disse 

ao paralítico: Filho, perdoados 

estão os teus pecados. 

6 E estavam ali sentados alguns 

dos escrivães, que res- 
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mungavam entre si   dizendo: 

7 Por que diz este assim blas-

fêmias? Quem pode perdoar pe-

cados, senão Deus? 

8 E Jesus, conhecendo logo em 

seu espírito que assim discutiam 

entre si, lhes disse: Por que 

discordar sobre estas coisas em 

vossas consciências? 

9 Qual é mais fácil? Dizer ao 

paralítico: Estão perdoados os 

teus pecados; ou dizer-lhe: Le-

vanta-te, e toma o teu leito, e 

anda? 

10 Ora, para que saibais que o 

Filho do homem tem na terra 

poder para perdoar pecados 

(disse ao paralítico), 

11 A ti te digo: Levanta-te, toma 

o teu leito, e vai para tua casa. 

12 E levantou-se e, tomando lo-

go o leito, saiu em presença de 

todos, de sorte que todos se 

admiraram e glorificaram a 

Deus, dizendo: Nunca tal vimos. 

13 E tornou a sair para o mar, e 

toda a multidão ia ter com Jesus, 

e ele os ensinava. 

14 E, passando, viu Levi, filho de 

Alfeu, sentado na alfândega, e 

disse-lhe: Segue-me. E, levantan-

do-se, o seguiu. 

15 E aconteceu que, estando 

sentado à mesa em casa deste 

também estavam sentados à 

mesa com Jesus e seus discí-

pulos muitos publicanos e peca-

dores; porque eram muitos, e o 

tinham seguido. 

16 E os escrivães e fariseus, 
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vendo-o comer com os publica-

nos e pecadores, disseram aos 

seus discípulos: Por que come e 

bebe ele com os publicanos e 

pecadores? 

17 E Jesus, tendo ouvido isto, 

disse-lhes: Os sãos não neces-

sitam de médico, mas, sim, os que 

estão doentes; eu não vim cha-

mar os justos, mas, sim, os peca-

dores ao arrependimento. 

18 Ora, os discípulos de João e 

os fariseus jejuavam; e foram e 

disseram-lhe: Por que jejuam os 

discípulos de João e os dos 

fariseus, e não jejuam os teus 

discípulos? 

19 E Jesus disse-lhes: Podem 

porventura os filhos das bodas 

jejuar enquanto está com eles o 

esposo? Enquanto têm consigo o 

esposo, não podem jejuar; 

20 Mas dias virão em que lhes 

será tirado o esposo, e então 

jejuarão naqueles dias. Mt 

16:20-28 12:40 Mc 8:31 15:42 

Lc23:54 Mt 28:1-6 1Co 15:4 

21 Ninguém deita remendo de pa-

no novo em roupa velha; doutra 

sorte o mesmo remendo novo 

rompe o velho, e a rotura fica 

maior. 

22 E ninguém deita vinho novo 

em odres velhos; doutra sorte, 

o vinho novo rompe os odres e 

entorna-se o vinho, e os odres 

estragam-se; o vinho novo deve 

ser deitado em mentes novas. O 

evangelho o novo testamento  

23 E aconteceu que, passando 

Jesus num sábado pelas searas,  

 

Página 86 

os seus discípulos, caminhando, 

começaram a colher espigas. 

24 E os fariseus lhe disseram: 

Vês? Por que fazem no sábado o 

que não é lícito? 

25 Mas Jesus disse-lhes: Nunca 

lestes o que fez Davi, quando 

estava em necessidade e teve 

fome, ele e os que com ele esta-

vam? 

26 Como entrou na casa que 

vocês dizem de Deus, no tempo de 

Abiatar, sumo sacerdote, e co-

meu os pães da proposição, dos 

quais não era lícito comer 

senão aos sacerdotes, dando 

também aos que com ele esta-

vam? 

27 E Jesus disse-lhes: O sábado 

foi feito por causa do homem, e 

não o homem por causa do sába-

do. 

28 Assim o Filho do homem até do 

sábado é Senhor. 

Marcos 3 

A Cura da Mão Atrofiada 

1 E outra vez entrou na sina-

góga, e estava ali um homem que 

tinha uma das mãos atrofiada. 

2 E estavam observando-o se 

curaria no sábado, para o acu-

sarem. 

3 E disse ao homem que tinha a 

mão atrofiada: Levanta-te e vem 

para o meio. 

4 E perguntou-lhes: É lícito no 

sábado fazer bem, ou fazer mal? 

Salvar a vida, ou matar? E eles 

calaram-se. 
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5 E, olhando para eles em redor 

com indignação, condoendo-se 

da dureza do seu espírito, disse 

ao homem: Estende a tua mão. E 

ele a estendeu, e foi-lhe resti-

tuída a sua mão, sã como a outra. 

6 E, tendo saído os fariseus, 

tomaram logo conselho com os 

herodianos contra Jesus, pro-

curando ver como o matariam. 

7 E retirou-se Jesus com os seus 

discípulos para o mar, e seguia-o 

uma grande multidão da Gali-

léia e da Judéia, 

8 E de Jerusalém, e da Iduméia, e 

de além do Jordão, e de perto de 

Tiro e de Sidom; uma grande mul-

tidão que, ouvindo quão gran-

des coisas fazia, vinha ter com 

Jesus. 

9 E Jesus disse aos seus discí-

pulos que lhe tivessem sempre 

pronto um barquinho junto de-

le, por causa da multidão, para 

que o não oprimisse, 

10 Porque tinha curado a mui-

tos, de tal maneira que todos 

quantos tinham algum mal se 

apertavam sobre Jesus, para 

lhe tocarem. 

11 E os espíritos imundos vendo-

o, prostravam-se diante de 

Jesus, e clamavam, dizendo: Tu 

és o Filho de Deus. 

12 E Jesus os ameaçava muito, 

para que não o manifestassem. 

13 E Jesus subiu ao monte, e cha-

mou para si os que ele quis; e 

vieram a ele. 

14 E nomeou doze para que esti-

vessem com ele e os mandasse a  
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pregar, 

15 E para que tivessem o poder 

de curar as enfermidades e ex-

pulsar os demônios: 

16 A Simão, a quem pôs o nome de 

Pedro, 

17 E a Tiago, filho de Zebedeu, e 

a João, irmão de Tiago, aos quais 

pôs o nome de Boanerges, que 

significa: Filhos do trovão; 

18 E a André, e a Filipe, e a Bar-

tolomeu, e a Mateus, e a Tomé, e 

a Tiago, filho de Alfeu, e a 

Tadeu, e a Simão, o Zelote, 

19 E a Judas Iscariotes, o que o 

entregou. 

20 E foram para uma casa. E 

afluiu outra vez a multidão, de 

tal maneira que nem sequer po-

diam comer pão. 

21 E, quando os seus ouviram 

isto, saíram para o prender; 

porque diziam: Está fora de si. 

22 E os escrivães, que tinham 

descido de Jerusalém, diziam: 

Tem Belzebu, e pelo príncipe dos 

demônios expulsa os demônios. 

23 E Jesus, chamando-os a si, 

disse-lhes por parábolas: Como 

pode Satanás expulsar Sata-

nás? 

24 E, se um reino se dividir con-

tra si mesmo, tal reino não pode 

subsistir; 

25 E, se uma casa se dividir con-

tra si mesma, tal casa não pode 

subsistir. 

26 E, se Satanás se levantar 

contra si mesmo, e for dividido, 
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não pode subsistir; antes tem 

fim. 

27 Ninguém pode roubar os bens 

do valente, entrando-lhe em sua 

casa, se primeiro não amarrar o 

valente; e então roubará a sua 

casa. 

28 Na verdade vos digo que to-

dos os pecados serão perdoa-

dos aos filhos dos homens, e 

toda a sorte de blasfêmias, com 

que blasfemarem; 

29 Qualquer, porém, que blas-

femar contra o Espírito Santo, 

nunca obterá perdão, mas será 

réu do eterno juízo 

30 (Porque diziam: Tem espírito 

imundo). 

31 Chegaram, então, seus ir-

mãos e sua mãe; e, estando fora, 

mandaram-no chamar. 

32 E a multidão estava sentada 

ao redor de Jesus, e disseram-

lhe: Eis que tua mãe e teus 

irmãos te procuram, e estão lá 

fora. 

33 E Jesus lhes respondeu, di-

zendo: Quem é minha mãe e meus 

irmãos? 

34 E, olhando em redor para os 

que estavam sentados junto 

dele, disse: Eis aqui minha mãe e 

meus irmãos. Gl 4:1,2  

35 Porquanto, qualquer que fi-

zer a vontade de Deus, esse é 

meu irmão, e minha irmã, e minha 

mãe. 

Marcos 4 

A Parábola do Semeador 
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1 E outra vez começou a ensinar 

junto do mar, e ajuntou-se a 

Jesus grande multidão, de sorte 

que ele entrou e sentou-se num 

barco, sobre o mar; e toda a 

multidão estava em terra junto 

do mar. 

2 E ensinava-lhes muitas coisas 

por parábolas, e Jesus lhes 

dizia na sua doutrina: 

3 Ouvi: Eis que saiu o semeador a 

semear. 

4 E aconteceu que semeando 

ele, uma parte da semente caiu 

junto do caminho, e vieram as 

aves do céu, e a comeram; 

5 E outra caiu sobre pedregais, 

onde não havia muita terra, e 

nasceu logo, porque não tinha 

terra profunda; 

6 Mas, saindo o sol, queimou-se; 

e, porque não tinha raiz, secou-

se. 

7 E outra caiu entre espinhos e, 

crescendo os espinhos, a sufo-

caram e não deu fruto. 

8 E outra caiu em boa terra e 

deu fruto, que vingou e cresceu; 

e um produziu trinta, outro ses-

senta, e outro cem. 

9 E disse-lhes: Quem tem ouvidos 

para ouvir, ouça. 

10 E Jesus, quando se achou só, 

os que estavam junto dele com 

os doze interrogaram-no acer-

ca da parábola. 

11 E Jesus disse-lhes: A vós vos é 

dado saber os segredos do 

reino de Deus, mas aos que estão 

de fora toda estas coisas se 

dizem por parábolas, 
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12 Para que, vendo, vejam, e não 

percebam; e, ouvindo, ouçam, e 

não entendam; para que não se 

convertam, e lhes sejam perdoa-

dos os pecados. 

13 E Jesus disse-lhes: Não perce-

beis esta parábola? Como, pois, 

entendereis todas as parábo-

las? 

14 O que semeia, semeia a pala-

vra; 

15 E, os que estão junto do cami-

nho são aqueles em quem a 

palavra é semeada; mas, tendo-a 

eles ouvido, vem logo Satanás e 

tira a palavra que foi semeada 

nas suas consciências. 

16 E da mesma forma os que re-

cebem a semente sobre pedre-

gais; os quais, ouvindo a pala-

vra, logo com prazer a recebem; 

17 Mas não têm raiz em si 

mesmos, antes são temporárias; 

depois, sobrevindo tribulação 

ou perseguição, por causa da 

palavra, logo se esquecem. 

18 E outros são os que recebem 

a semente entre espinhos, os 

quais ouvem a palavra; 

19 Mas os cuidados deste mun-

do, e os enganos das riquezas e 

as ambições de outras coisas, 

entrando, sufocam a palavra, e 

fica infrutífera. 

20 E estes são os que foram 

semeados em boa terra, os que 

ouvem a palavra e a recebem, e 

dão fruto, um trinta, e outro 

sessenta, e outro cem. 

21 E disse-lhes: Vem porventura 

a candeia para se meter debaixo  
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do alqueire, ou debaixo da 

cama? Não vem antes para se 

colocar no velador? 

22 Porque nada há encoberto 

que não haja de ser manifesto; e 

nada se faz para ficar oculto, 

mas para ser descoberto. 

23 Se alguém tem ouvidos para 

ouvir, ouça. 

24 E Jesus disse-lhes: Entendei o 

que vais ouvir. Com a medida com 

que medirdes vos medirão a vós, 

e ser-vos-á ainda acrescentada 

a vós que ouvis. 

25 Porque ao que tem, ser-lhe-á 

dado; e, ao que não tem, até o 

que tem lhe será tirado. 

26 E Jesus dizia: O reino de Deus 

é assim como se um homem lan-

çasse semente à terra. 

27 E dormisse, e se levantasse 

de noite ou de dia, e a semente 

brotasse e crescesse, não sa-

bendo ele como. 

28 Porque a terra por si mesma 

frutifica, primeiro a erva, de-

pois a espiga, por último o grão 

cheio na espiga. 

29 E, quando já o fruto se mos-

tra, mete-se-lhe logo a foice, 

porque está chegada à ceifa. 

30 E Jesus dizia: A que asseme-

lharemos o reino de Deus? Ou 

com que parábola o represen-

taremos? 

31 É como um grão de mostarda, 

que, quando se semeia na terra, 

é a menor de todas as sementes 

que há na terra; 

32 Mas, tendo sido semeado, 
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cresce; e faz-se a maior de todas 

as hortaliças, e cria grandes 

ramos, de tal maneira que as 

aves do céu podem aninhar-se 

debaixo da sua sombra. 

33 E Jesus com muitas pará-

bolas tais lhes dirigia a pala-

vra, segundo o que podiam com-

preender. 

34 E Jesus sem parábolas nunca 

lhes falava; porém, tudo decla-

rava em particular aos seus 

discípulos. 

35 E Jesus, naquele dia, sendo já 

tarde, disse-lhes: Passemos pa-

ra o outro lado. 

36 E eles, deixando a multidão, o 

levaram consigo, assim como es-

tava, no barco; e havia também 

com Jesus outros barquinhos. 

37 E levantou-se grande tempo-

ral de vento, e subiam as ondas 

por cima do barco, de maneira 

que já se enchia. 

38 E Jesus estava na popa, dor-

mindo sobre uma almofada, e 

despertaram-no, dizendo-lhe: 

Mestre, não se incomoda que pe-

reçamos? 

39 E Jesus, despertando, repre-

endeu o vento, e disse ao mar: 

Cala-te, aquieta-te. E o vento se 

aquietou, e houve grande bonan-

ça. 

40 E Jesus disse-lhes: Por que 

sois tão medrosos? Ainda não 

tendes fé? 

41 E sentiram um grande temor, 

e diziam uns aos outros: Mas 

quem é este, que até o vento e o 

mar lhe obedecem? Até hoje o  
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povo do mundo não sabe quem é 

Jesus. 

Marcos 5 

A Cura de Um Endemoniado 

Gadareno 

1 E chegaram ao outro lado do 

mar, à província dos gadarenos. 

2 E, saindo Jesus do barco, lhe 

saiu logo ao seu encontro, dos 

sepulcros, um homem com espí-

rito imundo; 

3 O qual tinha a sua morada nos 

sepulcros, e nem ainda com cor-

rentes o podia alguém prender; 

4 Porque, tendo sido muitas 

vezes preso com correntes e 

algemas, as correntes foram 

por ele feitas em pedaços, e as 

algemas em migalhas, e ninguém 

o podia amansar. 

5 E andava sempre, de dia e de 

noite, clamando pelos montes, e 

pelos sepulcros, e ferindo-se 

com pedras. 

6 E, quando viu Jesus ao longe, 

correu e adorou-o. 

7 E, clamando com grande voz, 

disse: Que tenho eu contigo, 

Jesus, Filho do Deus Altíssimo? 

Rogo-te por Deus que não me 

atormentes. 

8 (Porque Jesus lhe dizia: Sai 

deste homem, espírito imundo.) 

9 E perguntou-lhe: Qual é o teu 

nome? E lhe respondeu, dizendo: 

Legião é o meu nome, porque so-

mos muitos. 

10 E rogava-lhe muito que os 

não enviasse para fora daquela 

província. 
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11 E andava ali pastando no 

monte uma grande manada de 

porcos. 

12 E todos aqueles demônios 

lhe rogaram, dizendo: Manda-

nos para aqueles porcos, para 

que entremos neles. 

13 E Jesus logo lhe permitiu. E, 

saindo aqueles espíritos imun-

dos, entraram nos porcos; e a 

manada se precipitou por um 

despenhadeiro no mar e afoga-

ram-se (eram quase dois mil).  

(Jesus a través desse exemplo 

nos preveniu, com o batismo de 

Moisés na nuvem e no mar sem 

água, como fez com os que não 

creem.  Jesus vive e batiza os que 

tem fé, pois na água apenas nos 

afogamo-nos 1Co 10:2,12,13, Mt 

28:20) 

14 E os que apascentavam os 

porcos fugiram, e o anunciaram 

na cidade e nos campos; e saíram 

muitos a ver o que era aquilo 

que tinha acontecido. 

15 E foram ter com Jesus, e vi-

ram o endemoninhado, o que ti-

vera a legião, sentado, vestido e 

em perfeito juízo, e temeram. 

16 E os que aquilo tinham visto 

contaram-lhes o que acontece-

ra ao endemoninhado, e acerca 

dos porcos. 

17 E começaram a rogar-lhe que 

saísse dos seus termos. 

18 E, entrando ele no barco, ro-

gava-lhe o que fora endemoni-

nhado que o deixasse estar com 

ele. 

19 Jesus, porém, não lhe  
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permitiu, mas disse-lhe: Vai para 

tua casa, para os teus, e anun-

cia-lhes quão grandes coisas o 

Senhor te fez, e como teve 

misericórdia de ti. 

20 E ele foi, e começou a anun-

ciar em Decápolis quão grandes 

coisas Jesus lhe fizera; e todos 

se maravilharam. 

21 E, passando Jesus outra vez 

num barco para o outro lado, 

ajuntou-se a Jesus uma grande 

multidão; e ele estava junto do 

mar. 

22 E eis que chegou um dos prin-

cipais da sinagoga, por nome 

Jairo, e, vendo-o, prostrou-se 

aos seus pés, 

23 E rogava-lhe muito, dizendo: 

Minha filha está à morte; rogo-

te que venhas e lhe imponhas as 

mãos, para que sare, e viva. 

24 E Jesus foi com ele, e seguia-o 

uma grande multidão, que o 

apertava. 

25 E certa mulher que, havia 

doze anos, tinha um fluxo de 

sangue, 

26 E que havia padecido muito 

com muitos médicos, e desper-

diçado tudo quanto tinha, nada 

lhe aproveitando isso, antes 

indo a pior; 

27 Ouvindo falar de Jesus, veio 

por detrás, entre a multidão, e 

tocou em Jesus por trás na sua 

veste. 

28 Porque dizia: Se tão somente 

tocar nas suas vestes, sararei. 

29 E logo se lhe secou a fonte 

do seu sangue; e sentiu no seu 
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corpo estar já curada daquele 

mal. 

30 E logo Jesus, conhecendo 

que a virtude de si mesmo saíra, 

voltou-se para a multidão, e 

disse: Quem tocou por trás nas 

minhas vestes? 

31 E disseram-lhe os seus discí-

pulos: Vês que a multidão te 

aperta, e dizes: Quem me tocou? 

32 E Jesus olhava em redor, 

para ver a que isto fizera. 

33 Então a mulher, que sabia o 

que lhe tinha acontecido, te-

mendo e tremendo, aproximou-

se, e prostrou-se diante dele, e 

disse-lhe toda a verdade. 

34 E Jesus lhe disse: Filha, a tua 

fé te salvou; vai em paz, e sê 

curada deste teu mal. 

35 Estando Jesus ainda falan-

do, chegaram alguns do princi-

pal da sinagoga, a quem disse-

ram: A tua filha está morta; 

para que enfadas mais o Mes-

tre? 

36 E Jesus, tendo ouvido estas 

palavras, disse ao principal da 

sinagoga: Não temas, crê so-

mente. 

37 E não permitiu que alguém o 

seguisse, a não ser Pedro, Tiago, 

e João, irmão de Tiago. 

38 E Jesus, tendo chegado à 

casa do principal da sinagoga, 

viu o alvoroço, e os que chora-

vam muito e pranteavam. 

39 E, entrando, disse-lhes: Por 

que vos alvoroçais e chorais? A 

menina não está morta, mas dor-

me. 
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40 E riam-se de Jesus; porém ele, 

tendo-os feito sair, tomou consi-

go o pai e a mãe da menina, e os 

que com ele estavam, e entrou 

onde a menina estava deitada. 

41 E Jesus, tomando a mão da me-

nina, disse-lhe: Talita cumi; que, 

traduzido, é: Menina, a ti te digo, 

levanta-te. 

42 E logo a menina se levan-                 

tou, e andava, pois já tinha doze 

anos; e assombraram-se com 

grande espanto. 

43 E mandou-lhes expressamen-

te que ninguém o soubesse; e 

disse que lhe dessem de comer. 

Marcos 6 

A Incredulidade dos Nazarenos 

1 E Jesus, partindo dali, chegou 

à sua pátria, e os seus discípulos 

o seguiram. 

2 E, chegando o sábado, come-

çou a ensinar na sinagoga; e mui-

tos, ouvindo-o, se admiravam, di-

zendo: De onde lhe vêm estas 

coisas? e que sabedoria é esta 

que lhe foi dada? E como se 

fazem tais maravilhas por suas 

mãos? 

3 Não é este o carpinteiro, filho 

de Maria, E DE José, e irmão de 

Tiago, e de Judas e de Simão? E 

não estão aqui conosco suas 

irmãs? E escandalizavam-se ne-

le. Gl 4:1,2, 

4 E Jesus lhes dizia: Não há pro-

feta sem honra senão na sua 

pátria, entre os seus parentes, 

e na sua casa. 

5 E não podia fazer ali nenhuma 

obra maravilhosa; somente cu- 



Marcos 6 

rou alguns poucos enfermos, im-

pondo-lhes as mãos. 

6 E estava admirado da incre-

dulidade deles. E percorreu as 

aldeias vizinhas, ensinando. 

7 Chamou Jesus os doze, e come-

çou a enviá-los de dois em dois, e 

deu-lhes poder sobre os espíri-

tos imundos; 

8 E Jesus ordenou-lhes que nada 

tomassem para o caminho, senão 

somente um bordão; nem alfor-

je, nem pão, nem dinheiro no 

cinto; 

9 Mas que calçassem alparcas, 

e que não vestissem duas túni-

cas. 

10 E Jesus dizia-lhes: Na casa em 

que entrardes, ficai nela até 

partirdes dali. 

11 E tantos quantos vos não re-

ceberem, nem vos ouvirem, sain-

do dali, sacudi o pó que estiver 

debaixo dos vossos pés, em tes-

temunho contra eles. Em ver-

dade vos digo que haverá mais 

tolerância no dia de juízo para 

Sodoma e Gomorra, do que para 

os daquelas cidades 

12 E, saindo eles, pregavam que 

se arrependessem. 

13 E expulsavam muitos demônio-

os, ensinando a muitos enfermos 

ter fé, e os curavam. 

14 E ouviu isto o rei Herodes 

(porque o nome de Jesus se tor-

nara notório), e disse: João, o 

que batizava, ressuscitou den-

tre os mortos, e por isso estas 

maravilhas operam nele. 
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15 Outros diziam: É Elias. E dizi-

am outros: É um profeta, ou 

como um dos profetas. 

16 Herodes, porém, ouvindo is-

to, disse: Este é João, que mandei 

degolar; ressuscitou dentre os 

mortos. 

17 Porquanto o mesmo Herodes 

mandara prender a João, e en-

cerrá-lo amarrado no cárcere, 

por causa de Herodias, mulher 

de Filipe, seu irmão, porquanto 

tinha casado com ela. 

18 Pois João dizia a Herodes: 

Não te é lícito possuir a mulher 

de teu irmão. 

19 E Herodias o espiava, e queria 

matá-lo, mas não podia. 

20 Porque Herodes temia a 

João, sabendo que era homem 

justo e santo; e guardava-o com 

segurança, e fazia muitas coi-

sas, atendendo-o, e de boa men-

te o ouvia. 

21 E, chegando uma ocasião 

favorável em que Herodes, no 

dia dos seus anos, dava uma ceia 

aos grandes, e tribunos, e prín-

cipes da Galiléia, 

22 Entrou a filha da mesma 

Herodias, e dançou, e agradou a 

Herodes e aos que estavam com 

ele à mesa. Disse então o rei à 

menina: Pede-me o que quiseres, 

e eu te darei. 

23 E jurou-lhe, dizendo: Tudo o 

que me pedires te darei, até 

metade do meu reino. 

24 E, saindo ela, perguntou a 

sua mãe: Que pedirei? E ela disse: 

A cabeça de João o Batista. 



Marcos 6 

25 E, entrando logo, apressada, 

pediu ao rei, dizendo: Quero que 

imediatamente me dês num prato 

a cabeça de João o Batista. 

26 E o rei entristeceu-se muito; 

todavia, por causa do juramen-

to e dos que estavam com ele à 

mesa, não lhe quis negar. 

27 E, enviando logo o rei o exe-

cutor, mandou que lhe trouxes-

sem ali a cabeça de João. E ele 

foi, e degolou-o na prisão; 

28 E trouxe a cabeça num prato, 

e deu-a à menina, e a menina a deu 

a sua mãe. 

29 E os seus discípulos, tendo 

ouvido isto, foram, tomaram o 

seu corpo, e o puseram num se-

pulcro. 

30 E os apóstolos ajuntaram-se 

a Jesus, e contaram-lhe tudo, 

tanto o que tinham feito e como 

tinham ensinado. 

31 E Jesus disse-lhes: Vinde vós, 

aqui à parte, a um lugar deser-

to, e repousai um pouco. Porque 

havia muitos que iam e vinham, e 

não tinham tempo para comer. 

32 E foram sós num barco para 

um lugar deserto. 

33 E a multidão viu-os partir, e 

muitos o conheceram; e corre-

ram para lá, a pé, de todas as 

cidades, e ali chegaram primeiro 

do que eles, e aproximavam-se 

dele. 

34 E Jesus, saindo, viu uma gran-

de multidão, e teve compaixão 

deles, porque eram como ove-

lhas que não têm pastor; e  
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começou a ensinar-lhes muitas 

coisas. 

35 E, como o dia fosse já muito 

adiantado, os seus discípulos se 

aproximaram de Jesus, e lhe dis-

seram: O lugar é deserto, e o dia 

está já muito adiantado. 

36 Despede-os, para que vão aos 

lugares e aldeias circunvizi-

nhas, e comprem pão para si; 

porque não têm que comer. 

37 Ele, porém, respondendo, 

lhes disse: Dai-lhes vós de co-

mer. E eles disseram-lhe: Iremos 

nós, e compraremos duzentos 

dinheiros de pão para lhes dar-

mos de comer? 

38 E Jesus disse-lhes: Quantos 

pães tendes? Ide ver. E, sabendo-

o eles, disseram: Cinco pães e 

dois peixes. 

39 E Jesus ordenou-lhes que fi-

zessem sentar a todos, em 

grupos, sobre a relva verde. 

40 E sentaram-se repartidos de 

cem em cem, e de cinquenta em 

cinquenta. 

41 E, tomando Jesus os cinco 

pães e os dois peixes, levantou 

os olhos ao céu, abençoou e 

partiu os pães, e deu-os aos seus 

discípulos para que os pusessem 

diante deles. E repartiu os dois 

peixes por todos. 

42 E todos comeram, e ficaram 

fartos; 

43 E levantaram doze cestos 

cheias de pedaços de pão e de 

peixe. 

44 E os que comeram os pães 

eram quase cinco mil homens. 
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45 E Jesus logo mandou os seus 

discípulos a subir para o barco, 

e passar adiante, para o ou-                   

tro lado, a Betsaida, enquanto 

Jesus despedia a multidão. 

46 E, tendo-os despedido, foi ao 

monte a orar. 

47 E, sobrevindo a tarde, estava 

o barco no meio do mar e ele, 

sozinho, em terra. 

48 E vendo que se fatigavam a 

remar, porque o vento lhes era 

contrário, perto da quarta vi-

gília da noite aproximou-se de-

les, andando sobre o mar, e que-

ria passar-lhes adiante. 

49 Mas, quando eles viram Jesus 

andar sobre o mar, pensaram 

que era um fantasma, e deram 

grandes gritos. 

50 Porque todos o viam, e per-

turbaram-se; mas logo Jesus fa-

lou com eles, e disse-lhes: Tende 

bom ânimo; sou eu, não temais. 

51 E Jesus subiu para o barco, 

para estar com eles, e o vento 

se aquietou; e entre si ficaram 

muito assombrados e maravilha-

dos; 

52 Pois não tinham compreen-

dido o milagre dos pães; antes o 

seu sentido estava endurecido. 

53 E Jesus, quando já estavam 

no outro lado, dirigiram-se à 

terra de Genesaré, e ali atra-

caram. 

54 E, saindo eles do barco, logo 

o conheceram; 

55 E Jesus, correndo toda a ter-

ra em redor, começaram a tra-

zer em leitos, aonde quer que  
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sabiam que ele estava, os que se 

achavam enfermos. 

56 E, onde quer que entrava, ou 

em cidade, ou aldeias, ou no cam-

po, apresentavam os enfermos 

nas praças, e rogavam-lhe que 

os deixasse tocar ao menos na 

orla da sua roupa; e todos os 

que lhe tocavam saravam. 

Marcos 7 

Jesus,e as Tradições dos Judeus 

1 E ajuntaram-se a Jesus os fari-

seus, e alguns dos escrivães que 

tinham vindo de Jerusalém. 

2 E, vendo que alguns dos seus 

discípulos comiam pão com as 

mãos impuras, isto é, por lavar, 

os repreendiam. 

3 Porque os fariseus, e todos os 

judeus, conservando a tradição 

dos antigos, não comem sem 

lavar as mãos muitas vezes; 

4 E, quando voltam do mercado, 

se não se lavarem, não comem. E 

muitas outras coisas há que 

receberam para observar, como 

lavar os copos, e os jarros, e os 

vasos de metal e as camas. 

5 Depois perguntaram-lhe os 

fariseus e os escrivães: Por que 

não andam os teus discípulos 

conforme a tradição dos anti-

gos, mas comem o pão com as 

mãos por lavar? 

6 E Jesus, respondendo, disse-

lhes: Bem profetizou Isaías 

acerca de vós, hipócritas, como 

está escrito: Este povo honra-

me com os lábios, Mas as suas 

consciências estão longe de mim 

7 Em vão, porém, me honram, 
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Ensinando doutrinas que são 

mandamentos de homens. 

8 Porque, deixando o mandamen-

to de Deus, retendes a tradição 

dos homens; como o lavar dos 

jarros e dos copos; e fazeis 

muitas outras coisas semelhan-

tes a estas. 

9 E Jesus dizia-lhes: Bem invali-

dais o mandamento de Deus para 

guardardes a vossa tradição. 

10 Porque Moisés disse: Honra a 

teu pai e a tua mãe; e quem mal-

disser, ou o pai ou a mãe, certa-

mente morrerá. 

11 Vós, porém, dizeis: Se um ho-

mem disser ao pai ou à mãe: Aqui-

lo que poderias aproveitar de 

mim é sacrifício, isto é, oferta ao 

Senhor; o filho do homem já fez 

por nós, hb 10:5 

12 Nada mais lhe deixais fazer 

por seu pai ou por sua mãe, 

13 Invalidando assim a palavra 

de Deus pela vossa tradição, 

que vós ordenastes. E muitas 

coisas fazeis semelhantes a 

estas. 

14 E Jesus, chamando outra vez 

a multidão, disse-lhes: Ouvi-me 

vós, todos e compreendei. 

15 Nada há, fora do homem, que, 

entrando nele, o possa contami-

nar; mas o que sai dele isso é que 

contamina o homem. 

16 Se alguém tem ouvidos para 

ouvir, ouça. 

17 Depois, quando deixou a mul-

tidão, e entrou em casa, os seus 

discípulos o interrogavam acer-

ca desta parábola. 
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18 E Jesus disse-lhes: Assim tam-

bém vós estais sem entendi-

mento? Não compreendeis que 

tudo o que de fora entra no 

homem não o pode contaminar, 

19 Porque não entra na sua 

consciência, mas no ventre, e é 

lançado fora ficando puras to-

das as comidas? 

20 E Jesus dizia: O que sai do ho-

mem isso contamina o homem. 

21 Porquê do interior da cons-

ciências dos homens saem os 

maus pensamentos, os adultéri-

os, as fornicações, os homicí-

dios, 

22 Os furtos, a avareza, as mal-

dades, o engano, a dissolução, a 

inveja, a blasfêmia, a soberba, a 

loucura. 

23 Todos estes males procedem 

de dentro e contaminam o ho-

mem. 

24 E Jesus, levantando-se dali, 

foi para os termos de Tiro e de Si-

dom. E, entrando numa casa, 

não queria que alguém o soubes-

se, mas não pôde esconder-se; 

25 Porque uma mulher, cuja 

filha tinha um espírito imundo, 

ouvindo falar de Jesus, foi e 

lançou-se aos seus pés. 

26 E esta mulher era grega, 

siro-fenícia de nação, e rogava-

lhe que expulsasse de sua filha 

o demônio. 

27 Mas Jesus disse-lhe: Deixa 

primeiro saciar os filhos; por-

que não convém tomar o pão dos 

filhos e lançá-lo aos cachor-

rinhos. 
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28 Ela, porém, respondeu e 

disse-lhe: Sim, Senhor; mas tam-

bém os cachorrinhos comem, 

debaixo da mesa, as migalhas 

dos filhos. 

29 Então Jesus disse-lhe: Por 

essa palavra, vai; o demônio já 

saiu de tua filha. 

30 E, indo ela para sua casa, 

achou a filha deitada sobre a 

cama, e que o demônio já tinha 

saído. 

31 E Jesus, tornando a sair dos 

termos de Tiro e de Sidom, foi até 

ao mar da Galiléia, pelos con-

fins de Decápolis. 

32 E trouxeram-lhe um surdo, 

que falava dificilmente; e roga-

ram-lhe que pusesse a mão sobre 

ele. 

33 E, tirando-o à parte, de entre 

a multidão, pôs-lhe os dedos nos 

ouvidos; e, cuspindo, tocou-lhe 

na língua. 

34 E, levantando os olhos ao 

céu, suspirou e disse: Efatá; isto 

é, Abre-te. 

35 E logo se abriram os seus 

ouvidos, e a prisão da língua se 

desfez, e falava perfeitamente. 

36 E Jesus ordenou-lhes que a 

ninguém o dissessem; mas, quan-

to mais lhes proibia, tanto mais o 

divulgavam. 

37 E, admirando-se sobremanei-

ra, diziam: Tudo faz bem; faz 

ouvir os surdos e falar os 

mudos. 

Marcos 8 

A Segunda Multiplicação dos 
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Pães 

1 Naqueles dias, havendo uma 

grande multidão, e não tendo o 

que comer, Jesus chamou a si os 

seus discípulos, e disse-lhes: 

2 Tenho compaixão da multidão, 

porque há já três dias que estão 

comigo, e não têm o que comer. 

3 E, se os deixar ir em jejum, 

para suas casas, desfalecerão 

no caminho, porque alguns de-

les vieram de longe. 

4 E os seus discípulos responde-

ram-lhe: De onde poderá alguém 

satisfazê-los de pão aqui no de-

serto? 

5 E Jesus perguntou-lhes: Quan-

tos pães tendes? E disseram-lhe: 

Sete. 

6 E Jesus ordenou à multidão 

que se sentasse no chão. E, 

tomando os sete pães, e tendo 

dado graças, partiu-os, e deu-os 

aos seus discípulos, para que os 

pusessem diante deles, e puse-

ram-nos diante da multidão. 

7 Tinham também alguns peixi-

nhos; e, tendo dado graças, or-

denou que também lhes puses-

sem diante. 

8 E comeram, e saciaram-se; e 

dos pedaços que sobraram le-

vantaram sete cestos. 

9 E os que comeram eram quase 

quatro mil; e despediu-os. 

10 E Jesus, entrando logo no 

barco, com os seus discípulos, 

foi para as partes de Dalma-

nuta. 

11 E saíram os fariseus, e come- 
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çaram a disputar com Jesus, pe-

dindo-lhe, para o tentarem, um 

sinal do céu. 

12 E Jesus, suspirando profun-

damente em seu espírito, disse: 

Por que pede esta geração um 

sinal? Em verdade vos digo que a 

esta geração não se dará sinal 

algum. 

13 E Jesus, deixando-os, tornou 

a entrar no barco, e foi para o 

outro lado. 

14 E eles se esqueceram de le-

var pão e, no barco, não tinham 

consigo senão um pão. 

15 E Jesus ordenou-lhes, dizen-

do: Olhai, guardai-vos do fer-

mento dos fariseus e do fermen-

to de Herodes. 

16 E comentavam entre si, dizen-

do: É porque não temos pão. 

17 E Jesus, conhecendo isto, dis-

se-lhes: Para que resmungais, 

que não tendes pão? Não consi-

derastes, nem compreendestes 

ainda? Tendes ainda o vosso 

espírito endurecido? 

18 Tendo olhos, não vedes? E 

tendo ouvidos, não ouvis? E não 

vos lembrais, 

19 Quando parti os cinco pães 

entre os cinco mil, quantos 

cestos cheios de pedaços levan-

tastes? Disseram-lhe: Doze. 

20 E, quando parti os sete entre 

os quatro mil, quantos cestos 

cheios de pedaços levantastes? 

E disseram-lhe: Sete. 

21 E Jesus lhes disse: Como não 

entendeis ainda? 
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22 E Jesus chegou a Betsaida; e 

trouxeram-lhe um cego, e roga-

ram-lhe que o tocasse. 

23 E Jesus, tomando o cego pela 

mão, levou-o para fora da al-

deia; e, cuspindo-lhe nos olhos, 

e impondo-lhe as mãos, pergun-

tou-lhe se via alguma coisa. 

24 E, levantando ele os olhos, 

disse: Vejo os homens; pois os 

vejo como árvores que andam. 

25 Depois disto, tornou a por-

lhe as mãos sobre os olhos, e o 

fez olhar para cima: e ele ficou 

restaurado, e viu a todos clara-

mente. 

26 E Jesus mandou-o para sua 

casa, dizendo: Nem entres na 

aldeia, nem o digas a ninguém na 

aldeia. 

27 E saiu Jesus, e os seus discípu-

los, para as aldeias de Cesaréia 

de Filipe; e no caminho pergun-

tou aos seus discípulos, dizen-

do: Quem dizem os homens que eu 

sou? 

28 E eles responderam: João o 

Batista; e outros: Elias; mas ou-

tros: Um dos profetas. 

29 E Jesus lhes disse: Mas vós, 

quem dizeis que eu sou? E, res-

pondendo Pedro, lhe disse: Tu és 

o Cristo. 

30 E Jesus proibindo-os, para 

que a ninguém dissessem aquilo 

dele. 

31 E Jesus começou a ensinar-

lhes que importava que o Filho 

do homem padecesse muito, e que 

fosse rejeitado pelos os idosos 

e príncipes dos sacerdotes, e  
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pelos escrivães, e que fosse 

morto, mas que depois de três 

dias ressuscitaria. 

32 E Jesus dizia abertamente es-

tas palavras. E Pedro o tomou à 

parte, e começou a repreendê-

lo. 

33 Mas Jesus, virando-se, e 

olhando para os seus discípu-

los, repreendeu a Pedro, dizen-

do: Retira-te de diante de mim, 

Satanás; porque não compreen-

des as coisas que são de Deus, 

mas as que são dos homens. 

34 E Jesus chamando a si a mul-

tidão, com os seus discípulos, 

disse-lhes: Se alguém quiser vir 

após mim, negue-se a si mesmo, e 

tome a seu corpo, e siga-me. 

35 Porque qualquer que quiser 

salvar a sua vida, perdê-la-á, 

mas, qualquer que perder a sua 

vida por amor de mim e do evan-

gelho, esse a salvará. 

36 Pois, que aproveitaria ao ho-

mem ganhar tudo o que há no 

mundo e perder o seu espírito? 

37 Ou, que daria o homem pelo 

resgate do seu espírito? 

38 Porquanto, qualquer que, 

entre esta geração adúltera e 

pecadora, se envergonhar de 

mim e das minhas palavras, tam-

bém o Filho do homem se enver-

gonhará dele, quando vier na 

glória de seu Pai, com os santos 

anjos. 

Marcos 9 

Jesus Se Transfigura 

1 Jesus Dizia-lhes também: Em 

verdade vos digo que, dos que  
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aqui estão, alguns há que não 

provarão a morte sem que vejam 

chegado o reino de Deus com 

poder. 

2 E seis dias depois Jesus tomou 

consigo a Pedro, a Tiago, e a 

João, e os levou sós, em particu-

lar, a um alto monte; e transfi-

gurou-se diante deles; Jo 1:4,5, 

3 E as suas vestes tornaram-se 

resplandecentes, extremamen-

te brancas como a neve, tais 

como nenhuma lavadeira sobre 

a terra as poderia branquear. 

4 E apareceu-lhes Elias, com 

Moisés, e falavam com Jesus. 

5 E Pedro, tomando a palavra, 

disse a Jesus: Mestre, é bom que 

estejamos aqui; e façamos três 

cabanas, uma para ti, outra 

para Moisés, e outra para Elias. 

6 Pois não sabia o que dizia, 

porque estavam assombrados. 

7 E desceu uma nuvem que os 

cobriu com a sua sombra, e saiu 

da nuvem uma voz que dizia: Este 

é o meu filho amado; a ele ouvi. 

8 E, tendo olhado em redor, nin-

guém mais viram, senão só Jesus 

com eles. 

9 E Jesus, descendo com eles do 

monte, ordenou-lhes que a nin-

guém contassem o que tinham 

visto, até que o Filho do homem 

ressuscitasse dentre os mor-

tos. Mc16:19 Jo 6:62 1:1-5 4:24 

10:30 

10 E eles retiveram o caso en-

tre si, perguntando uns aos 

outros que seria aquilo, res-

suscitar dentre os mortos. 
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11 E interrogaram-no, dizendo: 

Por que dizem os escrivães que é 

necessário que Elias venha pri-

meiro? 

12 E Jesus, respondendo a eles, 

disse-lhes: Em verdade Elias 

virá primeiro, e todas as coisas 

restaurará; e, como está escri-

to do Filho do homem, que ele 

deva padecer muito e ser zom-

bado. 

13 Digo-vos, porém, que Elias já 

veio, e fizeram-lhe tudo o que 

quiseram, como dele está escri-

to. 

14 E Jesus, quando se aproximou 

dos discípulos, viu ao redor de-

les grande multidão, e alguns 

escrivães que disputavam com 

eles. 

15 E logo toda a multidão, 

vendo-o, ficou espantada e, cor-

rendo para ele, o saudaram. 

16 E perguntou aos escrivães: 

Que é que discutis com eles? 

17 E um da multidão, responden-

do, disse: Mestre, trouxe-te o 

meu filho, que tem um espírito 

mudo; 

18 E este, onde quer que o apa-

nhe, despedaça-o, e ele espuma, 

e range os dentes, e vai defi-

nhando; e eu disse aos teus discí-

pulos que o expulsassem, e não 

puderam. 

19 E Jesus, respondendo-lhes, 

disse: Ó geração incrédula! Até 

quando estarei convosco? Até 

quando vos ajudarei ainda? Tra-

zei-me. 

20 E trouxeram-lhe; e quando  
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Jesus o viu, logo o espírito o agi-

tou com violência, e, caindo o 

endemoninhado por terra, re-

volvia-se, escumando. 

21 E Jesus perguntou ao pai de-

le: Quanto tempo há que lhe 

sucede isto? E ele disse-lhe: Des-

de a infância. 

22 E muitas vezes o tem lançado 

no fogo, e na água, para o des-

truir; mas, se tu podes fazer 

alguma coisa, tem compaixão de 

nós, e ajuda-nos. 

23 E Jesus disse-lhe: Se tu podes 

crer, tudo é possível ao que crê. 

24 E logo o pai do menino, cla-

mando, com lágrimas, disse: Eu 

creio, Senhor! Mas ajuda a sair 

da minha incredulidade. 

25 E Jesus, vendo que a multidão 

concorria, repreendeu o espíri-

to imundo, dizendo-lhe: Espírito 

mudo e surdo, eu te ordeno: Sai 

dele, e não entres mais nele. 

26 E ele, clamando, e agitando-o 

com violência, saiu; e ficou o 

menino como morto, de tal ma-

neira que muitos diziam que esta-

va morto. 

27 Mas Jesus, tomando-o pela 

mão, o ergueu, e ele se levantou. 

28 E, quando entrou em casa, os 

seus discípulos lhe perguntam-

ram à parte: Por que o não 

pudemos nós expulsar? 

29 E Jesus disse-lhes: Esta cas-

ta não pode sair com coisa al-

guma, a não ser com oração e 

jejum. Como crianças de um ano 

a sete anos. 
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30 E Jesus, tendo partido dali, 

caminharam pela Galiléia, e não 

queria que alguém o soubesse; 

31 Porque ensinava os seus dis-

cípulos, e lhes dizia: O Filho do 

homem será entregue nas mãos 

dos homens, e matá-lo-ão; e, mor-

to ele, ressuscitará ao terceiro 

dia. 

32 Mas eles não entendiam esta 

palavra, e receavam interrogá-

lo. 

33 E Jesus chegou a Cafarnaum 

e, entrando em casa, perguntou-

lhes: Que estavam vós discutin-

do pelo caminho? 

34 Mas eles calaram-se; porque 

pelo caminho tinham disputado 

entre si qual era o maior. 

35 E Jesus, sentando-se, chamou 

os doze, e disse-lhes: Se alguém 

quiser ser o primeiro, será o 

derradeiro de todos e o servo 

de todos. 

36 E Jesus, lançando mão de um 

menino, colocou no meio deles e, 

tomando-o nos seus braços, 

disse-lhes: 

37 Qualquer que receber um 

destes meninos em meu nome, a 

mim me recebe; e qualquer que a 

mim me receber, recebe, não a 

mim, mas ao que me enviou. 

38 E João lhe respondeu, dizen-

do: Mestre, vimos um que em teu 

nome expulsava demônios, o 

qual não nos segue; e nós lhes 

proibimos, porque não nos se-

gue. 

39 Jesus, porém, disse: Não lhe 

proibais; porque ninguém há que  
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faça milagre em meu nome e 

possa logo falar mal de mim. 

40 Porque quem não é contra 

nós, é por nós. 

41 Porquanto, qualquer que 

vos der a beber um copo de água 

em meu nome, porque sois discí-

pulos de Jesus o Cristo, em ver-

dade vos digo que não perderá o 

seu galardão. 

42 E qualquer que escandalizar 

um destes pequeninos que creem 

em mim, melhor lhe fora que lhe 

pusessem ao pescoço uma pedra 

bem grande e o que fosse lan-

çado no mar. 

43 E, se a tua mão te escanda-

lizar, corta-a; melhor é para ti 

entrares na vida aleijado do 

que, tendo duas mãos, ires para 

o inferno, para o fogo que 

nunca se apaga, 

44 Onde o seu bicho não morre, 

e o fogo nunca se apaga. 

45 E, se o teu pé te escandalizar, 

corta-o; melhor é para ti entra-

res coxo na vida do que, tendo 

dois pés, seres lançados no 

inferno, no fogo que nunca se 

apaga, 

46 Onde o seu bicho não morre, 

e o fogo nunca se apaga. 

47 E, se o teu olho te escanda-

lizar, lança-o fora; melhor é 

para ti entrares no reino de 

Deus com um só olho do que, 

tendo dois olhos, seres lança-

dos no fogo do inferno, 

48 Onde o seu bicho não morre, 

e o fogo nunca se apaga. 
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49 Porque cada um será salga-

do com fogo, e cada sacrifício 

será salgado com sal. 

50 Bom é o sal; mas, se o sal se 

tornar insípido, com que o tem-

perareis? Tende sal em vós mes-

mos, e paz uns com os outros. 

Marcos 10 

Sobre o Divórcio 

1 E Jesus, levantando-se dali, 

foi para os termos da Judéia, 

além do Jordão, e a multidão se 

reuniu em torno de Jesus; e 

tornou a ensiná-los, como tinha 

por costume. 

2 E, aproximando-se dele os fari-

seus, perguntaram-lhe, tentan-

do-o: É lícito ao homem repudiar 

sua mulher? 

3 Mas Jesus, respondendo, dis-

se-lhes: Que vos mandou Moisés? 

4 E eles disseram: Moisés permi-

tiu escrever carta de divórcio e 

repudiar. 

5 E Jesus, respondendo, disse-

lhes: Pela dureza das vossas 

consciências vos deixou ele es-

crito esse mandamento; 

6 Porém, desde o princípio da 

criação, Deus os fez macho e 

fêmea. 

7 Por isso deixará o homem a seu 

pai e a sua mãe, e unir-se-á a sua 

mulher, 

8 E serão os dois uma só carne; e 

assim já não serão dois, mas uma 

só carne. 

9 Portanto, o que Deus ajuntou 

não o separe o homem. 
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10 E Jesus em casa tornaram os 

discípulos a interrogá-lo acer-

ca disto mesmo. 

11 E Jesus lhes disse: Qualquer 

que deixar a sua mulher e casar 

com outra, adultera contra 

ela. 

12 E, se a mulher deixar a seu 

marido, e casar com outro, adul-

tera. 

13 E traziam-lhe meninos para 

que lhes tocasse, mas os discí-

pulos repreendiam aos que lhes 

traziam. 

14 Jesus, porém, vendo isto, indi-

gnou-se, e disse-lhes: Deixai vir 

os meninos a mim, e não os impe-

çais; porque dos tais é o reino de 

Deus. 

15 Em verdade vos digo que 

qualquer que não receber o 

reino de Deus como menino, de 

maneira nenhuma entrará nele. 

16 E Jesus, tomando-os nos seus 

braços, e impondo-lhes as mãos, 

os abençoou. 

17 E, pondo-se a caminho, cor-

reu para Jesus um homem, o qual 

se ajoelhou diante dele, e lhe 

perguntou: Bom Mestre, que 

farei para herdar a vida eter-

na? 

18 E Jesus lhe disse: Por que me 

chamas bom? Ninguém há bom 

senão um, que é Deus. 

19 Tu sabes os mandamentos: 

Não adulterarás; não matarás; 

não furtarás; não dirás falso 

testemunho; não defraudarás 

alguém; honra a teu pai e a tua 

mãe. 
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20 Ele, porém, respondendo, lhe 

disse: Mestre, tudo isso guardei 

desde a minha mocidade. 

21 E Jesus, olhando para ele, o 

amou e lhe disse: Falta-te uma 

coisa: vai, vende tudo quanto 

tens, e dá-o aos pobres, e terás 

um tesouro no reino; e vem, toma 

a corpo, e segue-me. 

22 Mas ele, pesaroso destas 

palavras retirou-se triste; por-

que possuía muitas proprieda-

des. 

23 Então Jesus, olhando em re-

dor, disse aos seus discípulos: 

Quão dificilmente entrarão no 

reino de Deus os que têm rique-

zas! 

24 E os discípulos se admira-                    

ram destas suas palavras; mas 

Jesus, tornando a falar, disse-

lhes: Filhos, quão difícil é, para 

os que confiam nas riquezas, 

entrar no reino de Deus! 

25 É mais fácil passar um ca-

melo pelo fundo de uma agulha, 

do que entrar um rico no reino 

de Deus. 

26 E eles se admiravam ainda 

mais, dizendo entre si: Quem 

poderá, pois, salvar-se? 

27 Jesus, porém, olhando para 

eles, disse: Para os homens é 

impossível, mas não para Deus, 

porque para Deus todas as 

coisas são possíveis. 

28 E Pedro começou a dizer-lhe: 

Eis que nós tudo deixamos, e te 

seguimos. 

29 E Jesus, respondendo, disse: 

Em verdade vos digo que  
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ninguém há, que tenha deixado 

casa, ou irmãos, ou irmãs, ou pai, 

ou mãe, ou mulher, ou filhos, ou 

campos, por amor de mim e do 

evangelho, 

30 Que não receba cem vezes 

tanto, já neste tempo, em casas, 

e irmãos, e irmãs, e mães, e 

filhos, e campos, com persegui-

ções; e no século futuro a vida 

eterna. 

31 Porém muitos primeiros se-

rão derradeiros, e muitos der-

radeiros serão primeiros. 

32 E iam no caminho, subindo 

para Jerusalém; e Jesus ia adian-

te deles. E eles maravilhavam-

se, e seguiam-no atemorizados. 

E, tornando a tomar consigo os 

doze, começou a dizer-lhes as 

coisas que lhe deviam sobrevir, 

33 Dizendo: Eis que nós subimos 

a Jerusalém, e o Filho do homem 

será entregue aos príncipes dos 

sacerdotes, e aos escrivães, e o 

condenarão à morte, e o entre-

garão aos pagãos. 

34 E o escarnecerão, e açoita-

rão, e cuspirão nele, e o mata-

rão; e, ao terceiro dia, ressusci-

tará. 

35 E aproximaram-se de Jesus 

Tiago e João, filhos de Zebedeu, 

dizendo: Mestre, queremos que 

nos faças o que te pedirmos. 

36 E Jesus lhes disse: Que que-

reis que vos faça? 

37 E eles lhe disseram: Concede-

nos que na tua glória nos se 

sentamos, um à tua direita, e 

outro à tua esquerda. 
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38 Mas Jesus lhes disse: Não 

sabeis o que pedis; podeis vós 

beber o cálice que eu vou beber, 

e ser batizados com o batismo 

com que eu vou ser batizado? Lc 

12:50 Jo 19:34 1Jo 5:6 

39 E eles lhe disseram: Pode-

mos. Jesus, porém, disse-lhes: Em 

verdade, vós bebereis o cálice 

que eu beber, e sereis batizados 

com o batismo com que eu vou 

ser batizado; Jo 19:34 1Jo 5:6 

40 Mas, o sentar-se à minha di-

reita, ou à minha esquerda, não 

me pertence a mim concedê-lo, 

mas isso é para aqueles a quem 

está reservado. 

41 E os dez, tendo ouvido isto, 

começaram a indignar-se con-

tra Tiago e João. 

42 Mas Jesus, chamando-os a si, 

disse-lhes: Sabeis que os que jul-

gam ser príncipes dos pagãos, 

deles se sentem donos, e os seus 

grandes usam de autoridade so-

bre eles; 

43 Mas entre vós não será as-

sim; antes, qualquer que entre 

vós quiser ser grande, será 

vosso serviçal; 

44 E qualquer que dentre vós 

quiser ser o primeiro, será ser-

vo de todos. 

45 Porque o Filho do homem 

também não veio para ser servi-

do, mas para servir e dar o seu 

corpo em vida em resgate de 

muitos. 

46 E depois, foram para Jericó. 

E, saindo Jesus de Jericó com 

seus discípulos e uma grande  
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multidão, Bartimeu, o cego, 

filho de Timeu, estava sentado 

junto do caminho, mendigando. 

47 E, ouvindo que era Jesus de 

Nazaré, começou a clamar, e a 

dizer: Jesus, filho de Davi, tem 

misericórdia de mim. 

48 E muitos o repreendiam, para 

que se calasse; mas ele clamava 

cada vez mais: Filho de Davi! Tem 

misericórdia de mim. 

49 E Jesus, parando, disse que o 

chamassem; e chamaram o cego, 

dizendo-lhe: Tem bom ânimo; le-

vanta-te, que ele te chama. 

50 E ele, lançando de si a sua 

capa, levantou-se, e foi ter com 

Jesus. 

51 E Jesus, falando, disse-lhe: 

Que queres que te faça? E o 

cego lhe disse: Mestre, que eu 

tenha vista. 

52 E Jesus lhe disse: Vai, a tua fé 

te salvou. E logo viu, e seguiu a 

Jesus pelo caminho. 

Marcos 11 

A Entrada Triunfal em 

Jerusalém 

1 E Jesus, logo que se aproxima-

ram de Jerusalém, de Betfagé e 

de Betânia, junto do Monte das 

Oliveiras, enviou dois dos seus 

discípulos, 

2 E disse-lhes: Ide à aldeia que 

está defronte de vós; e, logo 

que ali entrardes, encontra-

reis preso um jumentinho, sobre 

o qual ainda não montou homem 

algum; soltai-o, e trazei-me. 
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3 E, se alguém vos disser: Por 

que fazeis isso? Dizei-lhe que o 

Senhor precisa dele, e logo dei-

xaram trazer aqui. 

4 E foram, e encontraram o ju-

mentinho preso fora da porta, 

entre dois caminhos, e o solta-

ram. 

5 E alguns dos que ali estavam 

lhes disseram: Que fazeis, sol-

tando o jumentinho? 

6 Eles, porém, disseram-lhes co-

mo Jesus lhes tinha mandado; e 

deixaram-nos ir. 

7 E levaram o jumentinho a 

Jesus, e lançaram sobre ele as 

suas vestes, e Jesus sentou-se 

sobre ele. 

8 E muitos estendiam as suas 

vestes pelo caminho, e outros 

cortavam ramos das árvores, e 

os espalhavam pelo caminho. 

9 E aqueles que iam adiante, e os 

que seguiam, clamavam, dizendo: 

Hosana, bendito o que vem em 

nome do Senhor; 

10 Bendito o reino do nosso pai 

Davi, que vem em nome do 

Senhor. Hosana nas alturas. 

11 E Jesus entrou em Jerusalém, 

no templo, e, tendo visto tudo 

em redor, como fosse já tarde, 

saiu para Betânia com os doze. 

12 E Jesus, no dia seguinte, 

quando saíram de Betânia, teve 

fome. 

13 E, vendo de longe uma figuei-

ra que tinha folhas, foi ver se 

nela acharia alguma coisa; e, 

chegando a ela, não achou 

senão folhas, porque não era  
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tempo de figos. 

14 E Jesus, falando, disse à fi-

gueira: Nunca mais coma alguém 

fruto de ti. E os seus discípulos 

ouviram isto. 

15 E vieram a Jerusalém; e 

Jesus, entrando no templo, 

começou a expulsar os que vem-

diam e compravam no templo; e 

derrubou as mesas dos cambia-

dores e as cadeiras dos que vem-

diam pombas. 

16 E Jesus não consentia que 

alguém levasse algum vaso pelo 

templo. 

17 E os ensinava, dizendo: Não 

está escrito: A minha casa será 

chamada, por todas as nações, 

casa de oração? Mas vós a ten-

des feito covil de ladrões. 

18 E os escrivães e príncipes dos 

sacerdotes, tendo ouvido isto, 

buscavam ocasião para o matar; 

pois eles o temiam, porque toda 

a multidão estava admirada 

acerca da sua doutrina. 

19 E, sendo já tarde, saiu para 

fora da cidade. 

20 E eles, passando pela manhã, 

viram que a figueira se tinha 

secado desde as raízes. 

21 E Pedro, lembrando-se, disse-

lhe: Mestre, eis que a figueira, 

que tu ordenaste, se secou. 

22 E Jesus, respondendo, disse-

lhes: Tende fé em Deus; 

23 Porque em verdade vos digo 

que qualquer que disser a este 

monte: Ergue-te e lança-te no 

mar, e não duvidar em sua cons-

ciência, mas crer que se fará  
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aquilo que diz, tudo o que disser 

lhe será feito. 

24 Por isso vos digo que todas 

as coisas que pedirdes, orando, 

crede receber, e tê-las-eis. 

25 E, quando estiverdes orando, 

perdoai, se tendes alguma coisa 

contra alguém, para que vosso 

Pai, que está no reino, vos per-

doe as vossas ofensas. 

26 Mas, se vós não perdoardes, 

também vosso Pai, que está no 

reino, vos não perdoará as vos-

sas ofensas. 

27 E tornaram a Jerusalém, e, 

andando Jesus pelo templo, os 

principais dos sacerdotes, e os 

escrivães, e os idosos, se apro-

ximaram dele. 

28 E lhe disseram: Com que auto-

ridade fazes tu estas coisas? Ou 

quem te deu tal autoridade para 

fazer estas coisas? 

29 Mas Jesus, respondendo, dis-

se-lhes: Também eu vos pergun-

tarei uma coisa, e respondei-me; 

e então vos direi com que auto-

ridade faço estas coisas: 

30 O batismo de João era do rei-

no ou dos homens? Respondei-

me. 

31E eles discutiam entre si, 

dizendo: Se dissermos: Do reino, 

ele nos dirá: Então por que o 

não crestes? 

32 Se, porém, dissermos: Dos 

homens, tememos o povo. Porque 

todos sustentavam que João 

verdadeiramente era profeta. 

33 E, respondendo, disseram a 

Jesus: Não sabemos. E Jesus  
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lhes replicou: Também eu vos 

não direi com que autoridade 

faço estas coisas. Jo 3:29-32 

Marcos 12 

A Parábola dos Lavradores 

Maus 

1 E Jesus começou a falar-lhes 

por parábolas: Um homem plan-

tou uma vinha, e cercou-a de um 

valado, e fundou nela um lagar, 

e edificou uma torre, e arren-

dou-a a uns lavradores, e partiu 

para fora da terra. 

2 E, chegado o tempo, mandou um 

servo aos lavradores para que 

recebesse dos lavradores do 

fruto da vinha. 

3 Mas estes, apoderando-se de-

le, o feriram e o mandaram embo-

ra vazios. 

4 E tornou a enviar-lhes outros 

servos; e eles, apedrejando-o, o 

feriram na cabeça, e o manda-

ram embora, tendo-o afrontado. 

5 E tornou a enviar-lhes outro, 

e a estes mataram; e a outros 

muitos, dos quais a uns feriram e 

a outros mataram. 

6 Tendo ele, pois, ainda seu filho 

amado, enviou-o também a estes 

por derradeiro, dizendo: Ao me-

nos terão respeito ao meu filho. 

7 Mas aqueles lavradores dis-

seram entre si: Este é o herdei-

ro; vamos, matemo-lo, e a heran-

ça será nossa. 

8 E, pegando, o mataram, e o 

lançaram fora da vinha. 

9 Que fará, pois, o Senhor da 

vinha? Virá, e destruirá os  
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lavradores, e dará a vinha a 

outros. 

10 Ainda não leste esta Escri-

tura: A pedra, que os edifica-

dores rejeitaram, esta foi posta 

por cabeça de esquina; 

11 Isto foi feito pelo Senhor E é 

coisa maravilhosa aos nossos 

olhos? 

12 E buscavam prendê-lo, mas te-

miam a multidão; porque enten-

diam que contra eles dizia esta 

parábola; e, deixando-o, foram-

se. 

13 E enviaram-lhe alguns dos 

fariseus e dos herodianos, para 

que o apanhassem nalguma pa-

lavra. 

14 E, chegando eles, disseram-

lhe: Mestre, sabemos que és 

homem de verdade, e de ninguém 

se desvias, porque não olhas à 

aparência dos homens, antes 

com verdade ensinas o caminho 

de Deus; é lícito dar o tributo a 

César, ou não? Daremos, ou não 

daremos? 

15 Então Jesus, conhecendo a 

sua hipocrisia, disse-lhes: Por 

que me tentais? Trazei-me uma 

moeda, para que a veja. 

16 E eles lhe trouxeram. E disse-

lhes: De quem é esta imagem e 

inscrição? E eles lhe disseram: 

De César. Mt 10:7-15 

17 E Jesus, respondendo, disse-

lhes: Daí pois a César o que é de 

César, e a Deus o que é de Deus. 

E maravilharam-se dele. 

18 Então os saduceus, que dizem 

que não há ressurreição, apro- 
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ximaram-se de Jesus, e pergun-

taram-lhe, dizendo: 

19 Mestre, Moisés nos escreveu 

que, se morresse o irmão de al-

guém, e deixasse a mulher e não 

deixasse filhos, seu irmão to-

masse a mulher dele, e susci-

tasse descendência a seu irmão. 

20 Ora, havia sete irmãos, e o 

primeiro tomou a mulher, e mor-

reu sem deixar descendência; 

21 E o segundo também a tomou 

e morreu, e nem este deixou des-

cendência; e o terceiro da mes-

ma maneira. 

22 E tomaram-na os sete, sem, 

contudo, terem deixado descen-

dência. Finalmente, depois de 

todos, morreu também a mulher. 

23 Na ressurreição, pois, quan-

do ressuscitarem, de qual des-

tes será a mulher? Porque os 

sete a tiveram por mulher. 

24 E Jesus, respondendo, disse-

lhes: Porventura não errais 

vós em razão de não saberdes as 

Escrituras nem o poder de 

Deus? 

25 Porquanto, quando ressusci-

tarem dentre os mortos, nem 

casarão, nem se darão em casa-

mento, mas serão como os anjos 

que estão no reino. 

26 E, acerca dos mortos que 

houverem de ressuscitar, não 

tendes lido no livro de Moisés 

como Deus lhe falou na sarça, 

dizendo: Eu sou o Deus de 

Abraão, e o Deus de Isaque, e o 

Deus de Jacó? 

27 Ora, Deus não é de mortos, 
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mas sim, é Deus de vivos. Por isso 

vós errais muito. 

28 Aproximou-se de Jesus um dos 

escrivães que os tinha ouvido 

disputar, e sabendo que lhes 

tinha respondido bem, pergun-

tou-lhe: Qual é o primeiro de 

todos os mandamentos? 

29 E Jesus respondeu-lhe: O pri-

meiro de todos os mandamentos 

é: Ouve, Israel, o Senhor nosso 

Deus é o único Senhor. 

30 Amarás, pois, ao Senhor teu 

Deus de toda a tua consciência, 

e de toda a tua pessoa, e de todo 

o teu entendimento, e de todas 

as tuas forças; este é o primeiro 

mandamento. 

31 E o segundo, semelhante a 

este, é: Amarás o teu próximo 

como a ti mesmo. Não há outro 

mandamento maior do que estes. 

32 E o escrivão lhe disse: Muito 

bem, Mestre, e com verdade dis-

seste que há um só Deus, e que 

não há outro além dele; 

33 E que amá-lo de todo o teu 

conhecimento, e de todo o en-

tendimento, e de toda a sua 

pessoa, e de todas as forças, e 

amar o próximo como a si mesmo, 

é mais do que todos os holo-

caustos e sacrifícios. 

34 E Jesus, vendo que havia res-

pondido sabiamente, disse-lhe: 

Não estás longe do reino de 

Deus. E já ninguém ousava per-

guntar-lhe mais nada. 

35 E, falando Jesus, dizia, ensi-

nando no templo: Como dizem os 

escrivães que o Cristo é filho de 

Davi? 
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36 se O próprio Davi disse pelo 

Espírito Santo: O Senhor disse 

ao meu Senhor: Senta-te à minha 

direita até que eu ponha os teus 

inimigos por escabelo dos teus 

pés. 

37 Pois, se Davi mesmo lhe 

chama Senhor, como é logo seu 

filho? E a grande multidão o 

ouvia de boa vontade. 

38 E, ensinando-os, dizia-lhes: 

Guardai-vos dos escrivães, que 

gostam de andar com vestes 

compridas, e das saudações nas 

praças, 

39 E das primeiras cadeiras nas 

sinagogas, e dos primeiros as-

sentos nas ceias; 

40 Que devoram as casas das 

viúvas, e isso com pretexto de 

largas orações. Estes, recebe-

rão mais grave condenação. 

41 E, estando Jesus sentado de-

fronte da arca do tesouro, ob-

servava a maneira como a mul-

tidão lançava o dinheiro na 

arca do tesouro; e muitos ricos 

deitavam muito. 

42 Vindo, porém, uma pobre 

viúva, deitou duas pequenas moe-

das que valiam um centavo. 

43 E, chamando os seus discí-

pulos, disse-lhes: Em verdade 

vos digo que esta pobre viúva 

deitou mais do que todos os que 

deitaram na arca do tesouro; 

44 Porque todos ali deitaram do 

que lhes sobrou, mas esta, da 

sua pobreza, deitou tudo o que 

tinha, todo o seu sustento. 
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Sinais do Fim dos Tempo 

1 E, saindo Jesus do templo, dis-

se-lhe um dos seus discípulos: 

Mestre, olha que pedras, e que 

edifícios! 

2 E, respondendo Jesus, disse-

lhe: Vês estes grandes edifí-

cios? Não ficará pedra sobre 

pedra que não seja derrubada. 

3 E, sentando-se Jesus no Monte 

das Oliveiras, defronte do tem-

plo, Pedro, Tiago, João e André 

lhe perguntaram em particular: 

4 Dize-nos, quando serão essas 

coisas, e que sinal haverá quan-

do todas elas estiverem para se 

cumprir. 

5 E Jesus, respondendo-lhes, co-

meçou a dizer: Olhai que nin-

guém vos engane; 

6 Porque muitos virão em meu 

nome, dizendo: Eu sou Jesus o 

Cristo; e enganarão a muitos. 

7 E, quando ouvirdes de guerras 

e de rumores de guerras, não 

vos perturbeis; porque assim 

deve acontecer; mas ainda não 

será o fim. 

8 Porque se levantará nação 

contra nação, e reino contra 

reino, e haverá terremotos em 

diversos lugares, e haverá fo-

mes e tribulações. Estas coisas 

são os princípios das dores. 

9 Mas olhai por vós mesmos, 

porque vos entregarão aos con-

cílios e às sinagogas; e sereis 

açoitados, e sereis apresenta-

dos perante presidentes e reis, 

por amor de mim, para lhes  
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servir de testemunho. 

10 Mas importa que o evangelho 

seja primeiramente pregado en-

tre todas as nações. 

11 Quando, pois, vos conduzirem 

e vos entregarem, não estejais 

solícitos de antemão pelo que 

haveis de dizer, nem premediteis; 

mas, o que vos for dado naquela 

hora, isso falai, porque não sois 

vós os que falais, mas o Espírito 

Santo. 

12 E o irmão entregará à morte 

o irmão, e o pai ao filho; e levan-

tar-se-ão os filhos contra os 

pais, e os farão morrer. 

13 E sereis odiados por todos 

por amor do meu nome; mas quem 

perseverar até ao fim, esse será 

salvo. 

14 Ora, quando vós virdes a abo-

minação do assolamento, que 

foi predito por Daniel o pro-

feta, estar onde não deve estar 

(quem lê, entenda), então os que 

estiverem na Judéia fujam para 

os montes. 

15 E o que estiver sobre o te-

lhado não desça para casa, nem 

entre a tomar coisa alguma de 

sua casa; 

16 E o que estiver no campo não 

volte atrás, para tomar as suas 

vestes. 

17 Mas aí das grávidas, e das que 

criarem naqueles dias! 

18 Orai, pois, para que a vossa 

fuga não suceda no inverno. 

19 Porque naqueles dias haverá 

uma aflição tal, qual nunca 

houve desde o princípio da cria- 
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ção, que Deus criou, até agora, 

nem jamais haverá. 

20 E, se o Senhor não abre-

viasse aqueles dias, nenhuma 

pessoa se salvariam; mas, por 

causa dos escolhidos, abreviou 

aqueles dias. 

21 E então, se alguém vos dis-

ser: Eis aqui Jesus o Cristo; ou: 

Ei-lo ali; não acrediteis. mt 

28:20 1Jo 5: 20 

22 Porque se levantarão falsos   

cristos, e falsos profetas, e fa-

rão sinais e prodígios, para en-

ganarem, se for possível, até os 

escolhidos. 

23 Mas vós vedes; eis que de an-

temão vos tenho dito tudo. 

24 Ora, naqueles dias, depois da-

quela aflição, o sol se escure-

cerá, e a lua não dará a sua luz. 

25 E as estrelas cairão do céu, e 

as forças que estão nos céus 

serão abaladas. 

26 E então verão vir o Filho do 

homem nas nuvens, com grande 

poder e glória. 

27 E Jesus enviará os seus an-

jos, e ajuntará os seus escolhi-

dos, desde os quatro ventos, da 

extremidade da terra até a 

extremidade do céu. Jo 6:62 

28 Aprendei, pois, a parábola da 

figueira: Quando já o seu ramo 

se torna tenro, e brota folhas, 

bem sabeis que já está próximo o 

verão. 

29 Assim também vós, quando vir-

des sucederem estas coisas, sa-

bei que já está perto, às portas. 
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30 Na verdade vos digo que não 

passará esta geração, sem que 

todas estas coisas aconteçam. 

31 Passará o céu e a terra, mas 

as minhas palavras, não passa-

rão. 

32 Mas daquele dia e hora nin-

guém sabe, nem os anjos que es-

tão nos céus, nem o Filho, senão 

o Pai. 

33 Olhai, vigiai e orai; porque 

não sabeis quando chegará o 

tempo. 

34 É como se um homem, partindo 

para fora da terra, deixasse a 

sua casa, e desse, autoridade 

aos seus servos, e a cada um à 

sua obra, e mandasse ao portei-

ro que vigiasse. 

35 Vigiai, pois, porque não sabeis 

quando virá o senhor da casa; 

se à tarde, se à meia-noite, se ao 

cantar do galo, se pela manhã, 

36 Para que, vindo de improviso, 

não vos ache dormindo. 

37 E as coisas que vos digo, digo-

as a todos: Vigiai. 

Marcos 14 

Inimigo Prende Jesus 

1 E dali a dois dias era a páscoa, 

e a festa dos pães ázimos; e os 

principais dos sacerdotes e os 

escrivães buscavam como o 

prenderiam, e o matariam. 

2 Mas eles diziam: Não na festa, 

para que porventura não se 

faça alvoroço entre o povo. 

3 E, estando Jesus em Betânia, 

sentado à mesa, em casa de  
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Simão, o leproso, veio uma mu-

lher, que trazia um vaso de ala-

bastro, com unguento de nardo 

puro, de muito preço, e quebran-

do o vaso, lhe derramou sobre a 

cabeça. 

4 E alguns houve que em si mes-

mos se indignaram, e disseram: 

Para que se fez este desperdício 

de unguento? 

5 Porque podia vender-se por 

mais de trezentos dinheiros, e 

dá-lo aos pobres. E reclamavam 

contra ela. 

6 Jesus, porém, disse: Deixai-a, 

por que a molestais? Ela fez-me 

boa obra. 

7 Porque sempre tendes os po-

bres convosco, e podeis fazer-

lhes bem, quando quiserdes; mas 

a mim nem sempre me tendes. 

8 Esta fez o que podia; anteci-

pou-se a ungir o meu corpo para 

a sepultura. 

9 Em verdade vos digo que, em 

todas as partes da terra onde 

este evangelho for pregado, 

também o que ela fez será con-

tado para sua memória.  

10 E Judas Iscariotes, um dos 

doze, foi ter com os principais 

dos sacerdotes para lhe entre-

gar. 

11 E eles, ouvindo-o, alegaram-

se, e prometeram dar-lhe dinhei-

ro; e buscava como o entregaria 

em ocasião oportuna. 

12 E, no primeiro dia dos pães 

ázimos, quando sacrificavam a 

páscoa, disseram-lhe os discípu-

los: Aonde queres que vamos  
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fazer os preparativos para co-

mer a páscoa? 

13 E Jesus enviou dois dos seus 

discípulos, e disse-lhes: Ide à ci-

dade, e um homem, que leva um 

jarro de água, vos encontrará; 

segui-o. 

14 E, onde quer que entrar, dizei 

ao senhor da casa: O Mestre diz: 

Onde está o aposento em que hei 

de comer a páscoa com os meus 

discípulos? 

15 E ele vos mostrará um gran-

de cenáculo mobilado e prepa-

rado; preparai-a ali. 

16 E, saindo os seus discípulos, 

foram à cidade, e acharam como 

lhes tinha dito, e prepararam a 

páscoa. 

17 E, chegada à tarde, foi com 

os doze. 

18 E, quando estavam sentados 

a comer, disse Jesus: Em verdade 

vos digo que um de vós, que 

comigo come, há de trair-me. 

19 E eles começaram a entris-

tecer-se e a dizer-lhe um após ou-

tro: Sou eu? E outro disse: Sou 

eu? 

20 Mas Jesus, respondendo, dis-

se-lhes: É um dos doze, que põe 

comigo a mão no prato. 

21 Na verdade o Filho do homem 

vai, como dele está escrito, mas 

ai daquele homem por quem o 

Filho do homem é traído! Bom 

seria para o tal homem não 

haver nascido. 

22 E, comendo-os, tomou Jesus 

pão e, abençoando-o, o partiu e 
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deu-lhes, dizendo: Tomai, comei, 

isto é o meu corpo. Mt 26:26-30 

23 E, tomando o cálice, e dando 

graças, deu-lhe; e todos bebe-

ram dele. Jo 7:37,38 4:14 Lc 

22:19,20 

24 E Jesus disse-lhes: Isto é o 

meu sangue, o sangue do novo 

testamento, que por muitos é 

derramado. Jo 6:63 7:37,38 4:14 

25 Em verdade vos digo que não 

beberei mais do fruto da vide, 

até àquele dia em que o beba, 

novo, no reino de Deus. 

26 E, tendo cantado o hino, saí-

ram para o Monte das Oliveiras. 

Jo 17:1-26 

27 E disse-lhes Jesus: Todos vós 

esta noite se entristecerão em 

mim; porque está escrito: Ferirei 

o pastor, e as ovelhas se disper-

sarão. 

28 Mas, depois que eu houver 

ressuscitado, irei adiante de 

vós para a Galiléia. 

29 E disse-lhe Pedro: Ainda que 

todos te negarem, nunca, po-

rém, eu. 

30 E disse-lhe Jesus: Em verdade 

te digo que hoje, nesta noite, an-

tes que o galo cante duas vezes, 

três vezes me negarás. 

31 Mas Pedro disse com mais ve-

emência: Ainda que me seja ne-

cessário morrer contigo, de 

modo nenhum te negarei. E da 

mesma maneira diziam todos 

também. 

32 E foram a um lugar chamado 

Getsêmani, e disse aos seus discí- 
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pulos: sentai-vos aqui, enquanto 

eu oro. 

33 E tomou consigo a Pedro, e a 

Tiago, e a João, e começou a ter 

pavor, e a angustiar-se. 

34 E disse-lhes: A minha pessoa 

está profundamente triste até 

a morte; ficai aqui, e vigiai. 

35 E, tendo ido um pouco mais 

adiante, prostrou-se em terra; e 

orou para que, se fosse possí-

vel, passasse dele àquela hora. 

36 E disse:  Pai, todas as coisas 

te são possíveis; afasta de mim 

este cálice; não seja, porém, o 

que eu quero, mas o que tu 

queres. 

37 E, chegando, achou-os dor-

mindo; e disse a Pedro: Simão, 

dormes? Não podes vigiar uma 

hora? 

38 Vigiai e orai, para que não 

entreis em tentação; o espírito, 

na verdade, está pronto, mas a 

carne é fraca. 

39 E foi outra vez e orou, dizen-

do as mesmas palavras. 

40 E, voltando, achou-os outra 

vez dormindo, porque os seus 

olhos estavam pesados, e não 

sabiam o que responder-lhe. 

41 E voltou terceira vez, e disse-

lhes: Dormi agora, e descansai. 

Basta; é chegada a hora. Eis que 

o Filho do homem vai ser entre-

gue nas mãos dos pecadores. 

42 Levantai-vos, vamos; eis que 

está perto o que me trai. 

43 E logo, falando Jesus ainda, 

veio Judas, que era um dos doze,  
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da parte dos principais dos sa-

cerdotes, e dos escrivães e dos 

idosos, e com ele uma grande 

multidão com espadas e vara-

paus. 

44 Ora, o que o traía, tinha-lhes 

dado um sinal, dizendo: Aquele 

que eu beijar, esse é; prendei-o, e 

levai-o com segurança. 

45 E, logo que chegou, aproxi-

mou-se de Jesus, e disse-lhe: 

Rabi, Rabi. E beijou-o. 

46 E lançaram lhe mãos, e o 

prenderam. 

47 E um dos que ali estavam pre-

sentes, puxando a espada, feriu 

o servo do sumo sacerdote, e 

cotou-lhe uma orelha. 

48 E, respondendo Jesus, disse-

lhes: Saístes com espadas e va-

rapaus a prender-me, como a um 

salteador? 

49 Todos os dias estava convos-

co ensinando no templo, e não 

me prendestes; mas isto é para 

que as Escrituras se cumpram. 

50 Então, deixando-o, todos, fu-

giram. 

51 E um certo jovem o seguia, 

envolto em um lençol sobre o 

corpo nu. E lançaram lhe mão. 

52 Mas lançaram lhe mão. ele, 

largando o lençol, fugiu nu. 

E Jesus perante o Sinédrio 

Negação de Pedro 

53 E levaram Jesus ao sumo sa-

cerdote, e ajuntaram-se todos 

os principais dos sacerdotes, e 

os idosos e os escrivães. 

54 E Pedro o seguiu de longe até  
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dentro do pátio do sumo sacer-

dote, e estava sentado com os 

servidores, aquentando-se na. 

Fogueira 

55 E os principais dos sacerdo-

tes e todo o concílio busca-                        

vam algum testemunho contra 

Jesus, para o matar, e não o 

achavam. 

56 Porque muitos testificavam 

falsamente contra Jesus, mas 

os testemunhos não eram coe-

rentes. 

57 E, levantando-se alguns, tes-

tificaram falsamente contra 

Jesus, dizendo: 

58 Nós ouvimos-lhe dizer: Eu 

derrubarei este templo, cons-

truído por mãos de homens, e em 

três dias edificarei outro, não 

feito por mãos de homens. 

59 E nem assim o seu testemunho 

era coerente. 

60 E, levantando-se o sumo sa-

cerdote no Sinédrio, perguntou 

a Jesus, dizendo: Nada respon-

des? Que testificam estes con-

tra ti? 

61 Mas Jesus calou-se, e nada 

respondeu. O sumo sacerdote 

lhe tornou a perguntar, e disse-

lhe: És tu o Cristo, Filho do 

Deus Bendito? 

62 E Jesus disse-lhe: Eu o sou, e 

vereis o Filho do homem sentado 

à direita do poder de Deus, e 

vindo sobre as nuvens dos céus. 

63 E o sumo sacerdote, ras-

gando as suas vestes, disse: 

Para que necessitamos de mais  
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testemunhas? 

64 Vós ouvistes a blasfêmia; que 

vos parece? E todos o conside-

raram culpado de morte. 

65 E alguns começaram a cuspir 

nele, e a cobrir-lhe o rosto, e a 

dar-lhe punhadas, e a dizer-lhe: 

Profetiza. E os servidores da-

vam-lhe bofetadas. 

66 E, estando Pedro embaixo, no 

átrio, chegou uma das criadas 

do sumo sacerdote; 

67 E, vendo a Pedro, que se esta-

va aquentando, olhou para ele, 

e disse: Tu também estavas com 

Jesus, o Nazareno. 

68 Mas Pedro negou-o, dizendo: 

Não o conheço, nem sei o que 

dizes. E saiu fora ao alpendre, e 

o galo cantou. 

69 E a criada, vendo-o outra vez, 

começou a dizer aos que ali esta-

vam: Este é um dos tais. 

70 Mas Pedro o negou outra vez. 

E pouco depois os que ali esta-

vam disseram outra vez a Pedro: 

Verdadeiramente tu és um de-

les, porque és também galileu, e 

tua fala é semelhante. 

71 E Pedro começou a prague-

jar, e a jurar: Não conheço esse 

homem de quem falais. 

72 E o galo cantou segunda vez. 

E Pedro lembrou-se da palavra 

que Jesus lhe tinha dito: Antes 

que o galo cante duas vezes, 

três vezes me negarás. E, re-

tirando-se dali, chorou. 

Marcos 15 

Jesus é Julgado por Pilatos 
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1 E, logo ao amanhecer, os prin-

cipais dos sacerdotes, com os 

Idosos, e os escrivães, e todo o 

Sinédrio, tiveram conselho; e, li-

gando Jesus, o levaram e entre-

garam a Pilatos. 

2 E Pilatos lhe perguntou: Tu és 

o Rei dos Judeus? E Jesus, res-

pondendo, disse-lhe: Tu o dizes. 

3 E os principais dos sacerdotes 

o acusavam de muitas coisas; po-

rém ele nada respondia. 

4 E Pilatos o interrogou outra 

vez, dizendo: Nada respondes? 

Vê quantas coisas testificam 

contra ti. 

5 Mas Jesus nada mais respon-

deu, de maneira que Pilatos se 

maravilhava. 

6 Ora, no dia da festa cos-

tumava soltar-lhes um preso 

qualquer que eles pedissem. 

7 E havia um chamado Barrabás, 

que, preso com outros amotina-

dores, tinha num motim cometido 

uma morte. 

8 E a multidão, dando gritos, co-

meçou a pedir que fizesse como 

sempre lhes tinha feito. 

9 E Pilatos lhes respondeu, di-

zendo: Quereis que vos solte o 

Rei dos Judeus? 

10 Porque Pilatos bem sabia que 

por inveja os principais dos sa-

cerdotes o tinham entregado. 

11 Mas os principais dos sacer-

dotes incitaram a multidão para 

que fosse solto antes Barra-

bás. 
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12 E Pilatos, respondendo, lhes 

disse outra vez: Que quereis, 

pois, que faça daquele a quem 

chamais Rei dos Judeus? 

13 E eles tornaram a clamar: 

Crucifica-o. 

14 Mas Pilatos lhes disse: Mas 

que mal fez? E eles cada vez 

clamavam mais: Crucifica-o. 

15 Então Pilatos, querendo sa-

tisfazer a multidão, soltou-lhe 

Barrabás e, açoitado Jesus, o 

entregou para ser crucificado. 

16 E os soldados o levaram den-

tro à sala, que é a da audiência, 

e convocaram toda a coorte. 

17 E vestiram-no de púrpura, e 

tecendo uma coroa de espinhos, 

lhe puseram na cabeça. 

18 E começaram a saudá-lo, di-

zendo: Salve, Rei dos Judeus! 

19 E feriram-no na cabeça com 

uma cana, e cuspiram nele e, pos-

tos de joelhos, o adoraram. 

20 E, havendo-o escarnecido, 

despiram-lhe a púrpura, e o ves-

tiram com as suas próprias ves-

tes; e o levaram para fora a fim 

de o crucificarem. 

21 E constrangeram um certo 

Simão, cireneu, pai de Alexandre 

e de Rufo, que por ali passava, 

vindo do campo, a que levasse o 

madeiro. 

22 E levaram-no ao lugar do 

Gólgota, que se traduz por lu-

gar da Caveira. 

23 E deram-lhe a beber vinho 

com mirra, mas Jesus não o 

tomou. 
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24 E, havendo-o crucificado, re-

partiram as suas vestes, lan-

çando sobre elas sortes, para 

saber o que cada um levaria. 

25 E era a hora terceira, e o cru-

cificaram. 

26 E por cima dele estava escri-

ta a sua acusação: O REI DOS JU-

DEUS. 

27 E crucificaram com ele dois 

salteadores, um à sua direita, e 

outro à esquerda. 

28 E cumprindo-se a escritura 

que diz: E com os malfeitores foi 

contado. 

29 E os que passavam blasfema-

vam de Jesus, meneando as suas 

cabeças, e dizendo: Ah! Tu que 

derrubas o templo, e em três 

dias o edificas, 1Co 3:15,16 

30 Salva-te a ti mesmo, e desce 

do madeiro. Gl 3:13 Rm 6:1-10 

31 E da mesma maneira também 

os principais dos sacerdotes, 

com os escrivães, diziam uns 

para os outros, zombando: Sal-

vou os outros, e não pode 

salvar-se a si mesmo.  

32 O Cristo, o Rei de Israel, 

desça agora do madeiro, para 

que o vejamos e acreditemos. 

Também os que com ele foram 

crucificados o injuriavam. 

33 E, chegada a hora sexta, hou-

ve trevas sobre toda a terra 

até a hora nona. 

34 E, à hora nona, Jesus excla-

mou com grande voz, dizendo: 

Eloí, Eloí, lamá sabactâni? Que, 

traduzido, é: Deus meu, Deus 

meu, por que me desamparaste? 
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35 E alguns dos que ali estavam, 

ouvindo isto, diziam: Eis que cha-

ma por Elias. 

36 E um deles correu a embeber 

uma esponja em vinagre e, pon-

do-a numa cana, deu-lhe a beber, 

dizendo: Deixai, vejamos se virá 

Elias tirá-lo. 

37 E Jesus, dando um grande 

gemido, expirou. Jo 17:1-10 

38 E o véu do templo se rasgou 

em dois, de alto a baixo. 

39 E o centurião, que estava de-

fronte dele, vendo que assim 

clamando expirara, disse: Ver-

dadeiramente este homem era o 

Filho de Deus. 

40 E também ali estavam algu-

mas mulheres, olhando de lon-

ge, entre as quais também Maria 

Madalena, e Maria, mãe de Tiago, 

o menor, e de José, e Salomé; 

41As quais também o seguiam, e o 

serviam, quando estava na Gali-

léia; e muitas outras, que tinham 

subido com Jesus a Jerusalém. 

42 E, chegada à tarde, porquan-

to era o dia da preparação, isto 

é, a véspera do sábado, 

43 Chegou José de Arimatéia, se-

nador honrado, que também 

esperava o reino de Deus, e ou-

sadamente foi a Pilatos, e pediu 

o corpo de Jesus. 

44 E Pilatos se maravilhou de 

que já estivesse morto. E, cha-

mando o centurião, perguntou-

lhe se já havia muito que tinha 

morrido. 

45 E, tendo-se certificado pelo 

centurião, deu o corpo a José; 
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46 O qual comprara um lençol 

fino, e, tirando-o do madeiro, o 

envolveu nele, e o depositou 

num sepulcro lavrado numa 

rocha; e removida uma pedra 

para a porta do sepulcro. 

47 E Maria Madalena e Maria, 

mãe de José, observavam onde o 

punham. At 4:36 

Marcos 16 

A Ressurreição 

1 E, passado o sábado, Maria Ma-

dalena, e Maria, mãe de Tiago, e 

Salomé, compraram aromas pa-

ra irem ungi-lo. 

2 E, no primeiro dia da semana, 

foram ao sepulcro, de manhã 

cedo, ao nascer do sol. 

3 E diziam umas às outras: Quem 

nos revolverá a pedra da porta 

do sepulcro? 

4 E, olhando, viram que já a 

pedra estava revolvida; e era 

ela muito grande. 

5 E, entrando no sepulcro, vi-

ram um jovem sentado à direita, 

vestido de uma roupa comprida 

branca; e ficaram espantadas. 

6 Ele, porém, disse-lhes: Não vos 

assusteis; buscais a Jesus Naza-

reno, que foi crucificado; já res-

suscitou, não está aqui; eis aqui 

o lugar onde o puseram. Mt 

10:17,18 

7 Mas ide, dizei a seus discípulos, 

e a Pedro, que ele vai adiante de 

vós para a Galiléia; ali o vereis, 

como ele vos disse. 

8 E, saindo elas apressadamen- 

 



Marcos 16 Confissão de Maria, 

te, fugiram do sepulcro, porque 

estavam possuídas de temor e 

assombro; e nada diziam a nin-

guém porque temiam. 

9 E Jesus, tendo ressuscitado 

na manhã do primeiro dia da se-

mana, apareceu primeiramente a 

Maria Madalena, da qual tinha 

expulsado sete demônios. 

10 E, partindo, ela, anunciou-o 

àqueles que tinham estado com 

Jesus, os quais estavam tristes, 

e chorando. 

11 E, ouvindo eles que vivia, e 

que tinha sido visto por ela, não 

o creram. 

12 E depois manifestou-se de ou-

tra forma a dois deles, que iam 

de caminho para o campo. 

13 E, indo estes, anunciaram-no 

aos outros, mas nem ainda estes 

creram. 

14 Finalmente apareceu aos on-

ze, estando eles sentados jun-

tamente, e lançou lhes em rosto 

a sua incredulidade e dureza da 

consciência, por não haverem 

crido nos que o tinham visto já 

ressuscitado. 

15 E Jesus disse-lhes: Ide por 

todo a terra, pregai o evange-

lho a todas as pessoas. 

16 Quem crer e for evangeli-

zado será salvo; mas quem não 

crer será condenado. Jo 4:14 At 

11:15-17 Jo 20:22 Mt 28:20 

17 E estes sinais seguirão aos 

que crerem: Em meu nome expul-

sarão os demônios; falarão no-

vas línguas; 

18 Pegarão nas serpentes; e, se  
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beberem alguma coisa mortífe-

ra, não lhes fará dano algum; e 

porão as mãos sobre os enfer-

mos, e os curarão. 

19 Ora, o Senhor, depois de lhes 

ter falado, foi erguido e rece-

bido no reino e sentou-se à 

direita de Deus. 

20 E eles, tendo partido, prega-

ram por todas as partes, coope-

rando com eles o Senhor, e con-

firmando a palavra com os 

sinais que se seguiram. Amém. 

Declaração: quem continua 

como filhos de Adão, e os filhos 

de Deus 

(Hoje eu sei porque o povo do 

mundo diz minha alma, e não 

espírito, meu coração, e não 

consciência; esses não acre-

ditam no evangelho, e nem no 

batismo de Jesus que é por fé, 

mesmo Jesus dizendo estou con-

vosco todos os dias, até a con-

sumação dos séculos para 

Batizar. Mt 28:20 Mc 16:15-16 At 

11:15-17Jo 1:1-8 3:2-8 6:63 1Co 

1:17 Mt 10:1-42 Tg 2:26) 

Deus é espirito, Jo 4:24  

seus filhos seres espirituais. 

Mas todos nós, com rosto desco-

berto, refletindo como um espe-

lho a glória do Senhor, somos 

transformados de glória em 

glória na mesma imagem, como 

pelo Espírito do Senhor. 2 Co 

3:18  

Não sabeis vós que sois o templo 

de Deus e que o Espírito de Deus 

habita em vós? Se alguém des-

truir o templo de Deus, perde a 

proteção de Deus, e o inimigo o  
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destruirá; porque o templo de 

Deus, que sois vós, é santo.1 Co 

3:16,17 Assim está também es-

crito: O primeiro homem, Adão, 

foi feito em alma vivente, “os 

que são batizados por homens 

vivente Jo 3:1-8; o último Adão 

em espírito vivificante, o filho 

do homem, Jesus o Cristo. Mas 

não é primeiro o espiritual, 

senão o natural; depois o espi-

ritual. O primeiro homem, da ter-

ra, é terreno; o segundo homem, 

o Senhor, é do reino. Qual o 

terreno, tais são também os 

terrestres; e, qual o celestial, 

tais também os celestiais. E, 

assim como trouxemos a imagem 

do terreno, assim traremos 

também a imagem do celes-tial.1 

Co 15:45-49) 

Maria fala de Jesus como seu 

Deus e Salvador. Espírito não 

tem sombra e sim corpo. E foi o 

que Maria recebeu, pois ela é, 

mãe virgem de um corpo que veio 

em carne, mãe segundo a lei, Gl 

4:4.  E, se qualquer disser algu-

ma palavra contra o Filho do 

homem, ser-lhe-á perdoado; mas, 

se alguém falar contra o Espí-

rito Santo, não lhe será perdoa-

do, nem neste século nem no 

futuro. Mateus 12:32  

Se vos falei de coisas terres-

tres, e não crestes, como cre-

reis, se vos falar das celestiais? 

João 3:12 Lc 1: 32,34,35,38,46-

49 Tt 1:4, 2 Pd 1:11 Mt 12:46,50 

1Jo 5:6 Jo 19:34 Cl 1:20 Gl 3:13  

Então mandou aos seus discí-

pulos que a ninguém dissessem 

que ele era Jesus o Cristo. 

Mateus 16:20 para não blas- 
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femar contra o Espírito Santo. 

Lucas 12:10 Jo 15:1-17 5:10-47  

E eu vos digo que, entre os nas-

cidos de mulher, não há maior 

profeta do que João o Batista; 

mas o menor no reino de Deus é 

maior do que ele. O filho do 

homem, Jesus Cristo. Lc 7:28    

Cristo nos resgatou da mal-

dição da lei, fazendo do seu 

corpo em formato de cruz, 

maldição por nós; porque está 

escrito: Maldito todo aquele 

que for pendurado no madeiro; 

Gl 3:13 Cl 1:20  

Ainda tenho outras pessoas que 

não são deste evangelho; tam-

bém me convém agregar estas, e 

elas ouvirão a minha voz, e 

haverá um rebanho e um Pastor. 

Por isto o Pai me ama, porque 

dou o meu corpo para tornar a 

tomá-lo. Ninguém me tira de mim, 

mas eu de mim mesmo a dou; 

tenho poder para a dar, e poder 

para tornar a tomá-lo. Este 

mandamento recebi de meu Pai.  

Jo 10:16-18  

Mas agora em Cristo Jesus, vós, 

que antes estavas longe, já pe-

lo sangue de seu filho, por 

Jesus Cristo chegastes perto. 

Porque Jesus é a nossa paz, o 

qual de ambos o povo fez um; e, 

derrubando a parede de sepa-

ração que estava no meio, Na 

sua carne desfez a inimizade, 

isto é, a lei dos mandamentos, 

que consistia em ordenanças, 

para criar em si mesmo dos dois 

um novo homem, fazendo a paz, E 

pelo sangue do corpo reconci-

liar ambos do velho testamento 

e o novo testamento fez um.  
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um com Deus em um corpo, o 

evangelho do Reino de Deus, 

matando com ela as inimizades. 

Ef 2:13-16  

E qualquer que não levar a sua 

cruz que é o seu corpo, e não 

vier após mim, não pode ser meu 

discípulo. “Ef 1:13 Hb 9:22, 1Pd 

1:19, Jo19:34, Mc 14:24, 1Jo 1:7, 

1Jo 5:6, Hb 9:19 10:29 

O qual nos fez também capazes 

de ser ministros de um novo 

testamento, não da letra, mas 

do espírito, 2 Co 3:6.                  Creia 

e viva o Evangelho: Ele é o Seu e 

o Nosso pastor! Cristo Jesus 

Senhor Deus Nosso. Um dos seus 

Corpos é a Terra. Água, Fogo e 

Ar, esse é Deus. Oxigênio do 

planeta Terra e os demais.   Deus 

de toda natureza, não só da 

humana, mas de todas nature-

zas. Jo 17:26 At 17:25 Mt 21:42-

44 1Co  12:14-31, (28,)15:40, 

Lucas 1 

Introdução 

1 Tendo, pois, muitos empreen-

dido pôr em ordem a narração 

dos fatos que entre nós se cum-

priram, 

2 Segundo nos transmitiram os 

mesmos que os presenciaram 

desde o princípio, e foram minis-

tros da palavra, 

3 Pareceu-me também a mim con-

veniente descrevê-los a ti, ó ex-

celente Teófilo, por sua ordem, 

havendo-me já informado minu-

ciosamente de tudo desde o 

princípio; 

4 Para que conheças a certeza  
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das coisas de que já estás infor-

mado. 

5 Existiu, no tempo de Herodes, 

rei da Judéia, um sacerdote cha-

mado Zacarias, da ordem de 

Abias, e cuja mulher era das 

filhas de Arão; e o seu nome era 

Isabel. 

6 E eram ambos justos perante 

Deus, andando sem repreensão 

em todos os mandamentos e pre-

ceitos do Senhor. 

7 E não tinham filhos, porque 

Isabel era estéril, e ambos eram 

avançados em idade. 

8 E aconteceu que, exercendo 

ele o sacerdócio diante de Deus, 

na ordem da sua turma, 

9 Segundo o costume sacerdo-

tal, coube-lhe em sorte entrar 

no templo do Senhor para ofe-

recer o incenso. 

10 E toda a multidão do povo 

estava fora, orando, à hora do 

incenso. 

11 E um anjo do Senhor lhe 

apareceu, posto em pé, à direita 

do altar do incenso. 

12 E Zacarias, vendo-o, turbou-

se, e caiu temor sobre ele. 

13 Mas o anjo lhe disse: Zaca-

rias, não temas, porque a tua 

oração foi ouvida, e Isabel, tua 

mulher, terá um filho, e lhe 

porás o nome de João. 

14 E terás prazer e alegria, e 

muitos se alegrarão no seu nas-

cimento, 

15 Porque será grande diante 

do Senhor, e não beberá vinho, 
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nem bebida forte, e será cheio 

do Espírito Santo, já desde o 

ventre de sua mãe. 

16 E converterá muitos dos fi-

lhos de Israel ao Senhor seu 

Deus, 

17 E irá adiante dele no espírito 

e virtude de Elias, para conver-

ter as consciências dos pais aos 

filhos, e os rebeldes à prudên-

cia dos justos, com o fim de 

preparar ao Senhor um povo 

bem disposto. 

18 Disse então Zacarias ao 

anjo: Como saberei isto? Pois eu 

já sou velho, e minha mulher 

avançada em idade. 

19 E, respondendo o anjo, disse-

lhe: Eu sou Gabriel, que assisto 

diante de Deus, e fui enviado a 

falar-te e dar-te estas alegres 

novas. 

20 E eis que ficarás mudo, e não 

poderás falar até ao dia em que 

estas coisas aconteçam; por-

quanto não creste nas minhas 

palavras, que a seu tempo se 

hão de cumprir. 

21 E o povo estava esperando a 

Zacarias, e maravilhava-se de 

que tanto se demorasse no tem-

plo. 

22 E, saindo ele, não lhes podia 

falar; e entenderam que tinha 

tido uma visão no templo. E fala-

va por acenos, e ficou mudo. 

23 E sucedeu que, terminados os 

dias de seu ministério, voltou 

para sua casa. 

24 E, depois daqueles dias, Isa-

bel, sua mulher, concebeu, e  
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por cinco meses se ocultou, di-

zendo: 

25 Assim me fez o Senhor, nos 

dias em que consentiu em mim, 

para retirar a minha vergonha 

entre os homens. 

26 E, no sexto mês, foi o anjo 

Gabriel enviado por Deus a uma 

cidade da Galiléia, chamada Na-

zaré, 

27 A uma virgem desposada com 

um homem, cujo nome era José, 

da casa de Davi; e o nome da 

virgem era Maria. 

28 E, entrando o anjo aonde ela 

estava, disse: Salve, agraciada; 

o Senhor é contigo; bendita és 

tu entre as mulheres. 

29 E, vendo-o ela, turbou-se mui-

to com aquelas palavras, e con-

siderava que saudação seria 

esta. 

30 Disse-lhe, então, o anjo: Ma-

ria, não temas, porque achaste 

graça diante de Deus. 

31 E eis que a tua pessoa rece-

berá e tu nos darás à luz um 

filho, e porá o nome de Jesus. Jo 

1:1-5, Fp 2:2-8 

32 Este será grande, e será cha-

mado filho do Altíssimo; e o 

Senhor Deus lhe dará o trono 

de Davi, seu pai; Jo 1:1-5 10:30 

1Jo 4:1-11 5:6 

33 E reinará eternamente na ca-

sa de Jacó, e o seu reino não 

terá fim. 

34 E disse Maria ao anjo: Como 

se fará isto, visto que não co-

nheço homem algum? 
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35 E, respondendo o anjo, disse-

lhe: Descerá sobre ti o Espírito 

Santo, e a virtude do Altíssimo 

te cobrirá com a sua sombra; 

por isso também o Santo, que de 

tu hás de receber, será cha-

mado Filho de Deus. Gl 4:1,2, Fp 

2:2-8 1Jo 4:2 5:6 Jo 10:30 

36 E eis que também Isabel, tua 

prima, concebeu um filho em sua 

velhice; e é este o sexto mês 

para aquela que era chamada 

estéril; 

37 Porque para Deus nada é 

impossível. 

38 Disse então Maria: Eis aqui a 

serva do Senhor; cumpra-se em 

mim segundo a tua palavra. E o 

anjo ausentou-se dela. 

39 E, naqueles dias, levantando-

se Maria, foi apressada às mon-

tanhas, a uma cidade de Judá, 

40 E entrou em casa de Zaca-

rias, e saudou a Isabel. 

41 E aconteceu que, ao ouvir 

Isabel a saudação de Maria, a 

criancinha saltou no seu ven-

tre; e Isabel foi cheia do Espí-

rito Santo. 

42 E exclamou com grande voz, 

e disse: Bendita és tu entre as 

mulheres, e bendito o fruto que 

hás de receber. 

43 E de onde me provém isto a 

mim, que venha visitar-me a mãe 

do meu Senhor? Gl 4:1,2 e 4. 

44 Pois eis que, ao chegar aos 

meus ouvidos a voz da tua sal-

dação, a criancinha saltou de 

alegria no meu ventre. 

45 Bem-aventurada a que creu,  
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pois hão de cumprir-se as coisas 

que da parte do Senhor lhe 

foram ditas. 

46 Disse então Maria: A minha 

pessoa engrandece ao Senhor, 

47 E o meu espírito se alegra em 

Deus meu Salvador; Jesus. 

48 Porque manifestou-se na bai-

xeza de sua serva; pois eis que 

desde agora todas as gerações 

me chamarão bem-aventurada, 

Gl 4:1,2, 

49 Porque me fez grandes coi-

sas o Poderoso; E santo é seu 

nome. 

50 E a sua misericórdia é de ge-

ração em geração sobre os que 

o temem. Jesus o Cristo. 

51 Com o seu braço agiu valoro-

samente; dissipou os soberbos 

no pensamento e de consciên-

cia. 

52 Depôs dos tronos os podero-

sos, E elevou os humildes. 

53 Encheu de bens os famintos, 

E despediu vazios os ricos. 

54 Auxiliou ao povo de Israel 

seus servos, recordando-se da 

sua misericórdia; 

55 Como falou a nossos pais, 

Para com Abraão e a sua pos-

teridade, para sempre. 

56 E Maria ficou com ela quase 

três meses, e depois voltou para 

sua casa. 

57 E completou-se para Isabel o 

tempo de ter, e teve um filho. Ele 

não era a luz, mas, para anun-

ciar a Luz Jesus. 
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58 E os seus vizinhos e parentes 

ouviram que tinha Deus usado 

para com ela de grande miseri-

córdia, e alegraram-se com ela. 

59 E aconteceu que, ao oitavo 

dia, vieram circuncidar o meni-

no, e lhe chamavam Zacarias, o 

nome de seu pai. 

60 E, respondendo sua mãe, 

disse: Não, porém será chamado 

João. 

61E disseram-lhe: Ninguém há na 

tua parentela que se chame por 

este nome. 

62 E perguntaram por acenos 

ao pai como queria que lhe cha-

massem. 

63 E, pedindo ele uma tabuinha 

de escrever, escreveu, dizendo: 

O seu nome é João. E todos se 

maravilharam. 

64 E logo a boca se lhe abriu, e 

a língua se lhe soltou; e falava, 

louvando a Deus. 

65 E veio temor sobre todos os 

seus vizinhos, e em todas as mon-

tanhas da Judéia foram divul-

gadas todas estas coisas. 

66 E todos os que ouviam as 

conservavam em suas consciên-

cias, dizendo: Quem será, pois, 

este menino?  Que a mão do 

Senhor está com ele. 

67 E Zacarias, seu pai, foi cheio 

do Espírito Santo, e profetizou, 

dizendo: 

68 Bendito o Senhor Deus de 

Israel celestial, porque visitou 

e remiu o seu povo, 

69 E nos levantou uma salvação  
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poderosa na casa de Davi seu 

servo. 

70 Como falou pela boca dos 

seus santos profetas, desde o 

princípio da terra; 

71 Para nos livrar dos nossos 

inimigos e da mão de todos os que 

nos odeiam; 

72 Para manifestar misericór-

dia a nossos pais, E lembrar-se 

da sua santa aliança, 

73 E do juramento que jurou a 

Abraão nosso pai, 

74 De conceder-nos que, Liber-

tados da mão de nossos inimigos, 

o serviríamos sem temor, 

75 Em santidade e justiça peran-

te ele, todos os dias da nossa 

vida. 

76 E tu, ó menino, serás cha-

mado profeta do Altíssimo, por-

que hás de ir ante a face do 

Senhor, a preparar os seus ca-

minhos; 

77 Para dar ao seu povo conhe-

cimento da salvação, na remis-

são dos seus pecados; 

78 Pelas entranhas da miseri-

córdia do nosso Deus, Com que o 

oriente do alto nos visitou; 

79 Para iluminar aos que estão 

sentados em trevas e na sombra 

da morte; A fim de dirigir os 

nossos pés pelo caminho da paz. 

80 E o menino crescia, e se ro-

bustecia em espírito. E esteve 

nos desertos até ao dia em que 

havia de mostrar-se a Israel.  

Lucas 2 
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O Nascimento do Filho, do 

Altíssimo 

1 E aconteceu naqueles dias 

que saiu um decreto da parte de 

César Augusto, para que todos 

alistassem 

2 (Este primeiro alistamento foi 

feito sendo Quirino presidente 

da Síria). 

3 E todos iam alistar-se, cada um 

à sua própria cidade. 

4 E subiu também José da Gali-

léia, da cidade de Nazaré, à Ju-

déia, à cidade de Davi, chamada 

Belém (porque era da casa e 

família de Davi), 

5 A fim de alistar-se com Maria, 

sua esposa, que estava esperan-

do: um filho. 

6 E aconteceu que, estando eles 

ali, se cumpriram os dias em que 

ela havia de nos dar à luz. 

7 E nos deu à luz, ao único filho 

primogênito filho de Deus, e 

envolveu-o em panos, e deitou-o 

numa manjedoura, porque não 

havia lugar para eles na esta-

lagem. Gl 4:1,2, Fp 2:2-8 1Jo 4:2 

5:6 Jo 10:30 

8 Ora, havia naquela mesma 

comarca pastores que estavam 

no campo, e guardavam, durante 

as vigílias da noite, o seu reba-

nho. 

9 E eis que o anjo do Senhor veio 

sobre eles, e a glória do Senhor 

os cercou de resplendor, e tive-

ram grande temor. 

10 E o anjo lhes disse: Não 

temais, porque eis aqui vos tra-

go novas de grande alegria, que  
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será para todo o povo: 

11Pois, na cidade de Davi, vos 

nasceu hoje o Salvador, que é 

Jesus Cristo, o Senhor. 

12 E isto vos será por sinal: 

Achareis o menino envolto em 

panos, e deitado numa manje-

doura. 

13 E, no mesmo instante, apare-

ceu com o anjo uma multidão dos 

exércitos celestiais, louvando 

a Deus, e dizendo: 

14 Glória a Deus nas alturas, 

Paz na terra, boa vontade para 

com os homens. 

15 E aconteceu que, ausentan-

do-se deles os anjos para o 

reino, disseram os pastores uns 

aos outros: Vamos, pois, até 

Belém, e vejamos isso que acon-

teceu, e que o Senhor nos fez 

saber. 

16 E foram apressadamente, e 

acharam Maria, e José, e o meni-

no deitado na manjedoura. 

17 E, vendo-o, divulgaram a 

palavra que acerca do menino 

lhes fora dita; 

18 E todos os que a ouviram se 

maravilharam do que os pas-

tores lhes diziam. 

19 Mas Maria guardava todas 

estas coisas, conferindo-as em 

sua consciência. 

20 E voltaram os pastores, glo-

rificando e louvando a Deus por 

tudo o que tinham ouvido e visto, 

como lhes havia sido dito. 

21 E, quando os oito dias foram 

cumpridos, para circuncidar o  
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menino, foi-lhe dado o nome de 

Jesus, que pelo anjo lhe fora 

posto antes de ser recebido. 

22 E, cumprindo-se os dias da 

purificação, segundo a lei de 

Moisés, o levaram a Jerusalém, 

para o apresentarem ao Senhor 

23 (Segundo o que está escrito 

na lei do Senhor: Todo o macho 

primogênito será consagrado 

ao Senhor); Gl 4:1-9 Mt 11:11 

24 E para darem a oferta se-

gundo o disposto na lei do 

Senhor: Um par de rolas ou dois 

pombinhos. 

25 Havia em Jerusalém um ho-

mem cujo nome era Simeão; e 

este homem era justo e temente 

a Deus, esperando a consola-

ção de Israel; e o Espírito Santo 

estava sobre ele. 

26 E fora-lhe revelado, pelo Es-

pírito Santo, que ele não morre-

ria antes de ter visto o Cristo 

do Senhor. 

27 E pelo Espírito foi ao templo 

e, quando os pais trouxeram o 

menino Jesus, para com ele pro-

cederem segundo o uso da lei, 

28 Ele, então, o tomou em seus 

braços, e louvou a Deus, e disse: 

29 Agora, Senhor, despedes em 

paz o teu servo, segundo a tua 

palavra; 

30 Pois já os meus olhos viram a 

tua salvação, 

31 A qual tu preparaste peran-

te a face de todos os povos; 

32 Luz para iluminar as nações, 

E para glória de teu povo de  
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Israel. 

33 E José, e sua mãe, se maravi-

lharam das coisas que dele se 

diziam. 

34 E Simeão os abençoou, e disse 

a Maria, sua mãe: Eis que este é 

posto para queda e elevação de 

muitos em Israel, e para sinal 

que é contraditado 1 Tm 2:5 

35 E uma espada traspassará 

também a tua própria pessoa; pa-

ra que se manifestem os pensa-

mentos de muitas consciências. 

36 E estava ali a profetisa Ana, 

filha de Fanuel, da tribo de 

Aser. Esta era já avançada em 

idade, e tinha vivido com o mari-

do sete anos, desde a sua vir-

gindade; 

37 E era viúva, de quase oitenta 

e quatro anos, e não se afas-

tava do templo, servindo a Deus 

em jejuns e orações, de noite e 

de dia. Como uma criança de 1- 7 

anos 

38 E sobrevindo na mesma hora, 

ela dava graças a Deus, e fala-

va dele a todos os que espera-

vam a redenção em Jerusalém. 

39 E, quando acabaram de cum-

prir tudo segundo a lei do 

Senhor, voltaram à Galiléia, pa-

ra a sua cidade de Nazaré. 

40 E o menino crescia, e se for-

talecia em espírito, cheio de sa-

bedoria; e a graça de Deus esta-

va sobre ele. 

41 Ora, todos os anos iam seus 

pais a Jerusalém à festa das pás-

coa; 

42 E, tendo Jesus já doze anos,  



Lucas 2,3 

subiram a Jerusalém, segundo o 

costume do dia da festa. 

43 E, regressando, eles, termi-

nados aqueles dias, ficou o me-

nino Jesus em Jerusalém, e não o 

soube José, nem sua mãe. 

44 Pensando, porém, eles que 

viria de companhia pelo cami-

nho, andaram caminho de um dia, 

e procuravam-no entre os pa-

rentes e conhecidos; 

45 E, como o não encontrassem, 

voltaram a Jerusalém em busca 

de Jesus. 

46 E aconteceu que, passados 

três dias, o acharam no templo, 

sentado no meio dos doutores, 

ouvindo-os e interrogando-os. 

47 E todos os que o ouviam admi-

ravam a sua inteligência e res-

postas. 

48 E quando o viram, maravilha-

ram-se, e disse-lhe sua mãe: 

Filho, por que fizeste assim para 

conosco? Eis que teu pai e eu 

ansiosos te procurávamos. 

49 E Jesus lhes disse: Por que é 

que me procuravas? Não sabeis 

que me convém tratar dos negó-

cios de meu Pai? Que está no 

reino 

50 E eles não compreenderam 

as palavras que lhes dizia. 

51 E desceu com eles, e foi para 

Nazaré, e era-lhes sujeito. E sua 

mãe guardava na sua consciên-

cia todas estas coisas. 

52 E crescia Jesus em sabedoria, 

e em estatura, e em graça para 

com Deus e os homens. 
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Lucas 3 

João Batista Reconhece Jesus 

o Messias 

1 E no ano quinze do império de 

Tibério César, sendo Pôncio 

Pilatos presidente da Judéia, e 

Herodes tetrarca da Galiléia, e 

seu irmão Filipe tetrarca da 

Ituréia e da província de Traco-

nites, e Lisânias tetrarca de 

Abilene, 

2 Sendo Anás e Caifás sumos 

sacerdotes, veio no deserto a 

palavra de Deus a João, filho de 

Zacarias. 

3 E percorreu toda a terra ao 

redor do Jordão, pregando o 

batismo de arrependimento, pa-

ra o perdão dos pecados; 

4 Segundo o que está escrito no 

livro das palavras do profeta 

Isaías, que diz: Voz do que clama 

no deserto: Preparai o caminho 

do Senhor; Endireitai as suas 

veredas. 

5 Todo o vale se encherá, E se 

abaixará todo o monte e outei-

ro; E o que é tortuoso se endirei-

tará, E os caminhos escabrosos 

se aplanarão; 

6 E toda a carne verá a salva-

ção de Deus. 

7 Dizia, pois, João à multidão que 

saía para ser batizada por ele: 

Raça de víboras, quem vos ensi-

nou a fugir da justiça que está 

para vir? (João Batista já sabia 

que eles não acreditavam no 

batismo de Moisés na nuvem e no 

mar por fé.  Depois de João batis-

ta só Jesus batiza. Cl 2:8-12. Lc 

12:50 1Jo 5:6 Jo 19:34 20:22  
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14:23-27 Mt 28:20 Jo 1:33 1Co 

10:2 1Jo 5:20 Lc 16:16-18 24:44 

cumpriu-se o batismo da Lei.) 

8 Produzi, pois, frutos dignos de 

arrependimento, e não comeceis 

a dizer em vós mesmos: Temos 

Abraão por pai; porque eu vos 

digo que até destas pedras pode 

Deus suscitar filhos a Abraão. 

9 E também já está posto o ma-

chado à raiz das árvores; toda a 

árvore, pois, que não dá bom 

fruto, corta-se e lança-se no 

fogo. 

10 E a multidão o interrogava, 

dizendo: Que faremos, pois? 

11 E, respondendo ele, disse-

lhes: Quem tiver duas túnicas, 

reparta com o que não tem, e 

quem tiver alimentos, faça da 

mesma maneira. 

12 E chegaram também uns pu-

blicanos, para serem batizados, 

e disseram-lhe: Mestre, que de-

vemos fazer? 

13 E João lhes disse: Não peçais 

mais do que o que vos está orde-

nado. 

14 E uns soldados o interro-

garam também, dizendo: E nós 

que faremos? E ele lhes disse: A 

ninguém trateis mal nem defrau-

deis, e contentai-vos com o vos-

so salário. 

15 E, estando o povo em expec-

tação, e pensando todos de 

João, em suas consciências, se 

porventura seria o Cristo, 

16 Respondeu João a todos, di-

zendo: Eu, na verdade, batizo-

vos com água, mas eis que vem  
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aquele que é mais poderoso do 

que eu, do qual não sou digno de 

desatar a correia das alparcas; 

esse vos batizará com o Espírito 

Santo e com fogo. Mt 28:20 

17 Ele tem a pá na sua mão; e lim-

pará a sua eira, e ajuntará o tri-

go no seu celeiro, mas queimará 

a palha com fogo que nunca se 

apaga 

18 E assim, admoestando-os, mui-

tas outras coisas também anun-

ciava ao povo. 

19 Sendo, porém, o tetrarca He-

rodes repreendido por ele por 

causa de Herodias, mulher de 

seu irmão Filipe, e por todas as 

maldades que Herodes tinha 

feito, 

20 Acrescentou a todas as ou-

tras ainda esta, a de encerrar 

João num cárcere. 

21 E aconteceu que, como todo o 

povo se batizava, Jesus foi até 

João Batista sobre as águas, o 

céu se abriu; e cumpriu-se a lei.  

22 E o Espírito Santo desceu so-

bre Jesus em forma corpórea, 

como pomba; e ouviu-se uma voz 

do céu, que dizia: Tu és o meu 

Filho amado, em ti me completo. 

Pai e filho um Jo 10:30 

23 E o mesmo Jesus começava a 

ser de quase trinta anos, sendo 

(como se cuidava) filho de José, 

e José de Heli, 

24 E Heli de Matã, e Matã de Levi, 

e Levi de Melqui, e Melqui de 

Janai, e Janai de José, 

25 E José de Matatias, e Mata-

tias de Amós, e Amós de Naum, e  
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Naum de Esli, e Esli de Nagaí, 

26 E Nagaí de Máate, e Máate 

deMatatias, e Matatias de Semei, 

e Semei de José, e José de Jodá, 

27 E Jodá de Joanã, e Joanã de 

Resá, e Resá de Zorobabel, e 

Zorobabel de Salatiel, e Sala-

tiel de Neri, 

28 E Neri de Melqui, e Melqui de 

Adi, e Adi de Cosã, e Cosã de 

Elmadã, e Elmadã de Er, 

29 E Er de Josué, e Josué de 

Eliézer, e Eliézer de Jorim, e 

Jorim de Matã, e Matã de Levi, 

30 E Levi de Simeão, e Simeão de 

Judá, e Judá de José, e José de 

Jonã, e Jonã de Eliaquim, 

31E Eliaquim de Meleá, e Meleá 

de Mená, e Mená de Matatá, e 

Matatá de Natã, e Natã de Davi, 

32 E Davi de Jessé, e Jessé de 

Obede, e Obede de Boaz, e Boaz 

de Salá, e Salá de Naassom, 

33 E Naassom de Aminadabe, e 

Aminadabe de Arão, e Arão de 

Esrom, e Esrom Perez, e Perez 

de Judá, 

34 E Judá de Jacó, e Jacó de Isa-

que, e Isaque de Abraão, e Abra-

ão de Terá, e Terá de Nacor, 

35 E Nacor de Seruque, e Seru-

que de Ragaú, e Ragaú de Fále-

que, e Fáleque de Eber, e Eber 

de Salá, 

36 E Salá de Cainã, e Cainã de 

Arfaxade, e Arfaxade de Sem, e 

Sem de Noé, e Noé de Lameque, 

37 E Lameque de Matusalém, e 

Matusalém de Enoque, e Enoque 

de Jarete, e Jarete de Maleleel,  
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e Maleleel de Cainã, 

38 E Cainã de Enos, e Enos de 

Sete, e Sete de Adão, e Adão de 

Deus. 

Lucas 4 

(Jesus foi ao Deserto nos mos-

trar, que o diabo usa a escri-

tura e como o povo do mundo é 

levado por ele, e eles despre-

zam o evangelho o novo testa-

mento do reino de Deus, até hoje 

eles não creem 2Co 3:7-14,) 

1 E Jesus, cheio do Espírito San-

to, voltou do Jordão e foi leva-

do pelo Espírito Santo ao deser-

to; 

2 E quarenta dias foi tentado 

pelo diabo, e naqueles dias não 

comeu coisa alguma; e, termina-

dos etes dias, teve fome. 

3 E disse-lhe o diabo: Se tu és o 

Filho de Deus, dize a esta pedra 

que se transforme em pão. 

4 E Jesus lhe respondeu, dizen-

do: Está escrito que nem só de 

pão viverá o homem, mas de toda 

a palavra de Deus. 

5 E o diabo, acompanhou Jesus a 

um alto monte, mostrou-lhe num 

momento de tempo todos os rei-

nos do mundo. 

6 E disse-lhe o diabo: Dar-te-ei a 

ti todo este poder e a sua glória; 

porque a mim me foi entregue, e 

dou-o a quem quero. 

7 Portanto, se tu me adorares, 

tudo será teu. 

8 E Jesus, respondendo, disse-

lhe: Vai-te para trás de mim, 

Satanás; porque está escrito:  
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Adorarás o Senhor teu Deus, e 

só a ele servirás. 

9 Jesus foi também a Jerusalém, 

e sobre o pináculo do templo, e 

disse-lhe o diabo Se tu és o Filho 

de Deus, lança-te daqui abaixo; 

10 Porque está escrito: Manda-

rá aos seus anjos, acerca de ti, 

que te guardem, 

11 E que te sustenham nas mãos, 

para que nunca tropeces com o 

teu pé em alguma pedra. 

12 E Jesus, respondendo, disse-

lhe: Dito está: Não tentarás ao 

Senhor teu Deus. 

13 E, acabando o diabo toda a 

tentação, ausentou-se de Jesus 

por algum tempo. “Jesus deu 

exemplo a nós como vencer o 

diabo”.  

14 Então, pela virtude do Espí-

rito Santo, voltou Jesus para a 

Galiléia, e a sua fama correu 

por todas as terras em derre-

dor. 

15 E ensinava nas suas sinago-

gas, e por todos era louvado. 

16 E, chegando a Nazaré, onde 

fora criado, entrou num dia de 

sábado, segundo o seu costume, 

na sinagoga, e levantou-se para 

ler. 

17 E foi-lhe dado o livro do pro-

feta Isaías; e, quando abriu o 

livro, achou o lugar em que es-

tava escrito: 

18 O Espírito do Senhor é sobre 

mim, Pois que me consagrou para 

evangelizar os pobres. Enviou-

me a curar os quebrantados de 

espírito, 
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19 A pregar liberdade aos cati-

vos, E restauração da vista aos 

cegos, A pôr em liberdade os 

oprimidos, A anunciar o ano 

aceitável do Senhor. 

20 E, cerrando o livro, e tornan-

do-o a dar ao ministro, sentou-

se; e os olhos de todos na 

sinagoga estavam fitos nele. 

21 Então começou a dizer-lhes: 

Hoje se cumpriu esta Escritura 

em vossos ouvidos. 

22 E todos lhes davam testemu-

nho, e se maravilhavam das pa-

lavras de graça que saíam da 

sua boca; e diziam: Não é este o 

filho de José? 

23 E Jesus lhes disse: Sem dúvida 

me direis este provérbio: Médi-

co, cura-te a ti mesmo; faze tam-

bém aqui na tua pátria tudo que 

ouvimos ter sido feito em Cafar-

naum. 

24 E disse: Em verdade vos digo 

que nenhum profeta é bem rece-

bido na sua pátria. 

25 Em verdade vos digo que mui-

tas viúvas existiam em Israel nos 

dias de Elias, quando o céu se 

cerrou por três anos e seis me-

ses, de sorte que em toda a 

terra houve grande fome; 

26 E a nenhuma delas foi envia-

do Elias, senão a Sarepta de Si-

dom, a uma mulher viúva. 

27 E muitos leprosos havia em 

Israel no tempo do profeta Eli-

seu, e nenhum deles foi purifi-

cado, senão Naamã, o siro. 

28 E todos, na sinagoga, ouvin-

do estas coisas, se encheram de  
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ódio. 

29 E, levantando-se, o expulsa-

ram da cidade, e o levaram até 

ao cume do monte em que a cida-

de deles estava edificada, para 

dali o precipitarem. 

30 Jesus, porém, passando pelo 

meio deles, retirou-se. 

31 E desceu a Cafarnaum, cida-

de da Galiléia, e os ensinava nos 

sábados. 

32 E admiravam a sua doutrina 

porque a sua palavra era com 

autoridade. 

33 E estava na sinagoga um ho-

mem que tinha o espírito imundo, 

e exclamou em alta voz, 

34 Dizendo: Ah! Que temos nós 

contigo, Jesus Nazareno? Vies-

te a destruir-nos? Bem sei quem 

és: O Santo de Deus. (Até os espí-

ritos sabem quem é Jesus, e o 

povo do mundo não.) 

35 E Jesus o repreendeu, dizen-

do: Cala-te, e sai dele. E o demô-

nio, lançando-o por terra no 

meio do povo, saiu dele sem lhe 

fazer mal. 

36 E veio espanto sobre todos, e 

falavam uns com os outros, 

dizendo: Que palavra é esta, que 

até aos espíritos imundos manda 

com autoridade e poder, e eles 

saem? 

37 E a sua fama divulgava-se por 

todos os lugares, em redor da-

quela comarca. 

38 Ora, levantando-se Jesus da 

sinagoga, entrou em casa de 

Simão; e a sogra de Simão estava  
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enferma com muita febre, e 

rogaram-lhe por ela. 

39 E, inclinando-se para ela, re-

preendeu a febre, e esta a dei-

xou. E ela, levantando-se logo, 

servia-os. 

40 E, ao pôr do sol, todos os que 

tinham enfermos de várias doen-

ças lhes traziam; e, pondo as 

mãos sobre cada um deles, os 

curava. 

41 E também de muitos saíam de-

mônios, clamando e dizendo: Tu 

és o Cristo, o Filho de Deus. E 

Jesus, repreendendo-os, não os 

deixava falar, pois sabiam que 

ele era o Cristo. (E até hoje o 

povo do mundo afirma que Jesus 

não está na terra dizendo que, 

vai voltar, eles não reconhe-

cem, o que jesus diz. Mt 28:20) 

42 E, sendo já dia, saiu, e foi pa-

ra um lugar deserto; e a multi-

dão o procurava, e chegou jun-

to dele; e o detinham, para que 

não se ausentasse deles. 

43 Jesus, porém, lhes disse: Tam-

bém é necessário que eu anuncie 

a outras cidades o evangelho 

do reino de Deus; porque para 

isso fui enviado. 

44 E pregava nas sinagogas da 

Galiléia. 

Lucas 5 

O Chamados dos Primeiros 

Discípulos 

1 E aconteceu que, apertando-o 

a multidão, para ouvir a palavra 

de Deus, estava Ele junto ao la-

go de Genesaré: (Jesus o Cristo) 
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2 E viu estar dois barcos junto à 

praia do lago; e os pescadores, 

havendo descido deles, estavam 

lavando as redes. 

3 E Jesus, entrando num dos bar-

cos, que era o de Simão, pediu-

lhe que o afastasse um pouco da 

terra; e, sentando-se, ensinava 

do barco a multidão. 

4 E, quando acabou de falar, dis-

se a Simão: Faze-te ao mar alto, e 

lançai as vossas redes para pes-

car. 

5 E, respondendo Simão, disse-

lhe: Mestre, havendo trabalha-

do toda a noite, nada apanha-

mos; mas, sob a tua palavra, lan-

çarei a rede. 

6 E, fazendo assim, colheram 

uma grande quantidade de pei-

xes, e rompia-se lhes a rede. 

7 E fizeram sinal aos companhei-

ros que estavam no outro bar-

co, para que os fossem ajudar. E 

foram, e encheram ambos os 

barcos, de maneira tal que qua-

se iam a pique. 

8 E vendo isto Simão Pedro, 

prostrou-se aos pés de Jesus, 

dizendo: Senhor, ausenta-te de 

mim, que sou um homem pecador. 

9 Pois que o espanto se apode-

rara dele, e de todos os que com 

ele estavam, por causa da pesca 

de peixe que haviam feito. 

10 E, de igual modo, também de 

Tiago e João, filhos de Zebedeu, 

que eram companheiros de 

Simão. E disse Jesus a Simão: Não 

temas; de agora em diante serás 

pescador de homens. 
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11 E, levando os barcos para 

terra, deixaram tudo, e o segui-

ram. 

12 E aconteceu que, quando es-

tava numa daquelas cidades, eis 

que um homem cheio de lepra, 

vendo a Jesus, prostrou-se so-

bre o rosto, e rogou-lhe, dizen-

do: Senhor, se quiseres, bem po-

des limpar-me. 

 13 E Jesus, estendendo a mão 

tocou-lhe: Quer ser limpo! o 

leproso disse: Quero. E logo a 

lepra desapareceu dele. 

14 E Jesus ordenou-lhe que a 

ninguém o dissesse. Mas vai, dis-

se, mostra-te ao sacerdote, e 

oferece pela tua purificação, o 

que Moisés determinou para que 

lhes sirva de testemunho. 

15 A sua fama, porém, se propa-

gava ainda mais, e ajuntava-se 

muita gente para o ouvir e para 

ser por Jesus curada das suas 

enfermidades. 

16 Jesus, porém, retirava-se pa-

ra os desertos, e ali orava. 

17 E aconteceu que, num daque-

les dias, estava ensinando, e 

estavam ali sentados fariseus e 

doutores da lei, que tinham vin-

do de todas as aldeias da Gali-

leia, e da Judéia, e de Jerusalém. 

E a virtude do Senhor estava 

com ele para os curar. 

18 E eis que uns homens trans-

portaram numa cama um homem 

que estava paralítico, e procu-

ravam fazê-lo entrar e pô-lo 

diante de Jesus. 

19 E, não achando por onde o pu-

dessem levar, por causa da mul- 
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tidão, subiram ao telhado, e por 

entre as telhas o baixaram com 

a cama, até ao meio, diante de 

Jesus. 

20 E, vendo Jesus a fé deles, dis-

se-lhe: Homem, os teus pecados 

te são perdoados. 

21 E os escrivães e os fariseus 

começaram a zombar, dizendo: 

Quem é este que diz blasfêmias? 

Quem pode perdoar pecados, 

senão só Deus? 

22 Jesus, porém, conhecendo os 

seus pensamentos, respondeu e 

disse-lhes: Que discordais em 

vossas consciências? 

23 Qual é mais fácil? Dizer: Os 

teus pecados te são perdoados; 

ou dizer: Levanta-te, e anda? 

24 Ora, para que saibais que o 

Filho do homem tem sobre a 

terra poder de perdoar peca-

dos (disse ao paralítico), a ti te 

digo: Levanta-te, toma a tua ca-

ma, e vai para tua casa. 

25 E, levantando-se logo diante 

deles, e tomando a cama em que 

estava deitado, foi para sua ca-

sa, glorificando a Deus. 

26 E todos ficaram maravilha-

dos, e glorificaram a Deus; e fi-

caram cheios de temor, dizendo: 

Hoje vimos prodígios. 

27 E Jesus, depois disto, saiu, e 

viu um publicano, chamado Levi, 

sentado na recebedoria, e dis-

se-lhe: Segue-me. 

28 E ele, deixando tudo, levan-

tou-se e o seguiu. 

29 E fez-lhe Levi um grande ban-

quete em sua casa; e havia ali  
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uma multidão de publicanos e 

outros que estavam com eles à 

mesa. 

30 E os escrivães deles, e os 

fariseus, resmungavam contra 

os seus discípulos, dizendo: Por 

que comeis e bebeis com publi-

canos e pecadores? 

31 E Jesus, respondendo, disse-

lhes: Não necessitam de médico 

os que estão sãos, mas, sim, os 

que estão enfermos; 

32 Eu não vim chamar os justos, 

mas, sim, os pecadores, ao arre-

pendimento. 

33 Disseram-lhe, então, eles: 

Por que jejuam os discípulos de 

João muitas vezes, e fazem ora-

ções, como também os dos fari-

seus, mas os teus comem e be-

bem? 

34 E Jesus lhes disse: Podeis vós 

fazer jejuar os filhos das bo-

das, enquanto o esposo está 

com eles? 

35 Dias virão, porém, em que o es-

poso lhes será tirado, e então, 

naqueles dias, jejuarão. Lc 

18:33 

36 E Jesus disse-lhes também 

uma parábola: Ninguém deita um 

pedaço de uma roupa nova para 

a coser em roupa velha, pois 

romperá a nova e o remendo não 

condiz com a velha. (O velho tes-

tamento.) 

37 E ninguém deita vinho novo 

em odres velhos; de outra sorte 

o vinho novo romperá os odres, 

e entornar-se-á o vinho, e os 

odres se estragarão; o novo 

testamento é pra pessoas novas 
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38 Mas o vinho novo deve deitar-

se em odres novos, e ambos jun-

tamente se conservarão. 

39 E ninguém tendo bebido o 

velho quer logo o novo, porque 

diz: Melhor é o velho. (O povo do 

mundo, não quer e nem seguem: O 

novo testamento. 2Co 3:1-18) 

Lucas 6 

Jesus é o Senhor Do Sábado 

1 E aconteceu que, no segundo 

sábado após o primeiro, Jesus 

passou pelas searas, e os seus 

discípulos iam arrancando espi-

gas e, esfregando-as com as 

mãos, as comiam. 

2 E alguns dos fariseus lhes dis-

seram: Por que fazeis o que não 

é lícito fazer nos sábados? 

3 E Jesus, respondendo-lhes, 

disse: Nunca lestes o que fez 

Davi quando teve fome, ele e os 

que com ele estavam? 

4 Como entrou na casa de Deus, 

e tomou os pães da proposição, e 

os comeu, e deu também aos que 

estavam com ele, os quais não é 

lícito comer senão só aos sacer-

dotes? 

5 E Jesus dizia-lhes: O Filho do 

homem é Senhor até do sábado. 

6 E aconteceu também noutro 

sábado, que entrou na sinago-

ga, e estava ensinando; e havia 

ali um homem que tinha a mão 

direita atrofiada. 

7 E os escrivães e fariseus ob-

servavam-no, se o curaria no 

sábado, para acharem de que o 

acusar. 
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8 Mas Jesus bem conhecia os 

seus pensamentos; e disse ao ho-

mem que tinha a mão atrofiada: 

Levanta-te, e fica em pé no meio. 

E, levantando-se ele, ficou em 

pé. 

9 Então Jesus lhes disse: Uma 

coisa vos hei de perguntar: É 

lícito nos sábados fazer bem, ou 

fazer mal? Salvar a vida, ou ma-

tar? 

10 E, olhando para todos em re-

dor, disse ao homem: Estende a 

tua mão. E ele assim o fez, e a 

mão lhe foi restituída sã como a 

outra. 

11 E ficaram cheios de fúria, e 

uns com os outros tramavam 

sobre o que fariam a Jesus. 

12 E aconteceu que naqueles 

dias subiu ao monte a orar, e pas-

sou a noite em oração a Deus. 

13 E, quando já era dia, chamou 

a si os seus discípulos, e esco-

lheu doze deles, a quem também 

deu o nome de apóstolos: 

14 Simão, ao qual também cha-

mou Pedro, e André, seu irmão; 

Tiago e João; Filipe e Bartolo-

meu; 

15 Mateus e Tomé; Tiago, filho 

de Alfeu, e Simão, chamado Zelo-

te; 

16 E Judas, irmão de Tiago, e Ju-

das Iscariotes, que foi o traidor. 

17 E Jesus, descendo com eles, 

parou num lugar plano, e tam-

bém um grande número de seus 

discípulos, e grande multidão de 

povo de toda a Judéia, e de Jeru-

salém, e da costa marítima  
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de Tiro e de Sidom; aos quais 

tinham vindo para o ouvir, e se-

rem curados das suas enfermi-

dades. 

18 Como também os atormenta-

dos de espíritos imundos; e eram 

curados. 

19 E toda a multidão procurava 

tocar-lhe, porque saía de Jesus 

virtude, e curava a todos. 

20 E, levantando Jesus os olhos 

para os seus discípulos, dizia: 

Bem-aventurados vós, os po-

bres, porque vosso é o reino de 

Deus. 

21 Bem-aventurados vós, que 

agora tendes fome, porque se-

reis fartos. Bem-aventurados 

vós, que agora chorais, porque 

haveis de rir. 

22 Bem-aventurados sereis 

quando os homens vos odiarem e 

quando vos separarem, e vos 

injuriarem, e rejeitarem o vosso 

nome como mau, por causa do 

Filho do homem. 

23 Folgai nesse dia, exultai; por-

que eis que é grande o vosso ga-

lardão no reino, pois assim fazi-

am os seus pais aos profetas. 

24 Mas ai de vós, ricos! Porque 

já tiveram a vossa consolação. 

25 Ai de vós, os que estais far-

tos, porque tereis fome. Ai de 

vós, os que agora rides, porque 

vos lamentareis e chorareis. 

26 Ai de vós quando todos os 

homens de vós disserem bem, 

porque assim faziam seus pais 

aos falsos profetas. 

27 Mas a vós, que isto ouvis,  
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digo: Amai a vossos inimigos, fa-

zei bem aos que vos odeiam; 

28 Bendizei os que vos maldizem, 

e orai pelos que vos caluniam. 

29 Ao que te ferir numa face, 

oferece-lhe também a outra; e 

ao que te houver tirado a capa, 

nem a túnica recuses; 

30 E dá a qualquer que te pedir; 

e ao que tomar o que é teu, não 

lhe tornes a pedir. 

31 E como vós quereis que os ho-

mens vos façam, da mesma manei-

ra lhes fazei vós, também. 

32 E se amardes aos que vos 

amam, que recompensa tereis? 

Também os pecadores amam aos 

que os amam. 

33 E se fizerdes bem aos que vos 

fazem bem, que recompensa te-

reis? Também os pecadores fa-

zem o mesmo. 

34 E se emprestardes àqueles 

de quem esperais tornar a rece-

ber, que recompensa tereis? 

Também os pecadores empres-

tam aos pecadores, para torna-

rem a receber outro tanto. 

35 Amai, pois, a vossos inimigos, e 

fazei bem, e emprestai, sem nada 

esperardes, e será grande o 

vosso galardão, e sereis filhos 

do Altíssimo; porque ele é benig-

no até para com os ingratos e 

maus. 

36 Sede, pois, misericordiosos, 

como também vosso Pai é miseri-

cordioso. 

37 Não julgueis, e não sereis jul-

gados; não condeneis, e não 

sereis condenados; soltai, e sol-  
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tar-vos-ão. 

38 Dai, e ser-vos-á dado; boa me-

dida, recalcada, sacudida e 

transbordando, vos deitarão 

no vosso regaço; porque com a 

mesma medida com que medirdes 

também vos medirão a vós. 

39 E dizia-lhes uma parábola: Po-

de porventura o cego guiar o ce-

go? Não cairão ambos na cova? 

40 O discípulo não é superior a 

seu mestre, mas tudo o que for 

perfeito será como o seu mes-

tre. 

41 E por que não enxerga tu o 

argueiro que está no olho de 

teu irmão, e não reparas tu na 

trave que está no teu próprio 

olho? 

42 Ou como podes dizer a teu ir-

mão: Irmão, deixa-me tirar o ar-

gueiro que está no teu olho, não 

enxergando tu mesmo a trave 

que está no teu olho? Hipócrita, 

tira primeiro a trave do teu 

olho, e então verás bem para 

tirar o argueiro que está no 

olho de teu irmão 

43 Porque não há boa árvore 

que dê mau fruto, nem má árvore 

que dê bom fruto. 

44 Porque cada árvore se co-

nhece pelo seu próprio fruto; 

pois não se colhem figos dos es-

pinheiros, nem se vindimam uvas 

dos abrolhos. 

45 O homem bom, do bom tesouro 

da sua consciência tira o bem, e 

o homem mau, do mau tesouro da 

sua consciência tira o mal, por- 
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que da abundância da sua cons-

ciência fala a boca. 

46 E por que me chamais, 

Senhor, Senhor, e não fazeis o 

que eu digo? 

47 Qualquer que vem a mim e ou-

ve as minhas palavras, e as ob-

serva, eu vos mostrarei a quem é 

semelhante: 

48 É semelhante ao homem que 

edificou uma casa, e cavou, e 

abriu bem fundo, e pôs os alicer-

ces sobre a rocha; e, vindo a en-

chente, bateu com ímpeto a cor-

rente naquela casa, e não a pô-

de abalar, porque estava funda-

da sobre a rocha. 

49 Mas o que ouve e não pratica 

é semelhante ao homem que edi-

ficou uma casa sobre terra, sem 

alicerces, na qual bateu com 

ímpeto a corrente, e logo caiu; e 

foi grande a ruína daquela ca-

sa. 

Lucas 7 

A Cura do Servo do Centurião 

1E Jesus, depois de concluir to-

dos estes discursos perante o 

povo, entrou em Cafarnaum. 

2 E o servo de um certo centu-

rião, a quem muito estimava, es-

tava doente, e moribundo. 

3 E, quando ouviu falar de 

Jesus, enviou-lhe uns idosos dos 

judeus, rogando-lhe que visse 

curar o seu servo. 

4 E, chegando eles junto de 

Jesus, rogaram-lhe muito, dizen-

do: É digno de que lhe concedas 

isto, 
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5 Porque ama a nossa nação, e 

ele mesmo nos edificou a sina-

goga. 

6 E foi Jesus com eles; mas, quan-

do já estava perto da casa, en-

viou-lhe o centurião uns amigos, 

dizendo-lhe: Senhor, não te in-

comodes, porque não sou digno 

de que entres debaixo do meu 

telhado. 

7 E por isso nem ainda me julguei 

digno de ir ter contigo; dize, po-

rém, uma palavra, e o meu criado 

sarará. 

8 Porque também eu sou homem 

sujeito à autoridade, e tenho 

soldados sob o meu poder, e digo 

a este: Vai, e ele vai; e a outro: 

Vem, e ele vem; e ao meu servo: 

Faze isto, e ele o faz. 

9 E, ouvindo isto Jesus, maravi-

lhou-se dele, e voltando-se, dis-

se à multidão que o seguia: Digo-

vos que nem ainda em Israel te-

nho achado tanta fé. 

10 E, voltando para casa os que 

foram enviados, acharam são o 

servo enfermo. 

11 E aconteceu que, no dia se-

guinte, Jesus foi à cidade chama-

da Naim, e com ele iam muitos dos 

seus discípulos, e uma grande 

multidão; 

12 E, quando chegou perto da 

porta da cidade, eis que levavam 

um defunto, filho único de sua 

mãe, que era viúva; e com ela ia 

uma grande multidão da cidade. 

13 E, vendo-a, o Senhor moveu-se 

de íntima compaixão por ela, e 

disse-lhe: Não chores. 
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14 E, chegando-se, tocou no cai-

xão (e os que o levavam para-

ram), e disse: Jovem, a ti te digo: 

Levanta-te. E o que fora defun-

to sentou-se, e começou a falar. 

15 E entregou-o à sua mãe. 

16 E de todos se apoderou o te-

mor, e glorificavam a Deus, di-

zendo: Um grande profeta se 

levantou entre nós, e Deus visi-

tou o seu povo. 

17 E correu de Jesus esta fama 

por toda a Judéia e por toda a 

terra circunvizinha. 

18 E os discípulos de João anun-

ciaram-lhe todas estas coisas. 

19 E João, chamando dois dos se-

us discípulos, enviou-os a Jesus, 

dizendo: És tu aquele que havia 

de vir, ou esperamos outro? 

20 E, quando aqueles homens 

chegaram junto de Jesus, dis-

seram: João o Batista enviou-

nos a perguntar-te: És tu aquele 

que havia de vir, ou esperamos 

outro? 

21 E Jesus, na mesma hora, cu-

rou muitos de enfermidades, e 

males, e espíritos maus, e deu 

vista a muitos cegos. 

22 Respondendo, então, Jesus, 

disse-lhes: Ide, e anunciai a João 

o que tendes visto e ouvido: que 

os cegos veem, os coxos andam, 

os leprosos são purificados, os 

surdos ouvem, os mortos res-

suscitam e aos pobres anuncia-

se o evangelho. 

23 E bem-aventurado é aquele 

que a mim não colocar obstácu- 
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los. 

24 E, tendo-se retirados os men-

sageiros de João, começou a 

dizer à multidão acerca de João: 

Que saístes a ver no deserto? 

Uma cana abalada pelo vento? 

25 Mas que saístes a ver? Um 

homem trajado de vestes delica-

das? Eis que os que andam com 

preciosas vestiduras, e em delí-

cias, estão nos paços reais. 

26 Mas que saístes a ver? Um 

profeta? Sim, vos digo, e muito 

mais do que profeta. 

27 Este é aquele de quem está 

escrito: Eis que envio o meu anjo 

diante da tua face, O qual pre-

parará diante de ti o caminho. 

28 E eu vos digo que, entre os 

nascidos de mulheres, não há 

maior profeta do que João o 

Batista; mas o menor no reino de 

Deus é maior do que ele. 1Co 

15:50 Jo 3:1-8 Mt 11:11 

29 E todo o povo que o ouviu e os 

publicanos, tendo sido batiza-

dos com o batismo de João, justi-

ficaram a Deus. 

30 Mas os fariseus e os douto-

res da lei rejeitaram o conse-

lho de Deus contra si mesmos, 

não tendo sido batizados por 

ele. 

31 E disse o Senhor: A quem, 

pois, compararei os homens des-

ta geração, e a quem são seme-

lhantes? 

32 São semelhantes aos meni-

nos que, sentados nas praças, 

clamam uns aos outros, e dizem: 

Tocamos-vos flauta, e  
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não dançastes; cantamos-vos 

lamentações, e não chorastes. 

33 Porque veio João o Batista, 

que não comia pão nem bebia 

vinho, e dizeis: Tem demônio; 

34 Veio o Filho do homem, que 

come e bebe, e dizeis: Eis aí um 

homem comilão e bebedor de 

vinho, amigo dos publicanos e 

pecadores. 

35 Mas a sabedoria é justificada 

por todos os seus filhos. 

36 E rogou-lhe um dos fariseus 

que comesse com ele; e, en-

trando em casa do fariseu, sen-

tou-se à mesa. 

37 E eis que uma mulher da cida-

de uma pecadora, sabendo que 

ele estava à mesa em casa do 

fariseu, levou um vaso de ala-

bastro com unguento; 

38 E, estando por detrás, aos 

seus pés, chorando, começou a 

regar-lhe os pés com lágrimas, e 

enxugava lhes com os cabelos 

da sua cabeça; e beijava-lhe os 

pés e lavou lhes com unguento. 

39 Quando isto viu o fariseu que 

o tinha convidado, pensava co-

nsigo mesmo: Se este fora pro-

feta, bem saberia quem e qual é 

a mulher que lhe tocou, pois é 

uma pecadora. 

40 E respondendo, Jesus disse-

lhe: Simão, uma coisa tenho a di-

zer-te. E ele disse: Dize-a, Mes-

tre. 

41 Um certo credor tinha dois 

devedores: um devia-lhe qui-

nhentos dinheiros, e outro cin-

quenta. 
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42 E, não tendo eles com que pa-

gar, perdoou-lhes a ambos. Dize, 

pois, qual deles o amará mais? 

43 E Simão, respondendo, disse: 

Tenho para mim que é aquele a 

quem mais perdoou. E Jesus lhe 

disse: Julgaste bem. 

44 E, voltando-se para a mulher, 

disse a Simão: Vês tu esta mu-

lher? Entrei em tua casa, e não 

me deste água para os pés; mas 

esta regou-me os pés com lágri-

mas, e os enxugou com os cabe-

los de sua cabeça. 

45 Não me deste ósculo, mas 

esta, desde que entrou, não tem 

cessado de me beijar os pés. 

46 Não me ungiste a cabeça com 

unguento, mas  esta com unguen-

to ungiu os meus pés.  

47 Por isso te digo que os seus 

muitos pecados lhe são perdoa-

dos, porque muito amou; mas 

aquele a quem pouco é perdoado 

pouco ama. 

48 E Jesus disse-lhe a ela: Os 

teus pecados te são perdoados. 

49 E os que estavam à mesa come-

çaram a dizer entre si: Quem é 

este, que até perdoa pecados? 

50 E Jesus, disse à mulher: A tua 

fé te salvou; vai-te em paz. 

Lucas 8 

A Parábola do Semeador 

1 E aconteceu, depois disto, que 

andava de cidade em cidade, e de 

aldeia em aldeia, pregando e 

anunciando o evangelho do 

reino de Deus; e os doze iam com 

ele, 
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2 E algumas mulheres que havi-

am sido curadas de espíritos ma-

lignos e de enfermidades: Maria, 

chamada Madalena, da qual saí-

ram sete demônios; 

3 E Joana, mulher de cuja, pro-

curador de Herodes, e Suzana, e 

muitas outras que o serviam com 

seus bens. 

4 E, ajuntando-se uma grande 

multidão, e vindo de todas as 

cidades ter com Jesus, disse por 

parábola: 

5 Um semeador saiu a semear a 

sua semente e, quando semeava, 

caiu alguma junto do caminho, e 

foi pisada, e as aves do céu a co-

meram; 

6 E outra caiu sobre pedra e, 

nascida, secou-se, pois que não 

tinha umidade; 

7 E outra caiu entre espinhos e 

crescendo com ela os espinhos, 

a sufocaram; 

8 E outra caiu em boa terra, e, 

nascida, produziu fruto, a cem 

por cento. Dizendo ele estas 

coisas, clamava: Quem tem ouvi-

dos para ouvir, ouça. 

9 E os seus discípulos o interro-

garam, dizendo: Que parábola é 

esta? 

10 E Jesus disse: A vós vos é 

dado conhecer os segredos do 

reino de Deus, mas aos outros 

por parábolas, para que vendo, 

não vejam, e ouvindo, não enten-

dam. 

11 Esta é, pois, a parábola: A 

semente é a palavra de Deus; 

12 E os que estão junto do cami- 
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nho, estes são os que ouvem; 

depois vem o diabo, e tira-lhes da 

consciência a palavra, para que 

não se salvem, crendo; 

13 E os que estão sobre pedra, 

estes são os que, ouvindo a 

palavra, a recebem com alegria, 

mas, como não têm raiz, apenas 

creem por algum tempo, e no 

tempo da tentação se desviam; 

14 E a que caiu entre espinhos, 

esses são os que ouviram e, indo 

por diante, são sufocados com 

os cuidados e riquezas e delei-

tes da vida, e não dão fruto com 

perfeição; 

15 E a que caiu em boa terra, es-

ses são os que, ouvindo a pala-

vra, a conservam na sua consci-

ência honesta e boa, e dão fruto 

com perseverança. 

16 E dizendo Jesus, ninguém, 

acendendo uma candeia, a cobre 

com algum vaso, ou a põe debai-

xo da cama; mas põe-na no vela-

dor, para que os que entram 

vejam a luz. 

17 Porque não há coisa oculta 

que não haja de manifestar-se, 

nem escondida que não haja de 

saber-se e vir à luz. 

18 Vede, pois, como ouvis; por-

que a qualquer que tiver lhe 

será dado, e a qualquer que não 

tiver até o que parece ter lhe 

será tirado. 

19 E foram ter com Jesus sua 

mãe e seus irmãos, e não podiam 

aproximar-se dele, por causa da 

multidão. 

20 E foi-lhe dito: Estão lá fora  
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tua mãe e teus irmãos, que que-

rem ver-te. 

21 Mas, respondendo Jesus, dis-

se-lhes: Minha mãe e meus irmãos 

são aqueles que ouvem a pala-

vra de Deus e a executam. (Jesus 

mostrando assim entre sua mãe 

e nós igualdade.)  

22 E aconteceu que, num daque-

les dias, entrou num barco com 

seus discípulos, e disse-lhes: 

Passemos para o outro lado do 

lago. E partiram. 

23 E, navegando, eles, adorme-

ceu; e sobreveio uma tempestade 

de vento no lago, e enchiam-se 

de água, estando em perigo. 

24 E, chegando-se a Jesus, o des-

pertaram, dizendo: Mestre, Mes-

tre, perecemos. E Jesus, levan-

tando-se, repreendeu o vento e 

a fúria da água; e cessaram, e 

fez-se bonança. 

25 E Jesus disse-lhes: Onde está 

a vossa fé? E eles, temendo, ma-

ravilharam-se, dizendo uns aos 

outros: Quem é este, que até aos 

ventos e à água manda, e lhe 

obedecem? 

26 E navegaram para a terra 

dos gadarenos, que está de-

fronte da Galiléia. 

27 E Jesus, quando desceu para 

terra, saiu-lhe ao encontro, vin-

do da cidade, um homem que des-

de muito tempo estava possesso 

de demônios, e não andava ves-

tido, nem habitava em qualquer 

casa, mas nos sepulcros. 

28 E, quando viu a Jesus, pros-

trou-se diante dele, exclaman-

do, e dizendo com grande voz:  
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Que tenho eu contigo, Jesus, 

Filho do Deus Altíssimo? Peço-te 

que não me atormentes. 

29 Porque Jesus tinha ordena-

do ao espírito imundo que saísse 

daquele homem; pois já havia 

muito tempo que o arrebatava. E 

guardavam-no preso, com cor-

rentes e algemas; mas, quebran-

do as prisões, era impelido pelo 

demônio para os desertos. 

30 E perguntou-lhe Jesus, dizen-

do: Qual é o teu nome? E ele dis-

se: Legião; porque tinham entra-

do nele muitos demônios. 

31E rogavam-lhe que os não 

mandasse para o abismo. 

32 E andava ali pastando no 

monte uma vara de muitos por-

cos; e rogaram-lhe que lhes con-

cedesse entrar neles; e con-

cedeu-lhe. 

33 E, tendo saído os demônios do 

homem, entraram nos porcos, e 

a manada precipitou-se de um 

despenhadeiro no lago, e afo-

gou-se. (Jesus através desse 

exemplo nos preveniu, contra o 

batismo das águas. Jesus está 

conosco e batiza os que tem fé.  

1Co 10:2  Mt 28:20) 

34 E aqueles que os guardavam, 

vendo o que acontecera, fugi-

ram, e foram anunciá-lo na cida-

de e nos campos. 

35 E saíram a ver o que tinha 

acontecido, e vieram ter com 

Jesus. Acharam então o homem, 

de quem haviam saído os demô-

nios, vestido, e em seu juízo, sen-

tado aos pés de Jesus; e teme-

ram. 
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36 E os que tinham visto conta-

ram-lhes também como fora 

salvo aquele endemoninhado. 

37 E toda a multidão da terra 

dos gadarenos ao redor lhe 

rogou que se retirasse deles; 

porque estavam possuídos de 

grande temor. E entrando ele 

no barco, voltou. 

38 E aquele homem, de quem ha-

viam saído os demônios, rogou-

lhe que o deixasse estar com 

ele; mas Jesus o despediu, di-

zendo: 

39 Torna para tua casa, e conta 

quão grandes coisas te fez 

Deus. E ele foi apregoando por 

toda a cidade quão grandes 

coisas Jesus lhe tinha feito. 

40 E aconteceu que, quando vol-

tou Jesus, a multidão o recebeu, 

porque todos o estavam espe-

rando. 

41 E eis que chegou um homem de 

nome Jairo, que era príncipe da 

sinagoga; e, prostrando-se aos 

pés de Jesus, rogava-lhe que en-

trasse em sua casa; 

42 Porque tinha uma filha única, 

quase de doze anos, que estava 

à morte. E indo ele, apertava-o a 

multidão. 

43 E uma mulher, que tinha um 

fluxo de sangue, havia doze 

anos, e gastara com os médicos 

todos os seus haveres, e por 

nenhum pudera ser curada, 

44 Chegando por detrás tocou 

em Jesus, e logo Estancou-o flu-

xo do seu sangue. 

45 E disse Jesus: Quem é que me 



Lucas 8, 9 

tocou? E, negando todos, disse 

Pedro e os que estavam com ele: 

Mestre, a multidão te aperta e 

te oprime, e dizes: Quem é que me 

tocou? 

46 E disse Jesus: Alguém me to-

cou, porque bem conheci que de 

mim saiu virtude. 

47 Então, vendo a mulher que 

não podia ocultar-se, aproxi-

mou-se tremendo e, prostrando-

se ante ele, declarou-lhe diante 

de todo o povo a causa por que 

lhe havia tocado, e como logo 

sarara. 

48 E Jesus lhe disse: Tem bom 

ânimo, filha, a tua fé te salvou; 

vai em paz. 

49 Estando ele ainda falando, 

chegou um dos príncipes da sina-

goga, dizendo: A tua filha já 

está morta, não incomodes o 

Mestre. 

50 Jesus, porém, ouvindo-o, res-

pondeu-lhe, dizendo: Não temas; 

crê somente, e será salva. 

51 E, entrando em casa, a nin-

guém deixou entrar, senão a 

Pedro, e a Tiago, e a João, e ao 

pai e a mãe da menina. 

52 E todos choravam, e a pran-

teavam; e Jesus disse: Não cho-

reis; não está morta, mas dorme. 

53 E riam-se dele, sabendo que 

estava morta. 

54 Mas Jesus, pondo-os todos fo-

ra, e pegando-lhe na mão, cla-

mou, dizendo: Levanta-te, meni-

na. 

55 E o seu espírito voltou, e ela 

logo se levantou; e Jesus  
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mandou que lhe dessem de 

comer. 

56 E seus pais ficaram maravi-

lhados; e Jesus lhes mandou que 

a ninguém dissessem o que havia 

sucedido. 

Lucas 9 

Os Discípulos no Apostolados 

1 E Jesus, convocando os seus 

doze discípulos, deu-lhes virtu-

de e poder sobre todos os 

demônios, para curarem enfer-

midades. 

2 E enviou-os a pregar o reino de 

Deus, e a curar os enfermos. 

3 E disse-lhes: Nada leveis con-

vosco para o caminho, nem bor-

dões, nem alforje, nem pão, nem 

dinheiro; nem tenhais duas túni-

cas. 

4 E em qualquer casa em que en-

trardes, ficai ali, e de lá saireis. 

5 E se em qualquer cidade vos 

não receberem, saindo vós dali 

sacudi o pó dos vossos pés, em 

testemunho contra eles. 

6 E, saindo eles, percorreram 

todas as aldeias, anunciando o 

evangelho, e fazendo curas por 

toda a parte. 

7 E o tetrarca Herodes ouviu to-

das as coisas que por Jesus fo-

ram feitas, e estava em dúvida, 

porque diziam alguns que João 

ressuscitara dentre os mortos; 

e outros que Elias tinha apare-

cido; 

8 E outros que um profeta dos 

antigos havia ressuscitado. 

9 E disse Herodes: A João mandei  
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eu degolar; quem é, pois, este de 

quem ouço dizer tais coisas? E 

procurava vê-lo. 

10 E, regressando os após-

tolos, contaram-lhe tudo o que 

tinham feito. E, tomando-os con-

sigo, retirou-se para um lugar 

deserto de uma cidade chamada 

Betsaida. 

11 E, sabendo-o a multidão, o se-

guiu; e ele os recebeu, e falava-

lhes do reino de Deus, e sarava 

os que necessitavam de cura. 

12 E já o dia começava a decli-

nar; então, chegando-se a Jesus 

os doze, disseram-lhe: Despede a 

multidão, para que, indo aos lu-

gares e aldeias em redor, se 

agasalhem, e achem o que co-

mer; porque aqui estamos em 

lugar deserto. 

13 Mas Jesus lhes disse: Dai-lhes 

vós de comer. E eles disseram: 

Não temos senão cinco pães e 

dois peixes, salvo se nós pró-

prios formos comprar comida 

para todo este povo. 

14 Porquanto estavam ali quase 

cinco mil homens. Disse, então, 

aos seus discípulos: Fazei-os 

sentar, em grupos de cinquenta 

em cinquenta. 

15 E assim o fizeram, fazendo-os 

sentar a todos. 

16 E, tomando os cinco pães e os 

dois peixes, e olhando para o 

céu, abençoou-os, e partiu-os, e 

deu-os aos seus discípulos para 

os, porem diante da multidão. 

17 E comeram todos, e saciaram-

se; e levantaram, do que lhes 

sobrou, doze cestos de pedaços. 
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18 E aconteceu que, estando 

Jesus só, orando, estavam com 

ele os discípulos; e perguntou-

lhes, dizendo: Quem diz a multi-

dão que eu sou? 

19 E, respondendo eles, disse-

ram: João o Batista; outros, 

Elias, e outros que um dos anti-

gos profetas ressuscitou. 

20 E Jesus disse-lhes: E vós, 

quem dizeis que eu sou? E, res-

pondendo Pedro, disse: O Cristo 

de Deus. 

21 E Jesus, proibindo-os, mandou 

que a ninguém referissem isso, 

22 Dizendo: É necessário que o 

Filho do homem padeça muitas 

coisas, e seja rejeitado dos ido-

sos e dos escrivães, e seja mor-

to, e ressuscite ao terceiro dia. 

23 E dizia a todos: Se alguém 

quer vir após mim, negue-se a si 

mesmo, e tome cada dia o seu 

corpo, e siga-me. 

24 Porque, qualquer que quiser 

salvar a sua vida, perdê-la-á; 

mas qualquer que, por amor de 

mim, perder a sua vida, a 

salvará. 

25 Porquê, que aproveita ao ho-

mem ganhar o mundo todo, per-

dendo-se ou prejudicando-se a si 

mesmo? 

26 Porque, qualquer que de mim 

e das minhas palavras se enver-

gonhar, dele se envergonhará 

o Filho do homem, quando vier 

na sua glória, e na do Pai e dos 

santos anjos. 

27 Jesus diz; em verdade vos 
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digo que, dos que aqui estão, 

alguns há que não provarão a 

morte até que vejam o reino de 

Deus. 

28 E aconteceu que, oito dias 

depois destas palavras, tomou 

consigo a Pedro, a João e a 

Tiago, e subiu ao monte a orar. 

29 E, estando Jesus orando, 

transfigurou-se a aparência do 

seu rosto, e a sua roupa ficou 

branca e muito resplandecente. 

30 E eis que estavam falando 

com ele dois homens, que eram 

Moisés e Elias, 

31 Os quais apareceram com 

glória, e falavam da morte, do 

filho do homem a qual havia de 

cumprir-se em Jerusalém. 

32 E Pedro e os que estavam com 

ele estavam carregados de so-

no; e, quando despertaram, vi-

ram a sua glória e aqueles dois 

homens que estavam com Jesus. 

33 E aconteceu que, quando 

aqueles se apartaram de Jesus, 

disse Pedro a Jesus: Mestre, bom 

é que nós estejamos aqui, e faça-

mos três tendas: uma para ti, 

uma para Moisés, e uma para 

Elias, não sabendo o que dizia. 

34 E, dizendo ele isto, veio uma 

nuvem que os cobriu com a sua 

sombra; e, entrando eles na nu-

vem, temeram. 

35 E saiu da nuvem uma voz que 

dizia: Este é o meu amado Filho; a 

ele ouvi. 

36 E, tendo soado aquela voz, 

Jesus foi achado só; e eles  
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calaram-se, e por aqueles dias 

não contaram a ninguém nada 

do que tinham visto. 

37 E aconteceu, no dia seguinte, 

que, descendo, eles do monte, 

lhes saiu ao encontro uma gran-

de multidão; 

38 E eis que um homem da mul-

tidão clamou, dizendo: Mestre, 

peço-te que olhes para meu 

filho, porque é o único que eu 

tenho. 

39 Eis que um espírito o toma e de 

repente clama, e o despedaça 

até espumar; e só o larga depois 

de o ter quebrantado. 

40 E roguei aos teus discípulos 

que o expulsassem, e não pude-

ram. 

41 E Jesus, respondendo, disse: 

Ó geração incrédula e perver-

sa! até quando estarei ainda 

convosco e vos ajudarei? Traze-

me aqui o teu filho. 

42 E, quando vinha chegando, o 

demônio o derrubou e convulsi-

onou; porém, Jesus repreendeu 

o espírito imundo, e curou o meni-

no, e o entregou a seu pai. 

43 E todos pasmavam da majes-

tade de Deus. E, maravilhando-

se todos de todas as coisas que 

Jesus fazia, disse aos seus discí-

pulos: 

44 Ponde vós estas palavras em 

vossos ouvidos, porque o Filho 

do homem será entregue nas 

mãos dos homens. 

45 Mas eles não entendiam esta 

palavra, que lhes era encober-

ta, para que a não compreendes-  
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sem; e temiam interrogá-lo acer-

ca desta palavra. 

46 E suscitou-se entre eles uma 

discussão sobre qual deles se-

ria o maior. 

47 Mas Jesus, vendo os seus 

pensamentos, tomou um menino, 

colocou-o junto a si, 

48 E disse-lhes: Qualquer que 

receber este menino em meu 

nome, recebe-me a mim; e qual-

quer que me receber a mim, re-

cebe o que me enviou; porque 

aquele que entre vós todos for 

o menor, esse mesmo será gran-

de. 

49 E, respondendo João, disse: 

Mestre, vimos um que em teu 

nome expulsava os demônios, e 

lhe proibimos, porque não segue 

conosco. 

50 E Jesus lhe disse: Não o proi-

bais, porque quem não é contra 

nós é por nós. 

51 E aconteceu que, completan-

do-se os dias para a sua assun-

ção, manifestou o firme propósi-

to de ir a Jerusalém. 

52 E mandou mensageiros adian-

te de si; e, indo eles, entraram 

numa aldeia de samaritanos, 

para lhe prepararem pousada, 

53 Mas não o receberam, porque 

o seu aspecto era como de quem 

ia a Jerusalém. 

54 E os seus discípulos, Tiago e 

João, vendo isto, disseram: 

Senhor, queres que digamos que 

desça fogo do céu e os consuma, 

como Elias também fez? 
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55 Voltando-se, porém Jesus, 

repreendeu-os e disse:  vós não 

sabeis de que espírito sois. 

56 Porque o Filho do homem não 

veio para destruir as consciên-

cias dos homens, mas para salvá-

las. E foram para outra aldeia. 

57 E aconteceu que, indo eles 

pelo caminho, lhe disse um jo-

vem: Senhor, seguir-te-ei para 

onde quer que fores. 

58 E disse-lhe Jesus: As raposas 

têm covis, e as aves do céu, 

ninhos, mas o Filho do homem 

não tem onde reclinar a cabeça. 

59 E disse a outro: Segue-me. 

Mas ele respondeu: Senhor, dei-

xa que primeiro eu vá a enterrar 

meu pai. 

60 Mas Jesus lhe observou: Dei-

xa aos mortos o enterrar os se-

us mortos; porém tu, vai e anun-

cia o reino de Deus. 

61 Disse também outro: Senhor, 

eu te seguirei, mas deixa-me des-

pedir primeiro dos que estão em 

minha casa. 

62 E Jesus lhe disse: Ninguém, 

que lança mão do arado e olha 

para trás, é apto para o reino de 

Deus. 

Lucas 10 

A missão dos Setenta Discípulos 

1 E depois disto designou o 

Senhor ainda outros setenta, e 

mandou-os adiante da sua face, 

de dois em dois, a todas as cida-

des e lugares aonde ele havia de 

ir. 
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2 E dizia-lhes: Grande é, em ver-

dade a seara, mas os servos são 

poucos; rogai, pois, ao Senhor 

da seara que envie servidores 

para a sua seara. 

3 Ide; eis que vos mando como 

cordeiros ao meio de lobos. 

4 Não leveis bolsa, nem alforje, 

nem alparcas; e a ninguém sal-

deis pelo caminho. 

5 E, em qualquer casa onde en-

trardes, dizei primeiro: Paz seja 

nesta casa. 

6 E, se ali houver algum filho de 

paz, repousará sobre ele a vos-

sa paz; e, se não, voltará para 

vós. 

7 E ficai na mesma casa, comen-

do e bebendo do que eles tive-

rem, pois digno é o servo de seu 

salário. Não andeis de casa em 

casa. 

8 E, em qualquer cidade em que 

entrardes, e vos receberem, co-

mei do que vos for oferecido. 

9 E curai os enfermos que nela 

houver, e dizei-lhes: É chegado a 

vós o reino de Deus. 

10 Mas em qualquer cidade, em 

que entrardes e vos não recebe-

rem, saindo por suas ruas, dizei: 

11 Até o pó, que dá vossa cidade 

se nos pegou, sacudimos sobre 

vós. Sabei, contudo, isto, que já 

o reino de Deus é chegado a vós. 

12 E digo-vos que mais tolerân-

cia haverá naquele dia para So-

doma do que para aquela cida-

de. 

13 Ai de ti, Corazim, ai de ti,  
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Betsaida! Porque, se em Tiro e 

em Sidom se fizessem as maravi-

lhas que em vós foram feitas, já 

há muito, sentadas em saco e 

cinza, se teriam arrependido. 

14 Portanto, para Tiro e Sidom 

haverá menos rigor, no juízo, do 

que para vós. 

15 E tu, Cafarnaum, que te le-

vantaste até ao céu, até ao in-

ferno serás abatida. 

16 Quem vos ouve a vós, a mim me 

ouve; e quem vos rejeita a vós, a 

mim me rejeita; e quem a mim me 

rejeita, rejeita aquele que me 

enviou. 

17 E voltaram os setenta com 

alegria, dizendo: Senhor, pelo 

teu nome, até os demônios se nos 

sujeitam. 

18 E Jesus disse-lhes: Eu via 

Satanás, como raio, cair do céu. 

19 Eis que vos dou poder para 

pisar serpentes e escorpiões, e 

toda a força do inimigo, e nada 

vos fará dano algum. 

20 Mas, não vos alegreis porque 

se vos sujeitem os espíritos; ale-

grai-vos antes por estarem os 

vossos nomes escritos no reino. 

21 Naquela mesma hora se ale-

grou Jesus no Espírito Santo, e 

disse: Graças te dou, ó Pai, 

Senhor do reino e da terra, que 

escondeste estas coisas aos 

sábios e inteligentes, e as re-

velas-te às criancinhas; assim é, 

ó Pai, porque assim te aprouve. 

22 Tudo por meu Pai foi entre-

gue; e ninguém conhece quem é o 

Filho senão o Pai, nem quem é o  
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Pai senão o Filho, e aquele a 

quem o Filho o quiser revelar. 

23 E, voltando-se para os discí-

pulos, disse-lhes em particular: 

Bem-aventurados os olhos que 

vêem o que vós vedes. 

24 Pois vos digo que muitos pro-

fetas e reis desejaram ver o que 

vós vedes, e não o viram; e ouvir 

o que ouvis, e não o ouviram. 

25 E eis que se levantou um cer-

to doutor da lei, tentando-o e 

dizendo: Mestre, que farei para 

herdar a vida eterna? 

26 E Jesus lhe disse: Que está 

escrito na lei? Como lês? 

27 E, respondendo ele, disse: 

Amarás ao Senhor teu Deus de 

todo o teu entendimento, e de 

toda a tua pessoa, e de todas as 

tuas forças, e de todo a tua men-

te, e ao teu próximo como a ti 

mesmo. 

28 E disse-lhe: Respondeste bem; 

faze isso, e viverás. 

29 Ele, porém, querendo justifi-

car-se a si mesmo, disse a Jesus: 

E quem é o meu próximo? 

30 E, respondendo Jesus, disse: 

Descia um homem de Jerusalém 

para Jericó, e caiu nas mãos dos 

salteadores, os quais o despo-

jaram, e espancando-o, se reti-

raram, deixando-o meio morto. 

31 E, ocasionalmente descia pe-

lo mesmo caminho certo sacer-

dote; e, vendo-o, passou a paços 

largos. 

32 E de igual modo também um 

levita, chegando àquele lugar,  
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e, vendo-o, passou a paços lar-

gos. 

33 Mas um samaritano, que ia de 

viagem, chegou ao pé dele e, ven-

do-o, moveu-se de íntima compai-

xão; 

34 E, aproximando-se, atou-lhe 

as feridas, deitando-lhes azeite 

e vinho; e, pondo-o sobre o seu 

animal, levou-o para uma estala-

gem, e cuidou dele; 

35 E, partindo no outro dia, ti-

rou dois dinheiros, e deu-os ao 

hospedeiro, e disse-lhe: Cuida 

dele; e tudo o que de mais gasta-

res eu te pagarei quando vol-

tar. 

36 Qual, pois, destes três te 

parece que foi o próximo daque-

le que caiu nas mãos dos saltea-

dores? 

37 E ele disse: O que usou de 

misericórdia para com ele. Dis-

se, pois, Jesus: Vai, e faze da mes-

ma maneira. 

38 E aconteceu que, indo eles de 

caminho, entrou Jesus numa al-

deia; e certa mulher, por nome 

Marta, o recebeu em sua casa; 

39 E tinha esta, uma irmã chama-

da Maria, a qual, sentando-se 

também aos pés de Jesus, ouvia a 

suas palavras. 

40 Marta, porém, andava dis-

traída em muitos serviços; e, 

aproximando-se, disse: Senhor, 

não te importas de que minha 

irmã me deixe servir só? Dize-lhe 

que me ajude. 

41 E respondendo Jesus, disse-

lhe: Marta, Marta, estás ansio- 
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sa e afadigada com muitas coi-

sas, mas uma só é necessária; 

42 E Maria escolheu a boa par-

te, a qual não lhe será tirada. 

Lucas 11 

Jesus Ora o Pai-Nosso 

1 E aconteceu que, estando 

Jesus a orar num certo lugar, 

quando acabou, lhe disse um dos 

seus discípulos: Senhor, ensina-

nos a orar, como também João 

ensinou aos seus discípulos. 

2 E Jesus lhes disse: Quando 

orardes, dizei:  Pai-nosso, que 

estais no reino, que o vosso 

nome seja por todos respeitado; 

desejamos ser por vós governa-

dos, queremos, também, que aqui 

na terra se realize tudo o que 

for da vossa vontade, do mesmo 

modo que ela se realiza no reino 

do pai.  

3 Nós vos pedimos o alimento de 

que necessitarmos hoje e cada 

dia.  Perdoai as ofensas que con-

tra vós, cometemos, do mesmo 

modo que nós perdoamos, as 

ofensas que outros cometem 

contra nós. 

4 Não deixais que sejamos ven-

cidos na tentação, mas livrai-

nos sempre de todo o mal, amém. 

Pois teu é o reino, o poder, e a 

glória, para sempre, amém. 

5 Disse-lhes também: Qual de vós 

terá um amigo, e, se for procurá-

lo à meia-noite, e lhe disser: Ami-

go, empresta-me três pães, 

6 Pois que um amigo meu chegou 

a minha casa, vindo de viagem, e 

não tenho que apresentar-lhe; 
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7 Se ele, respondendo de den-

tro, disser: Não me importunes; 

já está a porta fechada, e os 

meus filhos já, estão dormindo; 

não posso levantar-me para te 

dar; 

8 Digo-vos que, ainda que não se 

levante a dar-lhes, por ser seu 

amigo, levantar-se-á, todavia, 

por causa da sua importunação, 

e lhe dará tudo o que houver 

necessidade. 

9 E eu vos digo a vós: Pedi, e dar-

se-á; buscai, e achareis; batei, e 

abrir-se--á; 

10 Porque qualquer que pede 

recebe; e quem busca acha; e a 

quem bate abrir-se-á. 

11 E qual o pai de entre vós que, 

se o filho lhe pedir pão, lhe 

dará uma pedra? Ou, também, se 

lhe pedir peixe, lhe dará por 

peixe uma serpente? 

12 Ou, também, se lhe pedir um 

ovo, lhe dará um escorpião? 

13 Pois se vós, sendo maus, sa-

beis dar boas dádivas aos vos-

sos filhos, quanto mais dará o 

Pai celestial o Espírito Santo 

àqueles que merecerem? 

14 E estava Jesus expulsando 

um demônio, o qual era mudo. E 

aconteceu que, saindo o demô-

nio, o mudo falou; e maravilhou-

se a multidão. 

15 Mas alguns deles diziam: 

Jesus expulsa os demônios por 

Belzebu, príncipe dos demônios. 

16 E outros, tentando-o, pediam-

lhe um sinal do céu. 
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17 Mas, conhecendo Jesus, os 

seus pensamentos, disse-lhes: 

Todo o reino, dividido contra si 

mesmo, será assolado; e a casa, 

dividida contra si mesma, cairá. 

18 E, se também Satanás está 

dividido contra si mesmo, como 

subsistirá o seu reino? Pois di-

zeis que eu expulso os demônios 

por Belzebu. 

19 E, se eu expulso os demônios 

por Belzebu, por quem os expul-

sam vossos filhos? Eles, pois, 

serão os vossos juízes. 

20 Mas, se Eu expulso os demô-

nios pelo poder de Deus, certa-

mente a vós é chegado o reino de 

Deus. 

21 Quando o valente guarda, 

armado, a sua casa, em seguran-

ça está tudo quanto tem; 

22 Mas, sobrevindo outro mais 

valente do que ele, e vencendo-

o, tira-lhe toda a sua armadura 

em que confiava, e reparte os 

seus despojos. 

23 Quem não é comigo é contra 

mim; e quem comigo não ajunta, 

espalha. 

24 Quando o espírito imundo tem 

saído do homem, anda por luga-

res secos, buscando repouso; e, 

não o achando, diz: Tornarei 

para minha casa, de onde saí. 

25 E, chegando, acha-a varrida 

e adornada. 

26 Então vai, e leva consigo ou-

tros sete espíritos piores do que 

ele e, entrando, habitam ali; e o 

último estado desse homem é 

pior do que o primeiro. 
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27 E aconteceu que, dizendo 

Jesus estas coisas, uma mulher 

dentre a multidão, levantando 

a voz, lhe disse: Bem-aventurado 

o ventre que te trouxe e os 

peitos em que mamaste. 

28 Mas Jesus disse: Antes bem-

aventurados os que ouvem a pa-

lavra de Deus e guardam. 

29 E, ajuntando-se a multidão, 

começou a dizer: Maligna é esta 

geração; ela pede um sinal; e 

não lhe será dado outro sinal, 

senão o sinal do profeta Jonas; 

30 Porquanto, assim como Jonas 

foi sinal para os ninivitas, assim 

o Filho do homem o será também 

para esta geração. 

31A rainha do Sul se levantará 

no juízo com os homens desta 

geração, e os condenará; pois 

até dos confins da terra veio 

ouvir a sabedoria de Salomão; e 

eis aqui está quem é maior do que 

Salomão. 

32 Os homens de Nínive se le-

vantarão no juízo com esta ge-

ração, e a condenarão; pois se 

converteram com a pregação de 

Jonas; e eis aqui está quem é 

maior do que Jonas. 

33 E ninguém, acendendo uma 

candeia, a põe em oculto, nem de-

baixo do alqueire, mas no vela-

dor, para que os que entram ve-

jam a luz. 

34 A candeia do corpo é o olho. 

Sendo, pois, o teu olho simples, 

também todo o teu corpo será 

luminoso; mas, se for mal, tam-

bém o teu corpo será tenebroso. 

35 Vê, pois, que a luz que em ti há 
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não sejam trevas. Jo 1:1-5 

36 Se, pois, todo o teu corpo é 

luminoso, não tendo em trevas 

parte alguma, todo será lumi-

noso, como quando a candeia te 

ilumina com o seu resplendor. 

37 E, estando Jesus ainda fa-

lando, rogou-lhe um fariseu que 

fosse jantar com ele; e, en-

trando, sentou-se à mesa. 

38 Mas o fariseu admirou-se, 

vendo que não se lavara antes 

de jantar. 

39 E o Senhor lhe disse: Agora 

vós, os fariseus, limpais o exte-

rior do copo e do prato; mas o 

vosso interior está cheio de 

rapina e maldade. 

40 Loucos! Quem fez o exterior 

não fez também o interior? 

41 Antes daí esmola do que ti-

verdes, e eis que tudo vos será 

limpo. 

42 Mas ai de vós, fariseus, que 

dizimais a hortelã, e a arruda, e 

toda a hortaliça, e desprezais o 

juízo e o amor de Deus. Impor-

tava fazer estas coisas, e não 

deixar as outras. 

43 Ai de vós, fariseus, que amais 

os primeiros assentos nas sina-

gogas, e as saudações nas pra-

ças. 

44 Ai de vós, escrivães e fari-

seus, hipócritas! Que sois como 

as sepulturas que não apare-

cem, e os homens que sobre elas 

andam não o sabem. 

45 E, respondendo um dos douto-

res da lei, disse-lhe: Mestre, 

quando dizes isso, também nos  
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afrontas a nós. 

46 E Jesus lhe disse: Ai de vós 

também, doutores da lei, que 

carregais os homens com car-

gas difíceis de transportar, e 

vós mesmos nem ainda com um 

dos vossos dedos tocais essas 

cargas. 

47 Ai de vós que edificais os 

sepulcros dos profetas, que 

vossos pais os mataram. 

48 Bem testificais, pois, que con-

sentis nas obras de vossos pais; 

porque eles os mataram, e vós 

edificais os seus sepulcros. 

49 Por isso diz também a sabe-

doria de Deus: Profetas e após-

tolos lhes mandarei; e eles ma-

tarão uns, e perseguirão ou-

tros; 

50 Para que desta geração seja 

requerido o sangue de todos os 

profetas que, desde a fundação 

do mundo, foi derramado; 

51 Desde o sangue de Abel, até 

ao sangue de Zacarias, que foi 

morto entre o altar e o templo; 

assim, vos digo, será requerido 

desta geração. 

52 Ai de vós, doutores da lei, que 

tirastes a chave da ciência; vós 

mesmas não entrastes, e impedis-

tes os que entravam. 

53 E, dizendo-lhes Jesus isto, co-

meçaram os escrivães e os fari-

seus a apertá-lo fortemente, e a 

fazê-lo falar acerca de muitas 

coisas, 

54 Armando-lhe ciladas, e pro-

curando apanhar da sua boca 

alguma coisa para o acusarem. 
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O Fermento do Fariseus é ser 

fingido 

1 Ajuntando-se, entretanto mui-

tos milhares de pessoas, de 

sorte que se atropelavam uns 

aos outros, começou Jesus a 

dizer aos seus discípulos: Acau-

telai-vos primeiramente do fer-

mento dos fariseus, que é a hipo-

crisia. 

2 Mas nada há encoberto que 

não haja de ser descoberto; 

nem oculto, que não haja de ser 

sabido. 

3 Porquanto tudo o que em tre-

vas dissestes, à luz será ouvido; 

e o que falastes ao ouvido no 

gabinete, sobre os telhados se-

rá apregoado. 

4 E digo-vos, irmãos meus: Não 

temais os que matam o corpo e, 

depois, não tem mais que fazer. 

5 Mas Eu vos mostrarei a quem 

deveis temer; temei a Deus. E se 

aproxime de Deus; para não per-

der a proteção dele e ser lan-

çado no inferno com o diabo, sim 

vos digo, a esse temei. Ap 

20:10,14,15 14:10 Tg 4:7 Mt 

25:41 

6 Não se vendem cinco passari-

nhos por dois centavos? E ne-

nhum deles está esquecido dian-

te de Deus. 

7 E até os cabelos da vossa ca-

beça estão todos contados. Não 

temais pois; mais valeis vós do 

que muitos passarinhos. 

8 E digo-vos que todo aquele que 

me confessar diante dos ho-

mens também o Filho do homem o  
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confessará diante dos anjos de 

Deus. 

9 Mas quem me negar diante dos 

homens será negado diante dos 

anjos de Deus. 

10 E a todo aquele que disser 

uma palavra contra o Filho do 

homem ser-lhe-á perdoada, mas 

ao que blasfemar contra o Espí-

rito Santo não lhe será perdoa-

do. 

11 E, quando vos conduzirem às 

sinagogas, aos magistrados e 

potestades, não estejais solíci-

tos de como ou do que haveis de 

responder, nem do que haveis de 

dizer. 

12 Porque na mesma hora vos 

ensinará o Espírito Santo o que 

vos convenha falar. 

13 E disse-lhe um da multidão: 

Mestre, dize a meu irmão que re-

parta comigo a herança. 

14 Mas Jesus lhe disse: Homem, 

quem me pôs a mim por juiz ou 

repartidor entre vós? 

15 E disse-lhes: Acautelai-vos e 

guardai-vos da avareza; porque 

a vida de qualquer não consiste 

na abundância do que possui. 

16 E Jesus propôs-lhe uma pará-

bola, dizendo: A herdade de um 

homem rico tinha produzido com 

abundância; 

17 E argumentava ele entre si, 

dizendo: Que farei? Não tenho 

onde recolher os meus frutos. 

18 E disse: Farei isto: Derru-

barei os meus celeiros, e edifi-

carei outros maiores, e ali reco- 
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lherei todas as minhas novida-

des e os meus bens; 

19 E direi a minha pessoa: Agora, 

tens em depósito muitos bens pa-

ra muitos anos; descansa, come, 

bebe e folga. 

20 Mas Deus lhe disse: Louco! 

Esta noite te pedirão o teu espí-

rito; e o que tens preparado, 

para quem será? 

21 Assim é aquele que para si 

ajunta tesouros, e não é rico pa-

ra com Deus. 

22 E Jesus disse aos seus discí-

pulos: Portanto vos digo: Não 

estejais apreensivos pela vossa 

vida, sobre o que comereis, nem 

pelo corpo, sobre o que vesti-

reis. 

23 Mais é a vida do que o sus-

tento, e o corpo mais do que as 

vestes. 

24 Considerai os corvos, que 

nem semeiam, nem plantam, nem 

têm despensa nem celeiro, e 

Deus os alimenta; quanto mais 

valeis vós do que as aves? 

25 E qual de vós, sendo solícito, 

pode acrescentar um centíme-

tro à sua estatura? 

26 Pois, se nem ainda podeis as 

coisas mínimas, por que estais 

ansiosos pelas outras? 

27 Considerai os lírios, como 

eles crescem; não trabalham, 

nem fiam; e digo-vos que nem 

ainda Salomão, em toda a sua 

glória, se vestiu como um deles. 

28 E, se Deus assim veste a erva 

que hoje está no campo e 

amanhã é lançada no forno,  

Página 150 

quanto mais a vós, homens de 

pouca fé? 

29 Não pergunteis, pois, que 

haveis de comer, ou que haveis 

de beber, e não andeis inquietos. 

30 Porque as nações, e povo do 

mundo buscam todas essas coi-

sas; mas vosso Pai sabe que 

precisais delas. 

31 Buscai antes o reino de Deus, 

e todas estas coisas vos serão 

acrescentadas. 

32 Não temais, ó pequeno reba-

nho, porque a vosso Pai agra-

dou dar-vos o reino. 

33 Vendei o que tendes, e daí es-

molas. Fazei para vós bolsas 

que não se envelheçam; tesouro 

no reino que nunca acabe, aon-

de não chega ladrão e a traça 

não rói. 

34 Porque, onde estiver o vosso 

tesouro, ali estará também o 

vosso espírito. 

35 Estejam cingidos os vossos 

lombos, e acesas as vossas can-

deias. 

36 E sede vós semelhantes aos 

homens que esperam o seu 

senhor, quando houver de vol-

tar das bodas, para que, quando 

vier, e bater, logo possam abrir-

lhe. 

37 Bem-aventurados aqueles 

servos, os quais, quando o 

Senhor vier, achar vigiando! Em 

verdade vos digo que se cingirá, 

e os fará sentar à mesa e, che-

gando-se, os servirá. 

38 E, se vier na segunda vigília, e 

se vier na terceira vigília, e os  
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achar assim, bem-aventurados 

são os tais servos. 

39 Sabei, porém, isto: que, se o 

pai de família soubesse a que 

hora havia de vir o ladrão, vi-

giaria, e não deixaria minar a 

sua casa. 

40 Portanto, estai vós também 

vigiando; porque virá o Filho do 

homem à hora que não imaginais. 

41 E disse-lhe Pedro: Senhor, di-

zes essa parábola a nós, ou tam-

bém a todos? 

42 E disse o Senhor: Qual é, pois, 

o mordomo fiel e prudente, a 

quem o Senhor pôs sobre os 

seus servos, para lhes dar a 

tempo a ração? 

43 Bem-aventurado aquele ser-

vo a quem o seu Senhor, quando 

vier, achar fazendo assim. 

44 Em verdade vos digo que so-

bre todos os seus bens o porã. 

45 Mas, se aquele servo disser 

em sua consciência: O meu 

Senhor tarda em vir; e começar 

a espancar os criados e criadas, 

e a comer, e a beber, e a embria-

gar-se, 

46 Virá o Senhor daquele servo 

no dia em que o não espera, e 

numa hora que ele não sabe, e 

separá-lo-á, e lhe dará a sua 

parte com os infiéis. 

47 E o servo que soube a von-

tade do seu Senhor, e não se 

aprontou, nem fez conforme                          

a sua vontade, será castigado 

com muitos açoites; 

48 Mas o que a não soube, e fez 

coisas dignas de açoites, com  
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poucos açoites serão casti-

gados. E, a qualquer que muito 

for dado, muito se lhe pedirá, e 

ao que muito se lhe confiou, 

muito mais se lhe pedirá. 

49 Vim lançar fogo na terra; e 

que mais quero, se já está ace-

so? 

50 Importa, porém, que seja bati-

zado com um certo batismo; e 

como me angustio até que venha 

a cumprir-se! Jo 19:34 1Jo 5:6 

51 Cuideis-vos que vim trazer 

paz à terra; não vim trazer paz, 

mas sim espada; “o evangelho o 

novo testamento do reino de 

Deus”. 

52 Por que o inimigo veio pôr em 

dissensão o filho contra seu 

pai, e a filha contra sua mãe, e a 

nora contra sua sogra. 

53 O pai estará dividido contra o 

filho, e o filho contra o pai; a 

mãe contra a filha, e a filha con-

tra a mãe; a sogra contra sua 

nora, e a nora contra sua sogra 

diz Jesus, tudo por causa do meu 

evangelho o novo testamento 

do reino do Pai. 

54 E Jesus dizia também à mul-

tidão: Quando vedes a nuvem 

que vem do ocidente, logo dizeis: 

Lá vem chuva, e assim sucede. 

55 E, quando assopra o Sul, di-

zeis: Haverá calma; e assim suce-

de. 

56 Hipócritas, sabeis discernir a 

face da terra e do céu; como não 

sabeis então discernir este tem-

po? 

57 E por que não julgais também 
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por vós mesmos o que é justo? 

58 Quando, pois, vais com o teu 

adversário ao magistrado, pro-

cura entende-te com ele no cami-

nho; para que não suceda que te 

conduza ao juiz, e o juiz entre-

gue ao oficial, e o oficial te en-

cerre na prisão. 

59 Digo-te que não sairás dali 

enquanto não pagares o derra-

deiro centavo. 

Lucas 13 

A Importância do Arrepen-

dimento 

1 E, naquele mesmo tempo, esta-

vam presentes ali alguns que 

lhe falavam dos galileus, cujo 

sangue Pilatos misturara com 

os seus sacrifícios. 

2 E, respondendo Jesus, disse-

lhes: Cuidais vós que esses gali-

leus foram mais pecadores do 

que todos os galileus, por te-

rem padecido tais coisas? 

3 Não, vos digo; antes, se não 

vos arrependerdes, todos de 

igual modo perecereis. 

4 E aqueles dezoito, sobre os 

quais caiu a torre de Siloé e os 

matou, cuidais que foram mais 

culpados do que todos quantos 

homens habitam em Jerusalém? 

5 Não, vos digo; antes, se não 

vos arrependerdes, todos de 

igual modo perecereis. 

6 E dizia esta parábola: Um cer-

to homem tinha uma figueira 

plantada na sua vinha, e foi pro-

curar nela fruto, não o achan-

do; 
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7 E disse ao vinhateiro: Eis que 

há três anos venho procurar 

fruto nesta figueira, e não o 

acho. Corta-a; por que ocupa 

ainda a terra inutilmente? 

8 E, respondendo ele, disse-lhe: 

Senhor, deixa-a este ano, até 

que eu a escave e a esterque; 

9 E, se der fruto, ficará e, se 

não, depois a mandarás cortar. 

10 E ensinava no sábado, numa 

das sinagogas. 

11 E eis que estava ali uma mu-

lher que tinha um espírito de 

enfermidade, havia já dezoito 

anos; e andava curvada, e não 

podia de modo algum endireitar-

se. 

12 E, vendo-a Jesus, chamou-a a 

si, e disse-lhe: Mulher, estás li-

vre da tua enfermidade. 

13 E pôs as mãos sobre ela, e 

logo se endireitou, e glorifica-

va a Deus. 

14 E, tomando a palavra o prín-

cipe da sinagoga, indignado por-

que Jesus curava no sábado, 

disse à multidão: Seis dias há em 

que é possível trabalhar; nes-

tes, pois, vinde para serdes cu-

rados, e não no dia de sábado. 

15 Respondeu-lhe, porém, Jesus 

o Senhor, e disse: Hipócrita, no 

sábado não desprende da man-

jedoura cada um de vós o seu 

boi, ou jumento, e não o leva a 

beber? 

16 E não convinha soltar desta 

prisão, no dia de sábado, esta 

filha de Abraão, a qual há dezoi-

to anos Satanás tinha presa? 
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17 E, dizendo ele isto, todos os 

seus adversários ficaram en-

vergonhados, e todo o povo se 

alegrava por todas as coisas 

gloriosas que eram feitas por 

Jesus. 

18 E dizia: A que é semelhante ao 

reino de Deus, e a que o compa-

rarei? 

19 É semelhante ao grão de mos-

tarda que um homem, tomando-o, 

lançou na sua horta; e cresceu, 

e fez-se grande árvore, e em 

seus ramos se aninharam as 

aves do céu. 

20 E disse outra vez: A que com-

pararei o reino de Deus? 

21 É semelhante ao fermento 

que uma mulher, tomando-o, es-

condeu em três medidas de fari-

nha, até que tudo levedou. 

22 E percorria as cidades e as 

aldeias, ensinando, e caminhan-

do para Jerusalém. 

23 E disse-lhe um: Senhor, são 

poucos os que se salvam? E 

Jesus lhe respondeu: 

24 Porfiai por entrar pela por-

ta estreita; porque eu vos digo 

que muitos procurarão entrar, 

e não poderão. 

25 Quando o pai de família se le-

vantar e cerrar a porta, e come-

çardes, de fora, a bater à porta, 

dizendo: Senhor, Senhor, abre-

nos; e, respondendo ele, vos dis-

ser: Não sei de onde vós sois; 

26 Então começareis a dizer: Te-

mos comido e bebido na tua pre-

sença, e tu tens ensinado nas 

nossas ruas. 
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27 E Jesus vos responderá: Digo-

vos que não vos conheço nem sei 

de onde vós sois; apartai-vos de 

mim, vós todos os que praticais a 

iniquidade. 

28 Ali haverá choro e ranger de 

dentes, quando virdes Abraão, e 

Isaque, e Jacó, e todos os pro-

fetas no reino de Deus, e vós 

lançados fora. 

29 E virão do oriente, do oci-

dente, do Norte, do Sul, e sen-

tarão à mesa no reino de Deus. 

30 E eis que derradeiros há que 

serão os primeiros; e primeiros 

há que serão os derradeiros. 

31 Naquele mesmo dia chegaram 

uns fariseus, dizendo-lhe: Sai, e 

retira-te daqui, porque Herodes 

quer matar-te. 

32 E respondeu-lhes: Ide, e dizei 

àquela raposa: Eis que eu expul-

so demônios, e efetuo curas, 

hoje e amanhã, e no terceiro dia 

sou consumado. 

33 Importa, porém, caminhar ho-

je, amanhã, e no dia seguinte, pa-

ra que não suceda que morra um 

profeta fora de Jerusalém. 

34 Jerusalém, Jerusalém, que 

matas os profetas, e apedrejas 

os que te são enviados! Quantas 

vezes quis eu ajuntar os teus 

filhos, como a galinha os seus 

pintos debaixo das asas, e não 

quiseste? 

35 Eis que a vossa casa se vos 

deixará deserta. E em verdade 

vos digo que não me vereis até 

que venha o tempo em que digais: 

Bendito aquele que vem em nome  
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do Senhor. 

Lucas 14 

A Cura de Um Epilético no 

Sábado 

1 Aconteceu num sábado que, 

entrando Jesus, em casa de um 

dos principais dos fariseus para 

comer pão, eles o estavam ob-

servando. 

2 E eis que estava ali diante de 

Jesus um certo homem com 

hidropisia. 

3 E Jesus, tomando a palavra, 

falou aos doutores da lei, e aos 

fariseus, dizendo: É lícito curar 

no sábado? 

4 Eles, porém, calaram-se. Jesus 

tomando-o, o curou e despediu. 

5 Jesus respondendo-lhes disse: 

Qual será de vós o que, caindo-

lhe num poço, em dia de sábado, 

o jumento ou o boi, o não tire lo-

go? 

6 E nada lhe podiam replicar 

sobre isto. 

7 E disse aos convidados uma pa-

rábola, reparando como esco-

lhiam os primeiros   assentos, di-

zendo-lhes: 

8 Quando por alguém fores con-

vidado às bodas, não ocupes o 

primeiro lugar; não aconteça 

que esteja convidado outro 

mais digno do que tu; 

9 E, vindo o que te convidou a ti 

e a ele, te diga: Dá o lugar a 

este; e então, com vergonha, 

tenhas de tomar o derradeiro 

lugar. 

10 Mas, quando fores convida- 
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do, vai, ocupe o derradeiro lu-

gar, para que, quando vier o que 

te convidou, te diga: Amigo, sobe 

mais para cima. Então terás 

honra diante dos que estiverem 

contigo à mesa. 

11Porquanto qualquer que a si 

mesmo se exaltar será humilha-

do, e aquele que a si mesmo se 

humilhar será exaltado. 

12 E dizia também ao que o tinha 

convidado: Quando deres um 

jantar, ou uma ceia, não chames 

os teus amigos, nem os teus 

irmãos, nem os teus parentes, 

nem vizinhos ricos, para que não 

suceda que também eles te 

tornem a convidar, e te seja isso 

recompensa 

13 Mas, quando fizeres convite, 

chama os pobres, aleijados, 

mancos e cegos, 

14 E serás bem-aventurado; por-

que eles não têm com que te 

recompensar; mas recompen-

sado te será na ressurreição 

dos justos. 

15 E, ouvindo isto, um dos que 

estavam com Jesus à mesa, disse-

lhe: Bem-aventurado o que co-

mer pão no reino de Deus. 

16 Porém, Jesus lhe disse: Um 

certo homem fez uma grande 

ceia, e convidou a muitos. 

17 E à hora da ceia mandou o seu 

servo dizer aos convidados: Vin-

de que já tudo está preparado. 

18 E todos de um a um come-

çaram a escusar-se. Disse-lhe o 

primeiro: Comprei um campo, e 

importa ir vê-lo; rogo-te que me 

hajas por recusado. 
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19 E outro disse: Comprei cinco 

juntas de bois, e vou experi-

mentá-los; rogo-te que me hajas 

por recusado. 

20 E outro disse: Casei, e por-

tanto não posso ir. 

21 E, voltando aquele servo, 

anunciou estas coisas ao seu 

senhor. Então o pai de família, 

indignado, disse ao seu servo: 

Sai depressa pelas ruas e bair-

ros da cidade, e traze aqui os 

pobres, - aleijados, mancos e ce-

gos. 

22 E disse o servo: Senhor, feito 

está como mandaste; e ainda há 

lugar. 

23 E disse o senhor ao servo: Sai 

pelos caminhos e valados, e for-

ça-os a entrar, para que a minha 

casa se encha. 

24 Porque eu vos digo que ne-

nhum daqueles homens que fo-

ram convidados provará a mi-

nha ceia. 

25 Ora, ia com ele uma grande 

multidão; e, voltando-se, disse-

lhe: 

26 Se alguém vier a mim, e não 

aborrecer a seu pai, mãe, mu-

lher, filhos, irmãos, irmãs, e ain-

da também a sua própria vida, 

não pode ser meu discípulo. 

27 E qualquer que não levar seu 

corpo, e não vier após mim, não 

pode ser meu discípulo. 

28 Pois qual de vós, querendo 

edificar uma torre, não se senta 

primeiro a fazer as contas dos 

gastos, para ver se tem com que 

a acabar? 
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29 Para que não aconteça que, 

depois de haver posto os ali-

cerces, e não a podendo acabar, 

todos os que a virem comecem a 

escarnecer dele, 

30 Dizendo: Este homem come-

çou a edificar e não pôde aca-

bar. 

31 Ou qual é o rei que, indo à 

guerra a pelejar contra outro 

rei, não se a senta primeiro a 

tomar conselho sobre se com 

dez mil pode sair ao encontro do 

que vem contra ele com vinte 

mil? 

32 De outra maneira, estando o 

outro ainda longe, manda embai-

xadores, e pede condições de 

paz. 

33 Assim, pois, qualquer de vós, 

que não renuncia a tudo quanto 

tem, não pode ser meu discípulo. 

34 Bom é o sal; mas, se o sal 

degenerar, com que se há de 

salgar? 

35 Nem presta para a terra, nem 

para o monturo; lançam-no fo-

ra. Quem tem ouvidos para ouvir, 

ouça. 

Lucas 15 

Jesus Cristo é o Senhor e 

Alegra-se Quando me Encontra 

1 E Chegavam-se a Jesus todos 

os publicanos e pecadores para 

o ouvir. 

2 E os fariseus e os escrivães 

resmungavam, dizendo: Este re-

cebe pecadores, e come com 

eles. 

3 E Jesus lhes propôs esta pará- 
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bola, dizendo: 

4 Que homem dentre vós, tendo 

cem ovelhas, e perdendo uma 

delas, não deixa no deserto as 

noventa e nove, e vai após a 

perdida até que venha a achá-

la? 

5 E achando-a, a põe sobre os 

seus ombros, jubiloso; 

6 E, chegando à casa, convoca 

os amigos e vizinhos, dizendo-

lhes: Alegrai-vos comigo, por-

que já achei a minha ovelha per-

dida. 

7 Digo-vos que assim haverá 

alegria no reino por um pecador 

que se arrepende, mais do que 

por noventa e nove justos que 

não necessitam de arrependi-

mento. 

8 Ou qual a mulher que, tendo 

dez joias, se perder uma das jói-

as, não acende a candeia, e var-

re a casa, e busca com diligência 

até a achar? 

9 E achando-a, convoca as ami-

gas e vizinhas, dizendo: Alegrai-

vos comigo, porque já achei a 

jóia perdida. 

10 Assim vos digo que há alegria 

diante dos anjos de Deus por um 

pecador que se arrepende. 

11 E disse: Um certo homem ti-

nha dois filhos; 

12 E o mais moço deles disse ao 

pai: Pai, dá-me a parte dos bens 

que me pertence. E ele repartiu 

por eles a fazenda. 

13 E, poucos dias depois, o filho 

mais novo, ajuntando tudo, par-

tiu para uma terra longínqua, e  
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ali desperdiçou os seus bens, 

vivendo dissolutamente. 

14 E, havendo ele gastado tudo, 

houve naquela terra uma gran-

de fome, e começou a padecer 

necessidades. 

15 E foi, e chegou-se a um dos 

cidadãos daquela terra, o qual 

o mandou para os seus campos, a 

apascentar porcos. 

16 E desejava encher o seu es-

tômago com as bolotas que os 

porcos comiam, e ninguém lhe 

dava nada. 

17 E, tornando em si, disse: 

Quantos empregados de meu pai 

têm abundância de pão, e eu aqui 

pereço de fome! 

18 Levantar-me-ei, e irei ter com 

meu pai, e dir-lhe-ei: Pai, pequei 

contra o reino e perante ti; 

19 Já não sou digno de ser cha-

mado teu filho; faze-me como um 

dos teus empregados. E, levan-

tando-se, foi para seu pai;  

20 e, quando ainda estava lon-

ge, viu-o seu pai, e se moveu de 

íntima compaixão e, correndo, 

lançou-se ao pescoço e o beijou. 

21 E o filho lhe disse: Pai, pequei 

contra o reino e perante ti, e já 

não sou digno de ser chamado 

teu filho. 

22 Mas o pai disse aos seus ser-

vos: Trazei depressa a melhor 

roupa; e vesti-lhe, e põem-lhe um 

anel no dedo, e alparcas nos 

pés; 

23 E trazei o bezerro cevado, e 

matai-o; e comamos, e alegremo-

nos; 
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24 Porque este meu filho estava 

morto, e reviveu, tinha-se perdi-

do, e foi achado. E começaram a 

alegrar-se. 

25 E o seu filho mais velho esta-

va no campo; e quando veio, e 

chegou perto de casa, ouviu a 

música e as danças. 

26 E, chamando um dos servos, 

perguntou-lhe que era aquilo. 

27 E ele lhe disse: Veio teu 

irmão; e teu pai matou o bezerro 

cevado, porque o recebeu são e 

salvo. 

28 Mas ele se indignou, e não 

queria entrar. 

29 E saindo o pai, insistia com 

ele. Mas, respondendo ele, disse 

ao pai: Eis que te sirvo há tantos 

anos, sem nunca transgredir o 

teu mandamento, e nunca me des-

te um cabrito para alegrar-me 

com os meus amigos; 

30 Vindo, porém, este teu filho, 

que desperdiçou os teus bens 

com as meretrizes, mataste o 

bezerro cevado. 

31 E ele lhe disse: Filho, tu sem-

pre estás comigo, e todas as mi-

nhas coisas são tuas; 

32 Mas era justo alegrarmo-nos 

e folgarmos, porque este teu 

irmão estava morto, e reviveu; e 

tinha-se perdido, e achou-se. 

Lucas 16 

O Administrador Infiel 

1 E Jesus dizia também aos seus 

discípulos: Havia um certo ho-

mem rico, o qual tinha um mor-

domo; e este foi acusado pe- 

Página 157 

rante ele de dissipar os seus 

bens. 

2 E ele, chamando-o, disse-lhe: 

Que é isto que ouço de ti? Dá con-

tas da tua mordomia, porque já 

não poderás ser mais meu mor-

domo. 

3 E o mordomo disse consigo: 

Que farei, pois que, o meu 

Senhor, me tira a mordomia? Ca-

var, não posso; mendigar, tenho 

vergonha. 

4 Eu sei o que hei de fazer, para 

que, quando for desapossado 

da mordomia, me recebam em 

suas casas. 

5 E, chamando a si cada um dos 

devedores do seu senhor, disse 

ao primeiro: Quanto deves ao 

meu senhor? 

6 E ele respondeu: Cem medidas 

de azeite. E disse-lhe: Toma a tua 

obrigação, e senta-te de presas 

e escreve cinquenta. 

7 Disse depois a outro: E tu, 

quanto deves? E ele respondeu: 

Cem alqueires de trigo. E disse-

lhe: Toma a tua obrigação, e es-

creve oitenta. 

8 E louvou aquele senhor o 

injusto mordomo por haver pro-

cedido prudentemente, porque 

os filhos deste mundo são mais 

prudentes na sua geração do 

que os filhos da luz. 

9 E Jesus vos diz: Não fazeis ami-

gos com as riquezas da injusti-

ça; para que, quando vos falta-

rem, vos recebam eles o bem, que 

te leve para vida eterna.2Co 5:1 

10 Quem é fiel no mínimo, também 
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é fiel no muito; quem é injusto no 

mínimo, também é injusto no mui-

to. 

11 Pois, se nas riquezas injustas 

não fostes fiéis, quem vos con-

fiará as verdadeiras? 

12 E, se no alheio não fostes 

fiéis, quem vos dará o que é vos-

so? 

13 Nenhum servo pode servir a 

dois senhores; porque, ou há de 

odiar um e amar o outro, ou se há 

de chegar-se a um e desprezar o 

outro. Não podeis servir a Deus 

e ao dinheiro. 

14 E os fariseus, que eram ava-

rentos, ouviam todas estas coi-

sas, e zombavam dele. 

15 E Jesus disse-lhes: Vós sois os 

que vos justificais a vós mesmos 

diante dos homens, mas Deus co-

nhece os vossos pensamentos, 

porque o que entre os homens é 

elevado, perante Deus é abomi-

nação. 

16 A lei e os profetas duraram 

até João; desde então é anuncia-

do o reino de Deus, e todo o ho-

mem emprega força para entrar 

nele. 

17 E é mais fácil passar o céu e a 

terra do que cair um til da lei de 

Deus.  A lei de Moisés foi dada 

não para os justos, mas para os 

infiéis 1Tm1:9 2Co 3:1-18 Rm13:8-

10 

18 Qualquer que deixa sua mu-

lher, e casa com outra, adul-

tera; e aquele que casa com a 

repudiada pelo marido, adulte-

ra também. 
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19 Ora, havia um homem rico, e 

vestia-se de púrpura e de linho 

finíssimo, e vivia todos os dias 

regalado e esplendidamente. Ap 

18:12-16 

20 Havia também um certo men-

digo, chamado Lázaro, que jazia 

cheio de chagas à porta daque-

le; 

21 E desejava alimentar-se com 

as migalhas que caíam da mesa 

do rico; e os próprios cães vi-

nham lamber lhe as chagas. 

22 E aconteceu que o mendigo 

morreu, e foi levado pelos an-

jos para o seio de Abraão; e 

morreu também o rico, e foi 

sepultado. 

23 E no inferno, ergueu os 

olhos, estando em tormentos, e 

viu ao longe Abraão, e Lázaro 

no seu seio. 

24 E, clamando, disse: Pai Abra-

ão, tem misericórdia de mim, e 

manda a Lázaro, que molhe na 

água a ponta do seu dedo e me 

refresque a língua, porque es-

tou atormentado nesta chama. 

25 Disse, porém, Abraão: Filho, 

lembra-te de que recebeste os 

teus bens em tua vida, e Lázaro 

somente males; e agora este é 

consolado e tu atormentado. 

26 E, além disso, está posto um 

grande abismo entre nós e vós, 

de sorte que os que quisessem 

passar daqui para vós não pode-

riam, nem tampouco os daí pas-

sar para cá. 

27 E disse ele: Rogo-te, pois, ó 

pai, que o mandes à casa de meu 

pai, 
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28 Pois tenho cinco irmãos; para 

que lhes dê testemunho, a fim de 

que não venham também para 

este lugar de tormento. 

29 Disse-lhe Abraão: Têm Moisés 

e os profetas; ouça-os.  

30 E disse ele: Não, Pai Abraão; 

mas, se algum dentre os mortos 

fosse ter com eles, arrepender-

se-iam. 

31 Porém, Abraão lhe disse: Se 

não ouvem a Moisés e aos profe-

tas, tampouco acreditarão, ain-

da que algum dos mortos ressus-

cite. (Não creram nem em Jesus, 

mas hoje tem evangelho, sigam-

os, porque a mentira rege o mun-

do Ap 12:18 1Tm 2:5 Lc 16:16- 18) 

Lucas 17 

Não devo dar mau Exemplo 

1 E Jesus disse aos discípulos: É 

impossível que não venham es-

cândalos, mas aí daquele por 

quem vierem! 

2 Melhor lhe fora que lhe pu-

sessem ao pescoço uma grande 

Pedra, e fosse lançado ao mar, 

do que fazer tropeçar um des-

tes pequenos. 

3 Olhai por vós mesmos. E, se teu 

irmão pecar contra ti, repre-

ende-o e, se ele se arrepender, 

perdoa-lhe. 

4 E, se pecar contra ti sete ve-

zes no dia, e sete vezes no dia 

vier ter contigo, dizendo: Arre-

pendo-me; perdoa-lhe, não só 

sete vezes, mais setenta vezes 

sete.   

5 Disseram então os apóstolos 

ao Senhor: Acrescenta-nos a fé. 
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6 E Jesus disse: Se tivésseis fé 

como um grão de mostarda, di-

zias a esta amoreira: Desarrai-

ga-te daqui, e planta-te no mar; e 

ela vos obedeceria. 

7 E qual de vós terá um servo a 

lavrar ou a apascentar gado, a 

quem, voltando, ele do campo, 

diga: Chega-te, e senta-te à me-

sa? 

8 E não lhe diga antes: Prepara-

me a ceia, e cinge-te, e serve-me 

até que tenha comido e bebido, e 

depois comerás e beberás tu? 

9 Porventura dá graças ao tal 

servo, porque fez o que lhe foi 

mandado? Creio que não. 

10 Assim também vós, quando 

fizerdes tudo o que vos for man-

dado, dizei: Somos servos inú-

teis, porque fizemos somente o 

que devíamos fazer. 

11 E aconteceu que, indo Jesus a 

Jerusalém, passou pelo meio de 

Samaria e da Galiléia; 

12 E, entrando numa certa al-

deia, saíram-lhe ao encontro 

dez homens leprosos, os quais 

pararam de longe; 

13 E levantaram a voz, dizendo: 

Jesus, Mestre, tem misericórdia 

de nós. 

14 E Jesus, vendo-os, disse-lhes: 

Ide, e mostrai-vos aos sacerdo-

tes. E aconteceu que, indo eles, 

ficaram limpos. 

15 E um deles, vendo que estava 

são, voltou glorificando a Deus 

em alta voz; 

16 E caiu aos seus pés, com o 

rosto em terra, dando-lhe gra- 
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ças; e este era samaritano. 

17 E, respondendo Jesus, disse: 

Não foram dez os limpos? E onde 

estão os nove? 

18 Não houve quem voltasse 

para dar glória a Deus senão 

este estrangeiro? 

19 E Jesus disse-lhe: Levanta-te, 

e vai; a tua fé te salvou. 

20 E Jesus, interrogado pelos 

fariseus sobre quando havia de 

vir o reino de Deus, respondeu-

lhes e disse: O reino de Deus não 

vem com aparência exterior. 

21 Nem dirão: Ei-lo aqui, ou: Ei-lo 

ali; porque eis que o reino de 

Deus está entre vós. 

22 E Jesus disse aos discípulos: 

Dias virão em que desejareis ver 

um dos dias do Filho do homem, e 

não o vereis. 

23 E dir-vos-ão: Ei-lo aqui, ou: Ei-

lo ali. Não vades, nem os sigais; 

24 Porque, como o relâmpago 

ilumina desde uma extremidade 

inferior do céu até à outra 

extremidade, assim será também 

o Filho do homem no seu dia. 

25 Mas primeiro convém que ele 

padeça muito, e seja reprovado 

por esta geração. 

26 E, como aconteceu nos dias 

de Noé, assim será também nos 

dias do Filho do homem. 

27 Comiam, bebiam, casavam, e 

davam-se em casamento, até ao 

dia em que Noé entrou na arca, e 

veio o dilúvio, e os consumiu a 

todos. 

28 Como também da mesma manei- 
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ra aconteceu nos dias de Ló: 

Comiam, bebiam, compravam, ven-

diam, plantavam e edificavam; 

29 Mas no dia em que Ló saiu de 

Sodoma choveu do céu fogo e 

enxofre, e os consumiu a todos. 

30 Assim será no dia em que o 

Filho do homem se há de manifes-

tar. 

31 Naquele dia, quem estiver no 

telhado, tendo os seus perten-

ces em casa, não desça a tomá-

los; e, da mesma sorte, o que esti-

ver no campo não volte para 

trás. 

32 Lembrai-vos da mulher de Ló. 

33 Qualquer que procurar sal-

var a sua vida, perdê-la-á, e qual-

quer que a perder, salvá-la-á. 

34 Digo-vos que naquela noite 

estarão dois numa cama; um se-

rá tomado, e outro será deixa-

do. 

35 Duas estarão juntas, moen-

do; uma será tomada, e outra se-

rá deixada. 

36 Dois estarão no campo; um se-

rá tomado, e o outro será deixa-

do. 

37 E, respondendo, disseram-

lhe: Onde, Senhor? E ele lhes 

disse: Onde estiver o corpo, aí se 

ajuntarão as águias. 

Lucas 18 

A Viúva Persistente 

1E Jesus contou-lhes também 

uma parábola sobre o dever de 

orar sempre, e nunca desfale-

cer, 
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2 Dizendo: Havia numa cidade um 

certo juiz, que nem a Deus temia, 

nem respeitava o homem. 

3 Havia também, naquela mesma 

cidade, uma certa viúva, que ia 

ter com ele, dizendo: Faze-me 

justiça contra o meu adversa-

rio. 

4 E por algum tempo não quis 

atendê-la; mas depois disse con-

sigo: Ainda que não temo a Deus, 

nem respeito os homens, 

5 Todavia, como esta viúva me 

molesta, hei de fazer-lhe justi-

ça, para que enfim não volte, e 

me importune muito. 

6 E disse o Senhor: Ouvi o que diz 

o injusto juiz. 

7 E Deus não fará justiça aos 

seus escolhidos, que clamam a 

ele de dia e de noite, ainda que 

tardio para com eles? 

8 Digo-vos que depressa lhes 

fará justiça. Quando, porém, 

vier o Filho do homem, porven-

tura achará fé na terra? 

9 E Jesus disse também esta pa-

rábola a uns que confiavam em 

si mesmos, crendo que eram jus-

tos, e desprezavam os outros: 

10 Dois homens subiram ao tem-

plo, para orar; um, fariseu, e o 

outro, publicano. 

11 O fariseu, estando em pé, ora-

va consigo desta maneira: Ó 

Deus, graças te dou porque não 

sou como os demais homens, rou-

badores, injustos e adúlteros; 

nem ainda como este publicano. 

 

Página 161 

12 Jejuo duas vezes na semana, 

e dou os dízimos de tudo quanto 

possuo. 

13 O publicano, porém, estando 

em pé, de longe, nem ainda que-

ria levantar os olhos ao céu, 

mas batia no peito, dizendo: Ó 

Deus, tem misericórdia de mim, 

pecador! 

14 Digo-vos que este desceu jus-

tificado para sua casa, e não 

aquele; porque qualquer que a 

si mesmo se exalta será humi-

lhado, e qualquer que a si mês-

mo se humilha será exaltado. 

15 E traziam-lhe também meni-

nos, para que ele lhes tocasse; 

e os discípulos, vendo isto, re-

preendiam-nos. 

16 Mas Jesus, chamando-os para 

si, disse: Deixai vir a mim os meni-

nos, e não os impeçais, porque 

dos tais é o reino de Deus. 

17 Em verdade vos digo que, 

qualquer que não receber o 

reino de Deus como menino, não 

entrará nele. 

18 E perguntou-lhe um certo 

príncipe, dizendo: Bom Mestre, 

que hei de fazer para herdar a 

vida eterna? 

19 Jesus lhe disse: Por que me 

chamas bom? Ninguém há bom, 

senão um, que é Deus. 

20 Sabes os mandamentos: Não 

adulterarás, não matarás, não 

furtarás, não dirás falso teste-

munho, honra a teu pai e a tua 

mãe. 

21 E disse ele: Todas essas coi- 
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sas tenho observado desde a 

minha mocidade. 

22 E quando Jesus ouviu isto, dis-

se-lhe: Ainda te falta uma coisa; 

vende tudo quanto tens, repar-

te-o pelos pobres, e terás um 

tesouro no reino; vem, e segue-

me. 

23 Mas, ouvindo ele isto, ficou 

muito triste, porque era muito 

rico. 

24 E, vendo Jesus que ele ficara 

muito triste, disse: Quão difícil-

mente entrarão no reino de 

Deus os que têm riquezas! 

25 Porque é mais fácil entrar 

um camelo pelo fundo de uma 

agulha do que entrar um rico no 

reino de Deus. 

26 E os que ouviram isto disse-

ram: Logo quem pode salvar-se? 

27 Mas Jesus respondeu: As coi-

sas que são impossíveis aos ho-

mens são possíveis a Deus. 

28 E disse Pedro: Eis que nós 

deixamos tudo e te seguimos. 

29 E Jesus lhes disse: Na verda-

de vos digo que ninguém há, que 

tenha deixado casa, ou pais, ou 

irmãos, ou mulher, ou filhos, 

pelo reino de Deus, 

30 Que não haja de receber 

muito mais na terra, e na idade 

vindoura a vida eterna. 

31 E Jesus, tomando consigo os 

doze, disse-lhes: Eis que subimos 

a Jerusalém, e se cumprirá no 

Filho do homem tudo o que pelos 

profetas foi escrito; 

32 Pois há de ser entregue aos  
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pagãos, e escarnecido, injuria-

do e cuspido; 

33 E, havendo-o açoitado, o ma-

tarão; e ao terceiro dia ressus-

citará. 

34 E eles nada disto entendiam, 

e esta palavra lhes era enco-

berta, não percebendo o que se 

lhes dizia. 

35 E aconteceu que chegando 

Jesus perto de Jericó, estava um 

cego sentado junto do caminho, 

mendigando. 

36 E, ouvindo passar a multidão, 

perguntou que era aquilo. 

37 E disseram-lhe que Jesus Na-

zareno passava. 

38 Então clamou, dizendo: 

Jesus, Filho de Davi, tem miseri-

córdia de mim. 

39 E os que iam passando repre-

endiam-no para que se calasse; 

mas ele clamava ainda mais: 

Filho de Davi, tem misericórdia 

de mim! 

40 Então Jesus, parando, man-

dou que lhe trouxessem; e, che-

gando ele, perguntou-lhe, 

41Dizendo: Que queres que te 

faça? E ele disse: Senhor, que eu 

veja. 

42 E Jesus lhe disse: Vê; a tua fé 

te salvou. 

43 E logo viu, e seguia-o, glorifi-

cando a Deus. E todo o povo, ven-

do isto, dava louvores a Deus. 

Lucas 19 

Zaqueu o Publicano 
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 1 E, tendo Jesus entrado em Je-

ricó, ia passando. 

2 E eis que havia ali um homem 

chamado Zaqueu; e era este um 

chefe dos publicanos, e era 

rico. 

3 E procurava ver quem era 

Jesus, e não podia, por causa da 

multidão, pois era de pequena 

estatura. 

4 E Zaqueu, correndo adiante, 

subiu a uma figueira brava para 

o ver; porque havia de passar 

por ali. 

5 E quando Jesus chegou àquele 

lugar, olhando para cima, viu-o 

e disse-lhe: Zaqueu, desce de-

pressa, porque hoje me convém 

pousar em tua casa. 

6 E Zaqueu, apressando-se, des-

ceu, e recebeu-o alegremente. 

7 E, vendo todos isto, resmunga-

vam, dizendo que entrara para 

ser hóspede de um homem peca-

dor. 

8 E, levantando-se Zaqueu, disse 

ao Senhor: Senhor, eis que eu 

dou aos pobres metade dos meus 

bens; e, se nalguma coisa tenho 

defraudado alguém, o restituo 

quadruplicado. 

9 E disse-lhe Jesus: Hoje veio a 

salvação a esta casa, pois tam-

bém este é filho de Abraão. 

10 Porque o Filho do homem veio 

buscar e salvar o que se havia 

perdido. 

11 E, ouvindo eles estas coisas, 

prosseguiu, e contou uma pará-

bola; porquanto estava perto 

de Jerusalém, e cuidavam que  
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logo se havia de manifestar o 

reino de Deus. 

12 Disse pois: Certo homem no-

bre partiu para uma terra remo-

ta, a fim de tomar para si um rei-

no e voltar depois. 

13 E, chamando três servos se-

us, deu-lhes dez minas, e disse-

lhes: Negociai até que eu venha. 

14 Mas os seus concidadãos 

odiavam-no, e mandaram após 

ele embaixadores, dizendo: Não 

queremos que este reine sobre 

nós. 

15 E aconteceu que, voltando, 

ele, depois de ter tomado o rei-

no, disse que lhe chamassem 

aqueles servos, a quem tinha 

dado o dinheiro, para saber o 

que cada um tinha ganhado, ne-

gociando. 

16 E veio o primeiro, dizendo: 

Senhor, a tua mina rendeu dez 

minas. 

17 E ele lhe disse: Bem está, ser-

vo bom, porque no mínimo foste 

fiel, sobre dez cidades terás au-

toridade. 

18 E veio o segundo, dizendo: 

Senhor, a tua mina rendeu cinco 

minas. 

19 E a este disse também: Sê tu 

também sobre cinco cidades. 

20 E veio outro, dizendo: 

Senhor, aqui está a tua mina, que 

guardei num lenço; 

21 Porque tive medo de ti, que és 

homem rigoroso, que tomas o 

que não puseste, e colhe o que 

não semeaste. 
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22 Porém, ele lhe disse: Mau 

servo, pela tua boca te jul-

garei. Sabias que eu sou homem 

rigoroso, que tomo o que não 

pus, e colho o que não semeei; 

23 Por que não puseste, pois, o 

meu dinheiro no banco, para que 

eu, vindo, o exigisse com os ju-

ros? 

24 E disse aos que estavam com 

ele: Tirai-lhe a mina, e dai-a ao 

que tem dez minas. 

25 E disseram-lhe eles: Senhor, 

ele tem dez minas.  

26 Pois eu vos digo que a qual-

quer que tiver ser-lhe-á dado, 

mas ao que não tiver, até o que 

tem lhe será tirado. 

27 E quanto àqueles meus inimi-

gos que não queriam que eu 

reinasse sobre eles, trazei-os 

aqui, e matai-os diante de mim. 

28 E Jesus, dito isto, ia cami-

nhando adiante, subindo para 

Jerusalém. 

29 E aconteceu que, chegando 

perto de Betfagé, e de Betânia, 

ao monte chamado das Olivei-

ras, mandou dois dos seus discí-

pulos, 

30 Dizendo: Ide à aldeia que está 

defronte, e aí, ao entrar, acha-

reis preso um jumentinho em que 

nenhum homem ainda montou; 

soltai-o e trazei-o. 

31 E, se alguém vos perguntar: 

Por que o soltais? assim lhe di-

reis: Porque o Senhor o há de 

precisar. 

32 E, indo os que haviam sido  
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mandados, acharam como lhes 

dissera. 

33 E, quando soltaram o jumen-

tinho, seus donos lhes disseram: 

Por que soltais o jumentinho? 

34 E eles responderam: O 

Senhor o há de precisar. 

35 E trouxeram-no a Jesus; e, 

lançando sobre o jumentinho as 

suas vestes, puseram Jesus em 

cima. 

36 E, indo Jesus, estendiam no 

caminho as suas vestes. 

37 E, quando já chegava perto 

da descida do Monte das Oli-

veiras, toda a multidão dos dis-

cípulos, alegrando-se, começa-

ram a dar louvores a Deus em 

alta voz, por todas as mara-

vilhas que tinham visto, 

38 Dizendo: Bendito o Rei que 

vem em nome do Senhor; paz no 

céu, e glória nas alturas. 

39 E disseram-lhe de entre a 

multidão alguns dos fariseus: 

Mestre, repreende os teus discí-

pulos. 

40 E, respondendo Jesus, disse-

lhes: Digo-vos que, se estes se 

calarem, as próprias pedras 

clamarão. 

41 E Jesus, quando ia chegando, 

vendo a cidade, chorou sobre 

ela, 

42 Dizendo: Ah! Se tu conheces-

ses também, ao menos neste teu 

dia, o que à tua paz pertence! 

Mas agora isto está encoberto 

aos teus olhos. 
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43 Porque dias virão sobre ti, em 

que os teus inimigos te cercarão 

de trincheiras, e te sitiarão, e te 

estreitarão de todos os lados; 

44 E te derrubarão, a ti e aos 

teus filhos que dentro de ti esti-

verem, e não deixarão em ti pe-

dra sobre pedra, pois que não 

conheceste o tempo da tua visi-

tação. 

45 E, entrando no templo, come-

çou a expulsar todos os que 

nele vendiam e compravam, 

46 Dizendo-lhes: Está escrito: A 

minha casa é casa de oração; 

mas vós fizestes dela covil de 

salteadores. 

47 E Jesus todos os dias ensina-

va no templo; mas os principais 

dos sacerdotes, e os escrivães, 

e os principais do povo procura-

vam matá-lo. 

48 E não achavam meio de o fa-

zer, porque todo o povo pendia 

para ele, escutando-o. 

Lucas 20 

Jesus é Questionado em Sua 

Autoridade! João Responde                    

Jo 3:31 

1 E aconteceu num daqueles 

dias que, estando Jesus ensinan-

do o povo no templo, e anuncian-

do o evangelho, sobrevieram os 

principais dos sacerdotes e os 

escrivães com os Idosos, 

2 E falaram-lhe, dizendo: Dize-

nos, com que autoridade fazes 

estas coisas? Ou, quem é que te 

deu esta autoridade? 

3 E, respondendo Jesus, disse-

lhes: Também eu vos farei uma  

Página 165 

pergunta: Dizei-me pois: 

4 O batismo de João era do reino 

ou dos homens? (João Batista 

responde em Jo 3:31) 

5 E eles questionavam entre si, 

dizendo: Se dissermos: Do reino, 

ele nos dirá: Então por que o 

não crestes? 

6 E se dissermos: Dos homens; 

todo o povo nos apedrejará, 

pois têm por certo que João era. 

Profeta. 

7 E responderam que não sabiam 

de onde era. 

8 E Jesus lhes disse: Tampouco 

vos direi com que autoridade 

faço isto. 

9 E Jesus começou a dizer ao po-

vo esta parábola: (Para deixar 

claro a nós o que ia acontecer 

com ele.) Certo homem plantou 

uma vinha, e arrendou-a a uns 

lavradores, e partiu para fora 

da terra por muito tempo; 

10 E no tempo próprio mandou 

um servo aos lavradores, para 

que lhe dessem dos frutos da 

vinha; mas os lavradores, es-

pancando-o, mandaram-no vazio. 

11 E tornou ainda a mandar ou-

tro servo; mas eles, espancando 

também a este, e afrontando-o, 

mandaram-no vazio. 

12 E tornou ainda a mandar um 

terceiro; mas eles, ferindo tam-

bém a este, o expulsaram. 

13 E disse o senhor da vinha: 

Que farei? Mandarei o meu filho 

amado; talvez que, vendo, o res-

peitem. 
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14 Mas, vendo-o os lavradores, 

questionavam entre si, dizendo: 

Este é o herdeiro; vinde, matemo-

lo, para que a herança seja nos-

sa. (E assim fizeram com o filho 

do homem.) 

15 E, lançando-o fora da vinha, 

o mataram. Que lhes fará, pois, 

o senhor da vinha? 

16 Irá, e destruirá estes lavra-

dores, e dará a outros a vinha. 

E, ouvindo eles isto, disseram: 

Não seja assim! 

17 Mas ele, olhando para eles, 

disse: Que é isto, pois, que está 

escrito? A pedra, que os edifica-

dores reprovaram, essa foi fei-

ta cabeça da esquina. 

18 Qualquer que cair sobre 

aquela pedra ficará em peda-

ços, e aquele sobre quem ela 

cair será feito em pó. 

19 E os principais dos sacerdo-

tes e os escrivães procuravam 

lançar mão dele naquela mes-

ma hora; mas temeram o povo; 

porque entenderam que contra 

eles dissera esta parábola. 

20 E, observando-o, mandaram 

espias, que se fingissem justos, 

para o apanharem nalguma pa-

lavra, e o entregarem à jurisdi-

ção e poder do presidente. 

21 E perguntaram-lhe, dizendo: 

Mestre, nós sabemos que falas e 

ensinas bem e retamente, e que 

não consideras a aparência das 

pessoas, mas ensinas com ver-

dade o caminho de Deus. 

22 É-nos lícitos dar tributo a Cé-

sar ou não? 
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23 E, entendendo Jesus a sua 

astúcia, disse-lhes: Por que me 

tentais? 

24 Mostrai-me uma moeda. De 

quem tem a imagem e a inscrição? 

E, respondendo eles, disseram: 

De César. 

25 Jesus, Disse-lhes então: Dai, 

pois, a César o que é de César, e 

a Deus o que é de Deus. “A Deus 

amor e respeito, a César dinhei-

ro”. 

26 E não puderam apanhá-lo em 

palavra alguma diante do povo; 

e, maravilhados da sua respos-

ta, calaram-se. 

27 E, chegando-se alguns dos 

saduceus, que dizem não haver 

ressurreição,perguntaram-lhe, 

28 Dizendo: Mestre, Moisés nos 

deixou escrito que, se o irmão de 

algum falecer, tendo mulher, e 

não deixar filhos, o irmão dele 

tome a mulher, e suscite posteri-

dade a seu irmão. 

29 Houve, pois, sete irmãos, e o 

primeiro tomou mulher, e mor-

reu sem filhos; 

30 E tomou-a o segundo por mu-

lher, e ele morreu sem filhos. 

31 E tomou-a o terceiro, e igual-

mente também os sete; e morre-

ram, e não deixaram filhos. 

32 E por último, depois de todos, 

morreu também a mulher. 

33 Portanto, na ressurreição, 

de qual deles será a mulher, 

pois que os sete por mulher a 

tiveram? 
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34 E, respondendo Jesus, disse-

lhes: Os filhos deste mundo ca-

sam-se, e dão-se em casamento; 

35 Mas os que forem havidos por 

dignos de alcançar o reino vin-

douro, e a ressurreição dentre 

os mortos, nem hão de casar, 

nem ser dados em casamento; 

36 Porque já não podem mais 

morrer; pois são iguais aos an-

jos, e são filhos de Deus, sendo 

filhos da ressurreição. 

37 E que os mortos hão de res-

suscitar também o mostrou Moi-

sés junto da sarça, quando cha-

ma ao Senhor e Deus de Abraão 

e Deus de Isaque e Deus de Jacó. 

38 Ora, Deus não é Deus de mor-

tos, mas de vivos; porque para 

ele vivem todos. 

39 E, respondendo alguns dos 

escrivães, disseram: Mestre, dis-

seste bem. 

40 E não ousavam perguntar-

lhe mais coisa alguma. 

41 E Jesus lhes disse: Como di-

zem que o Cristo é filho de Davi? 

42 Visto como o mesmo Davi diz 

no livro dos Salmos: Disse o SE-

NHOR ao meu Senhor: senta-te à 

minha direita, 

43 Até que eu ponha os teus ini-

migos por escabelo de teus pés. 

44 Se Davi lhe chama Senhor, 

como é Jesus seu filho? 

45 E, ouvindo-o todo o povo, dis-

se Jesus aos seus discípulos: 

46 Guardai-vos dos escrivães e 

sacerdotes que querem andar  
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com vestes compridas; e amam as 

saudações nas praças, e as prin-

cipais cadeiras nas sinagogas, e 

os primeiros lugares nos ban-

quetes; 

47 Que devoram as casas das 

viúvas, fazendo, por pretexto, 

largas orações. Este recebe-

rão maior condenação. 

Lucas 21 

A oferta da Viúva Pobre 

1 E, olhando Jesus, viu os ricos 

lançarem as suas ofertas na 

arca do tesouro; 

2 E viu também uma pobre viúva 

lançar ali duas pequenas moe-

das; 

3 E Jesus disse: Em verdade vos 

digo que lançou mais do que 

todos, esta pobre viúva; 

4 Porque todos aqueles deita-

ram para as ofertas aos ho-

mens, e dizendo a Deus, do que 

lhes sobrava; mas esta, da sua 

pobreza, deitou todo o sustento 

que tinha. 

5 E, dizendo alguns a respeito 

do templo, que estava ornado 

de formosas pedras e dádivas, 

disse: 

6 Quanto a estas coisas que ve-

des, dias virão em que não se 

deixará pedra sobre pedra, que 

não seja derrubada. 

7 E perguntaram-lhe, dizendo: 

Mestre, quando serão, pois, es-

tas coisas? E que sinal haverá 

quando isto estiver para acon-

tecer? 

8 Disse então Jesus: Vede não 
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vos enganem, porque virão mui-

tos em meu nome, dizendo: eu sou 

o Cristo, o Messias Deus conos-

co. E engarão a muitos, e o tempo 

está próximo. Não vades, por-

tanto, após eles. 

9 E, quando ouvirdes de guerras 

e sedições, não vos assusteis. 

Porque é necessário que isto 

aconteça primeiro, mas o fim 

não será logo. 

10 Então lhes disse: Levantar-

se-á nação contra nação, e rei-

no contra reino; 

11 E haverá em vários lugares 

grandes terremotos, e fomes e 

pestilências; haverá também coi-

sas espantosas, e grandes si-

nais do céu. 

12 Mas antes de todas estas coi-

sas lançarão mão de vós, e vos 

perseguirão, entregando-vos às 

sinagogas e às prisões, e condu-

zindo-vos à presença de reis e 

presidentes, por amor do meu 

nome. 

13 E vos acontecerá isto para 

testemunho do evangelho. 

14 Proponde, pois, em vossas 

consciências não premeditar 

como haveis de responder; 

15 Porque Eu vos darei boca e 

sabedoria a que não poderão 

resistir nem contradizer todos 

quantos se vos opuserem. 

16 E até pelos pais, e irmãos, e 

parentes, e amigos sereis entre-

gues; e matarão alguns de vós. 

17 E de todos sereis odiados por 

causa do meu nome. 
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18 Mas não perecerá um único 

cabelo da vossa cabeça. 

19 Na vossa paciência, possuí o 

vosso espírito. 

20 Mas, quando virdes Jerusa-

lém cercada de exércitos, sabei 

então que é chegada a sua 

desolação. 

21 Então, os que estiverem na 

Judéia, fujam para os montes; os 

que estiverem no meio da cidade, 

saiam; e os que estiver nos cam-

pos não voltem a Jerusalém. 

22 Porque dias de justiça são es-

tes, para que se cumpram todas 

as coisas que estão escritas. 

23 Mas aí das grávidas, e das que 

tiverem de parto naqueles dias! 

Porque haverá grande aperto 

na terra, e justiça sobre este 

povo. 

24 E cairão ao fio da espada, e 

para todas as nações serão le-

vados cativos; e Jerusalém será 

pisada pelos pagãos, até que os 

tempos dos pagãos se comple-

tem. 

25 E haverá sinais no sol e na 

lua e nas estrelas; e na terra 

angustia das nações, em perple-

xidade pelo bramido do mar e 

das ondas. 

26 Homens desmaiando de ter-

ror, na expectação das coisas 

que sobrevirão ao mundo; por-

quanto as virtudes do céu serão 

abaladas. 

27 E então verão vir o Filho do 

homem numa nuvem, com poder e 

grande glória. 

28 Ora, quando estas coisas co- 
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meçarem a acontecer, olhai pa-

ra cima e levantai as vossas 

cabeças, porque a vossa reden-

ção está próxima. 

29 E Jesus disse-lhes uma pará-

bola: Olhai para a figueira, e pa-

ra todas as árvores; 

30 Quando já têm rebentado, 

vós sabeis por vós mesmos, ven-

do-as, que perto está já o verão. 

31 Assim também vós, quando vir-

des acontecer estas coisas, sa-

bei que o reino de Deus está per-

to. 

32 Em verdade vos digo que não 

passará esta geração até que 

tudo aconteça. 

33 Passará o céu e a terra, mas 

as minhas palavras não hão de 

passar. 

34 E olhai por vós, não aconte-

ça que as vossas consciências 

se carreguem de glutonaria, de 

embriaguez, e dos cuidados da 

vida, e venha sobre vós de impro-

viso aquele dia. 

35 Porque virá como um laço so-

bre todos os que habitam na fa-

ce de toda a terra. 

36 Vigiai, pois, em todo o tempo, 

orando, para que sejais havidos 

por dignos de evitar todas estas 

coisas que hão de acontecer, e 

de estar em pé diante do Filho do 

homem. 

37 E Jesus de dia ensinava no 

templo, e à noite, saindo, ficava 

no monte chamado das Olivei-

ras. 

38 E todo o povo ia ter com ele 

ao templo, de manhã cedo, para  
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o ouvir. 

Lucas 22 

Os tiranos crucificam o filho 

do homem o herdeiro 

1 Estava, pois, perto a festa dos 

pães ázimos, chamada a páscoa. 

2 E os principais dos sacerdo-

tes, e os escrivães, andavam 

procurando como o matariam; 

porque temiam o povo. 

3 Entrou, porém, Satanás em 

Judas, que tinha por sobrenome 

Iscariotes, o qual era do núme-

ro dos doze. 

4 E foi, e falou com os principais 

dos sacerdotes, e com os capi-

tães, de como lhes entregaria; 

5 Os quais se alegraram, e con-

vieram em lhe dar dinheiro. 

6 E ele concordou; e buscava 

oportunidade para lhes entre-

gar sem alvoroço. 

7 Chegou, porém, o dia dos ázi-

mos, em que importava sacrifi-

car a páscoa. 

8 E mandou a Pedro e a João, 

dizendo: Ide, preparai-nos a pás-

coa, para que a comamos. 

9 E eles lhe perguntaram: Onde 

queres que a preparemos? 

10 E ele lhes disse: Eis que, 

quando entrardes na cidade, en-

contrareis um homem, levando 

um cântaro de água; segui-o até 

à casa em que ele entrar. 

11 E direis ao pai de família da 

casa: O Mestre te diz: Onde está 

o aposento em que hei de comer 

a páscoa com os meus discípulos 
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 12 Então ele vos mostrará um 

grande cenáculo mobilado; aí 

fazei preparativos. 

13 E, indo eles, acharam como 

lhes havia sido dito; e prepara-

ram a páscoa. 

14 E, chegada a hora, Jesus, pôs-

se à mesa, e com ele os doze 

apóstolos. 

15 E disse-lhes Jesus Desejei 

muito comer convosco esta pás-

coa, antes que padeça; 

16 Porque vos digo que não a 

comerei mais até que ela se cum-

pra no reino de Deus. Jo 17:1-26 

17 Jesus, tomando o cálice, e 

havendo dado graças, disse: 

Tomai-o, e reparti-o entre vós; 

18 Porque vos digo que já não 

beberei do fruto da vide, até que 

venha o reino de Deus. 

19 E, tomando o pão, e havendo 

dado graças, partiu-o, e deu-lhe, 

dizendo: Isto é o meu corpo, que 

por vós é dado; fazendo isto 

cumpre-se as escrituras. Mt 

26:24-30 

20 Semelhantemente, tomou o 

cálice, depois da ceia, dizendo: 

Este cálice é o novo testamento 

no meu sangue, que é derramado 

por vós. Jo 6:62,63, 7:37,38 4:14 

21 Mas eis que a mão do que me 

trai está comigo à mesa. 

22 E, na verdade, o Filho do 

homem vai segundo o que está 

determinado; mas ai daquele 

homem por quem é traído! 

23 E começaram a perguntar 

entre si qual deles seria o que  
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havia de fazer isto. 

24 E houve também entre eles 

contenda, sobre qual deles 

parecia ser o maior. 

25 Jesus lhes disse: Os reis dos 

pagãos dominam sobre eles, e os 

que têm autoridade sobre eles 

são chamados benfeitores. 

26 Mas não sereis vós assim; 

antes o maior entre vós seja 

como o menor; e quem governa 

como quem serve. 

27 Pois qual é maior: quem está à 

mesa, ou quem serve? Porven-

tura não é quem está à mesa? Eu, 

porém, entre vós sou como 

aquele que serve. 

28 E vós sois os que tendes per-

manecido comigo nas minhas 

provações. 

29 E eu vos destino o reino, como 

meu Pai me destinou, 

30 Para que comais e bebais à 

minha mesa no meu reino, e vos 

senteis sobre tronos, julgando 

as doze tribos de Israel. 

31 Disse também o Senhor Jesus: 

Simão, Simão, eis que Satanás 

vos pediu para vos cirandar 

como trigo; 

32 Mas eu roguei por ti, para que 

a tua fé não desfaleça; e tu, 

quando te converteres, con-

firma teus irmãos. 

33 E ele lhe disse: Senhor, estou 

pronto a ir contigo até à prisão 

e à morte. 

34 Mas ele disse: Digo-te, Pedro, 

que não cantará hoje o galo 

antes que três vezes negues que  
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me conheces. 

35 E disse-lhes: Quando vos 

mandei sem bolsa, alforje, ou 

alparcas, faltou-vos porventu-

ra alguma coisa? Eles respon-

demram: Nada. 

36 Disse-lhes pois: Mas agora, 

aquele que tiver bolsa, tome-a, 

como também o alforje; e, o que 

não tem espada, venda a sua 

capa e compre-a; 

37 Porquanto vos digo que 

importa que em mim se cumpra 

aquilo que está escrito: E com 

os malfeitores foi contado. 

Porque o que está escrito de mim 

terá cumprimento. 

38 E eles disseram: Senhor, eis 

aqui duas espadas. E Jesus lhes 

disse: Basta. 

39 E, saindo, foi, como costu-

mava, para o Monte das Olivei-

ras; e também os seus discípulos 

o seguiram. 

40 E quando chegou àquele 

lugar, disse-lhes: Orai, para que 

não entreis em tentação. 

41 E apartou-se deles cerca de 

um tiro de pedra; e, pondo-se de 

joelhos, orava,  

42 Dizendo: Pai, se queres, passa 

de mim este cálice; todavia não 

se faça a minha vontade, mas a 

tua. 

43 E apareceu-lhe um anjo do 

reino, que o fortalecia. 

44 E, posto em agonia, orava 

mais intensamente. E o seu suor 

tornou-se como grandes gotas 

de sangue, que corriam até ao 

chão. 
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45 E, levantando-se da oração, 

veio para os seus discípulos, e 

achou-os dormindo de tristeza. 

46 Jesus disse-lhes: Por que 

estais dormindo? Levantai-vos, e 

orai, para que não entreis em 

tentação. 

47 E, estando ele ainda a falar, 

surgiu uma multidão; e um dos 

doze, que se chamava Judas, ia 

adiante dela, e chegou-se a 

Jesus para o beijar. 

48 E Jesus lhe disse: Judas, com 

um beijo trais o Filho do homem? 

49 E, vendo os que estavam com 

ele o que ia suceder, disseram-

lhe: Senhor, feriremos à espa-

da? 

50 E um deles feriu o servo do 

sumo sacerdote, e cortou-lhe a 

orelha direita. 

51 E, respondendo Jesus, disse: 

Deixai-os; basta. E, tocando-lhe 

a orelha, o curou. 

52 E disse Jesus aos principais 

dos sacerdotes, e capitães do 

templo, e os Idosos, que tinham 

ido contra ele: Saístes, como a 

um salteador, com espadas e 

varapaus? 

53 Tenho estado todos os dias 

convosco no templo, e não 

estendestes as mãos contra 

mim, mas esta é a vossa hora e o 

poder das trevas. 

54 Então, prendendo-o, o leva-

ram, e o puseram em casa do 

sumo sacerdote. E Pedro seguia-

o de longe. 

55 E, havendo-se acendido fogo 

no meio do pátio, estando todos  
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sentados, sentou-se Pedro en-

tre eles. 

56 E como certa criada, vendo-o 

estar sentado ao fogo, pusesse 

os olhos nele, disse: Este tam-

bém estava com ele. 

57 Porém, ele negou-o, dizendo: 

Mulher, não o conheço. 

58 E, um pouco depois, vendo-o 

outro, disse: Tu és também deles. 

Mas Pedro disse: Homem, não 

sou. 

59 E, passada quase uma hora, 

um outro afirmava, dizendo: 

Também este verdadeiramente 

estava com ele, pois também é 

galileu. 

60 E Pedro disse: Homem, não sei 

o que dizes. E logo, estando ele 

ainda a falar, cantou o galo. 

61 E, virando-se o Senhor, olhou 

para Pedro, e Pedro lembrou-se 

da palavra do Senhor, como lhe 

havia dito: Antes que o galo 

cante hoje, me negarás três 

vezes. 

62 E, saindo Pedro para fora, 

chorou amargamente. 

63 E os homens que detinham 

Jesus zombavam dele, ferindo-o. 

64 E, vendando-lhe os olhos, 

feriam-lhe no rosto, e pergunta-

vam-lhe, dizendo: Profetiza, 

quem é que te feriu? 

65 E outras muitas coisas diziam 

contra Jesus, blasfemando. 

66 E logo que foi dia ajuntaram-

se os Idosos do povo, e os 

principais dos sacerdotes e os  
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escrivães, e o conduziram ao seu 

concílio, e lhe perguntaram: 

67 És tu o Cristo? Dize-no-lo. 

Jesus replicou: Se lhe disser, 

não o crereis; 

68 E também, se vos perguntar, 

não me respondereis, nem me 

soltareis. 

69 Desde agora o Filho do ho-

mem se sentará e é à direita do 

poder de Deus. 

70 E disseram todos: Logo, és tu 

o Filho de Deus? Jesus lhes 

disse: Vós dizeis que eu sou. 

71 Então disseram: De que mais 

testemunho necessitamos? pois 

nós mesmos o ouvimos da sua 

boca. 

Lucas 23 

Jesus é julgado por Pilatos 

1 E, levantando-se toda a multi-

dão deles, o levaram a Pilatos. 

2 E começaram a acusá-lo, 

dizendo: Havemos achado este 

pervertendo a nação, proibindo 

dar o tributo a César, e dizendo 

que ele mesmo é Cristo, o rei. 

3 E Pilatos perguntou-lhe, 

dizendo: Tu és o Rei dos Judeus? 

E ele, respondendo, disse-lhe: 

Tu o dizes. 

4 E disse Pilatos aos principais 

dos sacerdotes, e à multidão: 

Não acho culpa alguma neste 

homem. 

5 Mas eles insistiam cada vez 

mais, dizendo: Alvoroça o povo 

ensinando por toda a Judéia, 

começando desde a Galiléia até 

aqui. 
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6 Então Pilatos, ouvindo falar 

da Galiléia perguntou se aquele 

homem era galileu. 

7 E, sabendo que era da jurisdi-

ção de Herodes, remeteu-o a 

Herodes, que também naqueles 

dias estava em Jerusalém. 

8 E Herodes, quando viu a Jesus, 

alegrou-se muito; porque havia 

muito que desejava vê-lo, por 

ter ouvido dele muitas coisas; e 

esperava que lhe veria fazer 

algum sinal. 

9 E interrogava-o com muitas 

palavras, mas ele nada lhe res-

pondia. 

10 E estavam os principais dos 

sacerdotes, e os escrivães, acu-

sando-o com grande veemência. 

11 E Herodes, com os seus sol-

dados, desprezou-o e, escarne-

cendo dele, vestiu-o de uma rou-

pa resplandecente e tornou a 

enviá-lo a Pilatos. 

12 E no mesmo dia, Pilatos e 

Herodes entre si se fizeram ami-

gos; pois dantes andavam em 

inimizade um com o outro. 

13 E, convocando Pilatos os 

principais dos sacerdotes, e os 

magistrados, e o povo, 

14 Disse-lhes: Haveis-me apre-

sentado este homem como per-

vertedor do povo; e eis que, 

examinando-o na vossa presen-

ça, nenhuma culpa, das de que o 

acusais, acho neste homem. 

15 Nem mesmo Herodes, porque 

a ele vos remeti, e eis que não 

tem feito coisa alguma digna de 

morte. 
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16 Castigá-lo-ei, pois e soltá-lo-

ei. 

17 E era-lhe necessário soltar-

lhes um pela festa. 

18 Mas toda a multidão clamou 

a uma, dizendo: Fora daqui com 

este, e solta-nos Barrabás. 

19 O qual fora lançado na 

prisão por causa de uma sedição 

feita na cidade, e de um homicí-

dio. 

20 Falou, pois, outra vez Pila-

tos, querendo soltar a Jesus. 

21 Mas eles clamavam em con-

trário, dizendo: Crucifica-o, 

crucifica-o. 

22 Então ele, pela terceira vez, 

lhes disse: Mas que mal fez este? 

Não acho nele culpa alguma de 

morte. Castigá-lo-ei, e, pois, sol-

tá-lo-ei. 

23 Mas eles instavam com 

grandes gritos, pedindo que 

fosse crucificado. E os seus 

gritos, e os dos principais dos 

sacerdotes, prevaleciam. 

24 Então Pilatos julgou que 

devia fazer o que eles pediam. 

25 E soltou-lhes o que fora 

lançado na prisão por uma 

sedição e homicídio, que era o 

que pediam; mas entregou Jesus 

à vontade deles. 

26 E quando o iam levando, 

tomaram um certo Simão, cire-

neu, que vinha do campo, e 

puseram-lhe o madeiro nas cos-

tas, para que a levasse após 

Jesus. 
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27 E seguia-o grande multidão 

de povo e de mulheres, as quais 

batiam nos peitos, e o lamen-

tavam. 

28 Jesus, porém, voltando-se 

para elas, disse: Filhas de 

Jerusalém, não choreis por mim; 

chorai antes por vós mesmas, e 

por vossos filhos. 

29 Porque eis que hão de vir dias 

em que dirão: Bem-aventuradas 

as estéreis, e os ventres que 

não geraram, e os peitos que 

não amamentaram! 

30 Então começarão a dizer aos 

montes: Caí sobre nós, e aos 

outeiros: Cobri-nos. 

31 Porque, se ao madeiro verde 

fazem isto, que se fará ao seco? 

32 E também conduziram outros 

dois, que eram malfeitores, 

para com ele serem mortos. 

33 E, quando chegaram ao lu-

gar chamado a Caveira, ali o 

crucificaram, e aos malfeito-

res, um à direita e outro à es-

querda. 

34 E dizia Jesus: Pai, perdoa-

lhes, porque não sabem o que 

fazem. E, repartindo as suas 

vestes, lançaram sortes. 

35 E o povo estava olhando. E 

também os príncipes zombavam 

dele, dizendo: Aos outros, sal-

vou, salve-se a si mesmo, se este 

é o Cristo, o escolhido de Deus. 

36 E também os soldados o es-

carneciam, chegando-se a ele, e 

apresentando-lhe vinagre. 

37 E dizendo: Se tu és o Rei dos 

Judeus, salva-te a ti mesmo. 
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38 E também por cima dele, 

estava um título, escrito em le-

tras gregas, romanas e hebra-

icos: ESTE É O REI DOS JUDEUS. 

39 E um dos malfeitores que 

estavam pendurados blasfema-

va dele, dizendo: Se tu és o 

Cristo, salva-te a ti mesmo, e a 

nós. 

40 Respondendo, porém, o ou-

tro, repreendia-o, dizendo: Tu 

nem ainda temes a Deus, estando 

na mesma condenação? 

41 E nós, na verdade, com jus-

tiça, porque recebemos o que os 

nossos feitos mereciam; mas 

este nenhum mal fez. 

42 E disse a Jesus: Senhor, lem-

bra-te de mim, quando entrares 

no teu reino. 

43 E disse-lhe Jesus: Em verdade 

te digo que hoje estarás comigo 

no Paraíso. 

44 E era já quase a hora sexta, e 

houve trevas em toda a terra 

até à hora nona, escurecendo-

se o sol; 

45 E rasgou-se ao meio o véu do 

templo. 

46 E, clamando Jesus com gran-

de voz, disse: Pai, nas tuas mãos 

entrego o meu corpo. E, haven-

do dito isto, expirou. Jo 17:1-10 

47 E o centurião, vendo o que 

tinha acontecido, deu glória a 

Deus, dizendo: Na verdade, este 

homem era justo. 

48 E toda a multidão que se ajun-

tara a este espetáculo, voltava 

batendo nos peitos.  



Lucas 23, 24 

49 E todos os seus conhecidos, e 

as mulheres que juntamente o 

haviam seguido desde a Galiléia, 

estavam de longe vendo estas 

coisas. 

50 E eis que um homem por nome 

José, senador, homem de bem e 

justo, 

51 Que não tinha consentido no 

conselho e nos atos dos outros, 

de Arimatéia, cidade dos judeus, 

e que também esperava o reino 

de Deus; 

52 Esse, chegando a Pilatos, 

pediu o corpo de Jesus. 

53 E, havendo-o tirado, envol-

veu-o num lençol, e, pois, lhe 

num sepulcro escavado numa 

rocha, onde ninguém ainda há-

via sido posto. 

54 E era o dia da preparação, e 

amanhecia o sábado. 

55 E as mulheres, que tinham 

vindo com ele da Galiléia, segui-

ram também e viram o sepulcro, 

e como foi posto o seu corpo. 

56 E, voltando, elas, prepara-

ram especiarias e unguentos; e 

no sábado repousaram, confor-

me o mandamento. 

Lucas 24 

Cristo, Resgatou e filho o 

cordeiro seu corpo Jo 1:1-5, 29 

10:17, 18 

1 E no primeiro dia da semana, 

muito de madrugada, foram elas 

ao sepulcro, levando as espe-

ciarias que tinham preparado, e 

algumas outras com elas. 

2 E acharam a pedra removida  

Página 175 

do sepulcro. 

3 E, entrando, não acharam o 

corpo do Senhor Jesus. 

4 E aconteceu que, estando elas 

muito perplexas a esse respeito, 

eis que pararam junto delas 

dois homens, com vestes res-

plandecentes. 

5 E, estando elas muito atemo-

rizadas, e abaixando o rosto 

para o chão, eles lhes disseram: 

Por que buscais o vivente entre 

os mortos? 

6 Não está aqui, mas ressus-

citou. Lembrai-vos como vos 

falou, estando ainda na Gali-

léia, 

7 Dizendo: Convém que o Filho 

do homem seja entregue nas 

mãos de homens pecadores, e 

seja crucificado, e ao terceiro 

dia ressuscite. 

8 E lembraram-se das suas pala-

vras. 

9 E, voltando do sepulcro, 

anunciaram todas estas coisas 

aos onze e a todos os demais. 

10 E eram Maria Madalena, e 

Joana, e Maria, mãe de Tiago, e 

as outras que com elas estavam, 

as que diziam estas coisas aos 

apóstolos. 

11 E as suas palavras lhes 

pareciam como desvario, e não 

as creram. 

12 Pedro, porém, levantando-se, 

correu ao sepulcro e, abaixan-

do-se, viu só os lençóis ali 

postos; e retirou-se, admirando 

consigo aquele caso. 
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13 E eis que no mesmo dia iam 

dois deles para uma aldeia, que 

distava de Jerusalém sessenta 

estádios, cujo nome era Emaús. 

14 E iam falando entre si de 

tudo aquilo que havia sucedido. 

15 E aconteceu que, indo eles 

falando entre si, e fazendo per-

guntas um ao outro, o mesmo 

Jesus se aproximou, e ia com 

eles. 

16 Mas os olhos deles estavam 

como que fechados, para que o 

não conhecessem. 

17 E ele lhes disse: Que pala-

vras são essas que, caminhando, 

trocais entre vós, e por que 

estais tristes? 

18 E, respondendo um, cujo 

nome era Cléopas, disse-lhe: És 

tu só peregrino em Jerusalém, e 

não sabes as coisas que nela 

têm sucedido nestes dias? 

19 E ele lhes perguntou: Quais? 

E eles lhe disseram: As que 

dizem respeito a Jesus Naza-

reno, que foi homem profeta, 

poderoso em obras e palavras 

diante de Deus e de todo o povo; 

20 E como os principais dos 

sacerdotes e os nossos prín-

cipes o entregaram à condena-

ção de morte, e o crucificaram. 

21 E nós esperávamos que fosse 

ele o que remisse Israel; mas 

agora, sobre tudo isso, é já hoje 

o terceiro dia desde que essas 

coisas aconteceram. 

22 É verdade que também algu-

mas mulheres dentre nós nos  
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maravilharam, as quais de ma-

drugada foram ao sepulcro; 

23 E, não achando o seu corpo, 

voltaram, dizendo que também 

tinham visto uma visão de anjos, 

que dizem que ele vive. 

24 E alguns dos que estavam 

conosco foram ao sepulcro, e 

acharam ser assim como as 

mulheres haviam dito; porém, a 

ele não o viram. 

25 E ele lhes disse: Ó néscios, e 

tardos de consciência para 

crer tudo o que os profetas 

disseram! 

26 Porventura não convinha 

que o filho do homem, Cristo pa-

decesse estas coisas e entrasse 

na sua glória? 

27 E, começando por Moisés, e 

por todos os profetas, expli-

cava-lhes o que dele se achava 

em todas as Escrituras. 

28 E chegaram à aldeia para 

onde iam, e ele fez como quem ia 

para mais longe. 

29 E eles o convidaram, dizendo: 

Fica conosco, porque já é tarde, 

e já declinou o dia. E entrou 

para ficar com eles. 

30 E aconteceu que, estando 

com eles à mesa, tomando o pão, 

o abençoou e partiu-o, e deu lhe. 

31 então os seus olhos foram 

abertos, e o conheceram, e Ele, 

desapareceu lhes. 

32 E disseram um para o outro: 

Porventura não ardia em nós a 

nossa consciência quando, pelo 

caminho, nos falava, e quando 

nos abria as Escrituras? 
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33 E na mesma hora, levan-

tando-se, tornaram para Jeru-

salém, e acharam congregados 

os onze, e os que estavam com 

eles, 

34 Os quais diziam: Ressuscitou 

verdadeiramente o Senhor, e já 

apareceu a Simão. 

35 E eles lhes contaram o que 

lhes acontecera no caminho, e 

como deles fora conhecido no 

partir do pão. 

36 E falando eles destas coisas, 

o mesmo Jesus se apresentou no 

meio deles, e disse-lhes: Paz seja 

convosco. 

37 E eles, espantados e atemori-

zados, pensavam que viam algum 

espírito. 

38 E ele lhes disse: Por que 

estais perturbados, e por que 

sobem tais pensamentos as vos-

sas consciências? 

39 Vede as minhas mãos e os 

meus pés, que sou eu mesmo; 

apalpai-me e vede, pois, um espí-

rito não tem carne nem ossos, 

como vedes que eu tenho. 

40 E, dizendo isto, mostrou-lhes 

as mãos e os pés. 

41 E, não o crendo eles ainda 

por causa da alegria, e estando 

maravilhados, disse-lhes: Ten-

des aqui alguma coisa que co-

mer? 

42 Então eles apresentaram-

lhe parte de um peixe assado, e 

um favo de mel;                                                                                

43 O que ele tomou, e comeu 

diante deles. 
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44 E disse-lhes: São estas as 

palavras que vos disse estando 

ainda convosco: Que convinha 

que se cumprisse tudo o que de 

mim estava escrito na lei de 

Moisés, e nos profetas e nos 

Salmos. Lu 16:16-18 Jo 8:52-58 

45 Então abriu-lhes o entendi-

mento para compreenderem as 

Escrituras. 

46 E disse-lhes: Assim está 

escrito, e assim convinha que o 

filho do homem o Cristo pade-

cesse, e ao terceiro dia ressus-

citasse o seu corpo dentre os 

mortos, 

47 E em seu nome se pregasse o 

evangelho para arrependimen-

to e a remissão dos pecados, em 

todas as nações, começando 

por Jerusalém. 

48 E destas coisas sois vós 

testemunhas. 

49 E eis que sobre vós, diz Jesus: 

envio a promessa de meu Pai; 

ficai, porém, na cidade de Jeru-

salém, até que do alto sejais 

revestidos de poder. 

50 E levou-os fora, até betânia; 

e, levantando as suas mãos, os 

abençoou. 

51 E aconteceu que, abençoan-

do-os ele, se apartou deles e foi 

elevado ao reino do Pai. 

52 E, adorando-o eles, torna-

ram com grande júbilo para 

Jerusalém. 

53 E estavam sempre no templo, 

louvando e bendizendo a Deus. 

 



Confissão de Maria e relatos 

O templo de Deus, que sois vós, é 

santo.1 Co 3:16,17Assim está 

também escrito: O primeiro ho-

mem, Adão, foi feito em alma vi-

vente, (os que são batizados por 

homens viventes Jo 3:1-8;) o 

último Adão em espírito vivifi-

cante (o filho do homem, Jesus o 

Cristo.) Mas não é primeiro o 

espiritual, senão o natural; de-

pois o espiritual. O primeiro ho-

mem, da terra, é terreno; o se-

gundo homem, o Senhor, é do 

reino. Qual o terreno, tais são 

também os terrestres; e, qual o 

celestial, tais também os celes-

tiais. E, assim como trouxemos a 

imagem do terreno, assim trare-

mos também a imagem do celes-

tial.   1 Co 15:45-49 

Maria fala do seu Deus e Sal-

vador, Espírito não tem sombra 

e sim o corpo que Maria recebeu 

e é, mãe virgem, mãe segundo a 

lei nascido de mulher, nascido 

sob a lei, Gl 4:4.  E, se qualquer 

disser alguma palavra contra o 

Filho do homem,  

ser-lhe-á perdoado; mas, se al-

guém falar contra o Espírito 

Santo, não lhe será perdoado, 

nem neste século nem no futu-

ro. Mateus 12:32  

Se vos falei de coisas terres-

tres, e não crestes, como cre-

reis, se vos falar das celestiais? 

João 3:12 Lc 1: 32,34,35,38,46-

49 Tt 1:4, 2 Pd 1:11 Mt 12:46,50 

1Jo 5:6 Jo 19:34 Cl 1:20 Gl 3:13  

Então mandou aos seus discí-

pulos que a ninguém dissessem 

que ele era Jesus o Cristo. 

Mateus 16:20 para não blas- 
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femar contra o Espírito Santo. 

Lucas 12:10 Jo 15:1-17 5:10-47  

E eu vos digo que, entre os nas-

cidos de mulher, não há maior 

profeta do que João o Batista; 

mas o menor no reino de Deus é 

maior do que ele. O filho do 

homem, Jesus Cristo. Lc 7:28    

Cristo nos resgatou da mal-

dição da lei, fazendo do seu 

corpo em formato de cruz, 

maldição por nós; porque está 

escrito: Maldito todo aquele 

que for pendurado no madeiro; 

Gl 3:13 Cl 1:20  

Ainda tenho outras pessoas que 

não são deste evangelho; tam-

bém me convém agregar estas, e 

elas ouvirão a minha voz, e 

haverá um rebanho e um Pastor. 

Por isto o Pai me ama, porque 

dou o meu corpo para tornar a 

tomá-lo. Ninguém me tira de mim, 

mas eu de mim mesmo a dou; 

tenho poder para a dar, e poder 

para tornar a tomá-lo. Este 

mandamento recebi de meu Pai.  

Jo 10:16-18  

Mas agora em Cristo Jesus, vós, 

que antes estavas longe, já pe-

lo sangue de seu filho, Jesus 

Cristo chegastes perto. Porque 

Jesus é a nossa paz, o qual de 

ambos os povos fez um; e, der-

rubando a parede de separação 

que estava no meio, Na sua car-

ne desfez a inimizade, isto é, a lei 

dos mandamentos, que consistia 

em ordenanças, para criar em si 

mesmo dos dois um novo homem, 

fazendo a paz, E pelo sangue do 

corpo reconciliar ambos do 

velho testamento e o novo 

testamento fez um. 
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1 Jesus No princípio era o Verbo, 

e o Verbo estava com Deus, e o 

Verbo é Deus. 

2 Jesus estava no princípio com 

Deus. 

3 Todas as coisas foram feitas 

por Jesus, e sem Ele nada do que 

foi feito se fez. 

4 Nele está a vida, e a vida é luz 

dos homens. 

5 E a luz resplandece nas tre-

vas E as trevas “ou seja os ho-

mens” não a compreenderam. 

6 Houve um homem enviado de 

Deus, cujo nome era João Batis-

ta. 

7 Este veio para testemunho, 

para que testificasse da luz, 

para que todos acreditasse na 

luz, Jesus. 

8 Não era João Batista a luz, 

mas para que testificasse da 

luz: Jesus. 

9 Ali estava a luz verdadeira, 

que ilumina a todo o homem que 

vem  A terra. 

10 Estava na Terra, e a terra foi 

feita por ele, e o povo do mundo 

não o conheceu. 

11Veio para o que era seu, e os 

seus não o receberam. 

12 Mas, a todos quantos o rece-

beram, deu-lhes o poder de se-

rem feitos filhos de Deus, aos 

que creem no seu nome; 

13 Os quais não nasceram do 

sangue, nem da vontade da car-

ne, nem da vontade do homem, 

mas de Deus. 
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14 E o Verbo fez o corpo para 

habitar semelhante ao nosso e 

habitou entre nós, e vimos a sua 

glória, como a glória do uni-

gênito do Pai, cheio de graça e 

de verdade. 

15 João Batista testificou de 

Jesus, e clamou, dizendo: Este 

era aquele de quem eu dizia: O 

que vem após mim é antes de mim, 

porque foi primeiro do que eu. 

16 E todos nós recebemos tam-

bém da sua plenitude, e graça 

por graça. 

17 Porque a lei foi dada a Moi-

sés; Amor justiça fé, verdade e 

vida, veio por Jesus o Cristo, Mc 

9 :23,24, Rm1:173:21,22, Gl3:11-

14 

18 Deus nunca foi visto por al-

guém. O Filho unigênito, que es-

tá no seio do Pai, esse o revelou. 

19 E este é o testemunho de 

João, quando os judeus, manda-

ram de Jerusalém sacerdotes e 

levitas para que lhe perguntas-

sem: Quem és tu? 

20 E confessou, e não negou; 

confessou: Eu não sou o Cristo. 

21 E perguntaram-lhe: Então 

quem es tu, Elias? E disse: Não 

sou. És tu, profeta? E respon-

deu: Não. 

22 Disseram-lhe pois: Quem és? 

para que demos resposta àque-

les que nos enviaram; que dizes 

de ti mesmo? 

23 João Disse: Eu sou a voz do 

que clama no deserto: Endirei-

tai o caminho do Senhor, como 

disse o profeta Isaías. 
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24 E os que tinham sido enviados 

eram dos fariseus. 

25 E, novamente perguntaram-

lhe, e disseram-lhe: Por que bati-

zas, pois, se tu não és o Cristo, 

nem Elias, nem o profeta? 

26 João respondeu-lhes, dizen-

do: Eu batizo com água; mas no 

meio de vós está um a quem vós 

não conheceis. Jo 20:22 

27 Este é aquele que vem após 

mim, que é antes de mim, do qual 

eu não sou digno de desatar as 

correias das alparcas. 

28 Estas coisas aconteceram em 

Betânia, do outro lado do Jor-

dão, onde João estava batizan-

do. 

29 No dia seguinte João Batista 

viu a Jesus, que vinha para ele, e 

disse: Eis o Cordeiro de Deus, 

que tira o pecado do seu povo 

que há na terra. Ap 7:9-12 17:14 

30 Este é aquele do qual eu dis-

se: Após mim vem um homem que é 

antes de mim, porque foi primei-

ro do que eu. 

31 E eu não o conhecia; mas, 

para que Jesus fosse manifesta-

do a Israel, vim eu, por isso, 

batizando com água. 

32 E João Batista testificou, di-

zendo: Eu vi o Espírito descer do 

céu como pomba, e repousar so-

bre ele. 

33 E eu não o conhecia, mas o 

que me mandou a batizar com 

água, esse me disse: Sobre aque-

le que vires descer o Espírito, e 

sobre ele repousar, esse é o que 

batiza com o Espírito Santo. Mt  
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28:20 At 11:15-17 Jo 20:22 3:7-

834 E eu vi, e tenho testificado 

que este é o Filho de Deus. 

35 No dia seguinte João estava 

outra vez ali, e dois dos seus 

discípulos; 

36 E, vendo passar Jesus, disse: 

Eis aqui o Cordeiro de Deus. 

37 E os dois discípulos ouviram-

no dizer isto, e seguiram a Jesus. 

38 E Jesus, voltando-se e vendo 

que eles o seguiam, disse-lhes: 

Que buscais? E eles disseram: 

Rabi (que, traduzido, quer dizer 

Mestre), onde moras? 

39 Jesus lhes disse: Venha, e ve-

jam. Foram, e viram onde mora-

va, e ficaram com ele aquele dia; 

e era já quase a hora décima. 

40 Era André, irmão de Simão 

Pedro, um dos dois que ouviram 

aquilo de João, e o haviam 

seguido. 

41 Este achou primeiro a seu ir-

mão Simão, e disse-lhe: Achamos 

o Messias (que, traduzido, é o 

Cristo). 

42 E levou-o a Jesus. E, olhando 

Jesus para ele, disse: Tu és 

Simão, filho de Jonas; tu serás 

chamado Cefas (que quer dizer 

Pedro). 

43 No dia seguinte quis Jesus ir 

à Galiléia, e achou a Filipe, e 

disse-lhe: Segue-me. 

44 E Filipe era de Betsaida, cida-

de de André e de Pedro. 

45 Filipe achou Natanael, e dis-

se-lhe: Havemos achado aquele 

de quem Moisés escreveu na lei,  
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e os profetas: Jesus de Nazaré, 

filho de José. 

46 Disse-lhe Natanael: Pode vir 

alguma coisa boa de Nazaré? 

Disse-lhe Filipe: Vem, e vê. 

47Jesus viu Natanael vir ter 

com ele, e disse dele: Eis aqui um 

verdadeiro israelita, em quem 

não há dúvida. 

48 Disse-lhe Natanael: De onde 

me conheces tu? Jesus respon-

deu, e disse-lhe: Antes que Filipe 

te chamasse, te vi eu, estando tu 

debaixo da figueira. 

49 Natanael respondeu, e disse-

lhe: Rabi, tu és o Filho de Deus; 

tu és o Rei de Israel. 

50 Jesus respondeu, e disse-lhe: 

Porque te disse: Vi-te debaixo da 

figueira, crês? Coisas maiores 

do que estas verás. 

51 E disse-lhe: Na verdade, na 

verdade vos digo que daqui em 

diante vereis o céu aberto, e os 

anjos de Deus subindo e des-

cendo sobre o Filho do homem. 

João 2 

O 1º Milagre de Jesus 

1 E, ao terceiro dia, fizeram-se 

umas bodas em Caná da Galiléia; 

e estava ali a mãe de Jesus. Gl 

4:1,2, 

2 E foi também convidado Jesus 

e os seus discípulos para as bo-

das. 

3 E, faltando vinho, a mãe de 

Jesus lhe disse: Não têm vinho. 

4 Disse-lhe Jesus: Mulher, que 

tenho eu com isso? Ainda não é 

chegada a minha hora. Gl 4:4 
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5 Sua mãe disse aos serventes: 

Fazei tudo quanto ele vos dis-

ser. 

6 E estavam ali postas seis ta-

lhas de pedra, para as purifica-

ções dos judeus, e em cada uma 

cabiam cem litros de água, Jesus 

transformou água em vinho. 

7 Disse-lhes Jesus: Enchei de 

água essas talhas. E encheram-

nas até em cima. 

8 E disse-lhes: Tirai agora, e le-

vai ao mestre-sala. E levaram. 

9 E, logo que o mestre-sala pro-

vou a água feita vinho (não sa-

bendo de onde viera, se bem que 

o sabiam os serventes que ti-

nham tirado a água), chamou o 

mestre-sala ao esposo, 

10 E disse-lhe: Todo o homem põe 

primeiro o vinho bom e, quando 

já têm bebido bem, então o 

inferior; mas tu guardaste até 

agora o bom vinho. (Novo 

testamento do reino de Deus. O 

inferior, o velho testamento 

dado a Moisés Lc 5:39.) 

11 Jesus principiou assim os 

seus sinais em Caná da Galiléia, 

e manifestou a sua glória; e os 

seus discípulos creram nele. 

12 Depois disto desceu a Cafar-

naum, Jesus, e sua mãe, e seus 

irmãos, e seus discípulos; e fica-

ram ali não muitos dias. 

13 E estava próxima a páscoa 

dos judeus, e Jesus subiu a Jeru-

salém. 

14 E achou no templo os que ven-

diam bois, e ovelhas, e pombos, e 

os cambiadores sentados. 
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E tendo feito um chicote de cor-

da, lançou todos fora do tem-

plo, também os bois e ovelhas; e 

espalhou o dinheiro dos cambia-

dores, e derrubou as mesas; 

16 E disse aos que vendiam pom-

bos: Tirai daqui estes, e não fa-

çais da casa de meu Pai casa de 

venda.1Co 3:16-18 Ef 2:21,22 

17 E os seus discípulos lembra-

ram-se do que está escrito: O 

zelo da tua casa me preocupa. 

18 Responderam, pois, os ju-

deus, e disseram-lhe: Que sinal 

nos, mostras para fazeres isto? 

19 Jesus respondeu, e disse-

lhes: Derrubai este templo, e em 

três dias o levantarei. 

20 Disseram, pois, os judeus: Em 

quarenta e seis anos foi edifi-

cado este templo, e tu o levan-

tarás em três dias? 

21 Mas Jesus falava do templo 

do seu Espírito. (Nós cremos que 

Ele e o Pai habita em nós. Jo 

14:17- 23 1Co 3:16-18) 

22 Quando, pois, ressuscitou 

dentre os mortos seu corpo, os 

seus discípulos lembraram-se de 

que lhes dissera isto; e creram 

na Escritura, e na palavra que 

Jesus tinha dito. 

23 E, estando Jesus em Jerusa-

lém pela páscoa, durante a 

festa, muitos, vendo os sinais 

que fazia, creram no seu nome. 

24 Mas o mesmo Jesus não con-

fiava neles, porque a todos 

conhecia; 

25 E não necessitava de que al-

guém testificasse do homem,  
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porque ele bem sabia o que havia 

no homem. 

João 3 

Jesus como filho, Veio de Deus 

1 E havia entre os fariseus um 

homem, chamado Nicodemos, 

príncipe dos judeus. 

2 Este foi ter de noite com Jesus, 

e disse-lhe: Rabi, bem sabemos 

que és Mestre, vindo de Deus; 

porque ninguém pode fazer 

estes sinais que tu fazes, se 

Deus não for com ele. 

3 Jesus respondeu, e disse-lhe: 

Na verdade, na verdade te digo 

que aquele que não nascer de 

novo, não pode ver o reino de 

Deus. 

4 Disse-lhe Nicodemos: Como 

pode um homem nascer, sendo 

velho? Pode, porventura, tor-

nar a entrar no ventre de sua 

mãe, e nascer? 

5 Jesus respondeu: Na verdade, 

na verdade te digo que aquele 

que não nascer da água e do 

Espírito, não pode entrar no 

reino de Deus. Jo 4:14 7:38 

6 O que é nascido da carne é car-

ne, e o que é nascido do Espírito 

é espírito. Mt 26:50 Jo 11:3-5 

7 Não te maravilhes de te ter 

dito: Necessário vos é nascer de 

novo. 

8 O vento assopra onde quer, e 

ouves a sua voz, mas não sabes 

de onde vem, nem para onde vai; 

assim é todo aquele que é nas-

cido do Espírito. (O Espírito é 

que faz vibrar as nossas cordas 

vocais, afirma Jesus o Cristo,  
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que é oxigênio do planeta terra 

e os demais. Jo 1:1- 5 Ef 2:21,22.) 

9 Nicodemos respondeu, e disse-

lhe: Como pode ser isso? 

10 Jesus respondeu, e disse-lhe: 

Tu és mestre de Israel e não 

sabes isto? 

11 Na verdade, na verdade te di-

go que nós dizemos o que sabe-

mos, e testificamos o que vimos; 

e não aceitais o nosso testemu-

nho. 

12 Se vos falei de coisas terres-

tres, e não crestes, como cre-

reis, se vos falar das celestiais? 

1Co 2:15 

13 Ora, ninguém subiu ao reino, 

senão o que desceu do reino, o 

Filho do homem, que está no 

reino. 

14 E, como Moisés levantou a 

serpente no deserto, assim im-

porta que o Filho do homem seja 

levantado; para onde primeiro 

estava. Mc 16:19 Lc 24:51  

15 Para que todo aquele que 

nele crê não pereça, mas tenha 

a vida eterna. 

16 Porque Deus amou o povo de 

tal maneira que deu o seu Filho 

unigênito, para que todo aquele 

que nele crê não pereça, mas 

tenha a vida eterna. 

17 Porque Deus enviou o seu 

Filho a terra, não para que con-

denasse o povo na terra, mas 

para que o povo do mundo fosse 

salvo por ele, crendo. 

18 Quem crê nele não é con-

denado; mas quem não crê já 

está condenado, porquanto não  
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crê no nome do unigênito Filho 

de Deus. Lc 2:49 

19 E a condenação é esta: Que a 

luz veio aos povos, e os homens 

amaram mais as trevas do que a 

luz, porque as suas obras eram 

más. 

20 Porque todo aquele que faz o 

mal odeia a luz, e não vem para a 

luz, para que as suas obras não 

sejam reprovadas.  

21 Mas quem pratica a verdade 

vem para a luz, a fim de que as 

suas obras sejam manifestas, 

porque são feitas em Deus. 

22 Depois disto foi Jesus com os 

seus discípulos para a terra da 

Judéia; e estava ali com eles, e 

batizava. 

23 Ora, João batizava também 

em Enom, junto a Salim, porque 

havia ali muitas águas; e vinham 

ali, e eram batizados. 

24 Porque ainda João não tinha 

sido lançado na prisão. 

25 Houve então uma questão 

entre os discípulos de João e os 

judeus acerca da purificação. 

26 E foram ter com João, e dis-

seram-lhe: Rabi, aquele que es-

tava contigo além do Jordão, do 

qual tu deste testemunho, ele 

está batizando, e todos vão ter 

com ele. (Jesus não batizava, 

mais sim os seus discípulos, por-

que João Batista ainda estava 

vivo.) 

27 João respondeu, e disse: O 

homem não pode receber coisa 

alguma, se não lhe for dada do 

reino. 
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28 Vós mesmos me sois testemu-

nhas de que eu disse: Eu não sou 

o Cristo, mas sou enviado adian-

te dele, (Aqui João afirma jesus 

ser o Messias Deus.) 

29 Aquele que tem a esposa é o 

esposo; mas o amigo do esposo, 

que lhe assiste e o ouve, alegra-

se muito com a voz do esposo. 

Assim, pois, já minha alegria 

está cumprida. 

30 É necessário que ele cresça 

e que eu diminua. 

31 Aquele que vem de cima é 

sobre todos; aquele que vem da 

terra é da terra e fala da terra. 

Aquele que vem do reino é sobre 

todos. 

32 E aquilo que ele viu e ouviu 

isso testifica; e ninguém aceita o 

seu testemunho. 

33 Aquele que aceitou o seu 

testemunho, esse confirmou que 

Deus é verdadeiro. 

34 Porque aquele que Deus envi-

ou fala as palavras de Deus; 

pois não lhe dá Deus o Espírito 

por medida. 

35 O Pai ama o Filho, e todas as 

coisas entregou nas suas mãos. 

36 Aquele que crê no Filho tem 

a vida eterna; mas aquele que 

não crê no Filho não verá a vida, 

mas a justiça de Deus sobre ele 

permanece. 

João 4 

Jesus e a Samaritana 

1 Os fariseus ouviram falar que 

Jesus conseguia mais discípulos  
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e batizava mais gente doque 

João Batista. 

2 (Ainda que Jesus mesmo não 

batizava, mas os seus discípulos, 

por motivo de que ainda estava 

vivo João Batista. Jesus ainda 

não tinha entregado o seu cor-

po para ser glorificado. Diz 

Jesus: pai glorifique teu filho, 

para que o teu filho glorifique a 

Ti. Jesus fez o seu primeiro ba-

tismo, aos seus apóstolos Jo 

20:22. Jo 17:1,2 19: 30,34 Mt 

12:50   1Jo 5:6 Lc 3:11 Lc 23:46 

Mc 1:8 At 11:15-17) 

3 Deixou a Judéia, e foi outra vez 

para a Galiléia. 

4 E era-lhe necessário passar 

por Samaria. 

5 Foi, pois, a uma cidade de Sama-

ria, chamada Sicar, junto da 

herdade que Jacó tinha dado a 

seu filho José. 

6 E estava ali a fonte de Jacó. 

Jesus, pois, cansado do caminho, 

sentou-se assim junto da fonte. 

Era isto quase à hora sexta. 

7 Veio uma mulher de Samaria ti-

rar água. Disse-lhe Jesus: Dá-me 

de beber. 

8 Porque os seus discípulos 

tinham ido à cidade comprar 

comida. 

9 Disse-lhe, pois, a mulher sama-

ritana: Como, sendo tu judeu, me 

pedes de beber a mim, que sou 

mulher samaritana? (Porque os 

judeus não se comunicam com os 

samaritanos). 

10 Jesus respondeu, e disse-lhe: 

Se tu conheceras o batismo de  
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Deus, e quem é o que te diz: Dá-me 

de beber, tu lhe pedirias, e ele te 

daria água viva. 1Co 10:2 

11Disse-lhe a mulher: Senhor, 

tu não tens com que tirar a 

água, e o poço é fundo; onde, 

pois, tens a água viva? 

12 És tu maior do que o nosso pai 

Jacó, que nos deu o poço, beben-

do ele próprio dele, e os seus 

filhos, e o seu gado? 

13 Jesus respondeu, e disse-lhe: 

Qualquer que beber desta água 

tornará a ter sede; 

14 Mas aquele que beber da 

água que eu lhe der nunca terá 

sede, porque a água que eu lhe 

der se fará nele uma fonte de 

água que salte para a vida 

eterna. João 7:37,38 João 6:63 

Ap 22:1 Tg 3:6 

15 Disse-lhe a mulher: Senhor, 

dá-me dessa água, para que não 

mais tenha sede, e não venha 

aqui tirá-la. 

16 Disse-lhe Jesus: Vai, chama o 

teu marido, e vem cá. 

17 A mulher respondeu, e disse: 

Não tenho marido. Disse-lhe 

Jesus: Disseste bem: Não tenho 

marido; 

18 Porque tiveste cinco mari-

dos, e o que agora tens não é teu 

marido; isto disseste com verda-

de. 

19 Disse-lhe a mulher: Senhor, 

vejo que és profeta. 

20 Nossos pais adoraram neste 

monte, e vós dizeis que é em 

Jerusalém o lugar onde se deve 

adorar. 
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21 Disse-lhe Jesus: Mulher, crê-

me que a hora vem, em que nem 

neste monte nem em Jerusalém 

adorareis o Pai. 

22 Vós adorais o que não sabeis; 

nós adoramos o que sabemos 

porque a salvação vem dos ju-

deus. 

23 Mas a hora vem, e agora é, em 

que os verdadeiros adoradores 

adorarão o Pai em espírito e em 

verdade; porque o Pai procura a 

tais que assim o adorem. Jo 3:8 

24 Deus é Espírito, e importa que 

os que o adoram o adorem em 

espírito e em verdade. 

25 A mulher disse-lhe: Eu sei que 

o Messias (que se chama o 

Cristo) vem; quando ele vier, 

nos anunciará tudo. 

26 Jesus disse-lhe: Eu o sou, eu 

que falo contigo. 

27 E nisto vieram os seus discí-

pulos, e maravilharam-se de que 

estivesse falando com uma mu-

lher samaritana; todavia ne-

nhum lhe disse: Que perguntas? 

Ou: Por que falas com ela? 

28 Deixou, pois, a mulher o seu 

cântaro, e foi à cidade, e disse 

àqueles homens: 

29 Vinde, vede um homem que me 

disse tudo quanto tenho feito. 

Porventura não é este o Cristo? 

30 Saíram, pois, da cidade, e fo-

ram ter com ele. 

31 E, entretanto, os seus discí-

pulos lhe rogaram, dizendo: Ra-

bi, come. 

32 Jesus, porém, lhes disse: Uma 
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comida tenho para comer, que 

vós não conheceis. 

33 Então os discípulos diziam 

uns aos outros: Trouxe-lhe, por-

ventura, alguém algo de comer? 

34 Jesus disse-lhes: A minha 

comida é fazer à vontade daque-

le que me enviou, e realizar a 

sua obra. 

35 Não dizeis vós que ainda há 

quatro meses até que venha a 

ceifa? Eis que eu vos digo: Le-

vantai os vossos olhos, e vejam 

as terras, que já estão brancas 

para a ceifa. Lc 10:2,3, 

36 E o que ceifa recebe galar-

dão, e ajunta fruto para a vida 

eterna; para que, assim o que 

semeia como o que ceifa, ambos 

se alegram. 

37 Porque nisto é verdadeiro o 

ditado, que um é o que semeia, e 

outro o que ceifa. 

38 Eu, vos enviei a ceifar onde 

vós não trabalhastes; outros 

trabalharam, e vós entrastes 

no seu trabalho. 

39 E muitos dos samaritanos da-

quela cidade creram em Jesus, 

pela palavra da mulher, que tes-

tificou: Disse-me tudo quanto 

tenho feito. 

40 Indo, pois, ter com Jesus os 

samaritanos, rogaram-lhe que 

ficasse com eles; e ficou ali dois 

dias. 

41 E muitos mais creram em 

Jesus, por causa da sua palavra  

42 E diziam à mulher: Já não é 

pelo teu dito que nós cremos; 

porque nós mesmos o temos  
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ouvido, e sabemos que este é ver-

dadeiramente Cristo, o Salva-

dor do povo que está na Terra. 

43 E dois dias depois partiu dali, 

e foi para a Galiléia. 

44 Porque Jesus mesmo testifi-

cou que um profeta não tem 

honra na sua própria pátria. 

45 Jesus, Chegando, pois, à Gali-

léia, os galileus o receberam, 

vistas todas as coisas que 

fizera em Jerusalém, no dia da 

festa; porque também eles 

tinham ido à festa. 

46 Segunda vez foi Jesus a Caná 

da Galiléia, onde da água fizera 

vinho. E havia ali um nobre, cujo 

filho estava enfermo em Cafar-

naum. 

47 Ouvindo este que Jesus vinha 

da Judéia para a Galiléia, foi ter 

com ele, e rogou-lhe que desces-

se, e curasse o seu filho, porque 

já estava à morte. 

48 Então Jesus lhe disse: Se não 

virdes sinais e milagres, não 

crereis. 

49 Disse-lhe o nobre: Senhor, 

desce, antes que meu filho mor-

ra. 

50 Disse-lhe Jesus: Vai, o teu 

filho vive. E o homem creu na 

palavra que Jesus lhe disse, e 

partiu. 

51 E descendo ele logo, saíram-

lhe ao encontro os seus servos, 

e lhe anunciaram, dizendo: O teu 

filho vive. 

52 Perguntou-lhes, pois, a que 

hora se achara melhor. E disse- 

ram-lhe: Ontem às sete horas a  
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febre o deixou. 

53 Entendeu, pois, o pai que era 

aquela hora a mesma em que 

Jesus lhe disse: O teu filho vive; 

e creu ele, e toda a sua casa. 

54 Jesus fez este segundo mila-

gre, quando ia da Judéia para a 

Galiléia. 

João 5 

Jesus Cura Um Paralitico 

1Depois disto havia uma festa 

entre os judeus, e Jesus subiu a 

Jerusalém. 

2 Ora, em Jerusalém há próximo 

à porta das ovelhas, um tanque, 

chamado em hebreu Betesda, o 

qual tem cinco alpendres. 

3 Nestes jazia grande multidão 

de enfermos, cegos, mancos e 

ressicados, esperando o movi-

mento da água. 

4 Porquanto um anjo descia em 

certo tempo ao tanque, e agi-

tava a água; e o primeiro que ali 

descia, depois do movimento da 

água, sarava de qualquer en-

fermidade que tivesse. 

5 E estava ali um homem que, 

havia trinta e oito anos, se acha-

va enfermo. 

6 E Jesus, vendo este deitado, e 

sabendo que estava neste esta-

do havia muito tempo, disse-lhe: 

Queres ficar são? 

7 O enfermo respondeu-lhe: 

Senhor, não tenho homem algum 

que, quando a água é agitada, me 

ponha no tanque; mas, enquanto 

eu vou, desce outro antes de 

mim. 
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8 Jesus disse-lhe: Levanta-te, to-

ma o teu leito, e anda. 

9 Logo aquele homem ficou são; 

e tomou o seu leito, e andava. E 

aquele dia era sábado. 

10 Então os judeus disseram 

àquele que tinha sido curado: É 

sábado, não te é lícito levar o 

leito. 

11 Ele respondeu-lhes: Aquele 

que me curou, ele próprio disse: 

Toma o teu leito, e anda. 

12 Perguntaram-lhe, pois: Quem 

é o homem que te disse: Toma o 

teu leito, e anda? 

13 E o que fora curado não sa-

bia quem era; porque Jesus se 

havia retirado, em razão de na-

quele lugar haver grande multi-

dão. 

14 Depois Jesus encontrou-o no 

templo, e disse-lhe: Eis que já 

estás são; não peques mais, para 

que não te suceda alguma coisa 

pior. 

15 E aquele homem foi, e contou 

aos judeus que Jesus era o que o 

curara. 

16 E por esta causa os judeus 

perseguiram a Jesus, e procura-

vam matá-lo, porque fazia estas 

coisas no sábado. 

17 E Jesus lhes respondeu: Meu 

Pai trabalha até agora, e eu tra-

balho também. 

18 Por isso, pois, os judeus ainda 

mais procuravam matá-lo, por-

que não só quebrantava o sába-

do, mas também dizia que Deus 

era seu próprio Pai, fazendo-se 

igual a Deus. 



João 5 

19 Mas Jesus respondeu, e disse-

lhes: Na verdade, na verdade 

vos digo que o Filho por si mesmo 

não pode fazer coisa alguma, se 

o não vir fazer o Pai; porque 

tudo quanto ele faz, o Filho o 

faz igualmente. 

20 Porque o Pai ama o Filho, e 

mostra-lhe tudo o que faz; e ele 

lhe mostrará maiores obras do 

que estas, para que vos maravi-

lheis. 

21 Pois, assim como o Pai ressus-

cita os mortos, e os vivifica, as-

sim também o Filho vivifica aque-

les que quer. 

22 E também o Pai a ninguém jul-

ga, mas deu ao Filho todo o 

juízo; 

23 Para que todos honrem o 

Filho, como honram o Pai. Quem 

não honra o Filho, não honra o 

Pai que o enviou. 

24 Na verdade, na verdade vos 

digo que quem ouve a minha pala-

vra, e crê naquele que me envi-

ou, tem a vida eterna, e não en-

trará em condenação, mas pas-

sou da morte para a vida. 

25 Em verdade, em verdade vos 

digo que vem a hora, e agora é, 

em que os mortos ouvirão a voz 

do Filho de Deus, e os que a 

ouvirem viverão. 

26 Porque, como o Pai tem a vida 

em si mesmo, assim deu também ao 

Filho ter a vida em si mesmo; 

27 E deu-lhe o poder de exercer 

o juízo, porque é o Filho do 

homem. 

28 Não vos maravilheis disto;  
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porque vem a hora em que todos 

os que estão nos sepulcros ouvi-

rão a sua voz. 

29 E os que fizeram o bem sairão 

para a ressurreição da vida; e 

os que fizeram o mal para a res-

surreição da condenação. 

30 Eu não posso de mim, mesmo 

fazer coisa alguma. Como ouço, 

assim julgo; e o meu juízo é 

justo, porque não busco a minha 

vontade, mas a vontade do Pai 

que me enviou. 

31 Se eu testifico de mim mesmo, 

o meu testemunho não é verda-

deiro. 

32 Há outro que testifica de mim, 

e sei que o testemunho que ele 

dá de mim é verdadeiro. 

33 Vós mandastes mensageiros 

a João, e ele deu testemunho da 

verdade. 

34 Eu, porém, não recebo teste-

munho de homem; mas digo isto, 

para que vos salveis. 

35 Ele era a candeia que ardia e 

alumiava, e vós quisestes ale-

grar-vos por um pouco de tempo 

com a sua luz. 

36 Mas eu Jesus tenho maior tes-

temunho do que o de João Batis-

ta; porque as obras que o Pai me 

deu para realizar, as mesmas 

obras que eu faço, testificam de 

mim, que o Pai me enviou. 

37 E o Pai, que me enviou, ele 

mesmo testificou de mim. Vós 

nunca ouvistes a sua voz, nem 

vistes o seu parecer. 

38 E a sua palavra não permane- 
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ce em vós, porque naquele que 

Deus enviou não credes vós. 

39 Examinais as Escrituras, por-

que vós cuidais ter nelas a vida 

eterna, e são elas que de mim 

testificam; 

40 E não quereis vir a mim para 

terdes vida. 

41 Eu não recebo glória dos ho-

mens; 

42 Mas bem vos conheço, que 

não tendes em vós o amor de 

Deus. 

43 Eu vim em nome de meu Pai, e 

não me aceitais; se outro vier em 

seu próprio nome, a esse acei-

tareis. 

44 Como podeis vós crer, rece-

bendo honra uns dos outros, e 

não buscando a honra que vem 

só de Deus? 

45 Não cuideis que eu vos hei de 

acusar para com o Pai. Há um 

que vos acusa, Moisés, em quem 

vós esperais. 

46 Porque, se vós crêsseis em 

Moisés, creriam em mim; porque 

de mim escreveu ele. 

47 Mas, se não credes nos seus 

escritos, como crereis nas mi-

nhas palavras? 

João 6 

Jesus Multiplica Pães 

1 Depois disto partiu Jesus para 

o outro lado do mar da Galiléia, 

que é o de Tiberíades. 

2 E grande multidão o seguia, 

porque via os sinais que operava 

sobre os enfermos. 
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3 E Jesus subiu ao monte, e 

sentou-se ali com os seus discí-

pulos. 

4 E a páscoa, a festa dos judeus, 

estava próxima. 

5 Então Jesus, levantando os 

olhos, e vendo que uma grande 

multidão vinha ter com Ele, dis-

se a Filipe: Onde compraremos 

pão, para estes comerem? 

6 Mas dizia isto para o experi-

mentar; porque Jesus bem sabia 

o que havia de fazer. 

7 Filipe respondeu-lhe: Duzen-

tos dinheiros de pão não lhes 

bastarão, para que cada um 

deles tome um pouco. 

8 E um dos seus discípulos, 

André, irmão de Simão Pedro, 

disse-lhe: 

9 Está aqui um rapaz que tem cin-

co pães de cevada e dois peixi-

nhos; mas que é isto para tan-

tos? 

10 E disse Jesus: Mandai sentar 

os homens. E havia muita relva 

naquele lugar. sentaram-se, 

pois, os homens em número de 

quase cinco mil. 

11 E Jesus tomou os pães e, há-

vendo dado graças, repartiu-os 

pelos discípulos, e os discípulos 

pelos que estavam sentados; e 

igualmente também dos peixes, 

quanto eles queriam. 

12 E, quando estavam saciados, 

disse aos seus discípulos: Reco-

lhei os pedaços que sobraram, 

para que nada se perca. 

13 Recolheram, pois, e enche-

ram doze cestos de pedaços dos  
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cinco pães de cevada, que sobra-

ram aos que haviam comido. 

14 Vendo, pois, aqueles homens 

o milagre que Jesus tinha feito, 

diziam: Este é verdadeiramente 

o profeta que devia vir a terra. 

15 Sabendo, pois, Jesus que havi-

am de vir arrebatá-lo, para o fa-

zerem rei, tornou a retirar-se 

só, para o monte. 

16 E, quando veio a tarde, os 

seus discípulos desceram para o 

mar. 

17 E, entrando no barco, atra-

véssaram o mar em direção a Ca-

farnaum; e era já escuro, e ain-

da Jesus não tinha chegado ao 

pé deles. 

18 E o mar se levantou, porque 

um grande vento assoprava. 

19 E, tendo navegado uns   cinco 

a seis quilômetros, viram a 

Jesus, andando sobre o mar e 

aproximando-se do barco; e te-

meram.  

20 Mas Jesus lhes disse: Sou eu, 

não temais. 

21 Então eles de boa mente o re-

ceberam no barco; e logo o 

barco chegou à terra para onde 

iam. Jesus nos mostra que Ele e 

o Pai são um; não afunda em 

águas, por serem Espírito Santo 

Jo 4:24 Fp 2:5-11 Mt 17:13 Lc 

9:28-36 Jo 1:1-5 

22 No dia seguinte, a multidão 

que estava do outro lado do 

mar, vendo que não havia ali 

mais do que um barquinho, a não 

ser aquele no qual os discípu-

los haviam entrado, e que Jesus  
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não entrou com os seus discí-

pulos naquele barquinho, mas 

que os seus discípulos tinham 

ido sozinhos  

23 Contudo, outros barquinhos 

tinham chegado de Tiberíades, 

perto do lugar onde comeram o 

pão, havendo o Senhor dado 

graças. 

24 Vendo, pois, a multidão que 

Jesus não estava ali nem os seus 

discípulos, entraram eles tam-

bém nos barcos, e foram a Ca-

farnaum, em busca de Jesus. 

25 E, achando-o no outro lado 

do mar, disseram-lhe: Mestre, 

quando chegaste aqui? 

26 Jesus respondeu-lhes e disse: 

Na verdade, na verdade vos digo 

que me buscais, não pelos sinais 

que vistes, mas porque comestes 

do pão e vos saciastes. (Até os 

dias de hoje o povo do mundo, só 

buscam Jesus, para saciarem as 

coisas materiais e não buscam a 

salvação. Só buscam os que lhes 

prometem prosperidade, nos 

dias de hoje.)   

27 Trabalhai, não pela comida 

que perece, mas pela comida que 

permanece para a vida eterna, a 

qual o Filho do homem vos dará; 

porque a este o Pai, Deus, o se-

lou. 

28 Disseram-lhe, pois: Que fare-

mos para executarmos as obras 

de Deus? 

29 Jesus respondeu, e disse-

lhes: A obra de Deus é esta: Que 

creiais naquele que ele enviou. 

30 Disseram-lhe, pois: Que sinal, 

pois, fazes tu, para que o veja- 
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mos, e creiamos em ti? Que ope-

ras tu? 

31 Nossos pais comeram o maná 

no deserto, como está escrito: 

Deu-lhes a comer o pão do reino. 

32 Disse-lhes, pois, Jesus: Na 

verdade, na verdade vos digo: 

Moisés não vos deu o pão do rei-

no; mas meu Pai vos dá o verda-

deiro pão do reino. 

33 Porque o pão de Deus é aque-

le que desce do reino e dá vida 

ao povo da terra. 

34 Disseram-lhe, pois: Senhor, 

dá-nos sempre desse pão. 

35 E Jesus lhes disse: Eu sou o 

pão da vida; aquele que vem a 

mim não terá fome, e quem crê em 

mim nunca terá sede. 

36 Mas já vos disse que também 

vós me vistes, e, contudo, não 

creste. 

37 Todos os que o Pai me dá virá 

a mim; e o que vem a mim de manei-

ra nenhuma o lançarei fora. 

38 Porque eu desci do reino, não 

para fazer a minha vontade, mas 

a vontade daquele que me envi-

ou. 

39 E a vontade do Pai que me en-

viou é esta: Que nenhum de 

todos aqueles que me deu se 

perca, mas que o ressuscite no 

último dia.  

40 Porquanto a vontade daque-

le que me enviou é esta: Que todo 

aquele que ouvem o Filho, e crê 

nele, tenha a vida eterna; e eu o 

ressuscitarei no último dia. 

41 Murmuravam, pois, de Jesus  
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os judeus, porque dissera: Eu 

sou o pão que desceu do reino. 

42 E diziam: Não é este Jesus, o 

filho de José, cujo pai e mãe nós 

conhecemos? Como, pois, diz ele: 

Desci do reino do Pai? 

43 Respondeu, pois, Jesus e dis-

se-lhes: Não tenhas dúvidas en-

tre vós. 

44 Ninguém pode vir a mim, se o 

Pai que me enviou o não trouxer; 

e eu o ressuscitarei no último 

dia. 

45 Está escrito nos profetas:     

E serão todos ensinados por 

Deus. Portanto, todo aquele 

que do Pai ouviu e aprendeu, vem 

a mim. 

46 Não que alguém visse ao Pai, 

a não ser aquele que é de Deus; 

este tem ouvido ao Pai. 

47 Na verdade, na verdade vos 

digo que aquele que crê em mim 

tem a vida eterna. 

48 Eu sou o pão da vida. 

49 Vossos pais comeram o maná 

no deserto, e morreram. 

50 Este é o pão que desce do rei-

no, para que o que dele comer 

não morra. 

51Eu sou o pão vivo que desceu 

do reino; se alguém comer deste 

pão, viverá para sempre; e o pão 

que eu der é a minha carne, que 

eu darei pela vida do povo da 

terra. 

52 Disputavam, pois, os judeus 

entre si, dizendo: Como nos pode 

dar este a sua carne a comer?          

“Jesus falava do seu evangelho 
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o novo testamento do reino do 

Pai. Mt 26:26-29 Mc 14:24 Lc 

22:20 1 Co 11:25” 

53 Jesus, pois, lhes disse: Na ver-

dade, na verdade vos digo que, 

se não comerdes a carne do 

Filho do homem, e não beberdes 

o seu sangue, não tereis vida em 

vós mesmos, 

54 Quem come a minha carne e 

bebe o meu sangue tem a vida 

eterna, e eu o ressuscitarei no 

último dia.  

55 Porque a minha carne verda-

deiramente é comida, e o meu 

sangue verdadeiramente é bebi-

da. 

56 Quem come a minha carne e 

bebe o meu sangue permanece 

em mim e eu nele. (Evangelho o 

novo testamento do reino do 

Pai. Mt 26:26-29 Mc 14:24 Lc 

22:20 1 Co 11:25) 

57 Assim como o Pai, que vive, me 

enviou, e eu vivo pelo Pai, assim, 

quem de mim se alimenta, também 

viverá por mim. 

58 Este é o pão que desceu do 

reino; não é o caso de vossos 

pais, que comeram o maná e mor-

reram; quem comer este pão vi-

verá para sempre. 

59 Jesus disse estas coisas na 

sinagoga, ensinando em Cafar-

naum. 

60 Muitos, pois, dos seus discípu-

los, ouvindo isto, disseram: Du-

ro é este discurso; quem o pode 

ouvir? 

61 Sabendo, pois, Jesus em si 

mesmo que os seus discípulos  
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pensavam disso, disse-lhes: Isto 

escandaliza-vos? 

62 Que seria, pois, se vísseis su-

bir o Filho do homem para onde 

primeiro estava? 

63 O espírito é o que vivifica, a 

carne para nada aproveita; as 

palavras que eu vos digo são es-

pírito e vida. 

64 Mas há alguns de vós que não 

creem. Porque bem sabia Jesus, 

desde o princípio, quem eram os 

que não criam, e quem era o que 

o havia de entregar. 

65 E dizia: Por isso eu vos disse 

que ninguém pode vir a mim, se 

por meu Pai não lhe for conce-

dido. 

66 Desde então muitos dos seus 

discípulos tornaram para trás, 

e já não andavam com Jesus. 

67 Então disse Jesus aos doze: 

Quereis vós também retirar-vos? 

68 Respondeu-lhe, pois, Simão 

Pedro: Senhor, para quem ire-

mos nós? Tu tens as palavras da 

vida eterna. 

69 E nós temos crido e conhe-

cido que tu és o Cristo, o Filho 

do Deus vivente. 

70 Respondeu-lhe Jesus: Não 

vos escolhi a vós os doze? e um 

de vós é um diabo. 

71 E isto dizia ele de Judas Isca-

riotes, filho de Simão; porque 

este o havia de entregar, sendo 

um dos doze. 

João 7 

Jesus Vai a Jerusalém 
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1 E depois disto Jesus andava pe-

la Galiléia, e já não queria an-

dar pela Judéia, pois os judeus 

procuravam matá-lo. 

2 E estava próxima a festa dos 

judeus, a dos tabernáculos. 

3 Disseram-lhe, pois, seus ir-

mãos: Sai daqui, e vai para a Judé-

ia, para que também os teus discí-

pulos vejam as obras que fazes. 

4 Porque não há ninguém que 

procure ser conhecido que faça 

coisa alguma em oculto. Se fa-

zes estas coisas, manifesta-te 

ao povo da terra. 

5 Porque nem mesmo seus irmãos 

criam nele. 

6 Disse-lhes, pois, Jesus: Ainda 

não é chegado o meu tempo, mas 

o vosso tempo sempre está pron-

to. 

7 O povo do mundo não vos pode 

odiar, mas me odeias a mim, por-

quanto deles testifico que as 

suas obras são más. 

8 Subi vós a esta festa; eu não 

subo ainda a esta festa, porque 

ainda o meu tempo não está cum-

prido. 

9 E Jesus, havendo-lhes dito is-

to, ficou na Galiléia. 

10 Mas, quando seus irmãos já 

tinham subido à festa, então su-

biu Ele também, não manifesta-

mente, mas como em oculto. 

11 Ora, os judeus procuravam-

no na festa, e diziam: Onde está 

Jesus? 

12 E havia grande murmuração 

entre a multidão a respeito de  
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Jesus. Diziam alguns: Ele é bom. 

E outros diziam: Não, antes en-

gana o povo. 

13 Todavia ninguém falava de 

Jesus abertamente, por medo 

dos judeus. 

14 Mas, no meio da festa subiu 

Jesus ao templo, e ensinava. 

15 E os judeus maravilhavam-se, 

dizendo: Como sabe estas le-

tras, não as tendo aprendido? 

16 Jesus lhes respondeu, e dis-

se: A minha doutrina não é mi-

nha, mas daquele que me enviou. 

17 Se alguém quiser fazer a von-

tade de Deus, pela mesma dou-

trina conhecerá se ela é de 

Deus, ou se eu falo de mim 

mesmo. 

18 Quem fala de si mesmo busca 

a sua própria glória; mas o que 

busca a glória daquele que o 

enviou, esse é verdadeiro, e não 

há nele injustiça. 

19 Não vos deu Moisés a lei? e ne-

nhum de vós cumpre a lei. Por 

que procurais matar-me? 

20 A multidão respondeu, e dis-

se: Tens demônio; quem procura 

matar-te? 

21 Respondeu Jesus, e disse-

lhes: Fiz uma só obra, e todos 

vos maravilhais. 

22 Pelo motivo de que Moisés 

vos deu a circuncisão (não que 

fosse de Moisés, mas dos pais), 

no sábado circuncidais um ho-

mem. 

23 Se o homem recebe a circunci-

são no sábado, para que a lei de  
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Moisés não seja quebrantada, 

indignais-vos contra mim, por-

que no sábado curei de todo um 

homem? 

24 Não julgueis segundo a apa-

rência, mas julgai segundo a 

reta justiça. 

25 Então alguns dos de Jerusa-

lém diziam: Não é este o que 

procuram matar? 

26 E ele aí está falando aberta-

mente, e nada lhe dizem. Porven-

tura sabem verdadeiramente os 

príncipes que de fato este Jesus 

é o Cristo? 

27 Todavia bem sabemos de onde 

este é; mas, quando vier Jesus o 

Cristo, ninguém saberá de onde 

ele é. 

28 Clamava, pois, Jesus no, tem-

plo, ensinando e dizendo: Vós 

conheceis-me, e sabeis de onde 

sou; e eu não vim de mim mesmo, 

mas aquele que me enviou é ver-

dadeiro, o qual vós não conhe-

ceis. 

29 Mas eu conheço-o, porque 

dele sou e ele me enviou. 

30 Procuravam, pois, prendê-lo, 

mas ninguém lançou mão em 

Jesus, porque ainda não era che-

gada a sua hora. 

31 E muitos da multidão creram 

em Jesus, e diziam: Quando o 

Cristo vier, fará ainda mais 

sinais do que os que este tem 

feito? 

32 Os fariseus ouviram que a 

multidão falava de Jesus estas 

coisas; e os fariseus e os prin-

cipais dos sacerdotes manda- 
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ram servidores para o prende-

rem. 

33 Disse-lhes, pois, Jesus: Ainda 

um pouco de tempo estou con-

vosco, e depois vou para aquele 

que me enviou. 

34 Vós me buscareis, e não me 

achareis; e onde eu estou, vós 

não podeis vir. 

35 Disseram, pois, os judeus uns 

para os outros: Para onde irá 

este, que o não acharemos? Irá 

porventura para os dispersos 

entre os gregos, e ensinará os 

gregos? 

36 Que palavra é esta que disse: 

Buscar-me-eis, e não me acha-

reis; e: Aonde eu estou vós não 

podeis ir? 

37 E no último dia, o grande dia 

da festa, Jesus pôs-se em pé, e 

clamou, dizendo: Se alguém tem 

sede, venha a mim, e beba. 

38 Quem crê em mim, como diz a 

Escritura, rios de água viva 

correrão do seu ventre. 

39 E isto disse Jesus do Espírito 

que haviam de receber os que 

nele cressem; porque o Espírito 

Santo ainda não fora dado, por 

ainda Jesus, o filho do homem 

não ter sido glorificado. 

40 Então muitos da multidão, ou-

vindo esta palavra, diziam: Ver-

dadeiramente este é o Profeta. 

41Outros diziam: Este é o 

Cristo; mas diziam outros: Vem, 

pois, Jesus o Cristo da Galiléia? 

42 Não diz a Escritura que Jesus 

o Cristo vem da descendência de  
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Davi, e de Belém, da aldeia de 

onde era Davi? 

43 Assim entre o povo havia dis-

córdias por causa de Jesus. 

44 E alguns deles queriam pren-

dê-lo, mas ninguém lançou mão 

dele. 

45 E os servidores foram ter 

com os principais dos sacerdo-

tes e fariseus; e eles lhes per-

guntaram: Por que não o trou-

xestes? 

46 Responderam os servidores: 

Nunca homem algum falou assim 

como este homem. 

47 Responderam-lhes, pois, os 

fariseus: Também vós fostes en-

ganados? 

48 Creu em Jesus porventura al-

gum dos principais ou dos fari-

seus? 

49 Mas esta multidão, que não 

sabe a lei, é maldita. 

50 Nicodemos, que era um deles 

(o que de noite fora ter com 

Jesus), disse-lhes: 

51 Porventura condena a nossa 

lei um homem sem primeiro o ou-

vir e ter conhecimento do que 

faz? 

52 Responderam eles, e disse-

ram-lhe: És tu também da Gali-

léia? Examina, e verás que da 

Galiléia nenhum profeta surgiu. 

53 E cada um foi para sua casa.  

João 8 

Mulher Apanhada em Adultério 

1 Jesus, porém, foi para o Monte 

das Oliveiras. 
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2 E pela manhã cedo tornou pa-

ra o templo, e todo o povo vinha 

ter com Jesus, e, sentando-se, os 

ensinava. 

3 E os escrivães e fariseus trou-

xeram-lhe uma mulher apanhada 

em adultério; 

4 E, pondo-a no meio, disseram-

lhe: Mestre, esta mulher foi 

apanhada, no próprio ato, adul-

terando. 

5 E na lei nos mandou Moisés que 

as tais sejam apedrejadas. Tu, 

pois, que dizes? 

6 Isto diziam eles, tentando-o, 

para que tivessem de que o acu-

sar. Mas Jesus, inclinando-se, 

escrevia com o dedo na terra. 

7 E, como insistissem, pergun-

tando-lhe, endireitou-se e disse-

lhes: Aquele que de entre vós 

está sem pecado seja o primeiro 

que atire pedra contra ela. 

8 E Jesus, tornando a inclinar-

se, escrevia na terra. 

9 Quando ouviram isto, redar-

guidos da consciência, saíram 

um a um, a começar pelos mais ve-

lhos até aos últimos; ficou só 

Jesus e a mulher que estava no 

meio. 

10 E, endireitando-se Jesus, e 

não vendo ninguém mais do que a 

mulher, disse-lhe: Mulher, onde 

estão aqueles teus acusadores? 

Ninguém te condenou? 

11 E ela disse: Ninguém, Senhor. 

E disse-lhe Jesus: Nem eu também 

te condeno; vai-te, e não peques 

mais. 

12 Falou-lhes, pois, Jesus outra 
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vez, dizendo: Eu sou a luz do 

povo da terra; quem me segue 

não andará em trevas, mas terá 

a luz da vida. 

13 Disseram-lhe, pois, os fari-

seus: Tu testificas de ti mesmo; o 

teu testemunho não é verda-

deiro. 

14 Respondeu Jesus, e disse-

lhes: Ainda que eu testifico de 

mim mesmo, o meu testemunho é 

verdadeiro, porque sei de onde 

vim, e para onde vou; mas vós 

não sabeis de onde venho, nem 

para onde vou. 

15 Vós julgais segundo a carne; 

eu a ninguém julgo. 

16 E, se na verdade julgo, o meu 

juízo é verdadeiro, porque não 

sou eu só, mas eu e o Pai que me 

enviou. 

17 E na vossa lei está também es-

crito que o testemunho de dois 

homens é verdadeiro. 

18 Eu sou o que testifico de mim 

mesmo, e de mim testifica também 

o Pai que me enviou. 

19 Disseram-lhe, pois: Onde está 

teu Pai? Jesus respondeu: Não 

me conheceis a mim, nem a meu 

Pai; se vós me conhecêsseis a 

mim, também conhecerias a meu 

Pai. 

20 Estas palavras, disse Jesus 

no lugar do tesouro, ensinando 

no templo, e ninguém o prendeu, 

porque ainda não era chegada a 

sua hora. 

21 Disse-lhes, pois, Jesus outra 

vez: Eu retiro-me, e buscar-me-

eis, e morrereis no vossos peca- 
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dos. Para onde eu vou, não 

podeis vós vir. 

22 Diziam, pois, os judeus: Por-

ventura quererá matar-se a si 

mesmo, pois diz: Para onde eu 

vou não podeis vir? 

23 E dizia-lhes: Vós sois de baixo, 

eu sou de cima; vós sois deste 

mundo, eu não sou deste mundo. 

24 Por isso vos disse que mor-

rereis em vossos pecados, por-

que se não crerdes que eu sou, 

morrereis em vossos pecados. 

25 Disseram-lhe, pois: Quem és 

tu? Jesus lhes disse: Isso mesmo 

que já desde o princípio vos 

disse. 

26 Muito tenho que dizer e 

julgar de vós, mas aquele que 

me enviou é verdadeiro; e o que 

dele tenho ouvido, isso falo ao 

povo da terra. 

27 Mas não entenderam que 

Jesus lhes falava do Pai. 

28 Disse-lhes, pois, Jesus: Quan-

do levantardes o Filho do ho-

mem, então conhecereis que EU 

SOU, e que nada faço por mim 

mesmo; mas isto falo como meu 

Pai me ensinou. Mc 16:19 Lc 

24:51 Hb 9:24 

29 E aquele que me enviou está 

comigo. O Pai não me tem deixado 

só, porque eu faço sempre o que 

lhe agrada. 

30 Dizendo Jesus estas coisas, 

muitos creram nele. 

31 Jesus dizia, pois, aos judeus 

que criam nEle: Se vós permane-

cerdes na minha palavra, verda- 
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deiramente sereis meus dis-

cípulos; 

32 E conhecereis a verdade, e a 

verdade vos libertará. 

33 Responderam-lhe: Somos des-

cendência de Abraão, e nunca 

servimos a ninguém; como dizes 

tu: Sereis livres? 

34 Respondeu-lhes Jesus: Em 

verdade, em verdade vos digo 

que todo aquele que comete pe-

cado é servo do pecado. 

35 Ora o servo não fica para 

sempre em casa; o Filho fica 

para sempre. 

36 Se, pois, o Filho vos libertar, 

verdadeiramente sereis livres. 

37 Bem sei que sois descendên-

cia de Abraão; contudo, procu-

rais matar-me, porque a minha 

palavra não entra em vós. 

38 Eu falo do que vi junto de meu 

Pai, e vós fazeis o que também 

vistes junto de vosso pai. 

39 Responderam, e disseram-

lhe: Nosso pai é Abraão. Jesus 

disse-lhes: Se fôsseis filhos de 

Abraão, fariam as obras de 

Abraão. 

40 Mas agora procurais matar-

me, a mim, homem que vos tem dito 

a verdade que de Deus tem ouvi-

do; Abraão não fez isto. 

41Vós fazeis as obras de vosso 

pai. Disseram-lhe, pois: Nós não 

somos nascidos de fornicação; 

temos um Pai, que é Deus. 

42 Disse-lhes, pois, Jesus: Se 

Deus fosse o vosso Pai, certa-

mente me amarias, pois que eu  
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saí, e vim de Deus; não vim de mim 

mesmo, mas ele me enviou. 

43 Por que não entendeis a 

minha linguagem? Por não po-

derdes ouvir a minha palavra. 

44 Vós tendes por pai ao diabo, e 

quereis satisfazer os desejos 

de vosso pai. Ele foi homicida 

desde o princípio, e não se fir-

mou na verdade, porque não há 

verdade nele. Quando ele pro-

fere mentira, fala do que lhe é 

próprio, porque é mentiroso, e 

pai da mentira 

45 Mas, porque vos digo a ver-

dade, não me credes. 

46 Quem dentre vós me conven-

ce de pecado? E se vos digo a ver-

dade, por que não credes? 

47 Quem é de Deus escuta as pa-

lavras de Deus; por isso vós não 

as escutais, porque não sois de 

Deus. 

48 Responderam, pois, os ju-

deus, e disseram-lhe: Não dize-

mos nós que és samaritano, e 

que tens demônio? 

49 Jesus respondeu: Eu não te-

nho demônio, antes honro a meu 

Pai, e vós me desonrais. 

50 Eu não busco a minha glória; 

há quem a busque, e julgue. 

51 Em verdade, em verdade vos 

digo que, se alguém guardar a 

minha palavra, nunca verá a 

morte. 

52 Disseram-lhe, pois, os judeus: 

Agora conhecemos que tens de-

mônio. Morreu Abraão e os pro-

fetas; e tu dizes: Se alguém  
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guardar a minha palavra, nunca 

provará a morte. 

53 És tu maior do que o nosso pai 

Abraão, que morreu? E também 

os profetas morreram. Quem te 

fazes tu ser? 

54 Jesus respondeu: Se eu me 

glorifico a mim mesmo, a minha 

glória não é nada; quem me glo-

rifica é meu Pai, o qual dizeis que 

é vosso Deus. 

55 E vós não o conheceis, mas eu 

conheço-o. E, se disser que o não 

conheço, serei mentiroso como 

vós; mas conheço-o e guardo a 

sua palavra. 

56 Abraão, vosso pai, exultou 

por ver o meu dia, e viu-o, e ale-

grou-se. 

57 Disseram-lhe, pois, os judeus: 

Ainda não tens cinquenta anos, 

e viste Abraão? 

58 Disse-lhes Jesus: Em verdade, 

em verdade vos digo que antes 

que Abraão existisse, eu sou. 

59 Então pegaram em pedras pa-

ra lhe atirar; mas Jesus ocul-

tou-se, e saiu do templo, passan-

do pelo meio deles, e assim se 

retirou. 

João 9 

A Cura do Cego de Nascença 

1 E, passando Jesus, viu um ho-

mem cego de nascença. 

2 E os seus discípulos lhe per-

guntaram, dizendo: Rabi, quem 

pecou, este ou seus pais, para 

que nascesse cego? 

3 Jesus respondeu: Nem ele pe-

cou nem seus pais; mas foi assim  
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para que se manifestem nele as 

obras de Deus. 

4 Convém que eu faça as obras 

daquele que me enviou, enquan-

to é dia; a noite vem, quando 

ninguém pode trabalhar. 

5 Enquanto estou na terra, sou 

a luz do povo da terra. 

6 Tendo dito isto, cuspiu na ter-

ra, e com a saliva fez lodo, e un-

tou com o lodo os olhos do cego. 

7 E Jesus disse-lhe: Vai, lava-te 

no tanque de Siloé (que significa 

o Enviado). Foi, pois, e lavou-se, e 

voltou vendo. 

8 Então os vizinhos, e aqueles 

que dantes tinham visto que era 

cego, diziam: Não é este aquele 

que estava sentado e mendiga-

va? 

9 Uns diziam: É este. E outros: 

Parece-se com ele. Ele dizia: Sou 

eu. 

10 Diziam-lhe, pois: Como se te 

abriram os olhos? 

11 Ele respondeu, e disse: O ho-

mem, chamado Jesus, fez lodo, e 

untou-me os olhos, e disse-me: 

Vai ao tanque de Siloé, e lava-te. 

Então fui, e lavei-me, e vi. 

12 Disseram-lhe, pois: Onde está 

Jesus? Respondeu: Não sei. 

13 Levaram, pois, aos fariseus o 

que dantes era cego. 

14 E era sábado quando Jesus 

fez o lodo e lhe abriu os olhos. 

15 Tornaram, pois, também os fa-

riseus a perguntar-lhe como vi-

ra, e ele lhes disse: Pôs-me lodo 

sobre os olhos, lavei-me e vejo. 
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16 Então alguns dos fariseus 

diziam: Este homem não é de 

Deus, pois não guarda o sábado. 

Diziam outros: Como pode um 

homem pecador fazer tais si-

nais? E havia dissensão entre 

eles. 

17 Tornaram, pois, a dizer ao ce-

go: Tu, que dizes daquele que te 

abriu os olhos? E ele respon-

deu: Que é profeta. 

18 Os judeus, porém, não cre-

ram que ele tivesse sido cego, e 

que agora visse, em-quanto não 

chamaram os pais do que agora 

via. 

19 E perguntaram-lhes, dizendo: 

É este o vosso filho, que vós 

dizeis ter nascido cego? Como, 

pois, vê agora? 

20 Seus pais lhes responderam, 

e disseram: Sabemos que este é o 

nosso filho, e que nasceu cego; 

21 Mas como agora vê, não sabe-

mos; ou quem lhe tenha aberto 

os olhos, não sabemos. Tem ida-

de, perguntai-lhe a ele mesmo; e 

ele falará por si mesmo. 

22 Seus pais disseram isto, por-

que temiam os judeus. Porquan-

to já os judeus tinham resolvido 

que, se alguém confessasse ser 

Jesus o Cristo, fosse expulso da 

sinagoga. 

23 Por isso é que seus pais dis-

seram: Tem idade, perguntai-lhe 

a ele mesmo. 

24 Chamaram, pois, pela segun-

da vez o homem que tinha sido 

cego, e disseram-lhe: Dá glória a 

Deus; nós sabemos que esse ho-

mem é pecador. 
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25 Respondeu ele pois, e disse: 

Se é pecador, não sei; uma coisa 

sei, é que, havendo eu sido cego, 

agora vejo. 

26 E tornaram a dizer-lhe: Que 

te fez ele? Como te abriu os 

olhos? 

27 Respondeu-lhes: Já lhes dis-

se, e não ouvistes; para que o 

quereis tornar a ouvir? Quereis 

vós porventura fazer-vos tam-

bém seus discípulos? 

28 Então o injuriaram, e disse-

ram: Discípulo dele sejas tu; 

nós, porém, somos discípulos de 

Moisés. 

29 Nós bem sabemos que Deus 

falou a Moisés, mas este não 

sabemos de onde é. 

30 O homem respondeu, e disse-

lhes: Nisto, pois, está a mara-

vilha, que vós não saibais de 

onde ele é, e, contudo, me abris-

se os olhos. 

31 Ora, nós sabemos que Deus 

não ouve a pecadores; mas, se 

alguém é temente a Deus, e faz a 

sua vontade, a esse ouve. 

32 Desde o princípio da terra 

nunca se ouviu que alguém 

abrisse os olhos a um cego de 

nascença. 

33 Se este não fosse de Deus, 

nada poderia fazer. 

34 Responderam eles, e disse-

ram-lhe: Tu és nascido todo em 

pecados, e nos ensinas a nós? E 

expulsaram-no. 

35 Jesus ouviu que o tinham ex-

pulsado e, encontrando-o, disse-

lhe: Crês tu no Filho de Deus? 
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36 Ele respondeu, e disse: Quem 

é ele, Senhor, para que nele 

creia? 

37 E Jesus lhe disse: Tu já o tens 

visto, e é aquele que fala con-

tigo. 

38 Ele disse: Creio, Senhor. E o 

adorou. 

39 E disse-lhe Jesus: Eu vim a 

esta terra para juízo, a fim de 

que os que não veem vejam, e os 

que veem sejam cegos. 

40 E aqueles dos fariseus, que 

estavam com ele, ouvindo isto, 

disseram-lhe: Também nós somos 

cegos? 

41 Disse-lhes Jesus: Se fôsseis 

cegos, não teríeis pecado; mas 

como agora dizeis: Vemos; por 

isso o vosso pecado permanece. 

João 10 

Jesus deu o Seu Corpo em 

Resgate do Meu 

1 Na verdade, na verdade vos di-

go que aquele que não entra pe-

la porta do evangelho do reino, 

mas sobe, por outra parte, é 

ladrão e salteador. (É os que 

entram por meio de cartas 

mortas: vós sois a carta de 

Cristo Jesus, ministrada por 

nós, e escrita, não com tinta, 

mas com o Espírito do Deus vivo, 

2Co 3:2-6) 

2 Aquele, porém, que entra pela 

porta é o Senhor das pessoas. 

3 A este o porteiro abre, e as 

pessoas ouvem a sua voz, e cha-

ma pelo nome às suas pessoas, e 

as traz para fora. (Dos currais) 
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4 E, quando tira para fora as 

suas pessoas, vai adiante delas, 

e as pessoas o seguem, porque 

conhecem a sua voz. 

5 Mas de modo nenhum seguirão 

o estranho, antes fugirão dele, 

porque não conhecem a voz dos 

estranhos. 

6 Jesus disse-lhes estas pala-

vras, mas eles não entenderam 

o que era que lhes dizia. (Hoje 

Jesus nos fez entender.) 

7 Tornou, pois, Jesus a dizer-

lhes: Em verdade, em verdade 

vos digo que eu sou a porta das 

minhas pessoas. 

8 Todos quantos vieram antes 

de mim são ladrões e saltea-

dores; mas as pessoas não os 

ouviram.  

9 Eu sou a porta; se alguém en-

trar por mim, salvar-se-á, e en-

trará, e sairá, e achará comida. 

Mc 12:29-33 1Co 8:6 Mt 1:23 

10 O ladrão não vem senão a 

roubar, a matar, e a destruir: Eu 

vim para que tenham vida, e a 

tenham com abundância. 1Tm 2:5 

11 Eu sou o Senhor; e o Senhor 

dá e deu o seu corpo em resgate 

dos nossos.1Co 3:16,17 Ef 4:4-6 

12 Mas o mercenário, e o que 

não é senhor, de quem não são 

as pessoas, vê vir o lobo, e deixa 

as pessoas, e foge; e o lobo as 

arrebata e dispersa as pessoas. 

13 Ora, o mercenário foge, por-

que é mercenário, e não tem cui-

dado das pessoas. 

14 Jesus diz, Eu sou o Senhor, e 

conheço as minhas pessoas, e 
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das minhas sou conhecido. 

15 Assim como o Pai me conhece 

a mim, também eu conheço o Pai, 

e dou o meu corpo em regate do 

meu povo. Mt 1:23 

16 Ainda tenho outras pessoas 

que não são deste evangelho; 

também me convém agregar es-

tas, e elas ouvirão a minha voz, e 

haverá um só povo e um só Se-

nhor. Jo 16:25 Ef 4:4-6 1Co 8:6 

17 Por isto o Pai me ama, porque 

dou o meu corpo para tornar a 

tomá-lo. em resgate das minhas 

pessoas. Jesus fez; no terceiro 

dia 

18 Ninguém me tira de mim, mas 

eu de mim mesmo a dou; tenho 

poder para a dar, e poder para 

tornar a tomá-lo. Este manda-

mento recebi de meu Pai. 

19 Tornou, pois, a haver divisão 

entre os judeus por causa des-

tas palavras. 

20 E muitos deles diziam: Tem 

demônio, e está fora de si; por 

que o ouvis? 

21 Diziam outros: Estas pala-

vras não são de endemoninhado. 

Pode, porventura, um demônio 

abrir os olhos aos cegos? 

22 E em Jerusalém havia a festa 

da dedicação, e era inverno. 

23 E Jesus andava passeando no 

templo, no alpendre de Salo-

mão. 

24 Rodearam-no, pois, os judeus, 

e disseram-lhe: Até quando te-

rás a nosso espírito suspenso? 

Se tu és o Cristo, dize-nos aber-

tamente. 
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25 Respondeu-lhes Jesus: Já 

lhes tenho dito, e não o credes. 

As obras que eu faço, em nome 

de meu Pai, essas testificam de 

mim. 

26 Mas vós não credes porque 

não sois das minhas pessoas, 

como já lhes tenho dito. 

27 As minhas pessoas ouvem a 

minha voz, e eu conheço-as, e 

elas me seguem; 

28 E dou-lhes a vida eterna, e 

nunca hão de perecer, e nin-

guém as arrebatará da minha 

mão. 

29 Meu Pai, que me deu, é maior 

do que todos; e ninguém pode ar-

rebatá-las da mão de meu Pai. 

30 Eu e o Pai somos um. Jo 1:1-5 

Jo 4:24 Jo14:19-23 16:25 Ef 4:4-6 

31 Os judeus pegaram então ou-

tra vez em pedras para o ape-

drejar. 

32 Respondeu-lhes Jesus: Te-

nho-vos mostrado muitas obras 

boas procedentes de meu Pai; 

por qual destas obras me ape-

drejais? 

33 Os judeus responderam, di-

zendo-lhe: Não te apedrejamos 

por alguma obra boa, mas pela 

blasfêmia; porque, sendo tu 

homem, te fazes Deus a ti mesmo. 

34 Respondeu-lhes Jesus: Não 

está escrito na vossa lei: Eu dis-

se: Sois deuses?  

35 Pois, se a lei chamou deuses 

àqueles a quem a palavra de 

Deus foi dirigida, e a palavra na 

Escritura não pode ser anula-

da, 



João 10, 11 

36 a quele a quem o Pai santifi-

cou, e enviou a terra, vós dizeis: 

Blasfemas, porque disse: Sou 

Filho de Deus? Mt 1:23 

37 Se não faço as obras de meu 

Pai, não me acrediteis. 

38 Mas, se as faço, e não credes 

em mim, crede nas obras; para 

que conheçais e acrediteis que o 

Pai está em mim e eu nele. 

39 Procuravam, pois, prendê-lo 

outra vez, mas ele escapou-se de 

suas mãos 

40 E Jesus retirou-se outra vez 

para além do Jordão, para o 

lugar onde João tinha primeira-

mente batizado; e ali ficou. 

41 E muitos iam ter com Jesus, e 

diziam: Na verdade João não fez 

sinal algum, mas tudo quanto 

João disse deste é verdade. 

42 E muitos ali creram em Jesus. 

João 11 

Morre Lázaro, e é ressuscitado 

1 Estava, porém, enfermo um 

certo Lázaro, de betânia, aldeia 

de Maria e de sua irmã Marta. 

2 E Maria era aquela que tinha 

lavado o Senhor com unguento, 

e lhe tinha enxugado os pés com 

os seus cabelos, cujo irmão 

Lázaro estava enfermo. 

3 Mandaram-lhe, pois, suas 

irmãs dizer: Senhor, eis que está 

enfermo aquele que tu amas. 

4 E Jesus, ouvindo isto, disse: Es-

ta enfermidade não é para mor-

te, mas para glória de Deus, 

para que o Filho de Deus seja 

glorificado por ela. 
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5 Ora, Jesus amava a Marta, e a 

sua irmã, e a Lázaro. 

6 Ouvindo, pois, que estava en-

fermo, ficou ainda dois dias no 

lugar onde estava. 

7 Depois disto, disse aos seus dis-

cípulos: Vamos outra vez para a 

Judéia. 

8 Disseram-lhe os discípulos: 

Mestre, ainda agora os judeus 

procuravam apedrejar-te, e tor-

nas para lá? 

9 Jesus respondeu: Não há doze 

horas no dia? Se alguém andar 

de dia, não tropeça, porque vê a 

luz desta terra; 

10 Mas, se andar de noite, tro-

peça, porque nele não há luz. 

11 Assim falou; e depois disse-

lhes: Lázaro, o nosso irmão, 

dorme, mas vou despertá-lo do 

sono. 

12 Disseram, pois, os seus dis-

cípulos: Senhor, se dorme, esta-

rá salvo. 

13 Mas Jesus dizia isto da sua 

morte; eles, porém, cuidavam 

que falava do repouso do sono. 

14 Então Jesus disse-lhes clara-

mente: Lázaro está morto; 

15 E alegro-me, por amor de vós, 

de que eu lá não estivesse, para 

que acrediteis; mas vamos ter 

com ele. 

16 Disse, pois, Tomé, chamado 

Dídimo, aos condiscípulos: Va-

mos nós também, para morrer-

mos com ele. 

17 Chegando, pois, Jesus, che-

gou já havia quatro dias que es- 
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tava na sepultura. 

18 (Ora Betânia distava de Jeru-

salém 5,5 quilômetros L reta) 

19 E muitos dos judeus tinham 

ido consolar a Marta e a Maria, 

acerca de seu irmão. 

20 Ouvindo, pois, Marta que 

Jesus vinha, saiu-lhe ao encon-

tro; Maria, porém, ficou sentada 

em casa. 

21 Disse, pois, Marta a Jesus: 

Senhor, se tu estivesses aqui, 

meu irmão não teria morrido. 

22 Mas também agora sei que 

tudo quanto pedires a Deus, 

Deus te concederá. 

23 Disse-lhe Jesus: Teu irmão há 

de ressuscitar. 

24 Disse-lhe Marta: Eu sei que há 

de ressuscitar na ressurreição 

do último dia. 

25 Disse-lhe Jesus: Eu sou a res-

surreição e a vida; quem crê em 

mim, ainda que esteja morto, 

viverá; 

26 E todo aquele que vive, e crê 

em mim, nunca morrerá. Crês tu 

isto? 

27 Disse-lhe ela: Sim, Senhor, 

creio que tu és o Cristo, o Filho 

de Deus, que havia de vir a terra. 

28 E, dito isto, partiu, e chamou 

em segredo a Maria, sua irmã, 

dizendo: O Mestre está cá, e cha-

mas-te. 

29 Ela, ouvindo isto, levantou-

se logo, e foi ter com Jesus. 

30 (Pois, Jesus ainda não tinha 

chegado à aldeia, mas estava no  
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lugar onde Marta o encontra-

ra.) 

31Vendo, pois, os judeus, que 

estavam com ela em casa e a 

consolavam, que Maria apres-

sadamente se levantara e saíra, 

seguiram-na, dizendo: Vai ao se-

pulcro para chorar ali. 

32 Tendo, pois, Maria chegado 

aonde Jesus estava, e vendo-o, 

lançou-se aos seus pés, dizendo-

lhe: Senhor, se tu estivesses 

aqui, meu irmão não teria morri-

do. 

33 Jesus pois, quando a viu cho-

rar, e também chorando os ju-

deus que com ela vinham, moveu-

se muito em espírito, e pertur-

bou-se. 

34 E disse: Onde o pusestes? Dis-

seram-lhe: Senhor, vem e vê. 

35 Jesus chorou. 

36 Disseram, pois, os judeus: 

Vede como o amava. 

37 E alguns deles disseram: Não 

podia ele, que abriu os olhos aos 

cegos: Fazer também com que 

este não morresse? 

38 Jesus, pois, movendo-se outra 

vez muito em si mesmo, veio ao 

sepulcro; e era uma caverna, e 

tinha uma pedra posta sobre 

ela. 

39 Disse Jesus: Tirai a pedra. 

Marta, irmã do defunto, disse-

lhe: Senhor, já cheira mal, por-

que é já de quatro dias. 

40 Disse-lhe Jesus: Não te hei 

dito que, se creres, verás a gló-

ria de Deus? 
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41Tiraram, pois, a pedra de onde 

o defunto jazia. E Jesus, levan-

tando os olhos para cima, disse: 

Pai, graças te dou, por me have-

res ouvido. 

42 Eu bem sei que sempre me ou-

ves, mas eu disse isto por causa 

da multidão que está em redor, 

para que creiam que tu me envi-

aste. 

43 E, tendo dito isto, clamou 

com grande voz: Lázaro, sai 

para fora. 

44 E o defunto saiu, tendo as 

mãos e os pés ligados com fai-

xas, e o seu rosto envolto em um 

lenço. Disse-lhes Jesus: Desli-

gai-o, e deixai-o ir. 

45 Muitos, pois, dentre os ju-

deus que tinham vindo a Maria, e 

que tinham visto o que Jesus fi-

zera, creram nele. 

46 Mas alguns deles foram ter 

com os fariseus, e disseram-lhes 

o que Jesus tinha feito. 

47 Depois os principais dos sa-

cerdotes e os fariseus forma-

ram conselho, e diziam: Que fa-

remos? porquanto este homem 

faz muitos sinais. 

48 Se o deixamos assim, todos 

crerão nele, e virão os roma-

nos, e tirar-nos-ão o nosso lu-

gar e a nação. 

49 E Caifás, um deles que era 

sumo sacerdote naquele ano, 

lhes disse: Vós nada sabeis, 

50 Nem considerais que nos con-

vém que um homem morra pelo 

povo, e que não pereça toda a 

nação. 

Página 204 

51 Ora Ceifás não disse isto de si 

mesmo, mas, sendo o sumo sacer-

dote naquele ano, profetizou 

que   Jesus, filho do homem devia 

morrer pela nação. 

52 E não somente pela nação, 

mas também para reunir em um 

corpo os filhos de Deus que 

andavam dispersos. 

53 Desde aquele dia, pois, con-

sultavam-se para o matar. 

54 Jesus, pois, já não andava ma-

nifestamente entre os judeus, 

mas retirou-se dali para a terra 

junto do deserto, para uma 

cidade chamada Efraim; e ali 

ficou com os seus discípulos. 

55 E estava próxima a páscoa 

dos judeus, e muitos daquela re-

gião subiram a Jerusalém antes 

da páscoa para se purificarem. 

56 Buscavam, pois, a Jesus, e di-

ziam uns aos outros, estando no 

templo: Que vos parece? Não 

virá à festa? 

57 Ora, os principais dos sacer-

dotes e os fariseus tinham dado 

ordem para que, se alguém sou-

besse onde Jesus estava, o de-

nunciasse, para o prenderem. 

João 12 

Maria Unge os Pés de Jesus 

1 Foi, pois, Jesus seis Dias antes 

da páscoa a Betânia, onde esta-

va Lázaro, o que falecera, e a 

quem Jesus o ressuscitara den-

tre os mortos. 

2 Fizeram-lhe, pois, ali uma ceia, 

e Marta servia, e Lázaro era um 

dos que estavam à mesa com 

Jesus. 
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3 Então Maria, tomando um 

arrátel de unguento de nardo 

puro, de muito preço, lavou os 

pés de Jesus, e enxugou-lhe os 

pés com os seus cabelos; e en-

cheu-se a casa do cheiro do un-

guento. 

4 Então, um dos seus discípulos, 

Judas Iscariotes, filho de Simão, 

o que havia de traí-lo, disse: 

5 Por que não se vendeu este 

unguento por trezentos dinhei-

ros e não se deu aos pobres? 

6 Ora, Judas disse isto, não pelo 

cuidado que tivesse dos pobres, 

mas porque era ladrão e tinha a 

bolsa, e tirava o que ali se lan-

çava. 

7 Disse, pois, Jesus: Deixai-a; pa-

ra o dia da minha sepultura 

guardou isto; 

8 Porque os pobres sempre os 

tendes convosco, mas a mim nem 

sempre me tendes. 

9 E muita gente dos judeus 

soube que ele estava ali; e 

foram, não só por causa de 

Jesus, mas também para ver a 

Lázaro, a quem ressuscitara 

dentre os mortos. 

10 E os principais dos sacerdo-

tes tomaram deliberação para 

matar também a Lázaro; 

11Porque muitos dos judeus, 

por causa dele, iam e criam em 

Jesus. 

12 No dia seguinte, ouvindo uma 

grande multidão, que viera à 

festa, que Jesus vinha a Jerusa-

lém, 

13 Tomaram ramos de palmeiras,  
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e saíram-lhe ao encontro, e cla-

mavam: Hosana! Bendito o Rei de 

Israel que vem em nome do 

Senhor. 

14 E achou Jesus um jumentinho, 

e sentou-se sobre ele, como está 

escrito: 

15 Não temas, ó filha de Sião; eis 

que o teu Rei vem sentado sobre 

o filho de uma jumenta. 

16 Os seus discípulos, porém, 

não entenderam isto no princí-

pio; mas, quando Jesus foi glori-

ficado, então se lembraram de 

que isto estava escrito dele, e 

que isto lhe fizeram. 

17 A multidão, pois, que estava 

com ele quando Lázaro foi 

chamado da sepultura, testifi-

cava que ele o ressuscitara 

dentre os mortos. 

18 Por isso a multidão lhe saiu 

ao encontro, porque tinham ou-

vido que ele fizera este sinal. 

19 Disseram, pois, os fariseus 

entre si: Vedes que nada apro-

veitais? Eis que toda a gente vai 

após ele. 

20 Ora, havia alguns gregos, 

entre os que tinham subido a 

adorar no dia da festa. 

21Estes, pois, dirigiram-se a Fili-

pe, que era de Betsaida da Gali-

léia, e rogaram-lhe, dizendo: 

Senhor, queríamos ver a Jesus. 

22 Filipe foi dizê-lo a André, e 

então André e Filipe o disseram 

a Jesus. 

23 E Jesus lhes respondeu, di-

zendo: É chegada a hora em que 

o Filho do homem há de ser glo- 
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rificado.  

24 Na verdade, na verdade vos 

digo que, se o grão de trigo, 

caindo na terra, não plantar, 

fica ele só; mas se plantar, dá 

muitos frutos. 

25 Quem ama a sua vida perdê-la-

á, e quem neste mundo perder a 

sua vida por amor de mim, guar-

dá-la-á para a vida eterna. 

26 Se alguém me serve, siga-me, e 

onde eu estiver, ali estará tam-

bém o meu servo. E, se alguém me 

servir, meu Pai o honrará. 

27 Agora a minha pessoa está 

perturbada; e que direi eu? Pai, 

salva-me desta hora; mas para 

isto vim a esta hora. 

28 Pai, glorifica o teu nome. En-

tão veio uma voz vinda do reino 

que dizia: Já o tenho glorifica-

do, e outra vez o glorificarei. 

29 Ora, a multidão que ali esta-

va, e que a ouvira, dizia que havia 

sido um trovão. Outros diziam: 

Um anjo lhe falou. 

30 Respondeu Jesus, e disse: Não 

veio esta voz por amor de mim, 

mas por amor de vós. 

31 Agora é o juízo deste povo do 

mundo; agora será expulso o 

príncipe deste mundo. 

32E disse Jesus: Eu, quando for 

levantado da terra, todos 

atrairei a mim.  Mc 16:19 Lc 

24:51 Hb 9:24 

33 E dizia isto, significando de 

que morte havia de morrer. 

34 Respondeu-lhe a multidão: 

Nós temos ouvido da lei, que o  
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Cristo permanece para sempre; 

e como dizes tu que convém que 

o Filho do homem seja levan-

tado? Quem é esse Filho do 

homem? 

35 Disse-lhes, pois, Jesus: A luz 

ainda está convosco por um 

pouco de tempo. Andai enquanto 

tendes luz, para que as trevas 

não vos apanhem; pois quem 

anda nas trevas não sabe para 

onde vai. Mt 28:20 

36 Enquanto tendes luz, crede 

na luz, para que sejais filhos da 

luz. Estas coisas, disse Jesus e, 

retirando-se, escondeu-se de-

les. 

37 E, ainda que tinha feito tan-

tos sinais diante deles, não cri-

am nele; 

38 Para que se cumprisse a 

palavra do profeta Isaías, que 

diz: Senhor, quem creu na nossa 

pregação? E a quem foi 

revelado o braço do Senhor? 

39 Por isso não podiam crer, 

então Isaías disse outra vez: 

40 Cegou-lhes os olhos, e endu-

receu-lhes a consciência, a fim 

de que não vejam com os olhos, e 

compreendam com a consciência 

e se convertam, e eu os cure. 

41 Isaías disse isto quando viu a 

sua glória e falou de Jesus. 

42 Apesar de tudo, até muitos 

dos principais creram em Jesus; 

mas não o confessavam por 

causa dos fariseus, para não 

serem expulsos da sinagoga. 

43 Porque amavam mais a glória 
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dos homens do que a glória de 

Deus. 

44 E Jesus clamou, e disse: Quem 

crê em mim, crê, não em mim, mas 

naquele que me enviou. 

45 E quem me ouve a mim, ouve 

aquele que me enviou. 

46 Eu sou a luz que vim a Terra, 

para que todo aquele que crê em 

mim não permaneça nas trevas. 

47 E se alguém ouvir as minhas 

palavras, e não crer, eu não o 

julgo; porque eu vim, não para 

julgar o povo da terra, mas pa-

ra salvar e tira-los do mundo. 

48 Quem me rejeitar a mim, e não 

receber as minhas palavras, já 

tem quem o julgue; as palavras 

que tenho pregado, essas hão 

de julgar no último dia. 

49 Porque eu não tenho falado 

de mim mesmo; mas o Pai, que me 

enviou, Ele me deu mandamento 

sobre o que hei de dizer e sobre 

o que hei de falar. 

50 E sei que o seu mandamento é 

a vida eterna. Portanto, o que 

eu falo, falo-o como o Pai me tem 

dito. 

João 13 

Lava-Pés é um ato de humildade 

e não limpa espiritualmente 

1 Ora, antes da festa da páscoa, 

sabendo Jesus que já era chega-

da a hora que o filho do homem 

passar desta terra para o Pai, 

como havia amado os seus, que 

estavam na terra, amou-os até o 

fim. 

2 E, acabada a ceia, tendo já o 
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o diabo posto na consciência de 

Judas Iscariotes, filho de Simão, 

que o traísse, 

3 Jesus, sabendo que o Pai tinha 

depositado nas suas mãos todas 

as coisas, e que havia saído de 

Deus e ia para Deus, 

4 Levantou-se da ceia, tirou as 

vestes, e, tomando uma toalha, 

cingiu-se. 

5 Depois deitou água numa bacia, 

e começou a lavar os pés aos 

discípulos, e a enxugar lhes com 

a toalha com que estava cingi-

do. 

6 Aproximou-se, pois, de Simão 

Pedro, que lhe disse: Senhor, tu 

lavas-me os pés a mim? 

7 Respondeu Jesus, e disse-lhe: 

O que eu faço não o sabes tu 

agora, mas tu o saberás depois. 

8 Disse-lhe Pedro: Nunca me 

lavarás os pés. Respondeu-lhe 

Jesus: Se eu te não lavar, não 

tens parte comigo. 

9 Disse-lhe Simão Pedro: 

Senhor, não só os meus pés, mas 

também as mãos e a cabeça. 

10 Disse-lhe Jesus: Aquele que 

está lavado não necessita de 

lavar senão os pés, pois no mais 

tudo está limpo. Ora vós estais 

limpos, mas não todos. (Jesus 

fala de judas. Jo 4:14) 

11 Porque bem sabia Jesus quem 

o havia de trair; por isso disse: 

Nem todos estais limpos. 

12 Depois que lhes lavou os pés, 

e tomou as suas vestes, e sentou 

outra vez à mesa, 
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disse-lhes: Entendeis o que vos 

tenho feito? 

13 Vós me chamais Mestre e 

Senhor, e dizeis bem, porque eu o 

sou. 

14 Ora, se eu, Senhor e Mestre, 

vos lavei os pés, vós deveis tam-

bém lavar os pés uns aos 

outros. 

15 Porque eu vos dei o exemplo, 

para que, como eu vos fiz, façais 

vós também. 

16 Na verdade, na verdade vos 

digo que não é o servo maior do 

que o seu senhor, nem o enviado 

maior do que aquele que o envi-

ou. 

17 Se sabeis estas coisas, bem-

aventurados sois se as fizerdes. 

18 Não falo de todos vós; eu bem 

sei os que tenho escolhido; mas 

para que se cumpra as Escritu-

ras: O que come o pão comigo, le-

vantou contra mim o seu calca-

nhar. 

19 Desde agora lhes digo, antes 

que aconteça, para que, quando 

acontecer, acrediteis que eu 

sou. 

20 Na verdade, na verdade vos 

digo: Se alguém receber o que eu 

enviar, me recebe a mim, e quem 

me recebe a mim, recebe aquele 

que me enviou. 

21 Tendo Jesus dito isto, sentiu-

se em espírito, e afirmou, dizen-

do: Na verdade, na verdade vos 

digo que um de vós me há de 

trair. 

22 Então os discípulos olhavam 

uns para os outros, imaginando  
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de quem ele falava. 

23 Ora, um de seus discípulos, 

aquele a quem Jesus, credenci-

ava estava reclinado no seio de 

Jesus. 

24 Então Simão Pedro fez sinal 

a este, para que perguntasse 

quem era aquele de quem Jesus 

falava. 

25 E, inclinando-se João sobre                    

o peito de Jesus, disse-lhe: 

Senhor, quem é? 

26 Jesus respondeu: É aquele a 

quem eu der o bocado molhado. 

E, molhando o bocado, o deu a 

Judas Iscariotes, filho de Simão. 

27 E, após o bocado, entrou em 

Judas Satanás. Disse, pois, 

Jesus: O que fazes, faze-o de-

pressa. 

28 E nenhum dos que estavam 

sentados à mesa compreendeu a 

que propósito lhe dissera isto. 

29 Porque, como Judas tinha a 

bolsa, pensavam alguns que 

Jesus lhe tinha dito: Compra o 

que nos é necessário para a fes-

ta; ou que desse alguma coisa 

aos pobres. 

30 E, tendo Judas tomado o bo-

cado, saiu logo. E era já noite. 

31 Tendo Judas, pois, saído, dis-

se Jesus: Agora é glorificado o 

Filho do homem, e Deus é glori-

ficado nEle. 

32 Se Deus é glorificado em 

Jesus, também Deus o glorifica-

rá em si mesmo, e logo o há de 

glorificar. 

33 Filhinhos, ainda por um pou- 
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co estou convosco. Vós me bus-

careis, mas, como tenho dito aos 

judeus: Para onde eu vou não 

podeis vós ir; eu lhes digo 

também agora. 

34 Um novo mandamento vos 

dou: Que vos ameis uns aos 

outros; como eu vos amei a vós, 

que também vós amais uns aos 

outros, como Eu, vos ameis. 

35 Nisto todos conhecerão que 

sois meus discípulos, se vos 

amardes uns aos outros. 

36 Disse-lhe Simão Pedro: 

Senhor, para onde vais? Jesus 

lhe respondeu: Para onde eu 

vou não podes agora seguir-me, 

mas depois me seguirás. 

37 Disse-lhe Pedro: Por que não 

posso seguir-te agora? Por ti da-

rei a minha vida. 

38 Respondeu-lhe Jesus: Tu da-

rás a tua vida por mim? Na ver-

dade, na verdade te digo que 

não cantará o galo enquanto 

não me tiveres negado três 

vezes. 

João 14 

Jesus Encoraja seus Discípulos 

1Não se turbe a vossa consci-

ência; credes em Deus, crede 

também em mim. 

2 Na casa de meu Pai há muitas 

moradas; se não fosse assim, eu 

lhes teria dito. Vou preparar-

vos lugar. 

3 E quando eu for, e vos pre-

parar lugar, virei outra vez, e 

vos levarei para mim mesmo, pa-

ra que onde eu estiver estejais 

vós também. 
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4 mesmo vós sabeis para onde 

vou, e conheceis o caminho. O 

evangelho. 

5 Disse-lhe Tomé: Senhor, nós 

não sabemos para onde vais; e 

como podemos saber o caminho? 

6 Disse-lhe Jesus: Eu sou o cami-

nho, a verdade e a vida; ninguém 

vem ao Pai, senão por mim. 

7 Se vós me conhecêsseis a mim, 

também conhecerias a meu Pai; e 

já desde agora o conheceis, e o 

tendes visto. 

8 Disse-lhe Filipe: Senhor, mos-

tra-nos o Pai, o que nos basta. 

9 Disse-lhe Jesus: Estou há tan-

to tempo convosco, e não me ten-

des conhecido, Filipe? Quem me 

vê, vê o Pai, e vê também em vós, e 

ouve a mim e ouve o Pai; e como 

dizes tu: Mostra-nos o Pai? Jo 

4:24 3:7,8.  17:20-26 2Co 3:18 

10 Não crê tu que eu estou no 

Pai, e que o Pai está em mim? As 

palavras que eu vos digo não as 

digo de mim mesmo, mas o Pai, que 

está em mim, é quem faz as obras. 

11Crede que estou no Pai, e o 

Pai em mim; crede ao menos, por 

causa das mesmas obras. 

12 Na verdade, na verdade vos 

digo que aquele que crê em mim 

também fará as obras que eu 

faço, e as fará maiores do que 

estas, porque eu vou para meu 

Pai. Jo 4:25-27 14:6 Rm 11:11-36 

13 E tudo quanto pedirdes em 

meu nome eu o farei, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. 

14 Se pedirdes alguma coisa em 

meu nome, eu o farei. 
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15 Se me amais, guardai os meus 

mandamentos. É amar o próximo 

como a si mesmo. 

16 E eu rogarei ao Pai, e Ele vos 

dará a vocês o Consolador, o 

espírito Santo para que fique 

convosco para sempre; 

17 O Espírito de verdade, que o 

povo do mundo não pode rece-

ber, porque não o vê nem o co-

nhece; mas vós o conheceis, por-

que habita convosco, e estará 

em vós. 

18 Não vos deixarei órfãos; vol-

tarei para vós. 

19 Ainda um pouco, e o povo do 

mundo não me verá mais, mas vós 

me vereis; porque eu vivo, e vós 

vivereis. 

20 Naquele dia conhecereis que 

estou em meu Pai, e vós em mim, e 

eu em vós. 

21 Aquele que tem os meus man-

damentos e os guarda esse é o 

que me ama; e aquele que me ama 

será amado de meu Pai, e eu o 

amarei, e me manifestarei a ele. 

22 Disse-lhe Judas (não o Isca-

riotes): Senhor, de onde vem que 

te hás de manifestar a nós, e não 

ao povo do mundo? 

23 Jesus respondeu, e disse-lhe: 

Se alguém me ama, guardará a 

minha palavra, e meu Pai o ama-

rá, e viremos para ele, e fare-

mos nele morada. Jo 10:27-30 

24 Quem não me ama não guarda 

as minhas palavras; ora, a pala-

vra que ouvistes não é minha, 

mas do Pai que me enviou. 

25 Tenho-vos dito isto, estando - 
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convosco. 

26 Mas aquele Consolador, o 

Espírito Santo, que o Pai 

enviará em meu nome, esse vos 

ensinará todas as coisas, e vos 

fará lembrar de tudo quanto 

vos tenho dito. 

27 Deixo-vos a paz, a minha paz 

vos dou; não lhes dou como o po-

vo do mundo a dá. Não se turbe a 

vossa consciência, nem se ate-

morize. 

28 Ouvistes que eu vos disse: 

Vou, e venho para vós. Se me 

amásseis, certamente exulta-

rias porque eu disse: Vou para o 

Pai; porque meu Pai é maior do 

que eu. 

29 Eu lhes disse agora antes 

que aconteça, para que, quando 

acontecer, vós acrediteis. 

30 Já não falarei muito convos-

co, porque se aproxima o prín-

cipe do povo do mundo, e nada 

tem em mim; 

31 Mas é para que o povo do 

mundo saiba que eu amo o Pai, e 

que faço como o Pai me mandou. 

Levantai-vos, vamo-nos daqui. 

João 15 

Jesus a Videira e nós os Ramos 

1 Eu sou a videira verdadeira, e 

meu Pai é o lavrador. 

2 Toda a vara em mim, que não dá 

fruto, a tira; e limpa toda aque-

la que dá fruto, para que dê 

mais fruto. 

3 Vós já estais limpos, pela pala-

vra que vos tenho falado. 

4 Estai em mim, e eu em vós; como 
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a vara de si mesma não pode dar 

fruto, se não estiver na videira, 

assim também vós, se não esti-

verdes em mim. 

5 Eu sou a videira, vós as varas; 

quem está em mim, e eu nele, esse 

dá muitos frutos; porque sem 

mim nada podeis fazer. 

6 Se alguém não estiver em mim, 

será lançado fora, como a vara, 

e secará; e os colhem e lançam 

no fogo, e ardem. 

7 Se vós estiverdes em mim, e as 

minhas palavras estiverem em 

vós, pedireis tudo o que quiser-

des, e vos será feito. 

8 Nisto é glorificado meu Pai, 

que deis muitos frutos; e assim 

sereis meus discípulos. 

9 Como o Pai me amou, também eu 

vos amei a vós; permanecei no 

meu amor. 

10 Se guardardes os meus man-

damentos, permanecereis no 

meu amor; do mesmo modo que eu 

tenho guardado os mandamen-

tos de meu Pai, e permaneço no 

seu amor. 

11 Tenho-vos dito isto, para que 

a sua alegria permaneça em vós, 

e a vossa alegria seja completa. 

12 O meu mandamento é este: 

Que vos ameis uns aos outros, 

assim como eu vos amei. 

13 Ninguém tem maior amor do 

que este, de dar alguém o seu 

corpo a morte, pelos seus ir-

mãos. 

14 Vós sereis meus irmãos, se 

fizerdes o que eu vos mando. 
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15 Já vos não chamarei servos, 

porque o servo não sabe o que 

faz o seu senhor; mas tenho-vos 

chamado irmãos, porque tudo 

quanto ouvi de meu Pai vos 

tenho feito conhecer. 

16 Não me escolhestes vós a 

mim, mas eu vos escolhi a vós, e 

vos nomeei, para que vades e 

deis fruto, e o vosso fruto per-

maneça; a fim de que tudo quan-

to em meu nome pedirdes ao Pai 

lhes conceda. 

17 Isto vos mando: Que vos ameis 

uns aos outros. 

18 Se o povo do mundo vos odeia, 

sabei que, primeiro do que a vós, 

me odiou a mim. 

19 Se vós fôsseis do mundo, o po-

vo do mundo amaria o que era 

seu, mas porque não sois do 

mundo, antes eu vos escolhi 

tirando do mundo, por isso é que 

o povo mundo vos odeia. 

20 Lembrai-vos da palavra que 

vos disse: Não é o servo maior do 

que o seu Senhor. Se a mim me 

perseguiram, também vos perse-

guirão a vós; se guardaram a 

minha palavra, também guarda-

rão a vossa. 

21 Mas tudo isto vos farão por 

causa do meu nome, porque não 

conhecem aquele que me enviou. 

22 Se eu não viera, nem lhes hou-

vera falado, não teriam pecado, 

mas agora não têm desculpa do 

seu pecado. 

23 Aquele que me odeia, odeia 

também a meu Pai. 

24 Se eu entre eles, não fizesse 
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tais obras, quais nenhum outro 

tem feito, não teriam pecado; 

mas agora, viram-nas e me odia-

ram a mim e a meu Pai. 

25 Mas é para que se cumpra a 

palavra que está escrita na sua 

lei: Odiaram-me sem causa. 

26 Mas, quando vier o Conso-

lador, que eu da parte do Pai 

vos hei de enviar, aquele Espí-

rito de verdade, que procede do 

Pai, ele testificará de mim. 

27 E vós também testificareis, 

pois estivestes comigo desde o 

princípio. 

João 16 

1Tenho-vos dito estas coisas pa-

ra que vos não escandalizeis. 

2 Expulsar-vos-ão das sinago-

gas; vem mesmo a hora em que 

qualquer que vos matar cuidará 

fazer um serviço a Deus. 

3 E isto vos farão, porque não 

conheceram ao Pai nem a mim. 

4 Mas tenho-vos dito isto, a fim 

de que, quando chegar àquela 

hora, vos lembreis de que já 

lhes tinha dito. E eu não vos 

disse isto desde o princípio, 

porque estava convosco. 

5 E agora vou para aquele que 

me enviou; e nenhum de vós me 

pergunta: Para onde vais? 

6 Antes, porque isto vos tenho 

dito, a vossa consciência se en-

cheu de tristeza. 

7 Todavia digo-vos a verdade, 

que vos convém que eu vá; por-

que, se eu não for, o Consola-

dor não virá a vós; mas,  

Página 212 

quando eu for, lhes enviarei. 

8 E, quando ele vier, convence-

rá o povo do mundo do pecado, e 

da justiça e do juízo. 

9 Do pecado, porque não creem 

em mim; 

10 Da justiça, porque vou para 

meu Pai, e não me vereis mais; 

11 E do juízo, porque já o prínci-

pe deste mundo está julgado. 

12 Ainda tenho muito que vos di-

zer, mas vós não o podeis supor-

tar agora. 

13 Mas, quando vier aquele Espí-

rito de verdade, vos guiará em 

toda a verdade; porque não fa-

lará de si mesmo, mas dirá tudo o 

que tiver ouvido, e vos anuncia-

rá o que há de vir. 

14 Ele me glorificará, porque 

há de receber do que é meu, e 

lhes há de anunciar. 

15 Tudo quanto o Pai tem é meu; 

por isso vos disse que há de 

receber do que é meu e lhes há 

de anunciar. 

16 Um pouco, e não me vereis; e 

outra vez um pouco, e ver-me-eis; 

porquanto vou para o Pai. 

17 Então alguns dos seus discí-

pulos disseram uns aos outros: 

Que é isto que nos diz? Um pouco, 

e não me vereis; e outra vez um 

pouco, e ver-me-eis; e: Porquan-

to vou para o Pai? 

18 Diziam, pois: Que quer dizer 

isto: Um pouco? Não sabemos o 

que diz. 

19 Conheceu, pois, Jesus que o 

queriam interrogar, e disse- 
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lhes: Indagais entre vós acerca 

disto que disse: Um pouco, e não 

me vereis, e outra vez um pouco, 

e ver-me-eis? 

20 Na verdade, na verdade vos 

digo que vós chorareis e vos la-

mentareis, e o povo do mundo se 

alegrará, e vós estareis tristes, 

mas a vossa tristeza se conver-

terá em alegria. 

21 A mulher, quando está para 

ganhar à criança, sente tris-

teza, porque é chegada a sua 

hora; mas, depois de ter nascido 

à   criança, já não se lembra da 

aflição, pelo prazer de haver 

nascido um homem na terra. 

22 Assim também vós agora, na 

verdade, tendes tristeza; mas 

outra vez vos verei, e a vossa 

consciência se alegrará, e a 

vossa alegria ninguém lhes tira-

rá. 

23 E naquele dia nada me per-

guntareis. Na verdade, na ver-

dade vos digo que tudo quanto 

pedirdes a meu Pai, em meu nome, 

ele lhes há de dar. 

24 Até agora nada pedistes em 

meu nome; pedi, e recebereis, pa-

ra que a vossa alegria se cum-

pra. 

25 Disse-vos isto por parábolas; 

chega, porém, a hora em que não 

vos falarei mais por parábolas, 

mas abertamente vos falarei 

acerca do Pai. 

26 Naquele dia pedireis em meu 

nome, e não vos digo que eu 

rogarei por vós ao Pai; 

27 Pois o mesmo Pai vos ama, vis-

to como vós me amastes, e  
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crestes que saí de Deus. 

28 Saí do Pai, e vim a terra; outra 

vez deixo a terra, e vou para o 

Pai. 

29 Disseram-lhe os seus discípu-

los: Eis que agora falas aberta-

mente, e não dizes parábola al-

guma. 

30 Agora conhecemos que sabes 

tudo, e não precisas de que al-

guém te interrogue. Por isso 

cremos que saíste de Deus. 

31 Respondeu-lhes Jesus: Cre-

des agora? 

32 Eis que chega a hora, e já se 

aproxima, em que vós sereis dis-

persos cada um para sua parte, 

e me deixareis só; mas não estou 

só, porque o Pai está comigo. 

33 Tenho-vos dito isto, para que 

em mim tenhais paz; no mundo 

tereis aflições, mas tende bom 

ânimo, eu venci o mundo. 

João 17 

Jesus entoa um cântico, o, hino 

por Si Mesmo, e por nós, Jesus, 

Ora Por Seus Discípulos 

1 Jesus falou assim e levantan-

dos seus olhos ao Reino, disse: 

Pai, é chegada a hora; glorifica 

o teu Filho, para que também o 

teu Filho te glorifique a ti;                                                                                                 

2 Assim como me deste poder so-

bre toda a carne, para que dê a 

vida eterna a todos quantos me 

deste.                                                                                    

3 E a vida eterna é esta: que te 

conheçam, a ti só, por único 

Deus verdadeiro, e o filho do ho-

mem Jesus Cristo, a quem envias- 
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te.                                                                                  

4 Eu glorifiquei-te na terra, ten-

do consumado a obra que me des-

te a fazer.                                                                                                                        

5 E agora glorifica-me tu, ó Pai, 

junto de ti mesmo, com aquela 

glória que tinha contigo antes 

que a Terra existisse.                                                                                                            

6 Manifestei o teu nome aos ho-

mens que da terra me deste; 

eram teus, e tu me deste, e guar-

daram a tua palavra.                               

7 Agora já têm conhecido que 

tudo quanto me deste provém de 

ti;                                                                                             

8 Porque lhes dei as palavras 

que tu me deste; e eles as rece-

beram, e têm verdadeiramente 

conhecido que saí de ti, e creram 

que me enviaste.                                                                                

9 Eu rogo por eles; não rogo 

pelo povo do mundo, mas por 

aqueles que me deste, porque 

são teus.                                                                                   

10 E todas as minhas coisas são 

tuas, e as tuas coisas são mi-

nhas; nisso sou glorificado.                                                                                    

11 E eu já não estou mais na 

terra, mas eles estão na terra, 

e eu vou para ti. Pai santo, 

guarda em teu nome aqueles que 

me deste, para que sejam um, 

assim como nós.                                                               

12 Estando eu com eles na ter-

ra, guardava-os em teu nome. 

Tenho guardado aqueles que tu 

me deste, e nenhum deles se per-

deu, senão o filho da perdição, 

para que a Escritura se cumpris-

se.                                                                                              

13 Mas agora vou para ti, e digo  
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isto na terra, para que tenham a 

minha alegria completa em si 

mesmos.                                                                             

14 Dei-lhes a tua palavra, e o 

povo do mundo os odiou, porque 

não são do mundo, assim como eu 

não sou do mundo.                                                                                                                 

15 Não peço que os tires da 

terra, mas que os livres do mal.                                                                         

16 Não são do mundo, como eu do 

mundo não sou.                                                                                    

17 Santifica-os na tua verdade; 

a tua palavra é a verdade.                                                                        

18 Assim como tu me enviaste a 

terra, também eu os enviei a ter-

ra.                                                                                    

19 E por eles me santifico a mim 

mesmo, para que também eles 

sejam santificados na verdade.                                                    

20 E não rogo somente por 

estes, mas também por aqueles 

que pela tua palavra hão de 

crer em mim;                                                                   

21 Para que todos sejam um, 

como tu, ó Pai, o és em mim, e eu 

em ti; que também eles sejam um 

em nós, para que o povo do 

mundo creia que tu me enviaste.                                                                                                         

22 E eu dei-lhes a glória que a 

mim me deste, para que sejam um, 

como nós somos um.                                                                                                    

23 Eu neles, e tu em mim, para 

que eles sejam perfeitos em uni-

dade, e para que o povo do mun-

do conheça que tu me enviaste a 

mim, e que os tens amado a eles 

como me tens amado a mim.    

 24 Pai, aqueles que me deste 

quero que, onde eu estiver, tam- 

bém eles estejam comigo, para                                                                                     
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que vejam a minha glória que me 

deste; porque tu me amaste 

antes da fundação da terra.                                                                                                                      

25 Pai justo, o povo do mundo 

não te conheceu; mas eu te co-

nheci, e estes conheceram que 

tu me envias-te a mim.                                                                                                                         

26 E eu lhes fiz conhecer o teu 

nome e lhe farei conhecer mais, 

para que o amor com que me tens 

amado esteja neles, E Eu neles 

esteja. amem. “Cristo Jesus 

Senhor Deus. Fp 2:5-11 Ap 2:17 

1Tm 1:12 2Tm 1:2 Jo 10:30” 

João 18 

O filho do Homem, Jesus é preso 

1Tendo Jesus dito isto, saiu com 

os seus discípulos para além do 

ribeiro de Cedrom, onde havia 

um horto, no qual Jesus entrou 

e seus discípulos. 

2 E Judas, que o traía, também 

conhecia aquele lugar, porque 

Jesus muitas vezes se ajuntava 

ali com os seus discípulos. 

3 Tendo, pois, Judas recebido a 

corte e oficiais dos principais 

sacerdotes e fariseus, veio para 

ali com lanternas, e archotes e 

armas. 

4 Sabendo, pois, Jesus todas as 

coisas que sobre ele haviam de 

vir, adiantou-se e disse-lhes: A 

quem buscais? 

5 Responderam-lhe: A Jesus 

Nazareno. Disse-lhes Jesus: Sou 

eu. E Judas, que o traía, estava 

com eles. 

6 Quando, pois, lhes disse: Sou 

eu, recuaram, e caíram por ter-

ra. 
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7 Tornou-lhes, pois, a pergun-

tar: A quem buscais? E eles dis-

seram: A Jesus Nazareno. 

8 Jesus respondeu: Já vos disse 

que sou eu; se, pois, me buscais a 

mim, deixai ir estes; 

9 Para que se cumprisse a pala-

vra que tinha dito: Dos que me 

deste nenhum deles perdi. 

10 Então Simão Pedro, que tinha 

espada, desembainhou-a, feriu o 

servo do sumo sacerdote, cor-

tando-lhe a orelha direita. E o 

nome do servo era Malco. 

11 Mas Jesus disse a Pedro: Põe 

a tua espada na bainha; não be-

berei eu o cálice que o Pai me 

deu? 

12 Então a corte, e o tribuno, e 

os servos dos judeus prende-

ram a Jesus e o amarraram. 

13 E conduziram-no primeira-

mente a Anás, por ser sogro de 

Caifás, que era o sumo sacerdo-

te daquele ano. 

14 Ora, Caifás era quem tinha 

aconselhado aos judeus que 

convinha que um homem morres-

se pelo povo. 

15 E Simão Pedro e outro discí-

pulo seguiam a Jesus. E este dis-

cípulo era conhecido do sumo 

sacerdote, e entrou com Jesus 

na sala do sumo sacerdote. 

16 E Pedro estava na parte de 

fora, à porta. Saiu então o ou-

tro discípulo que era conhecido 

do sumo sacerdote, e falou à 

porteira, levando Pedro para 

dentro. 

17 Então a porteira disse a Pe- 
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dro: Não és tu também dos discí-

pulos deste homem? Disse 

Pedro: Não sou. 

18 Ora, estavam ali os servos e 

os servidores, que tinham feito 

brasas, e se aquentavam, por-

que fazia frio; e com eles estava 

Pedro, aquentando-se também. 

19 E o sumo sacerdote interro-

gou Jesus acerca dos seus discí-

pulos e da sua doutrina. 

20 Jesus lhe respondeu: Eu falei 

abertamente em toda terra; eu 

sempre ensinei na sinagoga e no 

templo, onde os judeus sempre 

se ajuntam, e nada disse em 

oculto. 

21 Para que me perguntas a mim? 

Pergunta aos que ouviram o que 

é que lhes ensinei; eis que eles 

sabem o que eu lhes tenho dito. 

22 E, tendo dito isto, um dos ser-

vidores que ali estavam, deu uma 

bofetada em Jesus, dizendo: As-

sim respondes ao sumo sacer-

dote? 

23 Respondeu-lhe Jesus: Se 

falei mal, dá testemunho do mal; 

e, se bem, por que me feres? 

24 E Anás mandou-o, amarrado, 

ao sumo sacerdote Caifás. 

25 E Simão Pedro estava ali, e 

aquentava-se. Disseram-lhe, 

pois: Não és também tu um dos 

seus discípulos? Pedro negou, e 

disse: Não sou. 

26 E um dos servos do sumo 

sacerdote, parente daquele a 

quem Pedro cortara a orelha, 

disse: Não te vi eu no horto com 

ele? 
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27 E Pedro negou outra vez, e 

logo o galo cantou. 

28 Depois levaram Jesus da casa 

de Caifás para a audiência. E 

era pela manhã cedo. E não en-

traram na audiência, para não 

se contaminarem, mas poderem 

comer a páscoa. 

29 Então Pilatos saiu fora e 

disse-lhes: Que acusação tra-

zeis contra este homem? 

30 Responderam, e disseram-

lhe: Se este não fosse malfei-

tor, não te entregaríamos. 

31 Disse-lhes, pois, Pilatos: Le-

vai-o vós, e julgai-o segundo a 

vossa lei. Disseram-lhe então os 

judeus: A nós não nos é lícito 

matar pessoa alguma. 

32 (Para que se cumprisse a 

palavra que Jesus tinha dito, 

significando de que morte o 

filho do homem havia de mor-

rer). 

33 Tornou, pois, a entrar Pila-

tos na audiência, e chamou a 

Jesus, e disse-lhe: Tu és o Rei dos 

Judeus? 

34 Respondeu-lhe Jesus: Tu di-

zes isso de ti mesmo, ou disseram-

te outros de mim? 

35 Pilatos respondeu: Porven-

tura sou eu judeu? A tua nação e 

os principais dos sacerdotes en-

tregaram-te a mim. Que fizeste? 

36 Respondeu Jesus: O meu reino 

não é deste mundo; se o meu 

reino fosse deste mundo, pele-

jariam os meus servos, para que 

eu não fosse entregue aos  
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judeus; mas agora o meu reino 

não é daqui. 

37 Disse-lhe, pois, Pilatos: Logo 

tu és rei? Jesus respondeu: Tu 

dizes que eu sou rei. Eu para isso 

nasci, e para isso vim a terra, a 

fim de dar testemunho da verda-

de. Todo aquele que é da verda-

de ouve a minha voz. 

38 Disse-lhe Pilatos: Que é a ver-

dade? E, dizendo isto, tornou a ir 

ter com os judeus, e disse-lhes: 

Não acho nele crime algum. 

39 Mas vós tendes por costume 

que eu vos solte alguém pela 

páscoa. Quereis, pois, que vos 

solte o Rei dos Judeus? 

40 Então todos tornaram a cla-

mar, dizendo: Este não, mas Bar-

rabás. E Barrabás era um sal-

teador. 

João 19 

Jesus é Humilhado Pelos Solda-

dos e Condenado 

1 Pilatos, pois, tomou então a 

Jesus, e o açoitou.                                                       

2 E os soldados, tecendo uma 

coroa de espinhos, lhe puseram 

sobre a cabeça, e lhe vestiram 

roupa de púrpura.                                                                                                             

3 E diziam: Salve, Rei dos Judeus. 

E davam-lhe bofetadas.                                                                  

4 Então Pilatos saiu outra vez 

fora, e disse-lhes: Eis aqui lhe 

trago fora, para que saibais que 

não acho em Jesus crime algum.                                                                                                 

5 Saiu, pois, Jesus fora levando 

a coroa de espinhos e roupa de 

púrpura. E disse-lhes Pilatos: 

Eis aqui o homem.                                                                                             
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6 Vendo-o, pois, os principais dos 

sacerdotes e os seus servos, 

clamaram, dizendo: Crucifica-o, 

crucifica-o. Disse-lhes Pilatos: 

Tomai-o vós, e crucificai-o; por-

que eu nenhum crime acho em 

Jesus.                                                                                   

7 Responderam-lhe os judeus: 

Nós temos uma lei e, segundo a 

nossa lei, deve morrer, porque 

se fez Filho de Deus. 2Co 3:7, 14-

18                                                                                         

8 E Pilatos, quando ouviu esta 

palavra, mais atemorizado fi-

cou.                                                                                      

9 E entrou outra vez na audiên-

cia, e disse a Jesus: De onde és 

tu? Mas Jesus não lhe deu res-

posta.   

10 Disse-lhe, pois, Pilatos: Não 

me falas a mim? Não sabes tu que 

tenho poder para te crucificar 

e    tenho poder para te soltar? 

Jo 19:11                                                              

11 Respondeu Jesus: Nenhum po-

der terias contra mim, se de cima 

não te fosse dado; mas aquele 

que me entregou a ti maior 

pecado tem.                                                  

12 Desde então Pilatos procu-

rava soltá-lo; mas os judeus cla-

mavam, dizendo: Se soltas este, 

não és amigo de César; qualquer 

que se faz rei é contra César.                                                                                          

13 Ouvindo, pois, Pilatos este di-

to, levou Jesus para fora, e sen-

tou-se no tribunal, no lugar 

chamado Litóstrotos, e em he-

braico Gabatá.                                             

14 E era a preparação da, pás-

coa, e quase à hora sexta; e 

disse aos judeus: Eis aqui o vos- 
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so Rei.                                                                          

15 Mas eles bradaram: Tira, 

tira, crucifica-o. Disse-lhes Pila-

tos: Hei de crucificar o vosso 

Rei? Responderam os principais 

dos sacerdotes: Não temos rei, 

senão César. 

16 Então, consequentemente 

entregou-lhe, para que fosse 

crucificado. E tomaram a Jesus, 

e o levaram.                                                                                                         

17 E, levando-o Ele às costas o 

madeiro, saiu para o lugar cha-

mado Caveira, que em hebraico 

se chama Gólgota,       

18 Onde o crucificaram, e com 

ele outros dois, um de cada la-

do, e o filho do homem, Jesus no 

meio.                                                                                                            

19 E Pilatos escreveu também 

um título, e pô-lo em cima do 

madeiro; e nele estava escrito: 

JESUS NAZARENO, O REI DOS 

JUDEUS.                                                                              

20 E muitos dos judeus leram 

este título; porque o lugar onde 

o filho do homem, estava cruci-

ficado era próximo da cidade; e 

estava escrito em hebraico, gre-

go e latim.                                                                                          

21 Diziam, pois, os principais sa-

cerdotes dos judeus a Pilatos: 

Não escrevas, O Rei dos Judeus, 

mas que Jesus disse: Sou o Rei 

dos Judeus.                                                            

 22 Respondeu Pilatos: O que es-

crevi, escrevi.                                                                                                          

23 Tendo, pois, os soldados cru-

cificado o filho do homem, toma-

ram as suas vestes, e fizeram 

quatro partes, para cada solda- 
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do uma parte; e também a túnica. 

A túnica, porém, tecida toda de 

alto a baixo, não tinha costura.                                                                                                          

24 Disseram, pois, uns aos ou-

tros: Não a rasguemos, mas lan-

cemos sortes sobre ela, para 

ver de quem será. Para que se 

cumprisse a Escritura que diz: 

Repartiram entre si as minhas 

vestes, E sobre a minha vesti-

dura lançaram sortes. Os sol-

dados, pois, fizeram estas 

coisas                                                                  

25 E o centurião, vendo o que ti-

nha acontecido, deu glória a 

Deus, dizendo: Na verdade, este 

homem era justo.                                                                                                                 

26 E toda a multidão que se ajun-

tara a este martírio, vendo o 

que havia acontecido, voltava 

batendo nos peitos.                                                                                                              

27 E todos os seus discípulos, e 

as mulheres que juntamente o 

haviam seguido desde a Galileia, 

estavam de longe. Jesus entre-

ga o seu Corpo em Resgate do 

nosso.  

28 Depois, sabendo Jesus que já 

todas as coisas estavam termi-

nadas, para que a Escritura se 

cumprisse, disse: Tenho sede.                                                                         

29 Estava, pois, ali um vaso che-

io de vinagre. E encheram de 

vinagre uma esponja, e, pondo-a 

num hissopo, lhe chegaram à 

boca.    

 30 E, quando Jesus tomou o vina-

gre, disse: Está consumado. E, 

inclinando a cabeça, entregou 

o seu corpo.  Jo 17:1-10 10:17,18 

Gl 3:13-18 Lc 12:50 Jesus foi 

glorificado em Jo19:34 1Jo 5:6                                                                       
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31 Os judeus, pois, para que no 

sábado não ficassem os corpos 

no madeiro, visto como era a pre-

paração (pois era grande o dia 

de sábado), rogaram a Pilatos 

que se lhes quebrassem as per-

nas, e fossem tirados.                                                  

32 Foram, pois, os soldados, e, 

na verdade, quebraram as per-

nas ao primeiro, e ao outro que 

como o filho do homem fora cru-

cificado.                                                                                              

33 Mas, vendo o corpo de Jesus, 

já morto, não lhe quebraram as 

pernas.                                                                                  

34 Contudo um dos soldados 

lhe furou o lado com uma lança, 

e logo saiu sangue e água. Cum-

priu-se aqui o Batismo que tanto 

Jesus falava e é confirmando a 

sua angústia. (Cristo Jesus 

Senhor Deus, nosso, veio por 

água e por sangue. Antes era 

filho do Homem 1Jo5:6 Lc 12:50 

Jo 6:62 Hb 9:14-22 Rm 3:25,26)                                                                                                                           

35 E aquele que o viu testificou, 

e o seu testemunho é verdadeiro 

e sabe que é verdade o que diz, 

para que também vós o creiais.                                                                 

36 Porque isto aconteceu para 

que se cumprisse a Escritura, 

que diz: Nenhum dos seus ossos 

será quebrado.                                                                                                  

37 E outra vez diz a Escritura: 

Verão aquele que transpassa-

ram. 

38 Depois disto, José de Arima-

téia o que era discípulo de 

Jesus, (mas oculto, por medo dos 

judeus) rogou a Pilatos que lhe 

permitisse tirar o corpo de 

Jesus. E Pilatos lhe permitiu. 
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Então foi e tirou o corpo de 

Jesus.                                                                                                                

39 E foi também Nicodemos 

“aquele que anteriormente se 

dirigira de noite a Jesus”, levan-

do quase cem ml de um composto 

de mirra e aloés.                                                                                                                

40 Tomaram, pois, o corpo de 

Jesus e o envolveram em lençóis 

com as especiarias, como os ju-

deus costumam fazer, na prepa-

ração para o sepulcro.                                                                                                 

41 E havia um horto naquele lu-

gar onde fora crucificado, e no 

horto um sepulcro novo, em que 

ainda ninguém havia sido posto.                                                                                  

42 Ali, pois, por causa da prepa-

ração dos judeus, e por estar 

perto aquele sepulcro, puse-

ram o corpo de, Jesus.  

João 20 

Cristo Jesus, resgatou o seu 

corpo como Ele Tinha Dito. Em 

Jo: 10:17,18, Jo 20:29-31. Gl 

3:13 

1 E no primeiro dia da semana, 

Maria Madalena foi ao sepulcro 

de madrugada, sendo ainda es-

curo, e viu a pedra tirada do se-

pulcro.                                                    

2 Correu, pois, e foi a Simão Pe-

dro, e ao outro discípulo, a quem 

Jesus credenciava, e disse-lhes: 

Levaram o Senhor do sepulcro, 

e não sabemos onde o puseram.                                                                                   

3 Então Pedro saiu com o outro 

discípulo, e foram ao sepulcro.                                                                       

4 E os dois corriam juntos, mas o 

outro discípulo correu mais 

apressadamente do que Pedro, e 

chegou primeiro ao sepulcro.                                                                 
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5 E, abaixando-se, viu no chão os 

lençóis; todavia não entrou.                                                                              

6 Chegou, pois, Simão Pedro, que 

o seguia, e entrou no sepulcro, 

e viu no chão os lençóis,                                                                                    

7 E que o lenço, que tinha esta-

do sobre a sua cabeça, não esta-

va com os lençóis, mas enrolado 

num lugar à parte.                                                                                                                        

8 Então entrou também o outro 

discípulo, que chegara primeiro 

ao sepulcro, e viu, e creu.                                                                                        

9 Porque ainda não sabiam a Es-

critura, que era necessário que 

ressuscitasse dentre os mor-

tos. 

10 Tornaram, pois, os discípulos 

para casa.                                                                                                                       

11 E Maria estava chorando fo-

ra, junto ao sepulcro. Estando 

ela, pois, chorando, abaixou-se 

para o sepulcro.                                                                                                       

12 E viu dois anjos vestidos de 

branco, e sentados onde jazera 

o corpo de Jesus, um à cabeceira 

e outro aos pés. At 1:9-11                                                                                                                        

13 E disseram-lhe eles: Mulher, 

por que choras? Ela lhes disse: 

Porque levaram o meu Senhor, e 

não sei onde o puseram.                                                                                                   

14 E, tendo dito isto, voltou-se 

para trás, e viu Jesus em pé, mas 

não sabia que era Jesus.                                                                                        

15 Disse-lhe Jesus: Mulher, por 

que choras? Quem buscas? Ela, 

cuidando que era o hortelão, 

disse-lhe: Senhor, se tu o levas-

te, dize-me onde o puseste, e eu o 

levarei.                                                           

16 Disse-lhe Jesus: Maria! Ela,  
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voltando-se, disse-lhe: Rabi, que 

quer dizer: Mestre.                                                                        

17 Disse-lhe Jesus: Não me dete-

nhas, porque ainda não subi 

para meu Pai, mas vai para meus 

irmãos, e dize-lhes que eu subo 

para meu Pai e vosso Pai, meu 

Deus e vosso Deus.                                 

18 Maria Madalena foi e anunci-

ou aos discípulos que vira o Se-

nhor, e que ele lhe dissera isto. 

19 Chegada, pois, à tarde daque-

le dia, o primeiro da semana, e 

cerradas as portas onde os dis-

cípulos, com medo dos judeus, se 

tinham ajuntado, chegou Jesus, 

e pôs-se no meio, e disse-lhes: Paz 

seja convosco.                                                       

20 E, dizendo isto, mostrou-lhes 

as suas mãos e o lado. De sorte 

que os discípulos se alegraram, 

vendo o Senhor.                                                                                                                

21 Disse-lhes, pois, Jesus outra 

vez: Paz seja convosco; assim 

como o Pai me enviou, também eu 

vos envio a vós. 

22 Jesus, havendo dito isto, 

soprou sobre eles e disse-lhes: 

Recebei o Espírito Santo. Os pri-

meiros a ser Batizados por 

Jesus foi seus Apóstolos. De-

pois, os pagãos At 11:14-18 Mt 

3:11,12 Jo 20:22                                                                                                  

23 Aqueles a quem perdoardes 

os pecados lhes são perdoados; 

e àqueles a quem os retiverdes 

lhes são retidos. 

24 Ora, Tomé, um dos doze, cha-

mado Dídimo, não estava com 

eles quando veio Jesus. 

 25 Disseram-lhe, pois, os outros                                                                                                
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discípulos: Vimos o Senhor. Mas 

ele disse-lhes: Se eu não vir o 

sinal dos cravos em suas mãos, e 

não puser o meu dedo no lugar 

dos cravos, e não puser a minha 

mão no seu lado, de maneira 

nenhuma o crerei.                                                                               

26 E oito dias depois estavam ou-

tra vez os seus discípulos den-

tro, e com eles Tomé. Chegou 

Jesus, estando as portas fecha-

das, e apresentou-se no meio, e 

disse: Paz seja convosco.                                                                      

27 Depois disse a Tomé: Põe aqui 

o teu dedo, e vê as minhas mãos; 

e chega a tua mão, e põe-na no 

meu lado; e não sejas incrédulo, 

mas crente. Jo 20:29                                                                                                                 

28 E Tomé respondeu, e disse-

lhe: Senhor meu, e Deus meu!                                                   

29 Disse-lhe Jesus: Porque me 

viste Tomé, creste? Bem-aventu-

rados os que não viram e cre-

ram.                                                                          

30 Jesus, pois, operou também 

em presença de seus discípulos 

muitos outros sinais, que não 

estão escritos neste livro.                                                                                                                                                                           

31 Estes, porém, foram escritos 

para que creiais que Jesus é o 

Cristo, o Filho de Deus vivo, e pa-

ra que, crendo, tenhais vida em 

seu nome. Se escrito o que jesus 

fez e falou, não caberia na 

terra. 

João 21 

Jesus Aparece na Galileia 

1 Depois disto manifestou-se 

Jesus outra vez aos discípulos 

junto do mar de Tiberíades; e 

manifestou-se assim:                                                                                                                    
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2 Estavam juntos Simão Pedro, e 

Tomé, chamado Dídimo, e Nata-

nael, que era de Caná da 

Galileia, os filhos de Zebedeu, e 

outros dois dos seus discípulos.                                                                                                      

3 Disse-lhes Simão Pedro: Vou 

pescar. Disseram-lhe eles: Tam-

bém nós vamos contigo. Foram, e 

subiram logo para o barco, e 

naquela noite nada apanharam.                                                                                 

4 E, sendo já manhã, Jesus se 

apresentou na praia, mas os 

discípulos não conheceram que 

era Jesus.                                                                                                                   

5 Disse-lhes, pois, Jesus: Filhos, 

tendes alguma coisa de comer? 

Responderam-lhe: Não.                                                                                      

6 E Jesus lhes disse: Lançai a re-

de para o lado direito do barco, 

e achareis. Lançaram-na, pois, e 

já não a podiam tirar, pela multi-

dão dos peixes.                                   

7 Então aquele discípulo, a 

quem Jesus credenciava, disse a 

Pedro: É o Senhor. E, quando 

Simão Pedro ouviu que era o 

Senhor, cingiu-se com a túnica 

(porque estava nu) e lançou-se 

ao mar.                                                                                                      

8 E os outros discípulos foram 

com o barco (porque não esta-

vam distantes da terra senão 

132 metros), levando a rede 

cheia de peixes.                                                                                                                 

9 Logo que desceram para ter-

ra, viram ali brasas, e um peixe 

posto em cima, e pão.                                                                                                      

10 Disse-lhes Jesus: Trazei dos 

peixes que agora apanhastes.                                                                   

11 Simão Pedro subiu e puxou a 

rede para terra, cheia de cento  
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e cinquenta e três grandes pei-

xes e, sendo tantos, não se rom-

peu a rede.                                                               

12 Disse-lhes Jesus: Vinde, co-

mei. E nenhum dos discípulos ou-

sava perguntar-lhe: Quem és tu? 

Sabendo que era o Senhor.                                                                             

13 Chegou, pois, Jesus, e tomou 

os pães, e deu-lhes e, semelhan-

temente os peixes.                                                                                                                    

14 E já era a terceira vez que 

Jesus se manifestava aos seus 

discípulos, depois de ter res-

suscitado seu corpo dentre os 

mortos. 

15 E, depois de terem jantado, 

disse Jesus a Simão Pedro: 

Simão, filho de Jonas, amas-me 

mais do que estes? E ele 

respondeu: Sim, Senhor, tu 

sabes que te amo. Disse-lhe: 

Apascenta os meus povos.                                 

16 Tornou a dizer-lhe segunda 

vez: Simão, filho de Jonas, amas-

me? Disse-lhe: Sim, Senhor, tu 

sabes que te amo.                                                                                                                     

17 Pela terceira vez, Jesus lhe 

disse: Simão, filho de Jonas, vo-

cê me ama? Pedro ficou magoado 

por Jesus lhe ter perguntado 

pela terceira vez, Você me ama?  

e lhe disse: Senhor, tu sabes to-

das as coisas e sabes que te amo. 

Disse-lhe Jesus: Cuide das mi-

nhas pessoas. (Foram apascen-

tados os que nEle creram, do 

antigo testamento, que durou 

até João Batista. hb 11:1-26)                                                                                    

18 Digo-lhe a verdade: Quando 

você era mais jovem, vestia-se e 

ia para onde queria; mas quando 

for velho, estenderá as mãos e  
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outra pessoa o vestirá e o 

levará para onde você não 

deseja ir.                                                                                                                                                  

19 Jesus disse isso para indicar 

o tipo de morte com a qual Pedro 

iria glorificar a Deus. E então 

lhe disse: Siga-me!                                                                                                        

20 e Pedro, voltou-se, viu que   

aquele discípulo a quem Jesus 

credenciava, e que na ceia se 

recostava também sobre o se 

peito, e que disse: Senhor, quem 

é que te há de trair?   

21Vendo Pedro a este, disse a 

Jesus: Senhor, e deste que será? 

22 Disse lhe Jesus: Se eu quero 

que ele fique até que eu venha, 

que te importa a ti? Segue-me tu.                                                            

23 Divulgou-se, pois, entre os ir-

mãos este dito, que aquele discí-

pulo não havia de morrer. Jesus, 

porém, não lhe disse que não 

morreria, mas: Se eu quero que 

ele fique até que eu venha, que 

te importa a ti?                                                                   

24 Este é o discípulo que testi-

fica destas coisas e as escre-

veu; e sabemos que o seu teste-

munho é verdadeiro.                                                                                             

25 Há, porém, ainda muitas ou-

tras coisas que Jesus fez; e se 

cada uma das quais fosse escri-

ta, cuido que nem ainda a terra 

toda poderia conter os livros 

que se escrevessem. Amém. 

Creia e viva o Evangelho: Ele é o 

Seu e o Nosso pastor! Cristo 

Jesus Senhor Deus Nosso. um 

dos seus Corpos é a Terra, 

Água, Fogo e Ar, esse é Deus. 

Oxigênio do planeta Terra e os 

demais. Jo 17:26 At 17:25 Mt 21:42-44  



Atos1 

Ascenção de Jesus 

1 Fiz o primeiro tratado, ó Teófi-

lo, acerca de tudo que Jesus 

começou, não só a fazer, mas a 

ensinar, 

2 Até ao dia em que foi recebido 

em cima, depois de ter dado man-

damentos, pelo Espírito Santo, 

aos apóstolos que escolhera; 

3 Aos quais também, depois de 

ter padecido, se apresentou vi-

vo, com muitas e infalíveis pro-

vas, sendo visto por eles por 

espaço de quarenta dias, e 

falando das coisas concernen-

tes ao reino de Deus. 

4 E, estando com eles, deter-

minou-lhes que não se ausen-

tassem de Jerusalém, mas que 

esperassem a promessa do Pai, 

que, disse ele, de mim ouvistes. 

5 Porque, na verdade, João bati-

zou com água, mas vós sereis 

batizados com o Espírito Santo, 

não muito depois destes dias. 

6 Aqueles, pois, que se haviam 

reunido perguntaram-lhe, dizen-

do: Senhor, restaurarás tu nes-

te tempo o reino a Israel? 

7 E Jesus disse-lhes: Não vos 

pertence saber os tempos ou as 

estações que o Pai estabeleceu 

pelo seu próprio poder. 

8 Mas recebereis a virtude do 

Espírito Santo, que há de vir so-

bre vós; e ser-me-eis testemu-

nhas, tanto em Jerusalém como 

em toda a Judéia e Samaria, e até 

aos confins da terra. 

9 E Jesus, quando dizia isto, ven- 
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do-o eles, foi elevado às altu-

ras, e uma nuvem o recebeu, 

ocultando-o a seus olhos. 

10 E, estando com os olhos fitos 

no reino, enquanto ele subia, eis 

que junto deles se puseram dois 

homens vestidos de branco. 

11 Os quais lhes disseram: Ho-

mens galileus, por que estais 

olhando para o céu? Esse filho 

do homem, Jesus, que dentre vós 

foi recebido em cima no reino, há 

de vir assim como para o reino o 

vistes ir. 

12 Então voltaram para Jerusa-

lém, do monte chamado das Oli-

veiras, o qual está perto de 

Jerusalém, à distância do cami-

nho de um dia. 

13 E, entrando, subiram ao cená-

culo, onde habitavam Pedro, Tia-

go, João, André, Filipe, Tomé, 

Bartolomeu, Mateus, Tiago, 

filho de Alfeu, Simão, o Zelote, e 

Judas, irmão de Tiago. 

14 Todos estes perseveravam 

unanimemente em oração e súpli-

cas, com as mulheres, e Maria 

mãe de Jesus, e com seus irmãos. 

Gl 4:1-4 

15 E naqueles dias, levantando-

se Pedro no meio dos discípulos 

(ora a multidão junta era de 

quase cento e vinte pessoas) 

disse: 

16 Homens irmãos, convinha que 

se cumprisse a Escritura que o 

Espírito Santo predisse pela 

boca de Davi, acerca de Judas, 

que foi o guia daqueles que 

prenderam a Jesus; 

 



Atos 1,2 

17 Porque foi contado conosco 

e alcançou sorte neste ministé-

rio. 

18 Ora, este adquiriu um campo 

com o galardão da iniquidade; e, 

precipitando-se, rebentou pelo 

meio, e todas as suas entranhas 

se derramaram. 

19 E foi notório a todos os que 

habitam em Jerusalém; de ma-

neira que na sua própria língua 

esse campo se chama Aceldama, 

isto é, Campo de Sangue. 

20 Porque no livro dos Salmos 

está escrito: Fique deserta a 

sua habitação, E não haja quem 

nela habite e tome outro o seu 

lugar. 

21 É necessário, pois, que, dos 

homens que conviveram conos-

co todo o tempo em que o Senhor 

Jesus entrou e saiu dentre nós, 

22 Começando desde o batismo 

de João até ao dia em que de en-

tre nós, foi recebido em cima, um 

deles se faça conosco testemu-

nha da sua ressurreição. 

23 E apresentaram dois: José, 

chamado Barsabás, que tinha 

por sobrenome o Justo, e Ma-

tias. 

24 E, orando, disseram: Tu, 

Senhor, conhecedor das consci-

ências de todos, mostra qual 

destes dois tens escolhido,  

25 Para que tome parte neste 

ministério e apostolado, de que 

Judas se desviou, para ir para o 

seu próprio lugar. 

26 E, lançando lhes sortes, caiu  
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a sorte sobre Matias. E por voto 

comum foi contado com os onze 

apóstolos: (Não foi do agrado 

de Jesus, escolhendo Saulo que 

deu o nome de Paulo; At 9:10-15) 

(Cristo Jesus Senhor nosso, não 

aceita, escolha dos seus, por 

homens! O Senhor é quem 

escolhe, e escolheu Paulo para 

o lugar do traidor; Judas, Lc 

22:31-46. Mt 16:22,23 Gl 1:6 At 

8:1-14) 

Atos 2 

A Descida do Espirito Santo 

1 E, cumprindo-se o dia de Pente-

costes, estavam todos concor-

demente no mesmo lugar; 

2 E de repente veio do reino um 

som, como de um vento veemente 

e impetuoso, e encheu toda a 

casa em que estavam sentados. 

3 E foram vistas por eles lín-

guas repartidas, como que de 

fogo, as quais pousaram sobre 

cada um deles. 

4 E todos foram cheios do Espí-

rito Santo, e começaram a falar 

noutras línguas, conforme o 

Espírito Santo lhes concedia 

que falassem. 

5 E em Jerusalém estavam habi-

tando judeus, homens religio-

sos, de todas as nações que 

estão debaixo do reino e vivendo 

na terra. 

6 E, quando aquele som ocor-

reu, ajuntou-se uma multidão, e 

estava confusa, porque cada um 

os ouvia falar na sua própria 

língua. 
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7 E todos pasmavam e se maravi-

lhavam, dizendo uns aos outros: 

Pois quê! Não são galileus 

todos esses homens que estão 

falando? 

8 Como, pois, os ouvimos, cada 

um, na nossa própria língua em 

que somos nascidos? 

9 Partos e medos, elamitas e os 

que habitam na Mesopotâmia, 

Judéia, Capadócia, Ponto e Asia, 

10 E Frígia e Panfília, Egito e 

partes da Líbia, junto a Cirene, e 

forasteiros romanos, tanto ju-

deus como prosélitos, 

11 Cretenses e árabes, todos 

nós temos ouvido em nossas pró-

prias línguas falar das grande-

zas de Deus. 

12 E todos se maravilhavam e 

estavam suspensos, dizendo uns 

para os outros: Que quer isto 

dizer? (Com isto Jesus quer que o 

seu evangelho, seja escrito na 

língua de cada Nação Mt 24:14) 

13 E outros, zombando, diziam: 

Estão cheios de mosto. 

14 Pedro, porém, pondo-se em pé 

com os onze, levantou a sua voz, 

e disse-lhes: Homens judeus, e 

todos os que habitais em Jerusa-

lém, seja-vos isto notório, e 

escutai as minhas palavras. 

15 Estes homens não estão em-

briagados, como vós pensais, 

sendo a terceira hora do dia. 

16 Mas isto é o que foi dito pelo 

profeta Joel: Lc 24:44 

17 E nos últimos dias acontece-

rá, diz Deus, Que do meu Espírito 

derramarei sobre todas as  
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pessoas; E os vossos filhos e as 

vossas filhas crianças terão 

visões, os vossos jovens escre-

verão, E os vossos velhos so-

nhos e, sonharão;  

18 E também do meu Espírito der-

ramarei sobre os meus servos e 

as minhas servas naqueles dias, 

e profetizarão; 

19 E farei aparecer prodígios 

em cima, nos céus; E sinais em 

baixo na terra, Sangue, fogo e 

vapor de fumo. 

20 O sol se converterá em tre-

vas, E a lua em sangue, Antes de 

chegar o grande e glorioso dia 

do Senhor; 

21 E acontecerá que todo aque-

le que invocar o nome do 

Senhor Jesus será salvo. 

22 Homens israelitas, escutai 

estas palavras: A Jesus Nazare-

no, homem aprovado por Deus 

entre vós com maravilhas, pro-

dígios e sinais, que Deus por ele 

fez no meio de vós, como vós 

mesmos bem sabeis; 

23 A este que vos foi entregue 

pelo determinado conselho e 

presciência de Deus, prendes-

tes, crucificastes e matastes 

pelas mãos de injustos; 

24 Ao qual Deus ressuscitou, 

soltas os Idosos da morte, pois 

não era possível que fosse reti-

do por ela; 

25 Porquê de Jesus disse Davi: 

Sempre via diante de mim o 

Senhor, Porque está à minha 

direita, para que eu não seja 

comovido; 
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26 Por isso se alegrou no meu 

sentimento, e a minha língua 

exultou; E ainda a minha pessoa 

há de repousar em esperança; 

27 Pois não deixarás a minha pes-

soa no inferno, nem permitirás 

que o teu Santo veja a cor-

rupção; 

28 Fizeste-me conhecido o cami-

nho da vida; com a tua face me 

encherás de júbilo. 

29 Homens irmãos, seja-me lícito 

dizer-vos livremente acerca do 

patriarca Davi, que ele morreu 

e foi sepultado, e entre nós está 

até hoje a sua sepultura. 

30 Sendo, pois, ele profeta, e sa-

bendo que Deus lhe havia prome-

tido com juramento que do fru-

to de seu lombo, segundo a car-

ne, levantaria Jesus o Cristo, 

para o Sentar sobre o seu 

trono, 

31 Nesta previsão, disse da res-

surreição do filho homem, Jesus 

o Cristo, que a sua pessoa não 

foi deixada no inferno, nem a 

sua carne viu a corrupção. 

32 Deus ressuscitou a este 

Jesus, do que todos nós somos 

testemunhas. 

33 De sorte que, exaltado pela 

destra de Deus, e tendo recebi-

do do Pai a promessa do Espírito 

Santo, derramou isto que vós 

agora vedes e ouvis. 

34 Porque Davi não subiu ao 

reino, mas ele próprio diz: Disse 

o Senhor ao meu Senhor: Senta-

te à minha direita, (o Cordeiro) 

 

Página 226 

35 Até que ponha os teus ini-

migos por escabelo de teus pés. 

36 Saiba pois com certeza toda a 

casa de Israel que a esse Jesus, 

a quem vós crucificastes, Deus o 

fez Senhor e Cristo. 

37 E, ouvindo eles isto, compun-

giram-se em seu espírito, e per-

guntaram a Pedro e aos demais 

apóstolos: Que faremos, ho-

mens irmãos? 

38 E disse-lhes Pedro: Arrepen-

dei-vos, e cada um de vós sejam 

evangelizados em nome de Jesus 

Cristo, para perdão dos peca-

dos; e recebereis o batismo do 

Espírito Santo; 1Co 1:10-17 

39 Porque a promessa vos diz 

respeito a vós, a vossos filhos, e 

a todos os que estão longe, a 

tantos quantos Deus nosso 

Senhor chamar. 

40 E com muitas outras pala-

vras isto testificava, e os exor-

tava, dizendo: Salvai-vos desta 

geração perversa. 

41 De sorte que foram evangeli-

zados e recebeu o batismo os 

que receberam a sua palavra; e 

naquele dia agregaram-se qua-

se três mil pessoas, 

42 E perseveravam na doutrina 

dos apóstolos, e na comunhão, e 

no abrir, do Evangelho novo 

Testamento, em orações. 

43 E em todas as pessoas havia 

temor, e muitas maravilhas e si-

nais se faziam pelos apóstolos. 

44 E todos os que criam estavam 

juntos, e tinham tudo em comum. 
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45 E vendiam suas propriedades 

e bens, e repartiam com todos, 

segundo cada um precisava. 

46 E, perseverando unânimes to-

dos os dias no templo, e o abrin-

do,o Evangelho Novo  Testamen-

to em casa, alimentavam-se jun-

tos com alegria e singeleza de 

consciência, 

47 Louvando a Deus, e caindo na 

graça de todo o povo. E todos os 

dias acrescentava o Senhor as 

pessoas aqueles que se haviam 

de salvar. 

Atos 3 

A Cura do Aleijado 

1 E Pedro e João subiam juntos 

ao templo à hora da oração, a 

nona. 

2 E era trazido um homem que 

desde o ventre de sua mãe era 

coxo, o qual todos os dias pu-

nham à porta do templo, chama-

da Formosa, para pedir esmola 

aos que entravam. 

3 O qual, vendo a Pedro e a João 

que iam entrando no templo, pe-

diu que lhe dessem uma esmola. 

4 E Pedro, com João, fitando os 

olhos nele, disse: Olha para 

nós. 

5 E olhou para eles, esperando 

receber deles alguma coisa. 

6 E disse Pedro: Não tenho 

prata nem ouro; mas o que tenho 

isso te dou. Em nome de Jesus 

Cristo, o Nazareno, levanta-te e 

anda. 

7 E, tomando-o pela mão direita, 

o levantou, e logo os seus pés e  
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artelhos se firmaram. 

8 E, saltando-o ele, pôs-se em pé, 

e andou, e entrou com eles no 

templo, andando, e saltando, e 

louvando a Deus. 

9 E todo o povo o viu andar e lou-

var a Deus; 

10 E conheciam-no, pois, era ele 

o que se sentava a pedir esmola 

à porta Formosa do templo; e 

ficaram cheios de pasmo e as-

sombro, pelo que lhe aconte-

cerá. 

11 E, apegando-se o coxo, que fo-

ra curado, a Pedro e João, todo 

o povo correu atônito para jun-

to deles, ao alpendre chamado 

de Salomão. 

12 E quando Pedro viu isto, disse 

ao povo: Homens israelitas, por 

que vos maravilhais disto? Ou, 

por que olhais tanto para nós, 

como se por nossa própria vir-

tude ou santidade fizéssemos 

andar este homem? 

13 O Deus de Abraão, de Isaque e 

de Jacó, o Deus de nossos pais, 

glorificou a seu filho Jesus, a 

quem vós entregastes e perante 

a face de Pilatos negastes, ten-

do ele determinado que fosse 

solto. 

14 Mas vós negastes o Santo e o 

Justo, e pedistes que se vos des-

se um homem homicida. 

15 E matastes o Príncipe da vida, 

ao qual Deus ressuscitou den-

tre os mortos, do que nós somos 

testemunhas. 

16 E pela fé no seu nome, fez o 

seu nome fortalecer a este que  
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vedes e conheceis; sim, a fé que 

vem por Jesus e deu a este, na 

presença de todos vós, esta 

perfeita saúde. 

17 E agora, irmãos, eu sei que o 

fizestes por ignorância, como 

também os vossos príncipes. 

18 Mas Deus assim cumpriu o que 

já dantes pela boca de todos os 

seus profetas havia anunciado; 

que o filho do homem, Jesus o 

Cristo havia de padecer. 

19 Arrependei-vos, pois, e con-

vertei-vos, para que sejam apa-

gados os vossos pecados, e ve-

nham assim os tempos do refri-

gério pela presença do novo 

testamento do Senhor, 

20 E envie ele a Jesus Cristo, 

que já dantes vos foi pregado. 

21 O qual convém que a terra 

contenha até aos tempos da res-

tauração de tudo, dos quais 

Deus falou pela boca de todos 

os seus santos profetas, desde 

o princípio. Do evangelho o 

novo testamento do reino de 

Deus 

22 Porque Moisés disse aos pais: 

O Senhor vosso Deus levantará 

de entre vossos irmãos um pro-

feta semelhante a mim; a ele ou-

vireis em tudo quanto vos dis-

ser. 

23 E acontecerá que toda a pes-

soa que não escutar esse profe-

ta será exterminada dentre o 

povo. 

24 Sim, e todos os profetas, des-

de Samuel, todos quantos de-

pois falaram, também predisse-

ram estes dias. 
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25 Vós sois os filhos dos pro-

fetas e da aliança que Deus fez 

com nossos pais, dizendo a 

Abraão: Na tua descendência 

serão benditas todas as famí-

lias da terra. 

26 Ressuscitando Deus a seu 

Filho homem, Jesus, primeiro en-

viou a vós, para que nisso vos 

abençoasse, apartando a cada 

um de vós, das vossas maldades. 

Atos 4 

Pedro e João Diante do Sinédrio 

1 E, estando eles falando ao po-

vo, sobrevieram os sacerdotes, 

e o capitão do templo, e os sadu-

ceus, 

2 Doendo-se muito de que ensi-

nassem o povo, e anunciassem 

em Jesus a ressurreição dentre 

os mortos. 

3 E lançaram mão deles, e os en-

cerraram na prisão até ao dia 

seguinte, pois já era tarde. 

4 Muitos, porém, dos que ouvi-

ram a palavra creu, e chegou o 

número desses homens a quase 

cinco mil. 

5 E aconteceu, no dia seguinte, 

reunirem-se em Jerusalém os 

seus principais, os idosos, os 

escrivães, 

6 E Anás, o sumo sacerdote, e 

Caifás, e João, e Alexandre, e to-

dos quantos havia da linhagem 

do sumo sacerdote. 

7 E, pondo-os no meio, pergun-

taram: Com que poder ou em 

nome de quem fizestes isto? 

8 Então Pedro, cheio do Espírito 
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Santo, lhes disse: Principais do 

povo, e vós, idosos de Israel, 

9 Visto que hoje somos inter-

rogados acerca do benefício 

feito a um homem enfermo, e do 

modo como foi curado, 

10 Seja conhecido de vós todos, 

e de todo o povo de Israel, que 

em nome de Jesus Cristo, o Naza-

reno, aquele a quem tu crucifi-

caste o corpo do seu filho a 

quem Deus ressuscitou dentre 

os mortos, em nome desse é que 

este está curado diante de vós. 

11 Ele é a pedra que foi rejeita-

da por vós, os edificadores, a 

qual foi posta por cabeça de 

esquina. 

12 E em nenhum outro há salva-

ção, porque também debaixo do 

reino dos céus nenhum outro 

nome há dado entre os homens, 

pelo qual devamos ser salvos. 

13 Então eles, vendo a ousadia 

de Pedro e João, e informados 

de que eram homens sem letras 

e indoutos, maravilharam-se e 

reconheceram que eles haviam 

estado com Jesus. 

14 E, vendo estar com eles o ho-

mem que fora curado, nada ti-

nham que dizer ao contrário. 

15 Todavia, mandando-os sair 

fora do conselho, conferencia-

ram entre si, 

16 Dizendo: Que havemos de fa-

zer a estes homens? Porque a 

todos os que habitam em Jerusa-

lém é manifesto que por eles foi 

feito um sinal notório, e não o 

podemos negar; 
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17 Mas, para que não se divul-

gue mais entre o povo, amea-

cemo-los para que não falem 

mais nesse nome a homem algum. 

18 E, chamando-os, disseram-

lhes que absolutamente não 

falassem, nem ensinassem, no 

nome de Jesus. 

19 Respondendo, porém, Pedro e 

João, lhes disseram: Julgai vós 

se é justo, diante de Deus, ouvir-

vos antes a vós do que a Deus; 

20 Porque não podemos deixar 

de falar do que temos visto e 

ouvido. 

21 Mas eles ainda os ameaçaram 

mais e, não achando motivo para 

os castigar, deixaram-nos ir, por 

causa do povo; porque todos 

glorificavam a Deus pelo que 

acontecera; 

22 Pois tinha mais de quarenta 

anos o homem em quem se opera-

ra aquele milagre de saúde. 

23 E, soltos eles, foram para os 

seus, e contaram tudo o que 

lhes disseram os principais dos 

sacerdotes e os idosos. 

24 E, ouvindo eles isto, unânimes 

levantaram a voz a Deus, e dis-

seram: Senhor, tu és o Deus que 

fizeste os céus, e a terra, e o 

mar e tudo o que neles há; 

25 Que disseste pela boca de 

Davi, teu servo: Por que brama-

ram os pagãos, e os povos pensa-

ram coisas vãs? 

26 Levantaram-se os reis da ter-

ra, E os príncipes se ajuntaram 

unicamente, contra o Senhor e 

contra o seu filho Jesus. 
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27 Porque verdadeiramente 

contra o teu santo Filho Jesus, 

que tu enviaste, se ajuntaram, 

não só Herodes, mas Pôncio 

Pilatos, com os pagãos e os po-

vos de Israel; 

28 Para fazerem tudo o que a 

tua mão e o teu conselho tinham 

anteriormente determinado que 

se havia de fazer. 

29 Agora, pois, ó Senhor, olha 

para as suas ameaças, e conce-

de aos teus servos que falem 

com toda a ousadia a tua pala-

vra; 

30 Enquanto estendes a tua mão 

para curar, e para que se façam 

sinais e prodígios pelo nome de 

teu santo Filho Jesus. 

31 E, tendo orado, moveu-se o lu-

gar em que estavam reunidos; e 

todos foram cheios do Espírito 

Santo, e anunciavam com ousa-

dia a palavra de Deus. 

32 E era uma consciência limpa 

das pessoas da multidão dos que 

criam, e ninguém dizia que coisa 

alguma do que possuía era sua 

própria, mas todas as coisas 

lhes eram comuns. 

33 E os apóstolos davam, com 

grande poder, testemunho da 

ressurreição do filho do ho-

mem, Senhor Jesus, e em todos 

eles havia abundante graça. 

34 Não havia, pois, entre eles 

necessitado algum; porque to-

dos os que possuíam herdades 

ou casas, vendendo-as, traziam 

o preço do que fora vendido, e o 

depositavam aos pés dos após-

tolos. 
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35 E repartia-se a cada um, se-

gundo a necessidade que cada 

um tinha. 

36 Então José, apelidado pelos 

apóstolos Barnabé (que, tra-

duzido, é Filho da consolação), 

levita, natural de Chipre, 

37 Possuindo uma herdade, ven-

deu-a, e trouxe o preço, e o depo-

sitou aos pés dos apóstolos. 

Atos 5 

Ananias e Safira 

1 Mas um certo homem chamado 

Ananias, com Safira, sua mu-

lher, vendeu uma propriedade, 

2 E reteve parte do preço, sa-

bendo-o também sua mulher; e, 

levando uma parte, a depositou 

aos pés dos apóstolos. 

3 Disse então Pedro: Ananias, 

por que encheu Satanás a tua 

consciência, para que mentisses 

ao Espírito Santo, e retivesses 

parte do preço da herdade? 

4 Guardando-a não ficava para 

ti? E, vendida, não estava em teu 

poder? Por que formaste este 

desígnio em tua consciência? 

Não mentiste aos homens, mas a 

Deus. 

5 E Ananias, ouvindo estas pala-

vras, caiu e expirou. E um gran-

de temor veio sobre todos os 

que isto ouviram. 

6 E, levantando-se os moços, co-

briram o morto e, transportan-

do-o para fora, o sepultaram. 

7 E, passando um espaço quase 

de três horas, entrou também 

sua mulher, não sabendo o que  
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havia acontecido. 

8 E disse-lhe Pedro: Dize-me, ven-

destes por tanto aquela herda-

de? E ela disse: Sim, por tanto. 

9 Então Pedro lhe disse: Por 

que é que entre vós vos con-

certastes para tentar o Espí-

rito do Senhor? Eis aí à porta os 

pés dos que sepultaram o teu 

marido, e também te levarão a ti. 

10 E logo caiu aos seus pés, e 

expirou. E, entrando os moços, 

acharam-na morta, e a sepulta-

ram junto de seu marido. 

11 E houve um grande temor em 

todas as pessoas, e em todos os 

que ouviram estas coisas. 

12 E muitos sinais e prodígios 

eram feitos entre o povo pelas 

mãos dos apóstolos. E estavam 

todos unanimemente no alpen-

dre de Salomão. 

13 Dos outros, porém, ninguém 

ousava ajuntar-se a eles; mas o 

povo tinha-os em grande estima. 

14 E a multidão dos que criam no 

Senhor, tanto homens como mu-

lheres, cresciam cada vez mais. 

15 De sorte que transportavam 

os enfermos para as ruas, e os 

punham em leitos e em camas 

para que ao menos na presença 

de Pedro, quando este passasse, 

curassem alguns deles. 

16 E até das cidades circunvi-

zinhas corria muita gente a 

Jerusalém, conduzindo enfer-

mos e atormentados de espíritos 

imundos; os quais eram todos 

curados. 

17 E, levantando-se o sumo  
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sacerdote, e todos os que esta-

vam com ele (e eram eles da seita 

dos saduceus), encheram-se de 

inveja, 

18 E lançaram mão dos após-

tolos, e os puseram na prisão pú-

blica. 

19 Mas de noite um anjo do 

Senhor abriu as portas da pri-

são e, tirando-os para fora, dis-

se: 

20 Ide e apresentai-vos no tem-

plo, e dizei ao povo todas as pa-

lavras condizente esta vida. 

21 E, ouvindo eles isto, entra-

ram de manhã cedo no templo, e 

ensinavam. Chegando, porém, o 

sumo sacerdote e os que esta-

vam com ele, convocaram o con-

selho, e a todos os idosos os 

filhos de Israel, e enviaram ao 

cárcere, para que de lá os 

trouxessem. 

22 Mas, tendo lá ido os servido-

res, não os acharam na prisão e, 

voltando, lhe anunciaram, 

23 Dizendo: Achamos realmente 

o cárcere fechado, com toda a 

segurança, e os guardas, que 

estavam fora, diante das por-

tas; mas, quando abrimos, nin-

guém achamos dentro. 

24 Então o sumo sacerdote, o 

capitão do templo e os chefes 

dos sacerdotes, ouvindo estas 

palavras, estavam perplexos 

acerca deles e do que viria a ser 

aquilo. 

25 E, chegando um, anunciou-

lhes, dizendo: Eis que os homens 

que encerrastes na prisão es- 
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tão no templo e ensinam ao 

povo. 

26 Então foi o capitão com os 

servidores, e os trouxe, não com 

violência (porque temiam ser 

apedrejados pelo povo). 

27 E, trazendo-os, os apresenta-

ram ao conselho. E o sumo sa-

cerdote os interrogou, 

28 Dizendo: Não vos proibimos 

nós expressamente que não ensi-

násseis nesse nome? E eis que 

enchestes Jerusalém dessa vos-

sa doutrina, e quereis lançar 

sobre nós o sangue desse 

homem. 

29 Porém, respondendo Pedro e 

os apóstolos, disseram: Mais im-

porta obedecer a Deus do que 

aos homens. 

30 O Deus de nossos pais ressus-

citou o filho do homem, Jesus, ao 

qual vós matastes, suspen-

dendo-o no madeiro. 

31 Deus com a sua destra o ele-

vou a Príncipe e Salvador, para 

dar a Israel o arrependimento e 

a remissão dos pecados. 

32 E nós somos testemunhas 

acerca destas palavras, nós e 

também o Espírito Santo, que 

Deus deu àqueles que lhe obede-

cem. 

33 E, ouvindo eles isto, se enfu-

reciam, e deliberaram matá-los. 

34 Mas, levantando-se no con-

selho um certo fariseu, chama-

do Gamaliel, doutor da lei, vene-

rado por todo o povo, mandou 

que por um pouco levassem para 

fora os apóstolos; 
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35 E disse-lhes: Homens israeli-

tas, acautelai-vos a respeito do 

que haveis de fazer a estes 

homens, 

36 Porque antes destes dias le-

vantou-se Teudas, dizendo ser 

alguém; a este se ajuntou o nú-

mero de uns quatrocentos ho-

mens; o qual foi morto, e todos 

os que lhe deram ouvidos foram 

dispersos e reduzidos a nada. 

37 Depois deste levantou-se Ju-

das, o galileu, nos dias do alis-

tamento, e levou muito povo 

após si; mas também este pere-

ceu, e todos os que lhe deram 

ouvidos foram dispersos. 

38 E agora digo-vos: Dai de mão a 

estes homens, e deixai-os, por-

que, se este conselho ou esta 

obra é de homens, se desfará, 

39 Mas, se é de Deus, não pode-

reis desfazê-la; para que não 

aconteça serdes também acha-

dos combatendo contra Deus. 

40 E concordaram com ele. E, 

chamando os apóstolos, e ten-

do-os açoitado, mandaram que 

não falassem no nome de Jesus, 

e os deixaram ir. 

41 Retiraram-se, pois, da presen-

ça do conselho, alegraram-se 

de terem sido julgados dignos 

de padecer afronta pelo nome 

de Jesus. 

42 E todos os dias, no templo e 

nas casas, não cessavam de ensi-

nar, e de anunciar a Jesus 

Cristo. 

Atos 6 

A Escolha dos sete Repre- 
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sentaste cristãos 

1 Ora, naqueles dias, crescendo 

o número dos discípulos, houve 

uma murmuração dos gregos 

contra os hebreus, porque as 

suas viúvas eram desprezadas 

no ministério cotidiano. 

2 E os doze, convocando a mul-

tidão dos discípulos, disseram: 

Não é razoável que deixemos a 

palavra de Deus e sirvamos às 

mesas. 

3 Escolhei, pois, irmãos, dentre 

vós, sete homens de boa repu-

tação, cheios do Espírito Santo 

e de sabedoria, aos quais consti-

tuamos sobre este importante 

trabalho de distribuição. 

4 Mas nós perseveraremos na 

oração e no ministério da pala-

vra. 

5 E este parecer contentou a 

toda a multidão, e escolheram 

estevão, homem cheio de fé e do 

Espírito Santo, e Filipe, e pró-

coro, e Nicanor, e Timão, e Par-

menas e Nicolau, adepto de An-

tióquia; 

6 E os apresentaram ante os 

apóstolos, e estes, orando, lhes 

impuseram as mãos. 

7 E crescia a palavra de Deus, e 

em Jerusalém se multiplicava 

muito o número dos discípulos, e 

grande parte dos sacerdotes 

obedecia à fé. 

8 E Estêvão, cheio de fé e de po-

der, fazia prodígios e grandes 

sinais entre o povo. 

9 E levantaram-se alguns que 

eram da sinagoga chamada dos  
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libertinos, e dos cireneus e dos 

alexandrinos, e dos que eram da 

Cilícia e da Asia, e disputavam 

com Estêvão. 

10 E não podiam resistir à sabe-

doria, e ao Espírito com que fa-

lava. 

11 Então subornaram uns ho-

mens, para que dissessem: Ouvi-

mos-lhe proferir palavras blas-

femas contra Moisés e contra 

Deus. 

12 E excitaram o povo, os Idosos 

e os escrivães; e, investindo con-

tra ele, o arrebataram e o leva-

ram ao conselho. 

13 E apresentaram falsas teste-

munhas, que diziam: Este homem 

não cessa de proferir palavras 

blasfemas contra este santo 

lugar e a lei; 

14 Porque nós lhe ouvimos dizer 

que esse Jesus Nazareno há de 

destruir este lugar e mudar os 

costumes que Moisés nos deu. 

15 Então todos os que estavam 

sentados no conselho, fixando 

os olhos nele, viram o seu rosto 

como o rosto de um anjo. 

Atos 7 

A Defesa de Estevão no Sinédrio 

1 E disse o sumo sacerdote: Por-

ventura é isto assim? 

2 E estevão disse: Homens, ir-

mãos, e pais, ouvi. O Deus da gló-

ria apareceu a nosso Pai 

Abraão, estando na mesopo-

tâmia, antes de habitar em Harã, 

3 E disse-lhe: Sai da tua terra e  
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dentre a tua parentela, e dirige-

te à terra que eu te mostrar. 

4 Então saiu da terra dos cal-

deus, e habitou em Harã. E dali, 

depois que seu pai faleceu, Deus 

o trouxe para esta terra em que 

habitais agora. 

5 E não lhe deu nela herança, 

nem ainda o espaço de um pé; mas 

prometeu que lhe daria a posse 

dela, e depois dele, à sua descen-

dência, não tendo ele ainda 

filho. 

6 E falou Deus assim: Que a sua 

descendência seria peregrina 

em terra alheia, e a sujeitariam 

à escravidão, e a maltratariam 

por quatrocentos anos. 

7 E eu julgarei a nação que os ti-

ver escravizado, disse Deus. E 

depois disto sairão e me servi-

rão neste lugar. 

8 E deu-lhe a aliança da circun-

cisão; e assim gerou a Isaque, e o 

circuncidou ao oitavo dia; e Isa-

que a Jacó; e Jacó aos doze pa-

triarcas. 

9 E os patriarcas, movidos de 

inveja, venderam José para o 

Egito; mas Deus era com ele. 

10 E livrou-o de todas as suas 

tribulações, e lhe deu graça e 

sabedoria ante Faraó, rei do 

Egito, que o constituiu gover-

nador sobre o Egito e toda a sua 

casa. 

11 Sobreveio então a todo o país 

do Egito e de Canaã fome e gran-

de tribulação; e nossos pais não 

achavam alimentos. 

12 Mas tendo ouvido Jacó que  

Página 234 

no Egito havia trigo, enviou ali 

nossos pais, a primeira vez. 

13 E na segunda vez foi José co-

nhecido por seus irmãos, e a sua 

linhagem foi manifesta a Faraó. 

14 E José mandou chamar a seu 

Pai Jacó, e a toda a sua paren-

tela, que era de setenta e cinco 

pessoa. 

15 E Jacó desceu ao Egito, e mor-

reu, ele e nossos pais; 

16 E foram transportados para 

Siquém, e depositados na sepul-

tura que Abraão comprara por 

certa soma de dinheiro aos 

filhos de Emor, pai de Siquém. 

17 Aproximando-se, porém, o 

tempo da promessa que Deus ti-

nha feito a Abraão, o povo cres-

ceu e se multiplicou no Egito; 

18 Até que se levantou outro 

rei, que não conhecia a José. 

19 Esse, usando de astúcia con-

tra a nossa linhagem, maltra-

tou nossos pais, ao ponto de os 

fazer enjeitar as suas crianças, 

para que não se multiplicassem. 

20 Nesse tempo nasceu Moisés, e 

era mui formoso, e foi criado 

três meses em casa de seu pai. 

21E, sendo enjeitado, tomou-o a 

filha de Faraó, e o criou como 

seu filho. 

22 E Moisés foi instruído em 

toda a ciência dos egípcios; e 

era poderoso em suas palavras 

e obras. 

23 E, quando completou a idade 

de quarenta anos, veio-lhe a 

consciência ir visitar seus ir-   
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mãos, os filhos de Israel. 

24 E, vendo maltratado um de-

les, o defendeu, e vingou o ofen-

dido, matando o egípcio. 

25 E ele cuidava que seus irmãos 

entenderiam que Deus lhes ha-

via de dar a liberdade pela sua 

mão; mas eles não entenderam. 

26 E no dia seguinte, pelejando-

o eles, foi por ele visto, e quis 

levá-los à paz, dizendo: Homens, 

sois irmãos; por que vos agra-

vais um ao outro? 

27 E o que ofendia o seu próximo 

o repeliu, dizendo: Quem te cons-

tituiu príncipe e juiz sobre nós? 

28 Queres tu matar-me, como on-

tem mataste o egípcio? 

29 E a esta palavra fugiu 

Moisés, e esteve como estran-

geiro na terra de Midiã, onde 

gerou dois filhos. 

30 E, completados quarenta 

anos, apareceu-lhe o anjo do 

Senhor no deserto do monte 

Sinai, numa chama de fogo no 

meio de uma sarça. 

31 Então Moisés, quando viu 

isto, se maravilhou da visão; e, 

aproximando-se para observar, 

foi-lhe dirigida a voz do Senhor, 

32 Dizendo: Eu sou o Deus de 

teus pais, o Deus de Abraão, e o 

Deus de Isaque, e o Deus de Jacó. 

E Moisés, todo trêmulo, não ou-

sava olhar. 

33 E disse-lhe o Senhor: Tira as 

alparcas dos teus pés, porque a 

Terra é um dos meus corpos e a 

terra é santa. Jo 4:20-24 
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34 Tenho visto atentamente a 

aflição do meu povo que está no 

Egito, e ouvi os seus gemidos, e 

desci a livrá-los. Agora, pois, 

vem, e enviar-te-ei ao Egito. 

35 A este Moisés, ao qual haviam 

negado, dizendo: Quem te consti-

tuiu príncipe e juiz? a este enviou 

Deus como príncipe e liberta-

dor, pela mão do anjo que lhe 

aparecera na sarça. 

36 Foi este que os conduziu para 

fora, fazendo prodígios e sinais 

na terra do Egito, e no Mar Ver-

melho, e no deserto, por qua-

renta anos. 

37 Este é aquele Moisés que 

disse aos filhos de Israel: O 

Senhor vosso Deus vos levan-

tará dentre vossos irmãos um 

profeta como eu; a ele ouvireis. 

38 Este é o que esteve entre a 

congregação no deserto, com o 

anjo que lhe falava no monte 

Sinai, e com nossos pais, o qual 

recebeu as palavras de vida 

para nos dar. 

39 Ao qual nossos pais não qui-

seram obedecer, antes o rejeita-

ram e em seu espírito tornaram 

ao Egito, 

40 Dizendo a Arão: Faze-nos deu-

ses que vão adiante de nós; 

porque a esse Moisés, que nos 

tirou da terra do Egito, não 

sabemos o que lhe aconteceu. 

41 E naqueles dias fizeram o 

bezerro, e ofereceram sacrifí-

cios ao ídolo, e se alegraram 

nas obras das suas mãos. 

42 Mas Deus se afastou, e os 

abandonou a que servissem ao 
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exército dos seus, como está 

escrito no livro dos profetas: 

Porventura me oferecestes víti-

mas e sacrifícios no deserto por 

quarenta anos, ó casa de Isra-

el? 

43 Antes tomastes o taberná-

culo de Moloque, E a estrela do 

vosso deus Renfã, figuras que 

vós fizestes para as adorar. 

Transportar-vos-ei, pois, para 

além da Babilônia. 

44 Estava entre nossos pais no 

deserto o tabernáculo do teste-

munho, como ordenara aquele 

que disse a Moisés que o fizesse 

segundo o modelo que tinha 

visto. 

45 O qual, nossos pais, receben-

do-o também, o levaram com Jo-

sué quando entraram na posse 

das nações que Deus lançou pa-

ra fora da presença de nossos 

pais, até aos dias de Davi, 

46 Que achou graça diante de 

Deus, e pediu que pudesse achar 

tabernáculo para o Deus de 

Jacó. 

47 E Salomão lhe edificou casa; 

48 Mas o Altíssimo não habita em 

templos feitos por mãos de 

homens, como diz o profeta: 

49 O reino é o meu trono, e a ter-

ra o estrado dos meus pés. Que 

casa me edificareis? Diz o 

Senhor, ou qual é o lugar do 

meu repouso? 

50 Porventura não fez a minha 

mão todas estas coisas? 

51 Homens de dura cerviz, e 

incircuncisos de consciência e  
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ouvido, vós sempre resistis ao 

Espírito Santo; assim vós sois 

como vossos pais. 

52 A qual dos profetas não per-

seguiram vossos pais? Até mata-

ram os que anteriormente anun-

ciaram a vinda do Justo, do qual 

vós agora fostes traidores e 

homicidas; 

53 Vós, que recebestes a lei por 

ordenação dos anjos, e não a 

guardastes. 

54 E, ouvindo eles isto, enfure-

ciam-se em seus espíritos, e ran-

giam os dentes contra ele. 

55 Mas ele, estando cheio do 

Espírito Santo, fixando os olhos 

no céu, viu a glória de Deus, e 

Jesus o Cristo, que é, à direita de 

Deus; Mt 26:64 hb 1:3, 13. 

56 E disse: Eis que vejo os céus 

abertos, e o Filho do homem, 

Jesus que é, à mão direita de 

Deus. 

57 Mas eles gritaram com gran-

de voz, taparam os seus ouvidos, 

e arremeteram unânimes contra 

ele. 

58 E, expulsando-o da cidade, o 

apedrejavam. E as testemunhas 

depuseram as suas capas aos 

pés de um jovem chamado Saulo. 

59 E apedrejaram a Estêvão que 

em invocação dizia: Senhor 

Jesus, recebe o meu espírito. 

60 E, pondo-se de joelhos, cla-

mou com grande voz: Senhor, 

não lhes imputes este pecado. E, 

tendo dito isto, adormeceu. 
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A Perseguição e a Dispersão 

dos Cristãos 

1 E também Saulo consentiu na 

morte dele. E fez-se naquele dia 

uma grande perseguição contra 

os cristãos que estava em Je-

rusalém; e todos foram disper-

sos pelas terras da Judéia e de 

Samaria, exceto os apóstolos. 

2 E uns homens piedosos foram 

enterrar Estêvão, e fizeram so-

bre ele grande pranto. 

3 E Saulo assolava as pessoas, 

entrando pelas casas; e, arras-

tando homens e mulheres, os 

encerrava na prisão. 

4 Mas os que andavam dispersos 

iam por toda a parte, anuncian-

do a palavra. 

5 E, descendo Filipe à cidade de 

Samaria lhes pregava a Cristo. 

6 E as multidões unanimemente 

prestavam atenção ao que Fili-

pe dizia, porque ouviam e viam os 

sinais que ele fazia; 

7 Pois que os espíritos imundos 

saíam de muitos que os tinham, 

clamando em alta voz; e muitos 

paralíticos e coxos eram cura-

dos. 

8 E havia grande alegria naque-

la cidade. 

9 E estava ali um certo homem, 

chamado Simão, que anterior-

mente exercera naquela cidade 

a arte mágica, e tinha iludido o 

povo de Samaria, dizendo que 

era   uma grande personagem; 

10 Ao qual todos atendiam, des-

de o menor até ao maior, dizen-

do: Este é a grande virtude de  
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Deus. 

11 E atendiam-no, porque já des-

de muito tempo os havia iludido 

com artes mágicas. 

12 Mas, como cressem em Filipe, 

que lhes pregava acerca do 

reino de Deus, e do nome de 

Jesus Cristo, se evangelizavam, 

tanto homens como mulheres. 

13 E creu até o próprio Simão; e, 

sendo evangelizado, ficou de 

contínuo com Filipe; e, vendo os 

sinais e as grandes maravilhas 

que se faziam, estava atônito. 

14 Os apóstolos, pois, que esta-

vam em Jerusalém, ouvindo que 

Samaria recebera a palavra de 

Deus, enviaram para lá Pedro e 

João. 

15 Os quais, tendo descido, ora-

ram por eles para que recebes-

sem o Espírito Santo 

16 (Porque sobre nenhum deles 

tinha ainda descido; mas somen-

te eram evangelizados em nome 

do Senhor Jesus). 

17 Então lhes impuseram as 

mãos, e receberam o Espírito 

Santo. 

18 E Simão, vendo que pela impo-

sição das mãos dos apóstolos 

era dado o Espírito Santo, lhes 

ofereceu dinheiro, 

19 Dizendo: Dai-me também a mim 

esse poder, para que aquele so-

bre quem eu puser as mãos 

receba o Espírito Santo. 

20 Mas disse-lhe Pedro: O teu di-

nheiro seja contigo para perdi-

ção, pois cuidaste que o batismo 

de Deus se alcança por dinheiro  
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21 Tu não tens parte nem sorte 

nesta palavra, porque o teu es-

pírito não é reto diante de Deus. 

22 Arrepende-te, pois, dessa tua 

iniquidade, e ora a Deus, para 

que porventura te seja perdoa-

do o pensamento da tua consci-

ência; 

23 Pois vejo que estás em fel de 

amargura, e em laço de iniquida-

de. 

24 Respondendo, porém, Simão, 

disse: Orai vós por mim ao 

Senhor, para que nada do que 

dissestes venha sobre mim. 

25 Tendo eles, pois, testificado 

e falado a palavra do Senhor, 

voltaram para Jerusalém e em 

muitas aldeias dos samaritanos 

anunciaram o evangelho. 

26 E o anjo do Senhor falou a 

Filipe, dizendo: vai-te, e ele foi 

para o lado do Sul, ao caminho 

que desce de Jerusalém para 

Gaza, que está deserta. 

27 E indo ele, eis que um homem 

etíope, eunuco, mordomos de 

Candace, rainha dos etíopes, o 

qual era superintendente de 

todos os seus tesouros, e tinha 

ido a Jerusalém para adoração, 

28 Regressava e, sentado no 

seu carro, lia o profeta Isaías. 

29 E disse o Espírito a Filipe: 

Chega-te, e ajunta-te a esse car-

ro. 

30 E, foi Filipe, ouviu que lia o 

profeta Isaías, e disse: Entendes 

tu o que lês? 

31 E Eunuco disse: Como poderei  
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entender, se alguém não me en-

sinar? E rogou a Filipe que subis-

se com ele, sentasse. 

32 E o lugar da Escritura que 

lia era este: Foi levado como a 

ovelha para o matadouro; e, co-

mo está mudo o cordeiro diante 

do que o tosquia, assim não abriu 

a sua boca. 

33 Na sua humilhação foi tirado 

o seu julgamento; E quem conta-

rá a sua geração? Porque a sua 

Pessoa é tirada da terra. 

34 E, respondendo o eunuco a 

Filipe, disse: Rogo-te, de quem diz 

isto o profeta? De si mesmo, ou 

de algum outro? 

35 Então Filipe, abrindo a sua 

boca, e começando nesta Escri-

tura, lhe anunciou a Jesus. 

36 E, indo eles caminhando, che-

garam ao pé de alguma água, e 

disse o eunuco: Eis aqui água; 

que impede que eu seja evangeli-

zado? (Os dois estavam em Espí-

rito, Filipe e o Eunuco Jo 4:14.) 

37 E disse Filipe: É lícito, se crês 

de toda a sua consciência em sua 

pessoa. E, respondendo Eunuco, 

disse: Creio que Jesus Cristo é o 

Filho de Deus. 

38 E mandou parar o carro, e 

desceram ambos à água, (essa 

água é a que Jesus ofereceu, a 

samaritana) a água, da vida é o 

Evangelho pra quem crê, Filipe 

e o eunuco, estavam em Espírito 

e não em pessoa. Jo 4:14 4:24 

6:63 Mt 26:24-30 At 11:15-17 

1Co1:17 

39 E, quando saíram do lugar, o 

Espírito do Senhor arrebatou a  
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Filipe, e não o viu mais o eunuco; 

e, Jubiloso, continuou o seu ca-

minho. 

40 E Filipe se achou em Azoto                             

e, indo passando, anunciava o 

evangelho em todas as cidades, 

até que chegou a Cesaréia. 

Atos 9 

A Conversão de Saulo 

1 E Saulo, respirando ainda 

ameaças e mortes contra os dis-

cípulos do Senhor, dirigiu-se ao 

sumo sacerdote. 

2 E pediu-lhe cartas para Damas-

co, para as sinagogas, a fim de 

que, se encontrasse alguns des-

te Caminho, quer homens quer 

mulheres, os conduzisse presos 

a Jerusalém. 

3 E, indo no caminho, aconteceu 

que, chegando perto de Damas-

co, subitamente o cercou um res-

plendor de luz do céu. 

4 E, caindo em terra, ouviu uma 

voz que lhe dizia: Saulo, Saulo, 

por que me persegues? 

5 E Saulo disse: Quem és, 

Senhor? E disse o Senhor: Eu 

sou Jesus, a quem tu persegues. 

Duro é para ti Saulo, é obedecer 

a aquele que te chama. 

6 E Saulo, tremendo e atônito, 

disse: Senhor, que queres que eu 

faça? E disse-lhe o Senhor: Le-

vanta-te, e entra na cidade, e lá 

te será dito o que te convém 

fazer. 

7 E os homens, que iam com ele, 

pararam espantados, ouvindo a 

voz, mas não vendo ninguém. 
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8 E Saulo levantou-se da terra, 

e, abrindo os olhos, não via a 

ninguém. E, guiando-o pela mão, 

o conduziram a Damasco. 

9 E esteve três dias sem ver, e 

não comeu nem bebeu. 

10 E havia em Damasco um certo 

discípulo chamado Ananias; e 

disse-lhe o Senhor em visão: 

Ananias! E ele respondeu: Eis-me 

aqui, Senhor. 

11 E disse-lhe o Senhor: Levan-

ta-te, e vai à rua chamada Direi-

ta, e pergunta em casa de Judas 

por um homem de Tarso chamado 

Saulo; pois eis que ele está 

orando; 

12 E numa visão ele viu que en-

trava um homem chamado Ana-

nias, e punha sobre ele a mão, 

para que tornasse a ver. 

13 E respondeu Ananias: 

Senhor, a muito ouvi acerca 

deste homem, quantos males tem 

feito aos teus servos em Jerusa-

lém; 

14 E aqui tem poder dos princi-

pais dos sacerdotes para pren-

der a todos os que invocam o teu 

nome. 

15 Disse-lhe, porém, o Senhor: 

Vai, porque este é para mim um 

vaso escolhido, para levar o 

meu nome diante dos pagãos, e 

dos reis e dos filhos de Israel. 

16 E Eu lhe mostrarei quanto 

deve padecer pelo meu nome. 

17 E Ananias foi, e entrou na ca-

sa e, impondo-lhe as mãos, disse: 

Irmão Saulo, o Senhor Jesus, 

que te apareceu no caminho por 



Atos 9 

onde vinhas, me enviou, para que 

tornes a ver e sejas cheio do 

Espírito Santo. 

18 E logo lhe caíram dos olhos 

como que umas escamas, e recu-

perou a vista; e, levantando-se   

e logo recebeu o Espírito Santo. 

19 E, tendo comido, ficou con-

fortado. E esteve Saulo alguns 

dias com os discípulos que esta-

vam em Damasco. 

20 E logo nas sinagogas prega-

va a Cristo, que este é o Filho de 

Deus. 

21 E todos os que o ouviam esta-

vam atônitos, e diziam: Não é 

este o que em Jerusalém perse-

guia os que invocavam este 

nome, e para isso veio aqui, para 

os levar presos aos principais 

dos sacerdotes? 

22 Saulo, porém, se esforçava 

muito mais, e confundia os jude-

us que habitavam em Damasco, 

provando que aquele era o 

Cristo. 

23 E, tendo passado muitos dias, 

os judeus tomaram conselho en-

tre si para o matar. 

24 Mas as suas ciladas vieram 

ao conhecimento de Saulo; e 

como eles guardavam as portas, 

tanto de dia como de noite, para 

poderem tirar-lhe a vida, 

25 Tomando-o de noite os discí-

pulos o desceram, dentro de um 

cesto, pelo muro. 

26 E, quando Saulo chegou a 

Jerusalém, procurava ajuntar-

se aos discípulos, mas todos o  
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temiam, não crendo que fosse 

discípulo. 

27 Então Barnabé, tomando-o 

consigo, o trouxe aos apósto-

los, e lhes contou como no ca-

minho ele vira ao Senhor e lhe 

falara, e como em Damasco fala-

ra ousadamente no nome de 

Jesus. 

28 E andava com eles em Jeru-

salém, entrando e saindo, 

29 E falava ousadamente no no-

me do Senhor Jesus. Falava e 

disputava também contra os 

gregos, mas eles procuravam 

matá-lo. 

30 Sabendo-o, porém, os irmãos, 

o acompanharam até Cesaréia, e 

o enviaram a Tarso. 

31 Assim, pois, as pessoas em to-

da a Judéia, e Galiléia e Samaria 

tinham paz, e eram edificadas; e 

se multiplicavam, andando no 

temor do Senhor e consolação 

do Espírito Santo. 

32 E aconteceu que, passando 

Pedro por toda a parte, veio 

também aos homens que habita-

vam em Lida. 

33 E achou ali certo homem, cha-

mado Enéias, jazendo numa 

cama havia oito anos, o qual era 

paralítico. 

34 E disse-lhe Pedro: Enéias, 

Jesus Cristo te dá saúde; levan-

ta-te e faze a tua cama. E logo se 

levantou. 

35 E viram-no todos os que habi-

tavam em Lida e Sarona, os quais 

se converteram ao Senhor. 

36 E havia em Jope uma discípula 
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chamada Tabita, que traduzido 

se diz Dorcas. Esta estava cheia 

de boas obras e esmolas que 

fazia. 

37 E aconteceu naqueles dias 

que, enfermando-a, morreu; e, 

tendo-a lavado, a depositaram 

num quarto alto. 

38 E, como Lida era perto de 

Jope, ouvindo os discípulos que 

Pedro estava ali, lhe mandaram 

dois homens, rogando-lhe que 

não se demorasse em vir ter com 

eles. 

39 E, levantando-se Pedro, foi 

com eles; e quando chegou o 

levaram ao quarto alto, e todas 

as viúvas o rodearam, chorando 

e mostrando as túnicas e roupas 

que Dorcas fizera quando esta-

va com elas. 

40 Mas Pedro, fazendo sair a 

todos, pôs-se de joelhos e orou: 

e, voltando-se para o corpo, dis-

se: Tabita, levanta-te. E ela 

abriu os olhos, e, vendo a Pedro, 

sentou-se. 

41 E Pedro, dando-lhe a mão, a 

levantou e, chamando os irmãos 

e as viúvas, apresentou-lhe viva. 

42 E foi isto notório por toda             

a Jope, e muitos creram no 

Senhor. 

43 E ficou muitos dias em Jope, 

com um certo Simão curtidor. 

Atos 10 

O Centurião Cornélio 

 1 E havia em Cesaréia um homem 

por nome Cornélio, centurião 

da coorte chamada italiana, 
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2 Piedoso e temente a Deus, com 

toda a sua casa, o qual dava mui-

tas esmolas ao povo, e de con-

tínuo orava a Deus. 

3 Este, quase à hora nona do dia, 

viu claramente numa visão um 

anjo de Deus, que se dirigia para 

ele e dizia: Cornélio. 

4 O qual, fixando os olhos nele, 

e muito atemorizado, disse: Que 

é, Senhor? E disse-lhe: As tuas 

orações e as tuas esmolas têm 

subido para memória diante de 

Deus; 

5 Agora, pois, envia homens a 

Jope, e manda chamar a Simão, 

que tem por sobrenome Pedro. 

6 Este está hospedado com um 

certo Simão curtidor, que tem a 

sua casa junto do mar. Ele te 

dirá o que deves fazer. 

7 E, retirando-se o anjo que lhe 

falava, chamou dois dos seus 

criados, e a um piedoso soldado 

dos que estavam ao seu serviço. 

8 E, havendo-lhes contado tudo, 

os enviou a Jope. 

9 E no dia seguinte, indo eles seu 

caminho, e estando já perto da 

cidade, subiu Pedro ao terraço 

para orar, quase à hora sexta. 

10 E tendo fome, quis comer; e, 

enquanto lhe preparavam, so-

breveio-lhe um arrebatamento 

de sentidos, 

11 E viu o céu aberto, e que 

descia um vaso, como se fosse 

um grande lençol atado pelas 

quatro pontas, e vindo para a 

terra. 

12 No qual havia de todos os  
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animais quadrúpedes e feras e 

répteis da terra, e aves do céu. 

13 E foi-lhe dirigida uma voz: Le-

vanta-te, Pedro, mata e come. 

14 Mas Pedro disse: De modo ne-

nhum, Senhor, porque nunca 

comi coisa alguma comum e imun-

da. 

15 E segunda vez lhe disse a voz: 

Não faças tu comum ao que Deus 

purificou. 

16 E aconteceu isto por três 

vezes; e o vaso tornou a reco-

lher-se ao céu. 

17 E estando Pedro pensando 

consigo mesmo, acerca do que 

seria aquela visão que tinha 

visto, eis que os homens que 

foram enviados por Cornélio 

pararam à porta, perguntando 

pela casa de Simão. 

18 E, chamando, perguntaram 

se Simão, que tinha por 

sobrenome Pedro, morava ali. 

19 E, pensando Pedro naquela 

visão, disse-lhe o Espírito: Eis 

que três homens te buscam. 

20 Levanta-te pois, desce, e vai 

com eles, não duvidando; por-

que eu os enviei. 

21 E, descendo Pedro para jun-

to dos homens que lhe foram en-

viados por Cornélio, disse: Eis 

que sou eu a quem procurais; 

qual é a causa por que estais 

aqui? 

22 E eles disseram: Cornélio, o 

centurião, homem justo e temen-

te a Deus, e que tem bom tes-

temunho de toda a nação dos 

judeus, foi avisado por um santo  
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anjo para que te chamasse na 

sua casa, e ouvisse as tuas pala-

vras. 

23 Então, chamando-os para 

dentro, os recebeu em casa. E 

no dia seguinte foi Pedro com 

eles, e foram com ele alguns 

irmãos de Jope. 

24 E no dia imediato chegaram a 

Cesaréia. E Cornélio os estava 

esperando, tendo já convidado 

os seus parentes e amigos mais 

íntimos. 

25 E aconteceu que, entrando 

Pedro, saiu Cornélio a recebê-

lo, e, prostrando-se a seus pés o 

adorou. 

26 Mas Pedro o levantou, dizen-

do: Levanta-te, que eu também 

sou homem. 

27 E, falando com ele, entrou, e 

achou muitos que ali se haviam 

ajuntado. 

28 E disse-lhes: Vós bem sabeis 

que não é lícito a um homem 

judeu ajuntar-se ou chegar-se a 

estrangeiros; mas Deus mos-

trou-me que a nenhum homem 

chame comum ou imundo. 

29 Por isso, sendo chamado, vim 

sem contradizer. Pergunto, 

pois, por que razão mandastes 

chamar-me? 

30 E disse Cornélio: Há quatro 

dias estava eu em jejum até esta 

hora, orando em minha casa à 

hora nona. 

31 E eis que diante de mim se 

apresentou um homem com ves-

tes resplandecentes, e disse: 

Cornélio, a tua oração foi ouvi- 
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da, e as tuas esmolas estão em 

memória diante de Deus. 

32 Envia, pois, a Jope, e manda 

chamar Simão, o que tem por so-

brenome Pedro; este está hos-

pedado em casa de Simão o cur-

tidor, junto do mar, e ele, vindo, 

te falará. 

33 E logo mandei chamar-te, e 

bem fizeste em vir. Agora, pois, 

estamos todos presentes diante 

de Deus, para ouvir tudo quanto 

por Deus te é mandado. 

34 E, abrindo Pedro a boca, dis-

se: Reconheço por verdade que 

Deus não faz acepção de pes-

soas; 

35 Mas que lhe é agradável 

aquele que, em qualquer nação, 

o teme e faz o que é justo. 

36 A palavra que ele enviou aos 

filhos de Israel, anunciando a 

paz por Jesus Cristo (este é o 

Senhor de todos); 

37 Esta palavra, vós bem sabeis, 

veio por toda a Judéia, começan-

do pela Galiléia, depois do batis-

mo que João pregou; 

38 Como Deus consagrou a 

Jesus de Nazaré com o Espírito 

Santo e com virtude; o qual 

andou fazendo bem, e curando a 

todos os oprimidos do diabo, 

porque Deus era com ele. 

39 E nós somos testemunhas de 

todas as coisas que fez, tanto 

na terra da Judéia como em Jeru-

salém; ao qual mataram o filho, 

pendurando-o num madeiro. 

40 A este ressuscitou Deus ao 

terceiro dia, e fez que se mani- 
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festasse, 

41 Não a todo o povo, mas às tes-

temunhas que Deus antes orde-

nara; a nós, que comemos e bebe-

mos juntamente com ele, depois 

que ressuscitou dentre os mor-

tos. 

42 E nos mandou pregar ao po-

vo, e testificar que ele é o que 

por Deus foi constituído juiz dos 

vivos e dos mortos. 

43 A estes dão testemunho to-

dos os profetas, de que todos os 

que nele creem receberão o per-

dão dos pecados pelo seu nome. 

44 E, dizendo Pedro ainda estas 

palavras, caiu o Espírito Santo 

sobre todos os que ouviam a 

palavra. 

45 E os fiéis que eram da circun-

cisão, todos quantos tinham vin-

do com Pedro, maravilharam-se 

de que o batismo do Espírito 

Santo se derramasse também so-

bre os pagãos. 

46 Porque os ouviam falar lín-

guas, e magnificar a Deus. 

47 Respondeu, então, Pedro: Po-

de alguém porventura recusar 

a palavra, para que sejam como 

nós estes, que também recebe-

ram como nós o Espírito Santo? 

Por Fé. Jo 4:13,14; 13:5-10 At 

11:15-17 At 8:37 Jo 20:22 Cl 

2:11,12 Mc 16:16 Mt 28:20                                                                                                                     

48 E Pedro mandou que fossem 

evangelizados em nome, do 

Senhor Jesus Cristo. Então ro-

garam-lhe que ficasse com eles 

por alguns dias. At 11:15-17 1Co 

1:14-17 
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Pedro Explica-se aos Pagãos 

1 E ouviram os apóstolos, e os 

irmãos que estavam na Judéia, 

que também os pagãos tinham 

recebido a palavra de Deus. 

2 E, subindo Pedro a Jerusalém, 

disputavam com ele os que eram 

da circuncisão, 

3 Dizendo: Entraste em casa de 

homens incircuncisos, e comes-

te com eles. 

4 Mas Pedro começou a fazer-

lhes uma exposição por ordem, 

dizendo: 

5 Estando eu orando na cidade 

de Jope, tive, num arrebatamen-

to dos sentidos, uma visão; via 

um vaso, como um grande lençol 

que descia do céu e vinha até 

junto de mim. 

6 E, pondo nele os olhos, con-

siderei, e vi animais da terra, 

quadrúpedes, e feras, e répteis 

e aves do céu. 

7 E ouvi uma voz que me dizia: 

Levanta-te, Pedro; mata e come. 

8 Mas eu disse: De maneira ne-

nhuma, Senhor; pois, nunca em 

minha boca entrou coisa alguma 

comum ou imunda. 

9 Mas a voz respondeu-me do céu 

segunda vez: Não chames tu co-

mum ao que Deus purificou. 

10 E sucedeu isto por três ve-

zes; e tudo tornou a recolher-se 

ao céu. 

11 E eis que, na mesma hora, 

pararam, junto da casa em que 

eu estava, três homens que me 

foram enviados de Cesaréia. 
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12 E disse-me o Espírito que 

fosse com eles, nada duvidando; 

e também estes seis irmãos 

foram comigo, e entramos em 

casa daquele homem; 

13 E contou-nos como vira em pé 

um anjo em sua casa, e lhe dis-

sera: Envia homens a Jope, e 

manda chamar a Simão, que tem 

por sobrenome Pedro, 

14 O qual te dirá palavras com 

que te salves, tu e toda a tua 

casa. 

15 E, quando comecei a pregar, 

caiu sobre eles o Espírito San-

to, como também sobre nós ao 

princípio. 

16 E diz Paulo lembrei-me do dito 

do Senhor, quando disse: João 

certamente batizou com água; 

mas vós sereis batizados com o 

Espírito Santo. 

17 Portanto, se Deus lhes deu o 

mesmo batismo que a nós, quan-

do havemos crido no Senhor 

Jesus Cristo, quem era então eu, 

para que pudesse resistir a 

Deus? 

18 E, ouvindo estas coisas, apa-

ziguaram-se, e glorificaram a 

Deus, dizendo: Na verdade até 

aos pagãos deu Deus o arrepen-

dimento para a vida. 

19 E os que foram dispersos 

pela perseguição que sucedeu 

por causa de Estêvão caminha-

ram até à Fenícia, Chipre e anti-

oquai, não anunciando a nin-

guém a palavra, senão somente 

aos judeus. 

20 E havia entre eles alguns 

homens chíprios e cirenenses,  
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os quais entrando em Antióquia 

falaram aos gregos, anuncian-

do o Senhor Jesus. 

21 o Senhor era com eles; e 

grande número creu e se con-

verteu ao Senhor. 

22 E chegou a fama destas coi-

sas aos ouvidos das pessoas que 

estava em Jerusalém; e envia-

ram Barnabé a Antióquia. 

23 O qual, quando chegou, e viu 

a graça de Deus, se alegrou, e 

exortou a todos a que permane-

cessem no Senhor, com propósi-

to do espírito; 

24 Porque era homem de bem e 

cheio do Espírito Santo e de fé. 

E muita gente se uniu ao Senhor. 

25 E partiu Barnabé para Tarso, 

a buscar Paulo; e, achando-o, o 

conduziu para Antióquia. 

26 E sucedeu que todo um ano se 

reuniram aquelas pessoas, e en-

sinaram muita gente; e em An-

tióquia foram os discípulos, pe-

la primeira vez, chamados cris-

tãos. 

27 E naqueles dias desceram 

profetas de Jerusalém para An-

tioquia. 

28 E, levantando-se um deles, 

por nome Ágabo, dava a enten-

der pelo Espírito, que haveria 

uma grande fome em todo o 

planeta terra, e isso aconteceu 

no tempo de Cláudio César. 

29 E os discípulos determinaram 

mandar, cada um conforme o 

que pudesse, socorro aos 

irmãos que habitavam na Judéia. 

30 O que eles com efeito fize- 
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ram, enviando-o aos idosos por 

mão de Barnabé e de Paulo. 

Atos 12 

Prisão e Livramento de Pedro 

1 E por aquele mesmo tempo o rei 

Herodes estendeu as mãos so-

bre algumas dos discípulos, 

para os maltratar; 

2 E matou à espada Tiago, irmão 

de João. 

3 E, vendo que isso agradara 

aos judeus, continuou mandan-

do prender também a Pedro. E 

eram os dias dos ázimos. 

4 E, havendo-o prendido, o en-

cerrou na prisão, entregando-o 

a quatro escolta de soldados, 

contendo três soldados para 

que o guardassem, querendo 

apresentá-lo ao povo depois dá 

páscoa. 

5 Pedro, pois, era guardado na 

prisão; mas as pessoas faziam 

contínua oração por ele a Deus. 

6 E quando Herodes estava para 

o fazer comparecer, nessa mes-

ma noite estava Pedro dormindo 

entre dois soldados, ligado com 

duas corretes, e os guardas 

diante da porta guardavam a 

prisão. 

7 E eis que sobreveio um anjo do 

Senhor, e resplandeceu uma luz 

na prisão; e, tocando a Pedro no 

ombro, o despertou, dizendo: 

Levanta-te depressa. E caíram-

lhe das mãos as correntes. 

8 E disse-lhe o anjo: Cinge-te, e 

ata as tuas alparcas. E ele as-

sim o fez. Disse-lhe mais: Lança 

às costas a tua capa, e segue-me. 
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9 E, saindo, o seguia. E não sabia 

se era real o que estava sendo 

feito pelo anjo, mas cuidava que 

via alguma visão. 

10 E, quando passaram a primei-

ra e segunda guarda, chegaram 

à porta de ferro, que dá para a 

cidade, a qual se lhes abriu por 

si mesma; e, tendo saído, percor-

reram uma rua, e logo o anjo se 

apartou dele. 

11 E Pedro, tornando a si, disse: 

Agora sei verdadeiramente que 

o Senhor enviou o seu anjo, e me 

livrou da mão de Herodes, e de 

tudo o que o povo dos judeus 

esperava. 

12 E, considerando-o ele nisto, 

foi à casa de Maria, mãe de João, 

que tinha por sobrenome Mar-

cos, onde muitos estavam reuni-

dos e oravam. 

13 E, batendo Pedro à porta do 

pátio, uma menina chamada Rode 

saiu a escutar; 

14 E, conhecendo a voz de 

Pedro, de alegria não abriu a 

porta, mas, correndo para den-

tro, anunciou que Pedro estava 

à porta. 

15 E disseram-lhe: Estás fora de 

si. Mas ela afirmava que assim 

era. E diziam: É o seu espírito. 

16 Mas Pedro perseverava em 

bater e, quando abriram, viram-

no, e se espantaram. 

17 E acenando-lhes ele com a 

mão para que se calassem, con-

tou-lhes como o Senhor o tirara 

da prisão, e disse: Anunciai isto 

a Tiago e aos irmãos. E, saindo, 

partiu para outro lugar. 
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18 E, sendo já dia, houve não 

pouco alvoroço entre os solda-

dos sobre o que seria feito de 

Pedro. 

19 E, quando Herodes o procu-

rou e o não achou, feita inqui-

rição aos guardas, mandou-os 

matar. E, partindo da Judéia pa-

ra Cesaréia, ficou ali. 

20 E ele estava irritado com os 

de Tiro e de Sidom; mas estes, 

vindo de comum acordo ter com 

ele, e obtendo a amizade de 

Blasto, que era o camarista do 

rei, pediam paz; porquanto o seu 

país se abastecia do país do rei. 

21 E num dia designado, vestindo 

Herodes as vestes reais, estava 

sentado no tribunal e lhes fez 

uma prática. 

22 E o povo exclamava: Voz de 

Deus, e não de homem. 

23 E no mesmo instante feriu-o o 

anjo do Senhor, porque não deu 

glória a Deus e, comido de bi-

chos, expirou. 

24 E a palavra de Deus crescia e 

se multiplicava. 

25 E Barnabé e Paulo, havendo 

terminado aquele serviço, vol-

taram de Jerusalém, levando 

também consigo a João, que ti-

nha por sobrenome Marcos. 

Atos 13 

Primeira Viagem Missionária de 

Barnabé e Paulo 

1 Entre as pessoas que estava 

em Antióquia havia alguns pro-

fetas e doutores, a saber: Bar-

nabé e Simeão chamado Níger, e 

Lúcio, cireneu e Manaém, que  
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fora criado com Herodes o 

tetrarca, e Paulo. 

2 E, servindo-o eles ao Senhor e 

jejuando, disse o Espírito San-

to: Apartai-me a Barnabé e a 

Paulo para a obra a que os te-

nho chamado. 

3 Então, jejuando, orando, e 

pondo sobre eles as mãos, os 

despediram. 

4 E assim estes, enviados pelo 

Espírito Santo, desceram a Se-

lêucia e dali navegaram para 

Chipre. 

5 E, chegados a Salamina, anun-

ciavam a palavra de Deus nas 

sinagogas dos judeus; e tinham 

também a João como coopera-

dor. 

6 E, havendo atravessado a ilha 

até Pafos, acharam um certo 

judeu mágico, falso profeta, 

chamado Barjesus, 

7 O qual estava com o procôn-

sul Sérgio Paulo, homem pru-

dente. Este, chamando a si Bar-

nabé e Paulo, procurava muito 

ouvir a palavra de Deus. 

8 Mas resistia-lhes Elimas, o 

encantador (porque assim se 

interpreta o seu nome), procu-

rando apartar da fé o procôn-

sul. 

9 E, Todavia Paulo, cheio do Espí-

rito Santo, fixando os olhos 

nele, 

10 Disse: Ó filho do diabo, cheio 

de todo o engano e de toda a 

malícia, inimigo de toda a justi-

ça, não cessarás de perturbar 

os retos caminhos do Senhor? 
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11 Eis aí, pois, agora contra ti o 

poder do Senhor e ficarás cego, 

sem ver o sol por algum tempo. E 

no mesmo instante a escuridão e 

as trevas caíram sobre ele e, 

andando em roda, buscava a 

quem o guiasse pela mão. 

12 Então o procônsul, vendo o 

que havia acontecido, creu, ma-

ravilhado da doutrina do 

Senhor. 

13 E, partindo de Pafos, Paulo e 

os que estavam com ele chega-

ram a Perge, da Panfília. Mas 

João, apartando-se deles, vol-

tou para Jerusalém. 

14 E eles, saindo de Perge, che-

garam a Antióquia, da Pisídia, e, 

entrando na sinagoga, num dia 

de sábado, sentaram-se; 

15 E, depois da lição da lei e dos 

profetas, lhes mandaram dizer 

os principais da sinagoga: Ho-

mens irmãos, se tendes alguma 

palavra de consolação para o 

povo, falai. 

16 E, levantando-se Paulo, e pe-

dindo silêncio com a mão, disse: 

Homens israelitas, e os que te-

meis a Deus, ouvi: 

17 O Deus deste povo de Israel 

escolheu a nossos pais, e exal-

tou o povo, sendo eles estran-

geiros na terra do Egito; e com o 

poder do Senhor os tirou dela; 

18 E suportou os seus costumes 

no deserto por espaço de quase 

quarenta anos. 

19 E, destruindo as sete nações 

na terra de Canaã, deu-lhes por 

sorte a terra deles. 
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20 E, depois disto, por quase 

quatrocentos e cinquenta anos, 

lhes deu juízes, até ao profeta 

Samuel. 

21 E depois pediram um rei, e 

Deus lhes deu por quarenta 

anos, a Saul filho de Cis, homem 

da tribo de Benjamim. 

22 E, quando este foi retirado, 

levantou-lhes como rei a Davi, 

ao qual também deu testemunho, 

e disse: Achei a Davi, filho de 

Jessé, homem conforme a minha 

consciência, que executará to-

da a minha vontade. 

23 Da descendência deste con-

forme a promessa, levantou 

Deus a Jesus para Salvador de 

Israel; 

24 Tendo primeiramente João, 

antes da vinda dele, pregado a 

todo o povo de Israel o batismo 

de arrependimento. 

25 Mas João, quando completa-

va a missão, disse: Quem pensais 

vós que eu sou? Eu não sou o 

Cristo; mas eis que após mim vem 

aquele a quem não sou digno de 

desatar as alparcas dos pés. 

26 Homens irmãos, filhos da 

geração de Abraão, e os que 

dentre vós temem a Deus, a vós 

vos é enviada a palavra desta 

salvação. 

27 Por não terem conhecido a 

este, os que habitavam em Jeru-

salém, e os seus príncipes, con-

denaram-no, cumprindo assim as 

vozes dos profetas que se leem 

todos os sábados. 

28 E, embora não achassem  
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alguma causa de morte, pediram 

a Pilatos que ele fosse morto. 

29 E, havendo eles cumprido to-

das as coisas que dele estavam 

escritas, tirando-o do madeiro, 

o puseram na sepultura; 

30 Mas Deus o ressuscitou den-

tre os mortos. 

31 E ele por muitos dias foi visto 

pelos que subiram com ele da 

Galiléia a Jerusalém, e são suas 

testemunhas para com o povo. 

32 E nós vos anunciamos que a 

promessa que foi feita aos pais, 

Deus a cumpriu a nós, seus fi-

lhos, ressuscitando o seu filho, 

Jesus; 

33 Como também está escrito no 

salmo segundo: Tu és meu filho, 

Eu hoje Te gerei. 

34 E que o ressuscitaria dentre 

os mortos, para nunca mais tor-

nar à corrupção, disse-o assim: 

As santas e fiéis bênçãos de 

Davi vos darei. 

35 Por isso também em outro 

salmo diz: Não permitirás que o 

teu santo veja corrupção. 

36 Porque, na verdade, tendo 

Davi no seu tempo servido con-

forme a vontade de Deus, dor-

miu, foi posto junto de seus pais 

e viu a corrupção. 

37 Mas aquele a quem Deus res-

suscitou nenhuma corrupção 

viu. 

38 Seja-vos, pois, notório, ho-

mens irmãos, que por este se vos 

anuncia a remissão dos pecados. 

39 E de tudo o que, pela lei de 



Atos 13,14 

Moisés, não pudestes ser justifi-

cados, por Jesus é justificado 

todo aquele que crê. 

40 Vede, pois, que não venha so-

bre vós o que está dito nos pro-

fetas: 

41 Vede, ó desprezadores, e es-

pantai-vos e desaparecei; por 

que opero uma obra em vossos 

dias, obra tal que não crereis, 

se alguém lhes contar. 

42 E, saídos os judeus da sina-

goga, os pagãos rogaram que no 

sábado seguinte lhes fossem di-

tas as mesmas coisas. 

43 E, despedida a sinagoga, mui-

tos dos judeus e dos adeptos 

religiosos seguiram Paulo e 

Barnabé; os quais, falando-

lhes, os exortavam a que perma-

necessem na graça de Deus. 

44 E no sábado seguinte ajun-

tou-se quase toda a cidade para 

ouvir a palavra de Deus. 

45 Então os judeus, vendo a mul-

tidão, encheram-se de inveja e, 

blasfemando, contradiziam o 

que Paulo falava. 

46 Mas Paulo e Barnabé, usando 

de ousadia, disseram: Era neces-

sário que a vós se vos pregasse 

primeiro a palavra de Deus; mas, 

visto que a rejeitais, e não vos 

julgais dignos da vida eterna, 

eis que nós voltamos para os 

pagãos; 

47 Porque o Senhor assim nos 

mandou: eu te pus para luz dos 

pagãos, a fim de que sejas para 

salvação até os confins da 

terra. 
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48 E os pagãos, ouvindo isto, 

alegraram-se, e glorificavam a 

palavra do Senhor; e creram 

todos quantos estavam ordena-

dos para a vida eterna. 

49 E a palavra do Senhor se di-

vulgava por toda aquela provín-

cia. 

50 Mas os judeus incitaram al-

gumas mulheres religiosas e ho-

nestas, e os principais da cidade, 

e levantaram perseguição con-

tra Paulo e Barnabé, e os lança-

ram fora dos seus termos. 

51 Sacudindo, porém, contra 

eles o pó dos seus pés, partiram 

para Icônio. 

52 E os discípulos estavam che-

ios de alegria e do Espírito San-

to. 

Atos 14 

Paulo e Barnabé em Icónio 

1 E aconteceu que em Icônio en-

traram juntos na sinagoga dos 

judeus, e falaram de tal modo 

que creu uma grande multidão, 

não só de judeus, mas de gregos. 

2 Mas os judeus incrédulos inci-

taram e irritaram, contra os ir-

mãos, os ânimos dos pagãos. 

3 Detiveram-se, pois, muito tem-

po, falando ousadamente acer-

ca do Senhor, o qual dava tes-

temunho à palavra da sua gra-

ça, permitindo que por suas 

mãos se fizessem sinais e pro-

dígios. 

4 E dividiu-se a multidão da cida-

de; e uns eram pelos judeus, e 

outros pelos apóstolos. 
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5 E havendo um motim, tanto dos 

judeus como dos pagãos, com os 

seus principais, para os insul-

tarem e apedrejarem, 

6 Sabendo-o eles, fugiram para 

Listra e Derbe, cidades de Licaô-

nia, e para a província circun-

vizinha; 

7 E ali pregavam o evangelho. 

8 E estava sentado em Listra 

certo homem leso dos pés, coxo 

desde o ventre de sua mãe, o 

qual nunca tinha andado. 

9 Este ouviu falar Paulo, que, 

fixando nele os olhos, e vendo 

que tinha fé para ser curado, 

10 Disse em voz alta: Levanta-te 

direito sobre teus pés. E ele 

saltou e andou. 

11 E as multidões, vendo o que 

Paulo fizera, levantaram a sua 

voz, dizendo em língua licaôni-

ca: Fizeram-se os deuses seme-

lhantes aos homens, e desceram 

até nós. 

12 E chamavam Júpiter a Barna-

bé, e Mercúrio a Paulo; porque 

este era o que falava. 

13 E o sacerdote de Júpiter, cu-

jo templo estava em frente da ci-

dade, trazendo para a entrada 

da porta touros e grinaldas, 

queria com a multidão sacrifi-

car-lhes. 

14 Ouvindo, porém, isto os após-

tolos Barnabé e Paulo, rasga-

ram as suas vestes, e saltaram 

para o meio da multidão, claman-

do, 

15 E dizendo: Senhores, por que 

fazeis essas coisas? Nós também  
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somos homens como vós, sujei-

tos às mesmas paixões, e vos 

anunciamos que vos convertais 

dessas vaidades ao Deus vivo, 

que fez o céu, e a terra, o mar, e 

tudo quanto há neles; 

16 O qual nos tempos passados 

deixou andar todas as nações 

em seus próprios caminhos. 

17 E, contudo, não se deixou a si 

mesmo sem testemunho, benefi-

ciando-vos lá do reino, dando-

vos chuvas e tempos frutíferos, 

enchendo de mantimento e de 

alegria as vossas consciências. 

18 E, dizendo isto, com dificul-

dade impediram que as multidões 

lhes sacrificassem. 

19 Sobrevieram, porém, uns ju-

deus de Antióquia e de Icônio 

que, tendo convencido a multi-

dão, apedrejaram a Paulo e o 

arrastaram para fora da cida-

de, cuidando que estava morto. 

20 Mas, rodeando-o os discípu-

los, levantou-se, e entrou na 

cidade, e no dia seguinte saiu 

com Barnabé para Derbe. 

21 E, tendo anunciado o evange-

lho naquela cidade e feito mui-

tos discípulos, voltaram para 

Listra, e Icônio e Antióquia, 

22 Confirmando os ânimos dos 

discípulos, exortando-os a per-

manecer na fé, pois que por mui-

tas tribulações nos importa en-

trar no reino de Deus. 

23 E, havendo-lhes, por comum 

consentimento, escolher, ido-

sos em cada região, orando com 

jejuns, os encomendaram ao 

Senhor em quem haviam crido. 
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24 Passando depois por Pisídia, 

dirigiram-se a Panfília. 

25 E, tendo anunciado a palavra 

de Deus na cidade de Perge, des-

ceram para o porto de Atália. 

26 E dali navegaram para Antió-

quia, de onde tinham sido enco-

mendados à graça de Deus para 

a obra que já haviam cumprido. 

27 E, quando chegaram e reuni-

ram as pessoas, relataram quão 

grandes coisas Deus fizera por 

eles, e como abrira aos pagãos a 

porta da fé. 

28 E ficaram ali não pouco tem-

po com os discípulos. 

Atos 15 

O Concilio de Jerusalém 

1 Então alguns que tinham des-

cido da Judéia ensinavam assim 

os irmãos: Se não vos circunci-

dardes conforme o uso da lei de 

Moisés, não podeis salvar-vos. 

2 Tendo tido Paulo e Barnabé 

não pequena discussão e con-

tenda contra eles, resolveu-se 

que Paulo e Barnabé, e alguns 

dentre eles, subissem a Jerusa-

lém, aos apóstolos e aos idosos, 

sobre aquela questão. 

3 E eles, sendo acompanhados 

pelas pessoas, passavam pela 

Fenícia e por Samaria, contando 

a conversão dos pagãos; e da-

vam grande alegria a todos os 

irmãos. 

4 E, quando chegaram a Jerusa-

lém, foram recebidos pelas pes-

soas e pelos apóstolos, e lhes 

anunciaram quão grandes coi-

sas Deus tinha feito com eles. 
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5 Alguns, porém, da seita dos fa-

riseus, que tinham crido, se le-

vantaram, dizendo que era ne-

cessário circuncidá-los e man-

dar-lhes que guardassem a lei 

de Moisés. O fim da lei é Cristo. 

6 Congregaram-se, pois, os após-

tolos e os Idosos para conside-

rar este assunto. 

7 E, havendo grande contenda, 

levantou-se Pedro e disse-lhes: 

Homens irmãos, bem sabeis que 

já há muito tempo Deus me 

escolheu dentre vós, para que 

os pagãos ouvissem da minha 

boca a palavra do evangelho, e 

cressem. 

8 E Deus, que conhece as consci-

ências, lhes deu testemunho, 

dando-lhes o Espírito Santo, as-

sim como também a nós; 

9 E não fez diferença alguma 

entre eles e nós, purificando os 

seus espíritos pela fé. 

10 Agora, pois, por que querem 

ter provas de Deus, pondo sobre 

a cerviz dos discípulos um jugo 

que nem nossos pais nem nós 

pudemos suportar? Mt 23:4 

11 Mas cremos que seremos sal-

vos pela graça do Senhor Jesus 

Cristo, como eles também. 

12 Então toda a multidão se ca-

lou e escutava a Barnabé e a 

Paulo, que contavam quão gran-

des sinais e prodígios Deus havia 

feito por meio deles entre os 

pagãos. 

13 E, havendo-se eles calado, 

tomou Tiago a palavra, dizendo: 

Homens irmãos, ouvi-me: 
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14 Simão relatou como primeira-

mente Deus visitou os pagãos, 

para escolher um deles entre o 

povo, para o seu nome. 

15 E com isto concordam as pa-

lavras dos profetas; como está 

escrito: 

16 Depois disto voltarei, e reedi-

ficarei o tabernáculo de Davi, 

que está caído, levantá-lo-ei das 

suas ruínas, e tornarei a edificá-

lo. 

17 Para que o restante dos ho-

mens busque ao Senhor, e todos 

os pagãos, sobre os quais o meu 

nome é invocado, diz o Senhor, 

que faz todas estas coisas, 

18 Conhecidas são a Deus, desde 

o princípio da terra, todas as 

suas obras. 

19 Por isso julgo que não se 

deve perturbar aqueles, dentre 

os pagãos, que se convertem a 

Deus. 

20 Mas escrever-lhes que se 

abstenham das contaminações, 

dos ídolos, da fornicação, do 

que é sufocado e do sangue. 

21 Porque Moisés, desde os tem-

pos antigos, tem em cada cidade 

quem o pregue, e cada sábado é 

lido nas sinagogas. 

22 Então pareceu bem aos após-

tolos e aos Idosos, com toda 

pessoa, escolher homens den-

tre eles e enviá-los com Paulo e 

Barnabé a Antióquia, a saber: 

Judas, chamado Barsabás, e 

Silas, homens distintos entre os 

irmãos. 

23 E por intermédio deles escre- 
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veram o seguinte: Os apóstolos, 

e os Idosos e os irmãos, aos 

irmãos dentre os pagãos que 

estão em Antióquia, e Síria e 

Cilícia, saúde. 

24 Porquanto ouvimos que al-

guns que saíram dentre nós vos 

perturbaram com palavras, e 

transtornaram as pessoas, di-

zendo que deveis circuncidar-

vos e guardar a lei, não lhes 

tendo nós dado mandamento, 

25 Pareceu-nos bem, reunidos 

Concordemente, escolher al-

guns homens e enviá-los com                   

os nossos amados Barnabé e 

Paulo, 

26 Homens que já expuseram as 

suas vidas pelo nome de nosso 

Senhor Jesus Cristo. 

27 Enviamos, portanto, Judas e 

Silas, os quais por palavra vos 

anunciarão também as mesmas 

coisas. 

28 Na verdade pareceu bem ao 

Espírito Santo e a nós, não vos 

impor mais encargo algum, se-

não estas coisas necessárias: 

29 Que vos abstenhais das coi-

sas sacrificadas aos ídolos, e 

do sangue, e da carne sufocada, 

e da fornicação, das quais 

coisas bem fazeis se vos 

guardardes. Bem vos vá. 

30 Tendo então se despedido, 

partiram para Antióquia e, ajun-

tando a multidão, entregaram a 

carta. 

31 E, quando a leram, alegra-

ram-se pela exortação. 

32 Depois Judas e Silas, que tam- 
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bém eram profetas, exortaram e 

confirmaram os irmãos com mui-

tas palavras. 

33 E, detendo-se ali algum tem-

po, os irmãos os deixaram voltar 

em paz para os apóstolos; 

34 Mas pareceu bem a Silas fi-

car ali. 

35 E Paulo e Barnabé ficaram 

em Antióquia, ensinando e pre-

gando, com muitos outros, a pa-

lavra do Senhor. 

36 E alguns dias depois, disse 

Paulo a Barnabé: Tornemos a 

visitar nossos irmãos por todas 

as cidades em que já anunciamos 

a palavra do Senhor, para ver 

como estão. 

37 E Barnabé aconselhava que 

tomassem consigo a João, cha-

mado Marcos. 

38 Mas a Paulo parecia razoá-

vel que não tomassem consigo 

aquele que desde a Panfília se 

tinha apartado deles e não os 

acompanhou naquela obra. 

39 E tal contenda houve entre 

eles, que se apartaram um do 

outro. Barnabé, levando consi-

go a Marcos, navegou para Chi-

pre. 

40 E Paulo, tendo escolhido a 

Silas, partiu, encomendado pe-

los irmãos à graça de Deus. 

41E passou pela Síria e Cilícia, 

confirmando as pessoas. 

Atos 16 

Paulo, Silas e Timóteo 

1 E chegou a Derbe e Listra. E 

eis que estava ali um certo discí- 
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pulo por nome Timóteo, filho de 

uma judia que era crente, mas de 

pai grego; 

2 Do qual davam bom testemu-

nho os irmãos que estavam em 

Listra e em Icônio. 

3 Paulo quis que este fosse com 

ele; e tomando-o, o circuncidou, 

por causa dos judeus que esta-

vam naqueles lugares; porque 

todos sabiam que seu pai era 

grego. 

4 E, quando iam passando pelas 

cidades, lhes entregavam, para 

serem observados, os decretos 

que haviam sido estabelecidos 

pelos apóstolos e idosos em 

Jerusalém. 

5 De sorte que as pessoas eram 

confirmadas na fé, e cada dia 

cresciam em número. 

6 E, passando pela Frígia e pela 

província da Galácia, foram im-

pedidos pelo Espírito Santo de 

anunciar a palavra na Ásia. 

7 E, quando chegaram a Mísia, 

procuravam ir para Bitínia, mas 

o Espírito não lhe permitiu. 

8 E, tendo passado por Mísia, 

desceram a Trôade. 

9 E Paulo teve de noite uma vi-

são, em que se apresentou um ho-

mem da Macedônia, e lhe rogou, 

dizendo: Passa à Macedônia, e 

ajuda-nos. 

10 E, logo depois desta visão, 

procuramos partir para a Mace-

dônia, concluindo que o Senhor 

nos chamava para lhes anun-

ciarmos o evangelho. 

11 E, navegando de Trôade, fo- 
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mos correndo em caminho direi-

to para a Samotrácia e, no dia 

seguinte, para Neápolis; 

12 E dali para Filipos, que é a pri-

meira cidade desta parte da Ma-

cedônia, e é uma colônia; e esti-

vemos alguns dias nesta cidade. 

13 E no dia de sábado saímos 

fora das portas, para a beira do 

rio, onde se costumava fazer 

oração; e, sentando-nos, fala-

mos às mulheres que ali se ajun-

taram. 

14 E uma certa mulher, chamada 

Lídia, vendedora de púrpura, da 

cidade de Tiatira, e que servia a 

Deus, nos ouvia, e o Senhor lhe 

abriu a consciência para que 

estivesse atenção ao que Paulo 

dizia. 

15 E, depois que foi evangeliza-

das ela e as pessoas da casa, 

nos rogou, dizendo: Se haveis 

julgado que eu seja fiel ao 

Senhor, entrai em minha casa, e 

ficai ali. E nos convidaram a 

isso. 

16 E aconteceu que, indo nós à 

oração, nos saiu ao encontro 

uma jovem, que tinha espírito de 

adivinhação, a qual, adivinhan-

do, dava grande lucro aos seus 

senhores. 

17 Esta, seguindo a Paulo e a 

nós, clamava, dizendo: Estes ho-

mens, que nos anunciam o cami-

nho da salvação, são servos do 

Deus Altíssimo. 

18 E isto fez ela por muitos dias. 

Mas Paulo, asperamente, vol-

tou-se e disse ao espírito: Em 

nome de Jesus Cristo, te mando  
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que saias dela. E na mesma hora 

saiu. 

Paulo, Silas e Timóteo. São 

aprisionados e Soutos vc, 26 

19 E, vendo seus senhores que a 

esperança do seu lucro estava 

perdida, prenderam Paulo e 

Silas, e os levaram à praça, à 

presença dos magistrados. 

20 E, apresentando-os aos ma-

gistrados, disseram: Estes ho-

mens, sendo judeus, perturba-

ram a nossa cidade, 

21E nos expõem costumes que 

não nos é lícito receber nem 

praticar, visto que somos roma-

nos. 

22 E a multidão se levantou uni-

da contra eles, e os magistra-

dos rasgando-lhes as vestes, 

mandaram açoitá-los com varas. 

23 E, havendo-lhes dado muitos 

açoites, os lançaram na prisão, 

mandando ao carcereiro que os 

guardasse com segurança. 

24 O qual, tendo recebido tal 

ordem, os lançou no cárcere 

interior, e lhes segurou os pés 

no tronco. 

25 E, perto da meia-noite, Paulo 

e Silas oravam e cantavam hinos 

a Deus, e os outros presos os 

escutavam. 

26 E de repente sobreveio um 

tão grande terremoto, que os 

alicerces do cárcere se move-

ram, e logo se abriram todas as 

portas, e foram soltas as cor-

rentes de todos. Ap 7:1-4 

27 E, acordando o carcereiro, e 

vendo abertas as portas da pri- 
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são, tirou a espada, e quis matar-

se, cuidando que os presos já 

tinham fugido. 

28 Mas Paulo clamou com gran-

de voz, dizendo: Não te faças ne-

nhum mal, que todos aqui esta-

mos. 

29 E, pedindo luz, saltou dentro 

e, todo trêmulo, se prostrou an-

te Paulo e Silas. 

30 E, tirando-os para fora, dis-

se: Senhores, que é necessário 

que eu faça para me salvar? 

31 E eles disseram: Crê no 

Senhor Jesus Cristo e serás sal-

vo, tu e a tua casa. 

32 E lhe pregavam a palavra do 

Senhor, e a todos os que esta-

vam em sua casa. 

33 E, tomando-o consigo na-

quela mesma hora da noite, 

lavou-lhes os vergões; e logo 

foram evangelizados, ele e 

todos os seus. 

34 E, levando-os à sua casa, 

lhes pôs a mesa; e, na sua 

crença em Deus, alegrou-se com 

toda a sua família. 

35 E, sendo já dia, os magistra-

dos mandaram soldados, dizen-

do: Soltai aqueles homens. 

36 E o carcereiro anunciou a 

Paulo estas palavras, dizendo: 

Os magistrados mandaram que 

vos soltasse; agora, pois, saí e 

ide em paz. 

37 Mas Paulo replicou: Açoita-

ram-nos publicamente e, sem ser-

mos condenados, sendo homens 

romanos, nos lançaram na pri-

são, e agora encobertamente  
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nos lançam fora? Não será as-

sim; mas venham eles mesmos e 

tirem-nos para fora. 

38 E os soldados foram dizer 

aos magistrados estas pala-

vras; e eles temeram, ouvindo 

que eram romanos. 

39 E, vindo, lhes dirigiram súpli-

cas; e, tirando-os para fora, 

lhes pediram que saíssem da 

cidade. 

40 E, saindo da prisão, entraram 

em casa de Lídia e, vendo os ir-

mãos, os confortaram, e depois 

partiram. 

Atos 17 

O Evangelho em Tessalônica 

1E passando por Anfípolis e 

Apolônia, chegaram a Tessalô-

nica, onde havia uma sinagoga 

de judeus. 

2 E Paulo, como tinha por cos-

tume, foi ter com eles; e por três 

sábados disputou com eles so-

bre as Escrituras, 

3 Expondo e demonstrando que 

convinha que o filho do homem, 

Cristo padecesse e ressuscitas-

se dentre os mortos. E este 

Jesus, que vos anúncio, dizia ele, 

é o Cristo. 

4 E alguns deles creram, e ajun-

taram-se com Paulo e Silas; e 

também uma grande multidão de 

gregos religiosos, e não poucas 

mulheres principais. 

5 Mas os judeus desobedientes, 

movidos de inveja, tomaram con-

sigo alguns homens perversos, 

dentre os vadios e, ajuntando o 

povo, alvoroçaram a cidade, e  
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assaltando a casa de Jasom, 

procuravam trazê-los para jun-

to do povo. 

6 E, não os achando, trouxeram 

Jason e alguns irmãos à presen-

ça dos magistrados da cidade, 

clamando: Estes que têm alvo-

roçado o povo do mundo, chega-

ram também aqui; 

7 Os quais Jason acolheu; e 

todos estes procedem contra os 

decretos de César, dizendo que 

há outro rei, Jesus. 

8 E alvoroçaram a multidão e os 

principais da cidade, que ouvi-

ram estas coisas. 

9 Tendo, porém, recebido satis-

fação de Jason e dos demais, os 

soltaram. 

10 E logo os irmãos enviaram de 

noite Paulo e Silas a Beréia; e 

eles, chegando lá, foram à sina-

goga dos judeus. 

11 Ora, estes foram mais nobres 

do que os que estavam em Tessa-

lônica, porque de bom grado 

receberam a palavra, examinan-

do cada dia nas Escrituras se 

estas coisas eram assim. 

12 De sorte que creram muitos 

deles, e também mulheres gre-

gas da classe nobre, e não 

poucos homens. 

13 Mas, logo que os judeus de 

Tessalônica souberam que a pa-

lavra de Deus também era anun-

ciada por Paulo em Beréia, fo-

ram lá, e excitaram as multi-

dões. 

14 No mesmo instante os irmãos 

mandaram a Paulo que fosse até  
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ao mar, mas Silas e Timóteo fica-

ram ali. 

15 E os que acompanhavam 

Paulo o levaram até Atenas, e, 

recebendo ordem para que Silas 

e Timóteo fossem ter com ele o 

mais depressa possível, parti-

ram. 

16 E, enquanto Paulo os espera-

va em Atenas, o seu espírito se 

comovia em si mesmo, vendo a 

cidade tão entregue à idolatria. 

17 De sorte que disputava na 

sinagoga com os judeus e reli-

giosos, e todos os dias na praça 

com os que se apresentava 

18 E alguns dos filósofos epicu-

reus e estóicos contendiam com 

ele; e uns diziam: Que quer dizer 

este paroleiro? E outros: Pare-

ce que é pregador de deuses 

estranhos; porque lhes anun-

ciava a Jesus e a ressurreição. 

19 E tomando-o, o levaram ao 

Areópago, dizendo: Poderemos 

nós saber que nova doutrina é 

essa de que falas? 

20 Pois coisas estranhas nos 

trazes aos ouvidos; queremos, 

pois, saber o que vem a ser isto 

21 (Pois todos os atenienses e 

estrangeiros residentes, de ne-

nhuma outra coisa se ocupavam, 

senão de dizer e ouvir alguma 

novidade). 

22 E, estando Paulo no meio do 

Areópago, disse: Homens ateni-

enses, em tudo vos vejo um tanto 

supersticioso; 

23 Porque, passando eu e vendo 

os vossos santuários, achei tam- 
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bém um altar em que estava 

escrito: AO DEUS DESCONHE-

CIDO. Esse, pois, que vós hon-

rais, não o conhecendo, é o que 

eu vos anuncio.  

24 O Deus que fez a terra e tudo 

que nela há, sendo Senhor do 

reino e da terra, não habita em 

templos feitos por mãos de 

homens:  

25 Nem tampouco é servido por 

mãos de homens, como que ne-

cessitando de alguma coisa; 

pois ele mesmo é quem dá a todos 

a vida, e a respiração, e todas as 

coisas; 

26 E de um só sangue fez toda a 

geração dos homens, para habi-

tar sobre toda a face da terra, 

determinando os tempos já dan-

tes ordenados, e os limites da 

sua habitação; 

27 Para que buscassem ao 

Senhor, se porventura, tatean-

do o pudessem achar; ainda que 

não está longe de cada um de 

nós; 

28 Porque nele vivemos, e nos 

movemos, e existimos; como tam-

bém alguns dos vossos poetas 

disseram: Pois somos também 

sua geração. (Em Cristo Jesus 

Senhor Deus, nosso: Nome já 

escrito, revelado em Piranhas 

Alagoas Brasil. Promessa de 

Deus, é dar a uma nação que de 

Frutos Mt 21:42-44, e deu: Seu 

nome Cristo Jesus Senhor Deus, 

nosso) Jo17:26 3: 8-10 1Tm 1:12 

2Tm 1:2 Ap 2:17 10:11 Lc 20:18 

29 Sendo nós, pois, geração de 

Deus, não havemos de cuidar 

que a divindade seja semelhante  
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ao ouro, ou à prata, ou à pedra 

esculpida por artifício e imagi-

nação dos homens. 

30 Mas Deus, não tendo em con-

ta os tempos da ignorância, 

anuncia agora a todos os ho-

mens, e em todo o lugar, que se 

arrependam; 

31 Porquanto tem determinado 

um dia em que com justiça há de 

julgar o povo do mundo, por 

meio do homem que destinou; e 

disso deu certeza a todos, res-

suscitando-o dentre os mortos. 

32 E, como ouviram falar da res-

surreição dos mortos, uns es-

carneciam, e outros diziam: 

Acerca disso te ouviremos ou-

tra vez. 

33 E assim Paulo saiu do meio de-

les. 

34 Todavia, chegando alguns 

homens a ele, creram; entre os 

quais foi Dionísio, areopagita, 

uma mulher por nome damaris e 

com eles outros. 

Atos 18 

Em Coríntio 

1 E depois disto partiu Paulo de 

Atenas, e chegou a Coríntios. 

2 E, achando um certo judeu por 

nome Áqüila, natural do Ponto, 

que havia pouco tinha vindo da 

Itália, e Priscila, sua mulher 

(pois Cláudio tinha mandado que 

todos os judeus saíssem de 

Roma), ajuntou-se com eles, 

3 E, como era do mesmo ofício, 

ficou com eles, e trabalhava; 

pois tinham por ofício fazer 

tendas. 



Atos 18 

4 E todos os sábados disputava 

na sinagoga, e convencia a ju-

deus e gregos. 

5 E, quando Silas e Timóteo des-

ceram da Macedônia, foi Paulo 

impulsionado no espírito, testifi-

cando aos judeus que Jesus era 

o Cristo. 

6 Mas, resistindo e blasfemando 

eles, sacudiu as vestes, e disse-

lhes: O vosso sangue seja sobre 

a vossa cabeça; eu estou limpo, e 

desde agora parto para os 

pagãos. 

7 E, saindo dali, entrou em casa 

de um homem chamado Justo, que 

servia a Deus, e cuja casa 

estava junto da sinagoga. 

8 E Crispo, principal da sinago-

ga, creu no Senhor com toda a 

sua casa; e muitos dos coríntios, 

ouvindo-o, creram e foram evan-

gelizados. 

9 E disse o Senhor em visão a 

Paulo: Não temas, mas fala, e 

não te cales; 

10 Porque eu sou contigo, e nin-

guém lançará mão de ti para te 

fazer mal, pois tenho muita gen-

te nesta cidade. 

11 E ficou ali um ano e seis me-

ses, ensinando entre eles a pa-

lavra de Deus. 

12 Mas, sendo Gálio procônsul 

da Acaia, levantaram-se os ju-

deus Concordemente contra 

Paulo, e o levaram ao tribunal, 

13 Dizendo: Este persuade os 

homens a servir a Deus contra a 

lei. 

14 E, querendo Paulo abrir a bo- 
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ca, disse Gálio aos judeus: Se 

houvesse, ó judeus, algum agra-

vo ou crime enorme, com razão 

vos atenderia, 

15 Mas, se a questão é de pala-

vras, e de nomes, e da lei que 

entre vós há, vede-o vós mesmos; 

porque eu não quero ser juiz 

dessas coisas. 

16 E expulsou-os do tribunal. 

17 Então todos os gregos agar-

raram Sóstenes, principal da 

sinagoga, e o feriram diante do 

tribunal; e a Gálio nada destas 

coisas o incomodava. 

18 E Paulo, ficando ainda ali 

muitos dias, despediu-se dos ir-

mãos, e dali navegou para a 

Síria, e com ele Priscila e Áqüi-

la, tendo rapado a cabeça em 

Cencréia, porque tinha voto. 

19 E chegou a Éfeso, e deixou-os 

ali; mas ele, entrando na sinago-

ga, disputava com os judeus. 

20 E, rogando-lhe eles que fi-

cassem por mais algum tempo, 

não conveio nisso. 

21 Antes se despediu deles, di-

zendo: E me é preciso celebrar a 

solenidade que vem em Jerusa-

lém; mas querendo Deus, outra 

vez voltarei a vós. E partiu de 

Éfeso. 

22 E, chegando a Cesaréia, subiu 

a Jerusalém e, saudando as pes-

soas, desceu a Antióquia. 

23 E, estando ali algum tempo, 

partiu, passando sucessivamen-

te pela província da Galácia e 

da Frígia, confirmando a todos 

os discípulos. 
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24 E chegou a Éfeso um certo 

judeu chamado Apolo, natural 

de Alexandria, homem eloquen-

te e poderoso nas Escrituras. 

25 Este era instruído no cami-

nho do Senhor e, fervoroso de 

espírito, falava e ensinava dili-

gentemente as coisas do 

Senhor, conhecendo somente o 

batismo de João. 

26 Ele começou a falar ousada-

mente na sinagoga; e, quando o 

ouviram Priscila e Aqüila, o 

levaram consigo e lhe declara-

ram mais precisamente o cami-

nho de Deus. 

27 Querendo ele passar à Acaia, 

o animaram os irmãos, e escreve-

ram aos discípulos que o rece-

bessem; o qual, tendo chegado, 

aproveitou muito aos que pela 

graça criam. 

28 Porque com grande veemên-

cia, convencia publicamente os 

judeus, mostrando pelas Escri-

turas que Jesus era o Cristo. 

Atos 19 

Paulo em Éfeso 

1 E sucedeu que, enquanto Apo-

lo estava em Coríntios, Paulo, 

tendo passado por todas as 

regiões superiores, chegou a 

Éfeso; e achando ali alguns 

discípulos, 

2 Disse-lhes: Recebestes vós já 

o Espírito Santo quando cres-

tes? E eles disseram-lhe: Nós 

nem ainda ouvimos que haja Espí-

rito Santo. 

3 Perguntou-lhes, então: Em que 

sois batizados então? E eles dis- 
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seram: No batismo de João. 

4 Mas Paulo disse: Certamente 

João batizou com o batismo de 

arrependimento, dizendo ao po-

vo que cresse no que após ele 

havia de vir, isto é, em Jesus 

Cristo. 

5 E os que ouviram foram evan-

gelizados em nome do Senhor 

Jesus. 

6 E, impondo-lhes Paulo as mãos, 

veio sobre eles o Espírito Santo; 

e falavam línguas, e profetiza-

vam. At 11:15-17 Jo 3:18 Mt 

28:20 

7 E estes eram, ao todo, uns 

doze homens. 

8 E, entrando na sinagoga, fa-

lou ousadamente por espaço de 

três meses, disputando e persua-

dindo-os acerca do reino de 

Deus. 

9 Mas, como alguns deles se 

endurecessem e não obedeces-

sem, falando mal do Caminho 

perante a multidão, retirou-se 

deles, e separou os discípulos, 

disputando todos os dias na 

escola de um certo Tirano. 

10 E durou isto por espaço de 

dois anos; de tal maneira que 

todos os que habitavam na Ásia 

ouviram a palavra do Senhor 

Jesus, assim judeus como gre-

gos. 

11 E Deus pelas mãos de Paulo 

fazia maravilhas extraordiná-

rias. 

12 De sorte que até os lenços e 

aventais se levavam do seu cor-

po aos enfermos, e as enfermida- 
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des fugiam deles, e os espíritos 

malignos saíam. 

13 E alguns dos exorcistas ju-

deus ambulantes tentavam invo-

car o nome do Senhor Jesus so-

bre os que tinham espíritos ma-

lignos, dizendo: Esconjuro-vos 

por Jesus a quem Paulo prega. 

14 E os que faziam isto eram sete 

filhos de ceva, judeu, principal 

dos sacerdotes. 

15 Respondendo, porém, o espíri-

to maligno, disse: Conheço a 

Jesus, e bem sei quem é Paulo; 

mas vós quem sois? 

16 E, saltando neles o homem 

que tinha o espírito maligno, e 

assenhoreando-se de todos, pô-

de mais do que eles; de tal manei-

ra que, nus e feridos, fugiram 

daquela casa. 

17 E foi isto notório a todos os 

que habitavam em Éfeso, tanto 

judeus como gregos; e caiu te-

mor sobre todos eles, e o nome 

do Senhor Jesus era engrande-

cido. 

18 E muitos dos que tinham crido 

vinham, confessando e publi-

cando os seus feitos. 

19 Também muitos dos que se-

guiam artes mágicas trouxeram 

os seus livros, e os queimaram 

na presença de todos e, feita a 

conta do seu preço, acharam 

que montava a cinquenta mil 

peças de prata. 

20 Assim a palavra do Senhor 

crescia poderosamente e preva-

lecia. 

21E, cumpridas estas coisas,  
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Paulo propôs, em espírito, ir a 

Jerusalém, passando pela Mace-

dônia e pela Acaia, dizendo: De-

pois que houver estado ali, 

importa-me ver também Roma. 

22 E, enviando à Macedônia dois 

daqueles que o serviam, Timóteo 

e Erasto, ficou ele por algum 

tempo na Ásia. 

23 E, naquele mesmo tempo, hou-

ve um não pequeno alvoroço 

acerca do Caminho. 

24 Porque um certo ourives da 

prata, por nome Demétrio, que 

fazia de prata nichos de Diana, 

dava não pouco lucro aos artífi-

ces, 

25 Aos quais, havendo-os ajun-

tado com os oficiais de obras 

semelhantes, disse: Senhores, 

vós bem sabeis que deste ofício 

temos a nossa prosperidade; 

26 E bem vedes e ouvis que não 

só em Éfeso, mas até quase em 

toda a Ásia, este Paulo tem con-

vencido e afastado uma grande 

multidão, dizendo que não são 

deuses os que se fazem com as 

mãos. 

27 E não somente há o perigo de 

que a nossa profissão caia em 

descrédito, mas também de que o 

próprio templo da grande deusa 

Diana seja estimado em nada, 

vindo a ser destruída a majes-

tade daquela que toda a Ásia e o 

povo do mundo veneram. 

28 E, ouvindo-o, encheram-se de 

ódio, e clamaram, dizendo: Gran-

de é a Diana dos efésios. 

29 E encheu-se de confusão to-

da a cidade e, unânimes, corre- 
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ram ao teatro, arrebatando a 

Gaio e a Aristarco, macedônios, 

companheiros de Paulo na via-

gem. 

30 E, querendo Paulo apresen-

tar-se ao povo, não lhes permi-

tiram os discípulos. 

31 E também alguns dos princi-

pais da Ásia, que eram seus ami-

gos, lhe rogaram que não se 

apresentasse no teatro. 

32 Uns, pois, clamavam de uma 

maneira, outros de outra, por-

que o ajuntamento era confuso; 

e os mais deles não sabiam por 

que causa se tinham ajuntado. 

33 Então tiraram Alexandre 

dentre a multidão, impelindo-o 

os judeus para diante; e Alexan-

dre, acenando com a mão, queria 

dar razão disto ao povo do 

mundo. 

34 Mas quando conheceram que 

era judeu, todos unanimemente 

levantaram a voz, clamando 

por espaço de quase duas ho-

ras: Grande é a Diana dos efé-

sios. 

35 Então o escrivão da cidade, 

tendo apaziguado a multidão, 

disse: Homens efésios, qual é o 

homem que não sabe que a cida-

de dos efésios é a guardadora 

do templo da grande deusa Dia-

na, e da imagem que desceu de 

Júpiter? 

36 Ora, não podendo isto ser 

contraditado, convém que vos 

aplaqueis e nada façais temerá-

riamente; 

37 Porque estes homens que 

aqui trouxestes nem são sacrí- 

Página 261 

legos nem blasfemam da vossa 

deusa. 

38 Mas, se Demétrio e os artífi-

ces que estão com ele têm algu-

ma coisa contra alguém, há 

audiências e há procônsules; 

que se acusem uns aos outros; 

39 E, se alguma outra coisa de-

mandais, averiguar-se-á em legí-

tima assembleia. 

40 Na verdade até corremos 

perigo de que, por hoje, sejamos 

acusados de sedição, não haven-

do causa alguma com que possa-

mos justificar este concurso. 

41 E, tendo dito isto, despediu a 

assembleia. 

Atos 20 

O Evangelho na Macedônia e na 

Grécia 

1 E, depois que cessou o alvoro-

ço, Paulo chamou a si os discípu-

los e, abraçando-os, saiu para a 

macedônia. 

2 E, havendo andado por aque-

las terras, exortando-os com 

muitas palavras, veio à Grécia. 

3 E, passando ali três meses, e 

sendo-lhe pelos judeus postas 

ciladas, como tivesse de nave-

gar para a Síria, determinou vol-

tar pela macedônia. 

4 E acompanhou-o, até à Ásia, 

Sópater, de Beréia, e, dos de Tes-

salônica, Aristarco, e Segundo, 

e Gaio de Derbe, e Timóteo, e, dos 

da Ásia, Tíquico e Trófimo. 

5 Estes, indo adiante, nos espe-

raram em Trôade. 

6 E, depois dos dias dos pães  



Atos 20 

ázimos, navegamos de Filipos, e 

em cinco dias fomos ter com eles 

a Trôade, onde estivemos sete 

dias. 

7 E no primeiro dia da semana, 

ajuntando-se os discípulos para 

partir o pão, Paulo, que havia de 

partir no dia seguinte, falava 

com eles; e prolongou a prática 

até à meia-noite. 

8 E havia muitas luzes no cená-

culo onde estavam juntos. 

9 E, estando um certo jovem, por 

nome Éutico, sentado numa 

janela, caiu do terceiro andar, 

tomado de um sono profundo 

que lhe sobreveio durante o 

extenso discurso de Paulo; e foi 

levantado morto. 

10 Paulo, porém, descendo, in-

clinou-se sobre ele e, abraçan-

do-o, disse: Não vos perturbeis, 

que o espírito nele está. 

11E subindo, e partindo o pão, e 

comendo, ainda lhes falou lar-

gamente até à alvorada; e assim 

partiu. 

12 E levaram vivo o jovem, e fica-

ram não pouco consolados. 

13 Nós, porém, subindo ao navio, 

navegamos até Assós, onde de-

viamos receber a Paulo, porque 

assim o ordenara, indo ele por 

terra. 

14 E, logo que se ajuntou conos-

co em Assôs, o recebemos, e fo-

mos a Mitilene. 

15 E, navegando dali, chegamos 

no dia seguinte defronte de 

Quios, e no outro aportamos a 

Samos e, ficando em Trogílio,  
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chegamos no dia seguinte a 

Mileto. 

16 Porque já Paulo tinha deter-

minado passar ao largo de Éfe-

so, para não gastar tempo na 

Ásia. Apressava-se, pois, para es-

tar, se lhe fosse possível, em 

Jerusalém no dia de Pentecos-

tes. 

17 E de Mileto mandou a Éfeso, a 

chamar os senhores do povo. 

18 E, logo que chegaram junto 

dele, disse-lhes: Vós bem sabeis, 

desde o primeiro dia em que 

entrei na Ásia, como em todo 

esse tempo me portei no meio de 

vós, 

19 Servindo ao Senhor com toda 

a humildade, e com muitas lágri-

mas e tentações, que pelas cila-

das dos judeus me sobrevieram; 

20 Como nada, de útil vi, deixei 

de vos anunciar, e ensinar pu-

blicamente e pelas casas, 

21 Testificando, tanto aos jude-

us como aos gregos, a conver-

são a Deus, e a fé em nosso 

Senhor Jesus Cristo. 

22 E agora, eis que, ligado eu 

pelo espírito, vou para Jerusa-

lém, não sabendo o que lá me há 

de acontecer, 

23 Senão o que o Espírito Santo 

de cidade em cidade me revela, 

dizendo que me esperam prisões 

e tribulações. 

24 Mas de nada faço questão, 

nem tenho a minha vida por pre-

ciosa, contanto que cumpra com 

alegria a minha carreira, e o 

ministério que recebi do Senhor  
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Jesus, para dar testemunho do 

evangelho da graça de Deus. 

25 E agora, na verdade, sei que 

todos vós, por quem passei pre- 

gando o reino de Deus, não 

vereis mais o meu rosto. 

26 Portanto, no dia de hoje, vos 

protesto que estou limpo do san-

gue de todos. 

27 Porque nunca deixei de vos 

anunciar todo o conselho de 

Deus. 

28 Olhai, pois, por vós, e por to-

do os povos sobre que o Espírito 

Santo vos constituiu servos, 

para apascentardes o povo de 

Deus, que ele resgatou com seu 

próprio sangue, sangue do seu 

próprio filho do homem, Jesus. 

29 Porque eu sei isto que, depois 

da minha partida, entrarão no 

meio de vós lobos cruéis, que 

não pouparão aos povos; 

30 E que de entre vôs mesmos se 

levantarão homens que fala-

rão coisas perversas, para 

atraírem os discípulos após si. 

31 Portanto, vigiai, lembrando-

vos de que durante três anos, 

não cessei, noite e dia, de admo-

estar com lágrimas a cada um de 

vós. 

32 Agora, pois, irmãos, encomen-

do-vos a Deus e à palavra da sua 

graça; a ele que é poderoso 

para vos edificar e dar herança 

entre todos os santificados. 

33 De ninguém cobicei a prata, 

nem o ouro, nem o vestuário. 

34 Sim, vós mesmas sabeis que 

para o que me era necessário a  
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mim, e aos que estão comigo, 

estas mãos me serviram. 

35 Tenho-vos mostrado em tudo 

que, trabalhando assim, é neces-

sário auxiliar os enfermos, e 

recordar as palavras do 

Senhor Jesus, que disse: Mais 

bem-aventurada coisa é dar do 

que receber. 

36 E, havendo dito isto, pôs-se de 

joelhos, e orou com todos eles. 

37 E levantou-se um grande 

pranto entre todos e, lançando-

se ao pescoço de Paulo, o beija-

vam, 

38 Entristecendo-se muito, prin-

cipalmente pela palavra que 

dissera, que não veriam mais o 

seu rosto. E acompanharam-no 

até o navio. 

Atos 21 

O Caminho Para Jerusalém 

1 E aconteceu que, separando-

nos deles, navegamos e fomos 

correndo caminho direito, e che-

gamos a Cós, e no dia seguinte a 

Rodes, de onde passamos a Páta-

ra. 

2 E, achando um navio, que ia pa-

ra a Fenícia, embarcamos nele, e 

partimos. 

3 E, indo já à vista de Chipre, dei-

xando-a à esquerda, navegamos 

para a Síria e chegamos a Tiro; 

porque o navio havia de ser des-

carregado ali. 

4 E, achando discípulos, ficamos 

ali sete dias; e eles pelo Espírito 

diziam a Paulo que não subisse a 

Jerusalém. 
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5 E, havendo passado ali aque-

les dias, saímos, e seguimos nos-

so caminho, acompanhando-nos 

todos, com suas mulheres e fi-

lhos até fora da cidade; e, 

postos de joelhos na praia, ora-  

-mos. 

6 E, despedindo-nos uns dos ou-

tros, subimos ao navio; e eles 

voltaram para suas casas. 

7 E nós, concluída a navegação 

de Tiro, viemos a Ptolemaida; e, 

havendo saudado os irmãos, 

ficamos com eles um dia. 

8 E no dia seguinte, partindo da-

li Paulo, e nós que com ele está-

vamos, chegamos a Cesaréia; e, 

entrando em casa de Filipe, o 

evangelista, que era um dos 

sete, ficamos com ele. 

9 E tinha este, quatro filhas 

virgens, que profetizavam. 

10 E, demorando-nos ali por mui-

tos dias, chegou da Judéia um 

profeta, por nome Ágabo; 

11 E, vindo ter conosco, tomou a 

cinta de Paulo, e ligando-se os 

seus próprios pés e mãos, disse: 

Isto diz o Espírito Santo: Assim 

ligarão os judeus em Jerusalém 

o homem de quem é esta cinta, e o 

entregarão nas mãos dos pa-

gãos. 

12 E, ouvindo nós isto, rogamos-

lhe, tanto nós como os que eram 

daquele lugar, que não subisse 

a Jerusalém. 

13 Mas Paulo respondeu: Que 

fazeis vós, chorando e magoan-

do-me a consciência? Porque eu 

estou pronto não só a ser liga-

do, mas ainda a morrer em Jeru- 

Página 264 

salém pelo nome do Senhor 

Jesus. 

14 E, como não podíamos conven-

cê-lo, nos aquietamos, dizendo: 

Faça-se a vontade do Senhor. 

15 E depois daqueles dias, ha-

vendo feito os nossos prepara-

tivos, subimos a Jerusalém. 

16 E foram também conosco al-

guns discípulos de Cesaréia, le-

vando consigo um certo Mna-

som, chíprio, discípulo antigo, 

com quem havíamos de hospedar-

nos. 

17 E, logo que chegamos a Jeru-

salém, os irmãos nos receberam 

de muito boa vontade. 

18 E no dia seguinte, Paulo en-

trou conosco em casa de Tiago, 

e todos os servos vieram ali. 

19 E, havendo-os saudado, con-

tou-lhes por miúdo o que por seu 

ministério Deus fizera entre os 

pagãos. 

20 E, ouvindo-o eles, glorifica-

ram ao Senhor, e disseram-lhe: 

Bem vês, irmão, quantos milha-

res de judeus há que creem, e 

todos são zeladores da lei. 

21 E já acerca de ti foram infor-

mados de que ensinas todos os 

judeus que estão entre os pa-

gãos a apartarem-se de Moisés, 

dizendo que não devem circun-

cidar seus filhos, nem andar se-

gundo o costume da lei. 

22 Que faremos pois? em todo o 

caso é necessário que a multi-

dão se ajunte; porque terão ou-

vido que já és vindo. 

23 Faze, pois, isto que te dize- 
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mos: Temos quatro homens que 

fizeram voto. 

24 Toma estes contigo, e santi-

fica-te com eles, e faze por eles 

os gastos para que rapem a 

cabeça, e todos ficarão saben-

do que nada há daquilo de que 

foram informados acerca de ti, 

mas que também tu mesmo andas 

guardando a lei. 

25 Todavia, quanto aos que cre-

em dos Pagãos, já nós havemos 

escrito, e achado por bem, que 

nada disto observem; mas que só 

se guardem do que se sacrifica 

aos ídolos, e do sangue, e do 

sufocado e da fornicação. 

26 Então Paulo, tomando consi-

go aqueles homens, entrou no 

dia seguinte no templo, já santi-

ficado com eles, anunciando se-

rem já cumpridos os dias da puri-

ficação; e ficou ali até oferecer 

por cada um deles a oferta. 

27 E quando os sete dias esta-

vam quase a terminar, os judeus 

da Ásia, vendo-o no templo, alvo-

roçaram todo o povo e lança-

ram mão dele, 

28 Clamando: Homens israeli-

tas, acudi; este é o homem que 

por todas as partes ensina a 

todos contra o povo e contra a 

lei, e contra este lugar; e, 

demais disto, introduziu também 

no templo os gregos, e profa-

nou este santo lugar. 

29 Porque tinham visto com ele 

na cidade a Trófimo de Éfeso, o 

qual pensavam que Paulo intro-

duzira no templo. 

30 E alvoroçou-se toda a cidade,  

Página 265 

e houve grande concurso de 

povo; e, pegando Paulo, o a ar-

rastaram para fora do templo, 

e logo as portas se fecharam. 

31 E, procurando eles matá-lo, 

chegou ao tribuno da coorte o 

aviso de que Jerusalém estava 

toda em confusão; 

32 O qual, tomando logo consi-

go soldados e centuriões, cor-

reu para eles. E, quando viram o 

tribuno e os soldados, cessa-

ram de ferir a Paulo. 

33 Então, aproximando-se o tri-

buno, o prendeu e o mandou atar 

com duas cadeias, e lhe pergun-

tou quem era e o que tinha feito. 

34 E na multidão uns clamavam 

de uma maneira, outros de ou-

tra; mas, como nada podia saber 

ao certo, por causa do alvoro-

ço, mandou conduzi-lo para a 

fortaleza. 

35 E sucedeu que, chegando às 

escadas, os soldados tiveram de 

lhe pegar por causa da violên-

cia da multidão. 

36 Porque a multidão do povo o 

seguia, clamando: Mata-o! 

37 E, quando iam a introduzir 

Paulo na fortaleza, disse Paulo 

ao tribuno: É me permitido dizer-

te alguma coisa? E ele disse: sa-

bes o grego? 

38 Não és tu porventura aquele 

egípcio que antes destes dias 

fez uma sedição e levou ao de-

serto quatro mil salteadores? 

39 Mas Paulo lhe disse: Na 

verdade que sou um homem ju-

deu, cidadão de Tarso, cidade  
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não pouco célebre na Cilícia; 

rogo-te, porém, que me permitas 

falar ao povo. 

40 E, havendo-lhe permitido, 

Paulo, pondo-se em pé nas esca-

das, fez sinal com a mão ao povo; 

e, feito grande silêncio, falou-

lhes em língua hebraica, dizen-

do: 

Atos 22 

O Discurso de Paulo 

1 Homens, irmãos e pais, ouvi 

agora a minha defesa perante 

vós 

2 (E, quando ouviram falar-lhes 

em língua hebraica, maior silên-

cio guardaram). E disse: 

3 Quanto a mim, sou judeu, nasci-

do em Tarso da Cilícia, e nesta ci-

dade criado aos pés de Gama-

liel, instruído conforme a ver-

dade da lei de nossos pais, 

zelador de Deus, como todos 

vós hoje sois. 

4 E persegui este caminho até à 

morte, prendendo, e pondo em 

prisões, tanto homens como mu-

lheres, 

5 Como também o sumo sacerdo-

te me é testemunha, e todo o con-

selho dos idosos. E, recebendo 

destas pessoas cartas para os 

irmãos, fui a Damasco, para tra-

zer amarrados para Jerusalém 

aqueles que ali estivessem, a fim 

de que fossem castigados. 

6 Ora, aconteceu que, indo eu já 

de caminho, e chegando perto 

de Damasco, quase ao meio-dia, 

de repente me rodeou uma gran-

de luz do céu. 
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7 E caí por terra, e ouvi uma voz 

que me dizia: Saulo, Saulo, por 

que me persegues? 

8 E eu respondi: Quem és, 

Senhor? E disse-me: Eu sou Jesus 

Nazareno, a quem tu persegues. 

9 E os que estavam comigo viram, 

em verdade, a luz, e se atemori-

zaram muito, mas não ouviram a 

voz daquele que falava comigo. 

10 Então disse eu: Senhor, que 

farei? E o Senhor disse-me: Le-

vanta-te, e vai a Damasco, e ali 

se te dirá tudo o que te é ordena-

do fazer. 

11 E, como eu não via, por causa 

do esplendor daquela luz, fui 

levado pela mão dos que esta-

vam comigo, e cheguei a Damas-

co. 

12 E um certo Ananias, homem 

piedoso conforme a lei, que ti-

nha bom testemunho de todos os 

judeus que ali moravam, 

13 Vindo ter comigo, e apresen-

tando-se, disse-me: Saulo, irmão, 

recobra a vista. E naquela mes-

ma hora vi. 

14 E Ananias disse: O Deus de 

nossos pais de antemão te desig-

nou para que conheças a sua 

vontade, e vejas aquele Justo e 

ouças a voz da sua boca. 

15 Porque hás de ser sua teste-

munha para com todos os ho-

mens do que tens visto e ouvido. 

16 E agora por que te deténs? 

Levanta-te, e és evangelizado e 

lavados os teus pecados, em no-

me do Senhor Jesus Cristo. 

17 E aconteceu que, levando-me  
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para Jerusalém, quando orava 

no templo, fui arrebatado para 

fora de mim. 

18 E vi aquele que me dizia: Sai-te 

de pressa, porque não rece-

berão o teu testemunho acerca 

de mim. e sai apressadamente de 

Jerusalém; 

19 E eu disse: Senhor, eles bem 

sabem que eu lançava na prisão 

e açoitava nas sinagogas os que 

criam em ti. 

20 E quando o sangue de Estê-

vão, tua testemunha, se derra-

mava, também eu estava presen-

te, e consentia na sua morte, e 

guardava as capas dos que o ma-

tavam. 

21 E disse-me: Vai, porque hei de 

enviar-te aos pagãos de longe. 

22 E ouviram-no até esta pala-

vra, e levantaram a voz, dizen-

do: Tira da terra um tal homem, 

porque não convém que viva. 

23 E, clamando e arrancando de 

si as vestes, e lançando pó para 

o ar, 

24 O tribuno mandou que o le-

vassem para a fortaleza, dizen-

do que o examinassem com açoi-

tes, para saber por que causa 

assim clamavam contra ele. 

25 E, quando o estavam atando 

com correias, disse Paulo ao 

centurião que ali estava: É 

lícito açoitar um romano, sem 

ser condenado? 

26 E, ouvindo isto, o centurião 

foi, e anunciou ao tribuno, dizen-

do: Vê o que vais fazer, porque 

este homem é romano. 
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27 E, vindo o tribuno, disse-lhe: 

Dize-me, és tu romano? E ele dis-

se: Sim. 

28 E respondeu o tribuno: Eu 

com grande soma de dinheiro 

alcancei este direito de cida-

dão. Paulo disse: Mas eu o sou de 

nascimento. 

29 E logo dele se apartaram os 

que o haviam de examinar; e até 

o tribuno teve temor, quando 

soube que era romano, visto que 

o tinha ligado. 

30 E no dia seguinte, querendo 

saber ao certo a causa por que 

era acusado pelos judeus, sol-

tou-o das prisões, e mandou vir o 

principal dos sacerdotes, e to-

do o seu conselho; e, trazendo 

Paulo, o apresentou diante de-

les. 

Atos 23 

Paulo Diante do Senado Judeu 

1 E, pondo Paulo os olhos no 

conselho, disse: Homens irmãos, 

até ao dia de hoje tenho andado 

diante de Deus com toda a boa 

consciência. 

2 Mas o sumo sacerdote, Anani-

as, mandou aos que estavam jun-

to dele que o ferissem na boca. 

3 Então Paulo lhe disse: Deus te 

ferirá, parede branqueada; tu 

estás aqui sentado para julgar-

me conforme a lei, e contra a lei 

me mandas ferir? 

4 E os que ali estavam disseram: 

Injurias o sumo sacerdote de 

Deus? 

5 E Paulo disse: Não sabia, ir-

mãos, que era o sumo sacerdote;  
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porque está escrito: Não dirás 

mal do príncipe do teu povo. 

6 E Paulo, sabendo que uma par-

te era de saduceus e outra de 

fariseus, clamou no conselho: 

Homens irmãos, eu sou fariseu, 

filho de fariseu; no tocante à 

esperança e ressurreição dos 

mortos sou julgado. 

7 E, havendo dito isto, houve dis-

sensão entre os fariseus e sadu-

ceus; e a multidão se dividiu. 

8 Porque os saduceus dizem que 

não há ressurreição, nem anjo, 

nem espírito; mas os fariseus 

reconhecem uma e outra coisa. 

9 E originou-se um grande cla-

mor; e, levantando-se os escri-

vães da parte dos fariseus, con-

tendiam, dizendo: Nenhum mal 

achamos neste homem, e, se al-

gum espírito ou anjo lhe falou, 

não lutemos contra Deus. 

10 E, havendo grande dissen-

são, o tribuno, temendo que 

Paulo fosse despedaçado por 

eles, mandou descer a soldades-

ca, para que o tirassem do meio 

deles, e o levassem para a for-

taleza. 

11E na noite seguinte, apresen-

tando-se lhe o Senhor, disse: 

Paulo, tem ânimo; porque, como 

de mim testificaste em Jerusa-

lém, assim importa que testifi-

ques também em Roma. 

12 E, quando já era dia, alguns 

dos judeus fizeram uma cons-

piração, e juraram, dizendo que 

não comeriam nem beberiam en-

quanto não matassem a Paulo. 

13 E eram mais de quarenta os  
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que fizeram esta conjuração. 

14 E estes foram ter com os 

principais dos sacerdotes e 

idosos, e disseram: Conjuramo-

nos, sob pena de maldição, a 

nada provarmos até que mate-

mos a Paulo. 

15 Agora, pois, vós, com o conse-

lho, rogai ao tribuno que lhe 

traga amanhã, como querendo 

saber mais alguma coisa de seus 

negócios, e, antes que chegue, 

estaremos prontos para o 

matar. 

16 E o sobrinho de Paulo, tendo 

ouvido acerca desta cilada, foi, 

e entrou na fortaleza, e o anun-

ciou a Paulo. 

17 E Paulo, chamando a si um 

dos centuriões, disse: Leva este 

jovem ao tribuno, porque tem 

alguma coisa que lhe comuni-

car. 

18 Tomando-o ele, pois, o levou 

ao tribuno, e disse: O preso 

Paulo, chamando-me a si, rogou-

me que trouxesse este jovem, 

que tem alguma coisa para dizer-

te. 

19 E o tribuno, tomando-o pela 

mão, e pondo-se à parte, pergun-

tou-lhe em particular: Que tens 

que me contar? 

20 E disse ele: Os judeus com-

prometeram-se pedir-te que ama-

nhã leves Paulo ao conselho, 

como que tendo de inquirir dele 

mais alguma coisa ao certo. 

21 Mas tu não os creias; porque 

mais de quarenta homens de en-

tre eles lhe andam armando 

ciladas; os quais se obrigaram,  
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sob pena de maldição, a não co-

mer nem beber até que o tenham 

morto; e já estão apercebidos, 

esperando de ti promessa. 

22 Então o tribuno despediu 

ojovem, mandando-lhe que a nin-

guém dissesse que lhe havia con-

tado aquilo. 

23 E, chamando dois centuriões, 

lhes disse: Aprontai para as 

três horas da noite duzentos 

soldados, e setenta de cavala-

ria, e duzentos frecheiros para 

irem até Cesaréia; 

24 E aparelhai animais, para 

que, pondo neles a Paulo, o 

levem salvo ao presidente Félix. 

25 E escreveu uma carta, que 

continha isto: 

26 Cláudio Lísias, a Félix, poten-

tíssimo presidente, saúde. 

27 Esse homem foi preso pelos 

judeus; e, estando já a ponto de 

ser morto por eles, sobrevim eu 

com a soldadesca, e o livrei, in-

formado de que era romano. 

28 E, querendo saber a causa 

por que o acusavam, o levei ao 

seu conselho. 

29 E achei que o acusavam de 

algumas questões da sua lei; 

mas que nenhum crime havia ne-

le digno de morte ou de prisão. 

30 E, sendo-me notificado que os 

judeus haviam de armar ciladas 

a esse homem, logo te enviei, 

mandando também aos acusado-

res que perante ti digam o que 

tiverem contra ele. Passa bem. 

31Tomando, pois, os soldados a 

Paulo, como lhe fora mandado,  
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o trouxeram de noite a Antipá-

tris. 

32 E no dia seguinte, deixando 

aos de cavalo irem com ele, tor-

naram à fortaleza. 

33 Os quais, logo que chegaram 

a Cesaréia, e entregaram a car-

ta ao presidente, lhe apresenta-

ram Paulo. 

34 E o presidente, lida a carta, 

perguntou de que província era; 

e, sabendo que era da Cilícia, 

35 Disse: Ouvir-te-ei, quando tam-

bém aqui vierem os teus acusado-

res. E mandou que o guardassem 

no pretório de Herodes. 

Atos 24 

A Defesa Perante Félix 

1 E, cinco dias depois, o sumo sa-

cerdote Ananias desceu com os 

idosos, e um certo Tértulo, ora-

dor, os quais compareceram 

perante o presidente contra 

Paulo. 

2 E, sendo chamado, Tértulo co-

meçou a acusá-lo, dizendo: Visto 

como por ti temos tanta paz e 

por tua prudência se fazem a 

este povo muitos e louváveis 

serviços, 

3 Sempre e em todo o lugar, ó 

potentíssimo Félix, com todo o 

agradecimento o queremos re-

conhecer. 

4 Mas, para que não te detenha 

muito, rogo-te que, conforme a 

tua equidade, nos ouças por pou-

co tempo. 

5 Temos achado que este homem 

é uma peste, e promotor de sedi- 
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ções entre todos os judeus, por 

todo o povo do mundo; e o princi-

pal defensor da seita dos naza-

renos; 

6 O qual intentou também profa-

nar o templo; e nós o pren-

demos, e conforme a nossa lei o 

quisemos julgar. 

7 Mas, sobrevindo o tribuno Lísi-

as, nos tirou de nossas mãos 

com grande violência, 

8 Mandando aos seus acusado-

res que viessem a ti; e dele tu 

mesmo, examinando-o, poderás 

entender tudo o de que o acusa-

mos. 

9 E também os judeus consen-

tiam, dizendo serem estas coisas 

assim. 

10 Paulo, porém, fazendo-lhe ao 

presidente sinal que falasse, 

respondeu: Porque sei que já vai 

para muitos anos que desta na-

ção és juiz, com tanto melhor 

ânimo respondo por mim. 

11 Pois bem podes saber que não 

há mais de doze dias que subi a 

Jerusalém a orar; 

12 E não me acharam no templo 

falando com alguém, nem amoti-

nando o povo nas sinagogas, 

nem na cidade. 

13 Nem tampouco podem provar 

as coisas de que agora me acu-

sam. 

14 Mas confesso-te isto que, 

conforme aquele caminho que 

chamam seita, assim sirvo ao 

Deus de nossos pais, crendo 

tudo quanto está escrito na lei 

e nos profetas. 
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15 Tendo esperança em Deus, 

como estes mesmos também es-

peram, de que há de haver res-

surreição de mortos, assim dos 

justos como dos injustos. 

16 E por isso procuro sempre 

ter uma consciência sem ofensa, 

tanto para com Deus como para 

com os homens. 

17 Ora, muitos anos depois, vim 

trazer à minha nação esmolas e 

ofertas. 

18 Nisto me acharam já justifi-

cado no templo, não em ajunta-

mentos, nem com alvoroços, uns 

certos judeus da Ásia, 1Co 6:11 

19 Os quais convinha que esti-

vessem presentes perante vós, e 

me acusassem, se alguma coisa 

contra mim tivesse. 

20 Ou digam estes mesmos, se 

acharam em mim alguma iniqui-

dade, quando compareci peran-

te o conselho, 

21 A não ser estas palavras 

que, estando entre eles, clamei: 

Hoje sou julgado por vós acer-

ca da ressurreição dos mortos. 

22 Então Félix, havendo ouvido 

estas coisas lhe pede acusação, 

dizendo: Havendo-me informado 

melhor deste Caminho, quando 

o tribuno Lísias tiver descido, 

então tomarei inteiro conhe-

cimento dos vossos negócios. 

23 E mandou ao centurião que o 

guardasse em prisão, tratando-

o com brandura, e que a ninguém 

dos seus proibisse servi-lo ou vir 

ter com ele. 

24 E alguns dias depois, vindo  
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Félix com sua mulher Drusila, 

que era judia, mandou chamar a 

Paulo, e ouviu-o acerca da fé em 

Cristo. 

25 E, tratando da justiça, e da 

temperança, e do juízo vindou-

ro, Félix, espavorido, respon-

deu: Por agora vai-te, e em tendo 

oportunidade te chamarei. 

26 Esperando ao mesmo tempo 

que Paulo lhe desse dinheiro, 

para que o soltasse; pelo que 

também muitas vezes o mandava 

chamar, e falava com ele. 

27 Mas, passados dois anos, 

Félix teve por sucessor a Pór-

cio Festo; e, querendo Félix 

agradar aos judeus, deixou a 

Paulo preso. 

Atos 25 

Paulo Perante Festo 

1 Entrando, pois, Festo na pro-

víncia, subiu dali a três dias de 

Cesaréia a Jerusalém. 

2 E o sumo sacerdote e os princi-

pais dos judeus compareceram 

perante ele contra Paulo, e lhe 

rogaram, 

3 Pedindo como favor contra 

ele que o fizesse vir a Jerusa-

lém, armando ciladas para o 

matarem no caminho. 

4 Mas Festo respondeu que 

Paulo estava guardado em Cesa-

réia, e que ele brevemente parti-

ria para lá. 

5 Os que, pois, disse, dentre vós, 

tem poder, desçam comigo e, se 

neste homem houver algum cri-

me, acusem-no. 
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6 E, havendo-se demorado entre 

eles mais de dez dias, desceu a 

Cesaréia; e no dia seguinte, 

sentando-se no tribunal, man- 

dou que trouxessem Paulo. 

7 E, chegando ele, rodearam-no 

os judeus que haviam descido de 

Jerusalém, trazendo contra 

Paulo muitas e graves acusa-

ções, que não podiam provar. 

8 Mas ele, em sua defesa, disse: 

Eu não pequei em coisa alguma 

contra a lei dos judeus, nem 

contra o templo, nem contra 

César. 

9 Todavia Festo, querendo com-

prazer aos judeus, responden-

do a Paulo, disse: Queres tu su-

bir a Jerusalém, e ser lá peran-

te mim julgado acerca destas 

coisas? 

10 Mas Paulo disse: Estou pe-

rante o tribunal de César, onde 

convém que seja julgado; não 

fiz agravo algum aos judeus, 

como tu muito bem sabes. 

11 Se fiz algum agravo, ou come-

ti alguma coisa digna de morte, 

não recuso morrer; mas, se na-

da há das coisas de que estes me 

acusam, ninguém me pode entre-

gar a eles; apelo para César. 

12 Então Festo, tendo falado 

com o conselho, respondeu: 

Apelaste para César? Para 

César irás. 

13 E, passados alguns dias, o rei 

Agripa e Berenice vieram a Cesa-

réia, a saudar festo. 

14 E, como ali ficassem muitos 

dias, festo contou ao rei os ne-

gócios de Paulo, dizendo: Um  
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certo homem foi deixado por 

Félix aqui preso, 

15 Por cujo respeito os princi-

pais dos sacerdotes e os idosos 

dos judeus, estando eu em 

Jerusalém, compareceram pe-

rante mim, pedindo sentença 

contra ele. 

16 Aos quais respondi não ser 

costume de os romanos entre-

gar algum homem à morte, sem 

que o acusado tenha presentes 

os seus acusadores, e possa de-

fender-se da acusação. 

17 De sorte que, chegando eles 

aqui juntos, no dia seguinte, sem 

fazer dilação alguma, sentado 

no tribunal, mandei que trou-

xessem o homem. 

18 Acerca do qual, estando pre-

sentes os acusadores, nenhu-

mas coisas apontaram daquelas 

que eu suspeitava. 

19 Tinham, porém, contra ele al-

gumas questões acerca da sua 

superstição, e de um tal Jesus, 

morto, que Paulo afirmava vi-

ver. 

20 E, estando eu perplexo acer-

ca da inquirição desta causa, 

disse se queria ir a Jerusalém, e 

lá ser julgado acerca destas 

coisas. 

21 E, apelando Paulo para que 

fosse reservado ao conheci-

mento de Augusto, mandei que o 

guardassem até que o envie a 

César. 

22 Então Agripa disse a Festo: 

Bem quisera eu também ouvir 

esse homem. E ele disse: Amanhã 

o ouvirás. 
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23 E, no dia seguinte, vindo Agri-

pa e Berenice, com muito apara-

to, entraram no auditório com 

os tribunos e homens principais 

da cidade, sendo trazido Paulo 

por mandado de festo. 

24 E Festo disse: Rei Agripa, e 

todos os senhores que estais 

presentes conosco; aqui vedes 

um homem de quem toda a mul-

tidão dos judeus me tem falado, 

tanto em Jerusalém como aqui, 

clamando que não convém que 

viva mais. 

25 Mas, achando eu que nenhu-

ma coisa digna de morte fizera, e 

apelando ele mesmo também 

para Augusto, tenho determina-

do enviá-lo. 

26 Do qual não tenho coisa al-

guma certa que escreva ao meu 

senhor, e por isso perante vós o 

trouxe, principalmente perante 

ti, ó rei Agripa, para que, depois 

de interrogado, tenha alguma 

coisa que escrever. 

27 Porque me parece contra a 

razão enviar um preso, e não 

notificar contra ele as acusa-

ções. 

Atos 26 

Paulo Discursa. Diante do Rei 

1 Depois Agripa disse a Paulo: É 

permitido que te defendas. En-

tão Paulo, estendendo a mão em 

sua defesa, respondeu: 

2 Tenho-me por feliz, ó rei Agri-

pa, de que perante ti me haja 

hoje de defender de todas as 

coisas de que sou acusado pelos 

judeus; 
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3 Mormente sabendo eu que 

tens conhecimento de todos os 

costumes e questões que há 

entre os judeus; por isso te ro-

go que me ouças com paciência. 

4 Quanto à minha vida, desde a 

mocidade, como decorreu desde 

o princípio entre os da minha na-

ção, em Jerusalém, todos os ju-

deus a conhecem, 

5 Sabendo de mim desde o princí-

pio (se o quiserem testificar), 

que, conforme a mais severa sei-

ta da nossa religião, vivi fari-

seu. 

6 E agora pela esperança da 

promessa que por Deus foi feita 

a nossos pais estou aqui e sou 

julgado. 

7À qual as nossas doze tribos 

esperam chegar, servindo a 

Deus continuamente, noite e dia. 

Por esta esperança, ó rei Agri-

pa, eu sou acusado pelos judeus. 

8 Pois quê? julga-se coisa incrí-

vel entre vós que Deus ressusci-

te os mortos? 

9 Bem tinha eu imaginado que 

contra o nome de Jesus Nazare-

no devia eu praticar muitos 

atos; 

10 O que também fiz em Jerusa-

lém. E, havendo recebido autori-

zação dos principais dos sacer-

dotes, encerrei muitos dos Ir-

mãos nas prisões; e quando os 

matavam eu dava o meu voto 

contra eles. 

11 E, castigando-os muitas vezes 

por todas as sinagogas, os obri-

guei a blasfemar. E, enfurecido 

demasiadamente contra eles,  
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até nas cidades estranhas os 

persegui. 

12 Sobre o que, indo então a 

Damasco, com poder e comissão 

dos principais dos sacerdotes, 

13 Ao meio-dia, ó rei, vi no cami-

nho uma luz do céu, que excedia 

o esplendor do sol, cuja clari-

dade me envolveu a mim e aos 

que iam comigo. 

14 E, caindo nós todos por ter-

ra, ouvi uma voz que me falava, e 

em língua hebraica dizia: Saulo, 

Saulo, por que me persegues? 

Dura coisa te é recalcitrar con-

tra os aguilhões. 

15 E disse eu: Quem és, Senhor? E 

ele respondeu: Eu sou Jesus, a 

quem tu persegues; 

16 Mas levanta-te e põe-te sobre 

teus pés, porque te apareci por 

isto, para te pôr por ministro e 

testemunha tanto das coisas 

que tens visto como daquelas 

pelas quais te aparecerei ainda; 

17 Livrando-te deste povo, e dos 

pagãos, a quem agora te envio, 

18 Para lhes abrires os olhos, e 

das trevas os converteres à 

luz, e do poder de Satanás a 

Deus; a fim de que recebam a 

remissão de pecados, e herança 

entre os que são santificados 

pela fé em Jesus. 

19 Por isso, ó rei Agripa, não fui 

desobediente à visão celestial. 

20 Antes anunciei primeiramen-

te aos que estão em Damasco e 

em Jerusalém, e por toda a ter-

ra da Judéia, e aos pagãos, que 

se emendassem e se convertes- 
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sem a Deus, fazendo obras dig-

nas de arrependimento. 

21Por causa disto os judeus 

lançaram mão de mim no templo, 

e procuraram matar-me. 

22 Mas, alcançando socorro de 

Deus, ainda até ao dia de hoje 

permaneço dando testemunho 

tanto a pequenos como a gran-

des, não dizendo nada mais do 

que o que os profetas e Moisés 

disseram que devia acontecer, 

23 Isto é, que Jesus, filho do 

homem devia padecer, e sendo o 

primeiro da ressurreição den-

tre os mortos, devia anunciar a 

luz a este povo e aos pagãos. 

24 E, dizendo ele isto em sua 

defesa, disse festo em alta voz: 

Estás louco, Paulo; as muitas 

letras te fazem delirar. 

25 Mas ele disse: Não deliro, ó 

potentíssimo Festo; antes digo 

palavras de verdade e de um são 

juízo. 

26 Porque o rei, diante de quem 

também falo com ousadia, sabe 

estas coisas, pois não creio que 

nada disto lhe é oculto; porque 

isto não se fez em qualquer 

canto. 

27 Crês tu nos profetas, ó rei 

Agripa? Bem sei que crês. 

28 E disse Agripa a Paulo: Por 

pouco me queres forçar-me a 

que me faça cristão! 

29 E disse Paulo: Prouvera a 

Deus que, ou por pouco ou por 

muito, não somente tu, mas tam-

bém todos quantos hoje me es-

tão ouvindo, se tornassem tais  
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qual eu sou, exceto estas cade-

ias. 

30 E, dizendo ele isto, levantou-

se o rei, o presidente, e Bereni-

ce, e os que com eles estavam 

sentados. 

31E, apartando-se dali falavam 

uns com os outros, dizendo: Este 

homem nada fez digno de morte 

ou de prisões. 

32 E Agripa disse a Festo: Bem 

podia soltar-se este homem, se 

não houvera apelado para 

César. 

Atos 27 

A Viagem de Paulo Para Roma 

1 E, como se determinou que ha-

viamos de navegar para a Itália, 

entregaram Paulo, e alguns ou-

tros presos, a um centurião por 

nome Júlio, da coorte augusta. 

2 E, embarcando-nos em um navio 

adramitino, partimos navegan-

do pelos lugares da costa da 

Ásia, estando conosco Aristar-

co, macedônio, de Tessalônica. 

3 E chegamos no dia seguinte a 

Sidom, e Júlio, tratando Paulo 

humanamente, lhe permitiu ir 

ver os amigos, para que cuidas-

sem dele. 

4 E, partindo dali, fomos nave-

gando abaixo de Chipre, porque 

os ventos eram contrários. 

5 E, tendo atravessado o mar, 

ao longo da Cilícia e Panfília, 

chegamos a Mirra, na Lícia. 

6 E, achando ali o centurião um 

navio de Alexandria, que nave-

gava para a Itália, nos fez em- 
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barcar nele. 

7 E, como por muitos dias nave-

gássemos vagarosamente, ha-

vendo chegado apenas defron-

te de Cnido, não nos permitindo 

o vento ir mais adiante, navega-

mos abaixo de Creta, junto de 

Salmone. 

8 E, costeando-a dificilmente, 

chegamos a um lugar chamando 

Bons Portos, perto do qual es-

tava a cidade de Laséia. 

9 E, passado muito tempo, e sen-

do já perigosa a navegação, 

pois, também o jejum já tinha 

passado, Paulo os admoestava, 

10 Dizendo-lhes: Senhores, vejo 

que a navegação há de ser incô-

moda, e com muito dano, não só 

para o navio e carga, mas tam-

bém para as nossas vidas. 

11 Mas o centurião cria mais no 

piloto e no mestre, do que no 

que dizia Paulo. 

12 E, como aquele porto não era 

cômodo para invernar, os mais 

deles foram de parecer que se 

partisse dali para ver se podiam 

chegar a Fenice, que é um porto 

de Creta que olha para o lado 

do vento da África e do Coro, e 

invernar ali. 

13 E, soprando o Sul branda-

mente, lhes pareceu terem já o 

que desejavam e, fazendo-se de 

vela, foram de muito perto cos-

teando Creta. 

14 Mas não muito depois deu 

nela um pé de vento, chamado 

Euro-aquilão. 

15 E, sendo o navio arrebatado,  
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e não podendo navegar contra 

o vento, dando de mão a tudo, 

nos deixamos ir à toa. 

16 E, correndo abaixo de uma pe-

quena ilha chamada Clauda, 

apenas pudemos ganhar o batel. 

17 E, levado este para cima, usa-

ram de todos os meios, cingindo 

o navio; e, temendo darem à 

costa na Sirte, amainadas as 

velas, assim foram à toa. 

18 E, andando nós agitados por 

uma veemente tempestade, no 

dia seguinte aliviaram o navio. 

19 E ao terceiro dia nós mesmos, 

com as nossas próprias mãos, 

lançamos ao mar a armação do 

navio. 

20 E, não aparecendo, havia já 

muitos dias, nem sol nem estre-

las, e caindo sobre nós uma não 

pequena tempestade, fugiu-nos 

toda a esperança nos salvar-

mos. 

21 E, havendo já muito que não 

se comia, então Paulo, pondo-se 

em pé no meio deles, disse: Fora, 

na verdade, razoável, ó senho-

res, ter-me ouvido a mim e não 

partir de Creta, e assim evita-

riam este incômodo e esta perda. 

22 Mas agora vos admoesto a 

que tenhais bom ânimo, porque 

não se perderá a vida de nenhum 

de vós, mas somente o navio. 

23 Porque esta mesma noite o 

anjo de Deus, de quem eu sou, e a 

quem sirvo, esteve comigo, 

24 Dizendo: Paulo, não temas; 

importa que sejas apresentado 

a César, e eis que Deus te deu  
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todos quantos navegam conti-

go. 

25 Portanto, ó senhores, tende 

bom ânimo; porque creio em 

Deus, que há de acontecer assim 

como a mim me foi dito. 

26 É, contudo, necessário irmos 

dar numa ilha. 

27 E, quando chegou a décima 

quarta noite, sendo impelidos de 

um e outro lado no mar Adriá-

tico, lá pela meia-noite suspeita-

ram os marinheiros que estavam 

próximos de alguma terra. 

28 E, lançando o prumo, acha-

ram vinte braças; e, passando 

um pouco mais adiante, tornan-

do a lançar o prumo, acharam 

quinze braças. 

29 E, temendo ir dar em alguns 

rochedos, lançaram da popa 

quatro âncoras, desejando que 

vieses o dia. 

30 Procurando, porém, os mari-

nheiros fugir do navio, e tendo 

já deitado o batel ao mar, como 

que querendo lançar as ânco-

ras pela proa, 

31Disse Paulo ao centurião e 

aos soldados: Se estes não fica-

rem no navio, não podereis 

salvar-vos. 

32 Então os soldados cortaram 

os cabos do batel, e o deixaram 

cair. 

33 E, vendo que o dia vinha, 

Paulo exortava a todos a que 

comessem alguma coisa, dizen-

do: É já hoje o décimo quarto dia 

que esperais, e permaneceis sem 

comer, não havendo provado  
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nada. 

34 Portanto, exorto-vos a que 

comais alguma coisa, pois é para 

a vossa saúde; porque nem um 

cabelo cairá da cabeça de qual-

quer de vós. 

35 E, havendo dito isto, tomando 

o pão, deu graças a Deus na 

presença de todos; e, partindo-

o, começou a comer. 

36 E, tendo já todos bons âni-

mos, puseram-se também a co-

mer. 

37 E éramos ao todo, no navio, 

duzentas e setenta e seis pes-

soas. 

38 E, refeitos com a comida, ali-

viaram o navio, lançando o trigo 

ao mar. 

39 E, sendo já dia, não conhe-

ceram a terra; enxergaram, po-

rém, uma enseada que tinha pra-

ia, e consultaram-se sobre se 

deveriam encalhar nela o navio. 

40 E, levantando as âncoras, 

deixaram-no ir ao mar, largando 

também as amarras do leme; e, 

alçando a vela maior ao vento, 

dirigiram-se para a praia. 

41 Dando, porém, num lugar de 

dois mares, encalharam ali o 

navio; e, fixa a proa, ficou imó-

vel, mas a popa abria-se com a 

força das ondas. 

42 Então a ideia dos soldados 

foi que matassem os presos para 

que nenhum fugisse, escapando 

a nado. 

43 Mas o centurião, querendo 

salvar a Paulo, lhes estorvou 

este intento; e mandou que os  
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que pudessem nadar se lanças-

sem primeiro ao mar, e se salvas-

sem em terra; 

44 E os demais, uns em tábuas e 

outros em coisas do navio. E 

assim aconteceu que todos che-

garam à terra a salvo. 

Atos 28 

Na Ilha de Malta 

1 E, havendo escapado, então 

souberam que a ilha se chamava 

Malta. 

2 E os bárbaros usaram conos-

co de não pouca humanidade; 

porque, acendendo uma grande 

fogueira, nos recolheram a to-

dos por causa da chuva que 

caía, e por causa do frio. 

3 E, havendo Paulo ajuntado 

uma quantidade de gravetos, e 

pondo-as no fogo, uma víbora, 

fugindo do calor, lhe mordeu a 

mão. 

4 E os bárbaros, vendo-lhe a 

víbora pendurada na mão, diziam 

uns aos outros: Certamente es-

te homem é homicida, visto como, 

escapando do mar, a justiça não 

o deixa viver. 

5 Mas, sacudindo ele a víbora no 

fogo, não sofreu nenhum mal. 

 6 E eles esperavam que viesse a 

inchar ou a cair morto de repen-

te; mas tendo esperado já muito, 

e vendo que nenhum incômodo 

lhe sobrevinha, mudando de 

parecer, diziam que era um deus. 

7 E ali, próximo daquele lugar, 

havia umas herdades que per-

tenciam ao principal da ilha, por 

nome Públio, o qual nos recebeu  
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e hospedou benignamente por 

três dias. 

8 E aconteceu estar de cama 

enfermo de febre e disenteria o 

pai de Públio, que Paulo foi ver, 

e, havendo orado, pôs as mãos 

sobre ele, e o curou. 

9 Feito, pois, isto, vieram também 

ter com ele os demais que na 

ilha tinham enfermidades, e sa-

raram. 

10 Os quais nos distinguiram 

também com muitas honras; e, 

havendo de navegar, nos prove-

ram das coisas necessárias. 

11 E três meses depois partimos 

num navio de Alexandria que 

invernara na ilha, o qual tinha 

por insígnia Castor e Pólux. 

12 E, chegando a Siracusa, fica-

mos ali três dias. 

13 De onde, indo costeando, vie-

mos a Régio; e soprando, um dia 

depois, um vento do sul, che-

gamos no segundo dia a Potéoli. 

14 Onde, achando alguns ir-

mãos, nos rogaram que por sete 

dias ficássemos com eles; e 

depois nos dirigimos a Roma. 

15 E de lá, ouvindo os irmãos 

novas de nós, nos saíram ao 

encontro à Praça de Ápia e às 

Três Vendas, e Paulo, vendo-os, 

deu graças a Deus e tomou 

ânimo. 

16 E, logo que chegamos a Roma, 

o centurião entregou os presos 

ao capitão da guarda; mas a 

Paulo se lhe permitiu morar por 

sua conta à parte, com o 

soldado que o guardava. 
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17 E aconteceu que, três dias 

depois, Paulo convocou os prin-

cipais dos judeus, e, juntos eles, 

lhes disse: Homens irmãos, não 

havendo eu feito nada contra o 

povo, ou contra os ritos pater-

nos, vim, contudo, preso desde 

Jerusalém, entregue nas mãos 

dos romanos 

18 Os quais, havendo-me exami-

nado, queriam soltar-me, por 

não haver em mim crime algum de 

morte. 

19 Mas, opondo-se os judeus, foi-

me forçoso apelar para César, 

não tendo, contudo, de que acu-

sar a minha nação. 

20 Por esta causa vos chamei, 

para vos ver e falar; porque 

pela esperança de Israel estou 

com esta cadeia. 

21 Então eles lhe disseram: Nós 

não recebemos acerca de ti 

carta alguma da Judéia, nem 

veio aqui algum dos irmãos, que 

nos anunciasse ou dissesse de ti 

mal algum. 

22 No entanto bem quiséramos 

ouvir de ti o que sentes; porque, 

quanto a esta seita, notório nos 

é que em toda a parte se fala 

contra ela. 

23 E, havendo-lhe eles assina-

lado um dia, muitos foram ter 

com ele à pousada, aos quais 

declarava com bom testemunho 

o reino de Deus, e procurava 

persuadi-los à fé em Jesus, tan-

to pela lei de Moisés como pelos 

profetas, desde a manhã até à 

tarde. 

24 E alguns criam no que se  
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dizia; mas outros não criam. 

25 E, como ficaram entre si dis-

cordes, despediram-se, dizendo 

Paulo esta palavra: Bem falou o 

Espírito Santo a nossos pais pe-

lo profeta Isaías, 

26 Dizendo: Vai a este povo, e di-

ze: De ouvido ouvireis, e de ma-

neira nenhuma entendereis; E, 

vendo vereis, e de maneira ne-

nhuma percebereis. 

27 Porquanto a consciência 

deste povo está endurecida, e 

com os ouvidos ouviram pesada-

mente, e fecharam os olhos, pa-

ra que nunca com os olhos ve-

jam, nem com os ouvidos ouçam, 

nem de consciência entendam, E 

se convertam, E eu os cure. 

28 Seja-vos, pois, notório que 

esta salvação de Deus é enviada 

aos pagãos, e eles a ouvirão. 

29 E, havendo ele dito estas 

palavras, partiram os judeus, 

tendo entre si grande conten-

da. 

30 E Paulo ficou dois anos intei-

ros na sua própria habitação 

que alugara, e recebia todos 

quantos vinham vê-lo; 

31 Pregando o reino de Deus, e 

ensinando com toda a liberdade 

as coisas pertencentes ao Se-

nhor Jesus Cristo, sem impedi-

mento algum.             Creia e viva o 

Evangelho: Ele é o Seu e o Nosso 

pastor! Cristo Jesus Senhor 

Deus Nosso. Um dos seus Corpo 

é a Terra, Água, Fogo e Ar, esse 

é Deus. Oxigênio do planeta ter-

ra e os demais. Jo 17:26 At 17:25 

Mt 21:42-44 1Co 12:14-31, 15:40, 
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Paulo Defende os Apóstolos 

1 Paulo, servo de Jesus Cristo, 

chamado para apóstolo, sepa-

rado para o evangelho de Deus.                                                                                         

2 O qual antes prometeu pelos 

seus profetas nas santas Escri-

turas.                                                                                 

3 Acerca de seu Filho, que veio 

na descendência de Davi.  

4 Declarado Filho de Deus em 

poder, segundo o Espírito de 

santificação, pela ressurrei-

ção do seu corpo dentre os 

mortos, por Jesus Cristo, nosso 

Senhor,                                                               

5 Pelo qual recebemos a graça 

e o apostolado, para a obediên-

cia da fé entre todos os pagãos 

pelo seu nome,                                                                                                                       

6 Entre as quais sois também vós 

chamados para serdes de Jesus 

Cristo.                                                                                                                                    

7 A todos os que estais em Roma, 

amados de Deus, chamados ho-

mens irmãos: Graça e paz de 

Deus nosso Pai, e do Senhor 

Jesus Cristo. 

O Desejo de Visitar os Cristãos 

Romanos 

8 Primeiramente dou graças ao 

meu Deus por Jesus Cristo, acer-

ca de vós todos, porque a todo o 

povo do mundo é anunciada a 

vossa fé.                                       

9 Porque Deus, a quem sirvo em 

meu espírito, no evangelho de 

seu Filho, me é testemunha de 

como incessantemente faço 

menção de vós;  

10 Pedindo sempre em minhas  
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orações que em algum tempo, pe-

la vontade de Deus, se me ofere-

ça boa ocasião de ir ter con-

vosco.                                                                        

11 Porque desejo ver-vos, para 

vos comunicar algum dom espiri-

tual, a fim de que sejais confor-

tados;                                                              

12 Isto é, para que juntamente 

convosco eu seja consolado pe-

la fé mútua, assim vossa como 

minha.                                                                                    

13 Não quero, porém, irmãos, 

que ignoreis que muitas vezes 

propus ir ter convosco (mas até 

agora tenho sido impedido) para 

também ter entre vós algum 

fruto, como também entre os 

demais pagãos.                                                                            

14 Eu sou devedor, tanto a gre-

gos como a bárbaros, tanto a 

sábios como a ignorantes.                                                                                             

15 E assim, quanto está em mim, 

estou pronto para também vos 

anunciar o evangelho, a vós que 

estais em Roma.                                                                                   

16 Porque não me envergonho 

do evangelho de Jesus Cristo, 

pois é o poder de Deus para 

salvação de todo aquele que 

crê; primeiro do judeu, e também 

do grego.                                                                                        

17 Porque nele se descobre a 

justiça de Deus de fé em fé, como 

está escrito: Mas o justo viverá 

pela fé.  A Justiça de Deus Con-

tra o Pecado por Idolatrar e 

adorar Imagem morta feita por 

Homens então, perder a pro-

teção de Deus, para o inimigo                                                                             

 18 Por que da terra se manifes-

ta a Justiça de Deus sobre toda 
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a impiedade e injustiça dos ho-

mens, que detêm a verdade em in-

justiça.                                                        

19 Porquanto o que de Deus se 

pode conhecer neles se mani-

festa, porque Deus lhe manifes-

tou.                                                                                       

20 Porque as suas coisas invi-

síveis, desde a criação da Terra, 

tanto o seu eterno poder, como 

a sua divindade, se entende, e 

claramente se veem pelas coi-

sas que estão criadas, para que 

eles fiquem inescusáveis;                                                          

21 Porquanto, tendo conhecido 

a Deus, não o glorificaram como 

Deus, Jesus, nem lhe deram gra-

ças, antes em seus discursos se 

desvaneceram, e a sua consciên-

cia insensata se obscureceu.                                                                    

22 Dizendo-se sábios, tornaram-

se loucos.                                                                                                               

23 E mudaram a glória do Deus 

incorruptível em semelhança 

da imagem de homens corruptí-

vel, e de aves, e de quadrúpedes, 

e de répteis.               

24 Por isso também Deus os per-

mitiu às concupiscências de 

suas carnes, por aquele que 

engana na terra à imundícia, 

para desonrarem seus corpos 

entre si,                                                                                             

25 Pois mudaram a verdade de    

Deus, o amor em mentira, e hon-

raram e serviram mais a criatu-

ra do que o Criador, que é bendi-

to eternamente. Amém.                                                                                                                  

26 assim perderam a proteção 

de Deus, (e o maligno agindo 

como fez com Adão) paixões 

infames. Porque até as suas  
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mulheres mudaram o uso natu-

ral no contrário à natureza, 

confundiu sexos com amor e com 

paixão da carne.                                                                                                                           

 27 E, semelhantemente, também 

os homens, deixando o uso natu-

ral da mulher, se inflamaram em 

sua sensualidade uns para com 

os outros, homens com homens, 

cometendo torpeza e receben-

do em si mesmos a recompensa 

que convinha ao seu erro.                                                                                                                   

28 E, como eles não se importa-

ram de ter o conhecimento de 

Deus, assim Deus, os permitiu as 

suas escolhas a um sentimento 

perverso, para fazerem coisas 

que não convêm; por ceder ao 

diabo;                                                                  

29 E como o Diabo, eles estão 

cheios de toda a iniquidade, for-

nicação, malícia, avareza, mal-

dade; cheios de inveja, homi-

cídio, contenda, engano, malig-

nidade;                                                                                              

30 Sendo murmuradores, detra-

tores, aborrecedores de Deus, 

injuriadores, soberbos, presun-

çosos, inventores de males, de-

sobedientes aos pais e às mães;                                                                                                              

31 Néscios, infiéis nos contra-

tos, sem afeição natural, irre-

conciliáveis, sem misericórdia e 

perderam a proteção de Deus.                                                                                          

32 Os quais, conhecendo a jus-

tiça de Deus, não só fazem, mas 

também consentem aos que as 

fazem. (Jesus nos dá o exemplo 

da meretriz.) Não te apedreja-

ram? Ela disse: Ninguém, 

Senhor. E disse-lhe Jesus: Nem 

eu também te condeno; vai-te, e 

não peques mais. é só obedecer  
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às palavras do Evangelho. Jo 

8:11 Cumpriu-se Ap 12:6-14. Não 

respeitam Maria, que nos trouxe 

A Luz, o filho do homem, Jesus. 

2Ts 2:3-9 Em 1Co 3:7, 13,14, Lc 

15:4-7 Mt 18:12-14 Lc 20: 38 1Co 

5:8-10 Fp 1:23-26 At 17:29,30)  

Romanos 2 

O Julgamento Justo de Deus 

1 Portanto, és inescusável 

quando julgas, ó homem, quem 

quer que sejas, porque te con-

denas a ti mesmo naquilo em que 

julgas a outro; pois tu, que jul-

gas, fazes o mesmo.                                               

2 E bem sabemos que a justiça de 

Deus é segundo a verdade sobre 

os que tais coisas fazem.                                                                                

3 E tu, ó homem, que julgas os 

que fazem tais coisas, cuidas 

que, fazendo-as tu, escaparás 

do julgamento de Deus?                                                                                                                       

4 Ou desprezas tu as riquezas 

da sua benignidade, e paciência 

e ignorando que a benignidade 

de Deus te leva ao arrependi-

mento?                                                                            

5 Mas, segundo a dureza da tua 

consciência impenitente, entes 

ouras justiça para ti no dia do 

Julgamento, e da manifestação 

da justiça de Deus. (os que vivem 

na teologia e filosofia, são ape-

nas alma vivente, sangue, ossos, 

pó, habitação do espírito do mun-

do, ressuscitam para condena-

ção.O fim da lei é Cristo, Rm 10:4 

6 O qual recompensará cada um 

segundo as suas obras; a saber:                                                                                         

7 A vida eterna aos que, com per-

severança em fazer o bem, pro- 
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curam glória, honra e incorru-

pção; Jo 10:1-13   

8 Mas a indignação e a Justiça 

aos que são contenciosos, deso-

bedientes à verdade e obedien-

tes à iniquidade;                                                                      

9 Tribulação e angústia sobre 

todo o espirito do homem que faz 

o mal; primeiramente do judeu e 

também do grego;                                                                                                                   

10 Glória, porém, e honra e paz 

a qualquer que pratica o bem; 

primeiramente ao judeu e tam-

bém ao grego;                                                                                                                         

11 Porque, para com Deus, não 

há acepção de pessoas.                                                                                                  

12 Porque todos os que sem lei 

pecaram, sem lei também pere-

cerão; e todos os que sob a lei 

pecaram, pela lei serão julga-

dos, pela lei de Moisés.Lc16:16-

18Jo 5:45 7:19 

13 Porque os que ouvem a lei 

não são justos diante de Deus, 

mas os que praticam a lei hão de 

ser justificados.                                                         

14 Porque, quando os pagãos, 

que não têm lei, fazem natural-

mente as coisas que são da lei, 

não tendo eles lei, para si 

mesmos são lei; Lc 16:16-18 Rm 

10:4                                                                                        

15 Os quais mostram a obra da                                                                                    

lei escrita na sua consciência, 

testificando juntamente no seu 

espirito e dos seus pensamen-

tos, quer acusando-os, quer 

defendendo-os;                                                      

16 No dia em que Deus há de jul-

gar os segredos dos homens, 

por Jesus Cristo, segundo o seu  
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evangelho. 

17 E tu que tens por sobrenome 

judeu, e repousas na lei, e te glo-

rias em Deus;                                                                                                            

18 E sabes a sua vontade e apro-

vas as coisas excelentes, sendo 

instruído por lei;                                                                                                                       

19 E confias que és guia dos ce-

gos, luz dos que estão em tre-

vas,                                                                                     

20 Instruidor dos néscios, mes-

tre de crianças, que tens a for-

ma da consciência e da verdade 

na lei; de Moisés. E não de Deus. 

Lc16:16-18 Jo 5:45 7:19 Rm 10:4 

2Co 3:1-18                                                                                                                                        

21 Tu, pois, que ensinas a outro, 

não te ensinas a ti mesmo? Tu, 

que pregas que não se deve 

furtar, furtas?                                                               

 22 Tu, que dizes que não se deve 

adulterar, adulteras? Tu, que 

abominas os ídolos, cometes sa-

crilégio?                                                                                                                      

23 Tu, que te glorias na lei, de-

sonras a Deus pela   transgres-

são da lei de Deus? Lc 16:16-18 

Rm 10:4                                                                                                                               

24 Porque, como está escrito, o 

nome de Deus é blasfemado en-

tre os pagãos por causa de vós.                                                                                             

25 Porque a circuncisão é na 

verdade proveitosa, se tu guar-

dares a lei; mas, se tu és trans-

gressor da lei, a tua circun-

cisão se torna em incircuncisão. 

(Moisés. Que foi batizado na 

nuvem e no mar, na travessia do 

mar por fé. Os Egípcio se afogam 

nas águas do mar, por faltar o 

batismo que vem da fé. Lc16:16- 
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18 Jo 5:45 Rm 10:4)                                                                                                                 

26 Se, pois, a incircuncisão 

guardar os preceitos da lei, por-

ventura a incircuncisão não se-

rá reputada como circuncisão?                                                                              

27 E a incircuncisão que pôr na-

tureza o é, se cumpre a lei, não 

te julgará porventura a ti, que 

pela letra é circuncisão és 

transgressor da lei dada a 

Moisés? Lei de Deus é o amor. Lc 

16:16-18 Rm 10:4                                              

28 Porque não é judeu o que o é 

exteriormente, nem é circunci-

são a que o é exteriormente na 

carne.                                                   

29 Mas é judeu o que o é no inte-

rior, e circuncisão a que é da 

pessoa, no espírito, não na le-

tra; cujo louvor não provém 

dos homens, mas de Deus. 

Romanos 3 

Todos Condenados Pela Lei de 

Moisés. “Lc 16:16-18 Rm 10:4” 

1 Qual é logo a vantagem do ju-

deu? Ou qual a utilidade da cir-

cuncisão?                                                                      

2 Muita, em toda a maneira, por-

que, primeiramente, as palavras 

de Deus lhe foram confiadas.                                                                         

3 Por quê? Se alguns foram in-

crédulos, a sua incredulidade 

aniquilará a fidelidade de Deus?                                      

4 De maneira nenhuma; sempre 

seja Deus verdadeiro, e todo o 

homem mentiroso; como está 

escrito: Para que sejas justifi-

cado em tuas palavras, E venças 

quando fores julgado.  

Deus me salva, porque me Ama 



Romanos 3 

5 E, se a nossa injustiça for cau-

sa da justiça de Deus, que dire-

mos? Porventura será Deus in-

justo, trazendo justiça sobre 

nós? (Falo como homem.)                      

 6 De maneira nenhuma; de outro 

modo, como julgará Deus o povo 

do mundo?                                                                                         

7 Mas, se pela minha mentira 

abundou mais a verdade de Deus 

para glória sua, por que sou eu 

ainda julgado também como pe-

cador?                                                                               

8 E por que não dizemos (como 

somos blasfemados, e como al-

guns dizem que dizemos): Faça-

mos males, para que venham 

bens? A condenação desses é 

justa.                                                        

9 Por que? Somos nós mais exce-

lentes? De maneira nenhuma, 

pois já dantes demonstramos 

que, tanto judeus como gregos, 

todos estão debaixo do pecado.                                                     

10 Como está escrito: Não há um 

justo, nem um sequer.                                                                 

11 Não há ninguém que entenda; 

Não há ninguém que busque a 

Deus.                                                                                       

12 Todos se extraviaram, e jun-

tamente se fizeram inúteis. Não 

há quem faça o bem, não há nem 

um só.                                                                                                                              

13 A sua garganta é um sepul-

cro aberto; com as suas línguas 

tratam enganosamente; Peço-

nha de áspides está debaixo de 

seus lábios;                                                                              

14 Cuja boca está cheia de mal-

dição e amargura.  

15 Os seus pés são ligeiros para 
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derramar sangue.                                                                            

16 Em seus caminhos há destruí-

ção e miséria                                                                                                              

17 E não conheceram o caminho 

da paz.                                                                                                                           

18 Não há temor de Deus diante 

de seus olhos. 

Devo Comparar. Minha Vida, 

com o Evangelho de Cristo 

19 Ora, nós sabemos que tudo o 

que a lei diz, aos que estão 

debaixo da lei, o diz para que 

toda a boca esteja fechada e 

todo o povo do mundo seja 

condenável diante de Deus. E 

condenados por Moisés. Lc 

16:16-18 Rm 10:4                                             

20 Por isso nenhuma carne será 

justificada diante dele pelas 

obras da lei, porque pela lei vem 

o conhecimento do pecado. A 

Justiça Imputada.                                                               

21 Mas agora se manifestou sem 

a lei e a justiça de Deus, tendo o 

testemunho da lei e dos profe-

tas; Deus me dá vida eterna 

quando Aceito, Cristo Jesus o 

Senhor.  

22 Isto é, a justiça de Deus pela 

fé em Jesus Cristo para todos e 

sobre todos os que creem; por-

que não há diferença.                                                                                                     

23 Porque todos pecaram e des-

tituídos estão da glória de Deus                                                                                         

24 Sendo justificados gratuita-

mente pela sua graça, pela re-

denção que há em Cristo Jesus.                                                                                  

25 Ao qual Deus propôs para 

propiciação pela fé no selo do 

seu sangue o evangelho, para 
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demonstrar a sua justiça pela 

remissão dos pecados dantes 

cometidos, sob a paciência de 

Deus.                                             

26 Para demonstração da sua 

justiça neste tempo presente, 

para que ele seja justo e justi-

ficador daquele que tem fé em 

Jesus Cristo. 

Serei Santificado. Por Seguir 

Jesus 

27 Onde está logo o seu compor-

tamento? É excluído. Por qual 

lei? Das obras? Não; mas pela lei 

da fé.                                                          

28 Concluímos, pois, que o ho-

mem é justificado pela fé sem as 

obras da lei.                                                            

29 É porventura Deus somente 

dos judeus? E não o é também 

dos pagãos?  Também dos Pa-

gãos, certamente.                                                                                                                

30 Visto que Deus é um só, que 

justifica pela fé a circuncisão, 

e por meio da fé a incircuncisão.                                               

31 Anulamos, pois, a lei pela fé? 

De maneira nenhuma, antes es-

tabelecemos a lei. 

Romanos 4 

Abraão Santificou-se por 

Aceitar Jesus 

1 Que diremos, pois, ter alcan-

çado Abraão, nosso pai segundo 

a carne?                                                          

2 Porque, se Abraão foi justi-

ficado pelas obras, tem de que 

se gloriar, mas não diante de 

Deus.                                                                                   

3 Pois, que diz o evangelho?  
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Creu Abraão em Deus, e isso lhe 

foi imputado como justiça.                                                                                              

4 Ora, àquele que faz qualquer 

obra não lhe é imputado o galar-

dão segundo a graça, mas segun-

do a dívida.                                                                                                                     

5 Mas, àquele que não pratica, 

mas crê naquele que justifica o 

ímpio, a sua fé lhe é imputada co-

mo justiça.                                                                        

6 Assim também Davi declara 

bem-aventurado o homem a quem 

Deus imputa a justiça sem as 

obras, dizendo:                                                                                                             

7 Bem-aventurados aqueles cu-

jas maldades são perdoadas, E 

cujos pecados são cobertos.                                                                

8 Bem-aventurado o homem a 

quem o Senhor não imputa o pe-

cado.                                                                                      

9 Vem, pois, esta bem-aventuran-

ça sobre a circuncisão somente, 

ou também sobre a incircunci-

são? Porque dizemos que a fé foi 

imputada como justiça a Abraão.                                                                     

10 Como lhe foi, pois, imputada? 

Estando na circuncisão ou na 

incircuncisão? Não na circunci-

são, mas na incircuncisão. 

Abraão, pai espiritual dos que 

Aceitam a Jesus Cristo 

11 E recebeu o sinal da circun-

cisão, selo da justiça da fé 

quando estava na incircunci-

são, para que fosse pai de todos 

os que creem, estando eles tam-

bém na incircuncisão; a fim de 

que também a justiça lhes seja 

imputada;                                                                                                       

12 E fosse pai da circuncisão, 

daqueles que não somente são  
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da circuncisão, mas que também 

andam nas pisadas daquela fé 

que teve nosso Pai Abraão, que 

estivera na incircuncisão. 

Seus Descendentes Receberam 

a Promessa Pela Fé 

13 Porque a promessa de que 

havia de ser herdeiro da terra 

não foi feita pela lei a Abraão, 

ou à sua posteridade, mas pela 

justiça que é pela fé.                                                                      

14 Porque, se os que são da lei 

são herdeiros, logo a fé é vã e a 

promessa é aniquilada.                                                                                              

15 Porque a lei opera a ódio. 

Porque onde não há lei também 

não há transgressão.                                                                                        

16 Portanto, é pela fé, para que 

seja segundo a graça, a fim de 

que a promessa seja firme a 

toda a posteridade, não somen-

te à que é da lei, mas também à 

que é da fé que teve Abraão, o 

qual é pai de todos nós,                                                                                             

17 Como está escrito: Por pai de 

muitas nações te constituí pe-

rante aquele no qual creu, a 

saber, Deus, o qual vivifica os 

mortos, e chama as coisas que 

não são como se já fossem.                                                                                                             

18 O qual, em esperança, creu 

contra a esperança, tanto que 

ele se tornou pai de muitas na-

ções, conforme o que lhe fora 

dito: Assim será a tua descen-

dência.                                                                                       

19 E não enfraquecendo na fé, 

não atentou para o seu próprio 

corpo já amortecido, pois era já 

de quase cem anos, nem tampou-

co para o amortecimento do ven-

tre de Sara.                                                                                          
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20 E não duvidou da promessa de 

Deus por incredulidade, mas foi 

fortificado na fé, dando glória 

a Deus.                                                                  

21 E estando certíssimo de que o 

que ele tinha prometido também 

é poderoso para o fazer.                                                                                       

22 Assim isso lhe foi também im-

putado como justiça.                                                              

23 Ora, não só por causa dele 

está escrito, que lhe fosse to-

mado em conta                                                                                                                 

24 Mas também por nós, a quem 

será tomado em conta, os que 

cremos naquele que dentre os 

mortos ressuscitou o corpo de 

seu filho homem, Jesus Senhor 

nosso;                                                                

25 O qual por nossos pecados 

foi entregue, e ressuscitou 

para nossa justificação. 

Romanos 5 

Justificação Pela Fé. Traz Paz 

1 Tendo sido, pois, justificados 

pela fé, temos paz com Deus, por 

nosso Senhor Jesus Cristo.                                                                    

2 Pelo qual também temos en-

trada pela fé a esta graça, na 

qual estamos firmes, e nos glo-

riamos na esperança da glória 

de Deus.                                                                                  

3 E não somente isto, mas tam-

bém nos gloriamos nas tribula-

ções; sabendo que a tribulação 

produz a paciência;                                                                                                          

4 E a paciência a experiência, e a 

experiência a esperança.                                                     

5 E a esperança não traz confu-

são, porquanto o amor de Deus 

está derramado em nossas cons- 
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ciências pelo Espírito Santo que 

nos foi dado.                                                        

 6 Porque o Filho, Jesus Cristo, 

estando nós ainda fracos, en-

tregou seu corpo a seu tempo 

pelos ímpios.                                                                                        

7 Porque apenas alguém se sa-

crificará por um justo; pois po-

derá ser que pelo bom, alguém 

ouse de entregar seu corpo.                                                                   

8 Mas Deus prova o seu amor 

para conosco, que deu o corpo 

do Filho do homem, Jesus Cristo, 

em resgate por nós, sendo nós 

ainda pecadores. Gl 3:13                                                                              

9 Logo muito mais agora, tendo 

sido justificados pelo seu san-

gue, a nova aliança, seremos 

por Jesus salvos da injustiça.                                                                         

10 Porque se nós, sendo inimi-

gos, fomos reconciliados com 

Deus pela morte de seu Filho, 

muito mais, tendo sido já recon-

ciliados, seremos salvos pela 

sua vida.                                                                                                 

11 E não somente isto, mas tam-

bém nos gloriamos em Deus por 

nosso Senhor Jesus Cristo, pe-

lo qual agora alcançamos a 

reconciliação.                                        

12 A Morte Veio Por Adão, a Vida 

por Meio do Filho, Jesus Cristo. 

13 Portanto, como por um ho-

mem entrou o pecado na terra, e 

pelo pecado a morte, assim tam-

bém a morte passou a todos os 

homens por isso que todos peca-

ram.                                                        

14 Porque até à lei estava o pe-

cado no povo do mundo, mas o 

pecado não é imputado, não há- 
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vendo lei.                                                                                             

15 No entanto, a morte reinou 

desde Adão até Moisés, até 

sobre aqueles que não tinham 

pecado à semelhança da trans-

gressão de Adão, o qual é a 

figura daquele que havia de vir. 

16 A Obediência do Filho, supera 

o Maleficio de Adão. 

17 Mas não é assim o batismo 

gratuito como a ofensa. Por-

que, se pela ofensa de um mor-

reram muitos, muito mais a 

graça de Deus, e o batismo pela 

graça, que é de um só homem, 

Jesus Cristo, abundou sobre 

muitos.  Lc 12:50 1Jo 5:6 Jo 19:34                                                                                   

18 E não foi assim o batismo 

como a ofensa, por um só que 

pecou. Porque o juízo veio de 

uma só ofensa, na verdade, para 

condenação, mas o batismo gra-

tuito veio de muitas ofensas 

para justificação. 1Co 10:2-4                                                                              

19 Porque, se pela ofensa de um 

só, a morte reinou por esse, mui-

to mais os que recebem a abun-

dância da graça, e do batismo da 

justiça, reinarão em vida por um 

só, Jesus Cristo. Lc 16:16-18                                                       

20 Pois assim como por uma só 

ofensa veio o juízo sobre todos 

os homens para condenação, (de 

Adão) assim também por um só 

ato de justiça veio a Graça 

(Jesus o Cristo) sobre todos os 

homens para justificação da 

vida. Rm 10:4 Lc 24:44 Jo 8:52-58                                                                   

21 Porque, como pela desobedi-

ência de um só homem, muitos fo-

ram feitos pecadores, assim  
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pela obediência de um muitos se-

rão feitos justos. Do novo tes-

tamento.                                                            

22 Veio, porém, a lei para que a 

ofensa abundasse; mas, onde o 

pecado abundou, superabundou 

a graça; O evangelho o novo 

testamento do reino de Deus.                                                                          

23 Para que, assim como o peca-

do reinou na morte, também a 

graça reine pela justiça para a 

vida eterna, por Jesus Cristo 

nosso Senhor. 

Romanos 6 

Mortos para o Pecado, Nasci--

dos para Uma Nova vida por fé 

em Jesus o Cristo 

1 Que diremos pois? Permanece-

remos no pecado, para que a 

graça abunde?                                                                         

2 De modo nenhum. Nós, que es-

tamos mortos para o pecado, co-

mo viveremos ainda nele?                                                    

3 Ou não sabeis que todos quan-

tos fomos batizados em Jesus 

Cristo fomos batizados na mor-

te, do filho do homem que é seu 

corpo?                                                                                    

4 De sorte que fomos sepulta-

dos com ele pelo batismo da 

morte; para que, como Cristo 

Jesus ressuscita o seu corpo 

dentre os mortos, pela glória 

do Pai, assim andemos nós tam-

bém em novidade de vida.                                                                                                                  

5 Porque, se fomos plantados 

juntamente com o seu filho, na 

semelhança da sua morte, tam-

bém o seremos na da sua ressur-

reição.  

6 Sabendo isto, que o nosso ho-     
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mem velho foi com o filho do ho-

mem crucificado, para que o cor-

po do pecado seja desfeito, para 

que não sirvamos mais ao peca-

do.                                                                                  

7 Porque aquele que está morto 

está justificado do pecado.                                                                           

8 Ora, se já morremos com o 

filho do homem, Cristo Jesus, 

cremos que também com ele vive-

remos;                                                                                                     

9 Sabendo que, tendo o filho do 

homem, Cristo ressuscitado o 

seu corpo dentre os mortos, já 

não morre; a morte não mais tem 

domínio sobre ele.                                                                               

10 Pois, quanto a ter morrido, 

de uma vez morreu para o 

pecado; mas, quanto a viver, vive 

para Deus.  Em espírito.                                                            

11 Assim também vós considerai 

certamente mortos para o pe-

cado, mas vivos para Deus em 

Cristo Jesus Senhor DEUS, 

nosso. 

Devo Afastar-me dos Vícios 

12 Não reine, portanto, o peca-

do em vosso corpo mortal, para 

lhe obedecerdes em suas concu-

piscências,                                                                                 

13 Nem tampouco apresenteis 

os vossos membros ao pecado 

por instrumentos de iniquidade; 

mas apresentai-vos a Deus, como 

vivos dentre mortos, e os 

vossos membros a Deus, como 

instrumentos de justiça.                                                                                                              

14 Porque o pecado não terá do-

mínio sobre vós, pois não estais 

debaixo da lei, mas debaixo da 

graça, pela fé. 
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15 Por que? Pecaremos porque 

não estamos debaixo da lei, mas 

debaixo da graça? De modo ne-

nhum.                                                                               

16 Não sabeis vós que a quem vos 

apresentardes por servos para 

lhe obedecer, sois servos da-

quele a quem obedeceis, ou do 

pecado para a morte, ou da obe-

diência para a justiça, que é 

pela fé?                                                                                                              

17 Mas graças a Deus que, 

tendo sido servos do pecado, 

obedecestes de consciência à 

forma de doutrina a que fostes 

entregues.                                                                            

18 E, libertados do pecado, fos-

tes feitos servos da justiça.                                                                

19 Falo como homem, pela fra-

queza da vossa carne; pois que, 

assim como apresentastes os   

vossos membros para servirem à 

imundícia, e à maldade para mal-

dade, assim apresentai agora os 

vossos membros para servirem à 

justiça para santificação.                                                                            

20 Porque, quando eras servos 

do pecado, estavam livres da 

justiça.                                                                                 

21 E que fruto tinhas então das 

coisas de que agora vos enver-

gonhais? Porque o fim delas é a 

morte.                                                

 22 Mas agora, libertados do 

pecado, e feitos servos de Deus, 

tendes o vosso fruto para san-

tificação, e pôr fim a vida éter-

na.                                                                                                

23 Porque o salário do pecado é 

a morte, mas o batismo gratuito 

de Deus é a vida eterna, por  

Página 288                                                                                                      

Cristo Jesus Senhor nosso. 

Romanos 7 

Só Cristo Jesus é meu Guia no 

Casamento 

1 Não sabeis vós, irmãos (pois 

que falo aos que sabem a lei), 

que a lei tem domínio sobre o 

homem por todo o tempo que 

vive? A Lei da fé, o amor é para 

vida eterna.                                                                                    

2 Porque a mulher que está su-

jeita ao marido, enquanto ele vi-

ver, está-lhe ligada pela lei; 

mas, morto o marido, está livre 

da lei do marido. Mt 11:13 Lc 

16:16-18   Rm 10:4-18                                                 

3 De sorte que, vivendo o mari-

do, será chamada adúltera se 

for de outro marido; mas, morto 

o marido, livre está da lei, e as-

sim não será adúltera, se for de 

outro marido.                                                                                

4 Assim, meus irmãos, também 

vós estais mortos para a lei 

pelo corpo de Jesus Cristo, 

para que sejas, daquele que 

ressuscitou dentre os mortos, a 

fim de darmos frutos para Deus. 

Mt 11:13 Lc 16:1618    

5 Porque, quando estávamos na 

carne, as paixões dos pecados,                                                                                                                

que são pela lei, operavam em 

nossos membros para darem 

fruto para a morte.                                                                                                                   

6 Mas agora temos sido liberta-

dos da lei, tendo morrido para 

aquilo em que estávamos reti-

dos; para que sirvamos em novi-

dade de espírito, e não na velhi-

ce da letra. Lc 12:44   Rm 10:4-18  

7 Que diremos pois? É a lei peca- 
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do?  De modo nenhum. Mas eu não 

conheci o pecado senão pela lei; 

porque eu não conheceria a 

concupiscência, se a lei não 

dissesse: Não cobiçarás.                                                                                                                                                                                                                           

8 Mas o pecado, tomando oca-

sião pelo mandamento, operou 

em mim toda a concupiscência; 

porquanto sem a lei estava mor-

to o pecado.                                   

9 E eu, em outro tempo, vivia sem 

lei, mas, vindo o mandamento, 

reviveu o pecado, e eu morri.                                                                          

10 E o mandamento que era para 

vida, achei eu que me era para 

morte.                                                                                   

11 Porque o pecado, tomando 

ocasião pelo mandamento, me 

enganou, e por ele me matou.                                                                                                 

12 E assim a lei é santa, e o man-

damento santo, justo e bom.                                                                                              

13 Logo tornou-se o bom em mor-

te? De modo nenhum; mas o peca-

do, para que se mostrasse peca-

do, operou em mim a morte pelo 

bem; a fim de que pelo manda-

mento o pecado se fizesse exces-

sivamente maligno. 

A Natureza humana é 

pecaminosa 

14 Porque bem sabemos que a lei 

é espiritual; mas eu sou carnal, 

vendido sob o pecado.                                                                

15 Porque o que faço não o 

aprovo; pois o que quero isso 

não faço, mas o que aborreço 

isso faço.                                                             

16 E, se faço o que não quero, 

consinto com a lei, que é boa.  

17 De maneira que agora já não 
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sou eu que faço isto, mas o 

pecado que habita em mim.                                                                                      

18 Porque eu sei que em mim, isto 

é, na minha carne, não habita 

bem algum; e com efeito o que-

rer está em mim, mas não consigo 

realizar o bem.                                         

19 Porque não faço o bem que 

quero, mas o mal que não quero 

esse faço.                                                                             

20 Ora, se eu faço o que não que-

ro, já o não faço eu, mas o peca-

do que habita em mim.                                                                             

21 Acho então esta lei em mim, 

que, quando quero fazer o bem, 

o mal está comigo.                                                                                                                 

22 Porque, segundo o homem 

interior, tenho prazer na lei de 

Deus.                                                                                            

23 Mas vejo nos meus membros 

outra lei, que batalha contra a 

lei do meu entendimento, e me 

prende debaixo da lei do pecado 

que está nos meus membros.                                                                   

24 Miserável homem que eu sou! 

quem me livrará do corpo desta 

morte?                                                                                                                

25 Dou graças a Deus por Jesus 

Cristo Senhor nosso. Assim que 

eu mesmo com o entendimento 

sirvo à lei de Deus, mas com a 

carne à lei do pecado. 

Romanos 8 

Estarei em Cristo para não 

Pecar 

1 Portanto, agora nenhuma 

condenação há para os que es-

tão em Cristo Jesus Senhor nos- 

so Deus, que não andam segundo 

a carne, mas segundo o Espírito.                                                                                                               
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2 Porque a lei do Espírito de vi-

da, em Cristo Jesus, me livrou da 

lei do pecado e da morte.                                                                            

3 Porquanto o que era impossí-

vel à lei, visto como estava en-

ferma pela carne, Deus, envian-

do o seu Filho em semelhança da 

carne do pecado, pelo pecado 

condenou o pecado na carne;                                                  

 4 Para que a justiça da lei se 

cumprisse em nós, que não an-

damos segundo a carne, mas 

segundo o Espírito.                                                                                                              

5 Porque os que são segundo a 

carne inclinam-se para as coi-

sas da carne; mas os que são 

segundo o Espírito para as coi-

sas do Espírito.                                                       

6 Porque a inclinação da carne 

é morte; mas a inclinação do 

Espírito é vida e paz.                                                                                                        

7 Porquanto a inclinação da 

carne é inimizade contra Deus, 

pois não é sujeita à lei de Deus, 

nem, em verdade, o pode ser.                                                                        

8 Portanto, os que estão na car-

ne não podem agradar a Deus. 

Vós Sois Habitação de Deus em 

Espirito 

9 Vós, porém, não estais na car-

ne, mas no Espírito, se é que o 

Espírito de Deus habita em vós. 

Mas, se alguém não tem o Espí-

rito de Jesus o Cristo, esse tal 

não é dele.                                                                                                         

10 E, se Cristo Jesus está em 

vós, o corpo, na verdade, está 

morto por causa do pecado, mas 

o espírito vive por causa da jus-

tiça.  

11 E, se o Espírito daquele que                                                                                                            
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dentre os mortos ressuscitou o 

corpo do filho do homem, Cristo 

Jesus habita em vós, aquele que 

dentre os mortos ressuscitou. 

também vivificará os vossos cor-

pos mortais, pelo seu Espírito 

que em vós habita. 

Vos sois guiados pelo o Espirito 

12 De maneira que, irmãos, so-

mos devedores, não à carne pa-

ra viver segundo a carne.                                                                               

13 Porque, se viverdes segundo 

a carne, morrereis; mas, se pelo 

Espírito mortificardes as obras 

do corpo, vivereis.                                                                                 

14 Porque todos os que são guia-

dos pelo Espírito de Deus esses 

são filhos de Deus.                                                                                                                    

15 Porque não recebestes o 

espírito de escravidão, para ou-

tra vez estardes em temor, mas 

recebestes o Espírito de adoção 

de filhos, pelo qual clamamos: 

Aba, Pai.                                                         

16 O mesmo Espírito testifica 

com o nosso espírito que somos 

filhos de Deus.                                                                                                                               

17 E, se nós somos filhos, somos 

logo herdeiros também, herdei-

ros de Deus, e coerdeiros de 

Cristo Jesus: se é certo que com 

o filho padecemos, para que tam-

bém com o filho sejamos glorifi-

cados. 

Temos Uma Vida de Esperança 

18 Porque para mim tenho por 

certo que o sofrimento deste 

tempo presente não são para 

comparar com a glória que em 

nós há de ser revelada.   

 19 Porque a ardente expecta-                                
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ção das pessoas espera a mani-

festação dos filhos de Deus.                                                                                           

20 Porque a criação ficou sujei-

ta à vaidade, não por sua vonta-

de, mas por causa do que a sujei-

tou:                                                                         

21 Na esperança de que também 

a mesma pessoa será libertada 

da servidão da corrupção, para 

a liberdade da glória dos filhos 

de Deus.                                                                                                                   

22 Porque sabemos que toda a 

criação geme e está juntamente 

com dores de parto até agora.                                                                            

23 E não só ela, mas nós mesmos, 

que temos as primícias do Espí-

rito, também gememos em nós 

mesmos, esperando a adoção, a 

saber, a redenção do nosso cor-

po.                                                         

24 Porque em esperança vamos 

ser salvos. Ora a esperança que 

se vê não é esperança; porque o 

que alguém vê como o esperará?                                                                                     

25 Mas, se esperamos o que não 

vemos, com paciência o espera-

mos.                                                                        

26 E da mesma maneira também o 

Espírito ajuda as nossas fra-

quezas; porque não sabemos o 

que havemos de pedir como 

convém, mas o mesmo Espírito 

intercede por nós com gemidos 

inexprimíveis.                                                        

27 E aquele que examina os pen-

samentos sabe qual é a intenção 

do Espírito; e é ele que segundo 

Deus intercede por seus filhos.                                                                                          

28 E sabemos que todas as coi-

sas contribuem juntamente pa- 

ra o bem daqueles que amam a 
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Deus, daqueles que são chama-

dos segundo o seu propósito.                                                                                                       

29 Porque os que dantes conhe-

ceu também os predestinou para 

serem conformes à imagem de 

seu Filho, Jesus a fim de que ele 

seja o primeiro entre muitos 

irmãos.                                                                      

30 E aos que predestinou a estes 

também chamou; e aos que cha-

mou a estes também justificou; e 

aos que justificou a estes tam-

bém glorificou. 

Vida Vitoriosa em Cristo Jesus 

31 Que diremos, pois, a estas coi-

sas? Se Deus é por nós, quem 

será contra nós?                                                                                                                      

32 Aquele que nem mesmo a seu 

próprio filho poupou, antes o 

entregou por todos nós, como a 

nós não dará também com Jesus 

todas as coisas?                                                                                                                   

33 Quem intentará acusação 

contra os escolhidos de Deus? É 

Deus quem os justifica.                                                                                               

34 Quem é que condena? Pois é 

Jesus o Cristo como homem que 

entregou seu corpo, ou antes 

quem ressuscitou dentre os 

mortos, o qual é à direita de 

Deus Pai, e também intercede 

por nós.                                                                                         

35 Quem nos separará do amor 

de Jesus o Cristo? A tribulação, 

ou a angústia, ou a perseguição, 

ou a fome, ou a nudez, ou o peri-

go, ou a espada?                                                                                  

36 Como está escrito: Por amor 

de ti somos entregues à morte 

todo o dia; somos reputados 

como ovelhas para o matadouro 
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37 Mas em todas estas coisas 

somos mais do que vencedores, 

por aquele que nos amou.                                                                                         

38 Porque estou certo de que, 

nem a morte, nem a vida, nem os 

anjos, nem os principados, nem 

as potestades, nem o presente, 

nem o porvir,                                                               

39 Nem a altura, nem a profun-

didade, nem alguma outra cria-

tura nos poderá separar do 

amor de Deus, que está em 

Cristo Jesus Senhor Deus, 

amem. 

Romanos 9 

Os Apóstolos Devem Dedicar-se 

aos Outros 

1 Em Cristo Jesus digo a verda-

de, não minto, dando-me testemu-

nho a minha consciência no Espí-

rito Santo:                                         

2 Que tenho grande tristeza e 

contínua dor na minha consci-

ência.                                                                     

3 Porque eu mesmo poderia des-

sejar ser reprovado por ser de 

Jesus Cristo, por amor de meus 

irmãos, que são meus parentes 

segundo a carne! Eu, escolhi 

seguir, Jesus o Cristo;                                                                                      

4 Que são israelitas, dos quais é 

a adoção de filhos, e a glória, e 

as alianças, e a lei, e o culto, e 

as promessas;                                                                                                  

5 Dos quais são os pais, e dos 

quais é o Filho, Jesus Cristo se-

gundo a lei, o qual é sobre 

todos, Deus bendito eterna-

mente. Amém.                                                                  

6 Não que a palavra de Deus ha-

ja faltado, porque nem todos os  
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que são de Israel são israelitas                                                                                   

7 Nem por serem descendência 

de Abraão são todos filhos; 

mas: Em Isaque será chamada a 

tua descendência.                                                                                        

8 Isto é, não são os filhos da 

carne que são filhos de Deus, 

mas os filhos da promessa são 

contados como descendência.                                                                                    

9 Porque a palavra da promessa 

é esta: Por este tempo virei, e 

Sara terá um filho.  

10 E não somente esta, mas tam-

bém Rebeca, quando concebeu 

de um, de Isaque, nosso pai;                                                                                   

11 Porque, não tendo eles ainda 

nascido, nem tendo feito bem ou 

mal para que o propósito de 

Deus, segundo a promessa, fi-

casse firme, não por causa das 

obras, mas por aquele que 

chama,                                                                                                           

12 Foi-lhe dito a ela: O maior ser-

virá ao menor.                                                                                                           

13 Como está escrito: Amei a Já-

có, e aborreci a Esaú.                                                                                                                      

14 Que diremos pois? que há in-

justiça da parte de Deus? De ma-

neira nenhuma.                                                                                                            

15 Pois diz a Moisés: Compade-

cer-me-ei de quem me compade-

cer, e terei misericórdia de quem 

eu tiver misericórdia.                                                                                            

16 Assim, pois, isto não depende 

do que quer, nem do que corre, 

mas de Deus, que se compadece.                                                       

17 Porque diz a Escritura a Fa-

raó: Para isto mesmo te levan-

tei; para em ti mostrar o meu 

poder, e para que o meu nome  
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seja anunciado em toda a terra.                                                                                                                        

18 Logo, pois, compadece-se de 

quem quer, e endurece a quem 

quer. Quem somos Nós para dis-

cordar de Deus.                                                

 19 Dir-me-ás então: Por que se 

queixa ele ainda? Porquanto, 

quem tem resistido à sua vonta-

de?                                                                              

20 Mas, ó homem, quem és tu, que 

a Deus réplicas? Porventura a 

coisa formada dirá ao que a for-

mou: Por que me fizeste assim?                                                                                     

21 Ou não tem o oleiro poder 

sobre o barro, para da mesma 

massa fazer um vaso para honra 

e outro para desonra?                                                                                                       

22 E que direis se Deus, queren-

do mostrar a sua justiça, e dar a 

conhecer o seu poder, suportou 

com muita paciência os vasos da 

injustiça, preparados para a 

perdição;                                                                                             

23 Para que também desse a co-

nhecer as riquezas da sua gló-

ria nos vasos de misericórdia, 

que para glória já dantes pre-

parou,                                               

24 Os quais somos nós, a quem 

também chamou, não só dentre 

os judeus, mas também dentre os 

pagãos? 

Deus me Ama Porque não discor-

do Dele 

25 Como também diz em Oséias: 

Chamarei meu povo aos que não 

eram meu povo; E amada à que 

não era amada.                                                                                                              

26 E sucederá que no lugar em 

que lhes foi dito: Vós não sois 

meu povo; aí serão chamados  
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filhos do Deus vivo, Cristo 

Jesus.                                                                                                                        

27 Também Isaías clama acerca 

de Israel: Ainda que o número 

dos filhos de Israel seja como a 

areia do mar, o remanescente é 

que será salvo.  Jo 1:11 Mt 15:24                                                    

28 Ele completará a obra e 

abreviá-la-á em justiça; porque o 

Senhor fará em breve a obra so-

bre a terra, aos que agem como 

se Jesus Cristo não existissem.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   

29 E como antes disse Isaías: Se 

o Senhor de toda Criação não 

nos deixara descendência, te-

ríamos nos, tornado como Sodo-

ma, e teríamos sido feitos como 

Gomorra. At 3:25,26 

A Pedra de Tropeço 

30 Que diremos pois? Que os 

pagãos, que não buscavam a jus-

tiça, alcançaram a justiça? Sim, 

mas a justiça que é pela fé.                                                                                                                                

31 Mas Israel, que buscava a lei 

da justiça, não chegou à lei da 

justiça.                                                                                 

32 Por quê? Porque não foi pela 

fé, mas como que pelas obras da 

lei; pois tropeçaram na pedra de 

tropeço; no filho, Jesus o 

Cristo.                                                                                 

33 Como está escrito: Eis que eu 

ponho em Sião uma pedra de tro-

peço, e uma rocha de escândalo; 

E todo aquele que crer nela não 

será confundido. 

Romanos 10 

É Preciso Aceitar o Sistema 

Santificador de Deus 

1 Irmãos, o bom desejo da minha  
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pessoa e a oração a Deus por 

Israel é para sua salvação.                                                                        

2 Porque lhes dou testemunho 

de que têm zelo de Deus, mas não 

com entendimento.                                                                  

3 Porquanto, não conhecendo a 

justiça de Deus, e procurando 

estabelecer a sua própria jus-

tiça, não se sujeitaram à justiça 

de Deus.                                                            

4 Porque o fim da lei é Cristo 

Jesus para justiça de todo aque-

le que crê. 

Diferença entre a Justiça que é 

pela Lei, e a que é pela fé 

5 Ora, Moisés descreve a justiça 

que é pela lei, dizendo: O homem 

que fizer estas coisas viverá 

por elas.                                                            

6 Mas a justiça que é pela fé diz 

assim: Não digas em tua consci-

ência: Quem subirá ao reino. isto 

é, a trazer do alto o filho do 

Homem.?                                                              

7 Ou: Quem descerá ao abismo A 

busca dos que dormem.                                                                                                                 

8 Mas que diz? A palavra está 

junto de ti, na tua boca e na tua 

consciência; esta é a palavra da 

fé, que pregamos.                                                   

9 A saber: Se com a tua boca con-

fessares ao Senhor Jesus, em 

tua consciência creres que 

Deus o ressuscitou dentre os 

mortos o seu corpo serás salvo.                                                                                                                    

10 Visto que com a consciência 

se crê para a justiça, e com a 

boca se faz confissão para a 

salvação.                                                                           
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11 Porque a Escritura diz: Todo 

aquele que nele crer não será 

confundido.                                                                      

12 Porquanto não há diferença 

entre judeu e grego; porque um 

mesmo é o Senhor de todos, rico 

para com todos os que invocam, 

seu nome.                                                                              

13 Porque todo aquele que in-

vocar o nome do Senhor Jesus 

será salvo.                                                                                      

14 Como, pois, invocarão aquele 

em quem não creram? e como 

crerão naquele de quem não 

ouviram? e como ouvirão, se não 

há quem pregue?                                                                                                                 

15 E como pregarão, se não fo-

rem enviados? como está escri-

to: Quão formosos os pés dos 

que anunciam o evangelho da 

paz; dos que trazem alegres no-

vas de boas coisas.                                               

16 Mas nem todos têm obedecido 

ao evangelho; pois Isaías diz: 

Senhor, quem creu na nossa 

pregação? 

Eu Preciso Falar de Jesus 

Cristo 

17 De sorte que a fé é pelo 

ouvir, e o ouvir pela palavra de 

Deus.                                                                                    

18 Mas digo: Porventura não ou-

viram? Sim, por certo, pois por 

toda a terra saiu a voz deles, E 

as suas palavras até aos con-

fins da terra.                                                 

19 Mas digo: Porventura Israel 

não o soube? Primeiramente diz 

Moisés: Eu vos porei em ciúmes 

com aqueles que não são povo,  
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com gente insensata vos pro-

vocarei à injustiça.                                                              

20 E Isaías ousadamente diz: Fui 

achado pelos que não me bus-

cavam, fui manifestado aos que 

por mim não perguntavam.                                                                                           

21 Mas para Israel diz: Todos os 

dias estendi as minhas mãos a um 

povo rebelde e contradizem-te. 

Romanos 11 

Deus Não Rejeitou Israel. 

1 Digo, pois: Porventura rejei-

tou Deus o seu povo? De modo 

nenhum; porque também eu sou 

israelita, da descendência de 

Abraão, da tribo de Benjamim.                                                                                                        

2 Deus não rejeitou o seu povo, 

que antes conheceu. Ou não sa-

beis o que a Escritura diz de 

Elias, como fala a Deus contra 

Israel, dizendo:                                                     

3 Senhor, mataram os teus pro-

fetas, e derrubaram os teus al-

tares; e só eu fiquei, e buscam a 

minha pessoa?                                                                  

4 Mas que lhe diz a resposta 

divina? Reservei para mim sete 

mil homens, que não dobraram 

os joelhos a Baal, senhor do 

mundo.                                                      

5 Assim, pois, também agora 

neste tempo ficou um remanes-

cente, segundo a promessa da 

graça.                                                

6 Mas se é por fé, já não é pelas 

obras; de outra maneira, a fé já 

não é fé. Se, porém, é pelas 

obras, já não é mais fé; de outra 

maneira a obra já não é obra.                                                                           

 

Página 295                                                                                                                                                                     

7 Por que? O que Israel buscava 

não o alcançou; mas os escolhi-

dos o alcançaram, e os outros 

foram endurecidos.                                                                                                

8 Como está escrito: Deus lhes 

deu espírito de profundo sono, 

olhos para não verem, e ouvidos 

para não ouvirem, até ao dia de 

hoje.                                                                                                     

9 E Davi diz: Torne-se lhes a sua 

mesa em laço, e em armadilha, E 

em tropeço, por sua retribuição                                                                      

10 Escureçam-se lhes os olhos 

para não verem, E encurvem-se 

lhes continuamente as costas. 

E os Israelitas Passarem a 

Acreditar em Jesus o Cristo, 

serão Enxertados 

11 Digo, pois: Porventura trope-

çaram, para que caíssem? De mo-

do nenhum, mas pela sua queda 

veio a salvação aos pagãos, pa-

ra os incitar à emulação.                                                                                                        

12 E se a sua queda é a riqueza 

do seu povo, e a sua diminuição a 

riqueza dos pagãos, quanto mais 

a sua plenitude!                                                                                                      

13 Porque convosco falo, aos 

pagãos, que, enquanto for após-

tolo dos pagãos, exalto o meu 

ministério.                                                           

14 Para ver se de alguma ma-

neira posso incitar à emulação 

os da minha carne e salvar al-

guns deles.                                           

15 Porque, se a sua rejeição é a 

reconciliação com o seu povo, 

qual será a sua admissão, senão 

a vida dentre os mortos? 

16 E, se as primícias são santas,                                                                                                             
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também a massa o é; se a raiz é 

santa, também os ramos o são. 

Formarem-se Povo de Deus 

17 E se alguns dos ramos foram 

quebrados, e tu, sendo zambujei-

ro, foste enxertado em lugar 

deles, e feito participante da 

raiz e da seiva da oliveira,                                                                                                            

18 Não te glories contra os ra-

mos; e, se contra eles te gloria-

res, não és tu que sustentas a 

raiz, mas a raiz a ti.         

19 Dirás, pois: Os ramos foram 

quebrados, para que eu fosse 

enxertado.                                                                                                          

20 Está bem; pela sua incredu-

lidade foram quebrados, e tu 

está em pé pela fé. Então não te 

ensoberbeças, mas teme. 

Deus é Bom, mas Rigoroso 

21 Porque, se Deus não poupou 

os ramos naturais, teme que não 

te poupe a ti também.                                                                      

22 Considera, pois, a bondade e 

a severidade de Deus: para com 

os que caíram, severidade; mas 

para contigo, benignidade, se 

permaneceres na sua benigni-

dade; de outra maneira também 

tu serás cortado.                                                                                                            

23 E também eles, se não perma-

necerem na incredulidade, se-

rão enxertados; porque podero-

so é Deus para os tornar a en-

xertar.                                                                     

24 Porque, se tu foste cortado 

do natural zambujeiro e, 

contra a natureza, enxertado 

na boa oliveira, quanto mais 

esses, que são naturais, serão 

enxer-  
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tados na sua própria oliveira!                                                                                                            

25 Porque não quero, irmãos, 

que ignoreis este segredo (para 

que não presumais de vós mes-

mos): que o endurecimento veio 

em parte sobre Israel, até que a 

plenitude dos pagãos haja en-

trado.                                                                                                

26 E assim todo o Israel será 

salvo, como está escrito: De 

Sião virá o Libertador, E des-

viará de Jacó as impiedades.                                                                                                 

27 E esta será a minha aliança 

com eles, quando eu tirar os 

seus pecados.                                                                                                        

28 Assim que, quanto ao evange-

lho, são inimigos por causa de 

vós; mas, quanto à promessa, 

amados por causa dos pais.                                                                                                            

29 Porque o batismo e a sua 

vocação, vêm de Deus e são sem 

arrependimento.                                                       

30 Porque assim como vós tam-

bém antigamente fostes desobe-

dientes a Deus, mas agora al-

cançastes misericórdia pela de-

sobediência deles,                                                                                                                       

31 Assim também estes agora fo-

ram desobedientes, para tam-

bém alcançarem misericórdia 

pela misericórdia a vós demons-

trada;                                                  

32 Porque Deus encerrou a to-

dos debaixo da desobediência, 

para com todos usar de miseri-

córdia. 

Exaltação a Sabedoria de Deus 

33 Ó profundidade das riquezas, 

tanto da sabedoria, como da 

consciência de Deus! Quão in-

sondáveis são os seus juízos, e  
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quão inescrutáveis os seus ca-

minhos!                                                        

 34 Por que quem compreendeu a 

mente do filho do Homem? ou 

quem foi seu conselheiro?                                                                                                 

35 Ou quem lhe deu primeiro a 

ele, para que lhe seja recompen-

sado?                                                        

36 Porque dele e por ele, e para 

ele, são todas as coisas; glória, 

pois, a ele eternamente. Amém. 

Romanos 12 

A prática da Justiça Pela 

Renovação do Entendimento 

1 Rogo-vos, pois, irmãos, pela 

compaixão de Deus, que apre-

sentais os vossos corpos em 

sacrifício vivo, em honestidade 

agradável a Deus, que é o vosso 

culto racional.                                                                   

 2 E não sede conformados com 

este povo do mundo, mas sede 

transformados pela renovação 

do vosso entendimento, para 

que experimenteis qual seja a 

boa, agradável, e perfeita von-

tade de Deus.                                                                                                                                      

3 Porque pela fé que me é dada, 

digo a cada um dentre vós que 

não pense de si mesmo além do 

que convém; antes, pense com 

moderação, conforme a medida 

da fé que Deus repartiu a cada 

um.                                                                            

4 Porque assim como em um cor-

po temos muitos membros, e nem 

todos os membros têm a mesma 

operação,                                                                            

5 Assim nós, que somos muitos, 

somos um só corpo em Jesus o  
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Cristo, mas individualmente so-

mos membros uns dos outros.                                                                                       

6 De modo que, tendo diferentes 

dons, segundo a fé que nos é 

dada, se é profecia, seja ela se-

gundo a medida da fé;                                                                                            

7 Se é ministério, seja em minis-

trar; se é ensinar, haja dedica-

ção ao ensino;                                                                                                                    

8 Ou o que exorta, use esse dom 

em exortar; o que reparte, faça-

o com liberalidade; o que presi-

de, com cuidado; o que exercita 

misericórdia, com alegria. 

O Amor a Cristo Jesus 

9 O amor seja não fingido. Abor-

recei o mal e apegai-vos ao bem.                                                                                            

10 Amai-vos cordialmente uns 

aos outros com amor fraternal, 

preferindo-vos em honra uns 

aos outros.                                                                                                                    

11 Não sejais vagarosos no cui-

dado; sede fervorosos no espí-

rito, servindo ao Senhor Jesus 

Cristo.                                                                                                    

12 Alegrai-vos na esperança, se-

de pacientes na tribulação, per-

severai na oração;                                                                                                    

13 Comunicai com os honestos 

nas suas necessidades, segui a 

hospitalidade;                                                               

14 Abençoai aos que vos perse-

guem, abençoai, e não amaldi-

çoeis. 

Devo Aplaudir o Sucesso dos 

Outros 

15 Alegrai-vos com os que se 

alegram; e chorai com os que 

choram                                                                                                           
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16 Sede unânimes entre vós; não 

ambicioneis coisas altas, mas 

acomodai-vos às humildes; não 

sejais sábios em vós mesmos.                                                                                         

17 A ninguém torneis mal por 

mal; procurai as coisas hones-

tas, perante todos os homens.                                                                                        

18 Se for possível, enquanto 

estiver em vós, tende paz com 

todos os homens. 

Devo Vencer o Mal, fazendo o 

Bem 

19 Não vos vingueis a vós mes-

mos, amados, não de motivo de 

ser julgado por Deus; Eu recom-

pensarei, diz o Senhor Jesus o 

Cristo e, julgará o seu povo.  Jo 

5:22-29                                                                                                                                                                                   

20 Portanto, se o teu inimigo 

tiver fome, dá-lhe de comer; se 

tiver sede, dá-lhe de beber; 

porque, fazendo isto, amontoa-

rás brasas de fogo sobre a sua 

cabeça.                                                                                                                      

21 Não te deixais vencer pelo o 

mal, mas vença o mal com o bem. 

Romanos 13 

Devo Ter Respeito com as 

Autoridades 

1 Todo o Discípulo esteja sujei-

to às autoridades superiores; 

porque não há autoridade que 

não venha de Deus; e as autori-

dades que há receberam o dom 

concebido de Deus.                                                                   

2 Por isso quem resiste à autori-

dade, resiste ao dom concebido 

de Deus; e os que resistem tra-

rão sobre si mesmos a condena-

ção. 
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3 Porque os magistrados não 

são terror para as boas obras, 

mas para as más. Queres tu, pois, 

temer as autoridades? Faze o 

bem, e terás louvor delas.                                                                                                                          

4 Porque elas servem a Deus 

para teu bem. Mas, se fizeres o 

mal, teme, pois não traz inulti-

mente a espada; porque é minis-

tro de Deus, e com justiça para 

castigar o que faz o mal.                                                              

5 Portanto é necessário que lhe 

estejais sujeitos, não somente 

pela correção da justiça, mas 

também pela consciência. 

Devo pagar os Impostos e Taxas 

6 Por esta razão também pagais 

tributos, porque são ministros 

de Deus, atendendo sempre a 

isto mesmo.          

7 Portanto, daí a cada um o que 

deveis: a quem tributo, tributo; a 

quem imposto, imposto; a quem 

temor, temor; a quem honra, 

honra. 

Devo Amar o Próximo 

8 A ninguém devais coisa algu-

ma, a não ser o amor com que vos 

ameis uns aos outros; porque 

quem ama aos outros cumpriu a 

lei.                                                                 

9 Com efeito: Não adulterarás, 

não matarás, não furtarás, não 

darás falso testemunho, não 

cobiçarás; e se há algum outro 

mandamento, tudo nesta pala-

vra se resume: Amarás ao teu 

próximo como a ti mesmo.   

10 O amor não faz mal ao próxi- 

mo. De sorte que o cumprimento 

da lei é o amor. 



                               Romanos 13, 14 

Devo Pensar e Viver como Jesus 

Cristo pois habita em mim 1Co 3 

:16,17 

11 E isto digo, conhecendo o 

tempo, que já é hora de desper-

tarmos do sono; porque a nossa 

salvação está agora mais perto 

de nós do que quando aceitamos 

a fé.                                                                    

12 A noite é passada, e o dia é 

chegado. Rejeitemos, pois, as 

obras das trevas, e vistamo-nos 

das armas da luz.                                                                                                                     

13 Andemos honestamente, co-

mo de dia; não em glutonarias, 

nem em bebedeiras, nem em deso-

nestidades, nem em dissoluções, 

nem em contendas e inveja.                                                                                

14 Mas revesti-vos do Senhor 

Jesus Cristo, e não tenhais cui-

dado da carne em suas concupis-

cências. 

Romanos 14 

Os Forte e Fracos Na Fé 

1 Ora, quanto ao que está enfer-

mo na fé, recebei-o, não em con-

tendas sobre dúvidas.                                                                                            

2 Porque um crê que de tudo se 

pode comer, e outro, que é fra-

co, come legumes.                                                                                                             

3 O que come não despreze o que 

não come; e o que não come, não 

julgue o que come; porque Deus 

o recebeu por seu.                                                                                                                          

4 Quem és tu, que julgas o servo 

alheio? Para seu próprio 

Senhor ele está em pé ou cai. 

mas estará firme, porque pode- 

roso é Deus para o firmar.  
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5 Um faz diferença entre dia e 

dia, mas outro julga iguais to-

dos os dias. Cada um esteja intei-

ramente seguro em sua própria 

mente.                                                                 

6 Aquele que faz caso do dia, 

para o Senhor o faz e o que não 

faz caso do dia, para o Senhor o 

não faz. O que come, para o 

Senhor come, porque dá graças 

a Deus; e o que não come, para o 

Senhor não come, e dá graças a 

Deus.  

Jesus Cristo É Senhor dos vivos 

e dos Mortos 

7 Porque nenhum de nós vive 

para si, e nenhum morre para si.                                                                                                    

8 Porque, se vivemos, para o 

Senhor vivemos; se morremos, 

para o Senhor morremos. De 

sorte que, ou vivamos ou mor-

ramos, somos do Senhor.                                                                                                               

9 Porque foi para isto que mor-

reu o filho do homem, Jesus o 

Cristo, e ressurgiu, e tornou a 

viver, para ser Senhor, tanto 

dos mortos, como dos vivos. 

Não Devo Querer Nenhum Mal 

aos Outros 

10 Mas tu, por que julgas teu 

irmão? Ou tu, também, por que 

desprezas teu irmão? Pois todos 

havemos de comparecer ante o 

tribunal de Deus Jesus o Cristo.                                               

11 Porque está escrito: Como eu 

vivo, diz o Senhor, que todo o 

joelho se dobrará a mim, E toda 

a língua confessará o Senhor 

Jesus o Cristo verbo do Pai.                                                                          
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12 De maneira que cada um de 

nós dará conta de si mesmo a 

Deus.                                                                                                 

13 Assim que não nos julguemos 

mais uns aos outros; antes seja 

o vosso propósito não pôr tro-

peço ou escândalo ao irmão.                                                                     

14 Eu sei, e estou certo no 

Senhor Jesus, que nenhuma coi-

sa é de si mesma imunda, a não 

ser para aquele que a tem por 

imunda; para esse é imunda.                                                                                 

15 Mas, se por causa da comida 

se contrista teu irmão, já não 

andas conforme o amor. Não 

destruas por causa da tua 

comida aquele por quem o filho 

do Homem, morreu. Jo 6:62                                           

16 Não seja, pois, blasfemado o 

vosso bem.                                                                                                                        

17 Porque o reino de Deus não é, 

comida nem bebida, mas justiça, 

paz, e alegria no Espírito Santo.                                                                                  

18 Porque quem nisto serve a 

Jesus o Cristo agradável é a 

Deus e aceito aos homens. 

Fazer Ações que Produzam Paz 

Santidade 

19 Sigamos, pois, as coisas que 

servem para a paz e para a edifi-

cação de uns para com os 

outros.                                                                                 

20 Não destruas por causa da 

comida a obra de Deus. É verda-

de que tudo é limpo, mas o mal vai 

para o homem que come com 

escândalo.                                                                

21 Bom é não comer carne, nem 

beber vinho, nem fazer outras  

 

Página 300                                                                                                                                                                     

coisas em que teu irmão tropece, 

ou se escandalize, ou se enfra-

queça. 

Devo Agir Conscientemente 

22 Tens tu fé? Tem-na em ti mesmo 

diante de Deus. Bem-aventurado 

aquele que não se condena a si 

mesmo naquilo que aprova.                                                                                    

23 Mas aquele que tem dúvidas, 

se come está condenado, por-

que não come por fé; e tudo o 

que não é por fé é pecado. 

Romanos 15 

O Meu Dever é Suportar os 

Fracos de Espirito 

1 Mas nós, que somos fortes, de-

vemos suportar as fraquezas 

dos fracos, e não agradar a nós 

mesmos.                                                                                     

2 Portanto cada um de nós agra-

de ao seu próximo no que é bom 

para edificação.                                                                                                    

3 Porque também Jesus o Cristo 

não agradou a si mesmo, mas, co-

mo está escrito: Sobre mim caí-

ram as injúrias dos que te in-

juriavam.                                                                                            

4 Porque tudo o que dantes foi 

escrito, para nosso ensino foi 

escrito, para que pela paciência 

e consolação do Evangelho te-

nhamos esperança.                                                                             

5 Ora, o Deus de paciência e con-

solação vos conceda o mesmo 

sentimento uns para com os 

outros, segundo Cristo Jesus 

Senhor nosso Deus.                                                

 6 Para que concordes, a uma 

boca, glorifiqueis ao Deus e Pai 

de nosso Senhor Jesus Cristo.                                                                               
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7 Portanto recebei-vos uns aos 

outros, como também Cristo 

Jesus nos recebeu para glória 

de Deus. 

Em Cristo Jesus, os Povos 

devem Colocar suas 

Esperanças 

8 Digo, pois, que Jesus Cristo foi 

ministro da circuncisão, por 

causa da verdade de Deus, para 

que confirmasse as promessas 

feitas aos pais;                                                                                                                              

9 E para que os pagãos glori-

fiquem a Deus pela sua miseri-

córdia, como está escrito: Por-

tanto eu te louvarei entre os 

pagãos, E cantarei ao teu nome.                                                                                                                   

10 E outra vez diz: Alegrai-vos, 

pagãos, com o seu povo.                                                         

11 E outra vez: Louvai ao 

Senhor, todos os pagãos, E cele-

brai-o todos os povos.                                                                                                              

12 Outra vez diz Isaías: Uma raiz 

em Jessé haverá, E naquele que 

se levantar para reger, Os 

Pagãos esperarão. 

Minha Glória é Estar com Jesus 

Cristo que é servir a Deus 

13 Ora o Deus de esperança vos 

encha de toda a alegria e paz em 

crença, para que abundeis em 

esperança pela virtude do 

Espírito Santo.                                                       

14 Eu próprio, meus irmãos, cer-

to estou, a respeito de vós, que 

vós mesmos estais cheios de bon-

dade, cheios de todo o conheci-

mento, podendo admoestar-vos 

uns aos outros.                                                                                                               

15 Mas, irmãos, em parte vos 

escrevi mais ousadamente, como  
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para vos trazer outra vez isto à 

memória, pela graça que por 

Deus me foi dada;                                                        

16 Que seja ministro de Jesus 

Cristo para os pagãos, minis-

trando o evangelho de Deus, pa-

ra que seja agradável a oferta 

dos pagãos, santificada pelo 

Espírito Santo.                                                                                        

17 De sorte que tenham glória 

em Jesus Cristo nas coisas que 

pertencem a Deus.  

O Evangelho é Amplamente 

Divulgado Por nós 

18 Porque não ousarei dizer 

coisa alguma, que Cristo Jesus 

por mim não tenha feito, para 

fazer obedientes os pagãos por 

palavra e por obras;                             

19 Pelo poder dos sinais e prodí-

gios, e pela virtude do Espírito 

de Deus; de maneira que desde 

Jerusalém, e arredores, até ao 

Ilírico, tenho pregado o evange-

lho de Jesus Cristo.                                                                                  

20 E desta maneira me esforcei 

por anunciar o evangelho, não 

onde Jesus o Cristo Já foi anun-

ciado, para não edificar sobre 

fundamento alheio.                                                                                     

21 Antes, como está escrito: 

Aqueles a quem não foi anun-

ciado, o verão, E os que não ouvi-

ram o entenderão.                            

22 Por isso também muitas vezes 

tenho sido impedido de ir ter 

convosco.                                                                                                        

23 Mas agora, que não tenho 

mais demora nestes sítios, e ten-

do já há muitos anos grande de-

sejo de ir ter convosco                                                                                                        
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24 Quando partir para Espanha 

irei ter convosco; pois espero 

que de passagem vos verei, e que 

para lá seja encaminhado por 

vós, depois de ter me alegrado 

um pouco da vossa companhia. 

Fazer Coleta em Favor dos 

Cristãos pobres. 

25 Mas agora vou a Jerusalém 

para ajudar aos pobres.                                                               

26 Porque pareceu bem à mace-

dônia e à Acaia fazerem uma co-

leta para os pobres que estão 

em Jerusalém.                                                                                                        

27 Isto lhes pareceu bem, como 

devedores que são para com 

eles. Porque, se os pagãos fo-

ram participantes dos seus bens 

espirituais, devem também minis-

trar-lhes os temporais. 

pedimos que orem por nós 

28 Assim que, concluído isto, e 

havendo-lhes consignado este 

fruto, de lá, passando por vós, 

irei à Espanha.                                                                                                          

29 E bem sei que, indo ter con-

vosco, chegarei com a plenitude 

da bênção do evangelho de 

Jesus o Cristo.                                

 30 E rogo-vos, irmãos, por nos-

so Senhor Jesus Cristo e pelo 

amor do Espírito, que combatais 

comigo nas vossas orações por 

mim a Deus;                                                                                

31 Para que seja livre dos re-

beldes que estão na Judéia, e 

que esta minha administração, 

que em Jerusalém faço, seja bem 

aceita pelos homens honestos; 

 32 A fim de que, pela vontade de                                                               
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Deus, chegue a vós com alegria, 

e possa recrear-me convosco.                                                        

33 E o Deus de paz seja com to-

das vós. Amém. 

Romanos 16 

Cristãos Propagam Cristo 

Jesus 

1 Recomendo-vos, a nossa irmã 

Febe, que é a qual serve as pes-

soas que está em Cencréia,                                                                                              

2 Para que a recebais no 

Senhor, como convém aos ho-

nestos homens, e a ajudeis em 

qualquer coisa que de vós 

necessitar; porque tem hospe-

dado a muitos, como também a 

mim mesmo.                                            

 3 Saudai a Priscila e a Áqüila, 

meus cooperadores em Cristo 

Jesus,                                                                                            

4 Os quais pela minha vida expu-

seram as suas cabeças; o que 

não só eu lhes agradeço, mas 

também todas as Pessoas e os 

pagãos.                                                                        

 5 Saudai também as pessoas que 

está em sua casa. Saudai a Epê-

neto, meu amado, que é as pri-

mícias da Acáia em Cristo Jesus.   

At 7:48-53                                                                                                             

6 Saudai a Maria, que trabalhou 

muito por nós.                                                                                                                   

7 Saudai a Andrônico e a Júnias, 

meus parentes e meus compa-

nheiros na prisão, os quais se 

distinguiram entre os apóstolos 

e que foram antes de mim em 

Cristo Jesus.    

 8 Saudai a Amplias, meu amado 

no Senhor.                                                                                                                                                
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9 Saudai a Urbano, nosso coope-

rador em Cristo Jesus Senhor 

nosso, e está aqui, meu amado.                                            

10 Saudai a Apeles, aprovado em 

Cristo Jesus. Saudai aos da famí-

lia de Aristóbulo.                                                                                                     

11 Saudai a Herodião, meu pa-

rente. Saudai aos da família de 

Narciso, os que estão no 

Senhor.                                                                           

12 Saudai a Trifena e a Trifosa, 

as quais trabalham no Senhor 

Jesus. Saudai à amada Pérside, a 

qual muito trabalhou no 

Senhor.                                                                              

13 Saudai a Rufo, eleito no 

Senhor Jesus, e a sua mãe e mi-

nha.                                                                    

14 Saudai a Asíncrito, a Flegon-

te, a Hermes, a Pátrobas, a Her-

mas, e aos irmãos que estão com 

eles.                                                                                 

15 Saudai a Filólogo e a Júlia, a 

Nereu e a sua irmã, e a Olimpas, e 

a todos os honestos que com 

eles estão.                                                                                   

16 Saudai-vos uns aos outros 

com santo ósculo. As pessoas de 

Cristo Jesus vos saúdam. 

Devemos Evitar os Briguentos 

17 E rogo-vos, irmãos, que no-

teis os que promovem dissensões 

e escândalos contra a doutrina 

que aprendestes; desviai-vos de-

les.                              

18 Porque os tais não servem a 

nosso Senhor Jesus Cristo, mas 

ao seu ventre; e com suaves 

palavras e lisonjas enganam as 
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consciências dos simples.                                                                                                        

19 Quanto à vossa obediência, é 

ela conhecida de todos. alegro-

me, pois, em vós; e quero que 

sejais sábios no bem, mas simples 

no mal.                                               

20 E o Deus de paz Cristo Jesus 

Senhor nosso em breve, esma-

gará Satanás debaixo dos vos-

sos pés. A graça de nosso 

Senhor Jesus Cristo seja con-

vosco. Amém.                                           

21 Saúdam-vos Timóteo, meu coo-

perador, e Lúcio, Jasom e Sosípa-

tro, meus parentes.                                               

22 Eu, Tércio, que esta carta es-

crevi, vos saúdo no Senhor 

Jesus.                                                                  

23 Saúda-vos Gaio, meu hos-

pedeiro, e de todas as pessoas. 

Saúda-vos Erasto, procurador 

da cidade, e também o irmão 

Quarto.  

24 A graça de nosso Senhor 

Jesus Cristo seja com todos vós. 

Amém. 

25 Ora, àquele que é poderoso 

para vos confirmar segundo o 

meu evangelho e a pregação de 

Jesus Cristo, conforme a reve-

lação dos segredos que desde 

tempos eternos esteve oculto, 

26 Mas que se manifestou ago-

ra, e se notificou pelas Escri-

turas dos profetas, segundo o 

mandamento do Deus eterno, a 

todas as nações para obedi-

ência da fé;  

27Ao único Deus, sábio, seja da-

da glória por Jesus Cristo 
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para todo o sempre. Amém.  

Creia e viva o Evangelho: Ele é o 

Seu e o Nosso pastor! Cristo 

Jesus Senhor Deus Nosso. um do 

seus Corpos é a Terra, Água, 

Fogo e Ar, esse é Deus. Oxigênio 

do planeta Terra e os demais. 

Deus de toda natureza, não só 

da humana, mas de todas 

naturezas. At 17:25 Mt 21:42-44 

1Co 12:14-31, (28,) 15:40, 

1Coríntios 1 

Cristo Jesus é o Senhor de 

Todos 

1 Paulo chamado apóstolo de 

Jesus Cristo, pela vontade de 

Deus, e o irmão Sóstenes,                                                                                

2 Aos Discípulos de Deus que es-

tão em Corinto, aos santifi-

cados em Cristo Jesus, chama-

dos honestos, com todos os que 

em todo o lugar invocam o nome 

de nosso Senhor Jesus Cristo, 

Senhor deles e nosso Deus:                                                                 

3 Graça e paz da parte de Deus 

nosso Pai, e do Senhor Jesus 

Cristo. 

Unido a Cristo Jesus, Recebe 

Graças 

4 Sempre dou graças ao meu 

Deus por vós pela graça de Deus 

que vos foi dada em Jesus 

Cristo.                                                                                   

5 Porque em tudo fostes enri-

quecidos nele, em toda a pala-

vra e em todo o conhecimento 

6 (Como o testemunho de Jesus o 

Cristo foi mesmo confirmado 

entre vós).                                                                                                                          

7 De maneira que nenhum dom 

vos falta, esperando a manifes- 
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tação de nosso Senhor Jesus 

Cristo.                                                                        

8 O qual vos confirmará também 

até ao fim, para serdes irrepre-

ensíveis no dia de nosso Senhor 

Jesus Cristo.                                              

9 Fiel é Deus, pelo qual fostes 

chamados para a comunhão de 

seu Filho Jesus Cristo nosso 

Senhor. 

Devemos Viver Unidos como 

Discípulos 

10 Rogo-vos, porém, irmãos, 

pelo nome de nosso Senhor 

Jesus Cristo, que digais todos 

uma mesma coisa, e que não haja 

entre vós dissensões; antes se-

jais unidos em um mesmo pensa-

mento e em um mesmo parecer.                                                                                                                    

11 Porque a respeito de vós, ir-

mãos meus, me foi comunicado 

pelos da família de Cloé que há 

contendas entre vós. 

12 Quero dizer com isto, que 

cada um de vós diz: Eu sou de 

Paulo, e eu de Apolo, e eu de 

Cefas, e eu de Jesus Cristo.                                                                                                                       

13 Está Cristo dividido? foi 

Paulo crucificado por vós? ou 

fostes vós batizados em nome de 

Paulo?                                                                              

14 Dou graças a Deus, porque a 

nenhum de vós batizei, senão a 

Crispo e a Gaio,                                                                                      

15 Para que ninguém diga que 

fostes batizados em meu nome.                                                                                   

16 E batizei também a família de 

Estéfanas; além destes, não sei 

se batizei algum outro.   

 17 Porque Jesus Cristo enviou-                                                                      
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me, não para batizar, mas para 

evangelizar; não em sabedoria 

de palavras, para que o sofri-

mento do Filho do homem, Jesus 

Cristo, não se faça vã. Jo 10: 16-

18 Gl 3;13 1Co 1:13,17 Mt 10:1-

31Lc 1:1-24                                                                                            

18 Porque a palavra da cruz 

tem voz e é loucura para os que 

perecem; mas para nós, que 

seremos salvos, é o poder de 

Deus. (essa cruz é o seu corpo, 

fala e é o verbo de Deus. Jo 1:1- 

5)                                                                                  

19 Porque está escrito: Destru-

irei a sabedoria dos sábios, E ani-

quilarei a inteligência dos inte-

ligentes.                                       

 20 Onde está o sábio? Onde está 

o escrivão? Onde está o inquiri-

dor deste século? Porventura 

não tornou Deus louca a sabe-

doria do povo do mundo? Aque-

les a Quem Deus Chamou?                      

21 Visto como na sabedoria de 

Deus o povo do mundo não co-

nheceu a Deus pela sua sabe-

doria, aprouve a Deus salvar os 

que creem na sua pregação. 

pelo seu evangelho, pela sua 

pregação do batismo por fé e 

não por vista.                                                                     

22 Porque os judeus pedem si-

nal, e os gregos buscam sabe-

doria                                                                          

23 Mas nós pregamos ao filho 

do homem e Esse ressuscitado, 

Jesus o Cristo que é escândalo 

para os judeus, e loucura para 

os gregos.   

24 Mas para os que são chama-

dos, tanto judeus como gregos,  
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lhes pregamos a Jesus Cristo, 

poder de Deus, e sabedoria de 

Deus.  Rm 9:32 1Pd 2:8 Rm 10:4-13                                                                                                                             

25 Porque a loucura que dizem 

de Deus, é mais sábia do que os 

homens; e a fraqueza que dizem 

de Deus é mais forte do que os 

homens.                                                                                                         

26 Porque, vede, irmãos, a vossa 

vocação, que não são muitos os 

sábios segundo a carne, nem mui-

tos os poderosos, nem muitos os 

nobres que são chamados.                                                                        

27 Mas Deus escolheu as coisas 

loucas desta terra para con-

fundir as sábias; e Deus esco-

lheu as pessoas fracas desta 

terra para confundir os fortes 

do mundo; pela fé no seu evan-

gelho. 

28 E Deus escolheu as pessoas 

menos vistas desta terra, e as 

desprezíveis, e as que não são, 

para aniquilar as que são; nós, 

pois somos do evangelho por fé.                                                                                                             

29 Para que nenhuma carne se 

glorie perante Jesus.                                                                                                 

30 Mas vós sois dele, em Jesus 

Cristo, o qual para nós foi feito 

por Deus sabedoria e justiça, e 

santificação e redenção                                                           

31 Para que, como está escrito: 

Aquele que se gloria glorie-se 

no Senhor. Jo 17:14 

1Coríntios 2 

A Sabedoria de Paulo e vós é 

Procedente do Espirito Santo 

1 E eu, irmãos, quando fui ter 

convosco, anunciando-vos o 

testemunho de Deus, não fui  
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com sublimidade de palavras ou, 

de sabedoria.                                                                                                       

2 Porque nada me propus saber 

entre vós, senão ao filho do 

homem, e este crucificado.  

3 E eu estive convosco em fra-

queza, e em temor, e em grande 

tremor.                                                             

4 E a minha palavra, e a minha 

pregação, não consistiram em 

palavras persuasivas de sabe-

doria humana, mas em demons-

tração de Espírito e de poder                                                                                      

5 Para que a vossa fé não se 

apoiasse em sabedoria dos ho-

mens, mas no poder de Deus. “O 

Evangelho Contêm Sabedoria”                                                                            

6 Todavia falamos sabedoria en-

tre os perfeitos; não, porém, a 

sabedoria deste povo do mundo, 

nem dos príncipes deste Mundo, 

que se aniquilam                                                                                            

7 Mas falamos a sabedoria de 

Deus, oculta em segredo, a qual 

Deus ordenou antes dos sécu-

los para nossa glória;                                                                                                 

8 A qual nenhum dos príncipes 

deste mundo conheceu; porque, 

se a conhecessem, nunca cruci-

ficariam ao filho do homem, 

Senhor da glória.                                                                          

9 Mas, como está escrito: As coi-

sas que o olho não viu, e o ouvido 

não ouviu, e não subiram ao 

Espirito do homem, são as que 

Deus preparou para os que o 

amam.                                                                                               

10 Mas Deus a nós revelou pelo 

seu Espírito; porque o Espírito 

penetra todas as coisas, ainda a 

profundida, e a grandiosidade  
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de Deus. 

Deus Nos deu Seu Espirito 

Santo, que Ele habite sempre em 

nós. 

11 Porque, qual dos homens sa-

be as coisas do homem, senão o 

espírito do homem, que nele 

está? Assim também ninguém sa-

be as coisas de Deus, senão o 

Espírito de Deus.                                                      

12 Mas nós não recebemos o 

espírito do mundo, mas o Espí-

rito que provém de Deus, para 

que pudéssemos conhecer o que 

nos é dado gratuitamente por 

Deus.                                                                                           

13 As quais também falamos, 

não com palavras que a sabe-

doria humana ensina, mas com as 

que o Espírito Santo ensina, 

comparando as coisas espiri-

tuais com as espirituais.                   

14 Ora, o homem natural não 

compreende as coisas do Espí-

rito de Deus, porque lhe pare-

cem loucura; e não pode en-

tendê-las, porque elas se dis-

cernem espiritualmente. 

Quem Tem o Espirito Santo dá o 

valor Certo as Coisas 

15 Mas o que é espiritual discer-

ne bem tudo, e ele de ninguém é 

discernido.                                                                                       

16 Porque, quem conheceu a 

mente do Senhor, para que 

possa instruí-lo? Mas nós temos 

a mente de Cristo, cérebro de 

DEUS.  

1Coríntios 3 

Ciúmes e Brigas Manifestam 

espirito Imperfeito 



1Coríntios 3 

1 E eu, irmãos, não vos pude 

falar como a espirituais, mas 

como a carnais, como a meninos 

em Jesus o Cristo.                                                                                                            

2 Com leite vos criei, e não com 

sólido alimento, porque ainda 

não podias, nem tampouco ainda 

agora podeis                                                                   

3 Porque ainda sois carnais; 

pois, havendo entre vós inveja, 

contendas e dissensões, não 

sois porventura carnais, e não 

andais segundo os homens?                                                                                                         

4 Porque, dizendo um: Eu sou de 

Paulo; e outro: Eu de Apolo; por-

ventura não sois carnais?                                             

5 Pois, quem é Paulo, e quem é 

Apolo, senão ministros pelos 

quais crestes, e conforme o que 

o Senhor deu a cada um? Somos 

o Edifício Que Deus Está Cons-

truindo                                                                 

6 Eu plantei, Apolo regou; mas 

Deus deu o crescimento.                                                                             

7 Por isso, nem o que planta é 

alguma coisa, nem o que rega, 

mas Deus, que dá o crescimento.                                                                              

8 Ora, o que planta e o que re-

gam são um; mas cada um rece-

berá o seu galardão segundo o 

seu trabalho.                                                                              

9 Porque nós somos coopera-

dores de Deus; vós sois lavoura 

de Deus e edifício de Deus. 

Devo Continuar a Construção 

dos Apóstolos 

10 Segundo a graça de Deus que 

me foi dada, pus eu, como sábio 

arquiteto, o fundamento, e ou-

tro edifica sobre o evangelho; 

mas veja cada um  
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como edifica sobre o evangelho 

do novo testamento.                                                                                  

11 Porque ninguém pode pôr 

outro fundamento além do que 

já está posto, o qual é Jesus 

Cristo o Senhor.                                                

12 E, se alguém sobre este fun-

damento formar um edifício de 

ouro, prata, pedras preciosas, 

madeira, feno,  

13 A obra de cada um se manifes-

tará; na verdade o dia a decla-

rará, porque pelo fogo será 

descoberta; e o fogo provará 

qual seja a obra de cada um.                                                                                 

14 Se a obra que alguém edifi-

cou nessa parte permanecer, 

esse receberá galardão.                                                                         

15 Se a obra de alguém se quei-

mar, sofrerá detrimento; mas o 

tal será salvo, todavia como 

pelo fogo.  

Somos habitação de Deus 

16 Não sabeis vós que sois o tem-

plo de Deus e que o Espírito de 

Deus habita em vós? 

17 Se alguém destruir o templo 

de Deus, perde a proteção de 

Deus, e o mal o destruirá; por-

que o templo de Deus, que sois 

vós, é santo.                                                                                  

É Loucura Viver, como o Povo 

do mundo 

18 Ninguém se engane a si mes-

mo. Se alguém dentre vós se tem 

por sábio neste mundo, faça-se 

louco para ser sábio. 1Co 13: 4                                                                                                                   

19 Porque a sabedoria deste 

povo do mundo é loucura diante 
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de Deus; pois está escrito: Ele 

apanha os sábios na sua própria 

astúcia.                                                                     

20 E outra vez: O Senhor conhe-

ce os pensamentos dos sábios, 

que são vãos. Estamos dirigidos 

por, Jesus Cristo para Deus Pai 

que é Ele Mesmo                                                                            

21 Portanto, ninguém se glorie 

nos homens; porque tudo é vos-

so;                                                                                     

22 Seja Paulo, seja Apolo, seja 

Cefas, seja a terra, seja a vida, 

seja a morte, seja o presente, 

seja o futuro; tudo é vosso,   

 23 E vós de Jesus Cristo, e 

Cristo é Deus. Ap 6:1-17, 7:1-10, 

13-17 Rm 9:25-33 11:1-“28”- ao 36                                                                                                           

1Coríntios 4 

Devo Valorizar os Ministros de 

Cristo Jesus 

1 Que os homens nos considerem 

como ministros de Jesus o 

Cristo e conhecedores das coi-

sas ocultas de Deus.                                              

2 Além disso requer-se dos co-

nhecedores que cada um se ache 

fiel.                                                                                                                               

3 Todavia, a mim muito pouco im-

porta de ser julgado por vós, ou 

por algum juízo humano; nem eu 

tampouco a mim mesmo me julgo.                                                                  

4 Porque em nada me sinto cul-

pado; mas nem por isso me con-

sidero justificado, pois quem me 

julga é o Senhor. 

Não Posso Julgar os Outros 

5 Portanto, nada julgueis antes 

do tempo, até que o Senhor ve-

nha, a Julgar o qual também  
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trará à luz as coisas ocultas 

das trevas, e manifestará os de-

sígnios da vossa consciência; e 

então cada um receberá de Deus 

o louvor.                                                                                     

6 E eu, irmãos, apliquei estas coi-

sas, por semelhança, a mim e a 

Apolo, por amor de vós; para 

que em nós aprendais a não ir 

além do que está escrito, não 

vos ensoberbecendo a favor de 

um contra outro. 

Tudo que Tenho de Bom Recebi 

de Cristo Jesus 

7 Porque, quem te faz diferen-

te? E que tens tu que não tenhas 

recebido? E, se o recebeste, por 

que te glorias, como se não o 

houveras recebido?                                                                              

8 Já estais fartos! já estais ri-

cos! sem nós reinais! e quisera 

reinásseis para que também nós 

viéssemos a reinar convosco! 

os Apóstolos Sofrem 

9 Porque tenho para mim, que 

Deus a nós, apóstolos, nos pôs 

por últimos, como condenados à 

morte; pois somos feitos espe-

táculo ao povo do mundo, aos 

jovens, e aos velhos.                                                  

10 Nós somos loucos por amor 

de Cristo, e vós sábios em Cristo 

Jesus, nós fracos, e vós fortes; 

vós ilustres, e nós vis.                                                                                                                

11 Até o presente momento so-

fremos fome, e sede, e estamos 

nus, e recebemos bofetadas, e 

não temos pousada certa                                                                                     

12 E nos afadigamos, traba-

lhando com nossas próprias 

mãos. Vivendo pela fé hb 11:1-40 
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Somos injuriados, e bem-dizemos; 

somos perseguidos, e sofremos                                                                           

13 Somos blasfemados, e roga-

mos; até ao presente temos che-

gado a ser como o lixo deste   

povo do mundo, e como a escória 

de todos. 

Os Apóstolos Amam o Povo 

14 Não escrevo estas coisas pa-

ra vos envergonhar; mas admo-

esto-vos como meus irmãos ama-

dos.                                                                               

15 Porque ainda que tivésseis 

dez mil aios em Jesus Cristo, não 

terias, contudo, muitos pais; 

porque eu pelo evangelho vos 

gerei em Jesus Cristo.                                                               

16 Admoesto-vos, portanto, a 

que sejais meus imitadores.                                                            

17 Por esta causa vos mandei 

Timóteo, que é meu irmão amado, 

e fiel no Senhor, o qual vos lem-

brará os meus caminhos em 

Cristo Jesus, como por toda a 

parte ensino a cada pessoa.                                                                                                                    

18 Mas alguns andam ensober-

becidos, como se eu não houves-

se de ir ter convosco.                                                                        

19 Mas em breve irei ter con-

vosco, se o Senhor quiser, em-

tão conhecerei, não as pala-

vras dos que andam ensober-

becidos, mas o poder.                                  

20 Porque o reino de Deus não 

consiste em palavras, mas em 

poder.                                                                                           

21 Que quereis? Irei ter convos-

co com vara ou com amor e espí-

rito de mansidão? 

1Coríntios 5 
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É Preciso Corrigir o Errado 

1 Geralmente se ouve que há 

entre vós fornicação, e forni-

cação tal, que nem ainda entre 

os pagãos se nomeia, como é 

haver quem possua a mulher de 

seu pai.                                                                            

2 Estais ensoberbecidos, e nem 

ao menos vos entristecestes 

por não ter sido dentre vós 

tirado quem cometeu tal ação.                                                                                                               

3 Eu, na verdade, ainda que au-

sente no corpo, mas presente 

no espírito, já determinei, como 

se estivesse presente, que o que 

tal ato praticou                                                                                

4 Em nome de nosso Senhor 

Jesus Cristo, juntos vós e o meu 

espírito, pelo poder de nosso 

Senhor Jesus Cristo,                                                                                                                   

5 Seja, este tal, entregue à jus-

tiça divina, para correção da 

carne, para que o espírito seja 

salvo no dia do Senhor Jesus.                                                                                                                      

6 Não é boa a vossa arrogância. 

Não sabeis que um pouco de fer-

mento faz levedar toda a 

massa? 

Jogamos Fora a Maldade 

7 A limpai-vos, pois, do fermento 

velho, para que sejais uma nova 

massa, assim como estais sem 

fermento. Porque o filho do 

homem, Jesus, nossa páscoa, foi 

sacrificado por nós.                                                  

8 Por isso façamos a festa, não 

com o fermento velho, nem com 

o fermento da maldade e da ma-

lícia, mas com a consciência da 

sinceridade e da verdade. 

Não devo ser Amigo dos Maus 
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9 Já por carta vos tenho es-

crito, que não vos associeis com 

os que se prostituem;                                                                                                 

10 Isto não quer dizer absolu-

tamente com os devassos deste 

mundo, ou com os avarentos, ou 

com os roubadores, ou com os 

idólatras; porque então vos 

seria necessário sair da terra, 

onde está o povo do mundo.                                                                                         

11 Mas agora vos escrevi que 

não vos associeis com aqueles 

que, dizendo-se irmão, for devas-

so, ou avarento, ou idólatra, ou 

maldizente, ou beberrão, ou la-

drão; com o tal nem ainda co-

mais.                                                                                           

12 Porquê, que tenho eu em jul-

gar também os que estão de 

fora? Não julgais vós os que 

estão dentro?                                                               

13 Mas Deus julga os que estão 

de fora. Tirai, pois, dentre vós a 

esse iníquo. 

1Coríntios 6 

Roupa Suja Lava-se em Casa 

1 Ousa algum de vós, tendo al-

gum negócio contra outro, ir a 

juízo perante os injustos, e não 

perante os justos?                                                                                                          

2 Não sabeis vós que os justos 

hão de julgar o povo do mundo? 

Ora, se o povo do mundo deve 

ser julgado por vós, sois por-

ventura indignos de julgar as 

coisas mínimas?                                                                                                         

3 Não sabeis vós que havemos de 

julgar os anjos? Quanto mais as 

coisas pertencentes a esta vi-

da?                                                                                              

4 Então, se tiverdes negócios em  
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juízo, pertencentes a esta vida, 

pondes para julga-los os que 

são de menos estima no Apósto-

lado?                                                                     

5 Para vos envergonhar o digo. 

Não há, pois, entre vós sábios? 

nem mesmo um que possa julgar 

entre seus irmãos?                                                                                             

6 Mas o irmão vai a juízo com o 

irmão, e isto perante infiéis.                                                                        

7 Na verdade é já realmente 

uma falta entre vós, terdes 

demandas uns contra os outros. 

Por que não sofreis antes a 

injustiça? Por que não sofreis 

antes o dano?                                                                                                                  

8 Mas vós mesmas fazeis a injus-

tiça e fazeis o dano, e isto aos 

irmãos. 

Os Maus não Pertencem a Deus 

9 Não sabeis que os injustos não 

hão de herdar o reino de Deus?                                                                                       

10 Não erreis: nem os devassos, 

nem os idólatras, nem os adúl-

teros, nem os efeminados, nem 

os sodomitas, nem os ladrões, 

nem os avarentos, nem os bêba-

dos, nem os maldizentes, nem os 

roubadores herdarão o reino 

de Deus.                                                                                   

11 E é o que alguns têm sido; mas 

haveis sido lavados, mas haveis 

sido santificados, mas haveis 

sido justificados em nome do 

Senhor Jesus Cristo, que é o 

Espírito do nosso Deus. 

Nem Tudo Aquilo que eu quero 

me é permitido 

12 Todas as coisas me são líci-

tas, mas nem todas as coisas 

convêm. Todas as coisas me são  
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lícitas, mas eu não me deixarei 

dominar por nenhuma.                                                                        

13 Os alimentos são para o estô-

mago e o estômago para os ali-

mentos; Deus, porém, aniquilará 

tanto um como os outros. Mas o 

corpo não é para a fornicação, 

senão para o Senhor, e o Senhor 

para o corpo.                                                                                      

14 Ora, Deus, que também res-

suscitou o corpo do Senhor, nos 

ressuscitará a nós pelo seu po-

der.                                                                          

15 Não sabeis vós que os vossos 

corpos são membros de Jesus 

Cristo? Tomarei, pois, os mem-

bros de Jesus o Cristo, e os farei 

membros de uma meretriz? Não, 

por certo.                                                                                

16 Ou não sabeis que o que se 

ajunta com a meretriz, faz-se um 

corpo com ela? Porque serão, 

dois numa só carne.                                                                                                         

17 Mas o que se ajunta com o 

Senhor é uma mesma pessoa.  

18 Fugi da fornicação. Todo o 

pecado que o homem comete é 

fora do corpo; mas o que forni-

ca peca contra o seu próprio 

corpo.                                                                                                              

19 Ou não sabeis que o vosso 

corpo é o templo do Espírito 

Santo, que habita em vós, pro-

veniente de Deus o Cristo e, que 

não sois de vós mesmos?                                                  

20 Porque fostes comprados 

por bom preço; glorificai, pois, a 

Deus no vosso corpo, e no vosso 

espírito, os quais pertencem a 

Deus o Cristo Jesus. Jo 1:1-5 Mt 

1:21-13 
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1Coríntios 7 

O Dever do Marido e Esposa 

1 Ora, quanto às coisas que me 

escrevestes, bom seria que o 

homem não tocasse em mulher                                                          

2 Mas, por causa da fornicação, 

cada um tenha a sua própria 

mulher, e cada uma tenha o seu 

próprio marido.                                                                      

3 O marido pague à mulher a de-

vida benevolência, e da mesma 

sorte a mulher ao marido.                                                                          

4 A mulher não tem poder sobre 

o seu próprio corpo, mas tem-no 

o marido; e também da mesma ma-

neira o marido não tem poder 

sobre o seu próprio corpo, mas 

tem-no a mulher.                                                        

 5 Não vos priveis um ao outro, 

senão por consentimento mútuo 

por algum tempo, para vos apli-

cardes ao jejum e à oração; e 

depois ajuntai-vos outra vez, 

para que Satanás não vos tente 

pela vossa   incontinência.                                                     

6 Digo, porém, isto como que por 

permissão e não por mandamen-

to 

Deus dá a cada um uma Missão 

7 Porque quereria que todos os 

homens fossem como eu mesmo; 

mas cada um tem de Deus o seu 

próprio dom, um de uma maneira 

e outro de outra.                                                                                         

8 Digo, porém, aos solteiros e às 

viúvas, que lhes é bom se 

ficarem como eu.                                                                                                               

9 Mas, se não podem conter-se, 

casem-se. Porque é melhor ca-

sar-se do que abrasar-se. 
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Jesus Cristo é contra o 

Divórcio 

10 Todavia, aos casados mando, 

não eu, mas o Senhor, que a mu-

lher não se aparte do marido.                                                                      

11 Se, porém, se apartar, que fi-

que sem casar, ou que se recon-

cilie com o marido; e que o mari-

do não deixe a mulher.                                                                                                              

12 Mas aos outros digo eu, não o 

Senhor: Se algum irmão tem mu-

lher descrente, e ela consente 

em habitar com ele, não a deixe.                                                                    

13 E se alguma mulher tem mari-

do descrente, e ele consente em 

habitar com ela, não o deixe.                                                                     

14 Porque o marido descrente é 

santificado pela mulher; e a 

mulher descrente é santificada 

pelo marido; de outra sorte os 

vossos filhos seriam imundos; 

mas agora são santos.                                                                                                                

15 Mas, se o descrente se apar-

tar, aparte-se; por que neste 

caso o irmão, ou irmã, não está 

sujeito à servidão; mas Deus 

chamou-nos para a paz.                                                                                                                     

16 Porque, de onde sabes, ó mu-

lher, se salvarás teu marido? 

ou, de onde sabes, ó marido, se 

salvarás tua mulher? 

Não Importa a Condição social, 

Mas o Amor a Deus 

17 E assim cada um ande como 

Deus lhe repartiu, cada um como 

o Senhor o chamou. É o que orde-

no  em todos os lugares as pes-

soas.                                                                                                             

18 É alguém chamado, estando 

circuncidado? fique circunci-

dado. É alguém chamado estan- 
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do incircuncidado? não se cir-

cuncide.                                                                      

19 A circuncisão é nada e a incir-

cuncisão nada é, mas, sim, a ob-

servância dos mandamentos de 

Deus.                                                                                                                 

20 Cada um fique na vocação em 

que foi chamado.                                                                                               

21 Foste chamado sendo servo? 

não se preocupe; e se ainda po-

des ser livre, aproveita a oca-

sião  

Fui Comprado por um bom 

Preço, pelo o Sangue do filho 

de Deus 

22 Porque o que é chamado pelo 

Senhor, sendo servo, é liberto 

do Senhor; e da mesma maneira 

também o que é chamado sendo 

livre, servo é de Cristo.                                                                               

23 Fostes comprados por bom 

preço; não vos façais servos 

dos homens.                                                                       

24 Irmãos, cada um fique diante 

de Deus no estado em que foi 

chamado. 

Casamento é uma união feita 

por Deus 

25 Ora, quanto às virgens, não 

tenho mandamento do Senhor; 

dou, porém, o meu parecer, como 

quem tem alcançado misericór-

dia do Senhor para ser fiel.                                                                                             

26 Tenho, pois, por bom, por cau-

sa do instante necessidade, que 

é bom para o homem o estar 

assim.                                                                                            

27 Estás ligado à mulher? não 

busques separar-te. Estás livre 

de mulher? não busques mulher.                                                                               



1Coríntios 7, 8 

28 Mas, se te casares, não pe-

cas; e, se a virgem se casar, não 

peca. Todavia os tais terão tri-

bulações na carne, e eu que-

reria poupar-vos. Há Muito o que 

fazer, para propagar o Reino 

Cristo Deus Jo 1:1-5                                                               

29 Isto, porém, vos digo, irmãos, 

que o tempo se abrevia; o que 

resta é que também os que têm 

mulhere sejam como se não as 

tivessem;                                                                               

30 E os que choram, como se não 

chorassem; e os que folgam, 

como se não folgassem; e os que 

compram, como se não possuís-

sem;                                                                    

31 E as pessoas que usam deste 

mundo como se dele não bus-

cassem, porque a aparência e ri-

queza deste mundo passa.                                                                

32 E bem quisera eu que estivés-

seis sem preocupações. O sol-

teiro cuida das coisas do 

Senhor, em como há de agradar 

ao Senhor                                                                       

33 Mas o que é casado cuida das 

coisas e riqueza do mundo, em 

como há de agradar à mulher.                                                                            

34 Há diferença entre a mulher 

casada e a virgem. A solteira 

cuida das coisas do Senhor para 

ser santa, tanto no corpo como 

no espírito; porém, a casada 

cuida das coisas e fantasias do 

mundo, em como há de agradar 

ao marido.                                                                                                                    

35 E digo isto para proveito vos-

so; não para vos enlaçar, mas 

para o que é decente e conve-

niente, para vos unirdes ao 

Senhor sem distração alguma.                                                                                                                                       
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36 Mas, se alguém julga que tra-

ta indignamente a sua virgem, se 

tiver passado a flor da idade, e 

se for necessário, que faça o 

tal o que quiser; não peca; 

casem-se.                                                             

37 Todavia o que está firme em 

sua consciência, não tendo ne-

cessidade, mas com poder sobre 

a sua própria vontade, se resol-

veu na sua cabeça guardar a 

sua virgem, faz bem.                                       

38 De sorte que, o que a dá em 

casamento faz bem; mas o que 

não a dá em casamento faz, me-

lhor.                                                                                   

39 A mulher casada está ligada 

pela lei todo o tempo que o seu 

marido vive; mas, se falecer o 

seu marido fica livre para casar 

com quem quiser, contanto que 

seja no Senhor.                                                           

40 Será, porém, mais bem-aventu-

rada se ficar assim, segundo o   

meu parecer, e também eu cuido 

que tenho o Espírito de Deus. 

1Coríntios 8 

Alimentos Sacrificados aos 

Ídolos 

1 Ora, no tocante às coisas sa-

crificadas aos ídolos, sabemos 

que todos temos consciência e 

ela incha, mas o amor edifica.                                                                          

2 E, se alguém cuida saber algu-

ma coisa, ainda não sabe como 

convém saber.                                                                                                                   

3 Mas, se alguém ama a Deus, es-

se é conhecido dele.                                                                                         

4 Assim que, quanto ao comer 

das coisas sacrificadas aos 

ídolos, sabemos que o ídolo  
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nada é na terra e que não há 

outro Deus, senão um só, Jesus 

Cristo.                                                                                              

5 Porque, ainda que haja tam-

bém alguns que se chamem deu-

ses, quer no céu quer na terra 

(como há muitos deuses e muitos 

senhores),                                                                

6 Todavia para nós há um só 

Deus, o Pai, de quem é tudo e 

para quem nós vivemos; e um só 

Senhor, Jesus Cristo, pelo qual 

são todas as coisas, e nós por 

ele.                                                                                                     

7 Mas nem em todos há conhe-

cimento; porque alguns até ago-

ra comem, com consciência do 

ídolo, coisas sacrificadas ao 

ídolo; e a sua consciência, sendo 

fraca, fica contaminada.                                                                                            

8 Ora a comida não nos faz agra-

dáveis a Deus, porque, se come-

mos, nada temos de mais e, se não 

comemos, nada nos falta.                                                                                       

9 Mas vede que essa liberdade 

não seja de alguma maneira es-

cândalo para os fracos.                                                                                     

10 Porque, se alguém te ver a ti, 

que tens consciência, sentado à 

mesa no templo dos ídolos, não 

será a consciência do que é 

fraco induzida a comer das coi-

sas sacrificadas aos ídolos?                                                                                                                    

11 E pela tua consciência pere-

cerá o irmão fraco, pelo qual o 

filho do Homem, padeceu.                                                                                   

12 Ora, pecando assim contra 

os irmãos, e ferindo a sua fraca 

consciência, pecais contra 

Jesus o Cristo.                                                                                                                 

13 Por isso, se a comida escanda- 
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lizar a meu irmão, nunca mais 

participarei de nada que seja 

ofertada aos ídolos, para que 

os meus irmãos não se escan-

dalizem. 

1Coríntios 9 

Direitos dos Apóstolos 

1 Não sou eu apóstolo? Não sou 

livre? Não vi eu a Jesus Cristo 

Senhor nosso? Não sois vós a 

minha obra no Senhor?                                                                                                            

2 Se eu não sou apóstolo para 

os outros, ao menos o sou para 

vós; porque vós sois o selo do 

meu apostolado no Senhor.                                                                

3 Esta é minha defesa para com 

os que me condenam.                                                                            

4 Não temos nós direito de co-

mer e beber?                                                                                                                   

5 Não temos nós direito de levar 

conosco uma mulher que seja 

serva como também os demais 

apóstolos, e os irmãos no 

Senhor, e Cefas?                                               

6 Ou só eu e Barnabé não temos 

direito de deixar de trabalhar?                                                                     

7 Quem jamais milita à sua pró-

pria custa? Quem planta a vinha 

e não come do seu fruto? Ou 

quem apascenta o gado e não se 

alimenta do leite do gado?                                                                                   

8 Digo eu isto segundo os ho-

mens? Ou não diz a lei também o 

mesmo?                                                                                   

9 Porque na lei de Moisés está 

escrito: Não atarás a boca ao 

boi que trilha o grão. Porven-

tura tem Deus cuidado dos bois?                                                                                                     

10 Ou não o diz certamente por 

nós? Certamente que por nós  
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está escrito; porque o que la-

vra deve lavrar com esperança 

e o que debulha deve debulhar 

com esperança de ser partici-

pante.                                                                                                      

11 Se nós vos semeamos as coi-

sas espirituais, será muito que 

de vós recolhamos os carnais?                                                                  

12 Se outros participam deste 

poder sobre vós, por que não, e 

mais justamente, nós? Mas nós 

não usamos deste direito; antes 

suportamos tudo, para não por-

mos impedimento algum ao evan-

gelho de Jesus o Cristo.                                                                                                                  

13 Não sabeis vós que os que 

administram o que é sagrado 

comem do que é do templo? E que 

os que de contínuo estão junto 

ao altar, participam do altar?                                                                                               

14 Assim ordenou também o Se-

nhor aos que anunciam o evan-

gelho, que vivam do evangelho. 

As Renúncia dos Apóstolos 

15 Mas eu de nenhuma destas 

coisas usei, e não escrevi isto 

para que assim se faça comigo; 

porque melhor me fora morrer, 

do que alguém fazer vã esta 

minha glória.                                                                   

16 Porque, se anuncio o evange-

lho, não tenho de que me glo-

riar, pois me é imposta essa obri-

gação; e ai de mim, se não anun-

ciar o evangelho!                         

17 E por isso, se o faço de boa 

mente, terei prêmio; mas, se de 

má vontade, apenas uma dispen-

sação foi confiada.                                                                                                        

18 Logo, que prêmio tenho? Que, 

evangelizando, proponha de  
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graça o evangelho de Cristo pa-

ra não abusar do meu poder no 

evangelho.                                                             

19 Porque, sendo livre para com 

todos, fiz-me servo de todos pa-

ra ganhar ainda mais.                                                                        

20 E fiz-me como judeu para os 

judeus, para ganhar os judeus; 

para os que estão debaixo da lei, 

como se estivesse debaixo da lei, 

para ganhar os que estão debai-

xo da lei.                                                                      

21 Para os que estão sem lei, co-

mo se estivesse sem lei (não 

estando sem lei para com Deus, 

mas debaixo da lei de Cristo 

Jesus), para ganhar os que 

estão sem lei.                                                                                      

22 Fiz-me como fraco para os 

fracos, para ganhar os fracos. 

Fiz-me tudo para todos, para por 

todos os meios chegar a salvar 

alguns.                                                           

23 E eu faço isto por causa do 

evangelho, para ser também 

participante dele.                                                                                

24 Não sabeis vós que os que 

correm no estádio, todos, na 

verdade, correm, mas um só leva 

o prêmio? Correi de tal maneira 

que o alcanceis.                                                           

25 E todo aquele que luta de 

tudo se abstém; eles o fazem 

para alcançar uma coroa cor-

ruptível; nós, porém, uma incor-

ruptível.                                                                        

26 Pois eu assim corro, não co-

mo a coisa incerta; assim comba-

to, não como batendo no ar.                                                                                               

27 Antes subjugo o meu corpo, e 

o reduzo à servidão, para que, 
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pregando aos outros, eu mesmo 

não venha de alguma maneira a 

ficar reprovado. 

1Coríntios 10 

Cuidado para não cair em erros 

com Israel 

1 Ora, irmãos, não quero que ig-

noreis que nossos pais, estive-

ram todos debaixo da nuvem, e 

todos passaram pelo mar.                                                                                                          

2 E todos foram batizados em 

Moisés, na nuvem e no mar seco, 

quando tirados do Egito; por fé.                                                                        

3 E todos comeram de uma mesma 

comida espiritual                                                                                                           

4 E beberam todos de uma mesma 

bebida espiritual, porque bebi-

am da pedra espiritual que os se-

guia; e a pedra era Cristo Jesus.                                                                                        

5 Mas Deus não se agradou da 

maior parte deles, por isso fo-

ram prostrados no deserto.                                                            

6 E estas coisas foram-nos fei-

tas em figura, para que não cobi-

cemos as coisas más, como eles 

cobiçaram.                                                             

7 Não vos façais, pois, idóla-

tras, como alguns deles, con-

forme está escrito: O povo 

sentou-se a comer e a beber, e 

levantou-se para dançar.                                

8 E não nos forniquemos, como 

alguns deles fizeram; e caíram 

num dia vinte e três mil.                                                                             

9 E não tentemos a Jesus Cristo, 

como alguns deles também ten-

taram, e pereceram pelas ser-

pentes.                                                                                                    

10 E não murmureis, como tam-

bém alguns deles murmuraram,  
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e pereceram pelo destruidor.                                                                      

11 Ora, tudo isto lhes sobreveio 

como figuras, e estão escritas 

para aviso nosso, para quem já 

são chegados os fins dos sécu-

los.                                                                                                 

12 Aquele, pois, que cuida estar 

em pé, olhe não caia.                                                                                          

13 Não veio sobre vós tentação, 

senão humana; mas fiel é Deus, 

que não vos deixará tentar 

acima do que podeis, antes com a 

tentação dará também o escape, 

para que a possais suportar.                                                     

14 Portanto, meus amados, fu-

jam da idolatria. 

15 Falo como a entendidos; jul-

gai vós, mesmos o que digo.                                                    

16 Jesus fez a última ceia com 

alimento sólido: O cálice de bên-

ção, que abençoam até hoje, não 

é a comunhão do sangue e do 

corpo de Jesus Cristo. mas o pão 

que partimos hoje é o Verbo: o 

evangelho, o novo Testamento 

do reino de Deus, hoje sem joio, 

esse sim é o corpo e o sangue do 

filho do homem. Jo 1:1-5 6:62,63 

Rm 14:17 Jo 4:14 M t6:25-36 

26:24-30 28:20 

17 Porque nós, sendo muitos, so-

mos um só pão e um só corpo, on-

de estão as minhas palavras que 

são Espirito e vida. (Jesus Cris-

to, o verdadeiro pão da vida.)                                                                                      

18 Vede a Israel segundo a car-

ne; os que comem os sacrifícios 

não são porventura participan-

tes do altar?                          

19 Mas que digo? Que o ídolo é 

alguma coisa? Ou que o sacrifi- 
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cado ao ídolo é alguma coisa?                                                                                      

20 Antes digo que as coisas que 

os pagãos sacrificam, as sacri-

ficam aos demônios, e não a 

Deus. E não quero que sejais 

participantes com os demônios. 

Liberdade do Cristão 

21 Não podeis beber o cálice do 

Senhor, o evangelho e, o cálice 

de Caim que matou o irmão; não 

podeis ser participantes da 

mesa do Senhor novo Testamen-

to, e da mesa dos demônios,                                               

22 Ou irritaremos o Senhor? So-

mos nós mais fortes do que ele?                                                                                            

23 Todas as coisas me são líci-

tas, mas nem todas as coisas 

convêm; todas as coisas me são 

lícitas, mas nem todas as coisas 

edificam.                                                                               

24 Ninguém busque o proveito 

próprio; antes cada um o que é 

de outro.                                                                                                                     

25 Comei de tudo quanto se 

vende no açougue, sem pergun-

tar nada, por causa da consci-

ência.                                                                      

26 Porque a terra é do Senhor e 

toda a sua plenitude.                                                                                                             

27 E, se algum dos infiéis vos 

convidar, e quiserdes ir, comei 

de tudo o que se puser diante de 

vós, sem nada perguntar, por 

causa da consciência.                                                                                             

28 Mas, se alguém vos disser: 

Isto foi sacrificado aos ídolos, 

não comais, por causa daquele 

que vos advertiu e por causa da 

consciência; porque a terra é 

do Senhor, e toda a sua pleni-

tude.                                                                                             
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29 Digo, porém, a consciência, 

não a tua, mas a do outro. Pois 

por que há de a minha liberdade 

ser julgada pela consciência 

dos outros?                                                                              

30 E, se eu com graça participo, 

por que sou blasfemado naquilo 

por que dou graças?                                                                                                 

31 Portanto, quer comais quer 

bebais, ou façais outra qual-

quer coisa, fazei tudo para gló-

ria de Deus.                                                       

32 Portai-vos de modo que não 

deis escândalo nem aos judeus, 

nem aos gregos, nem as pessoas 

de Deus.                                                                                 

33 Como também eu em tudo 

agrado a todos, não buscando o 

meu próprio proveito, mas o de 

muitos, para que assim se possam 

salvar. 

1Coríntios 11 

As Mulheres nas Reuniões 

1 Sede meus imitadores, como 

também eu de Jesus Cristo.                                                                                           

2 E louvo-vos, irmãos, porque em 

tudo vos lembrais de mim, e re-

tendes os preceitos como lhes 

entreguei.                                                           

 3 Mas quero que saibais que 

Cristo Jesus é a cabeça de todo 

o homem, e o homem a cabeça da 

mulher; e Deus a cabeça de 

Jesus o Cristo.                                                                               

4 Todo o homem que ora ou pro-

fetiza, tendo a cabeça coberta, 

desonra a sua própria cabeça, 

Cristo Jesus o Messias.                                                                               

5 Mas toda a mulher que ora ou 

profetiza com a cabeça desco- 
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berta, desonra a sua própria ca-

beça, porque é como se 

estivesse raspada.                                                                                

6 Portanto, se a mulher não se 

cobre com véu, tosquie-se tam-

bém. Mas, se para a mulher é 

coisa indecente tosquiar-se ou 

raspar-se, que ponha o véu.                                                                                                                  

7 O homem, pois, não deve cobrir 

a cabeça, porque é a imagem e 

glória de Deus, mas a mulher é a 

glória do homem.                                                                                                               

8 Porque o homem não provém 

da mulher, mas a mulher do 

homem.                                                                                   

9 Porque também o homem não 

foi criado por causa da mulher, 

mas a mulher por causa do ho-

mem.                                                                                  

10 Portanto, a mulher deve ter 

sobre a cabeça sinal de poderio, 

por causa dos anjos.                                                                                                        

11 Todavia, nem o homem é sem a 

mulher, nem a mulher é sem o 

homem, no Senhor.                                                                                                     

12 Porque, como a mulher pro-

vém do homem, assim também o 

homem provém da mulher, mas 

tudo vem de Deus.                                                                                                                        

13 Julgai entre vós mesmos: é 

decente que a mulher ore a 

Deus descoberta?                                                                                              

14 Ou não vos ensina a mesma 

natureza que é desonra para o 

homem ter cabelos crescidos?                                        

15 Mas ter a mulher cabelo 

crescido lhe é honroso, porque 

os cabelos lhes foi dado em lu-

gar de véu.                                                                                         

16 Mas, se alguém quiser ser  
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contencioso, nós não temos   tal 

costume, nem as pessoas de 

Deus. 

A Ceia do Senhor é espiritual e 

não é comida e nem bebida 

material Jo 6:63 

17 Nisto, porém, que vou dizer-

vos não vos louvo; porquanto 

vos ajuntais, não para melhor, 

senão para pior.                                                                                                         

18 Porque antes de tudo ouço 

que, quando vos ajuntais nas 

Reuniões a orar, há entre vós 

dissensões; e em parte o creio.                                                                                                                     

19 E até importa que haja entre 

vós descrenças, para que os que 

são sinceros se manifestem en-

tre vós.                                                                            

20 De sorte que, quando vos 

ajuntais num lugar, não é para 

comer a ceia do Senhor.                                                                                                              

21 Porque, comendo, cada um to-

ma antecipadamente a sua pró-

pria ceia; e assim um tem fome e 

outro embriaga-se. Pois não é 

comida e bebida e sim por fé                                                                                                               

22 Não tendes porventura casa 

para comer e para beber? Ou 

desprezais as reuniões de Deus, 

e envergonhais os que nada 

têm? Que vos direi? Louvar-vos-

ei? Nisto não vos louvo.                                                                                                       

23 Porque eu recebi do Senhor o 

que também vos ensinei, que o 

Senhor na noite em que foi traí-

do, tomou o pão;                                                                             

24 E, tendo dado graças, o par-

tiu e disse: Tomai, comei; isto é o 

meu corpo que é partido por vós; 

é a nova aliança do meu sangue.                                                                                 

25 Semelhantemente também,  



1Coríntios 11,12 

depois de cear, tomou o cálice, 

dizendo: Sigam o novo testamen-

to que é o meu sangue, aí esta-

rão comigo para sempre.  

(Jesus o Cristo não tem sangue 

por ser, verbo e espírito Jo 1:1-5 

Jesus, antes de entregar o seu 

corpo canta o hino Jo17:1-26 Jo 

10:17,18 Mt 26:24-30 Jo 6:62,63) 

26 Os inimigos de Jesus, pregam:  

Assim, todas as vezes que comer-

des este pão e beberdes este 

cálice anunciais a morte do Se-

nhor, até que Ele venha. Jo 4:14 

7:37,38 6:63 Rm 14:17 Mt 6:25-36    

27 Portanto, qualquer que co-

mer este pão, ou beber o cálice 

do Senhor indignamente, será 

culpado do corpo e do sangue 

do filho do homem, o Cordeiro.                                                                      

 28 Arrepende-te, pois, ó homem 

a si mesmo, e assim coma deste 

pão e beba deste cálice, o 

evangelho em remissão de seus 

pecados.                                                     

29 Porque o que come e bebe 

indignamente, come e bebe para 

sua própria condenação, não 

discernindo o corpo do Senhor.                                                         

30 Por causa disto há entre vós 

muitos fracos e doentes, e mui-

tos que dormem. Mt 26:26 Mc 

14:22-25                                                                                                       

31 Porque, se nós nos julgásse-

mos a nós mesmos, não seríamos 

julgados.                                                    

 32 Mas, quando somos julga-

dos, somos repreendidos pelo 

Senhor, para não sermos conde-

nados com o povo do mundo.                                                                                                              

33 Portanto, meus irmãos, quan-  
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do vos ajuntais para comer, es-

perai uns pelos outros.  

34 Mas, se algum tiver fome, co-

ma em casa, para que não vos 

ajunteis para condenação. 

Quanto às demais coisas, orde-

ná-las-ei quando for. Jo 6:63 

7:37,38 4:14  

1Coríntios 12 

Os Dons vêm do Espirito Santo 

Cristo Jesus 

1 Acerca dos dons espirituais, 

não quero, irmãos, que sejais ig-

norantes.                                                                         

2 Vós bem sabeis que eram pa-

gãos, levados aos ídolos mudos, 

conforme eram guiados.                                                                                                  

3 Portanto, vos quero fazer 

compreender que ninguém que 

fala pelo Espírito de Deus diz: 

Jesus é anátema, e ninguém pode 

dizer que Jesus é o Senhor, 

senão pelo Espírito Santo.                                                                                                                       

4 Ora, há diversidade de dons, 

mas o Espírito é o mesmo.                                                                         

5 E há diversidade de ministé-

rios, mas o Senhor é o mesmo.                                                                                                

6 E há diversidade de opera-

ções, mas é o mesmo Deus que 

opera tudo em todos.                                                                                                                       

7 Mas a manifestação do Espíri-

to é dada a cada um, para o que 

for útil.                                                                 

8 Porque a um pelo Espírito é da-

da a palavra da sabedoria; e a 

outro, pelo mesmo Espírito, a pa-

lavra e consciência;                                                                                                

9 E a outro, pelo mesmo Espírito, 

a fé; e a outro, pelo mesmo Es-

pírito, os dons de curar;                                                                                       
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10 E a outro a operação de ma-

ravilhas; e a outro a profecia; e 

a outro o dom de discernir os es-

píritos; e a outro a variedade de 

línguas; e a outros intérprete 

das línguas.                                                                                

11 Mas um só é o mesmo Espírito 

que opera todas estas coisas, 

repartindo particularmente a 

cada um como quer. 

Unidade na Diversidade do 

Corpo de Jesus Cristo no 

evangelho 

12 Porque, assim como o corpo é 

um, e tem muitos membros, e to-

dos os membros, sendo muitos, 

são um só corpo, assim é Cristo 

também.                                                            

13 Pois todos nós fomos bati-

zados em um Espírito, formando 

um corpo, quer judeus, quer gre-

gos, quer servos, quer livres, e 

todos temos bebido de um mesmo 

Espírito, Cristo Jesus o Senhor. 

14 Porque também o corpo não é 

um só membro, mas muitos.                                                      

15 Se o pé disser: Porque não 

sou mão, não sou do corpo; não 

será por isso do corpo?                                                                                                                             

16 E se a orelha disser: Porque 

não sou olho não sou do corpo; 

não será por isso do corpo?                                                                             

17 Se todo o corpo fosse olho, 

onde estaria o ouvido? Se tudo 

fosse ouvido, onde estaria o 

olfato?                                                                                

18 Mas agora Deus colocou os 

membros no corpo, cada um 

deles como quis.                                                                                                     

19 E, se todos fossem um só mem-

bro, onde estaria o corpo?                                                                       
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20 Assim, pois, há muitos mem-

bros, mas um corpo.                                                                                       

21 E o olho não pode dizer à mão: 

Não tenho necessidade de ti; 

nem ainda a cabeça aos pés: Não 

tenho necessidade de vós.                                                                                              

22 Antes, os membros do corpo 

que parecem ser os mais fracos 

são necessários.                                                                                            

23 E os que reputamos serem me-

nos honrosos no corpo, a esses 

honramos muito mais; e aos que 

em nós são menos decorosos 

damos muito mais honra.                                                                          

24 Porque os que em nós são 

mais nobres não têm neces-

sidade disso, mas Deus assim 

formou o corpo, dando muito 

mais honra ao que tinha falta 

dela                                                                                                      

25 Para que não haja divisão no 

corpo, mas antes tenham os mem-

bros igual cuidado uns dos ou-

tros, são irmãos e membros.                                                                                                                  

26 De maneira que, se um membro 

padece, todos os membros pade-

cem com ele; e, se um membro é 

honrado, todos os membros se 

alegram com ele.                                                                                                                                

27 Ora, vós sois o corpo de 

Cristo Jesus, e seus membros em 

particular. É bom descobrir a 

sua Missão                                                              

28 E a uns pôs Deus no início, pes-

soas, primeiramente como após-

tolos, em segundo lugar pro-

fetas, em terceiros doutores, 

depois milagres, depois dons de 

curar, socorros, governos, e a 

outros variedades de línguas. 

Mt 16: 17,18 Jo 2:18-22 At 7:48                                                                            



 1Coríntios 12 ,13,14 

29 Porventura são todos após-

tolos? são todos profetas? são 

todos doutores? são todos ope-

radores de milagres?                                                                                                    

30 Têm todos o dom de curar? Fa-

lam todos diversas, línguas? In-

terpretam todos?                                                                                                                               

31 Portanto, procurai com zelo 

os melhores dons; e eu vos mos-

trarei um caminho mais excelen-

te. O amor. 

1Corintios 13 

O Amor Supera Todos os Dons 

1 Ainda que eu falasse as lín-

guas dos homens e dos anjos, e 

não tivesse amor, seria como o 

metal que soa ou como o sino 

que tine.                                                                                 

2 E ainda que tivesse o dom de 

profecia, e conhecesse todos os 

segredos de toda a ciência, e 

ainda que tivesse toda a fé, de 

maneira tal que transportasse 

os montes, e não tivesse amor, 

nada seria.                                                                          

3 E ainda que distribuísse toda a 

minha fortuna para sustento 

dos pobres, e ainda que entre-

gasse o meu corpo para ser quei-

mado, e não tivesse amor, nada 

disso me aproveitaria. 

4 O amor é sofredor, é benigno; 

o amor não é invejoso; o amor 

não trata com leviandade, não 

se ensoberbece.                                                           

5 Não se porta com indecência, 

não busca os seus interesses, 

não se irrita, não suspeita mal                                                                 

6 Não se alegra com a injustiça, 

mas alegra com a verdade                                                                                                   
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7 Tudo sofre, tudo crê, tudo es-

pera, tudo suporta.                                                                                            

8 O amor nunca falha; mas ha-

vendo profecias, serão aniqui-

ladas; havendo línguas, cessa-

rão; hávendo ciência, desapare-

cerá; 

9 Porque, em parte, conhece-

mos, e em parte, profetizamos.                                                   

10 Mas, quando vier o que é per-

feito, então o que o é em parte 

será aniquilado.                                                                                                    

11 Quando eu era menino, fala-

va como menino, sentia como 

menino, pensava como menino, 

mas, logo que cheguei a ser ho-

mem, acabei com as coisas de me-

nino.                                                                         

12 Porque agora vemos por 

espelho em enigma, mas então 

veremos face a face agora 

conheço em parte, mas então 

conhecerei como também sou 

conhecido 2Co 3:18                                                                                               

13 Agora, pois, permanecem a 

fé, a esperança e o amor, mas 

estes três, o maior destes é o 

amor. 

1Coríntios 14 

É bom ter o dom de propagar o 

Evangelho 

1 Segui o amor, e procurai com 

zelo os dons espirituais, mas 

principalmente o de profetizar.                                                                                        

2 Porque o que fala em língua 

desconhecida não fala aos ho-

mens, senão a Deus; porque nin-

guém o entende, e em espírito 

fala do segredo reservado ao 

Deus Altíssimo.                                                               
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3 Mas o que profetiza fala aos 

homens, para edificação, exor-

tação e consolação.                                                                                                   

4 O que fala em língua desco-

nhecida edifica-se a si mesmo, 

mas o que profetiza edifica as 

Pessoas Jo 2:19.                                                   

 5 E eu quero que todos vós 

faleis em línguas, mas muito mais 

que profetizeis; porque o que 

profetiza é maior do que o que 

fala em línguas, a não ser que 

também interprete para que as 

pessoas recebam edificação. 

6 E agora, irmãos, se eu for ter 

convosco falando em línguas, 

que vos aproveitaria, se não vos 

falasse ou por meio da reve-

lação, com consciência, da pro-

fecia, ou da doutrina?                                                                                                                  

7 Da mesma sorte, se as coisas 

inanimadas, que fazem som, seja 

flauta, seja cítara, não for-

marem sons distintos, como se 

conhecerá o que se toca com a 

flauta ou com a cítara?                                                                                                                    

8 Porque, se a trombeta der 

sonido incerto, quem se prepa-

rará para a batalha?                                                                                                              

9 Assim também vós, se com a 

língua não pronunciardes pala-

vras bem inteligíveis, como se 

entenderá o que se diz? porque 

estareis como que falando ao 

ar.                                                                                            

10 Há, por exemplo, tanta espé-

cie de vozes na terra, e nenhuma 

delas é sem significação.                                                                                   

11 Mas, se eu ignorar o sentido 

da voz, serei bárbaro para aque-

le a quem falo, e o que fala será 

bárbaro para mim.                                                                                                                       
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12 Assim também vós, como dese-

jais dons espirituais, procurai 

abundar neles, para edificação 

das pessoas.                            

13 Por isso, o que fala em língua 

desconhecida, ore com espírito, 

mas também ore com o entendi-

mento para que o possa discer-

nir.                                                                                               

14 Porque, se eu orar em língua 

desconhecida, o meu espírito 

ora bem, mas o meu entendi-

mento fica sem fruto.                                                                                                      

15 Que farei, pois? Orarei com o 

espirito, mas também orarei com 

o entendimento; cantarei com o 

espírito, mas também cantarei 

com o entendimento.                                                                                          

16 De outra maneira, se tu ben-

disseres com o espírito, como 

dirá o que ocupa o lugar, o igno-

rante, o Amém, sobre a tua ação 

de graças, visto que não sabe o 

que dizes?                                                                       

17 Porque realmente tu dás bem 

as graças, mas o outro não é 

edificado. 

18 Dou graças ao meu Deus, por-

que falo mais línguas do que vós 

todos.                                                               

19 Todavia eu antes quero falar 

as pessoas cinco palavras na 

minha própria inteligência, para 

que possa também instruir os 

outros, do que dez mil palavras 

em língua desconhecida.                                                                                

20 Irmãos, não sejais meninos no 

entendimento, mas sede meninos 

na malícia, e adultos no entendi-

mento.  

21 Está escrito na lei: Por gen-  
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te de outras línguas, e pôr ou-

tros lábios, falarei a este povo; 

e ainda assim me não ouvirão, diz 

o Senhor.                                         

22 De sorte que as línguas são 

um sinal, não para os fiéis, mas 

para os infiéis; e a profecia não 

é sinal para os infiéis, mas para 

os fiéis.                                                                                      

23 Se, pois, todas as pessoas se 

congregarem num lugar, e to-

dos falarem em línguas, e entra-

rem incrédulos ou infiéis, não 

dirão porventura que estais 

loucos?                                                           

24 Mas, se todos profetizarem, e 

algum incrédulos ou infiel en-

trar, de todos é convencido, de 

todos é julgado.                                                                                                                                              

25 E, portanto, os segredos da 

minha consciência ficam mani-

festos, e assim, lançando-se so-

bre o seu rosto, adorarão a 

Deus, publicando que Deus está 

verdadeiramente entre vós ou 

em vós. 

26 Que farei, pois, irmãos? Quan-

do vos ajuntais, cada um de vós 

tem doutrina, tem revelação, 

tem língua, tem interpretação. 

Faça-se tudo para edificação.                                                 

27 E, se alguém falar em língua 

desconhecida, faça-se isso por 

dois, ou quando muito três, pes-

soas e por sua vez, haja intér-

prete.                                                                  

28 Mas, se não houver intér-

prete, esteja calado essa pes-

soa, e fale consigo mesmo, e com 

Deus. É bom ter o Dom de Evan-

gelizar 

29 E falem dois ou três profe- 
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tas, e os outros julguem.                                                                                  

30 Mas, se a outro, que estiver 

sentado, for revelada alguma 

coisa, cale-se o primeiro.                                                                              

31 Porque todos podereis pro-

fetizar, uns depois dos outros; 

para que todos aprendam, e to-

dos sejam consolados.                                                                                             

32 E os espíritos dos profetas 

estão sujeitos aos profetas.                                                                   

33 Porque Deus não é Deus de 

confusão, senão de paz, como em 

todas as comunidades dos ho-

mens honestos.                                                                                

34 As vossas mulheres estejam 

caladas nas reuniões; porque 

não lhes é permitido falar; mas 

estejam sujeitas, como também 

ordena a lei.                                                                   

35 E, se querem aprender algu-

ma coisa, interroguem em casa a 

seus próprios maridos; porque é 

vergonhoso que as mulheres 

sejam superiores.                                                                                                         

36 Porventura saiu dentre vós 

a palavra de Deus? Ou veio ela 

somente para vós?                                                                                                                

37 Se alguém cuida ser profeta, 

ou espiritual, reconheça que as 

coisas que vos escrevo são man-

damentos do Senhor Jesus o 

Cristo.                                                                                                 

38 Mas, se alguém ignora isto, 

que ignore.                                                                                                                      

39 Portanto, irmãos, procurai, 

com zelo, profetizar, e não proi-

bais falar em línguas.                                                                                                            

40 Mas faça-se tudo decente-

mente e com ordem. 
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No Evangelho está a Salvação 

1 Também vos notifico, irmãos, o 

evangelho que já vos tenho 

anunciado; o qual também rece-

bestes, e no qual também perma-

neceis.                                                                                                  

2 Pelo qual também sois salvos 

se o retiverdes tal como lhe te-

nho anunciado; se não é que 

crestes em vão.                                                                                                                                

3 Porque primeiramente vos en-

treguei o que também recebi: 

que o filho do homem entregou 

seu corpo, (em resgate do nosso 

por nossos pecados, segundo as 

Escrituras.  Jo 10:17,18)                                                              

4 E que foi sepultado, e que res-

suscitou ao terceiro dia, segun-

do as Escrituras. Depois que 

Jesus ressuscitou seu corpo, 

apareceu a mais de 500 pessoas                                                                                

5 E que foi visto por Cefas, e de-

pois pelos onze.                                                                                                     

6 Depois foi visto, uma vez, por 

mais de quinhentos irmãos, dos 

quais vive ainda a maior parte, 

mas alguns já dormem também.                                                                     

7 Depois foi visto por Tiago, 

depois por todos os apóstolos.                                                           

8 E por derradeiro de todos me 

apareceu também a mim, como a 

um abortivo.                                                                                                        

9 Porque eu sou o menor dos 

apóstolos, que não sou digno de 

ser chamado apóstolo, pois que 

persegui as pessoas de Deus.                                                                                       

10 Mas pela graça de Deus sou o 

que sou; e a sua graça para comi-

go não foi vã, antes trabalhei 

muito mais do que todos eles; 

todavia não eu, mas a graça de  
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Deus, que está comigo.                                                                              

11 Então, ou seja, eu ou sejam 

eles, assim pregamos e assim ha-

veis crido. 

Depois de morto ressurgirei 

12 Ora, se prega que Jesus 

Cristo ressuscitou o seu corpo, 

dentre os mortos, como dizem 

alguns dentre vós que não há 

ressurreição dos que dormem?  

13 E, se não há ressurreição de 

mortos, também Cristo Jesus 

não ressuscitou. Seu corpo.                                                                                                                                                                          

14 E, se Cristo Jesus não ressus-

citou o seu corpo logo é vã a 

nossa pregação, e também é vã a 

vossa fé.                                                                                                                                      

15 E assim somos também consi-

derados como falsas testemu-

nhas de Deus, pois testificamos 

de Deus, que ressuscitou seu 

filho, Jesus o Cristo ao qual, po-

rém, não ressuscitou, se, na ver-

dade, os mortos não ressusci-

tam. Se o filho do homem, Jesus o 

Cristo, não tivesse ressuscita-

do o seu próprio corpo, minha fé 

era vã                                    

16 Porque, se os mortos não res-

suscitam, também Cristo Jesus 

não teria poder de ressuscita o 

seu corpo.                                                               

17 E, Cristo Jesus é a ressur-

reição, Ele ressuscitou o seu 

corpo, no terceiro dia, e a fé 

não é vã, se permaneceis livres e 

bem longe dos pecados. Jo 

10:17,18 Gl 3:13 Jo 20:19-31                                                                                 

18 E também os que dormiram em 

Cristo Jesus estão livres da se-

gunda morte.                                                                                                                     
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19Se esperamos em Cristo Jesus 

só nesta vida, somos os mais 

miseráveis de todos os homens. 

Cristo Jesus Ressuscitou o seu 

corpo, e vai ressuscitar o meu 

20 Mas de fato o filho Jesus o 

Cristo ressuscitou dentre os 

mortos, o seu corpo e foi feito 

as primícias dos que dormem.                                                                                                         

21 Porque assim como a morte 

veio por um homem, também a res-

surreição dos mortos veio por 

um homem.   Jesus o Messias.                                                                                                       

22 Porque, assim como todos 

morrem em Adão, assim também 

todos serão vivificados em 

Cristo Jesus Senhor nosso.                                                                                                                 

23 Mas cada um por sua ordem: 

Jesus Cristo as primícias, depois 

os que são de Cristo Jesus, na 

vinda do Filho, o Cordeiro.                                                                                                                      

24 Depois virá o fim, quando 

tiver entregado o reino a Deus, 

ao Pai, e quando houver aniqui-

lado todo o império, e toda a po-

testade e força.                                 

25 Porque convém que reine até 

que haja posto a todos os inimi-

gos debaixo de seus pés.                                                                               

26 Ora, o último inimigo que há 

de ser aniquilado é a morte.                                                                     

27 Porque todas as coisas sujei-

taram debaixo de seus pés. Mas, 

quando diz que todas as coisas 

lhe estão sujeitas, claro está 

que se excetua aquele que lhe 

sujeitou todas as coisas. 

Os que o Pai lhes deu, dos mortos 

não estão mortos para sempre  

28 E, quando todas as coisas lhe   
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estiverem sujeitas, então tam-

bém o mesmo Filho se sujeitará 

àquele que todas as coisas lhe 

sujeitaram para que Deus seja 

tudo em todos Que creem no 

evangelho do seu filho amado o 

Cordeiro que tira o pecado de 

seu povo. 

29 De outra maneira, que farão 

os que se batizam pelos que 

estão mortos, se absolutamente 

os mortos não ressuscitam? Por 

que se batizam por aqueles que 

então mortos?                                                                           

30 Por que estamos nós também 

a toda a hora em perigo?                                                                

31 Eu protesto que cada dia mor-

ro, gloriando-me em vós, irmãos, 

por Cristo Jesus Senhor nosso.         

32 Se, como homem, combati em 

Éfeso contra as bestas, que me 

aproveita isso, se os mortos não 

ressuscitam? Comamos e beba-

mos, que amanhã morreremos.                                                      

33 Não vos enganeis: as más con-

versações corrompem os bons 

costumes. Devo evitar as más 

companhias, Cristo Jesus res-

suscitou o seu próprio corpo, 

tem Poder de dar a nós corpo 

Ressuscitado para sua habita-

ção                                                                                            

34 Vigiai justamente e não pe-

queis; porque alguns ainda não 

têm o conhecimento de Deus; 

digo-o para vergonha vossa.                                                                                   

35 Mas alguém dirá: Como res-

suscitarão os mortos? E com 

que corpo virão?                                                                                            

36 Insensatos! o que tu semeias 

não é vivificado, se primeiro não 

plantar. (reflitam, Jesus nos dá  
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exemplo da lagarta Transfor-

mando seu corpo em borboleta.  

Não existe anti-cristo. Existe o 

anti-cordeiro Ap13:8-12 17:14)                                                                      

37 E, quando semeias, não semei-

as o corpo que há de nascer, mas 

o simples grão, como de trigo, ou 

de outra qualquer semente.                                                   

38 Mas Deus dá-lhe o corpo 

como quer, e a cada semente o 

seu próprio corpo.  

 Cristo Jesus Senhor nosso, que 

criou a Vida é capaz de dar nova 

Vida aos que creem no seu Nome 

39 Nem toda a carne é uma mes-

ma carne, mas uma é a carne dos 

homens, e outra a carne dos 

animais, e outra a dos peixes e 

outra a das aves.                                                                                                                      

40 E há corpos celestes e cor-

pos terrestres, mas uma é a 

glória dos celestes e outra a 

dos terrestres.                                                         

41 Uma é a glória do sol, e outra 

a glória da lua, e outra a glória 

das estrelas; porque uma estre-

la difere em glória de outra es-

trela.                                                  

42 Assim também a ressurreição 

dentre os mortos. Semeia-se o 

corpo em corrupção; ressusci-

tará em incorrupção.                                                                                                   

43 Semeia-se em desonra, res-

suscitará em glória. Semeia-se 

em fraqueza, ressuscitará com 

vigor.                                                                           

44 Semeia-se corpo natural, res-

suscitará corpo espiritual. Se 

há corpo natural, há também 

corpo,espiritual.                                                                                                   

45 Assim está também escrito: O   
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primeiro homem, Adão, foi feito 

em Alma vivente; o último Adão; 

o Filho do homem, Jesus em 

espírito vivificante. 1Co 15;22                                                                       

46 Mas não é a primeira pessoa a 

espiritual, senão a natural; de-

pois a pessoa espiritual.                                                  

47 O primeiro homem, da terra, é 

terreno; o segundo homem, o 

Senhor, é do reino do Pai; Filho 

do homem, Jesus.                                                                        

48 Qual o terreno, tais são tam-

bém os terrestres; e, qual o ce-

lestial, tais também os celes-

tiais.                                                               

49 E, assim como trouxemos a 

imagem do terreno, assim tere-

mos também a imagem do celesti-

al. Ressuscitando, eu terei um 

corpo espiritualizado 2Co 3:18              

50 E agora digo isto, irmãos: que 

a carne e o sangue não podem 

herdar o reino de Deus, nem a 

corrupção herdar a incorru-

pção. Mt 11:11 Lc 7:28 Jo 3:1-8                                                                  

51 Eis aqui vos digo um segredo: 

Na verdade, nem todos dormire-

mos, mas todos seremos trans-

formados                                                       

52 Num momento, no abrir e fe-

char de olhos, ante a última tro-

mbeta; porque a trombeta soa-

rá, e os mortos ressuscitarão 

incorruptíveis, e nós seremos 

transformados.                                                    

53 Porque convém que isto que é 

corruptível se revista da incor-

ruptibilidade, e que isto que é 

mortal se revista da imortali-

dade. A Nossa Ressurreição é Vi-

tória Divina.   
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54 E, quando isto que é corrup-

tível se revestir da incorrup-

tibilidade, e isto que é mortal se 

revestir da imortalidade, então 

cumprir-se-á a palavra que está 

escrita: Tragada foi a morte na 

vitória.                                                                                      

55 Onde está, ó morte, o teu 

aguilhão? Onde está, ó inferno, 

a tua vitória?                                                                    

56 Ora, o aguilhão da morte é o 

pecado, e a força do pecado é a 

lei.                                                                                                      

57 Mas graças a Deus que nos dá 

a vitória por nosso Senhor 

Jesus Cristo.                                                                                                                 

58 Portanto, meus amados ir-

mãos, sede firmes e constantes, 

sempre abundantes na obra do 

Senhor, sabendo que o vosso 

trabalho não é vão no Senhor. 

1Coríntios 16 

Coleta em favor dos Pobres, 

Deus Consolador 

1 Ora quanto à coleta que se 

faz para os necessitados, fazei 

vós também o mesmo que ordenei 

às pessoas da Galácia.                                                                                                               

2 No primeiro dia da semana 

cada um de vós ponha de parte o 

que puder ajuntar, conforme a 

sua prosperidade, para que não 

se façam as coletas quando eu 

chegar.                                                                                   

3 E, quando tiver chegado, man-

darei os que por cartas apro-

vardes, para levar a vossa dádi-

va a Jerusalém.                                               

4 E, se valer a pena que eu tam-

bém vá, irão comigo. 
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“Plano de viagem Missionária” 

5 Irei, porém, ter convosco de-

pois de ter passado pela mace-

dônia (porque tenho de passar 

pela macedônia).                         

6 E bem pode ser que fique con-

vosco, e passe também o inver-

no, para que me acompanheis 

aonde quer que eu for.                                                                                                                            

7 Porque não vos quero agora 

ver de passagem, mas espero 

ficar convosco algum tempo, se 

o Senhor o permitir.                                                                                                              

8 Ficarei, porém, em Éfeso até ao 

Pentecostes                                                                                              

9 Porque uma porta grande e 

eficaz se me abriu; e há muitos 

adversários.                                                                  

10 E, se Timóteo for, vede que es-

teja sem temor convosco; por-

que trabalha na obra do 

Senhor, como eu também.                                                                                                                

11 Portanto, ninguém o despre-

ze, mas acompanhai-o em paz, 

para que venha ter comigo; pois 

o espero com os irmãos.                                                                                                       

12 E, acerca do irmão Apolo, ro-

guei-lhe muito que fosse com os 

irmãos ter convosco, mas, na 

verdade, não teve vontade de ir 

agora; irá, porém, quando se lhe 

oferecer boa ocasião.                                      

13 Vigiai, estai firmes na fé; por-

taivos honestamente, e fortale-

cei-vos.                                                                                          

14 Todas as vossas coisas sejam 

feitas com amor.                                                                               

15 Agora vos rogo, irmãos 

(sabeis que a família de Estéfa-

nas é as primícias da Acaia, e que 
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se tem dedicado ao evangelho 

do reino de Deus, como discí-

pulos, irmãos)                                                         

16 Que também vos sujeiteis aos 

tais, e a todo aquele que auxilia 

na obra e trabalha.                                                                                                         

17 Alegro-me, porém, com a vin-

da de Estéfanas, de Fortunato e 

de Acaico; porque estes supri-

ram o que dá vossa parte me fal-

tava.                                                                             

18 Porque recrearam o meu espí-

rito e o vosso. Reconhecei, pois, 

aos tais. Exortações,  

Saudações e Benções 

19 As pessoas da Ásia vos 

saúdam. Saúdam-vos afetuosa-

mente no Senhor Jesus áqüila e 

Priscila, com as pessoas que 

está em sua casa.   AT 7:48-53                             

20 Todos os irmãos vos saúdam. 

Saudai-vos uns aos outros com 

ósculo santo. 

21 Saudação da minha própria 

mão, de Paulo.                                                                                                            

22 Se alguém não ama ao Senhor 

Jesus Cristo, seja anátema. Ma-

ranata!                                                                                                     

23 A graça do Senhor Jesus 

Cristo seja convosco.                                                                                                            

24 O meu amor seja com todos 

vós em Cristo Jesus. Amém.                                                          

Creia e viva o Evangelho: Ele é o 

Seu e o Nosso pastor! Cristo 

Jesus Senhor Deus Nosso. Um 

dos seus Corpos é a Terra, 

Água, Fogo e Ar, esse é Deus. 

Oxigênio do planeta Terra e os 

demais. At 17:25 Mt 21:42-44 1Co 

12:14-31, (28,)15:40, 
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2Coríntios 1 

Saudações 

1 Paulo, apóstolo de Jesus o 

Cristo, pela vontade de Deus, e 

o irmão Timóteo, Sendo Discípu-

los de Deus.  Estamos em Corin-

to, com todos os homens hones-

tos que estão em toda a Acaia.                                                          

2 Graça a vós e paz da parte de 

Deus nosso Pai, e da do Senhor 

Jesus Cristo. 

Deus Consolador Cristo Jesus 

Senhor nosso Deus 

3 Bendito seja o Deus e Pai de 

nosso Senhor Jesus Cristo, o 

Pai de misericórdias e o Deus de 

toda a consolação; (Cristo 

Jesus Senhor nosso deus.)                                                                                                                         

4 Que nos consola em toda a 

nossa tribulação, para que 

também possamos consolar os 

que estiverem em alguma tribu-

lação, com a consolação com 

que nós mesmos somos consola-

dos por Deus.                                           

5 Porque, como as aflições de 

Jesus Cristo são abundantes em 

nós, assim também é abundante a 

nossa consolação por meio de 

Cristo Jesus.                                                                

6 Mas, se somos atribulados, é 

para vossa consolação e salva-

ção; ou, se somos consolados, 

para vossa consolação é, a qual 

se opera suportando com pa-

ciência as mesmas aflições que 

nós também padecemos;                                                                                                 

7 E a nossa esperança acerca 

de vós é firme, sabendo que, 

como sois participantes das afli-

ções, assim o sereis também  
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da consolação. “Devo pôr a 

Confiança em Deus, não nos 

homens” 

8 Porque não queremos, irmãos, 

que ignoreis a tribulação que 

nos sobreveio na Ásia, pois que 

fomos sobremaneira agravados 

mais do que podíamos suportar, 

de modo tal que até da vida 

desesperamos.                                                            

9 Mas já em nós mesmos tínha-

mos a sentença de morte, para 

que não confiássemos em nós, 

mas em Deus, que ressuscita os 

mortos;                                                 

10 O qual nos livrou de tão 

grande morte, e livra; em quem 

esperamos que também nos li-

vrará ainda,                                                            

11 Ajudando-nos também vós 

com orações por nós, que por 

muitas pessoas nos foi feita, por 

muitas também sejam dadas 

graças a nosso respeito. 

Vida santa e sincera dá 

Santificação 

12 Porque a nossa glória é esta: 

o testemunho da nossa consci-

ência, de que com simplicidade e 

sinceridade de Deus, não com 

sabedoria carnal, mas na graça 

de Deus, temos vivido na terra, e 

de modo particular convosco.                                                                                                        

13 Porque nenhuma outra coisa 

vos escrevemos, senão as que já 

sabeis ou também reconheceis; e   

espero que também até ao fim as                                                                                                    

reconhecereis.                                                                                       

14 Como também já em parte 

reconhecestes em nós, que so-

mos a vossa glória, como tam-

bém vós sereis a nossa no dia do  
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filho do homem, Senhor Jesus 

Cristo.                                                                                                                                                                                                                                                                                          

15 E com esta confiança quis pri-

meiro ir ter convosco, para que 

tivesses uma segunda graça; 

não devo ser pessoa de “sim” e 

de “não.”                                                      

16 E por vós passar à mace-

dônia, e da macedônia ir outra 

vez ter convosco, e ser guiado 

por vós à Judéia.                                            

17 E, deliberando isto, usei por-

ventura de leviandade? Ou o que 

delibero, o delibero segundo a 

carne, para que haja em mim sim, 

sim, e não, não?                                                                                                                            

18 Antes, como Deus é fiel, a 

nossa palavra para convosco 

não foi sim e não.                                                                                                                               

19 Porque o Filho de Deus, Jesus 

Cristo, entregou seu corpo no 

madeiro, entre vós e nós, isto é, 

por mim, Silvano e Timóteo, não 

foi sim e não; mas nele houve sim.                                                                 

20 Porque todas quantas pro-

messas ha de Deus, são em Jesus 

sim, e por Jesus o Amém, para 

glória de Deus por nós.                                

21 Mas o que nos confirma con-

vosco em Cristo Jesus, e o que 

nos abençoou, é Deus                                                                                   

22 O qual também nos selou e 

deu o penhor do Espírito em nos-

sas consciência.                                                                                                

23 Invoco, porém, a Deus por tes-

temunha sobre a minha pessoa e 

espírito que para vos poupar 

não tenho até agora ido a 

Corinto                                                                                 

24 Não que tenhamos domínio 

sobre a vossa fé, mas porque  



2 Coríntios 1, 2, 3 

somos cooperadores da vossa 

alegria; porque pela fé estais 

em pé. 

2 Coríntios 2 

Alegria de outros deve ser 

minha alegria também 

1 Mas deliberei isto comigo mes-

mo: não ir mais ter convosco em 

tristeza.                                                                        

 2 Porque, se eu vos entristeço, 

quem é que me alegrará, senão 

aquele que por mim foi contris-

tado?                                                         

 3 E escrevi-vos isto mesmo, para 

que, quando lá for, não tenha 

tristeza da parte dos que deve-

riam alegrar-me; confiando em 

vós todos, que a minha alegria é 

a de todos vós.                                      

4 Porque em muita tribulação e 

angústia da consciência vos es-

crevi, com muitas lágrimas, não 

para que vos entristecer, mas 

para que conheças o amor que 

abundantemente vos tenho.                

 5 Porque, se alguém me contris-

tou, não me contristou a mim 

senão em parte, para vos não 

sobrecarregar a vós todos.                                                                                                       

6 Basta-lhe ao tal, essa repre-

ensão, feita por muitos.                                                                                   

7 De maneira que pelo contrário 

deveis antes perdoar-lhe e 

consolá-lo, para que o tal não 

seja de modo algum devorado de 

demasiada tristeza.                                                                                                             

8 Por isso vos rogo que confir-

mais para com ele o vosso amor.                                                                                                               

9 E para isso vos escrevi tam- 

bém, para por esta prova saber 
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se sois obedientes em tudo.                                                                                        

10 E a quem perdoardes alguma 

coisa, também eu; porque, o que 

eu também perdoei, se é que 

tenho perdoado, por amor de 

vós o fiz em nome de Jesus 

Cristo; para que não sejamos 

vencidos por Satanás.                                                                      

11 Porque não ignoramos os 

seus ardis. Seguir e Triunfar 

com Cristo Jesus                                                                                                        

12 Ora, quando cheguei a Trôa-

de para pregar o evangelho de 

Jesus o Cristo, e abrindo sê-me 

uma porta no Senhor           

13 Não tive descanso no meu es-

pírito, porque não achei ali meu 

irmão Tito; mas, despedindo-me 

deles, parti para a macedônia.                                                                            

14 E graças a Deus, que sempre 

nos faz triunfar em Cristo 

Jesus, e por meio de nós mani-

festa em todo o lugar a fra-

grância do seu conhecimento. 

15 Porque para Deus somos o 

bom perfume de Cristo Jesus, 

nos que se salvam e nos que se 

perdem.                                                                       

16 Para estes certamente chei-

ro de morte para morte; mas 

para aquele cheiro de vida para 

vida. E para estas coisas quem é 

idôneo?                                                                 

17 Porque nós não somos, como 

muitos, falsificadores da pala-

vra de Deus, antes falamos de 

Cristo Jesus com sinceridade, 

de Deus na presença de Deus.  

2Coríntios 3 

Minha vida deve ser uma 

amostra do Cristo 



2Coríntios 3 

1 Porventura começamos outra 

vez a louvar-nos a nós mesmos? 

Ou necessitamos, como alguns, 

de cartas de recomendação 

para vós, ou de recomendação 

de vós?                                                                                         

2 Vós sois a nossa carta, escrita 

em nossa consciência sincera, 

conhecida e lida por todos os 

homens.                                                                                       

3 Porque já é manifesto que vós 

sois a carta de Cristo Jesus, mi-

nistrada por nós, e escrita, não 

com tinta, mas com o Espírito do 

Deus vivo, não em tábuas de 

pedra, mas nas tábuas da cons-

ciência da vossa pessoa.                                                                                         

4 E é por Cristo Jesus que temos 

tal confiança em Deus;                                                                        

5 Não que sejamos capazes, por 

nós, de pensar alguma coisa, co-

mo de nós mesmos; mas a nossa 

capacidade vem de Deus,                                                                                             

6 O qual nos fez também capazes 

de ser ministros de um novo 

testamento, não da letra, mas 

do espírito; porque a letra mata 

e o espírito vivifica. 

7 E, se o ministério da morte, 

gravado com letras em pedras, 

veio em glória, o velho testa-

mento, de maneira que os filhos 

de Israel não podiam fitar os 

olhos na face de Moisés, por 

causa da glória do seu rosto, a 

qual era transitória                                                                           

8 Como não será de maior glória 

o ministério do Espírito?                                                             

9 Porque, se o ministério da con-

denação, o velho testamento, 

foi glorioso, muito mais excede- 
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rá em glória o ministério da jus-

tiça.   

Com Cristo Jesus, o velho tes-

tamento cumpriu sua missão Gl 

3:24,25 Rm10:4 Lc 24:44 Hb 8:13 

10:9-18 

10 Porque também o que foi glo-

rificado nesta parte não foi glo-

rificado, por causa desta exce-

lente glória.                                                                                    

11 Porque, se o que era transi-

tório foi para glória, muito mais 

é em glória o que permanece.                                                                                      

12 Tendo, pois, tal esperança, 

usamos de muita ousadia no fa-

lar. 

Cristo Jesus é a nova aliança 

das duas fez o novo testamento 

derrubando a parede de 

separação Ef 2:14-17 

13 E não somos como Moisés, que 

punha um véu sobre a sua face, 

para que os filhos de Israel não 

olhassem firmemente para o fim 

daquilo que era transitório.                                                                                     

14 Mas os seus sentidos foram 

endurecidos; porque até hoje o 

mesmo véu está por levantar na 

lição do velho testamento, o 

qual foi por Cristo Jesus aboli-

do;                                                                                         

15 E até hoje, quando é lido 

Moisés, o véu está posto sobre a 

consciência deles.                                                      

16 Mas, quando se converterem 

ao Senhor, então o véu se tira-

rá.                                                                                   

17 Ora, o Senhor é Espírito; e 

onde está o Espírito do Senhor, 

aí há liberdade. Jo 4:24                                                                                                                    



2Coríntios 3, 4 

18 Mas todos nós, com rosto 

descoberto, refletindo como 

um espelho a glória do Senhor, 

somos transformados de glória 

em glória na mesma imagem, 

como pelo Espírito do Senhor. 

1Co 12:12,13 

2Coríntios 4 

Jesus Cristo é a Cópia de Deus 

1 Por isso, tendo este ministé-

rio, segundo a misericórdia que 

nos foi feita, não desfalecemos;                                                         

2 Antes, rejeitamos as coisas 

que por vergonha se ocultam, 

não andando com astúcia nem 

falsificando a palavra de Deus; 

e assim nós recomendamos à 

consciência de todo o homem, na 

presença de Deus, pela mani-

festação da verdade.                                                                              

3 Mas, se ainda o nosso evan-

gelho está encoberto, para os 

que se perdem está encoberto.                                                                         

4 Nos quais os deuses deste sé-

culo cegaram os entendimentos 

dos incrédulos, para que lhes 

não resplandeça a luz do 

evangelho da glória de Jesus o 

Cristo, que é a imagem de Deus. 

Jesus Cristo é o Senhor Deus 

5 Porque não nos pregamos a 

nós mesmos, mas a Cristo Jesus, 

o Senhor Deus; e nós mesmos 

somos vossos servos por amor 

de Jesus.                                                                                       

6 Porque Deus, que disse que das 

trevas resplandecesse a luz, é 

quem resplandeceu em nossa 

consciência, para iluminação do 

conhecimento da glória de 

Deus, na face de Jesus Cristo.  
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7 Temos, porém, este tesouro em 

vasos de barro, para que a ex-

celência do poder seja de Deus, 

e não de nós.                                                  

8 Em tudo somos atribulados, 

mas não angustiados; perple-

xos, mas não desanimados.                                                                                            

9 Perseguidos, mas não desam-

parados; abatidos, mas não des-

truídos;                                                                                                

10 Trazendo sempre por toda a 

parte a mortificação do Senhor 

Jesus no nosso corpo, para que 

a vida de Jesus se manifeste 

também nos nossos corpos;                                                                                                               

11 E assim nós, que vivemos, es-

tamos sempre entregues à mor-

te por amor de Jesus, para que a 

vida de Jesus se manifeste tam-

bém no nosso corpo mortal.                                                                                                                       

12 De maneira que em nós opera 

a morte, mas em vós a vida.                                                   

13 E temos, portanto, o mesmo 

espírito de fé, como está escri-

to: Cri, por isso falei; nós cre-

mos também, por isso também 

falamos. 

Renovamos a coragem cada dia 

14 Sabendo que o que ressusci-

tou o filho do homem, Senhor 

Jesus nos ressuscitará também 

por Jesus, e nos apresentará 

convosco.                                                            

15 Porque tudo isto é por amor 

de vós, para que a graça, mul-

tiplicada por meio de muitos, 

faça abundar a ação de graças 

para glória de Deus.                                   

16 Por isso não desfalecemos; 

mas, ainda que o nosso homem 

exterior se corrompa, o interi- 
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or, contudo, se renova de dia em 

dia.                                                                     

17 Porque a nossa leve e momen-

tânea tribulação produz para 

nós um peso eterno de glória 

muito excelente;                                                                                                   

18 Não olhando nós nas coisas 

que se veem, mas nas que se não 

veem; porque as que se veem são 

temporais, e as que não se veem 

são eternas. 

2Coríntios 5 

Após a morte, terei morada 

eterna no reino do Pai 

1 Porque sabemos que, se a nos-

sa casa terrestre deste taber-

náculo se desfizer temos de 

Deus um edifício, uma casa não 

feita por mãos humanas, mas 

eterna, no reino do Pai.                                                                                                          

2 E por isso também gememos, de-

sejando ser revestidos da 

nossa habitação, que é do reino 

dos céus.  

3 Se, todavia, estando vestidos, 

não formos achados nus.                                                                

4 Porque também nós, os que 

estamos neste tabernáculo, ge-

memos carregados; não porque 

queremos ser despidos, mas re-

vestidos, para que o mortal seja 

absorvido pela vida. 

5 Ora, quem para isto mesmo nos 

preparou foi Deus, o qual nos 

deu também o penhor do Espírito 

Santo                                                                               

6 Por isso estamos sempre de 

bom ânimo, sabendo que, enquan-

to estamos no corpo, vivemos 

ausentes do Senhor                                                                                                       
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7 Porque andamos por fé, e não 

por vista.                                                                                                                      

8 Mas temos confiança e deseja-

mos antes deixar este corpo, 

para habitar com o Senhor.                                                                                            

9 Pois que muito desejamos tam-

bém ser-lhes agradáveis, quer 

presentes, quer ausentes.                                                                                           

10 Porque todos devemos com-

parecer ante o tribunal de 

Cristo, para que cada um receba 

segundo o que tiver feito por 

meio do corpo, ou o bem, ou o 

mal.                                                                                                     

11 Assim que, sabendo o temor 

que se deve ao Senhor, persua-

dimos os homens à fé, mas somos 

manifestos a Deus; e espero que 

nas vossas consciências seja-

mos também manifestos.                                                                                               

12 Porque não nos recomenda-

mos outra vez a vós; mas damos-

vos ocasião de vos gloriardes 

de nós, para que tenhais que 

responder aos que se gloriam 

na aparência e não na cons-

ciência.                                                                

13 Porque, se enlouquecemos, é 

para Deus; e, se conservamos o 

juízo, é para vós. 

O amor de Jesus Cristo me faz 

lutar pelo bem 

14 Porque o amor de Cristo 

Jesus nos constrange, julgan-

do-nos assim: que, se um morreu 

por todos, logo todos morre-

ram.                                                                

15 E Jesus entregou seu corpo a 

morte por todos, para que os 

que vivem não vivam mais para si, 

mas para aquele que por eles,  
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entregou seu corpo e ressusci-

tou, no terceiro dia 

16 Assim que daqui por diante a 

ninguém conhecemos segundo a 

carne, e, ainda que também te-

nhamos conhecido o filho, Jesus 

Cristo segundo a carne, contu-

do agora já não o conhecemos 

deste modo.                                                                                                                       

17 Assim que, se alguém está em 

Cristo, nova pessoa é; as coisas 

velhas já passaram; eis que tudo 

se fez novo. 

Minha missão é Fazer que ou-

tros sejam servos de Deus 

18 E tudo isto provém de Deus, 

que nos reconciliou consigo 

mesmo por Jesus Cristo, e nos 

deu o ministério da reconcilia-

ção                                                                                       

19 Isto é, Deus estava em seu 

filho, Jesus o Cristo reconcili-

ando consigo o povo da terra, 

não lhes imputando os seus 

pecados; e pôs em nós a palavra 

da reconciliação.                                                 

20 De sorte que somos embaixa-

dores da parte de Jesus Cristo, 

como se Deus por nós rogasse. 

Rogamos-vos, pois, da parte de 

Cristo Jesus, como filho, que 

vos reconcilias com Deus, que é 

ele mesmo, Jesus.                                                            

 21 Àquele que não conheceu pe-

cado, do teu corpo o fez pecado 

por nós; para que em Jesus, fôs-

semos feitos justiça de Deus.   

2Coríntios 6 

A Conduta de Paulo em Seu 

Ministério 
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1 E nós, cooperando também 

com ele, vos exortamos a que 

não recebais a graça de Deus em 

vão                                                                                               

2 Porque diz: Ouvi-te em tempo 

aceitável e socorri-te no dia da 

salvação; eis aqui agora o 

tempo.     

3 Não dando nós escândalo em 

coisa alguma, para que o nosso 

ministério não seja censurado                                                                       

4 Antes, como ministros de Deus 

por Jesus Cristo, tornando-nos 

recomendáveis em tudo; na mui-

ta paciência, nas aflições, nas 

necessidades, nas angustias,  

Os Apóstolo sofrem e mantem-

se firme 

5 Nos açoites, nas prisões, nos 

tumultos, nos trabalhos, nas 

vigílias, e na fome,                                                                                                                         

6 Na pureza, na ciência, na lon-

ganimidade, na benignidade, no 

Espírito Santo, no amor não fin-

gido,                                                                                            

7 Na palavra da verdade, no po-

der de Deus, pelas armas da 

justiça, à direita e à esquerda,                                                                                            

8 Por honra e por desonra, por 

infâmia e por boa fama; como en-

ganadores, e sendo verdadei-

ros;                                                                         

9 Como desconhecidos, mas sen-

do bem conhecidos; como mor-

rendo, e eis que vivemos; como 

castigados, e não mortos;                                                                                                  

10 Como contristados, mas sem-

pre alegres; como pobres, mas 

enriquecendo a muitos; como na- 
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da tendo, e possuindo tudo. Não 

ter ligação com pessoas que 

não assume o evangelho 

11 Ó coríntios, a nossa boca es-

tá aberta para vós, o nosso 

espirito está dilatado.                                                                                                            

12 Não estais estreitados em 

nós; mas estais estreitados nos 

vossos próprios afetos.                                                                                 

13 Ora, em recompensa disto, 

(falo como a filhos) dilatai-vos 

também vós.                                                                                                                           

14 Não vos prendais a um jugo 

desigual com os infiéis; porque, 

que sociedade tem a justiça com 

a injustiça? E que comunhão tem 

a luz com as trevas?                                                                                                      

15 E que concórdia há entre 

Jesus Cristo e Belial e Caim? Ou 

que parte tem o fiel com o infiel?                                                                                     

16 E que consenso tem o templo 

de Deus com os ídolos? Porque 

vós sois o templo do Deus viven-

te, como Deus disse: Neles habi-

tarei, e entre eles andarei; e eu 

serei o seu Deus e eles serão o 

meu povo.                                                                            

17 Por isso saí do meio deles, e 

apartai-vos, diz o Senhor; E não 

toqueis nada imundo, E eu vos 

receberei;                                                                                                        

18 E eu serei para vós Pai, E vós 

sereis para mim filhos e filhas, 

diz o Senhor Todo-Poderoso. 

2Coríntios 7 

Deus me trata como filho 

1 Ora, amados, pois que temos 

tais promessas, purifiquemo-nos 

de toda a imundícia da carne e 

do espírito, aperfeiçoando a  
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santificação no amor de Deus.                                                                                                               

2 Recebei-nos em vossa cons-

ciências e habita no vosso cére-

bro; a ninguém agravamos, a nin-

guém corrompemos, de ninguém 

buscamos o nosso proveito.                                            

3 Não digo isto para vossa con-

denação; pois já antes tinha di-

to que estais em nossa consciên-

cia para juntamente morrer e 

viver.                                                               

4 Grande é a ousadia da minha 

fala para convosco, e maior é a 

minha alegria no evangelho a 

respeito de vós; estou cheio de 

consolação; transbordo de ale-

gria em todas as nossas tribula-

ções.                                                                                                  

5 Porque, mesmo quando chega-

mos à macedônia, a nossa carne 

não teve repouso algum; antes 

em tudo fomos atribulados: por 

fora combates, temores por 

dentro.                                                                          

6 Mas Deus, que consola os aba-

tidos, nos consolou com a vinda 

de Tito.                                                                

 7 E não somente com a sua 

vinda, mas também pela consola-

ção com que foi consolado por 

vós, comunicando as vossas sau-

dades, o vosso choro, o vosso 

zelo por mim, de maneira que 

muito me alegro.                                                                                   

8 Porquanto, ainda que vos en-

tristece com a minha carta, não 

me arrependo, embora já me 

tivesse arrependido por ver que 

aquela carta vos entristeceu, 

ainda que por pouco tempo.                                                                                            

9 Agora me alegro, não porque 

fostes entristecido, mas porque 
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fostes entristecido para arre-

pendimento; pois fostes entris-

tecido segundo Deus; de manei-

ra que por nós não padecestes 

dano em coisa alguma. 

A tristeza que agrada a Deus 

10 Porque a tristeza segundo 

Deus opera arrependimento pa-

ra a salvação, da qual ninguém 

se arrepende; mas a alegria do 

povo do mundo opera a morte.                                                                   

11 Porque, quanto cuidado não 

produziu isto mesmo em vós que, 

segundo Deus, fostes entriste-

cido! que apologia, que indigna-

ção, que temor, que saudades, 

que zelo, que justiça! Em tudo 

mostrastes estar puros neste 

trabalho.                                                                 

12 Portanto, ainda que vos 

escrevi, não foi por causa do 

que fez o agravo, nem por causa 

do que sofreu o agravo, mas 

para que o vosso grande cui-

dado por nós fosse manifesto 

diante de Deus.                                                                                           

13 Por isso fomos consolados 

pela vossa consolação, e muito 

mais nos alegramos pela ale-

gria de Tito, porque o seu espíri-

to foi recreado por vós todos.                                                                                                     

14 Porque, se nalguma coisa me 

gloriei de vós para com ele, não 

fiquei envergonhado; mas, como 

vos dissemos tudo com verdade, 

também a nossa glória para com 

Tito se achou verdadeira.                                                                         

15 E o seu entranhável afeto 

para convosco é mais abundan-

te, lembrando-se da obediência 

de vós todos, e de como o rece- 

bestes com temor e tremor 
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16 Alegro-me de em tudo poder 

confiar em vós. 

2Coríntios 8 

O valor da dedicação 

1 Também, irmãos, vos fazemos 

conhecer a graça de Deus dada 

ao povo da macedônia                                                                           

2 Como em muita prova de tribu-

lação houve abundância da sua 

alegria, e como a sua profunda 

pobreza abundou em riquezas da 

sua generosidade.                                                                                        

3 Porque, segundo o seu poder, 

“o que eu mesmo testifico,” e 

ainda acima do seu poder, deram 

voluntariamente.                                                    

4 Pedindo-nos com muitos rogos 

que aceitássemos a graça e a co-

municação deste serviço, que se 

fazia para com os Homens sim-

ples.                                                                                           

5 E não somente fizeram como 

nós esperávamos, mas a si mes-

mos se deram primeiramente ao 

Senhor, e depois a nós, pela 

vontade de Deus.                                                            

6 De maneira que exortamos a Ti-

to que, assim como antes tinha 

começado, assim também acabas-

se esta graça entre vós. 

Ser extraordinário em tudo 

7 Portanto, assim como em tudo 

abundais em fé, e em palavra, e 

consciência, e em toda a dili-

gência, e em vosso amor para 

conosco, assim também abundeis 

nesta graça.                                 

 8 Não digo isto como quem man-

da, mas para provar, pela dili-

gência dos outros, a sincerida- 
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de de vosso amor.                           

9 Porque já sabeis a graça de 

nosso Senhor Jesus Cristo que, 

sendo rico, por amor de vós se 

fez pobre; para que pela sua 

pobreza enriquecêsseis.                                                                                   

10 E nisto dou o meu parecer; 

pois isto convém a vós que, des-

de o ano passado, começastes; e 

não foi só praticar, mas também 

querer. 

A boa vontade de agradar a 

Deus 

11 Agora, porém, completai tam-

bém o já começado, para que, as-

sim como houve a prontidão de 

vontade, haja também o cumpri-

mento, segundo o que tendes.                                                                                                    

12 Porque, se há prontidão de 

vontade, será aceita segundo o 

que qualquer tem, e não segun-

do o que não tem.                                                                                                              

13 Mas, não digo isto para que 

os outros tenham alívio, e vós 

opressão                                                                           

14 Mas para igualdade; neste 

tempo presente, a vossa abun-

dância supra a falta dos ou-

tros, para que também a sua 

abundância supra a vossa fal-

ta, e haja igualdade                                                                                        

15 Como está escrito: O que 

muito colheu não teve demais; e 

o que pouco, não teve de menos. 

O evangelista Lucas 

16 Mas, graças a Deus, que pôs a 

mesma solicitude por vós no 

espirito de Tito                                                                                                                

17 Pois aceitou a exortação, e 

muito diligente partiu volunta- 
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riamente para vós.                                                                                                                              

18 E com ele enviamos aquele 

irmão cujo louvor no evangelho 

o novo testamento está espa-

lhado em todos os Povos.                                                         

19 E não só isto, mas foi também 

escolhido pelos povos para com-

panheiro da nossa viagem, nesta 

graça que por nós é ministrada 

para glória do mesmo Senhor, e 

prontidão do vosso ânimo;                                                                                  

20 Evitando isto, que alguém 

nos inveje por esta abundância, 

que por nós é ministrada;                                                                              

21 Pois zelamos do que é hones-

to, não só diante do Senhor, mas 

também diante dos homens.                                                                               

22 Com eles enviamos também 

outro nosso irmão, o qual mui-

tas vezes, e em muitas coisas, já 

experimentamos ser diligente, e 

agora muito mais diligente ainda 

pela muita confiança que em vós 

tem.                                    

23 Quanto a Tito, é meu compa-

nheiro, e cooperador para con-

vosco; quanto a nossos irmãos, 

são representantes das pesso-

as e glória de Cristo Jesus.                                   

24 Portanto, mostrai para com 

eles, e perante a face das pes-

soas, a prova do vosso amor, e 

da nossa glória acerca de vós. 

2Coríntios 9 

O Entusiasmo de uns Estimula 

os outros 

1 Quanto à administração que se 

faz a favor dos homens simples, 

não necessito escrever-vos                                                                                         

2 Porque bem sei a prontidão do  
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vosso ânimo, da qual me glorio 

de vós para com os macedônios; 

que a Acaia está pronta desde o 

ano passado; e o vosso zelo tem 

estimulado muitos.                                                

3 Mas enviei estes irmãos, para 

que a nossa glória, acerca de 

vós, não seja vã nesta parte; 

para que (como já disse) possais 

estar prontos,                                                                

4 A fim de, se acaso os macedô-

nios vierem comigo, e vos acha-

rem desprevenidos, não nos en-

vergonharmos nós para não 

dizermos vós deste firme funda-

mento de glória.                                                              

5 Portanto, tive por coisa ne-

cessária exortar estes irmãos, 

para que primeiro fossem ter 

convosco, e preparassem de 

antemão a vossa bênção, já an-

tes anunciada, para que esteja 

pronta como bênção, e não como 

avareza. 

Deus ama a quem faz favores 

com Alegria 

6 E digo isto: Que o que semeia 

pouco, pouco também ceifará; e 

o que semeia em abundância, em 

abundância ceifará.                                                                            

7 Cada um contribua segundo 

propôs na sua consciência; não 

com tristeza, ou por necessida-

de; porque Deus ama ao que dá 

com alegria.                                                                          

8 E Deus é poderoso para fazer 

abundar em vós toda a graça, a 

fim de que tendo sempre, em 

tudo, toda a suficiência, abun-

deis em toda a boa obra                                                                                                                       

9 Conforme está escrito: Espa-

lhou, deu aos pobres; a sua jus- 
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tiça permanece para sempre.                                                                                  

10 Ora, aquele que dá a semente 

ao que semeia, também vos dê 

pão para comer, e multiplique a 

vossa sementeira, e aumente os 

frutos da vossa justiça;                                                                                              

11 Para que em tudo enriqueçais 

para toda a beneficência, a qual 

faz que por nós se deem graças 

a Deus por seu filho.                                                                                                                       

12 Porque a administração des-

te serviço, não só supre as ne-

cessidades dos homens simples, 

mas também é abundante em 

muitas graças, que se dão a Deus 

por meio do seu filho Jesus.                                                                                   

13 Visto como, na prova desta 

administração, glorificam a 

Deus pela submissão, que con-

fessais quanto ao evangelho de 

Jesus, e pela liberalidade de 

vossos dons para com eles, e 

para com todos;                                                                                 

14 E pela sua pessoa por vós, 

tendo de vós saudades, por 

causa da excelente graça de 

Deus que em vós há.                                                                                                                              

15 Graças a Deus, pois, pelo seu 

dom inefável.  

2Coríntios 10 

Devo seguir sem interesse 

egoísta 

1 Além disto, eu, Paulo, vos ro-

go, pela mansidão e benignidade 

de Jesus Cristo, eu que, na ver-

dade, quando presente entre 

vós, sou humilde, mas ausente, 

ousado para convosco;                                                                              

2 Rogo-vos, pois, que, quando es-

tiver presente, não me veja obri-

gado a usar com confiança da  
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ousadia que espero ter com 

alguns, que nos julgam, como se 

andássemos segundo a carne.                                                                                   

3 Porque, andando na carne, 

não militamos segundo a carne.                                              

4 Porque as armas da nossa 

meditação não são carnais, mas 

sim poderosas em Deus para des-

truição das Fortalezas.                                                                                                     

5 Destruindo os conselhos, e to-

da a altivez que se levanta con-

tra o conhecimento de Deus, e 

levando cativo todo o entendi-

mento à obediência do filho do 

homem, Cristo Jesus                                                     

6 E estando prontos para jul-

gar toda a desobediência, quan-

do for cumprida a vossa obedi-

ência. 

Fazer crescer e não diminuir a 

vida espiritual 

7 Olhais para as coisas segundo 

a aparência? Se alguém confia 

de si mesmo que é de Jesus, o 

Cristo, pense outra vez isto con-

sigo, que, assim como ele é de 

Cristo Jesus, também nós de 

Jesus o Cristo somos.                                                                                      

8 Porque, ainda que eu me glorie 

mais alguma coisa do nosso po-

der, o qual o Senhor Jesus nos 

deu para edificação, e não para 

vossa destruição, não me enver-

gonharei.                                                             

9 Para que não pareça como se 

quisera intimidar-vos por car-

tas.                                                                                 

10 Porque as suas cartas, dizem, 

são graves e fortes, mas a 

presença do corpo é fraca, e a 

palavra desprezível.                                   
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 11 Pense o tal isto, que, quais 

somos na palavra por cartas, 

estando ausentes, tais seremos 

também por obra, estando pre-

sentes. 

Pessoa de bom senso não se 

vangloria do evangelho o novo 

testamento do reino de Deus 

12 Porque não ousamos classi-

ficar-nos, ou comparar-nos com 

alguns, que se louvam a si mes-

mos; mas estes que se medem a si 

mesmos, e se comparam consigo 

mesmos, estão sem entendimen-

to.                                                 

13 Porém, não nos gloriaremos 

fora da medida, mas conforme a 

reta medida que Deus nos deu, 

para chegarmos até vós;                                                                       

14 Porque não nos estendemos 

além do que convém, como se 

não houvéssemos de chegar até 

vós, pois já chegamos também 

até vós no evangelho de Jesus o 

Cristo,                                                                     

15 Não nos gloriando fora da 

medida nos trabalhos alheios; 

antes tendo esperança de que, 

crescendo a vossa fé, seremos 

abundantemente engrandeci-

dos entre vós, conforme a nos-

sa regra,                                                                                               

16 Para anunciar o evangelho 

nos lugares que estão além de 

vós e não em campo de outro, 

para não nos gloriarmos no que 

estava já preparado.                                                                                                     

17 Aquele, porém, que se gloria, 

glorie-se no Senhor Jesus 

Cristo. 

18 Porque não é aprovado quem 

a si mesmo se louva, mas, sim,   
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aquele a quem o Senhor louva.  

2 Coríntios11 

Não devo permitir Ideias 

Diferentes no Evangelho 

1 Quisera eu Paulo que me 

suportasse um pouco na minha 

loucura! Suportai-me, porém, 

ainda.                                                                                                          

2 Porque estou zeloso de vós 

com zelo de Deus; porque vos 

tenho preparado para vos apre-

sentar como uma virgem pura a 

um marido, a saber, a Cristo 

Jesus Senhor Deus, nosso.                     

3 Mas temo que, assim como a 

serpente enganou Eva com a sua 

astúcia, assim também sejam de 

alguma sorte corrompidos os 

vossos sentidos, e se apartem da 

simplicidade que há em Jesus 

Cristo.                                                                                    

4 Porque, se alguém for pregar-

vos outro Jesus que nós não 

temos pregado, ou se recebeis 

outra Pessoa com espírito que 

não recebestes, ou outro evan-

gelho que não abraçastes, com 

razão o sofrereis.                                                            

 5 Porque penso que em nada fui 

inferior aos mais excelentes 

apóstolos.                                                                                                                     

6 E, se sou rude na palavra, não 

o sou, contudo, na consciência; 

mas já em todas as coisas nos 

temos feito conhecer totalmen-

te entre vós.                                

7 Pequei, porventura, humilhan-

do-me a mim mesmo, para que vós 

fôsseis exaltados, porque de 

graça vos anunciei o evangelho 
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de Deus?                                                                                              

8 Outras pessoas despojei eu 

para vos servir, recebendo de-

las salário; e quando estava 

presente convosco, e tinha ne-

cessidade, a ninguém fui pesado. 

É dever evitar de ser peso aos 

outros 

9 Porque os irmãos que vieram 

da macedônia supriram a minha 

necessidade; e em tudo me guar-

dei de vos ser pesado, e ainda me 

guardarei.                                               

10 Como a verdade de Jesus 

Cristo está em mim, esta glória 

não me será impedida nas pesso-

as da Acaia.                                                                                                                 

11 Por quê? Porque não vos 

amo? Deus o sabe.                                                                                            

12 Mas o que eu faço o farei, pa-

ra cortar ocasião aos que bus-

cam ocasião, a fim de que, na-

quilo em que se gloriam, sejam 

achados assim como nós. (Cui-

dado com os falsos profetas)                                                                           

13 Porque tais falsos apósto-

los são obreiros fraudulentos, 

transfigurando-se em apósto-

los de Jesus Cristo.                                                                                                

14 E não é maravilha, porque o 

próprio Satanás se transfigura 

em anjo de luz.                                                                                                              

15 Não é muito, pois, que os seus 

ministros se transfigurem em mi-

nistros da justiça; o fim dos 

quais será conforme as suas 

obras.   

Os sofrimentos de Paulo                              

16 Outra vez digo: Ninguém me  
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julgue insensato, ou então re-

cebei-me como insensato, para 

que também me glorie um pouco.                                                                                           

17 O que digo, não o digo segun-

do o Senhor, mas como por lou-

cura, nesta confiança de glori-

ar-me.                                                     

18 Pois que muitos se gloriam 

segundo a carne, eu Paulo, tam-

bém me gloriarei.                                                                                                          

19 Porque, sendo vós sensatos, 

de boa mente tolerais os insen-

satos.                                                                   

20 Pois sois sofredores, se al-

guém vos põe em servidão, se 

alguém vos explora, se alguém 

vos engana, se alguém se exal-

ta, se alguém vos fere no rosto.                                                                                                              

21 Envergonhado o digo, como 

se nós fôssemos fracos, mas no 

que qualquer tem ousadia (com 

insensatez falo) também eu 

tenho ousadia.                                                                                                               

22 São hebreus? também eu. São 

israelitas? também eu. São des-

cendência de Abraão? também 

eu. 

O Sofrimentos dos Apóstolos 

23 São ministros de Jesus 

Cristo? (falo como fora de mim) 

eu ainda mais: em trabalhos 

muito mais; em açoites mais do 

que eles; em prisões muito mais; 

em perigo de morte muitas vezes.                                                                                          

24 Recebi dos judeus cinco qua-

rentenas de açoites menos um.                                                                                                 

25 Três vezes fui açoitado com 

varas, uma vez fui apedrejado, 

três vezes sofri naufrágio, uma 

noite e um dia passei no abismo;                                                                                
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26 Em viagens muitas vezes, em 

perigos de rios, em perigos de 

salteadores, em perigos dos da 

minha nação, em perigos dos 

pagãos, em perigos na cidade, em 

perigos no deserto, em perigos 

no mar, em perigos entre os 

falsos irmãos;                                                       

 27 Em trabalhos e fadiga, em vi-

gílias muitas vezes, em fome e 

sede, sem comer muitas vezes, em 

frio e nudez.                                                                      

28 Além das coisas exteriores, 

me oprime cada dia o cuidado de 

todas as pessoas.                                                                                                        

29 Quem enfraquece, que eu 

Paulo também não enfraqueça? 

Quem se escandaliza, que eu não 

me ofenda?                                                                                 

30 Se convém gloriar-me, glo-

riar-me-ei no que diz respeito à 

minha fraqueza.                                                                                                       

31 O Deus e Pai de nosso Senhor 

Jesus Cristo, que é eternamente 

bendito, sabe que não minto.                                                                             

32 Em Damasco, o que governa-

va sob o rei Aretas pôs guardas 

às portas da cidade dos damas-

cenos, para me prenderem.                                                                                               

33 E fui descido num cesto por 

uma janela da muralha; e assim 

escapei das suas mãos. 

2Coríntios 12 

Paulo tem visões lá de Reino de 

Deus 

1 Em verdade que não convém 

gloriar-me; mas passarei às vi-

sões e revelações do Senhor.                                                                                         

2 Conheço um homem em Cristo 

Jesus que há catorze anos (se  
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no corpo, não sei, se fora do 

corpo, não sei; Deus o sabe) foi 

arrebatado ao trono do Pai.                                                                                        

3 E sei que o tal homem (se no 

corpo, se fora do corpo, não sei; 

Deus o sabe)                                                          

4 Foi arrebatado ao paraíso; e 

ouviu palavras inefáveis, que ao 

homem não é lícito falar.                                                                                   

5 De alguém assim me gloriarei 

eu, mas de mim mesmo não me glo-

riarei, senão nas minhas fra-

quezas.                                                                              

6 Porque, se quiser gloriar-me, 

não serei néscio, porque direi a 

verdade; mas deixo isto, para 

que ninguém cuide de mim mais do 

que em mim vê ou de mim ouve. 

Cristo Jesus Senhor nosso 

torna forte os fracos                                              

 7 E, para que não me exaltasse 

pela excelência das revela-

ções, foi-me dado um espinho na 

carne, a saber, um mensageiro 

de satanás para me esbofetear, 

a fim de não me exaltar.                                                                                  

8 Acerca do qual três vezes 

orei ao Senhor para que se 

desviasse de mim.                                                                                                                                               

9 E disse-me: A minha graça te 

basta, porque o meu poder se 

aperfeiçoa na fraqueza. De boa 

vontade, pois, me gloriarei nas 

minhas fraquezas, para que em 

mim habite o poder de Cristo.                                                                                    

10 Por isso sinto prazer nas fra-

quezas, nas injúrias, nas neces-

sidades, nas perseguições, nas 

angústias por amor de Jesus 

Cristo. Porque quando estou 

fraco então sou forte. 
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A preocupação com os Corín-

tios 

11 Fui néscio em gloriar-me; vós 

me constrangestes. Eu devia ter 

sido louvado por vós, visto que 

em nada fui inferior aos mais 

excelentes apóstolos, ainda 

que nada sou.                                  

12 Os sinais do meu apostolado 

foram manifestados entre vós 

com toda a paciência, por sinais, 

prodígios e maravilhas.                                                                                                

13 Pois, em que tendes vós sido 

inferiores às outras pessoas, a 

não ser que eu mesmo vos não fui 

pesado? Perdoai-me este agra-

vo.                                                                                    

14 Eis aqui estou pronto para 

pela terceira vez ir ter convos-

co, e não vos serei pesado, pois 

que não busco o que é vosso, mas 

sim a vós: porque não devem os 

filhos entesourar para   os pais, 

mas os pais para os filhos.          

Eu devo me preocupar com os 

outros 

15 Eu de muito boa vontade gas-

tarei, e me deixarei gastar por 

essas pessoas, ainda que, aman-

do-vos cada vez mais, seja menos 

amado.                                                             

16 Mas seja assim; eu não vos fui 

pesado, mas, sendo astuto, vos 

tomei com amor. 

17 Porventura aproveitei-me de 

vós por algum daqueles que vos 

enviei?                                                                            

18 Roguei a Tito, e enviei com ele 

um irmão. Porventura Tito se 

aproveitou de vós? Não andamos 

porventura no mesmo espírito, 
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sobre as mesmas pisadas?                                                                                                        

19 Cuidais que ainda nos des-

culpamos convosco? Falamos 

em Cristo Jesus perante Deus, e 

tudo isto, ó amados, para vossa 

edificação.           

20 Porque receio que, quando 

chegar, não vos ache como eu 

gostaria, e eu seja achado de 

vós como não queriam e que de 

alguma maneira haja pendên-

cias, invejas, iras, porfias, de-

trações, mexericos, orgulhos, 

tumultos;                                                                           

21 Que, quando for outra vez, o 

meu Deus me humilhe para con-

vosco, e chore por muitos da-

queles que dantes pecaram, e 

não se arrependeram da imundí-

cia, e fornicação, e desonesti-

dade que cometeram. 

2Coríntios 13 

Com Cristo Jesus Viveremos 

1 É esta a terceira vez que vou 

ter convosco. Por boca de duas 

ou três testemunhas será con-

firmada toda a palavra.                                                                                                              

2 Já anteriormente o disse, e se-

gunda vez o digo como quando 

estava presente; mas agora, 

estando ausente, escrevo aos 

que antes pecaram e a todos os 

mais, que, se outra vez for, não 

lhes perdoarei;                                                               

3 Visto que buscais uma prova de 

Jesus o Cristo que fala em mim, o 

qual não é fraco para convos-

co, antes é poderoso entre vós.                                                                        

4 Porque, ainda que foi cruci-

ficado o filho do homem; para se 

cumprir as escrituras, vive, con- 
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tudo, pelo poder de Deus. Por-

que nós também somos fracos 

nele, mas viveremos com ele 

pelo poder de Deus em vós. Jo 

17:1-10                                                                                    

5 Examinai-vos a vós mesmos, se 

permaneceis na fé; provai-vos a 

vós mesmos. Ou não sabeis quan-

to a vós mesmos, que Jesus 

Cristo está em vós? Se não é que 

já estais reprovados.  “Se Jesus 

o Cristo não habita em voz, sois 

apenas uma criatura alma viven-

te: Precisa nascer de novo, para 

ser espirito vivificante Jo 3:1-8 

1Co 15:45,50 Mt 16:16 -18”                                                                                                

6 Mas espero que entendereis 

que nós não somos reprovados.                                                

7 Ora, eu rogo a Deus que não 

façais mal algum, não para que 

sejamos achados aprovados, 

mas para que vós façais o bem, 

embora nós sejamos como re-

provados.                                                                              

8 Porque nada podemos contra 

a verdade, senão pela verdade.                                       

9 Porque nos alegramos de 

estar fracos, quando vós estais 

fortes; e o que desejamos é a 

vossa perfeição.                                                                         

10 Portanto, escrevo estas coi-

sas estando ausente, para que, 

estando presente, não use de 

rigor, segundo o poder que o 

Senhor me deu para edificação, 

e não para destruição.                     

 11 Quanto ao mais, irmãos, ale-

gro-vos, sede perfeitos, sede 

consolados, sede de um mesmo 

parecer, vivei em paz; e o Deus de 

amor e de paz será convosco. 

12 Saudai-vos uns aos outros 



2Coríntios 13 Gálatas 1 

com ósculo santo.                                                                                                     

13 Todos os irmãos vos saúdam.                              

14 A graça do Senhor Jesus 

Cristo, e o amor de Deus, e a 

comunhão do Espírito Santo 

seja com todos vós. Amém.  

Creia e viva o Evangelho: Ele é o 

Seu e o Nosso pastor! Cristo 

Jesus Senhor Deus Nosso. um 

dos seus Corpos é a Terra, 

Água, Fogo e Ar, esse é Deus. 

Oxigênio do planeta Terra e os 

demais. Deus de toda natureza, 

não só da humana, mas de todas 

naturezas. At 17:25 Mt 21:42-44 

1Co 12:14-31, (28,)15:40,    

Gálatas 1 

Cristo Jesus faz: Paulo 

Apóstolo 

1 Paulo, apóstolo (não da parte 

dos homens, nem por homem 

algum, mas por Jesus Cristo, e 

por Deus Pai, que ressuscitou   

seu corpo entre mortos),                                                                                  

2 E todos os irmãos que estão 

comigo, às Pessoas da Galácia:                                                                

3 Graça e paz da parte de Deus 

Pai e do nosso Senhor Jesus 

Cristo,                                                                                   

4 O qual se deu a si mesmo por 

nossos pecados, para nos 

livrar do presente século mau, 

segundo a vontade de Deus 

nosso Pai,                                                                             

5 Ao qual seja dada glória para 

todo o sempre. Amém. 

Amaldiçoado quem anunciar o 

Evangelho diferente 

6 Maravilho-me de que tão de-

pressa passásseis daquele que  
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vos chamou à graça de Jesus o 

Cristo para outro evangelho.                                                                                                 

7 O qual não é outro, mas há al--

guns que vos inquietam e querem 

transtornar o evangelho de 

Cristo Jesus Senhor nosso.                                                                                                                    

8 Mas, ainda que nós mesmos ou 

um anjo dos céus vos anuncie 

outro evangelho além do que já 

vos tenho anunciado, seja 

amaldiçoado, digo não receba 

em sua casa 2 Jo 1:10.                                                                                 

9 Assim, como já lhes dissemos, 

agora de novo também vos digo. 

Se alguém vos anunciar outro 

evangelho além do que já rece-

bestes, seja amaldiçoado.                                                                                         

10 Porque, persuado eu agora a 

homens ou a Deus? ou procuro 

agradar a homens? Se estivesse 

ainda agradando aos homens, 

não seria servo de Jesus, 

Cristo. 

O Evangelho não é humano, mas 

Espiritualmente Divino 

11 Mas faço-vos saber, irmãos, 

que o evangelho que por mim foi 

anunciado não é segundo os 

homens.                                                                              

12 Porque não o recebi, nem 

aprendi de homem algum, mas 

pela revelação de Jesus Cristo. 

Paulo, era inimigo de Jesus 

13 Porque já ouvistes qual foi 

antigamente a minha conduta no 

judaísmo, como sobremaneira 

perseguia as pessoas de Deus e 

as maltratava.                                                                                                        

14 E na minha nação excedia em 

judaísmo a muitos da minha ida-

de, sendo extremamente 
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zeloso das tradições de meus 

pais.                                                                                

15 Mas, quando me aprovou 

Deus, que desde do ventre de 

minha mãe me separou, e me cha-

mou pela sua graça.                                                                                                                  

16 Revelar seu Filho em mim, 

para que o pregasse entre os 

pagãos, não consultei a carne 

nem o sangue,                                                                 

17 Nem tornei a Jerusalém, a ir 

com os que já antes de mim eram 

apóstolos, mas parti para a 

Arábia, e voltei outra vez a Da-

masco. 

Os Cristãos Impressionados 

com a Conversão de Paulo 

18 Depois, passados três anos, 

fui a Jerusalém para ver a 

Pedro, e fiquei com ele quinze 

dias.                                                                             

19 E não vi a nenhum outro dos 

apóstolos, senão a Tiago, irmão 

do Senhor.                                                                                                           

20 Ora, acerca do que vos es-

crevo, eis que diante de Deus 

testifico que não minto.                                                                                                                     

21 Depois fui para as partes da 

Síria e da Cilícia.                                                                                                            

22 E não era conhecido de vista 

das pessoas da Judéia, que esta-

vam em Cristo Jesus Senhor nos-

so;                                                                                       

23 Mas somente tinham ouvido 

dizer: Aquele que já nos perse-

guiu anuncia agora a fé que 

antes destruía.                                               

24 E glorificavam a Deus a res-

peito de mim. 
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Gálatas 2 

Paulo Fala com Pedro 

1 Depois, passados catorze 

anos, subi outra vez a Jerusa-

lém com Barnabé, levando tam-

bém comigo Tito.                                       

 2 E subi por uma revelação, e 

lhes expus o evangelho, que pre-

go entre os Pagãos, e particu-

larmente aos que estavam em 

estima; para que de maneira al-

guma não corresse ou não tives-

se corrido em vão.                                                           

3 Mas nem ainda Tito, que estava 

comigo, sendo grego, foi Cons-

trangido a circuncidar-se;                                     

4 E isto por causa dos falsos ir-

mãos que se intrometeram, e se-

cretamente entraram a espiar a 

nossa liberdade, que temos em 

Cristo Jesus, para nos porem em 

servidão;                                                  

5 Aos quais nem ainda por uma 

hora cedemos com sujeição, pa-

ra que a verdade do evangelho 

permanecesse entre vós. 

Paulo Unidos aos Apóstolos 

6 E, quanto àqueles que pare-

ciam ser alguma coisa (quais 

tenham sido noutro tempo, não 

faz diferença; Deus não aceita a 

aparência do homem,) A esses, 

digo, que pareciam ser alguma 

coisa, nada me comunicaram;                                                                

7 Antes, pelo contrário, quando 

viram que o evangelho da incir-

cuncisão me estava confiado, 

como a Pedro o da circuncisão                                                                                          

8 (Porque aquele que operou 

eficazmente em Pedro para o 

apostolado da circuncisão, es-  
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se operou também em mim com 

eficácia para com os pagãos,) 

 9 E conhecendo Tiago, Cefas e 

João, que eram considerados 

como as colunas, a graça que me 

havia sido dada, deram-nos as 

mãos, em comunhão comigo e 

com Barnabé, para que nós 

fôssemos aos pagãos, e eles à 

circuncisão;                                                                       

10 Recomendando-nos somente 

que nos lembrássemos dos po-

bres, o que também procurei fa-

zer com diligência. 

Eu não temo Críticas Injustas 

11 E, chegando Pedro à Antio-

quia, lhe resisti na cara, porque 

era repreensível.                                                                                                

12 Porque, antes que alguns ti-

vessem chegado da parte de Tia-

go, comia com os pagãos; mas, de-

pois que chegaram, se foi reti-

rando, e se apartou deles, te-

mendo os que eram da circun-

cisão.                                                                                       

13 E os outros judeus também 

dissimulavam com ele, de manei-

ra que até Barnabé se deixou 

levar pela sua dissimulação.                                                                                

14 Mas, quando vi que não anda-

vam bem e corretamente con-

forme a verdade do evangelho, 

disse a Pedro na presença de 

todos: Se tu, sendo judeu, vives 

como os pagãos, e não como 

judeu, por que obrigas os pa-

gãos a viverem como judeus? 

O centro da minha vida deve ser 

Jesus Cristo 

15 Nós somos judeus por natu-

reza, e não pecadores dentre os  
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pagãos.                                                 

16 Sabendo que o homem não é 

justificado pelas obras da lei, 

mas pela fé em Jesus Cristo, te-

mos também crido em Jesus 

Cristo, para sermos justifica-

dos pela fé, e não pelas obras 

da lei; porquanto pelas obras 

da lei nenhuma carne será 

justifica diante de Deus                                                                                                 

17 Pois, se nós, que procuramos 

ser justificados em Jesus 

Cristo, nós mesmos também 

somos achados pecadores, é 

porventura Jesus Cristo minis-

tro do pecado? De maneira 

nenhuma.                                              

18 Porque, se torno a edificar 

aquilo que destruí, constituo-me 

a mim mesmo transgressor.                                                                    

19 Porque eu, pela lei, estou 

morto para a lei, para viver pa-

ra Cristo Jesus Senhor Deus.                                                                            

20 Já estou crucificado com   o 

filho do homem, Jesus Cristo; e é 

Deus vivo, vivo não mais eu, mas 

Cristo vive em mim; e a vida que 

agora vivo na carne, vivo-a pela 

fé no Filho de Deus, o qual me 

amou, e se entregou a si mesmo, 

o seu corpo por mim.                                                                                                                          

21 Não aniquilo a graça de 

Deus; porque, se a justiça 

provém da lei, segue-se que o 

filho do homem, morreu em vão: 

Jesus é o Cristo. 

Gálatas 3 

Nunca devo deixar o Evangelho 

1 Ó insensatos gálatas! quem 

vos fascinou para não obede-

cerdes à verdade, a vós, peran- 



  Gálatas 3 

te os olhos de quem o Filho do 

homem, Jesus Cristo foi apre-

sentado crucificado, entre vós? 

2 Só quisera saber isto de vós: 

recebestes o Espírito pelas 

obras da lei ou pela pregação 

da fé?                                                                                          

3 Sois vós tão insensatos que, 

tendo começado pelo Espírito, 

acabeis agora pela carne?  

O valor e beleza do Evangelho 

4 Será em vão que tenhais pade-

cido tanto? Se é que isso também 

foi em vão.                                                                                                                            

5 Aquele, pois, que vos dá o Es-

pírito, e que opera maravilhas 

entre vós, o faz pelas obras da 

lei, ou pela pregação da fé?                                                                                                                                                     

6 Assim como Abraão creu em 

Deus, e isso lhe foi imputado co-

mo justiça. 

7 Sabei, pois, que os que são da 

fé são filhos de Abraão.                                                                                    

8 Ora, tendo a Escritura previs-

to que Deus havia de justificar 

pela fé os pagãos, anunciou 

primeiro o evangelho a Abraão, 

dizendo: Todas as nações serão 

benditas em ti.                                          

9 De sorte que os que são da fé 

são benditos com o crente pai 

Abraão. 

Fé é o alicerce Do Evangelho 

10 Todos aqueles, pois, que são 

das obras da lei estão debaixo 

da maldição; porque está es-

crito: Maldito todo aquele que 

não permanecer em todas as 

coisas que estão escritas no 

livro da  
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lei, para fazê-las.                                                                                                           

11 E é evidente que pela lei nin-

guém será justificado diante de 

Deus, porque o justo viverá pela 

fé.                                                                          

12 Ora, a lei não é da fé; mas o 

homem, que fizer estas coisas, 

por elas viverá. 

Com Jesus Cristo a bênção se 

estendeu aos povos 

13 Cristo Jesus nos resgatou da 

maldição da lei, fazendo do seu 

corpo maldição por nós; porque 

está escrito: Maldito todo aque-

le que for pendurado no madei-

ro. (e, resgatou no terceiro dia 

o seu Corpo. Jo 10 :16,17 20:19-

31 1Co 3:16,17 2Co 6:14-18 hb 

10:29.)                                                                                             

14 Para que a bênção de Abraão 

chegasse aos pagãos por Cristo 

Jesus, e para que pela fé, nós 

recebamos a promessa do Espí-

rito Santo.                                                                                 

15 Irmãos, como homem falo; se 

a aliança de um homem for con-

firmada, ninguém a anula nem a 

acrescenta.                                                                                                

16 Ora, as promessas foram fei-

tas a Abraão e à sua descendên-

cia. Não diz: E às descendências, 

como falando de muitas, mas 

como de uma só: E à tua descen-

dência, que é Cristo Jesus 

Senhor nosso. Gl 4:1,2,                                                                

17 Mas digo isto: Que tendo sido 

a aliança anteriormente confir-

mada por Deus em Cristo Jesus, 

a lei, que veio quatrocentos e 

trinta anos depois, não a inva-

lida, de forma a abolir a promes-

sa.                             



 Gálatas 3, 4 

18 Porque, se a herança provém 

da lei, já não provém da promes-

sa; mas Deus pela promessa a 

deu gratuitamente a Abraão.                                                                         

19 Logo, para que é a lei? Foi or-

denada por causa das trans-

gressões, até que viesse a poste-

ridade a quem a promessa tinha 

sido feita; e foi posta pelos 

anjos na mão de um medianeiro. 

É Cristo, ou seja, o Espírito 

Santo que vive em mim 

20 Ora, o medianeiro não o é de 

um só, mas Deus é um.                                                                                  

21 Logo, a lei é contra as pro-

messas de Deus? De nenhuma 

sorte; porque, se fosse dada 

uma lei que pudesse vivificar, a 

justiça, na verdade, teria sido 

pela lei.                                                                                                      

22 Mas a Escritura encerrou, 

tudo debaixo do pecado, para 

que a promessa pela fé em Jesus 

Cristo fosse dada aos crentes.                                                                              

23 Mas, antes que a fé viesse, es-

távamos guardados debaixo da 

lei, e encerrados para aquela 

fé que se havia de manifestar.                                                                         

24 De maneira que a lei nos ser-

viu de aio, para nos conduzir a 

Jesus, o Cristo, para que pela fé 

fôssemos justificados.                         

25 Mas, depois que veio a fé, já 

não estamos debaixo de lei. 

Pertenço a família de Jesus o 

Cristo 

26 Porque todos sois filhos de 

Deus pela fé em Cristo Jesus.                                                          

27 Porque todos quantos fos- 
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tes batizados em Cristo Jesus já 

vos revestistes de Cristo Jesus.                                                                                 

28 Nisto não há judeu nem gre-

go; não há servo nem livre; não 

há macho nem fêmea; porque 

todos vós sois um em Cristo 

Jesus.                                                                                

29 E, se sois de Cristo, então 

sois descendência de Abraão, e 

herdeiros conforme a promes-

sa. 

Gálatas 4 

Jesus veio para nos fazer 

filhos de Deus 

1 Digo, pois, que todo o tempo 

que o herdeiro é menino, em 

nada difere do servo, ainda que 

seja senhor de tudo. Lc 2:8-20                                                          

 2 Mas está debaixo de tutores e 

procuradores até ao tempo 

determinado pelo pai, filho do 

homem.                                                                                                  

3 Assim também nós, quando éra-

mos meninos, estávamos reduzi-

dos à servidão debaixo dos pri-

meiros ensinamento do povo do 

mundo.                                                                                     

4 Mas, vindo a plenitude dos tem-

pos, Deus enviou seu Filho, nas-

cido de mulher, nascido sob a 

lei, (Maria é mãe por ter regis-

trado, então é mãe Virgem. Mt 

11:11 Hb 7:3 Jo 3:31-36 Fp 2:5-

11,1Tm 1:12 Jo 14:8-10 6:62 Jo 

10:30) 

5 Para remir os que estavam de-

baixo da lei, a fim de recebermos 

a adoção de filhos.                                                                                                                  

6 E, porque sois filhos, Deus 

enviou as vossas consciências o 

Espírito de seu Filho, que  



Gálatas 4 

clama: Aba, Pai.                                                                                        

7 Assim que já não és mais servo, 

mas filho; e, se és filho, és 

também herdeiro de Deus por 

Cristo Jesus Senhor nosso. 

Jesus Trouxe o Evangelho que é 

caminho, verdade e vida 

8 Mas, quando não conhecias a 

Deus, servias aos que pôr natu-

reza não são Deus. At 17:29                                                                                              

9 Mas agora, conhecendo a 

Deus, ou, antes, sendo conheci-

dos por Ele, como tornais outra 

vez a esses ensinamentos fra-

cos e pobres, aos quais de novo 

quereis servir?                                                                                  

10 Guardais dias, e meses, e tem-

pos, e anos.                                                                                                                 

11 Receio de vós, que não haja 

trabalhado em vão para convos-

co.                                                                       

12 Irmãos, rogo-vos que sejais 

como eu, porque também eu sou 

como vós; nenhum mal me fizes-

tes.                                                                             

13 E vós sabeis que primeiro vos 

anunciei o evangelho estando 

em fraqueza da carne                                                                         

14 E não rejeitastes, nem des-

prezastes isso que era uma ten-

tação na minha carne, antes me 

recebestes como um anjo de 

Deus, como Jesus Cristo mesmo.                                                          

15 Qual é, logo, a vossa bem-

aventurança? Porque vos dou 

testemunho de que, se possível 

fora, arrancarias os vossos 

olhos, e me darias.                                                                                                               

16 Fiz-me acaso vosso inimigo, di-

zendo a verdade                                                                               
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17 Eles têm zelo por vós, não 

como convém; mas querem ex-

cluir-vos, para que vós tenhais 

zelo por eles.                                         

18 É bom ser zeloso, mas sempre 

do bem, e não somente quando 

estou presente convosco.                                                                                                              

19 Meus companheiros, por 

quem de novo sinto as dores de 

parto, até que Jesus o Cristo 

seja formado em vós, Por seu 

evangelho.                                                 

 20 Eu bem quisera agora estar 

presente convosco, e mudar a 

minha voz; porque estou perple-

xo a vosso respeito. 

O Novo Testamento substitui o 

Antigo, o filho da Escrava, a 

Jerusalém terrena. 

21 Dizei-me, os que quereis estar 

debaixo da lei, não ouvis vós a 

lei?                                                                                      

22 Porque está escrito que 

Abraão teve dois filhos, um da 

escrava, e outro da livre.                                                                                         

23 Todavia, o que era da escrava 

nasceu segundo a carne, mas, o 

que era da livre, por promessa.                                                

24 O que se entende por ale-

goria; porque estas são as duas 

alianças; uma, do monte Sinai, 

gerando filhos para a servidão, 

que é Agar, o velho testamento.                                                        

25 Ora, esta Agar é Sinai, um 

monte da Arábia, que corres-

ponde à Jerusalém que agora 

existe, pois é escrava com seus 

filhos o velho testamento.                                                                 

26 Mas a Jerusalém que é de ci-

ma é livre; a qual é mãe de todos 

nós.  



Gálatas 4,5 

27 Porque está escrito: Alegra-

te, estéril, que não gerastes 

filhos; esforça-te e clama, tu 

que não estás de parto; porque 

os filhos da solitária são mais 

do que os da que tem marido, a 

nova aliança, diz o Senhor.                                      

 28 Mas nós, irmãos, somos fi-

lhos da promessa como Isaque.                                                                                    

29 Mas, como então aquele que 

era gerado segundo a carne 

perseguia o que o era segundo o 

Espírito, assim é também agora.                                                                                 

30 Mas que diz a Escritura? Lan-

ça fora a escrava e seu filho, 

porque de modo algum o filho da 

escrava herdará com o filho da 

livre. o evangelho novo tes-

tamento                                                                           

31 De maneira que, irmãos, so-

mos filhos, não dá escrava, a 

velha aliança, mas da livre, a 

nova aliança. Não nos deixemos 

escravizar.                                                                               

Gálatas 5 

1 Estai, pois, firmes na liberda-

de com que Jesus Cristo, nos 

libertou, e não torneis a colo-

car-vos debaixo do jugo da servi-

dão.                                                                                                  

2 Eis que eu, Paulo, vos digo que, 

se vos deixardes circuncidar; 

ou seja batizar por homens, 

Cristo Jesus de nada vos apro-

veitará.                                                                      

3 E de novo protesto a todo o ho-

mem, que se deixa circuncidar, 

ou seja se batizar, pela lei está 

obrigado a guardar toda a lei. 

(estais mortos por, não ser por 

fé. Jo 3:14-18)                                                                                                 
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4 Separados estais de Cristo 

Jesus, vós os que vos justificais 

pela lei; da graça tendes caído.                                                                              

5 Porque nós pelo Espírito da fé 

aguardamos a esperança da jus-

tiça.                                                                                                                

6 Porque em Jesus Cristo nem a 

circuncisão nem a incircuncisão 

tem valor algum; mas sim a fé 

que opera pelo amor. Jo 3:8 

Quem afasta alguém de Jesus 

Cristo será condenado ao fogo 

7 Corríeis bem; quem vos impediu, 

para que não obedeçais a ver-

dade?                                                                            

8 Esta persuasão não vem da-

quele que vos chamou.                                                                                       

9 Um pouco de fermento leveda 

toda a massa.                                                                                                                   

10 Confio de vós, no Senhor, que 

nenhuma outra coisa sentireis; 

mas aquele que vos inquieta, 

seja ele quem for, sofrerá a 

condenação.                           

11 Eu, porém, irmãos, se prego 

ainda a circuncisão, por que 

sou, pois, perseguido? Logo o 

escândalo e sofrimento do cor-

po do filho do homem, Jesus 

estaria aniquilado.                                                          

12 Eu quereria que fossem cor-

tados aqueles que vos andam in-

quietando. 

Amor ao próximo é o resumo da 

Lei 

13 Porque vós, irmãos, fostes 

chamados à liberdade. Não 

useis então da liberdade para  

 



                 Gálatas 5, 6 

dar ocasião à carne, mas servi-

vos uns aos outros pelo amor.                                                                                                  

14 Porque toda a lei se cumpre 

numa só palavra, nesta: Amarás 

ao teu próximo como a ti mesmo.                                                                         

15 Se vós, porém, vos mordeis e 

devorais uns aos outros, vede 

não vos consumais também uns 

aos outros. 

O efeito da má consciência 

16 Digo, porém: Andai em Espíri-

to, e não cumprireis a concupis-

cência da carne.                                                                                                                 

17 Porque a carne cobiça con-

tra o Espírito, e o Espírito con-

tra a carne; e estes opõem-se um 

ao outro, para que não façais o 

que quereis.                                           

18 Mas, se sois guiados pelo Es-

pírito, não estais debaixo da lei, 

e sim na fé. O fim da lei é Cristo.   

Rm 10:4-18 Lc 16:16                                                                                            

19 Porque as obras da carne 

são manifestas, as quais são: 

adultério, fornicação, impure-

za, lascívia,                                                      

20 Idolatria, feitiçaria, inimiza-

des, porfias, emulações, ódios, 

pelejas, dissensões, heresias,                                                                               

21 Invejas, homicídios, bebedi-

ces, glutonarias, e coisas seme-

lhantes a estas, acerca das 

quais vos declaro, como já an-

tes vos disse, que os que come-

tem tais coisas não herdarão o 

reino de Deus.                                                                        

22 Mas o fruto do Espírito é: 

amor, alegria, paz, longanimida-

de benignidade, bondade, fé, 

mansidão, temperança.                                                                                    
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23 Contra estas coisas não há 

lei.                                                                                                

24 E os que são de Jesus Cristo, 

crucificaram a carne e as suas 

paixões e concupiscências.                                          

25 Se vivemos em Espírito, ande-

mos também em Espírito.                                                                    

26 Não sejamos cobiçosos de 

vanglórias, irritando-nos uns 

aos outros, invejando-nos uns 

aos outros. 

Gálatas 6 

Devo ajudar os outros a resol-

ver os Problemas 

1 Irmãos, se algum homem che-

gar a ser surpreendido nal-

guma ofensa, vós, que sois espi-

rituais, encaminhai o tal com 

espírito de mansidão; olhando 

por ti mesmo, para que não sejas 

também tentado.                                                            

 2 Levai as cargas uns dos ou-

tros, e assim cumprireis a lei de 

Cristo Jesus.                                                                                                                     

3 Porque, se alguém cuida ser 

alguma coisa, não sendo nada, 

engana-se a si mesmo.                                                              

4 Mas prove cada um à sua pró-

pria obra, e terá glória só em si 

mesmo, e não noutro.                                                                                                    

5 Porque cada qual levará a 

sua própria carga.                                                                                            

6 E o que é instruído na palavra 

reparta de todos os seus frutos 

com aquele que o instrui.                                                                         

7 Não erreis: Deus não se deixa 

escarnecer; porque tudo o que 

o homem semear, isso também cei-

fará.                                                                                                                                                      



Gálatas 6 Efésios 1 

8 Porque o que semeia na sua 

carne, da carne ceifará a 

corrupção; mas o que semeia no 

Espírito, do Espírito ceifará a 

vida eterna.                                                                    

9 E não nos cansemos de fazer o 

bem, porque a seu tempo ceifa-

remos, se não houvermos des-

falecido.                                                                       

10 Então, enquanto temos tem-

po, façamos bem a todos, mas 

principalmente aos domésticos 

da fé. Circuncisão e o batismo 

que é feito nas Águas, por mãos 

de homens, não tem valor peran-

te, Cristo Jesus. Rm 6:3-11                                                                                                                                                    

11 Vede com que grandes letras 

vos escrevi por minha mão.                                                          

12 Todos os que querem mos-

trar boa aparência na carne, 

esses vos obrigam a circunci-

darmos, somente para não se-

rem perseguidos e passar pela 

morte na cruz, como fizeram, 

com o corpo do filho do Homem. 

Gl 3:26-29 

13 Porque nem ainda esses mes-

mos que se circuncidam guar-

dam a lei, mas querem que vos 

circuncideis, para se gloriarem 

na vossa carne.                          

14 Mas longe esteja de mim 

gloriar-me, a não ser na glória 

pela qual o mundo está crucifi-

cado para mim, e eu para o povo 

do mundo. (Eu sou do filho do 

homem, e o meu corpo é habita-

ção de Cristo, o Senhor Jesus.)                                                                                      

15 Porque em Cristo Jesus nem a 

circuncisão, nem a incircun-

cisão tem virtude alguma, mas 

sim o ser uma nova pessoa.                                                                                          
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16 E a todos quantos andarem 

conforme esta regra, paz e mise-

ricórdia sobre eles e sobre o 

Israel. O remanescente Rm 9:27 

Mt 27:51-53 Hb10: 20-22 1Co 15: 

6-9                                                                                

17 Desde agora ninguém me in-

quiete; porque trago no meu 

corpo as marcas do Senhor 

Jesus. At 5:26-42 2Co 4:10 11:23-

27 Rm 11:17-32 1Co 15:50-58 

18 A graça de nosso Senhor 

Jesus Cristo seja, irmãos, com o 

vosso espírito! Amém. (Creia e 

viva o Evangelho: Ele é o Seu e o 

Nosso pastor! Cristo Jesus 

Senhor Deus Nosso. um dos seus 

Corpos é a Terra, Água, Fogo e 

Ar, esse é Deus. Oxigênio do 

planeta Terra e os demais. Deus 

de toda natureza, não só da 

humana, mas de todas nature-

zas. Jo 17:26 At 17:26 Mt 21:42-44 

1Co 12:14-31, (28,) 15:40, 

Efésios 1 

São a Bençoados por Cristo 

Jesus 

1 Paulo, apóstolo de Jesus 

Cristo, pela vontade de Deus, 

aos irmãos que estão em Éfeso, e 

fiéis em Cristo Jesus:                                                                                                              

2 A vós graça, e paz da parte de 

Deus nosso Pai e do Senhor 

Jesus Cristo!                                                                    

 3 Bendito o Deus e Pai de nosso 

Senhor Jesus Cristo, o qual nos 

abençoou com todas as bênçãos 

espirituais nos lugares celes-

tiais em Cristo Jesus;                                                                                                

4 Como também nos escolheu em 

Jesus antes da fundação da Ter-

ra, para que fôssemos limpos  



Efésios 1 

e irrepreensíveis diante de Deus 

em amor;                                                                                         

5 E nos predestinou para filhos 

de adoção por Jesus Cristo, 

para si mesmo, segundo o bene-

plácito de sua vontade,                                                                                                

6 Para louvor da glória de sua 

graça, pela qual nos fez agra-

dáveis a si no Amado,                                                                                                                 

7 Em quem temos a redenção 

pelo seu sangue o evangelho, a 

remissão das ofensas, segundo 

as riquezas da sua graça,                                                               

 8 Que ele fez abundar para co-

nosco em toda a sabedoria e 

prudência;                                                                             

9 Descobrindo-nos o segredo da 

sua vontade, segundo o seu be-

neplácito, que propusera em si 

mesmo,                                                                                

10 De tornar a congregar em 

Jesus Cristo todas as coisas, na 

dispensação da plenitude dos 

tempos, tanto as que estão no 

reino como as que estão na 

terra;                                                                                                                        

11 Nele, digo, em quem também 

fomos feitos herança, havendo 

sido predestinados, conforme o 

propósito daquele que faz to-

das as coisas, segundo o conse-

lho da sua vontade; Jo 1:1-5                               

12 Com o fim de sermos para lou-

vor da sua glória, nós os que 

primeiro esperamos em Cristo 

Jesus Senhor nosso;                                                                                                                 

13 Em quem também vós estais, 

depois que ouvistes a palavra da 

verdade, o evangelho da vossa 

salvação; e, tendo nele também 

crido, fostes selados com o  
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Espírito Santo da promessa;                                                                                        

14 O qual é o penhor da nossa 

herança, para redenção da pos-

sessão adquirida, para louvor 

da sua glória.  

As Orações em Favor dos 

Efésios 

15 Por isso, ouvindo também a fé 

que entre vós há no Senhor 

Jesus, e o vosso amor para com 

todas as pessoas,                                                                                                              

16 Não cesso de dar graças a 

Deus por vós, lembrando-me de 

vós nas minhas, orações:                                                                                                               

17 Para que o Deus de nosso 

Senhor Jesus Cristo, o Pai da 

glória, vos dê em seu conhe-

cimento o espírito de sabedoria 

e de revelação;                               

18 Tendo iluminados os olhos do 

vosso entendimento, para que 

saibais qual seja a esperança da 

sua vocação, e quais as riquezas 

da glória e herança dessas 

pessoas;                                              

19 E qual a sobre-excelente 

grandeza do seu poder sobre 

nós, os que cremos, segundo a 

operação da força do seu po-

der,                                                                                             

20 Que manifestou em Cristo 

Jesus, ressuscitando-o seu cor-

po entre mortos, e pondo-o à sua 

direita no reino,                                                         

21 Acima de todo o principado, e 

poder, e potestade, e domínio, e 

de todo o nome que se nomeia, 

não só neste século, mas 

também no vindouro;                                                                                                      

22 E sujeitou todas as coisas  



Efésios 1,2 

debaixo de seus pés, e sobre 

todas as coisas o constituiu 

como cabeça do seu povo,                                                                        

23 Que é o seu corpo, a pleni-

tude daquele que cumpre tudo 

em todos. 

Efésios 2 

Nova vida em Cristo Jesus 

Senhor nosso 

1 E vos vivificou, estando vós 

mortos em ofensas e pecados,                                                                      

2 Em que noutro tempo andastes 

segundo o curso deste povo do 

mundo, segundo o príncipe das 

potestades do ar, do espírito 

que agora opera nos filhos da 

desobediência;                                                           

3 Entre os quais todos nós tam-

bém antes andávamos nos dese-

jos da nossa carne, fazendo a 

vontade da carne e dos pen-

samentos; e éramos por natu-

reza filhos da injustiça, como 

os outros também.                                                                            

4 Mas Deus, que é riquíssimo em 

misericórdia, pelo seu muito 

amor com que nos amou,                                                                               

5 Estando nós ainda mortos em 

nossas ofensas, nos vivificou 

juntamente com Jesus o Cristo 

pela graça sereis salvos,                                                                              

6 E nos ressuscitou juntamente 

com seu filho, e nos fez sentar 

nos lugares celestiais, em 

Cristo Jesus Senhor nosso;                                                                                                                        

7 Para mostrar nos séculos vin-

douros as abundantes riquezas 

da sua graça pela sua benig-

nidade para conosco em Cristo 

Jesus o Senhor Deus.                                                          
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  8 Porque pelas obras sois sal-

vos, por meio da fé; e isto não 

vem de vós, é dom de Deus.                                                                                                                                  

9 Não vem das obras, para que 

ninguém se glorie;                                                                                             

10 Porque somos feitura sua, 

criados em Cristo Jesus para as 

boas obras, as quais Deus pre-

parou para que andássemos ne-

las. 

A União dos Judeus Pagãos em 

Cristo Jesus 

11 Portanto, lembrai-vos de que 

vós noutro tempo eram pagãos 

na carne, e chamados incircun-

cisão pelos que na carne se 

chamam circuncisão feita pela 

mão dos homens;                                            

12 Que naquele tempo estavam 

Sem Jesus Cristo, separados da 

comunidade do Deus vivo celes-

tial, e estranhos às alianças da 

promessa, não tendo esperan-

ça, e sem Deus na Terra.                                                                        

13 Mas agora em Cristo Jesus, 

vós, que antes estavam longe, já 

pelo sangue, o evangelho do 

filho do homem, Jesus o Cristo 

chegaste perto.                                                      

 14 Porque ele é a nossa paz, o 

qual de ambos os povos fez um; 

e, derrubando a parede de 

separação que estava no meio, A 

lei.                                                                      

15 Na sua carne desfez a inimi-

zade, isto é, a lei dos manda-

mentos, que consistia em orde-

nanças, para criar em si mesmo 

dos dois um só, o novo testa-

mento, fazendo a paz, 

16 E pelo seu corpo reconciliar  



         Efésios 2, 3                            

ambos com Deus em um corpo, ma-

tando com ele as inimizades.                                                                                                       

17 E, vindo, Jesus evangelizou a 

paz, a vós que estavam longe, e 

aos que estavam perto;                                                                                             

18 Porque por seu corpo, ambos 

temos acesso ao Pai em um 

mesmo Espírito.                                                                                                               

19 Assim que já não sois estran-

geiros, nem forasteiros, mas 

concidadãos das pessoas, e da 

família de Deus;                                                                                                          

20 Edificados sobre o funda-

mento dos apóstolos e dos pro-

fetas, de que Jesus Cristo é a 

principal pedra da esquina;                                                                                                             

21 No qual todo o edifício, bem 

ajustado, cresce para templo 

santo no Senhor.                                                                                                     

22 No qual também vós junta-

mente sois edificados para mo-

rada de Deus em Espírito. 

Efésios 3 

Apóstolos dos Pagãos 

1 Por esta causa eu, Paulo, sou 

o cooperador de Jesus Cristo 

por vós, os pagãos;                                                                                                     

2 Se é que tendes ouvido e sendo 

conhecedor da graça de Deus, 

que para convosco me foi dada;                                                  

3 Como me foi este segredo mani-

festado pela revelação, como 

antes um pouco vos escrevi;                                                                                 

4 Por isso, quando ledes, podeis 

perceber a minha compreensão 

do segredo de Jesus Cristo que 

é Deus,                                                                                          

5 O qual noutros séculos não 

foi manifestado aos filhos dos  
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homens, como agora tem sido re-

velado pelo Espírito aos seus 

homens, apóstolos e profetas;                                                                                                                                       

6 A saber, que os pagãos são 

coerdeiros, e de um mesmo cor-

po, e participantes da promessa 

em Cristo Jesus pelo evangelho;                                                                       

7 Do qual fui feito ministro, pelo 

batismo pela graça de Deus, que 

me foi dado segundo a operação 

do seu poder.                                                                     

 8 A mim, o mínimo de todos os 

apóstolos, me foi dada esta gra-

ça de anunciar entre os pagãos, 

por meio do evangelho, as rique-

zas incompreensíveis de Cristo 

Jesus,                                                                   

9 E demonstrar a todos qual 

seja a comunhão do segredo, 

que desde os séculos esteve 

oculto em Deus, que tudo criou 

por meio de Jesus Cristo;                        

10 Para que agora, pelas pesso-

as, a multiforme sabedoria de 

Deus seja conhecida dos princi-

pados e potestades no reino e 

na terra,                                                                                     

11 Segundo o eterno propósito 

que fez em Cristo Jesus nosso 

Senhor, Deus.                                                                              

 12 No qual temos ousadia e 

acesso com confiança, pela nos-

sa fé nele.                                                             

13 Portanto, vos peço que não 

desfaleçais nas minhas tribula-

ções por vós, que são a nossa 

glória. 

A Oração de Paulo Pelos  

Efésios 

14 Por isso me ponho de joelhos 
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perante o Pai, nosso Senhor 

Jesus Cristo,                                                                  

15 Do qual toda a família no rei-

no e na terra toma o nome,                                                                    

16 Para que, segundo as rique-

zas da sua glória, vos conceda 

que sejais fortalecidos com po-

der pelo seu Espírito no homem 

interior;                                                  

 17 Para que Cristo Jesus habite 

pela fé no vosso espirito; a fim 

de, estando arraigados e funda-

dos em amor,                                                                                                

18 Poderdes perfeitamente com-

preender, com todas as pessoas, 

qual seja a largura, o compri-

mento, a altura, e a profundida-

de                                                   

19 E conhecer o amor de Jesus 

Cristo, que excede todo o enten-

dimento, para que sejais cheios 

de toda a plenitude de Deus.                                                                          

20 Ora, àquele que é poderoso 

para fazer tudo muito mais abun-

dantemente além daquilo que 

pedimos ou pensamos, segundo o 

poder que em nós opera,                                                                                   

21 A Ele glória, por Jesus 

Cristo, em todas as gerações, 

para todo o sempre. Amém. 

Efésios 4 

Exortação a Unidade 

1 Rogo-vos, pois, eu Paulo, o ser-

vo do Senhor, que andeis como é 

digno da vocação com que fos-

tes chamados,                                                                          

2 Com toda a humildade e mansi-

dão, com longanimidade, supor-

tando-vos uns aos outros em 

amor,                                                                                       
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3 Procurando guardar a unida-

de do Espírito pelo vínculo da 

paz.                                                      

4 Há um só corpo e um só Espí-

rito, como também fostes chama-

dos em uma só esperança da vos-

sa vocação;                                                      

 5 Um só Senhor, uma só fé, um só 

batismo;                                                                                    

6 Um só Deus e Pai de todos, o 

qual é sobre todos, e por todos 

e em todos vós. Jo 1:1-5                                                                                                                            

7 Mas a graça foi dada a cada um 

de nós segundo a medida do dom 

de Cristo Jesus.                                                                                              

8 Por isso diz: Subindo ao alto, 

levou cativo o cativeiro, e deu 

dons aos homens.                                                                                                              

9 Ora, isto de que o filho do ho-

mem subiu, que é, senão que tam-

bém antes tinha descido às 

partes mais baixas da terra?                                                                            

10 Aquele que desceu é também 

o mesmo que subiu acima de 

todos os céus, para cumprir 

todas as coisas. Jo 6:62                                                            

11 E Jesus mesmo deu uns para 

apóstolos, e outros para profe-

tas, e outros para evangelistas, 

e outros para discípulos Lc 2:8-

20                                               

12 Querendo o aperfeiçoamen-

to das pessoas, para a obra no 

ministério, para edificação do 

corpo de Jesus o Cristo;                                                                                                                      

13 Até que todos cheguemos à 

unidade da fé, e ao conheci-

mento do Filho de Deus, a homem 

perfeito, à medida da estatura 

completa de Jesus o Cristo,                                                                                                                            
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14 Para que não sejamos mais 

meninos inconstantes, levados 

em roda por todo o vento de dou-

trina, pelo engano dos homens 

que com astúcia enganam frau-

dulosamente.       

15 Antes, seguindo a verdade em 

amor, cresçamos em tudo naque-

le que é a cabeça, Cristo Jesus,                                                                                     

16 Do qual todo o corpo, bem 

ajustado, e ligado pelo auxílio 

de todas as juntas, segundo a 

justa operação de cada parte, 

faz o aumento do corpo, para 

sua edificação em amor.  

A Nova Vida em Cristo Jesus 

Senhor nosso Deus 

17 E digo isto, e testifico no 

Senhor, para que não andeis 

mais como andam também os 

outros pagãos, na vaidade da 

sua falta de consciência.                                                            

18 Entenebrecidos no entendi-

mento, separados da vida de 

Deus pela ignorância que há 

neles, pela dureza da sua cons-

ciência;                                                                                       

19 Os quais, havendo perdido to-

do o sentimento, se entregaram 

à dissolução, para com avidez 

cometerem toda a impureza.                                                                             

20 Mas vós não aprendestes as-

sim a Cristo Jesus o Senhor,                                                                                            

21 Se é que o tendes ouvido, em 

Jesus fostes ensinados, como 

está a verdade em Jesus; 

Preciso Passar por uma 

Transformação 

22 Que, quanto ao trato passa-

do, vos despojeis do velho ho- 
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mem, que se corrompe pela con-

cupiscência enganosa;                                                                                                           

23 E vos renoveis no espírito da 

vossa consciência;                                                                                              

24 E vos revistais do novo ho-

mem, que segundo Deus é criado 

em verdadeira justiça e santida-

de.                                                                       

25 Por isso deixai a mentira, e 

falai a verdade cada um com o 

seu próximo; porque somos mem-

bros uns dos outros.                                                                                                              

26 Irai-vos, não pequeis; não se 

ponha o sol sobre a vossa Jus-

tiça.                                                                               

27 Não deis lugar ao diabo.                                             

28 Aquele que furtava, não fur-

te mais; antes trabalhe, fazen-

do com as mãos o que é bom, para 

que tenha o que repartir com o 

que tiver necessidade.                                                                        

29 Não saia da vossa boca ne-

nhuma palavra torpe, mas só a 

que for boa para promover a 

edificação, para que dê graça 

aos que a ouvem.                                               

30 E não entristeçais o Espírito 

Santo de Deus, no qual estais 

selados para o dia da redenção.                                                                             

31 Toda a amargura, e ira, e có-

lera, e gritaria, e blasfêmia e to-

da a malícia sejam tiradas de 

dentre vós,                                                                               

32 Antes sede uns para com os 

outros benignos, misericordio-

sos, perdoando-vos uns aos ou-

tros, como também Deus vos per-

doou em Cristo Jesus Senhor 

nosso Deus.                    

 



Efésios 5 

Devo Imitar a Deus e Andar na 

Sua Luz 

1 Sede, pois, imitadores de Deus, 

como filhos amados;                                                                                           

2 E andai em amor, como também 

Cristo Jesus vos amou, e entre-

gou, seu corpo a si mesmo por 

nós, em oferta e sacrifício a 

Deus, em cheiro suave. Jo 10:30 

17:21 1:1-5                                                                                       

3 Mas a fornicação, e toda a im-

pureza ou avareza, nem ainda se 

nomeie entre vós, como convém 

as pessoas dignas;                                                      

4 Nem torpezas, nem imbecilida-

de, nem zombarias, que não con-

vêm; mas antes, ações de 

graças.                                                                                         

5 Porque bem sabeis isto: que ne-

nhum devasso, ou impuro, ou 

avarento, o qual é idólatra, tem 

herança no reino do filho, 

Jesus Cristo que é Deus.                                                                          

6 Ninguém vos engane com pala-

vras vãs; porque por estas coi-

sas vem a justiça de Deus sobre 

os filhos da desobediência.                                                                                         

7 Portanto, não sejais seus com-

panheiros.                                                                                       

8 Porque noutro tempo eram 

trevas, mas agora sois luz no 

Senhor; andai como filhos da 

luz 

Devo Condenar os maus 

Comportamentos 

9 Porque o fruto do Espírito 

está em toda a bondade, justiça 

e verdade                                                

10 Aprovando o que é 

agradável ao Senhor.                                                                                                                 
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11 E não comuniqueis com as 

obras infrutuosas das trevas, 

mas antes condenai-as.                                                                                            

12 Porque o que eles fazem em 

oculto até dizê-lo é vergonhoso                                                                                

13 Mas todas estas coisas se ma-

nifestam, sendo condenadas pe-

la luz, porque a luz tudo mani-

festa.                                                                    

14 Por isso diz: Desperta, tu que 

dormes, e levanta-te dentre os 

mortos, e o Senhor Jesus Cristo 

te esclarecerá.                                                                                             

15 Portanto, vejam prudente-

mente como andais, não como 

ignorantes, mas como sábios,                                                                                            

16 E aproveite o tempo; por-

quanto os dias são maus.                                                                                     

17 Por isso não sejais insensa-

tos, mas entendei qual seja a 

vontade do Senhor Jesus.                                                                                                             

18 E não vos embriagueis com vi-

nho, em que há contenda, mas 

enchei-vos do Espírito Santo;                                                                                   

19 Falando entre vós em amor, 

do Senhor Jesus na vossa pes-

soa;                                                                                  

20 Dando sempre graças por tu-

do a nosso Deus e Pai, em nome 

de nosso Senhor Jesus Cristo;                                                                       

21 Sujeitando-vos uns aos ou-

tros no temor de Deus. 

Dever Conjugais 

22 Vós, mulheres, sujeitai-vos a 

vossos maridos, como ao    

Senhor;                                                                             

23 Porque o marido é a cabeça 

da mulher, como também Cristo 

é a cabeça das pessoas, sendo  
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ele próprio o salvador do corpo 

e espirito.                                                                           

24 De sorte que, assim como as 

pessoas estão sujeitas a Cristo 

Jesus, assim também as mulhe-

res sejam em tudo sujeitas a 

seus maridos.                                                     

 25 Vós, maridos, amai vossas mu-

lheres, como também Cristo 

Jesus amou as pessoas, e a si mes-

mo se entregou por elas,                                                                 

26 Para a santificar, purifican-

do-a com a lavagem da água, pe-

la palavra do evangelho,                                           

 27 Para a apresentar a si 

mesmo pessoas gloriosas, sem 

mácula, nem ruga, nem coisa 

semelhante, mas limpas e irre-

preensível.                                                           

28 Assim devem os maridos amar 

as suas próprias mulheres, 

como a seus próprios corpos. 

Quem ama a sua mulher, ama-se a 

si mesmo.                                                                        

29 Porque nunca ninguém odiou 

a sua própria carne; antes a ali-

menta e sustenta, como também 

o Senhor às pessoas;                                                                                                           

30 Porque somos membros do 

seu corpo, da sua carne, e dos 

seus ossos.                                                                                                                  

31 Por isso deixará o homem seu 

pai e sua mãe, e se unirá a sua mu-

lher; e serão dois numa só 

carne.                                                                                   

32 Grande é este mandamento; 

digo-o, porém, a respeito de 

Cristo Jesus e seu povo.                                                                                                         

33 Assim também vós, cada um em 

particular, ame a sua própria  
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mulher como a si mesmo, e a 

mulher reverencie o marido. 

Efésios 6 

Conselho aos filhos e aos Pais 

1 Vós, filhos, sede obedientes a 

vossos pais no Senhor, porque 

isto é justo.                                                                                                                          

2 Honra a teu pai e a tua mãe, que 

é o primeiro mandamento com 

promessa;                                                                                                                  

3 Para que te vá bem, e vivas 

muito tempo sobre a terra.                                                                      

4 E vós, pais, não provoqueis o 

ódio a vossos filhos, mas criai-os 

no Evangelho e admoestação do 

Senhor Jesus.                                                                                                                       

5 Vós, servos, obedecei a vossos 

senhores segundo a carne, com 

temor e tremor, na sinceridade 

de vossa pessoa, como a Cristo 

Jesus;                                                                                         

6 Não servindo à vista, como 

para agradar aos homens, mas 

como servos de Jesus Cristo, 

fazendo de consciência a vonta-

de de Deus;                                                 

7 Servindo de boa vontade como 

ao Senhor, e não como aos ho-

mens.                                                                         

8 Sabendo que cada um recebe-

rá do Senhor todo o bem que 

fizer, seja servo, seja livre.                                                                                          

9 E vós, senhores, fazei o mesmo 

para com eles, deixando as 

ameaças, sabendo também que o 

Senhor deles e vosso está no 

reino, e que para com ele não há 

acepção de pessoas. 

A Armadura de Deus 
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10 No demais, irmãos meus, for-

talecei-vos no Senhor e na for-

ça do seu poder.                                                                                            

11 Revesti-vos de toda a arma-

dura de Deus, para que possais 

estar firmes contra as astutas 

ciladas do diabo.                        

12 Porque não temos que lutar 

contra a carne e o sangue, mas, 

sim, contra os principados, con-

tra as potestades, os príncipes 

das trevas deste século, as hos-

tes espirituais da maldade, nos 

lugares celestiais em Cristo 

Jesus.                                                                                    

13 Portanto, tomai toda a arma-

dura de Deus, para que possais 

resistir no dia mal e, havendo 

feito tudo, ficar firmes.                                                                                                                  

14 Estai, pois, firmes, tendo cin-

gidos os vossos lombos com a 

verdade, e vestida a couraça da 

justiça;                                                                         

15 E calçados os pés na pre-

paração do evangelho da paz; o 

novo testamento do reino de 

Deus                                                                                             

16 Tomando sobretudo o escudo 

da fé, com o qual podereis apa-

gar todos os dardos inflamados 

do maligno.                                  

 17 Tomai também o capacete da 

salvação, e a espada do Espíri-

to, que é a palavra de Deus; O 

evangelho o novo testamento 

do reino de Deus, sem joio.                                                                                      

18 Orando em todo o tempo com 

toda a oração e súplica no Espí-

rito, e vigiando nisto com toda a 

perseverança e súplica por to-

das as pessoas,   
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19 E por mim; para que me seja 

dada, no abrir da minha boca, a 

palavra com confiança, para 

fazer notório os segredos do 

evangelho,                                                        

20 Pelo qual sou embaixador em 

cadeias; para que possa falar 

dele livremente, como me con-

vém falar.  

21 Ora, para que vós também 

possais saber dos meus traba-

lhos, e o que eu faço. Tíquico, 

irmão amado, e fiel ministro do 

Senhor, vos informará de tudo.                                                                                                                        

22 O qual vos enviei para o 

mesmo fim, para que saibais do 

nosso estado, e ele console a 

vossa pessoa.                                                         

 23 Paz seja com os irmãos, e 

amor com fé da parte de Deus 

Pai e do Senhor Jesus Cristo.                                                                                  

24 A graça seja com todos os 

que amam a nosso Senhor Jesus 

Cristo com sinceridade. Amém. 

Creia e viva o Evangelho: Ele é o 

Seu e o Nosso pastor! Cristo 

Jesus Senhor Deus Nosso. Um 

dos seus Corpos é a Terra, 

Água, Fogo e Ar, esse é Deus. 

Oxigênio do planeta Terra e os 

demais. Deus de toda natureza, 

não só da humana, mas de todas 

naturezas. At 17:25 Mt 21:42-44 

1Co 12:14-31, (28,)15:40,    

Filipenses 1 

Que Cristo Jesus nos dê graça e 

paz 

1 Paulo e Timóteo, servos de 

Jesus Cristo, e a todas as pesso-

as em Cristo Jesus, que estão em 

Filipos com os servos e discípu-

los                                                                              
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2 Graça a vós, e paz da parte de 

Deus nosso Pai e da do Senhor 

Jesus Cristo. 

O Amor do Apóstolo Pelos 

Filipenses 

3 Dou graças ao meu Deus todas 

as vezes que me lembro de vós,                                                                                       

4 Fazendo sempre com alegria 

oração por vós em todas as mi-

nhas súplicas,                                                                                                                

5 Pela vossa cooperação no 

evangelho desde o primeiro dia 

até agora.                                                                                                                    

6 Tendo por certo isto mesmo, 

que aquele que em vós começou 

a boa obra a, aperfeiçoará até o 

dia de Jesus Cristo; 

7 Como tenho por justo sentir 

isto de vós todos, porque vos 

retenho em consciência, pois 

todos vós fostes participantes 

da minha graça, tanto nas mi-

nhas prisões como na minha 

defesa e confirmação do evan-

gelho.                                                                         

8 Porque Deus me é testemunha 

das saudades que de todos vós 

tenho, em entranhável afeição 

de Jesus Cristo.                                                               

9 E peço isto: que o vosso amor 

cresça mais e mais em consci-

ência e em todo o conhecimento,                                                          

10 Para que aproveis as coisas 

excelentes, para que sejais sin-

ceros, e sem escândalo algum 

até o dia do filho do Homem, 

Jesus Cristo  

11 Cheios de fruto de justiça, 

que são por Jesus Cristo, para 

glória e louvor de Deus. 
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A prisão de Paulo reanimou 

cristãos 

12 E quero, irmãos, que saibais 

que as coisas que me aconte-

ceram contribuíram para maior 

proveito do evangelho;                                                                                                      

13 De maneira que as minhas pri-

sões por Cristo Jesus foram ma-

nifestas por toda a guarda pre-

toriana, e por todos os demais 

lugares;                                                    

14 E muitos dos irmãos no 

Senhor, tomando ânimo com as 

minhas prisões, ousam falar a 

palavra mais confiadamente, 

sem temor.                                                                            

15 Verdade é que também 

alguns pregam a Jesus Cristo 

por inveja e porfia, mas outros 

de boa vontade;                                                         

16 Uns, na verdade, anunciam a 

Cristo Jesus por contenção, 

não puramente, julgando acres-

centar aflição às minhas pri-

sões.                                                                                   

17 Mas outros, por amor, sa-

bendo que fui posto para defesa 

do evangelho.                                                         

 18 Mas que importa? Contanto 

que Cristo Jesus seja anunciado 

de toda a maneira, ou com fin-

gimento ou em verdade, nisto me 

alegro, e me alegrarei ainda.                                                                                

19 Porque sei que disto me re-

sultará salvação, pela vossa 

oração e pelo socorro do Espí-

rito de Jesus Cristo,                                

20 Segundo a minha intensa ex-

pectação e esperança, de que 

em nada serei confundido; an- 

tes, com toda a confiança, Jesus 
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Cristo será, tanto agora como 

sempre, engrandecido no meu 

corpo, seja pela vida, seja pela 

morte. 

Minha vida só tem um sentido: 

Jesus Cristo 

21 Porque para mim o viver é 

Cristo Jesus, e o morrer é ga-

nho.                                                                                 

22 Mas, se o viver na carne me 

der fruto da minha obra, não sei 

então o que deva escolher.                                                                          

23 Mas de ambos os lados estou 

em aperto, tendo desejo de par-

tir, e estar com Cristo Jesus, 

porque isto é ainda muito me-

lhor.                                                                                          

24 Mas julgo mais necessário, 

por amor de vós, ficar na carne. 

25 E, tendo esta confiança, sei 

que ficarei, permanecerei com 

todos vós para proveito vosso e 

prazer na fé,                                                                                               

26 Para que a vossa glória cres-

ça por mim em Cristo Jesus, pela 

minha nova ida a vós.  

Devo lutar para a expansão do 

evangelho 

27 Somente deveis portar-vos 

dignamente conforme o evan-

gelho de Jesus Cristo, para que, 

quer vá e vos veja, quer esteja 

ausente, ouça acerca de vós que 

estais num mesmo espírito, com-

batendo juntamente com o 

mesmo ânimo pela fé do evan-

gelho do reino de Deus.                                                                     

 28 E em nada vos espanteis dos 

que resistem, o que para eles, na 

verdade, é indício de perdição,  
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mas para vós de salvação, e isto 

vem de Deus.                                                      

29 Porque a vós vos foi conce-

dido, em relação a Jesus Cristo, 

não somente crer nele, como 

também padecer por Ele, pela fé        

30 Tendo o mesmo combate que 

já em mim tendes visto e agora 

ouvis estar em mim. 

Filipenses 2 

Devo procurar o bem-estar dos 

outros 

1 Portanto, se há algum confor-

to em Cristo, se alguma conso-

lação de amor, se alguma co-

munhão no Espírito, se alguns 

entranháveis afetos e compai-

xões,                                                                                 

2 Completai a minha alegria, 

para que sintais o mesmo, tendo 

o mesmo amor, o mesmo ânimo, 

sentindo uma mesma coisa.                                                                                              

3 Nada façais por contenda ou 

por vanglória, mas por humil-

dade; cada um considere os ou-

tros superiores a si mesmo.                                                                                                       

4 Não vos preocupeis cada um 

com o que é propriamente seu, 

mas cada qual também para o 

que é dos outros. 

Jesus foi humilde, e é o que eu 

devo ser 

5 De sorte que haja em vós o mes-

mo sentimento que houve tam-

bém em Cristo Jesus,                                                                                               

6 Que, sendo em forma de Deus, 

não teve por usurpação ser 

igual a Deus,                                                                                    
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7 Mas esvaziou-se a si mesmo, to-

mando a forma de servo, fazen-

do-se semelhante aos homens;                                                                                 

8 E, achado na forma de homem, 

humilhou-se a si mesmo, sendo 

obediente até à morte, e morte 

no madeiro, em forma de seu 

corpo.                                                                                                                            

9 Por isso, também Deus o 

exaltou soberanamente, e lhe 

deu um nome que é sobre todo o 

nome; 

Jesus Cristo é Deus 

10 Para que ao nome de Jesus se 

dobre todo o joelho dos que es-

tão no reino, e na terra, e 

debaixo da terra,                                                              

11 E toda a língua confesse que 

Jesus Cristo é o Senhor, para 

glória de Deus Pai.                                                                                                                             

12 De sorte que, meus amados, 

assim como sempre obedecestes, 

não só na minha presença, mas 

muito mais agora na minha au-

sência, assim também operai a 

vossa salvação com temor e 

tremor;                                                                                   

13 Porque Deus é o que opera em 

vós tanto o querer como o efe-

tuar, segundo a sua boa von-

tade. 

Não devo resmungar nem 

discutir 

14 Fazei todas as coisas sem 

murmurações nem contendas;                                 

15 Para que sejais irrepreen-

síveis e sinceros, filhos de Deus 

inculpáveis, no meio de uma 

geração corrompida e perver-

sa, entre a qual resplandeceis 

como astros, ao povo do mundo;                                                                                                                 
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16 Retendo a palavra da vida, 

para que no dia do filho, Jesus 

Cristo possa gloriar-me de não 

ter corrido nem trabalhado em 

vão.                                                                                            

17 E, ainda que seja oferecido 

como oferta sobre o sacrifício e 

serviço da vossa fé, alegro e me 

alegrarei com todos vós.                                                                                                               

18 E vós também vos alegrai e 

alegrai-vos comigo por isto mes-

mo. 

Timóteo, veja a recomendação 

de Paulo 

19 E espero no Senhor Jesus 

que em breve vos mandarei 

Timóteo, para que também eu 

esteja de bom ânimo, sabendo 

dos vossos trabalhos.                                 

20 Porque a ninguém tenho de 

igual sentimento, que sincera-

mente cuide do vosso estado;                                                                               

21 Porque todos buscam o que é 

seu, e não o que é de Cristo 

Jesus.                                                                            

22 Mas bem sabeis qual a sua ex-

periência, e que serviu comigo 

no evangelho, como filho ao pai.                                                     

23 De sorte que espero lhes en-

viar logo que tenha provido os 

meus trabalhos.                                                                                                     

24 Mas confio no Senhor, que 

também eu mesmo em breve irei 

ter convosco. 

Epafrodito, veja a 

recomendação de Paulo 

25 Julguei, contudo, necessário 

mandar-vos Epafrodito, meu ir-

mão e cooperador, e companhei-

ro nos combates, e vosso envia- 
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do para prover às minhas neces-

sidades.                                                       

26 Porquanto tinha muitas sau-

dades de vós todos, e estava 

muito angustiado de que tivés-

seis ouvido que ele estivera 

doente.                                                           

27 E de fato esteve doente, e 

quase à morte; mas Deus se apie-

dou dele, e não somente dele, 

mas também de mim, para que eu 

não tivesse tristeza sobre tris-

teza.                                                                                          

28 Por isso lhe enviei mais de-

pressa, para que, vendo-o outra 

vez, vos alegreis, e eu tenha me-

nos tristeza.                                         

29 Recebei-o, pois, no Senhor 

com toda a alegria, e tende-o em 

honra;                                                                                   

30 Porque pela obra de Jesus 

Cristo chegou até bem próximo 

da morte, não fazendo caso da 

vida para suprir para comigo a 

falta do vosso serviço. 

Filipenses 3 

Tenha alegria até nas 

dificuldades 

1 Resta, irmãos meus, que vos 

alegre-se no Senhor. Não me 

aborreço de escrever-vos as 

mesmas coisas, e é segurança 

para vós. 

Cuidado com os falsos doutri-

nadores, por que há só um 

Senhor, e um só batismo. Gl 

4:5,6,7 Jo 20:22 

2 Guardai-vos dos cães, guardai-

vos dos maus obreiros, guardai-

vos da circuncisão, (ou seja,  
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dos batismos; da lei feita por 

mãos de homens,)   

Paulo era judeu zeloso 

3 Porque a circuncisão somos 

nós, que servimos a Deus em es-

pírito, e nos gloriamos em Jesus 

Cristo, e não confiamos na car-

ne.                                                                      

4 Ainda que também podia con-

fiar na carne; se algum outro 

cuida que pode confiar na car-

ne, ainda mais eu:                                   

5 Circuncidado ao oitavo dia, da 

linhagem de Israel, da tribo de 

Benjamim, hebreu de hebreus; 

segundo a lei, fui fariseu;                                                                                    

6 Segundo o zelo, perseguidor 

dos cristãos, segundo a justiça 

que há na lei, irrepreensível.                                                                                      

7 Mas o que para mim era ganho 

reputei-o perda por Cristo 

Jesus. 

Em Cristo Jesus, está o supremo 

valor 

8 E, na verdade, tenho também 

por perda todas as coisas, pela 

excelência do conhecimento de 

Cristo Jesus, meu Senhor; pelo 

qual sofri a perda de todas 

estas coisas, e as considero 

como escória, para que possa 

ganhar a Cristo Jesus,                                                                  

9 E seja achado nele, não tendo 

a minha justiça que vem da lei, 

mas a que vem pela fé em Cristo 

Jesus, a saber, a justiça que vem 

de Deus pela fé;                                                                                                                               

10 Para conhecê-lo, e à virtude 

da sua ressurreição, e à comu-

nicação de suas aflições, sendo 

feito conforme à sua morte;                                                                                                      
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11 Para ver se de alguma ma-

neira posso chegar à ressur-

reição dentre os mortos. 

Jesus Cristo me conquistou 

12 Não que já a tenha alcan-

çado, ou que seja perfeito; mas 

prossigo para alcançar aquilo 

para o que fui também preso por 

Cristo Jesus.                                                                                    

13 Irmãos, quanto a mim, não 

julgo que o haja alcançado; 

mas uma coisa faço, e é que, 

esquecendo-me das coisas que 

atrás ficam, e avançando para 

as que estão diante de mim,                                                                

14 Prossigo para o alvo, pelo 

prêmio da soberana vocação de 

Deus em Cristo Jesus.                                                                                           

15 Por isso todos quantos já 

somos perfeitos, sintamos isto 

mesmo; e, se sentis alguma coisa 

de outra maneira, também Deus 

me revelará.                                                     

16 Mas, naquilo a que já chega-

mos, andemos segundo a mesma 

regra, e sintamos o mesmo. 

Cuidado para não ser um 

cristão relaxado 

17 Sede também meus imitado-

res, irmãos, e tende cuidado, 

segundo o exemplo que tendes 

em nós, pelos que assim andam.                                                                          

18 Porque muitos há, dos quais 

muitas vezes vos disse, e agora 

também o digo, chorando, que 

são inimigos do Corpo do filho 

de Deus, Jesus Cristo,                                       

19 Cujo fim é a perdição; cujo 

Deus é o ventre, e cuja glória é 

para confusão deles, que só 

pensam nas coisas terrenas.  
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“Com Cristo Jesus, terei corpo 

glorioso semelhante ao do 

filho do homem, Jesus Jo 10: 16-

18 6:62” 

20 Mas a nossa cidade está no 

reino, de onde também espera-

mos o Salvador, o Senhor Jesus 

Cristo,                               

21 Que transformará o nosso 

corpo abatido, para ser con-

forme o seu corpo glorioso, 

segundo o seu eficaz poder de 

sujeitar também a si todas as 

coisas. 

Filipenses 4 

A Adoção na família de Deus, os 

apóstolos leigos 

1 Portanto, meus amados e muito 

queridos irmãos, minha alegria 

e coroa, estai assim firmes no 

Senhor, amados.                                                                                                              

2 Rogo a Evódia, e rogo a Sínti-

que, que sintam o mesmo no 

Senhor. 

Conselhos Gerais 

3 E peço-te também a ti, meu ver-

dadeiro companheiro, que aju-

des essas mulheres que traba-

lharam comigo no evangelho, e 

com Clemente, e com os meus 

outros cooperadores, cujos 

nomes estão no livro da vida.                                                                                      

4 Alegro-me sempre no Senhor; 

outra vez digo, Alegro-me.                                                                 

5 Seja a vossa justiça notória a 

todos os homens. Perto está o 

Senhor. 

Devo viver alegre, não devo me 

preocupar 

6 Não estejais inquietos por 
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coisa alguma; antes as vossas 

petições sejam em tudo conhe-

cidas diante de Deus pela ora-

ção e súplica, com ação de gra-

ças.                                                                                                      

7 E a paz de Deus, que excede 

todo o entendimento, guardará 

as vossas pessoas e os vossos 

pensamentos em Cristo Jesus. 

(Vivam, na prática, aquilo que 

vocês aprenderam) 

8 Quanto ao mais, irmãos, tudo o 

que é verdadeiro, tudo o que é 

honesto, tudo o que é justo, 

tudo o que é puro, tudo o que é 

amável, tudo o que é de boa 

fama, se há alguma virtude, e se 

há algum louvor, nisso pensai.                                                                                    

9 O que também aprendestes, re-

cebestes, ouvistes, e vistes em 

mim, isso fazei; e o Deus de paz 

será convosco. 

Agradecimentos 

10 Ora, muito me alegrarei no 

Senhor por finalmente reviver 

a vossa lembrança de mim; pois 

já vos tenhais lembrado, mas 

não tinhas tido oportunidade.                                                                                          

11 Não digo isto como por neces-

sidade, porque já aprendi a con-

tentar-me com o que tenho.                                                                                  

12 Sei estar necessitado e sei 

também ter abundância; em toda 

a maneira, em todas as coisas 

estou instruído, tanto a ter 

fartura, como a ter fome; tanto 

a ter abundância, como a pade-

cer necessidade.                                                                                           

13 Posso todas as coisas em 

Cristo Jesus que me fortalece.                                                                               

14 Todavia fizestes bem em  
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tomar parte na minha aflição.                                                               

15 E bem sabeis também, ó fili-

penses, que, no princípio do 

evangelho, quando parti da ma-

cedônia, nenhuma pessoa comu-

nicou comigo com respeito a dar 

e a receber, senão vós somente;                                                                                                           

16 Porque também uma e outra 

vez me mandastes o necessário a 

Tessalônica.                                                                                                

17 Não que procure dádivas, 

mas procuro o fruto que cresça 

para o vosso crescimento. Deus 

recompensará a todos 

18 Mas bastante tenho recebi-

do, e tenho com abundância. 

Cheio estou, depois que recebi 

de Epafrodito o que dá vossa 

parte me foi enviado, como 

cheiro de suavidade e sacrifício 

agradável e aprazível a Deus.                                        

19 O meu Deus, segundo as suas 

riquezas, suprirá todas as vos-

sas necessidades em glória, por 

Cristo Jesus.                                                                                                                   

20 Ora, a nosso Deus e Pai seja 

dada glória para todo o sempre. 

Amém.                                                                                       

21 Saudai a todas as pessoas em 

Cristo Jesus. Os irmãos que 

estão comigo vos saúdam.                                                                                               

22 Todos os irmãos vos saúdam, 

mas principalmente os que são 

da casa de César.                                                                                                                  

23 A graça de nosso Senhor 

Jesus Cristo seja com vós todos. 

Amém.  

Creia e viva o Evangelho: Ele é o 

Seu e o Nosso pastor! Cristo 

Jesus Senhor Deus Nosso. 
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Evangelho palavra da verdade 

e Vida 

1 Paulo, apóstolo de Jesus 

Cristo, pela vontade de Deus, e 

o irmão Timóteo,                                                                                                           

2 Aos honestos irmãos fiéis em 

Cristo Jesus, que estão em Co-

lossos: Graça a vós, e paz da 

parte de Deus nosso Pai e do 

Senhor Jesus Cristo.                                           

Fé e amor dos Colossenses pelo 

progresso espiritual 

3 Graças damos a Deus, Pai de 

nosso Senhor Jesus Cristo, 

orando sempre por vós,                                                                                                                

4 Porquanto ouvimos da vossa 

fé em Cristo Jesus, e do amor 

que tendes para com todas as 

pessoas;                                                                                      

5 Por causa da esperança que 

vos está reservada no reino, da 

qual já antes ouvistes pela 

palavra da verdade do evange-

lho,                                                               

6 Que já chegou a vós, como tam-

bém está em toda a terra; e já vai 

frutificando, como também en-

tre vós, desde o dia em que 

ouvistes e conhecestes a graça 

de Deus em verdade;                                                                                                                     

7 Como aprendestes de Epafras, 

nosso amado conservo, que 

para vós é um fiel ministro de 

Jesus,                          

8 O qual nos declarou também o 

vosso amor no Espírito. Deus 

nos tornou capacitados de en-

trar no seu Reino                                                                                                        

9 Por esta razão, nós também, 

desde o dia em que o ouvimos, 

não cessamos de orar por vós, e  
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de pedir que sejais cheios do 

conhecimento da sua vontade, 

em toda a sabedoria espiritual;                                                              

10 Para que possais andar di-

gnamente diante do Senhor, 

agradando-lhe em tudo, frutifi-

cando em toda a boa obra, e 

crescendo em todo conheci-

mento de Deus;                                                           

11 Confirmados em toda a for-

taleza, segundo a força da sua 

glória, em toda a paciência, e 

longanimidade com alegria;                                                                                                                              

12 Dando graças ao Pai que nos 

fez idôneos para participar da 

herança dos homens honestos 

na luz; Jesus o Cristo                                                               

13 O qual nos tirou da potes-

tade das trevas, e nos trans-

portou para o reino do Filho do 

seu amor; 

Jesus é filho de Deus até a sua 

ressurreição sendo Deus 

Homem o Senhor 

14 Em quem temos a redenção 

pelo seu sangue o evangelho, a 

saber, a remissão dos pecados;                                                                                                            

15 O qual é imagem do Deus in-

visível, o primogênito de toda a 

criação; Jesus Cristo homem,                                                                

 16 Porque nele foram criadas 

todas as coisas que há nos céus 

e na terra, visíveis e invisíveis, 

sejam tronos, sejam domina-

ções, sejam principados, sejam 

potestades. Tudo foi criado por 

ele e para ele, Jesus o Cristo. Jo 

1:1-5 

Jesus é o centro do Universo 

17 E Jesus é antes de todas as 

coisas, e todas as coisas subsis- 
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tem por ele.                                                   

18 E Jesus Cristo é a cabeça do 

corpo, do seu povo; é o princípio 

e o primogênito dentre os mor-

tos, para que em tudo tenha a 

preeminência.  

19 Porque foi do agrado do Pai 

que toda a plenitude nele habi-

tasse, 

Jesus vai reconciliar o povo da 

terra 

20 E que, havendo por ele feito 

a paz pelo sangue do seu corpo, 

por meio dele reconciliasse con-

sigo mesmo todas as coisas, 

tanto as que estão na terra, 

como as que estão no reino dos 

céus.                                                                 

21 A vós também, que noutro 

tempo eram estranhos, e inimi-

gos no entendimento pelas vos-

sas obras más, agora contudo 

vos reconciliou                 

22 No corpo da sua carne, pela 

morte, para perante Jesus vos 

apresentar limpos, e irrepre-

ensíveis, e inculpáveis,                                                                                         

23 Se, na verdade, permanecer-

des fundados e firmes na fé, e 

não vos moverdes da esperança 

do evangelho que tendes ouvi-

do, o qual foi pregado a todas 

as pessoas que há debaixo do 

céu, e do qual eu, Paulo, estou 

feito ministro. Devo levar 

avante as palavras de Jesus 

Cristo, Cristo está em mim                                                                                            

24 Alegro-me agora no que pa-

deço por vós, e na minha carne 

cumpro o resto das aflições de 

Jesus Cristo, pelo seu corpo, 

que é a sua Pessoa;                 
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 25 Da qual eu estou feito mi-

nistro segundo o conhecimento 

de Deus, que me foi concedido 

para convosco, para cumprir a 

palavra de Deus;                                                                                     

26 O segredo que esteve oculto 

desde todos os séculos, e em 

todas as gerações, e que agora 

foi manifesto ao seu povo;                                                                                        

27 Aos quais Deus quis fazer co-

nhecer quais são as riquezas da 

glória deste segredo entre os 

pagãos, que é Jesus Cristo em 

vós, esperança da glória;                                                                   

28 A quem anunciamos, a recon-

ciliação a todo o homem, e ensi-

nando a todo o homem em toda a 

sabedoria; para que apresente-

mos todo o homem perfeito em 

Jesus Cristo;                                                                                                                    

29 E para isto também trabalho, 

combatendo segundo a sua efi-

cácia, que opera em mim pode-

rosamente. 

Colossenses 2 

Em Cristo Jesus está um 

tesouro 

1 Porque quero que saibais quão 

grande combate tenho por vós, 

e pelos que estão em Laodiceia, e 

por quantos não viram o meu 

rosto em carne;                       

2 Para que vocês sejam conso-

lados, e estejam unidos em amor, 

e enriquecidos da plenitude da 

inteligência, para conhecimen-

to do segredo de Deus e Pai, em 

Jesus Cristo,                                                                                                          

3 Em quem estão escondidos to-

dos os tesouros da sabedoria e 

da ciência.                                                                                             



Colossenses 2 

4 E digo isto, para que ninguém 

vos engane com palavras per-

suasivas.                                                                        

5 Porque, ainda que esteja au-

sente quanto ao corpo, contu-

do, em espírito estou convosco, 

Alegrando-me e vendo a vossa 

ordem e a firmeza da vossa fé em 

Cristo Jesus. 

Minha vida baseada em Cristo 

Jesus 

6 Como, pois, recebestes o 

Senhor Jesus Cristo, assim tam-

bém andai nele,                                                                                                                         

7 Arraigados e sobre-edificados 

em Jesus o Cristo, e confirma-

dos na fé, assim como fostes 

ensinados, o evangelho abun-

dando em ação de graças.                                                                                   

8 Tende cuidado, para que nin-

guém vos faça presa sua, por 

meio de filosofias e vãs sutile-

zas, segundo a tradição dos 

homens, segundo os ensinamen-

tos do povo do mundo, e não 

segundo Jesus Cristo. Em Cristo 

Jesus está a divindade. 2 Co 3:1-

4                                                               

9 Porque nele habita corporal-

mente toda a plenitude da divin-

dade;                                       

10 E estais perfeitos nele, que é 

a cabeça de todo o principado e 

potestade;                                                                                                    

11 No qual também estais cir-

cuncidados com a circuncisão 

não feita por mão no despojo do 

corpo dos pecados da carne, 

pela circuncisão do filho do 

Homem, Jesus o Cristo;  

12 Sepultados no corpo com ele  
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no batismo, também ressuscitas-

tes pela fé no poder de Deus, 

que o ressuscitou dentre os 

mortos Rm 6.1-12 Jo 19:34 Lc 

12:50 1Jo 5:6 At 11:15-17                                                                                                                                                       

13 E, quando estávamos mortos 

nos pecados, e na incircuncisão 

da nossa carne, nos vivificou 

juntamente com Ele, perdoan-

do-nos todas as ofensas, 

No seu corpo anulou nossa 

condenação 

14 Havendo riscado a cédula 

que era contra nós nas suas or-

denanças, a qual de alguma ma-

neira nos era contrária, e a 

tirou do meio de nós, cravando-a 

no seu corpo 2 Co 3:1,2.                                                  

15 E, despojando os principados 

e potestades, os expôs publica-

mente e deles triunfou em si 

mesmo. Com Jesus Cristo; ces-

sou o Antigo Testamento. Não 

sigam superstições de homens 

corruptos, mas a Jesus Cristo o 

Senhor.                                                                                   

16 Portanto, ninguém vos jul-

gue pelo comer, ou pelo beber, 

ou por causa dos dias de festa, 

ou da lua nova, ou dos sábados, 

(nós só temos seis dias na terra 

que é o tamanho da nossa mis-

são. o sétimo dia está reservado 

para aprovação do nosso traba-

lho por Deus. Prestado, como se 

fosse um vestibular, Hb 4;4.)                                                                                            

17 Que são sombras das coisas 

futuras, mas o corpo é de Jesus 

o Cristo.                                                                                                                 

18 Ninguém vos domine a seu bel-

prazer com pretexto de humil-

dade e culto dos anjos, envol- 
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vendo-se em coisas que não viu; 

estando inutilmente inchados 

na sua, carnal compreensão,                                                             

19 E não ligado à cabeça, da 

qual todo o corpo, provido e or-

ganizado pelas juntas e ligadu-

ras, vai crescendo em aumento 

de Deus, em Jesus Cristo.                                                                                   

20 Se, pois, estais mortos com o 

filho do Homem, em Jesus Cristo 

quanto aos ensinamentos do 

povo do mundo, por que vos 

carregam ainda de ordenanças, 

como se vivêsseis com o povo do 

mundo, tais como:                                                                                      

21 Não toques, não proves, não 

manuseies?                                                                                               

22 As quais coisas todas pere-

cem pelo uso, segundo os precei-

tos e doutrinas dos homens;                                                                               

23 As quais têm, na verdade, al-

guma aparência de   sabedoria, 

em devoção voluntária, humil-

dade, e em disciplina do corpo, 

mas não são de valor algum 

senão para a satisfação da 

carne. Mt 6:5-8 

Colossenses 3 

Devo amar as coisas do Reino 

do Pai 

1 Portanto, se já ressuscitas--

tes com o filho do Homem, Jesus 

o Cristo, buscai as coisas que 

são de cima, onde Cristo está 

sentado e é a destra de Deus. Jo 

1:1-5                                                                                                                   

2 Pensai nas coisas que são de 

cima, e não nas que são da terra;                                                                                     

3 Porque já estais mortos, e a 

vossa vida está escondida com 

Jesus Cristo em Deus.                                                                                                                
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4 Quando o filho do Homem, 

Jesus Cristo, que é a nossa vida, 

se manifestar, então também 

vós vos manifestareis com ele 

em glória.1Ts 4:13-18 1Co 15:50-

54 

Largar as Paixões: é idolatria 

5 Mortificai, pois, os vossos mem-

bros, que estão sobre a terra: a 

fornicação, a impureza, e apeti-

te desordenada, a vil concupis-

cência, e a avareza, que é idola-

tria;                                                       

6 Pelas quais coisas vem a justi-

ça de Deus sobre os filhos da 

desobediência;                                                                                                          

7 Nas quais, também, em outro 

tempo andastes, quando vivias 

nelas.                                                                                      

8 Mas agora, despojai-vos tam-

bém de tudo: da ira, da cólera, 

da malícia, da maledicência, das 

palavras obscenas da vossa 

boca.                                           

9 Não mintais uns aos outros, 

pois que já vos despistes do 

velho homem com os seus feitos,                                                                          

10 E vos vestistes do novo, que 

se renova para o conhecimento, 

segundo a imagem daquele que o 

criou;                                                                                                         

11 Onde não há grego, nem ju-

deu, circuncisão, nem incircun-

cisão, bárbaro, cita, servo ou 

livre; mas Jesus Cristo é tudo, e 

em todos.                                                      

12 Revesti-vos, pois, como esco-

lhidos de Deus, honestos e ama-

dos, de entranhas de misericór-

dia, de benignidade, humildade, 

mansidão, longanimidade;                                                                                  



Colossenses 3, 4 

13 Suportando-vos uns aos ou-

tros, e perdoando-vos uns aos 

outros, se alguém tiver queixa 

contra outro; assim como Jesus 

o Cristo vos perdoou, assim 

fazei vós também.                                                                                    

14 E, sobre tudo isto, revesti-

vos de amor, que é o vínculo da 

perfeição.                                                                          

15 E a paz de Deus, para a qual 

também fostes chamados em um 

corpo, domine em vosso Espirito; 

e sede agradecidos.                                                                                 

16 A palavra de Jesus Cristo 

habite em vós abundantemente, 

em toda a sabedoria, ensinando-

vos e corrigindo-vos uns aos 

outros, com sabedorias espiri-

tuais em silêncio e não em 

gritos, cantando ao Senhor com 

graça em vosso espirito; Devo 

procurar agradar em espirito a 

Deus, nós homens, mulheres e 

filhos  

17 E, quanto fizerdes por pala-

vras ou por obras, fazei tudo em 

nome do Senhor Jesus, dando 

por ele graças a Deus Pai.                                                                                                         

18 Vós, mulheres, estai sujeitas 

a vossos próprios maridos, como 

convém no Senhor.                                                                          

19 Vós, maridos, amai a vossas 

mulheres, e não vos irriteis con-

tra elas.                                                                                                                         

20 Vós, filhos, obedecei em tudo 

a vossos pais, porque, isto é, 

agradável ao Senhor.                                                                                                   

21 Vós, pais, não irriteis aos vos-

sos filhos, para que não percam 

o ânimo.                                                        

22 Vós, servos, obedecei em tudo  
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a vossos senhores segundo a 

carne, não servindo só na apa-

rência, como para agradar aos 

homens, mas em simplicidade de 

consciência, temendo a Deus.                                                                                            

23 E tudo quanto fizerdes, fazei-

o de toda a sua consciência, co-

mo ao Senhor, e não aos homens,                                             

24 Sabendo que recebereis do 

Senhor o galardão da herança, 

porque a Jesus Cristo, o 

Senhor, servis.                                                                                                      

25 Mas quem fizer agravo rece-

berá o agravo que fizer; pois 

não há acepção de pessoas. No 

seu evangelho o novo testa-

mento do reino de Deus. 

Colossenses 4 

Orar pelo êxito do apostolado. 

1 Vós, senhores, fazei o que for 

de justiça e equidade a vossos 

servos, sabendo que também 

tendes um Senhor no reino e na 

Terra.                                                                                   

2 Perseverai em oração, velan-

do nela com ação de graças;                                                                                    

3 Orando também juntamente 

por nós, para que Deus nos abra 

a porta da palavra, a fim de 

falarmos do segredo de Jesus o 

Cristo, pelo qual estou também 

preso;                                                                                       

4 Para que o manifeste, como me 

convém falar.                                                                                             

5 Andai com sabedoria para com 

os que estão de fora, aproveite 

os tempos.                                                                                        

6 A vossa palavra seja sempre 

agradável, temperada com sal, 

para que saibais como vos 
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convém responder a cada um. 

Nós como cristãos devemos 

animar os Cristãos 

7 Tíquico, irmão amado e fiel 

ministro, e conservo no Senhor 

e Salvador, Jesus o Cristo, vos 

fará saber o meu estado;                                                                                                                           

8 O qual vos enviei para o mesmo 

fim, para que saiba do vosso 

estado e console a vossas cons-

ciências e espírito;                                                      

9 Juntamente com Onésimo, ama-

do e fiel irmão, que é dos vossos; 

eles vos farão saber tudo o que 

por aqui se passa.         

10 Aristarco, que está preso                                                                                                            

comigo, vos saúda, e Marcos, o 

sobrinho de Barnabé, acerca do 

qual já recebestes mandamen-

tos; se ele for ter convosco, re-

cebei-o;                                          

11 E Jesus, chamado Justo; os 

quais são da circuncisão; são 

estes unicamente os meus coope-

radores no reino de Deus; e 

para mim, têm sido consolação.                                                                                  

12 Saúda-vos Epafras, que é dos 

vossos, servo de Jesus Cristo, 

combatendo sempre por vós em 

orações, para que vos conser-

veis firmes, perfeitos e confir-

mados em toda a vontade de 

Deus.                                                                                                                      

13 Pois eu lhe dou testemunho 

de que tem grande zelo por vós, 

e pelos que estão em Laodiceia, e 

pelos que estão em Hierápolis.                                                                                          

14 Saúda-vos Lucas, o médico 

amado, e Demas.                                                                                   

15 Saudai aos irmãos que estão 

em Laodiceia e a Ninfa e as pes- 
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soas que está em sua casa.                                                                                          

16 E, quando esta epístola tiver 

sido lida entre vós, fazei que 

também o seja para as pessoas 

da Laodiceia, e a que veio de 

Laodiceia lede-a vós também.                                                                                                             

17 E dizei a Arquipo. cuida do 

ministério que recebeste do 

Senhor, para que o cumpras.                                                                  

18 Saudação de minha mão, de 

Paulo. Lembrai-vos das minhas 

prisões. A graça seja convosco. 

Amém.  

 Creia e viva o Evangelho: Ele é 

o Seu e o Nosso pastor! Cristo 

Jesus Senhor Deus Nosso. 

1Tessalonicenses 1 

Nas orações citar o nome dos 

amigos 

1 Paulo, e Silvano, e Timóteo, às 

pessoas de tessalonicense em 

Deus, o Pai, e no Senhor Jesus 

Cristo: Graça e paz tenhais de 

Deus nosso Pai e do Senhor 

Jesus Cristo. 

2 Sempre damos graças a Deus 

por vós todos, fazendo menção 

de vós em nossas orações, 

3 Lembrando-nos sem cessar da 

obra da vossa fé, do trabalho, 

do amor e da paciência, na es-

perança, em nosso Senhor Jesus 

Cristo, diante de nosso Deus e 

Pai, 

4 Sabendo, amados irmãos, que a 

vossa escolha é de Deus; 

5 Porque o nosso evangelho 

não foi a vós somente em pala-

vras, mas também em poder, e no 

Espírito Santo, e em muita  
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certeza, como bem sabeis quais 

fomos entre vós, por amor de 

vós. 

6 E vós fostes feitos nossos 

imitadores, e do Senhor, rece-

bendo a palavra em muita tribu-

lação, com alegria do Espírito 

Santo. 

7 De maneira que fostes exem-

plo para todos os fiéis na 

macedônia e Acaia. 

8 Porque por vós soou a pala-

vra do Senhor, não somente na 

macedônia e Acaia, mas também 

em todos os lugares a vossa fé 

para com Deus se espalhou, de 

tal maneira que já dela não 

temos necessidade de falar 

coisa alguma; 

9 Porque eles mesmos anunciam 

de nós qual a entrada que tive-

mos para convosco, e como dos 

ídolos vos convertestes a Deus, 

para servir o Deus vivo e verda-

deiro, 

10 E esperar do reino o seu 

Filho, a quem ressuscitou den-

tre os mortos, a saber, Jesus, 

que nos livra do ódio futura. 

1Tessalonicenses 2 

Quem propaga o Evangelho não 

permite erros 

1 Porque vós mesmo irmãos, bem 

sabeis que a nossa entrada para 

convosco não foi vã; 

2 Mas, mesmo depois de termos 

antes padecido, e sido agrava-

dos em Filipos, como sabeis, 

tornamo-nos ousados em nosso 

Deus, para vos anunciar o evan-

gelho de Jesus nosso Deus, com 
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grande combate. 

3 Porque a nossa exortação não 

foi com engano, nem com imun-

dícia, nem com fraudulência; 

4 Mas, como fomos aprovados 

por Deus para que o evangelho 

nos fosse confiado, assim fala-

mos, não como para agradar aos 

homens, mas a Deus, que prova 

os nossos espíritos. 

5 Porque, como bem sabeis, nun-

ca usamos de palavras lisonjei-

ras, nem houve um pretexto de 

avareza; Deus é testemunha; 

6 E não buscamos glória dos 

homens, nem de vós, nem de ou-

tros, ainda que podíamos, como 

apóstolos de Jesus Cristo, ser-

vos pesados; 

7 Antes fomos brandos entre 

vós, como a ama que cria seus fi-

lhos. 

8 Assim nós, sendo-vos tão afei-

çoados, de boa vontade quisera-

mos comunicar-vos, não somente 

o evangelho de Deus, mas ainda 

as nossas próprias pessoas; 

porquanto nos eram muito que-

ridos. 

9 Porque bem vos lembrais, 

irmãos, do nosso trabalho e 

fadiga; pois, trabalhando noite 

e dia, para não sermos pesados a 

nenhum de vós, vos pregamos o 

evangelho de Deus. 

10 Vós e Deus sois testemunhas 

de quão santa, e justa, e irrepre-

ensivelmente nos comportamos 

para convosco, os que crestes. 

11 Assim como bem sabeis de que 
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modo vos exortávamos e conso-

lávamos e testemunhávamos, a 

cada um de vós, como o pai a seus 

filhos; 

12 Para que vos conduzísseis 

dignamente para com Deus, que 

vos chama para o seu reino e 

glória. 

13 Por isso também damos, sem 

cessar, graças a Deus, pois, 

havendo recebido de nós a pala-

vra da pregação de Jesus 

Cristo, a recebestes, não como 

palavra de homens, mas (se-

gundo é, na verdade), como pa-

lavra de Deus, a qual também 

opera em vós, os que crestes. 

14 Porque vós, irmãos, haveis 

sido feitos imitadores das pes-

soas queridas de Deus que na 

Judéia estão em Jesus Cristo; 

porquanto também padecestes 

de vossos próprios concidadãos 

o mesmo que os judeus lhes 

fizeram a eles, 

15 Os quais também mataram o 

filho do homem, Senhor Jesus e 

os seus próprios profetas, e nos 

têm perseguido; e não agradam a 

Deus, e são contrários a todos 

os homens, 

16 E nos impedem de pregar aos 

pagãos as palavras da salva-

ção, a fim de encherem sempre a 

medida de seus pecados; mas a 

justiça de Deus caiu sobre eles 

até ao fim. 

17 Nós, porém, irmãos, sendo pri-

vados de vós por um momento de 

tempo, de vista, mas não da cons-

ciência, tanto mais procuramos  
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com grande desejo ver o vosso 

rosto; 

18 Por isso bem quisemos uma e 

outra vez ir ter convosco, pelo 

menos eu, Paulo, mas Satanás 

me impediu. 

19 Porque, qual é a nossa espe-

rança, ou alegria, ou coroa de 

glória? Porventura não o sois 

vós também diante de nosso 

Senhor Jesus Cristo em sua gló-

ria? 

20 Na verdade vós sois a nossa 

glória e alegria. 

1Tessalonicenses 3 

Nunca devo desanimar por 

qualquer motivo 

1 Por isso, não podendo esperar 

mais, achamos por bem ficar so-

zinhos em Atenas; 

2 E enviamos Timóteo, nosso ir-

mão, e ministro de Deus, e nosso 

cooperador no evangelho de 

Jesus Cristo, para vos confor-

tar e vos exortar acerca da 

vossa fé; 

3 Para que ninguém se comova 

por estas tribulações; porque 

vós mesmo sabeis que para isto 

fomos chamados, 

4 Pois, estando ainda convosco, 

vos predizíamos que havíamos de 

ser afligidos, como sucedeu, e 

vós o sabeis. 

5 Portanto, não podendo eu tam-

bém esperar mais, mandei-o sa-

ber da vossa fé, temendo que o 

tentador vos tentasse, e o nos-

so trabalho viesse a ser inútil. 

6 Vindo, porém, agora Timóteo 
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de vós para nós, e trazendo-nos 

boas novas da vossa fé e amor, e 

de como sempre tendes boa lem-

brança de nós, desejando muito 

ver-nos, como nós também a vós; 

7 Por esta razão, irmãos, fica-

mos consolados acerca de vós, 

em toda a nossa aflição e neces-

sidade, pela vossa fé, 

8 Porque agora vivemos, se es-

tais firmes no Senhor. 

9 Porquê, que ação de graças 

poderemos dar a Deus por vós, 

por todas alegrias com que nos 

alegramo-nos por vossa causa 

diante do nosso Deus, Jesus o 

Cristo. 

10 Orando abundantemente dia 

e noite, para que possamos ver o 

vosso rosto, e supramos o que 

falta à vossa fé 

11 Ora, o mesmo nosso Deus e 

Pai, e nosso Senhor Jesus 

Cristo, encaminhem a nossa via-

gem para vós. 

12 E o Senhor vos aumente, e 

faça crescer em amor uns para 

com os outros, e para com 

todos, como também o fazemos 

para convosco; 

13 Para confirmar as vossas 

consciências, para que sejais ir-

repreensíveis em santidade dian-

te de nosso Deus e Pai, na vinda 

do filho do homem, Jesus Cristo 

com todos os seus santos anjos. 

1Tessalonicenses 4 

Devo-me Afastar-me da 

imoralidade 

1 Finalmente, irmãos, vos roga- 
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mos e exortamos no Senhor 

Jesus, que assim como recebes-

tes de nós, de que maneira 

convém andar e agradar a Jesus 

como Deus, assim andai, para 

que possais progredir cada vez 

mais. 

2 Porque vós bem sabeis que 

mandamentos vos temos dado 

pelo Senhor Jesus. 

3 Porque esta é a vontade de 

Deus, a vossa santificação; que 

vos abstenhais da fornicação; 

4 Que cada um de vós saiba pos-

suir o seu vaso em santificação 

e honra; 

5 Não na paixão da concupis-

cência, como os pagãos, que não 

conhecem a Deus. 

6 Ninguém oprima ou engane a 

seu irmão em negócio algum, por-

que o Senhor é justo e julgará 

todas estas coisas, como tam-

bém antes lhes dissemos e testi-

ficamos. 

7 Porque não nos chamou Jesus 

nosso Deus para a imundícia, 

mas para a santificação. 

8 Portanto, quem despreza isto 

não despreza ao homem, mas sim 

a Deus, que nos deu também o seu 

Espírito Santo. Jesus o Cristo. 

9 Quanto, porém, ao amor fra-

ternal, não necessitais de que 

vos escreva, visto que vós mes-

mos estais instruídos por Deus 

que vos ameis uns aos outros; 

10 Porque também já assim o 

fazeis para com todos os irmãos 

que estão por toda a macedônia. 

Exortamos-vos, porém, a que ain- 
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da nisto aumentais cada vez mais 

11 E procurais viver quietos, e 

tratar dos vossos próprios ne-

gócios, e trabalhar com vossas 

próprias mãos, como já lhes te-

mos mandado; 

12 Para que andeis honestamen-

te para com os que estão de 

fora, e não necessiteis de coisa 

alguma. 

13 Não quero, porém, irmãos, 

que sejais ignorantes acerca 

dos que já dormem, para que não 

vos entristeçais, como os 

demais, que não têm esperança. 

14 Porque, se cremos que o 

filho do homem, Jesus entregou 

seu corpo e ressuscitou, assim 

também aos que em Jesus dor-

mem, Deus os tornará a trazer 

com ele. 

15 dizemos-vos, pois, isto, pela 

palavra do Senhor: que nós, os 

que ficarmos vivos para a vinda 

do Senhor, não precederemos 

os que dormem. 

16 Porque o filho do homem des-

cerá do reino com alarido, e com 

voz de arcanjo, e com a trombe-

ta de Deus; e os que morreram 

em Cristo ressuscitarão 

primeiro. 

17 Quando o filho do Homem, 

Jesus Cristo, que é a nossa vida, 

se manifestar, então também 

vós vos manifestareis com ele 

em glória e receberão o 

galardão prometido nas 

alturas. Cl 3:1-14 

18 Portanto, consolai-vos uns 

aos outros com estas palavras.   
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1Tessalonicenses 5 

Cristo Jesus pode trazer de 

volta o seu filho, para julgar 

os que o crucificaram, 

 1 Mas, irmãos, acerca dos tem-

pos e das estações, não neces-

sitais de que se vos escreva; 

2 Porque vós mesmo sabeis muito 

bem que o dia do Senhor virá 

como o ladrão de noite; 

3 Pois que, quando disserem: Há 

paz e segurança, então lhes so-

brevirá repentina destruição, 

como as dores de parto àquela 

que está grávida, e de modo ne-

nhum escaparão. 

4 Mas vós, irmãos, já não estais 

em trevas, para que aquele dia 

vos surpreenda como um la-

drão; 

5 Porque todos vós sois filhos 

da luz e filhos do dia; nós não 

somos da noite nem das trevas. 

6 Não durmamos, pois, como os 

demais, mas vigiemos, e sejamos 

sóbrios; 

7 Porque os que dormem, dor-

mem de noite, e os que se embe-

bedam, embebedam-se de noite. 

8 Mas nós, que somos do dia, se-

jamos sóbrios, vestindo-nos da 

couraça da fé e do amor, e tendo 

por capacete a esperança da 

salvação; 

9 Porque Deus não nos destinou 

para o ódio, mas, para aquisição 

da salvação, por nosso Senhor 

Jesus Cristo, 

10 Que o filho do homem morreu 

por nós, para que, quer vigie- 
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mos, quer durmamos, vivamos 

juntamente com ele. 

11 Por isso exortai-vos uns aos 

outros, e edificai-vos uns aos 

outros, como também o fazeis. 

12 E rogamos-vos, irmãos, que 

reconheçais os que trabalham 

entre vós e que presidem sobre 

vós no Senhor, e vos admoestam; 

13 E que os tenhais em grande 

estima e amor, por causa da sua 

obra. Tende paz entre vós. 

14 Rogamos-vos, também, ir-

mãos, que admoesteis os desor-

deiros, consoleis os de pouco 

ânimo, sustenteis os fracos, e 

sejais pacientes para com to-

dos. 

15 Vede que ninguém dê a outro 

mal por mal, mas segui sempre o 

bem, tanto uns para com os ou-

tros, como para com todos. 

16 Alegrai-vos sempre. 

17 Orai sem cessar. 

18 Em tudo daí graças, porque 

esta é a vontade de Deus em 

Cristo Jesus para convosco. 

19 Não extingais o Espírito. 

20 Não desprezeis as profecias. 

21 Examinai tudo. Retende o 

bem. 

22 Abstende-vos de toda a apa-

rência do mal. 

23 E o mesmo Deus de paz vos 

santifique em tudo; e todo o 

vosso Espírito, corpo, da minha 

pessoa; sejam plenamente con-

servados para habitação de 

nosso Senhor Jesus Cristo. Tg  
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2:26 1Co 1:16 3:9 Hb 3:6 1Pd 2:5 

Rm 8: 9,11 Jo 1:1-5  

24 Fiel é o que vos chama, o qual 

também o fará. 

25 Irmãos, orai por nós. 

26 Saudai a todos os irmãos com 

ósculo santo. 

27 Pelo Senhor vos manda que 

esta epístola seja lida a todos 

os santos irmãos. 

28 A graça de nosso Senhor 

Jesus Cristo seja convosco. 

Amém.1Jo 4:12,15,16 Jo10:27-30  

Nosso pastor! Cristo Jesus 

Senhor Deus Nosso. 

2Tessalonicenses 1 

Estou progredindo na vida 

espiritual em Cristo Jesus 

1 Paulo, Silvano, e Timóteo, es-

sas pessoas tessalonicenses, 

em Deus nosso Pai, e no Senhor 

Jesus Cristo: 

2 Graça e paz a vós da parte de 

Deus nosso Pai, e da do Senhor 

Jesus Cristo. 

3 Sempre devemos, irmãos, dar 

graças a Deus por vós, como é 

justo, porque a vossa fé cresce 

muitíssimo e o amor de cada um 

de vós aumenta de uns para com 

os outros, 

4 De maneira que nós mesmos 

nos gloriamos de vós, as 

pessoas de Deus por causa da 

vossa paciência e fé, e em todas 

as vossas perseguições e afli-

ções que suportais; 

5 Prova clara do justo juízo de 

Deus, para que sejais havidos  
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por dignos do reino de Deus, 

pelo qual também padeceis; 

6 Se de fato é justo diante de 

Deus que dê em paga tribulação 

aos que vos atribulam, 

7 E a vós, que sois atribulados, 

descanso conosco, quando se 

manifestar o filho do homem, 

Senhor Jesus do reino com os 

anjos e seu poder, 

8 Com labaredas de fogo, to-

mando com justiça todos que 

não conhecem a Deus e dos que 

não obedecem ao evangelho de 

nosso Senhor Jesus Cristo; 

9 Os quais, por castigo, pade-

cerão eterna perdição, longe 

da face do Senhor e da glória do 

seu poder, 

10 Quando vier para ser glo-

rificado com seus santos anjos, 

e para se fazer admirável na-

quele dia em todos os que creem, 

porquanto o nosso testemunho 

foi crido entre vós. 

11 Por isso também rogamos 

sempre por vós, para que o 

nosso Deus vos faça dignos da 

sua vocação, e cumpra todo o 

desejo da sua bondade, e a obra 

da fé com poder; 

12 Para que o nome de nosso 

Senhor Jesus Cristo seja em vós 

glorificado, e vós nele, segundo 

a graça de nosso Deus e do 

Senhor Jesus Cristo. 

2Tessalonicenses 2 

O retorno do filho do homem 

“Mt 24:27” 

1 Ora, irmãos, rogamos-vos, 

pela vinda do filho do homem,  
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nosso Senhor Jesus Cristo, e 

pela nossa reunião com ele, 

2 Que não vos movais facilmente 

do vosso entendimento, nem vos 

perturbeis, quer por espírito, 

quer por palavra, quer por epís-

tola, como de nós, como se o dia 

de Jesus o Cristo estivesse já 

perto. 

3 Ninguém de maneira alguma 

vos engane; porque não será as-

sim sem que antes venha a após-

tasia, e se manifeste o homem do 

pecado, o filho da perdição, 

4 O qual se opõe, e se levanta 

contra tudo o que se chama 

Deus, ou se adora; de sorte que 

se assentará, como Deus, no 

templo de Deus, querendo pare-

cer Deus. Mt 23:2 Mc 12:38 Lc 

20:45-47 

5 Não vos lembrais de que estas 

coisas vos diziam quando ainda 

estava convosco? 

6 E agora vós sabeis o que o de-

tém, para que a seu próprio 

tempo seja manifestado. 

7 Porque já o segredo da injus-

tiça opera; somente há um que 

agora o retém até que do meio 

seja tirado; 

8 E então será revelado o iní-

quo, a quem o Senhor desfará 

pelo sopro da sua boca, e aniqui-

lará pelo esplendor da sua 

vinda a julgar; Mt 25:31-46 

9 A esse cuja vinda é segundo a 

eficácia de Satanás, com todo o 

poder, e sinais e prodígios de 

mentira, 

10 E com todo o engano da injus- 
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tiça para os que perecem, por-

que não receberam o amor da 

verdade para se salvarem. 

11 E por isso Deus lhes enviará 

a operação do erro, para que 

creiam na mentira; 

12 Para que sejam julgados to-

dos os que não creram na verda-

de, antes tiveram prazer na ini-

quidade. 

13 Mas devemos sempre dar gra-

ças a Deus por vós, irmãos ama-

dos do Senhor, por vos ter Deus 

escolhido desde o princípio 

para a salvação, em santifica-

ção do Espírito, e fé da verdade; 

14 Para o que pelo nosso evan-

gelho vos chamou, para alcan-

çardes a glória de nosso 

Senhor Jesus Cristo. 

15 Então, irmãos, estai firmes e 

retende as mensagens que vos 

foram ensinadas, seja por pala-

vra, seja por epístola nossa. 

16 E o próprio nosso Senhor 

Jesus Cristo nosso Deus e Pai, 

que nos amou e em graça nos deu 

uma eterna consolação e boa 

esperança, 

17 Console as vossas cons-

ciências, e vos confirme em toda 

a boa palavra e obra. 

2Tessalonicenses 3 

É meu dever, é de orar pela 

propagação do evangelho 

1 No demais, irmãos, rogai por 

nós, para que a palavra do 

Senhor tenha livre curso e seja 

glorificada, como também o é 

entre vós; 
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2 E para que sejamos livres de 

homens dissolutos e maus; por-

que a fé não é de todos. 

3 Mas fiel é o Senhor, que vos 

confirmará, e guardará do mali-

gno. 

4 E confiamos quanto a vós no 

Senhor, que fareis o que vos 

mandamos. 

5 Ora o Senhor encaminhe os 

vossos espíritos no amor de 

Deus, e na paciência de Cristo. 

6 Mandamos-vos, porém, irmãos, 

em nome de nosso Senhor Jesus 

Cristo, que vos aparteis de todo 

o irmão que anda desordenada-

mente, e não segundo a verdade 

que de nós recebeu. 

7 Porque vós mesmo sabeis como 

convém imitar-nos, pois que não 

vivemos desordenadamente en-

tre vós, 

8 Nem de graça comemos o pão 

de homem algum, mas com tra-

balho e fadiga, trabalhando 

noite e dia, para não sermos 

pesados a nenhum de vós. 

9 Não porque não tivéssemos au-

toridade, mas para vos dar em 

nós mesmos exemplo, para nos 

imitardes. 

10 Porque, quando ainda esta-

vamos convosco, vos mandamos 

isto, que, se alguém não quiser 

trabalhar, não coma também. 

11 Porquanto ouvimos que al-

guns entre vós andam desorde-

nadamente, não trabalhando, 

antes fazendo coisas vãs. 

12 A esses tais, porém, manda-

mos, e exortamos por nosso  
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Senhor Jesus Cristo, que, traba-

lhando em paz, comam o seu 

próprio pão. 

13 E vós, irmãos, não vos can-

seis de fazer o bem. 

14 Mas, se alguém não obedecer 

à nossa palavra por esta carta, 

notai o tal, e não vos mistureis 

com ele, para que se envergo-

nhe. 

15 Todavia não o tenhais como 

inimigo, mas admoestai-o como ir-

mão. 

16 Ora, o mesmo Senhor da paz 

vos dê sempre paz de toda a ma-

neira. O Senhor seja com todos 

vós. 

17 Saudação da minha própria 

mão, Paulo, que é o sinal em to-

das as epístolas; assim escrevo. 

18 A graça de nosso Senhor 

Jesus Cristo seja com todos vós. 

Amém. 

Creia e viva o Evangelho: Ele é o 

Seu e o Nosso pastor! Cristo 

Jesus Senhor Deus Nosso. um 

dos seus Corpos é a Terra, 

Água, Fogo e Ar, esse é Deus. 

Oxigênio do planeta Terra e os 

demais. At 17:25 Mt 21:42-44 

1Timótio 1 

Não posso perder tempo com 

coisas inúteis 

1 Paulo, apóstolo de Jesus 

Cristo, segundo o mandato de 

Deus, nosso Salvador, e do 

Senhor Jesus Cristo, esperança 

nossa, 

2 A Timóteo meu verdadeiro 

irmão na fé: Graça, misericórdia  
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e paz da parte de Deus nosso Pai, 

e da de Cristo Jesus, nosso 

Senhor. 

3 Como te roguei, quando parti 

para a macedônia, que ficasses 

em Éfeso, para advertires a al-

guns, que não ensinem outra 

doutrina, 

4 Nem se deem a fábulas ou a 

genealogias intermináveis, que 

mais produzem questões do que 

edificação de Deus, que consis-

te na fé; assim o faço agora. 

5 Ora, o fim do mandamento é o 

amor de um espírito puro, e de 

uma boa consciência, e de uma fé 

não fingida. 

6 Do que, desviando-se alguns, 

se entregaram a vãs contendas; 

7 Querendo ser mestres da lei, e 

não entendendo nem o que dizem 

nem o que afirmam. 

8 Sabemos, porém, que a lei é 

boa, se alguém dela usa legiti-

mamente; 

9 Sabendo isto, que a lei não é 

feita para o justo, mas para os 

injustos e obstinados, os ímpios 

e pecadores, os profanos e irre-

ligiosos, os parricidas e matri-

cidas, para os homicidas, 

10 Para os devassos, os sodo-

mitas, os roubadores de homens, 

os mentirosos, os perjuros, e o 

que for contrário à sã doutri-

na, 

11 Conforme o evangelho da 

glória de Deus bem-aventurado, 

que me foi confiado. 

12 E dou graças ao que me tem 

confortado, Cristo Jesus 
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 Senhor nosso, porque me teve 

por fiel, pondo-me no ministério; 

13 A mim, que dantes fui blas-

femo, e perseguidor, e injurioso; 

mas alcancei misericórdia, por-

que o fiz ignorantemente, na 

incredulidade. 

14 E a graça de nosso Senhor 

superabundou com a fé e amor 

que há em Jesus Cristo. 

15 Esta é uma palavra fiel, e di-

gna de toda a aceitação, que 

Cristo Jesus veio a terra, para 

salvar os pecadores, dos quais 

eu sou o principal. 

16 Mas por isso alcancei mise-

ricórdia, para que em mim, que 

sou o principal, Jesus Cristo 

mostrasse toda a sua longani-

midade, para exemplo dos que 

haviam de crer nele para a vida 

eterna. 

17 Ora, ao Rei dos séculos, imor-

tal, invisível, ao único Deus sá-

bio, seja honra e glória para to-

do o sempre. Cristo Jesus 

Senhor nosso Deus. Amém. 

18 Este mandamento te dou, meu 

irmão Timóteo, que, segundo as 

profecias que houve acerca de 

ti, milites por elas boa milícia; 

19 Conservando a fé, e a boa 

consciência, a qual alguns, re-

jeitando, fizeram naufrágio na 

fé. 

20 E entre esses foram Himeneu 

e Alexandre, os quais entreguei 

ao Senhor o justo juízo, para 

que aprendam a não blasfemar. 

1Timótio 2 

Devo orar e é bom orar pelos 
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outros 

1 Admoesto-te, pois, antes de tu-

do, que se façam orações, inter-

cessões, e ações de graças, por 

todos os homens; 

2 Pelos reis, e por todos os que 

estão em eminência, para que 

tenhamos uma vida quieta e sos-

segada, em todo amor e hones-

tidade; 

3 Porque isto é bom e agradável 

diante de Deus nosso Salvador, 

Cristo Jesus Senhor nosso 

Deus. 

4 Que quer que todos os homens 

se salvem, e venham ao conhe-

cimento da verdade. 

5 Porque há um só Deus, e um só 

Mediador entre Deus e os ho-

mens, Jesus Cristo homem. 

6 O qual se deu a si mesmo em 

preço de redenção por todos, 

para servir de testemunho a seu 

tempo. pelo seu evangelho. 

7 Para o que digo a verdade em 

Cristo, não minto, fui constituí-

do pregador, e apóstolo, dos 

pagãos na fé e na verdade. 

8 Quero, pois, que os homens 

orem em todo o lugar, levantan-

do as mãos com honestidade, 

sem ódio nem contenda. 

9 Que do mesmo modo as mulhe-

res se vistam com trajes des-

centes, com pudor e modéstia, 

não com tranças, ou com ouro, 

ou pérolas, ou vestidos precio-

sos, 

10 Mas como convém a mulheres 

que fazem profissão de servir a 

Deus com boas obras. 
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11 A mulher aprenda em silên-

cio, com toda a sujeição. 

12 Não aconselho, porém, que a 

mulher ensine, nem use de auto-

ridade sobre o marido, mas que 

esteja em silêncio. 

13 Porque primeiro foi formado 

Adão, depois Eva. 

14 E Adão não foi enganado, mas 

a mulher, sendo enganada, caiu 

em transgressão. 

15 mas salvar-se-á, porém, ten-

dos filhos, se permanecer com 

modéstia na fé, no amor e na san-

tificação. 

1Timótio 3 

Aos que supervisionam o 

evangelho não vá além da 

ordem colocando seus desejos 

1 Esta é uma palavra fiel: se al-

guém deseja ser um servo, exce-

lente obra deseja. 

2 Convém, pois, que o servo seja 

irrepreensível, marido de uma 

única mulher, vigilante, sóbrio, 

honesto, hospitaleiro, apto pa-

ra ensinar; 

3 Não dado ao vinho, não espan-

cador, não cobiçoso de torpe 

ganância, mas moderado, não 

contencioso, nem avarento; 

4 Que governe bem a sua própria 

casa, tendo seus filhos em su-

jeição, com toda a modéstia 

5 Porque, se alguém não sabe 

governar a sua própria casa, 

terá cuidado das pessoas de 

Deus? 

6 Não seja criança, para que, 

errando, não caia na condena- 
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ção do maligno. 

7 Convém também que tenha bom 

testemunho dos que estão de 

fora, para que não caia em 

afronta, e no laço do diabo. 

8 Da mesma sorte os servos 

sejam honestos, não de língua 

solta, não dados a muito vinho, 

não cobiçosos e não ganâncio-

so; 

9 Guardando os segredos da fé 

numa consciência pura. 

10 E também estes sejam primei-

ro testados, depois sirvam, se 

forem irrepreensíveis. 

11 Da mesma sorte as esposas 

sejam honestas, não fofoquei-

ras, sóbrias e fiéis em tudo. 

12 Os conservo sejam marido de 

uma só mulher, e governem bem 

a seus filhos e sua própria casa. 

13 Porque os que servirem bem 

como conservo, adquirirão pa-

ra si uma boa posição e muita 

confiança na fé que há em 

Cristo Jesus Senhor nosso 

Deus. 

14 Escrevo-te estas coisas, es-

perando ir ver-te bem depressa; 

15 Mas, se tardar, para que sai-

bas como convém andar na casa 

de Deus, que essas pessoas do 

Deus vivo, a coluna e firmeza da 

verdade. 

16 E, sem dúvida alguma, grande 

é o segredo do amor: Deus se 

manifestou em carne, foi justi-

ficado no Espírito, visto pelos 

anjos, pregado aos pagãos, cri-

do na terra, recebido acima na 
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 glória. Mt 1:23 18:20 28:20  

1Timótio 4 

São pessoas que enganam 

1 Mas o Espírito expressamente 

diz que nos últimos tempos afas-

tarão alguns da fé, dando ouvi-

dos à espíritos enganadores, e a 

doutrinas de demônios; 

2 Pela hipocrisia de homens que 

falam mentiras, tendo caute-

rizada a sua própria consciên-

cia; 

3 Proibindo o casamento, e orde-

nando a abstinência dos alimen-

tos que Deus criou para os fiéis, 

e para os que conhecem a ver-

dade, a fim de usarem deles com 

ação de graça, e não por amor. 

4 Porque toda a criatura de 

Deus é boa, e não há nada que 

rejeitar, sendo recebido com 

muito amor e carinho. 

5 Porque pela palavra de Deus e 

pela oração é santificada. 

6 Propondo estas coisas aos ir-

mãos, serás bom ministro de 

Jesus Cristo, criado com as pa-

lavras da fé e da boa doutrina 

que tens seguido. 

7 Mas rejeita as fábulas pro-

fanas e de velhas, e exercita-te 

a ti mesmo em amor; 

8 Porque o exercício corporal 

para pouco aproveita, mas ao 

amor para tudo é proveitoso, 

tendo a promessa da vida pre-

sente e da que há de vir. 

9 Esta palavra é fiel e digna de 

toda a aceitação; 

10 Porque para isto trabalha- 
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mos e somos injuriados, pois es-

peramos no Senhor Jesus 

Cristo, que é o Salvador de to-

dos os homens, principalmente 

dos fiéis. 

11 Manda estas coisas e ensina-

as. 

12 Ninguém despreze a tua moci-

dade; mas sê o exemplo dos fiéis, 

na palavra, no trato, no amor, 

no espírito, na fé, na pureza. 

13 Persiste em ler, exortar e 

ensinar, até que eu vá. 

14 Não desprezes o conheci-

mento que há em ti, o qual te foi 

dado por profecia, de seguir o 

evangelho o novo testamento 

do reino de Deus. 

15 Medita estas coisas; ocupa-te 

nelas, para que o teu aprovei-

tamento seja manifesto a todos. 

16 Tem cuidado de ti mesmo e da 

doutrina. Persevera nestas coi-

sas; porque, fazendo isto, te sal-

varás, tanto a ti mesmo como as 

pessoas que te ouvem. 

1Timótio 5 

temos que respeitar os outros 

 1 NÃO repreendas áspera-

mente os idosos, mas admoesta-o 

como a pai; aos moços como a 

irmãos; 

2 As mulheres idosas, como a 

mães, às moças, como a irmãs, em 

toda a pureza. 

3 Honra as viúvas que verda-

deiramente são viúvas. 

4 Mas, se alguma viúva tiver 

filhos, ou netos, aprendam pri-

meiro a exercer o amor para 
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com a sua própria família, e a 

recompensar seus pais; porque 

isto é bom e agradável diante de 

Deus. 

5 Ora, a que é verdadeiramente 

viúva e desamparada espera em 

Deus, e persevera de noite e de 

dia em rogos e orações; 

6 Mas a que vive em deleites, 

vivendo está morta. 

7 Manda, pois, estas coisas, para 

que elas sejam irrepreensíveis. 

8 Mas, se alguém não tem cuida-

do dos seus, e principalmente 

dos da sua família, negou a fé, e 

é pior do que o infiel. 

9 Nunca seja inscrita viúva com 

menos de sessenta anos, e só a 

que tenha sido mulher de um só 

marido; 

10 Tendo testemunho de boas 

obras: Se criou os filhos, se 

exercitou hospitalidade, se la-

vou os pés de homens honestos, 

se socorreu os aflitos, se pra-

ticou toda a boa obra. 

11 Mas não admitas as viúvas 

mais novas, porque, quando se 

tornam levianas contra o en-

sinamento   de Cristo, querem 

casar-se; 

12 Tendo já a sua condenação 

por haverem aniquilado a primei-

ra fé. 

13 E, além disto, aprendem tam-

bém a andar ociosas de casa em 

casa; e não só ociosas, mas tam-

bém fofoqueiras e curiosas, fa-

lando o que não convém. 

14 Quero, pois, que as que são 

moças se casem, gerem filhos,  
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governem a casa, e não deem 

ocasião ao adversário de maldi-

zer; 

15 Porque já algumas se desvia-

ram, indo após Satanás. 

16 Se algum crente ou alguma 

crente tem viúvas, socorra-as, e 

não se sobrecarregue as pes-

soas, para que se possam susten-

tar as que deveras são viúvas. 

17 Os irmãos que governam bem 

sejam estimados por dignos de 

duplicada honra, principalmen-

te os que trabalham na palavra 

e na doutrina; 

18 Porque diz a Escritura: Não 

ligarás a boca ao boi que debu-

lha. E: Digno é o servo do seu 

sustento. 

19 Não aceites acusação com-

tra um irmão, senão com duas ou 

três testemunhas. 

20 Aos que pecarem, repreende-

os na presença de todos, para 

que também os outros tenham 

temor. 

21 rogo-te diante de Deus, e do 

Senhor Jesus Cristo, e dos ho-

mens escolhidos, que sem pre-

venção guardes estas coisas, 

nada fazendo por parcialidade. 

22 A ninguém imponhas precipi-

tadamente as mãos, nem parti-

cipes dos pecados alheios; con-

serva-te a ti mesmo puro. 

23 Não bebas mais água só, mas 

usa de um pouco de vinho, por 

causa do teu estômago e das 

tuas frequentes enfermidades. 

24 Os pecados de alguns ho-

mens são manifestos, preceden- 
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do o juízo; e em alguns manifes-

tam-se depois. 

25 Assim mesmo também as boas 

obras são manifestas, e as que 

são de outra maneira não podem 

ocultar-se.       

1Timótio 6 

Devemos respeitar os que leva 

a verdade o evangelho 

1 Todos os servos que estão de-

baixo do jugo estimem a seus 

senhores por dignos de toda a 

honra, para que o nome de Deus 

e a doutrina não sejam blasfe-

mados. 

2 E os que têm senhores crentes 

não os desprezem, por serem 

irmãos; antes os sirvam melhor, 

porque eles, que participam do 

benefício do evangelho do reino 

de Deus, são crentes e amados. 

Isto ensina e exorta. 

3 Se alguém ensina alguma ou-

tra doutrina, e não são con-

forme as sãs palavras de nosso 

Senhor Jesus Cristo, e com a 

doutrina do seu evangelho, 

4 É soberbo, e nada sabe, mas 

delira acerca de questões e 

contendas de palavras, das 

quais nascem invejas, porfias, 

blasfêmias, ruins suspeitas, 

5 Perversas contendas de ho-

mens corruptos de entendi-

mento, e privados da verdade, 

cuidando que o amor seja causa 

de ganho; aparta-te dos tais. 

6 Mas é grande ganho o amor 

com contentamento. 

7 Porque nada trouxemos para  
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a terra, e manifesto é que nada 

podemos levar dela. 

8 Tendo, porém, sustento, e com 

que nos cobrirmos, estejamos 

com isso contentes. 

9 Mas os que querem ser ricos 

caem em tentação, e em laço, e 

em muitas concupiscências lou-

cas e nocivas, que submergem os 

homens na perdição e ruína. 

10 Porque o amor ao dinheiro é 

a raiz de toda a espécie de males 

e nessa cobiça alguns se desvia-

ram da fé, e se traspassaram a si 

mesmos com muitas dores. 

11 Mas tu, ó homem de Deus, foge 

destas coisas, e segue a justiça, 

e o amor, a fé, a paciência e a 

mansidão. 

12 Milita a boa milícia da fé, 

toma posse da vida eterna, para 

a qual também foste chamado, 

tendo já feito boa confissão 

diante de muitas testemunhas. 

13 Mando-te diante de Deus, que 

todas as coisas vivificam, e de 

Cristo Jesus, que diante de 

Pôncio Pilatos deu o testemu-

nho de boa confissão, 

14 Que guardes este evangelho 

sem mácula e repreensão, até à 

aparição de nosso Senhor Jesus 

Cristo; 

15 O qual a seu tempo mostrará 

o bem-aventurado, e único pode-

roso Senhor, Rei dos reis e 

Senhor dos senhores; 

16 Aquele que tem, ele só, a imor-

talidade, e habita na luz ina-

cessível; a quem nenhum dos ho-

mens viu nem pode ver, ao qual  
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seja honra e poder sempre eter-

no. Amém. 

17 Manda aos ricos desta terra 

que não sejam orgulhosos, nem 

ponham a esperança na incer-

teza das riquezas, mas em Deus, 

que abundantemente nos dá to-

das as coisas para delas usar-

mos; 

18 Que façam o bem, enriqueçam 

em boas obras, repartam de boa 

mente, e sejam comunicáveis; 

19 Que entesourem para si mes-

mo um bom fundamento para o 

futuro, para que possam ser 

dignos da vida eterna. 

20 Ó Timóteo, guarda o depósito 

que te foi confiado, tendo hor-

ror aos clamores vãos e pro-

fanos e às oposições da falsa-

mente chamada ciência, 

21 A qual professando-a al-

guns, se desviaram da fé. A gra-

ça seja contigo. Amém. 

Creia e viva o Evangelho: Ele é o 

Seu e o Nosso pastor! Cristo 

Jesus Senhor Deus Nosso. um 

dos seus Corpos é a Terra, 

Água, Fogo e Ar, esse é Deus. 

Oxigênio do planeta Terra e os 

demais. Deus de toda natureza, 

não só da humana, mas de todas 

naturezas. At 17:25 Mt 21:42-44 

1Co 12:14-31, (28,)15:40, 

2Timótio 1 

O carinho de Paulo por Timóteo 

1 Paulo, apóstolo de Jesus 

Cristo, pela vontade de Deus, 

segundo a promessa da vida que 

está em Cristo Jesus, 

2 A Timóteo, meu amado irmão: 
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Graça, misericórdia, e paz da 

parte de Deus Pai, Que é O Cristo 

Jesus Senhor Deus, nosso. (o 

filho do homem. Jo 3:7-10 4:24 

1:1- 5 Mt 28:20 Ap 22:12-21)  

3 Dou graças a Deus, a quem des-

de os meus antepassados sirvo 

com uma consciência pura, de 

que sem cessar faço memória de 

ti nas minhas orações noite e 

dia; 

4 Desejando muito ver-te, lem-

brando-me das tuas lágrimas, 

para me encher de alegria; 

5 Trazendo à memória a fé não 

fingida que em ti há, a qual 

habitou primeiro em tua avó 

Lóide, e em tua mãe Eunice, e 

estou certo de que também 

habita em ti. 

6 Por cujo motivo te lembro que 

despertes o dom de Deus que 

existe em ti pela fé em Deus Pai. 

7 Porque Deus não nos deu o 

espírito de temor, mas de forta-

leza, e de amor, e de moderação. 

8 Portanto, não te envergo-     

nhes do testemunho de nosso 

Senhor, nem de mim, que fui 

prisioneiro por seu nome; antes 

participa das aflições do evan-

gelho segundo o poder de Deus, 

9 Que nos salvou, e chamou com 

uma santa vocação; não segun-

do as nossas obras, mas segun-

do o seu próprio propósito e 

graça que nos foi dada em 

Cristo Jesus antes dos tempos 

dos séculos; 

10 E que é manifesta agora pela 

aparição do nosso Salvador  
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Jesus Cristo, o qual aboliu a 

morte, e trouxe à luz a vida e a 

incorrupção pelo evangelho; 

11 Para o que fui constituído 

pregador, e apóstolo, dos pa-

gãos, evangelizados. 

12 Por cuja causa padeço tam-

bém isto, mas não me enver-

gonho; porque eu sei em quem 

tenho crido, e estou certo de 

que é poderoso para guardar o 

meu depósito até àquele dia. 

13 Conserva o modelo das sãs 

palavras que de mim tens ou-

vido, na fé e no amor que há em 

Cristo Jesus. 

14 Guarda o bom depósito pelo 

Espírito Santo que habita em 

nós. 

15 Bem sabes isto, que os que es-

tão na Ásia todos se apartaram 

de mim; entre os quais foram 

Figelo e Hermógenes. 

16 O Senhor conceda misericór-

dia à casa de Onesíforo, porque 

muitas vezes me recreou, e não 

se envergonhou das minhas ca-

deias. 

17 Antes, vindo ele a Roma, com 

muito cuidado me procurou e me 

achou. 

18 O Senhor lhe conceda que 

naquele dia ache misericórdia 

diante do Senhor. E, quanto me 

ajudou em Éfeso, melhor o sa-

bes tu. 

2Timótio 2 

Encorajamento e Conselhos 

1 Tu, pois, meu irmão, fortifica-

te na graça que há em Cristo  
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Jesus. 

2 E o que de mim, entre muitas 

testemunhas ouviste, confia-o a 

homens fiéis, que sejam idôneos 

para também ensinarem os ou-

tros. 

3 Tu pois, sofre as aflições, co-

mo bom soldado de Jesus Cristo. 

4 Ninguém que milita se em-

baraça com negócios desta vida, 

a fim de agradar àquele que o 

alistou para a guerra. 

5 E, se alguém também milita, 

não é coroado se não militar 

legitimamente. 

6 O lavrador que trabalha deve 

ser o primeiro a provar dos fru-

tos. 

7 Considera o que digo, e o 

Senhor te dê entendimento em 

tudo. 

8 Lembra-te de que o filho do 

homem, Jesus o Cristo, que é da 

descendência de Davi, ressus-

citou dentre os mortos, segun-

do o seu poder; 

9 Por isso sofro trabalhos e até 

prisões, como um malfeitor; mas 

a palavra de Deus não está 

presa. 

10 Portanto, tudo sofro por 

amor dos escolhidos, para que 

também eles alcancem a sal-

vação que está em Cristo Jesus 

com glória eterna. 

11 Palavra fiel é esta: que, se 

morrermos com ele, também com 

ele viveremos; 

12 Se sofrermos, também com 

ele reinaremos; se o negarmos, 
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 também ele nos negará; 

13 Se formos infiéis, ele per-

manece fiel; não pode negar-se a 

si mesmo. 

14 Traze estas coisas à memó-           

ria, ordenando-lhes diante do 

Senhor que não tenham conten-

das de palavras, que para nada 

aproveitam e são para perver-

são dos ouvintes. 

15 Procura apresentar-te a 

Deus aprovado, como obreiro 

que não tem de que se enver-

gonhar, que maneja bem a pala-

vra da verdade. 

16 Mas evita os falatórios pro-

fanos, porque produzirão maior 

contenda. 

17 E a palavra desses roerá 

como gangrena; entre os quais 

são Himeneu e Fileto; 

18 Os quais se desviaram da ver-

dade, dizendo que a ressurrei-

ção era já feita, e perverteram 

a fé de alguns. 

19 Todavia o fundamento de 

Deus fica firme, tendo este selo: 

O Senhor conhece os que são 

seus, e qualquer que profere o 

nome de Jesus o Cristo aparte-

se da iniquidade. 

20 Ora, numa grande casa não 

somente há vasos de ouro e de 

prata, mas também de pau e de 

barro; uns para honra, outros, 

porém, para desonra. 

21 De sorte que, se alguém se 

purificar destas coisas, será 

vaso para honra, santificado e 

idôneo para uso do Senhor, e 

preparado para toda a boa  
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obra. 

22 Foge também das paixões da 

mocidade; e segue a justiça, a fé, 

o amor, e a paz com os que, com 

um espírito puro, invocam o 

Senhor. 

23 E rejeita as questões loucas, 

e sem instrução, sabendo que 

produzem contendas. 

24 E o servo do Senhor não 

convém contender, mas sim, ser 

manso para com todos, apto 

para ensinar, sofredor; 

25 Instruindo com mansidão os 

que resistem, a ver se porven-

tura Deus lhes dará arrepen-

dimento para conhecerem a ver-

dade, 

26 E tornarem a despertar, des-

prendendo-se dos laços do 

diabo, em que à vontade deles 

estão presos. 

2Timótio 3 

E o meu dever de me afastar dos 

que gostam de viverem errados 

1 Sabes, porém, isto: que nos 

últimos dias sobrevirão tempos 

trabalhosos. 

2 Porque haverá homens aman-

tes de si mesmos, avarentos, pre-

sunçosos, soberbos, blasfemos, 

desobedientes a pais e mães, in-

gratos, profanos, 

3 Sem afeto natural, irrecon-

ciliáveis, caluniadores, inconti-

nentes, cruéis, sem amor para 

com os bons, 

4 Traidores, obstinados, orgu-

lhosos, mais amigos dos deleites 

do que amigos do evangelho o  
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novo testamento o reino de 

Deus, 

5 Tendo aparência de amor, mas 

negando a eficácia dele. Destes 

afasta-te. 

6 Porque deste número são os 

que se introduzem pelas casas, 

e levam cativas mulheres 

néscias carregadas de pecados, 

levadas de várias concupiscên-

cias; 

7 Que aprendem sempre, e nunca 

podem chegar ao conhecimento 

da verdade. 

8 E, como Janes e Jambres resis-

tiram a Moisés, assim também 

estes resistem à verdade, sendo 

homens corruptos de entendi-

mento e réprobos quanto à fé. 

9 Não irão, porém, avante; por-

que a todos será manifesto o 

seu desvario, como também o foi 

o daqueles. 

10 Tu, porém, tens seguido a mi-

nha doutrina, modo de viver, 

intenção, fé, longanimidade, 

amor, paciência, 

11 Perseguições e aflições tais 

quais me aconteceram em Antio-

quia, em Icônio, e em Listra; quan-

tas perseguições sofri, e o 

Senhor de todas me livrou; 

12 E também todos os que pia-

mente querem viver em Cristo 

Jesus padecerão perseguições. 

13 Mas os homens maus e enga-

nadores irão de mal a pior, enga-

nando e sendo enganados. 

14 Tu, porém, permanece naqui-

lo que aprendeste, e de que 

foste inteirado, sabendo de  
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quem o tens aprendido, 

15 E que desde a tua meninice sa-

bes o sagrado Evangelho, que 

podem fazer-te sábio para a sal-

vação, pela fé que há em Cristo 

Jesus. 

16 (O novo testamento dos dois 

fez um: divinamente revelado, 

pelos profetas, apóstolos e 

proveitoso para ensinar, para 

redarguir, para corrigir, para 

instruir em justiça; o fim da lei é 

Cristo. Confira: Rm 10:4-18)  

A lei e os profetas duraram até 

João; desde então é anunciando 

o reino de Deus, e todo o homem 

emprega força para entrar. Lc 

16:16 At 10:36 Rm 5:1Cl 1:20 hb 

13:20 Ef 2:13,14,15 Ef 3:15 Ef 

4:16 Jo 10:16 11:52 1 Co 12:12 

Gl 3:28 cl 3:11 

17 Para que o homem de Deus 

seja perfeito, e perfeitamente 

instruído para toda a boa obra. 

2Timótio 4 

1 peço-te, pois, diante de Deus, e 

do filho do homem, Jesus Cristo, 

que há de julgar os vivos e os 

mortos, na sua vinda e no seu 

reino, 

2 Que pregues a palavra, a tem-

po e fora de tempo, repreenda-

os, exortes, com toda a longani-

midade e doutrina de amor 

3 Porque virá tempo em que não 

suportarão as sãs palavras; 

mas, tendo comichão nos ouvi-

dos, amontoarão para si douto-

res conforme as suas próprias 

concupiscências; 
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4 E desviarão os ouvidos da ver-

dade, voltando às fábulas. 

5 Mas tu, sê sóbrio em tudo, 

sofre as aflições, faça a obra 

de um evangelista, cumpre o teu 

ministério. 

6 Porque eu já estou sendo ofe-

recido por aspersão de sacri-

fício, e o tempo da minha partida 

está próximo. 

7 Combati o bom combate, mos-

trei as obras, guardei a fé. 

8 Desde agora, a coroa da jus-

tiça me está guardada, a qual o 

Senhor, justo juiz, me dará na-

quele dia; e não somente a mim, 

mas também a todos os que ama-

rem a sua vinda. 

9 Procura vir ter comigo de-

pressa, 

10 Porque Demas me desam-

parou, amando o presente sécu-

lo, e foi para Tessalônica, Cres-

cente para Galácia, Tito para 

Dalmácia. 

11 Só Lucas está comigo. Toma 

Marcos, e traze-o contigo, por-

que me é muito útil para o mi-

nistério. 

12 Também enviei Tíquico a 

Éfeso. 

13 Quando vieres, traze a capa 

que deixei em Trôade, em casa de 

Carpo, e os livros, principal-

mente os pergaminhos. 

14 Alexandre, o latoeiro, cau-

sou-me muitos males; o Senhor 

lhe pague segundo as suas 

obras. 

15 Tu, guarda-te também dele,  
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porque resistiu muito as pala-

vras do evangelho. 

16 Ninguém me assistiu na minha 

primeira defesa, antes todos me 

desampararam. Que isto lhes 

não seja imputado. 

17 Mas o Senhor Jesus assistiu-

me e fortaleceu-me, para que 

por mim fosse cumprida a pre-

gação, e todos os pagãos a ou-

vissem; e fiquei livre da boca do 

leão. 

18 E o Senhor Jesus me livrará 

de toda a má obra, e guardar-me-

á para o seu reino celestial; a 

quem seja glória para todo o 

sempre. Amém. 

19 Saúda a Prisca e a Áqüila, e à 

casa de Onesíforo. 

20 Erasto ficou em Corinto, e 

deixei Trófimo doente em Mileto. 

21 Procura vir antes do inver-

no. Éubulo, e Prudente, e Lino, e 

Cláudia, e todos os irmãos te 

saúdam. 

22 O Senhor Jesus Cristo seja 

com o teu espírito. A graça seja 

convosco. Amém. 

Tito 1 

Paulo e seu Carinho por Tito e 

Sua Missão em Creta 

1 Paulo, servo de Deus, e após-

tolo de Jesus Cristo, segundo a 

fé dos escolhidos de Deus, e o 

conhecimento da verdade, que é 

segundo o amor, 

2 Em esperança da vida eterna, 

a qual Deus, que não pode men-

tir, prometeu antes dos tempos 

dos séculos; 
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3 Mas a seu tempo manifestou a 

sua palavra pela pregação que 

me foi confiada segundo o man-

damento de Deus, nosso Salva-

dor Jesus Cristo; 

4 A Tito, meu verdadeiro irmão, 

segundo a fé comum: Graça, 

misericórdia, e paz da parte de 

Deus Pai, e da do Senhor Jesus 

Cristo, nosso Salvador. 

5 Por esta causa te deixei em 

Creta, para que pusesses em boa 

ordem as coisas que ainda 

restam, e de cidade em cidade 

estabelecesses servos, como já 

te mandei: 

6 Aquele que for irrepreen-

sível, marido de uma única mu-

lher, que tenha filhos fiéis, que 

não possam ser acusados de 

dissolução nem são desobedi-

entes. 

7 Porque convém que o servo 

seja irrepreensível, como res-

ponsável da casa de Deus, não 

soberbo, nem rancoroso, nem 

dado ao vinho, nem espancador, 

nem cobiçoso de muita ganância; 

8 Mas dado à hospitalidade, ami-

go do bem, moderado, homem, 

honesto, temperante; 

9 Retendo firme a fiel palavra, 

que é conforme a doutrina, para 

que seja responsável, tanto 

para admoestar com a sã dou-

trina, como para convencer os 

contradizentes. 

10 Porque há muitos desordena-

dos faladores, vãos e engana-

dores, principalmente os da cir-

cuncisão, 

 

Página 391 

11 Aos quais convém tapar a bo-

ca; homens que transtornam ca-

sas inteiras ensinando o que 

não convém, por simples ganân-

cia. 

12 Um deles, seu próprio pro-

feta, disse: Os cretenses são 

sempre mentirosos, bestas ru-

ins, ventres preguiçosos. 

13 Este testemunho é verda-

deiro. Portanto, repreende-os 

severamente, para que sejam 

sãos na fé. 

14 Não dando ouvidos às fábu-

las judaicas, nem aos manda-

mentos de homens que se des-

viam da verdade. 

15 Todas as coisas são puras pa-

ra os puros, mas nada é puro 

para os contaminados e infiéis; 

antes o seu entendimento e 

consciência estão contamina-

dos. 

16 Confessam que conhecem a 

Deus, mas negam-no com as 

obras, sendo abomináveis, e de-

sobedientes, e reprovados para 

toda a boa obra. 

Tito 2 

Instruções para o Ministério 

1 Tu, porém, fala o que convém à 

sã doutrina. 

2 Os velhos, que sejam sóbrios, 

graves, prudentes, sãos na fé, 

no amor, e na paciência; 

3 As mulheres idosas, semelhan-

temente, que sejam sérias no 

seu viver, como convém as ho-

nesta, não caluniadoras, não 

dadas a muito vinho, mestras no 

bem; 
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4 Para que ensinem as mulheres 

novas a serem prudentes, a ama-

rem seus maridos, a amarem seus 

filhos, 

5 A serem moderadas, castas, 

boas donas de casa, sujeitas a 

seus maridos, a fim de que a pala-

vra de Deus não seja blasfe-

mada. 

6 Exorta semelhantemente aos 

jovens a que sejam moderados. 

7 Em tudo te dá por exemplo de 

boas obras; na doutrina mostra 

incorreção, gravidade, sinceri-

dade, 

8 Linguagem sã e irrepreensí-

vel, para que o adversário se 

envergonhe, não tendo nenhum 

mal que dizer de nós. 

9 Exorta os servos a que se 

sujeitem a seus senhores, e em 

tudo agradem, não contradizen-

do, 

10 Não fraudando, antes mos-

trando toda a boa lealdade, 

para que em tudo sejam exemplo 

da doutrina de Deus, o Senhor 

Jesus Cristo nosso Salvador. 

11 Porque a graça de Deus se há 

de manifestar, trazendo salva-

ção a todos os homens, 

12 Ensinando-nos que, renun-

ciando à impiedade e às concu-

piscências mundanas, vivamos 

neste presente século sóbria, e 

justa, e honestamente, 

13 Aguardando a bem-aven-

turada esperança e o apareci-

mento da glória do grande Deus 

nosso Senhor Jesus Cristo; 

14 O qual se deu a si mesmo por  

Página 392 

nós para nos remir de toda a 

iniquidade, e purificar para si um 

povo especial, zeloso de boas 

obras. 

15 Fala disto, e exorta e repre-

ende com toda a autoridade. Nin-

guém te despreze. 

Tito 3 

Devo ser amigo de todos em 

Cristo Jesus 

1 Admoesta-os a que se sujeitem 

aos Governantes e autoridades, 

que lhes obedeçam, e estejam 

preparados para toda a boa 

obra; 

2 Que a ninguém infamem, nem 

sejam contenciosos, mas modes-

tos, mostrando toda a mansidão 

para com todos os homens. 

3 Porque também nós éramos 

noutro tempo insensatos, deso-

bedientes, extraviados, servin-

do a várias concupiscências e 

deleites, vivendo em malícia e 

inveja, odiosos, odiando-nos uns 

aos outros. 

4 Mas quando apareceu a benig-

nidade e amor de Deus, nos 

Salvou. Jesus, para com os ho-

mens, 

5 Não pelas obras de justiça que 

houvéssemos feito, mas segundo 

a sua misericórdia, nos salva 

pela lavagem da regeneração e 

da renovação do Espírito Santo, 

6 Que abundantemente ele der-

ramou sobre nós por Jesus 

Cristo nosso Salvador; 

7 Para que, sendo justificados 

pela sua graça, sejamos feitos 

herdeiros segundo a esperança  
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da vida eterna. 

8 Fiel é a palavra, e isto quero 

que deveras afirmes, para que 

os que creem em Deus procurem 

aplicar-se às boas obras; estas 

coisas são boas e proveitosas 

aos homens. 

9 Mas não entres em questões 

loucas, genealogias e conten-

das, e nos debates acerca da lei; 

porque são coisas inúteis e vãs. 

10 Aos homens idólatras, depois 

de uma e outra admoestação, 

evita-o, 

11 Sabendo que esse tal está 

pervertido, e peca, estando já 

em si mesmo condenado. 

12 Quando te enviar Ártemas, 

ou Tíquico, procura vir ter 

comigo a Nicópolis; porque deli-

berei invernar ali. 

13 Acompanha com muito cuida-

do Zenas, doutor da lei, e Apolo, 

para que nada lhes falte. 

14 E os nossos aprendam tam-

bém a aplicar-se às boas obras, 

nas coisas necessárias, para 

que não sejam infrutuosos. 

15 Saúdam-te todos os que estão 

comigo. Saúda tu os que nos 

amam na fé. A graça seja com 

vós todos. Amém. 

Creia e viva o Evangelho: Ele é o 

Seu e o Nosso pastor! Cristo 

Jesus Senhor Deus Nosso. um 

dos seus Corpos é a Terra, 

Água, Fogo e Ar, esse é Deus. 

Oxigênio do planeta Terra e os 

demais. At 17:25 Mt 21:42-44 1Co 

15:40 
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1 

Filêmom  

1 Paulo, prisioneiro por seguir 

Jesus Cristo, e o irmão Timóteo, 

ao amado Filemom, nosso coope-

rador, 

2 E à nossa amada Áfia, e a Arqui-

po, nosso camarada, e aos ir-

mãos que estão em tua casa: 

3 Graça a vós e paz da parte de 

Deus nosso Pai, e do Senhor 

Jesus Cristo. 

4 Graças dou ao meu Deus, lem-

brando-me sempre de ti nas mi-

nhas orações; 

5 Ouvindo do teu amor e da fé 

que tens para com o Senhor 

Jesus Cristo, e para com todas 

as pessoas; 

6 Para que a comunicação da 

tua fé seja eficaz no conhe-

cimento de todo o bem que em 

vós há por Cristo Jesus. 

7 Porque temos grande alegria 

e consolação do teu amor, por-

que por ti, Ó sevos, os sentimen-

tos dos irmãos, foram recrea-

dos. 

8 Por isso, ainda que tenha em 

Cristo grande confiança para 

te mandar o que te convém, 

9 Todavia peço-te antes por 

amor, sendo eu tal como sou, 

Paulo o velho, que também fui 

prisioneiro por falar o nome de 

Jesus Cristo. 

10 Peço-te por meu irmão Onési-

mo, que gerei nas minhas pri-

sões; 

 



Filêmom 1 Hebreus 1 

11 O qual noutro tempo te foi 

inútil, mas agora a ti e a mim mui-

to útil; eu lhe tornei a enviar. 

12 E tu torna a recebê-lo como a 

mim mesmo. 

13 Eu bem o quisera conservar 

comigo, para que por ti me ser-

visse nas minhas prisões, por 

amor, a palavra de Jesus, no 

evangelho; 

14 Mas nada quis fazer sem o teu 

parecer, para que o teu benefí-

cio não fosse como por força, 

mas, voluntário. 

15 Porque bem pode ser que ele 

se tenha separado de ti por al-

gum tempo, para que o retives-

ses para sempre, 

16 Não já como servo, antes, 

mais do que servo, como irmão 

amado, particularmente de mim, 

e quanto mais de ti, assim na 

carne como no Senhor? 

17 Assim, pois, se me tens por 

companheiro, recebe-o como a 

mim mesmo. 

18 E, se te fez algum dano, ou te 

deve alguma coisa, põe isso na 

minha conta. 

19 Eu, Paulo, de minha própria 

mão o escrevi; eu o pagarei, para 

te não dizer que ainda mesmo a ti 

próprio a mim te deves. 

20 Sim, irmão, eu me alegrarei de 

ti no Senhor; alegra-me os meus 

sentidos no Senhor. 

21 Escrevi-te confiando na tua 

obediência, sabendo que ainda 

farás mais do que digo. 

22 E juntamente prepara-me  
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também pousada, porque espero 

que pelas vossas orações vos 

hei de ser recebido. 

23 Saúdam-te Epafras, meu com-

panheiro de prisão por Cristo 

Jesus, 

24 Marcos, Aristarco, Demas e 

Lucas, meus cooperadores. 

25 A graça de nosso Senhor 

Jesus Cristo seja com o vosso 

espírito. Amém. 

Creia e viva o Evangelho: Ele é o 

Seu e o Nosso pastor! Cristo 

Jesus Senhor Deus Nosso. um 

dos seus Corpos é a Terra, 

Água, Fogo e Ar, esse é Deus. 

Oxigênio do planeta Terra e os 

demais. demais. Jo17:26 At 17:25 

Mt 21:42-44 At 17:25 Mt 21:42-

44 2 Ts 2:8 Jo 1:1-5 3:5-10 6:62,63 

1Co 2:14-16 2Co 3:6,18 At 4:13. 

1Co 12:14-31, (28,)15:40, 

Hebreus 1 

Deus nos falou através de seu 

filho 

1 Havendo Deus antigamente fa-

lado muitas vezes, e de muitas 

maneiras, aos pais, pelos profe-

tas, a nós falou-nos nestes úl-

timos dias pelo seu Filho, Jesus, 

o Cristo                                                                                                                      

2 A quem constituiu herdeiro de 

tudo, por quem fez também a 

Terra e tudo que nela há.                                                                                      

3 O qual, sendo o resplendor da 

sua glória, e a expressa imagem 

da sua pessoa, e sustentando 

todas as coisas pela palavra do 

seu poder, havendo feito por si 

mesmo a purificação dos nossos 

pecados, Jesus que é, à destra  
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da majestade nas alturas; Mt 

26:64 At 7:55,56 

4 Feito tanto mais excelente do 

que os anjos, quanto herdou 

mais excelente nome do que 

eles, Cristo Jesus Senhor o 

nome do Pai. Jo 1:1-5 10:30 1Jo 

5;6-20                                                                                        

5 Porque, a qual dos (anjos do 

reino) disse jamais: Tu és meu 

Filho, hoje te gerei? E outra vez 

Deus diz: Eu lhe serei por Pai, E 

ele me será por Filho,  

 6 E outra vez, quando introduz 

na Terra o primogênito, diz: E to-

das as pessoas de Deus o ado-

rem.                                                                                       

7 E, quanto aos anjos faz vento, 

diz: Faz das suas pessoas espíri-

tos vivente, E de seus ministros 

lavareda de fogo. 1Co 15:44                         

8 Mas, do Filho, diz: Ó Deus, o teu 

trono subsiste pelos séculos 

dos séculos; Cetro de equidade 

é o cetro do teu reino.                                                                                           

9 Amaste a justiça e desprezas-

te a iniquidade; por isso Deus, o 

teu Deus, te glorificou no ter-

ceiro dia dando alegria mais do 

que a teus companheiros. Jo 

17:1 20:19                                                   

10 E: Tu, Senhor, no princípio 

fundaste a terra, E os céus são 

obra de tuas mãos.   At 7:48-53                                                                                                                         

11 Eles perecerão, mas tu per-

manecerás; E todos eles, como 

roupa, envelhecerão,                                                                  

12 E como um manto os enro-

larás, e serão mudados. Mas tu 

és o mesmo, E os teus anos não 

acabarão.                                            
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13 E a qual dos anjos disse já-

mais:  Tu é, à minha destra, até 

que ponha a teus inimigos por 

escabelo de teus pés?                                                                                               

14 Não são porventura todos 

eles espíritos ministradores, en-

viados para servir a favor da-

queles que hão de herdar a 

salvação? 

Hebreus 2 

Temos que ouvir as mensagens 

de Jesus 

1 Portanto, convém-nos obser-

va com mais diligência para as 

coisas que já temos ouvido, para 

que em tempo algum nos desvie-

mos delas 

2 Porque, se a palavra falada 

pelos anjos permaneceu firme, e 

toda a transgressão e desobe-

diência recebeu a justa retri-

buição,                                                                       

3 Como escaparemos nós, se não 

observamos para uma tão gran-

de salvação, a qual, começando 

a ser anunciada pelo Senhor, 

foi-nos depois confirmada pelos 

que a ouviram;                                                                                                         

4 Testificando também Deus com 

eles, por sinais, e milagres, e 

várias maravilhas e dons do 

Espírito Santo, distribuídos por 

sua vontade 

Como filho, Jesus é coroado de 

amor gloria por ser o Salvador 

5 Porque não foi aos anjos que 

sujeitou o povo da terra futura, 

de que falamos.                                                                                                            

6 Mas em certo lugar testificou 

alguém, dizendo: Que é o homem, 

para que dele te lembres? Ou o 
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filho do homem, para que o 

visites?                                                                                       

7 Tu o fizeste um pouco menor do 

que os anjos, de glória e de 

honra o coroaste, E o consti-

tuíste sobre as obras de tuas 

mãos;                                                                    

8 Todas as coisas lhe sujeitaste 

debaixo dos pés. Ora, visto que 

lhe sujeitou todas as coisas, 

nada deixou que lhe não esteja 

sujeito. Mas agora ainda não 

vemos que todas as coisas lhe 

estejam sujeitas.                                                                

9 Vemos, porém, coroado de gló-

ria e de honra aquele filho do 

homem, Jesus que fora feito um 

pouco menor do que os anjos, 

por causa do sofrimento da 

morte, para que, pela graça de 

Deus, provasse a morte por 

todos nós.  

10 Porque convinha que aquele, 

para quem são todas as coisas, e 

mediante quem tudo existe, tra-

zendo muitos filhos à glória, 

consagrasse pelo sofrimento 

do príncipe da salvação deles.                                                                                   

11 Porque, assim o que santi-

fica, como os que são santifi-

cados, são todos de um; por cuja 

causa não se envergonha de 

lhes chamar irmãos,                                                                                 

12 Dizendo: Anunciarei o teu no-

me a meus irmãos, cantar-te-ei 

louvores no meio da comuni-

dade.                                                                                     

13 E outra vez: Porei nele a 

minha confiança. E outra vez: 

Eis-me aqui a mim, e aos filhos 

que Deus me deu. 
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14 E, visto como os filhos parti-

cipam da carne e do sangue, tam-

bém o filho participou das mes-

mas coisas, para que pela morte 

aniquilasse o que tinha o império 

da morte, isto é, o diabo                                                                                                           

15 E livrasse todos os que, com 

medo da morte, estavam por 

toda a vida sujeitos à servidão.                   

16 Porque, na verdade, Deus 

não tomou os anjos, mas tomou a 

descendência de Abraão.                                                                                                                                     

17 Por isso convinha que em 

tudo fosse semelhante aos ir-

mãos, para ser misericordioso e 

fiel Jesus sacerdote naquilo 

que é de Deus, para expiar os 

pecados do povo.                                                                                

18 Porque naquilo que Jesus 

mesmo, sendo provado, padeceu, 

pode socorrer os que são nas 

suas provações. 

Hebreus 3 

Jesus é superior a Moisés 

1 Por isso, irmãos queridos, 

participantes da vocação celes-

tial, considerai a Jesus Cristo, 

apóstolo e sacerdote da nossa 

confissão,     

2 Sendo fiel ao que o constituiu, 

como também o foi Moisés em 

toda a sua casa.                                                                                                                       

3 Porque Jesus é tido por digno 

de tanto maior glória do que 

Moisés, quanto maior honra do 

que a casa tem aquele que a edi-

ficou.                                                                                                          

4 Porque toda a casa é edificada 

por alguém, mas o que edificou 

todas as coisas é Deus:  
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5 E, na verdade, Moisés foi fiel 

em toda a sua casa, como servo, 

para testemunho das coisas que 

haviam de se anunciar;                                                                       

6 Mas Jesus Cristo, como Filho, 

sobre a sua própria casa; a qual 

casa somos nós, se tão somente 

conservarmos firme a confian-

ça e a glória da esperança até o 

fim. 

7 Portanto, como diz o Espírito 

Santo: Se ouvirdes hoje a sua 

voz,                                                                                           

8 Não endureçais as vossas 

consciências, como na provoca-

ção, no dia da tentação no de-

serto.                                                                        

 9 Onde vossos pais, me tentam-

ram, me provaram, E viram por 

quarenta anos as minhas obras.                                                                                                        

10 Por isso não aprovei esta 

geração, E disse: Estes sempre 

erram em seus pensamentos, E 

não conheceram o meu caminho.                                                                         

11 Assim determinei na minha 

justiça que não entrarão no 

meu repouso.                                                                           

12 Vede, irmãos, que nunca haja 

em qualquer um de vós um espí-

rito mal e infiel, para se apar-

tar do Deus vivo. Mt 28:20 Jo 

4:24.                                                                   

13 Antes, exortai-vos uns aos 

outros todos os dias, durante o 

tempo que se chama Hoje, para 

que nenhum de vós se endureça 

pelo engano do pensamento; 

Não devo teimar contra a voz de 

Deus, Cristo Jesus.                                                                                        

14 Porque nos tornamos parti-

cipantes de Jesus Cristo, se reti- 
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vermos firmemente o princípio 

da nossa confiança até o fim.                                                                          

15 Enquanto se diz: Hoje, se 

ouvirdes a sua voz, não endure-

çais as vossas consciências, co-

mo na provocação.                                                             

16 Porque, havendo-a alguns 

ouvidos, o provocaram; mas não 

todos os que saíram do Egito por 

meio de Moisés.                                                                                                    

17 Mas com quem me entristeci 

por quarenta anos? Não foi por-

ventura com os que pecaram, 

cujos corpos caíram no deser-

to?                                                                        

18 E a quem prometeu que não 

entrariam no seu repouso, aos 

que foram desobedientes?                                                                                   

19 E vemos que não puderam en-

trar por causa da sua incre-

dulidade. 

Hebreus 4 

Entramos no repouso de Deus 

1 Temamos, pois, que, porventu-

ra, deixada a promessa de en-

trar no seu repouso, pareça que 

algum de vós fica para trás.                                                                                                    

2 Porque também a nós foram 

pregadas as boas novas, como a 

eles, mas a palavra da pregação 

nada lhes aproveitou, porquan-

to não estava misturada com a 

fé naqueles que a ouviram.                                                                                                                

3 Porque nós, os que temos cri-

do, entramos no repouso, tal 

como disse: Assim falei na minha 

justiça que não entrarão no 

meu repouso; embora as suas 

obras estivessem acabadas des-

de a fundação da Terra. Jo 1:1-5  
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4 Porque em certo lugar disse 

assim do dia sétimo: E repousou 

Deus de todas as suas obras no 

sétimo dia. 

5 E outra vez neste lugar: Não 

entrarão no meu repouso.                                                

6 Visto, pois, que resta que al-

guns entrem nele, e que aqueles 

a quem primeiro foram pregadas 

as boas novas, o evangelho, não 

entraram por causa da desobe-

diência,                                                                                        

7 Determina outra vez um certo 

dia, hoje, dizendo por Davi, muito 

tempo depois, como está dito: 

Hoje, se ouvirdes a sua voz, não 

endureçais as vossas consci-

ências.                                                                         

8 Porque, se Josué lhes hou-

vesse dado repouso, não falaria 

depois disso, de outro dia.                                                                                                 

9 Portanto, resta ainda um re-

pouso para o povo de Deus.                                                                   

10 Porque aquele que entrou no 

seu repouso, ele próprio repou-

sou de suas obras, como Deus 

das suas.                                                 

11 Procuremos, pois, entrar na-

quele repouso, para que nin-

guém caia no mesmo exemplo de 

desobediência. (A palavra de 

Deus impulsiona minha vida)                                                                              

12 Porque a palavra de Deus é 

viva e eficaz, e mais penetrante 

do que espada alguma de dois 

gumes, e penetra até à divisão da 

pessoa e do espírito, e das jun-

tas e medulas, e é apta para 

discernir os pensamentos e in-

tenções das pessoas. 

13 E não há criatura alguma en- 
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coberta diante de Jesus; antes 

todas as coisas estão nuas e 

patentes aos olhos daquele com 

quem temos de tratar.                                                                                                                   

14 Visto que temos um grande e 

único sacerdote, Jesus, Filho de 

Deus, que penetrou no reino, 

retenhamos firmemente as nos-

sas confissões 

15 Porque não temos nenhum 

sacerdote na terra que possa 

compadecer-se das nossas fra-

quezas; porém, um que, como 

nós, em tudo foi provado, mas 

sem pecado, o filho do homem, 

Jesus.                                                                     

16 Cheguemos, pois, com con-

fiança ao trono da graça, para 

que possamos alcançar miseri-

córdia e achar graça, a fim de 

sermos ajudados em tempo opor-

tuno. 

Hebreus 5 

O pobre é chamado por Deus 

1 Porque todo o sacerdote, to-

mado dentre os homens, é cons-

tituído a favor dos homens nas 

coisas concernentes a Deus, pa-

ra que ofereça o seu corpo e 

sacrifícios pelos pecados;                                                                                                           

2 E possa compadecer-se eterna-

mente dos ignorantes e erra-

dos; pois também o sacerdote 

está rodeado de fraqueza.                                                             

3 E por esta causa deve o sacer-

dote, tanto pelo povo, como tam-

bém por si mesmo, fazer oferta 

pelos pecados.                                                          

 4 E ninguém toma para si esta 

honra, senão o que é chamado 

por Deus. e não como Arão. Rm  



Hebreus 5, 6 

1:18-32 

5 Assim também Jesus Cristo não 

se glorificou a si mesmo, para se 

fazer sacerdote, mas aquele 

que lhe disse: Tu és meu Filho, 

hoje te gerei.                                           

6 Como também diz, noutro 

lugar: Tu és sacerdote eterna-

mente, segundo a ordem de Mel-

quisedeque. 

7 O qual, nos dias da sua carne, 

oferecendo, com grande cla-

mor e lágrimas, orações e súpli-

cas ao que o podia livrar da 

morte, foi ouvido quanto ao que 

temia.                                                                       

8 Ainda que era Filho, aprendeu 

a obediência, por aquilo que pa-

deceu.                                                                                 

9 E, sendo Jesus consumado, 

veio a ser a causa da eterna 

salvação para todos os que lhe 

obedecem;                                                                        

10 Chamado por Deus Sacer-

dote, segundo a ordem de Mel-

quisedeque.                                                                                                  

11 Do qual muito temos que di-

zer, de difícil interpretação; 

porquanto vos fizestes negli-

gentes para ouvir.  

Preciso crescer no discerni-

mento do evangelho o novo 

testamento do reino de Deus. 

12 Porque, devendo já ser mes-

tres pelo tempo, ainda necessi-

tais de que se vos torne a en-

sinar quais sejam os primeiros 

ensinamentos das palavras de 

Deus; e vos haveis feito tais que 

necessitais de leite, e não de 

sólido mantimento. (As pala- 
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vras de Deus, Não é de inter-

pretação de homem algum, e sim 

de discernir as palavras do 

evangelho. 2 Pd 1:20,21)                                                                                    

13 Porque qualquer que ainda 

se alimenta de leite não está 

experimentado na palavra da 

justiça, porque é menino.                                                                                         

14 Mas o mantimento sólido é 

para os perfeitos, os quais, em 

razão do costume, têm os sen-

tidos exercitados para discer-

nir tanto o bem como o mal. 

Hebreus 6 

A lição para os principiantes 

1 Por isso, deixando os primei-

ros ensinamentos da doutrina 

do seu filho, Jesus o Cristo, 

prossigamos até à perfeição, 

não lançando de novo o fun-

damento do arrependimento de 

obras mortas. mas, de fé em 

Deus, Fp 2:2-8                                                                                            

2 E deixando da doutrina dos 

batismos, e da imposição das 

mãos, e da ressurreição dos 

mortos, e do juízo eterno.                                                                                                                  

3 E isto faremos, se Deus o per-

mitir. Quem abandona o evange-

lho crucifica o filho de Deus, 

expondo-o a zombaria Fp 2:2-8                                                                                           

4 Porque é impossível que os que 

já uma vez foram iluminados, e 

provaram o dom celestial, e se 

fizeram participantes do Espíri-

to Santo,                                                                                                                       

5 E provaram a boa palavra de 

Deus, e as virtudes do século fu-

turo,                                                                                  

6 E recaíram, sejam outra vez 

renovados para arrependimen- 
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to; pois assim, quanto a eles, de 

novo crucificam o Filho de Deus 

que é seu corpo, e o expõem esse 

mesmo corpo, a ser motivo de 

zombaria.                                                                            

7 Porque a terra que embebe a 

chuva, que muitas vezes cai so-

bre ela, e produz erva provei-

tosa para aqueles por quem é 

lavrada, recebe a bênção de 

Deus;                                                                                                              

8 Mas a que produz espinhos e 

abrolhos, é reprovada, e perto 

está da maldição; o seu fim é ser 

queimada.                                                                                

9 Mas de vós, ó amados, espe-

ramos coisas melhores, e coisas 

que acompanham a salvação, 

ainda que assim falamos.                                                                                            

10 Porque Deus não é injusto 

para se esquecer da vossa obra, 

e do trabalho e do amor que 

para com o seu nome mostras-

tes, enquanto servistes aos 

fiéis; e ainda servis.                                                                                   

11 Mas desejamos que cada um 

de vós mostre o mesmo cuidado 

até ao fim, para completa certe-

za da esperança; pois tu és habi-

tação e morada de Deus em 

Espirito. 2Co 13:5 At 2:22                                  

12 Para que vos não façais 

negligentes, mas sejais imitado-

res dos que pela fé e paciência 

herdam as promessas. 

13 Porque, quando Deus fez a 

promessa a Abraão, como não ti-

nha outro maior por quem ju-

rar, jurou por si mesmo, Fp 2:2-8                                                                                       

14 Dizendo: Certamente, aben-

çoando-te abençoarei, e multi-

plicando-te multiplicarei.                                                                                             
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15 E assim, esperando com paci-

ência, alcançou a promessa. 

Deus cumpre, quando promete 

16 Porque os homens certamen-

te juram por alguém superior a 

eles, e o juramento para con-

firmação é, para eles, o fim de 

toda a contenda.                                                                 

17 Por isso, querendo Deus mos-

trar mais abundantemente a imu-

tabilidade do seu conselho aos 

herdeiros da promessa, se inter-

pôs com juramento;                                                                                      

18 Para que por duas coisas 

imutáveis, nas quais é impossível 

que Deus minta, tenhamos a 

firme consolação, nós, os que 

pomos o nosso refúgio em reter 

a esperança proposta;                                                                                                                                           

19 A qual temos como âncora da 

consciência, segura e firme, e 

que penetra até o interior do 

véu,                                                                                    

20 Onde Jesus, nosso precur-

sor, entrou por nós, feito eter-

namente sumo sacerdote, se-

gundo a ordem de Melquisede-

que. 

Hebreus 7 

Melquisedeque abençoa Abraão 

1 Porque este Melquisedeque, 

que era rei de Salém, sacerdote 

do Deus Altíssimo, e que saiu ao 

encontro de Abraão quando ele 

regressava da matança dos 

reis, e o abençoou;                                            

 2 A quem também Abraão deu o 

dízimo de tudo, e primeiramente 

é, por interpretação, rei de jus-

tiça, e depois também rei de Sa-

lém, que é rei de paz;                                                                                                                   
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3 Sem pai, sem mãe, sem genea-

logia, não tendo princípio de 

dias nem fim de vida, mas sendo 

feito semelhante ao Filho de 

Deus Jesus, é único e permanece 

sacerdote para sempre. Fp 2:2-8                                                        

4 Considerai, pois, quão grande 

era este, a quem até o patriarca 

Abraão deu os dízimos dos des-

pojos.                                                                             

5 E os que dentre os filhos de 

Levi recebem o sacerdócio têm 

ordem, segundo a lei, de tomar o 

dízimo do povo, isto é, de seus 

irmãos, ainda que tenham saído 

dos lombos de Abraão.                                                                                                               

6 Mas aquele, cuja genealogia 

não é contada entre eles, tomou 

dízimos de Abraão, e abençoou o 

que tinha as promessas. 

7 Ora, sem contradição alguma, 

o menor é abençoado pelo mai-

or.                                                                                          

8 E aqui certamente tomam dízi-

mos homens que morrem; ali, 

porém, aquele de quem se tes-

tifica que vive.                                                  

 9 E, por assim dizer, por meio de 

Abraão, até Levi, que recebe 

dízimos, pagou dízimos.                                                                                

10 Porque ainda ele estava nos 

lombos de seu pai quando Mel-

quisedeque lhe saiu ao encon-

tro.                                                                      

11 De sorte que, se a perfeição 

fosse pelo sacerdócio levítico 

(porque sob ele o povo recebeu 

a lei) que necessidade havia 

logo de que outro sacerdote se 

levantasse, segundo a ordem de 

Melquisedeque, e não fosse cha-

mado segundo a ordem de  
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Arão?  

12 Porque, mudando-se o sacer-

dócio, necessariamente se faz 

também mudança da lei.  A nova 

aliança o novo testamento.                                      

13 Porque aquele de quem estas 

coisas se dizem pertence a 

outra tribo, da qual ninguém 

serviu ao altar,                                                        

14 Visto ser manifesto que nos-

so Senhor procedeu de Judá, e 

concernente a essa tribo nunca 

Moisés falou de sacerdócio.                                                                    

15 E muito mais manifesto é 

ainda, se à semelhança de Mel-

quisedeque se levantar outro 

sacerdote,                                                   

16 Que não foi feito segundo a 

lei do mandamento carnal, mas 

segundo a virtude da vida incor-

ruptível.                                                            

17 Porque ele assim testifica: Tu 

és sacerdote eternamente, se-

gundo a ordem de Melquisede-

que.                                                 

18 Porque o precedente manda-

mento é abrocado por causa da 

sua fraqueza e inutilidade (ou 

seja foi encerrado.)  

19 Pois a lei nenhuma coisa aper-

feiçoou e desta sorte é intro-

duzida uma melhor esperança, 

pela qual chegamos a Deus.                                                                                     

20 E visto como não é sem pres-

tar juramento porque certa-

mente aqueles, sem juramento, 

foram feitos sacerdotes,                                                                                                                             

21 Mas este com juramento por 

aquele que lhe disse: Jurou o 

Senhor, e não se arrependerá; 

Tu és sacerdote eternamente,  
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segundo a ordem de Melquisede-

que,                                                            

22 De tanto melhor aliança 

Jesus foi feito fiador.                                                                                                   

23 E, na verdade, aqueles foram 

feitos sacerdotes em grande nú-

mero, porque pela morte foram 

impedidos de permanecer,                                                                                               

24 Mas este, porque permanece 

eternamente, tem um Sacerdó-

cio perpétuo. 

25 Portanto, pode também sal-

var perfeitamente os que por 

Jesus se chegam a Deus, vivendo 

sempre para interceder por 

eles.                                                                            

26 Porque nos convinha tal sa-

cerdote, santo, inocente, ima-

culado, separado dos pecado-

res, e feito mais sublime do que 

os que estão na terra;                                              

27 Que não necessitasse, como 

os sacerdotes, de oferecer 

cada dia sacrifícios, primeira-

mente por seus próprios peca-

dos, e depois pelos do povo; 

porque isto fez Jesus pelo seu 

povo, uma vez, oferecendo-se a 

si mesmo.                                                                                   

28 Porque a lei constitui sumos 

sacerdotes a homens fracos, 

mas a palavra do juramento, 

que veio depois da lei, constituiu 

ao Filho, perfeito para sempre. 

Hebreus 8 

Jesus é sacerdote único no 

Reino do Pai e na Terra 

1 Ora, a suma do que temos dito 

é que temos um sacerdote tal, 

que está sentado no reino e é a 

destra do trono da majestade,                                                                           
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2 Ministro do santuário, e da 

verdadeira casa, o qual o 

Senhor criou, e não o homem.                                                                                 

3 Porque os sacerdotes é cons-

tituídos para conhecer ofere-

cer o amor e fé, mesmo com os   

seus sacrifícios. Por isso era ne-

cessário que este também tives-

se alguma coisa que oferecer.                                                                             

4 Ora, se Jesus estivesse na ter-

ra, nem tão pouco sacerdote se-

ria, havendo ainda sacerdotes 

que oferecem batismo segundo 

a lei, 

5 Os quais servia de exemplo e 

sombra das coisas celestiais, 

como Moisés divinamente foi 

avisado, estando já para aca-

bar esta casa; porque foi dito: 

Olha, faze tudo conforme o 

modelo que no monte se te 

mostrou.                                                                                                     

6 Mas agora alcançou Jesus mi-

nistério tanto mais excelente, 

quanto é mediador de uma me-

lhor aliança, o novo testamen-

to, que está confirmada em me-

lhores promessas.                                                                                                         

7 Porque, se aquela primeira fo-

ra irrepreensível, nunca teria 

buscado lugar para a segunda.                                                                               

8 Porque, repreendendo-os, 

lhes diz: Eis que virão dias, diz o 

Senhor, em que com a casa de 

Israel e com a casa de Judá esta- 

belecerei uma nova aliança, 0 

evangelho do reino de Deus. (E 

hoje sem joio Mt 13:24-30 44-46)                                                                                                             

9 Não segundo a aliança que fiz 

com seus pais no dia em que os 

tomei pela mão, para os tirar da 

terra do Egito; Como não per- 
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maneceram naquela minha ali-

ança, para eles não atentei, diz 

o Senhor.                                                                       

10 Porque esta é a aliança que 

depois daqueles dias farei com a 

casa de Israel, diz o Senhor; 

Porei as minhas leis no seu en-

tendimento, E em sua consciên-

cia as escreverei; E eu lhes serei 

por Pai, E eles me serão por 

filhos;                                                                                                                        

11 E não ensinará cada um a seu 

próximo, nem cada um ao seu 

irmão, dizendo: Conhece o 

Senhor; porque todos me conhe-

cerão, desde o menor deles até 

ao maior.                                                                           

12 Porque serei misericordioso 

para com suas iniquidades, E de 

seus pecados e de suas preva-

ricações não me lembrarei mais.                                                                                    

13 Dizendo a Nova aliança, enve-

lheceu a primeira. Ora, o que foi 

tornado velho, e se envelhece, 

perto está de acabar, e acabou. 

Hebreus 9 

Os sacrifícios no santuário 

Terrestre 

1 Ora, também a primeira tinha 

ordenanças de culto divino, e 

um santuário terrestre.                                                                               

2 Porque um tabernáculo esta-

va preparado, o primeiro, em que 

havia o candeeiro, e a mesa, e os 

pães da proposição; ao que se 

chama o santuário.                                                                                                           

3 Mas depois do segundo véu es-

tava o tabernáculo que se cha-

ma o santo dos santos,                                                                                                             

4 Que tinha o incensário de ou-

ro, e a arca da aliança, coberta  
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de ouro toda em redor; em que 

estava um vaso de ouro, que 

continha o maná, e a vara de 

Arão, que tinha florescido, e as 

tábuas da aliança;                                                                                

5 E sobre a arca os querubins da 

glória, que faziam sombra no 

propiciatório; das quais coisas 

não falaremos agora particu-

larmente.                                                   

6 Ora, estando estas coisas as-

sim preparadas, a todo o tempo 

entravam os sacerdotes no pri- 

meiro tabernáculo, cumprindo 

os serviços;                                     

7 Mas, no segundo, só o sumo 

sacerdote, uma vez no ano, não 

sem sangue, que oferecia por si 

mesmo e pelas culpas do povo;                                                                     

8 Dando nisto a entender o Es-

pírito Santo que ainda o cami-

nho do santuário não estava 

descoberto enquanto se con-

servava em pé o primeiro taber-

náculo,                                                                   

9 Que é uma alegoria para o 

tempo presente, em que se ofe-

recem batismos e sacrifícios 

que, quanto à consciência, não 

podem aperfeiçoar aquele que 

faz o serviço; nem os que rece-

bem.                                                             

10 Consistindo somente em comi-

das, e bebidas, e várias purifica-

ção e justificações da carne, 

impostas até ao tempo da cor-

reção. 

11 Mas, vindo o filho do homem, 

Jesus o Cristo Sacerdote dos 

bens futuros, por um maior e 

mais perfeito tabernáculo, não 

feito por mãos, batiza, isto por 
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fé e não por mão desta geração, 

Jo 1:1-5                                                                                                            

12 Nem por sangue de bodes e 

bezerros, mas por seu próprio 

sangue, selou o seu evangelho 

que é o seu sangue, entrou uma 

vez no santuário, havendo efe-

tuado uma eterna redenção.                                                                                                     

13 Porque, se o sangue dos tou-

ros e bodes, e a cinza de uma 

novilha esparzida sobre os 

imundos, os santificava, quanto 

à purificação da carne,                                                                                                                    

14 Quanto mais o sangue do 

filho do homem, Jesus o Cristo, 

que pelo Espírito eterno se ofe-

receu a si mesmo imaculado a 

Deus, purificará as vossas cons-

ciências das obras    mortas, pa-

ra servirdes ao Deus vivo? 

Cristo Jesus Senhor Deus nosso                                                                                                   

15 E por isso é Mediador de um 

novo testamento, para que, in-

tervindo a morte para remissão 

das transgressões que havia 

debaixo do primeiro testamento, 

os chamados recebam a promes-

sa da herança eterna.                                                                                                          

16 Porque onde há testamento, 

é necessário que intervenha a 

morte do testador.                                                                                          

17 Porque um testamento tem 

força onde houve morte; ou 

terá ele algum valor enquanto 

o testador vive?                                                              

18 Por isso também o primeiro 

não foi consagrado sem sangue; 

Os sacrifícios antigos, uma figu-

ra do sacrifício do filho de Deus                                                                                          

19 Porque, havendo Moisés 

anunciado a todo o povo todos 

os mandamentos segundo a lei,  
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tomou o sangue dos bezerros e 

dos bodes, com água, lã purpú-

rea e hissopo, e aspergiu tanto o 

mesmo livro como todo o povo,                                                                                        

20 Dizendo: Este é o sangue do 

testamento que Deus vos tem 

mandado.  

21 E semelhantemente aspergiu 

com sangue o tabernáculo e to-

dos os vasos do ministério.                                                                                                                     

22 E quase todas as coisas, se-

gundo a lei, se purificam com 

sangue; e sem derramamento de 

sangue não há remissão.  

23 De sorte que era bem neces-

sário que as figuras das coisas 

que estão no reino do Pai assim 

se purificassem; mas as próprias 

coisas celestiais com sacrifíci-

os melhores do que estes.                                                                                    

24 Porque Jesus Cristo não en-

trou num santuário feito por 

mãos humanas, figura do ver-

dadeiro, porém no reino, para 

agora comparecer por nós pe-

rante a face de Deus;                                                                                       

25 Nem também para si mesmo se 

oferecer muitas vezes, como o 

sumo sacerdote cada ano entra 

no santuário com sangue 

alheio;                                                                                  

26 De outra maneira, neces-

sário lhe fora padecer muitas 

vezes desde a fundação da Ter-

ra. Mas agora na consumação 

dos séculos uma vez se mani-

festou, para aniquilar o pecado 

pelo sacrifício de si mesmo.                                               

 27 E, como aos homens está or-

denado morrerem uma vez, 

vindo depois disso o juízo,                                                                    
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28 Assim também o filho do ho-

mem, Jesus Cristo, oferecendo-

se uma vez para tirar os 

pecados de muitos, aparecerá 

segunda vez, sem pecado, aos 

que esperam a salvação. Pois 

Jesus o Cristo está conosco 

todos dias por ser o verbo e 

vibração das nossas cordas 

vocais e é Deus. Mt 28:20 Jo 1:1-

5, Jo 3:7,8 Jo 4:24 1Co 3:16 Rm 

8:9 

Hebreus 10 

Os sacrifícios foram substituí-

dos por um único sacrifício 

1 Porque tendo a lei a sombra 

dos bens futuros, e não a ima-

gem exata das coisas, nunca, pe-

los mesmos sacrifícios que con-

tinuamente se oferecem cada 

ano, não pode aperfeiçoar os 

que a eles se chegam.                                                                                 

2 Doutra maneira, teriam deixa-

do de se oferecer, porque, 

purificados uma vez os minis-

trantes, nunca mais teriam 

consciência de pecado.                                    

3 Nesses sacrifícios, porém, 

cada ano se faz comemoração 

dos pecados,                                                                  

 4 Porque é impossível que o san-

gue dos touros e dos bodes tire 

os pecados.  1Co 15:50                                                                                                         

5 Por isso o filho do homem, por-

tanto vindo a terra, diz: Sacri-

fício e oferta não quiseste, mas 

corpo me preparaste;                                                                           

6 sacrifícios e mortes pelos 

pecados não te agradaram.                                                                         

7 Então disse: Eis aqui venho, Diz 

o filho homem, Jesus:  Para fa- 
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zer, ó Deus, a tua vontade.  “No 

princípio do livro está escrito 

de mim”                                                                                              

8 Como acima diz: Sacrifício e 

oferta, e sacrifícios e mortes 

pelos pecados não quiseste, nem 

te agradaram (os quais se ofe-

recem segundo a lei.)                                                                                           

9 Então disse: Eis aqui venho, pa-

ra fazer, ó Deus, a tua vontade. 

Tira o primeiro, para estabele-

cer o segundo.                                                                                                             

10 Na qual vontade temos sido 

santificados pelas ofertas do 

corpo de seu filho, Jesus o 

Cristo, feita uma vez.                                                                              

11 E assim todo o sacerdote apa-

recia cada dia, ministrando e 

oferecendo muitas vezes os 

mesmos sacrifícios, que nunca 

podem tirar os pecados;                                  

12 Mas Jesus, havendo ofereci-

do para sempre um único sacrifí-

cio pelos pecados, está sentado 

e é à direita de Deus; Jo 1:1- 5 

10:30                                                                               

13 Daqui em diante esperando 

até que os seus inimigos sejam 

postos por escabelo de seus 

pés.                                                                                            

14 Porque com um só sacrifício 

aperfeiçoou para sempre os que 

são santificados por Jesus.                                                                                                

15 E também o Espírito Santo 

lhe testifica, porque depois de 

haver dito:                                                                       

16 Esta é a aliança que farei 

com eles depois daqueles dias, 

diz o Senhor: Porei o amor em 

suas consciências, E as escre- 

verei em seus entendimentos;  
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acrescenta:                          

17 E jamais me lembrarei de seus 

pecados e de suas iniquidades.                                                                  

18 Ora, onde há remissão des-

tes, não há mais oferta pelos 

pecados. Exortação a confian-

ça e a firmeza na fé                                                                                                

19 Tendo, pois, irmãos, ousadia 

para entrar no santuário, pelo 

sangue do filho do homem, 

Jesus,                                                                                                                

20 Pelo novo e vivo caminho que 

ele nos consagrou, pelo véu, 

isto é, pelo seu corpo, Fp 2:2-8                                                                                                                 

21 E tendo um grande sacer-

dote sobre a casa de Deus.                                                                                     

22 Cheguemo-nos com a verda-

deira consciência, em inteira 

certeza de fé, tendo o espirito 

purificados da má consciência, e 

o corpo lavado com água limpa, 

Jo 6:63                                                                                              

23 Retenhamos firmes a confis-

são da nossa esperança; porque 

fiel é o que prometeu.                                                                                                     

24 E consideremo-nos uns aos 

outros, para nos estimularmos 

ao amor e às boas obras,                                                                

25 Não deixando o nosso evan-

gelho, como é costume de al-

guns, antes admoestando-nos 

uns aos outros; e tanto mais, 

quanto vedes que se vai aproxi-

mando aquele dia.                                                          

26 Porque, se pecarmos volun-

tariamente, depois de termos 

recebido o conhecimento da 

verdade, já não resta mais sa-

crifício pelos pecados,                                                                                                           

27 Mas uma certa expectação  
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horrível de juízo, e ardor de 

fogo, que há de devorar os 

adversários.                                                               

28 Quebrantando alguém a lei 

dada a Moisés, morre sem miseri-

córdia, só pela palavra de duas 

ou três testemunhas. Quem zom-

ba do filho de Deus é merecedor 

de maior e severo juízo                                                                                            

29 De quanto maior castigo cui-

dais vós será julgado merece-

dor aquele que escrever o nome 

de Jesus no chão e pisar com os 

pés o Filho de Deus, e tiver por 

profano o sangue da nova ali-

ança com que foi santificado, e 

fizer agravo ao Espírito da 

graça?                                                                           

30 Porque bem conhecemos 

aquele que disse: Minha é a jus-

tiça, eu darei a recompensa, diz 

o Senhor. jesus o Cristo jul-

gará o povo do mundo.                                                                                                                      

31 Horrenda coisa é cair nas 

mãos do inimigo, sem a proteção 

do Deus vivo, Cristo Jesus o 

Senhor.                                                                                                     

32 Lembrai-vos, porém, dos dias 

passados, em que, depois de ser-

des iluminados, suportastes 

grande combate de aflições.                                                                       

33 Em parte fostes feitos espe-

táculo com ofensas e tribula-

ções, e em parte fostes partici-

pantes com os que assim foram 

tratados.                                                               

34 Porque também vos compa-

decestes das minhas prisões, e 

com alegria permitistes a parti-

lha dos vossos bens, sabendo 

que em vós mesmos tendes no 

reino uma possessão melhor e  
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permanente.                                                                   

35 Não rejeiteis, pois, a vossa 

confiança, que tem grande e 

avultado galardão.                                                                                                       

36 Porque necessitais de paciên-

cia, para que, depois de haver-

des feito a vontade de Deus, 

possais alcançar a promessa.                                                                             

37 Porque ainda um pouquinho 

de tempo, E o que há de vir virá, 

e não tardará.                                                                                                          

38 Mas o justo viverá pela fé; E, 

se ele recuar, a minha pessoa 

não tem prazer nele.                                                                                                                         

39 Nós, porém, não somos daque-

les que se retiram para a perdi-

ção, mas daqueles que creem pa-

ra a conservação do nosso es-

pírito. 

Hebreus 11 

Sem fé impossível agradar a 

Deus 

1 Ora, a fé é o firme fundamento 

das coisas que se esperam, e a 

prova das coisas que não se 

veem.                                                                                          

2 Porque por ela os antigos al-

cançaram testemunho.                                                         

3 Pela fé entendemos que o uni-

verso pela palavra de Deus fo-

ram criados; de maneira que 

aquilo que se vê não foi feito do 

que é aparente.                                                 

4 Pela fé Abel ofereceu a Deus 

maior sacrifício do que Caim, 

pelo qual alcançou testemunho 

de que era justo, dando Deus 

testemunho dos seus dons, e por 

ela, depois de morto, ainda fala.                                                                                                        

5 Pela fé Enoque foi trasladado  
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para não ver a morte, e não foi 

achado, porque Deus o tras-

ladara; visto como antes da sua 

trasladação alcançou teste-

munho de que agradara a Deus. 

6 Ora, sem fé é impossível agra-

dar-lhe; porque é necessário 

que aquele que se aproxima de 

Deus creia que Jesus existe, e 

que é galardoador dos que o 

buscam.                                                                                    

7 Pela fé Noé, divinamente avisa-

do das coisas que ainda não se 

viam, temeu e, para salvação da 

sua família, preparou a arca, 

pela qual condenou o povo do 

mundo, e foi feito herdeiro da 

justiça que é segundo a fé. 

8 Pela fé Abraão, sendo chama-

do, obedeceu, indo para um lu-

gar que havia de receber por 

herança; e saiu, sem saber para 

onde ia.                                                           

9 Pela fé habitou na terra da 

promessa, como em terra alheia, 

morando em cabanas com Isaque 

e Jacó, herdeiros com ele da 

mesma promessa.                                                                                                   

10 Porque esperava a cidade 

que tem fundamentos, da qual o 

artífice e construtor é Deus.                                                                                 

11 Pela fé também a mesma Sara 

recebeu a virtude de conceber, 

e teve um filho já fora da idade; 

porquanto teve por fiel aquele 

que lhe tinha prometido.                                                                                                    

12 Por isso também de um, e esse 

já amortecido, descenderam 

tantos, em multidão, como as 

estrelas do céu, e como a areia 

inumerável que está na praia do 

mar.    
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13 Todos estes morreram na fé, 

sem terem recebido as promes-

sas; mas vendo-as de longe, e 

crendo-as e abraçando-as, con-

fessaram que eram estrangei-

ros e peregrinos na terra                                                                                                                       

14 Porque, os que isto dizem, 

claramente mostram que bus-

cam uma pátria.                                                                                                   

15 E se, na verdade, se lembras-

sem daquela de onde haviam saí-

do, teriam oportunidade de vol-

tar 

16 Mas agora desejam uma me-

lhor, isto é, a celestial. Por isso 

também Deus não se envergonha 

deles, de se chamar seu Deus, 

porque já lhes preparou uma 

cidade. 

17 Pela fé ofereceu Abraão a 

Isaque, quando foi provado; sim, 

aquele que recebera as promes-

sas ofereceu o seu unigênito.                                                                                               

18 Sendo-lhe dito: Em Isaque 

será chamada a tua descendên-

cia, considerou que Deus era 

poderoso para até dentre os 

mortos o ressuscitar;                                                                  

19 E daí também, em figura ele o 

recobrou. 

20 Pela fé Isaque abençoou 

Jacó e Esaú, no tocante às 

coisas futuras.                                                         

21 Pela fé Jacó, próximo da mor-

te, abençoou cada um dos filhos 

de José, e adorou encostado à 

ponta do seu bordão.                                                                                                             

22 Pela fé José, próximo da mor-

te, fez menção da saída dos 

filhos de Israel, e deu ordem 

acerca de seus ossos.                            
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 23 Pela fé Moisés, já nascido, 

foi escondido três meses por 

seus pais, porque viram que era 

um menino formoso; e não teme-

ram o mandamento do rei.                                                                       

24 Pela fé Moisés, sendo já 

grande, recusou ser chamado 

filho da filha de Faraó,                                                                                                                  

25 Escolhendo antes ser mal-

tratado com o povo de Deus, do 

que por um pouco de tempo ter 

alegria do pecado;                                         

 26 Tendo por maiores riquezas 

ser zombado, por crer em Jesus 

Cristo do que os tesouros do 

Egito; porque tinha em vista a 

recompensa.                                                                                                    

27 Pela fé deixou o Egito, não te-

mendo a ira do rei; porque ficou 

firme, como vendo o invisível.                                                                         

28 Pela fé celebrou a páscoa e 

a aspersão do sangue, para que 

o destruidor dos primogênitos 

lhes não tocasse. 

29 Pela fé passaram o Mar Ver-

melho, como por terra seca; o 

que intentando os egípcios, se 

afogaram.                                                                           

30 Pela fé caíram os muros de 

Jericó, sendo rodeados durante 

sete dias.                                                

 31 Pela fé Raabe, a meretriz, 

não pereceu com os incrédulos, 

acolhendo em paz os espias. 

Os antigos deram exemplos de 

fé, para nós 

32 E que mais direi? Faltar-me-ia 

o tempo contando de Gideão, e 

de Baraque, e de Sansão, e de 

Jefté, e de Davi, e de Samuel e 

dos profetas, 
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33 Os quais pela fé venceram 

reinos, praticaram a justiça, al-

cançaram promessas, fecharam 

as bocas dos leões,                                                                                                                

34 Apagaram a força do fogo, 

escaparam do fio da espada, da 

fraqueza tiraram forças, na 

batalha se esforçaram, puse-

ram em fuga os exércitos dos 

estranhos.                                                    

 35 As mulheres receberam pela 

ressurreição os seus mortos; 

uns foram torturados, não acei-

tando o seu   livramento, para 

alcançarem uma melhor ressur-

reição;                                                

36 E outros experimentaram es-

cárnios e açoites, e até cadeias 

e prisões.                                                                                                           

37 Foram apedrejados, serra-

dos, tentados, mortos ao fio da 

espada; andaram vestidos de 

peles de ovelhas e de cabras, 

desamparados, aflitos e maltra-

tados                                                                 

38 Dos quais o mundo não era 

digno, errantes pelos desertos, 

e montes, e pelas covas e caver-

nas da terra.                                                      

39 E todos estes, tendo tido tes-

temunho pela fé, não alcança-

ram a promessa,                                                                                              

40 Provendo Deus alguma coisa 

melhor a nosso respeito, para 

que eles sem nós não fossem 

aperfeiçoados. 

Hebreus 12 

Eu não devo ser derrotado 

pelo desânimo 

1 Portanto nós também, pois que 

estamos rodeados de uma tão  
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grande nuvem de testemunhas, 

deixemos todo o embaraço, e o 

pecado que tão de perto nos ro-

deia, e corramos com paciência 

a carreira que nos está 

proposta,                                                                                                            

2 Olhando para Jesus, autor e 

consumador da fé, o qual, pela      

alegria que lhe estava propos-

ta, suportou no corpo, despre-

zando a afronta, e sentou-se à 

destra do trono de Deus.                                                                                                                            

3 Considerai, pois, aquele que 

suportou tais contradições dos 

pecadores contra si mesmo, 

para que não enfraqueçais, des-

falecendo em vossos ânimos.                                                                                            

4 Ainda não resististes até ao 

sangue, combatendo contra o 

pecado.                                                                                  

5 E já vos esquecestes da exor-

tação que argumenta convosco 

como filhos: Filho meu, não des-

prezes a correção do Senhor, E 

não desmaies quando por ele 

fores repreendido; 

6 Porque o Senhor corrige o 

que ama, E açoita a qualquer 

que recebe por filho.                                                                                                                         

7 Se suportais a correção, Deus 

vos trata como filhos; porque, 

que filho há a quem o pai não 

corrija?                                                                                

8 Mas, se estais sem disciplina, 

da qual todos são feitos partici-

pantes, sois então bastardos, e 

não filhos.                          

9 Além do que, tivemos nossos 

pais segundo a carne, para nos 

corrigirem, e nós os reveren-

ciamos; não nos sujeitaremos 

muito mais ao Pai dos espíritos,   



Hebreus 12 

para vivermos?                             

10 Porque aqueles, na verdade, 

por um pouco de tempo, nos cor-

rigiam como bem lhes parecia; 

mas este, para nosso proveito, 

para sermos participantes da 

sua santidade.                                                                     

11 E, na verdade, toda a corre-

ção, ao presente, não parece 

ser de alegria, senão de tris-

teza, mas depois produz um fru-

to pacífico de justiça nos exer-

citados por ela. Sem viver cor-

retamente de acordo com as 

suas palavras, não terei Deus                                                                                       

12 Portanto, tornai a levantar 

as mãos cansadas, e os joelhos 

desconjuntados,                                                                                   

13 E fazei veredas direitas para 

os vossos pés, para que o que 

manqueja não se desvie inteira-

mente, antes seja sarado.                                                                                               

14 Segui a paz com todos, e a san-

tificação, sem a qual ninguém ve-

rá o Senhor;                                                                                        

15 Tendo cuidado de que nin-

guém se prive da graça de Deus, 

e de que nenhuma raiz de amar-

gura, brotando, vos perturbe, e 

por ela muitos se contaminem.                                                          

16 E ninguém seja devasso, ou 

profano, como Esaú, que por 

uma refeição vendeu o seu direi-

to de primogenitura.                                                                                    

17 Porque bem sabeis que, que-

rendo ele ainda depois herdar a 

bênção, foi rejeitado, porque 

não achou lugar de arrependi-

mento, ainda que com lágrimas o 

buscou.                                                                            

18 Porque não chegastes ao  
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monte palpável, aceso em fogo, 

e à escuridão, e às trevas, e à 

tempestade,                                                                     

19 E ao sonido da trombeta, e à 

voz das palavras, a qual os que 

a ouviram pediram que se lhes 

não falasse mais;                                                                                                                                         

20 Porque não podiam suportar 

o que se lhes mandava: Se até um 

animal tocar o monte será ape-

drejado ou atingido com um 

dardo.                                                                             

 21 E tão terrível era a visão, 

que Moisés disse: Estou todo 

assombrado, e tremendo.                                                 

22 Mas chegastes ao monte 

Sião, e à cidade do Deus vivo, à 

Jerusalém celestial, e aos mui-

tos milhares de anjos;                                                                                                                 

23 À universal reunião dos pri-

mogênitos, que estão inscritos 

no Reino, e a Deus, o juiz de to-

dos, e aos espíritos dos justos 

aperfeiçoados;                                         

24 E a Jesus, o Mediador de uma 

nova aliança, e ao sangue da as-

persão, que fala melhor do que 

o de Abel. 

25 Vede que não rejeiteis ao que 

fala; porque, se não escaparam 

aqueles que rejeitaram o que na 

terra os advertia, muito menos 

nós, se nos desviarmos daquele 

Jesus que é Rei, dos céus e da 

terra;                                                                                

26 A voz do qual moveu então a 

terra, mas agora anunciou, di-

zendo: Ainda uma vez moverei, 

não só a terra, senão também os 

céus. 

E esta palavra: Ainda uma vez 
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27 E esta palavra: Ainda uma 

vez, mostra a mudança das coi-

sas móveis, como coisas feitas, 

para que às imóveis permaneça.                                 

28 Por isso, tendo recebido um 

reino que não pode ser abalado, 

retenhamos a graça, pela qual 

sirvamos a Deus agradavelmen-

te, com reverência e amor;                                                       

29 Porque o nosso Deus é um 

fogo consumidor.  

Hebreus 13 

Devo continuar a falar a 

verdade sem temor 

1 Permaneça o amor fraternal.                                                                     

2 Não vos esqueçais da hospital-

lidade, porque por ela alguns, 

não o sabendo, hospedaram 

anjos               

3 Lembrai-vos dos presos, como 

se estivésseis presos com eles, e 

dos maltratados, como sendo-o 

vós mesmos também no corpo.                                                                                   

4 Venerado seja entre todos o 

matrimônio e o leito sem mácula; 

porém, aos que se dão à pros-

tituição, e aos adúlteros, Deus 

os julgará.                                                        

5 Sejam vossos costumes sem 

avareza, contentando-vos com 

o que tendes; porque Jesus 

disse: Não te deixarei, nem te de-

sampararei.                                                                

6 E assim com confiança ouse-

mos dizer: O Senhor Jesus é o 

meu ajudador, e não temerei O 

que me possa fazer o homem.                                                                                                             

7 Lembrai-vos dos vossos ser-

vos, que vos falaram a palavra 

de Deus, a fé dos quais imitai,  
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atentamente para a sua maneira 

de viver.                                                                    

8 Jesus Cristo é o mesmo, ontem, 

hoje e eternamente.                                                                      

9 Não vos deixeis levar em redor 

por doutrinas várias e estra-

nhas, porque bom é que a pessoa 

se fortifique com graça, e não 

com alimentos que de nada apro-

veitaram aos que a eles se 

entregaram.  

10 Temos um altar, de que não 

têm direito de comer os que ser-

vem ao tabernáculo.                                                                                                    

11 Porque os corpos dos ani-

mais, cujo sangue é, pelo peca-

do, trazido pelo sumo sacerdote 

para o santuário, são queimados 

fora do arraial.                                                                         

12 E por isso também Jesus, para 

santificar o povo pelo seu pró-

prio sangue, o evangelho, pade-

ceu fora da porta.                                                                            

13 Saiamos, pois, a Jesus fora do 

arraial, sendo zombado.                                                                    

14 Porque não temos aqui cida-

de permanente, mas buscamos a 

futura.                                                 

15 Portanto, ofereçamos sem-

pre por Jesus a Deus, sacrifício 

de louvor, isto é, o fruto dos 

lábios que confessam o seu 

nome.  

16 E não vos esqueçais da bene-

ficência e comunicação, porque 

com tais sacrifícios Deus se 

agrada.                                                     

 17 Obedecei a vossos discípu-

los, e amai-vos a eles; porque                    

zelam por vossas pessoas,  
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como aqueles que hão de dar 

conta delas; para que o façam 

com alegria e não gemendo, 

porque isso não vos seria útil.                                                              

18 Orai por nós, porque confia-

mos que temos boa consciência, 

como aqueles que em tudo que-

rem portar-se honestamente.                                                                            

19 E rogo-vos com fé que assim o 

façais, para que eu mais depres-

sa vos seja restituído.                                                                  

20 Ora, o Deus de paz, que pelo 

sangue da aliança eterna tor-

nou a trazer dos mortos o Filho 

do homem, o Senhor Jesus Cris-

to, “é o Senhor de todos nós”.                                                                                                              

21 Vos aperfeiçoe em toda a boa 

obra, para fazerdes a sua von-

tade, operando em vós o que 

perante Ele é agradável por 

Cristo Jesus, ao qual seja gló-

ria para todo o sempre. Amém.                                                                                                                                                                           

22 Rogo-vos, porém, irmãos, que 

aceitais a palavra desta exor-

tação; porque abreviadamente 

vos escrevi.           

23 Sabei que já está solto o 

irmão Timóteo, com o qual, se ele 

vier depressa, vos verei.                                                                    

24 Saudai a todos os vossos dis-

cípulos e a todos os honestos. 

Os da Itália vos saúdam.                                                                                                                          

25 A graça seja com todos vós. 

Amém.  

Creia e viva o Evangelho: Ele é o 

Seu e o Nosso pastor! Cristo 

Jesus Senhor Deus Nosso. um 

dos seus Corpos é a Terra, 

Água, Fogo e Ar, esse é Deus. 

Oxigênio do planeta Terra e 

demais. At 17:25 Mt 21:42-44 
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Tiago 1 

Perseverança fruto de fé 

1 Tiago, servo de Deus, e do 

Senhor Jesus Cristo, às doze 

tribos que andam dispersas, saú-

de Ap 7:4-8,14)                                                  

2 Meus irmãos, tende grande 

alegria quando cairdes em vá-

rias tentações;                                                                        

3 Sabendo que a prova da vossa 

fé opera a paciência.                                                                           

4 Tenha, porém, a paciência a 

sua obra perfeita, para que 

sejais perfeitos e completos, 

sem faltar em coisa alguma. 

5 E, se algum de vós tem falta de 

sabedoria, peça-a a Deus, que a 

todos dá liberalmente, e não 

lança em rosto, e ser-lhe-á da-

da.                                                                                    

6 Peça-a, porém, com fé, em nada 

duvidando; porque o que dúvida 

é semelhante à onda do mar, que 

é levada pelo vento, e lançada 

de uma para outra parte.                                                                                  

7 Não pense o Tal homem que re-

ceberá do Senhor alguma coisa.                                                                                        

8 O homem de consciência fraca 

é inconstante em todos os seus 

caminhos. 

9 Mas glorie-se o irmão abatido 

na sua exaltação,   

10 E o rico em seu abatimento; 

porque ele passará como a flor 

da erva. 

11 Porque sai o sol com ardor, e 

a erva seca, e a sua flor cai, e a 

formosa aparência do seu aspe-

cto perece; assim se murchará 

também o rico em seus caminhos. 
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12 Bem-aventurado o homem que 

sofre a tentação; porque, quan-

do for provado, receberá a co-

roa da vida, a qual o Senhor tem 

prometido aos que o amam. 

13 Ninguém, sendo tentado, di-

ga: De Deus sou tentado; por-

que Deus não pode ser tentado 

pelo mal, e a ninguém tenta. 

14 Mas cada um é tentado, quan-

do atraído e enganado pela sua 

própria concupiscência. 

15 Depois, havendo a concupis-

cência concebido, dá à luz o 

pecado; e o pecado, sendo con-

sumado, gera a morte. 

16 Não erreis, meus amados ir-

mãos. 

17 Toda a boa dádiva e todo o 

dom perfeito vem do alto, des-

cendo do Pai das luzes, em quem 

não há mudança nem sombra de 

variação. 

18 Segundo a sua vontade, 

Jesus nos gerou pela palavra 

da verdade, para que fôssemos 

como primícias das suas criatu-

ras. Não devo precipitar-me no 

falar e julgar                               

19 Portanto, meus amados ir-

mãos, todo o homem seja pronto 

para ouvir, tardio para falar, 

tardio para se irar.                       

20 Porque o ódio do homem não 

opera a justiça de Deus.                                                                               

21 Por isso, rejeitando toda a 

imundícia e superfluidade de ma-

lícia, recebei com mansidão a 

palavra em vós enxertada, a 

qual pode salvar os vossos es-

píritos. 
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22 E sede cumpridores da pala-

vra, e não somente ouvintes, en-

ganando-vos a vós mesmos.                                                                         

23 Porque, se alguém é ouvinte 

da palavra, e não cumpridor, é 

semelhante ao homem que con-

templa ao espelho o seu rosto 

natural;                                                                                                                       

24 Porque se contempla a si 

mesmo, e vai-se, e logo se esque-

ce de como era.                                                                                                                          

25 Aquele, porém, que perseve-

ra bem para a lei perfeita da 

liberdade, e nisso persevera, 

não sendo ouvinte esquecidiço, 

mas fazedor da obra, este tal 

será bem-aventurado no seu 

feito.                                                                                                                     

26 Se alguém entre vós cuida 

ser religioso, e não refreia a 

sua língua, antes enganam a sua 

própria consciência, a oração 

desse é vã.                                                                                              

27 A religião pura e imaculada 

para com Deus e Pai, a oração é 

o pai-nosso, e também: ajudar os 

órfãos e as viúvas nas suas 

tribulações, e guardar-se da 

corrupção do povo do mundo. 

Tiago 2 

Não fazer acepção de pessoas 

principalmente dos pobres 

1 Meus irmãos, não tenhais a fé 

de nosso Senhor Jesus Cristo, 

Senhor da glória, em acepção de 

pessoas.                                                                         

2 Porque, se no vosso ajunta-

mento entrar algum homem com 

anel de ouro no dedo, com 

trajes preciosos, e entrar tam-

bém algum pobre com sórdi-  
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do traje,                                                                                               

3 E preste atenção para o que 

traz o traje precioso, e lhe dis-

serdes: Senta-te tu aqui num lu-

gar de honra, e disserdes ao 

pobre: Tu, fica aí em pé, ou senta-

te abaixo do meu estrado,                                                                         

4 Porventura não fizestes dis-

tinção entre vós mesmos, e não 

vos fizestes juízes de maus pen-

samentos?                                                                

5 Ouvi, meus amados irmãos: Por-

ventura não escolheu Deus os 

pobres desta terra para serem 

ricos na fé, e herdeiros do reino 

que prometeu aos que o amam?                                                                                 

6 Mas vós desonrastes o pobre. 

Porventura não os oprimem os 

ricos, e não os arrastam aos 

tribunais?                                                                                                               

7 Porventura não blasfemam 

eles o bom nome que sobre vós 

foi invocado? 

8 Todavia, se viverdes, confor-

me a Escritura, a lei real: Ama-

rás a teu próximo como a ti mes-

mo, bem fazeis.                                                                                                                    

9 Mas, se fazeis acepção de pes-

soas, cometeis pecado, e sois re-

darguidos pela lei como trans-

gressores.                                                   

10 Porque qualquer que guar-

dar toda a lei, e tropeçar em um 

só ponto, tornou-se culpado de 

todos.                                       

11 Porque aquele que disse: Não 

cometerás adultério, também 

disse: Não matarás. Se tu pois 

não cometeres adultério, mas 

matares, estás feito transgres-

sor da lei.                               
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12 Assim falai, e assim procedei, 

como devendo ser julgados pe-

la lei da liberdade.                                                                                            

13 Porque o juízo será sem mi-

sericórdia sobre aquele que 

não fez misericórdia; e a miseri-

córdia triunfa no juízo.                                                                                               

14 Meus irmãos, que aproveita 

se alguém disser que tem fé, e 

não tiver as obras? Porventura 

a fé pode salvá-lo?                                                                                                    

15 E, se o irmão ou a irmã, estive-

rem nus, e tiverem falta de man-

timento quotidiano,                                                                                                     

16 E algum de vós lhes disser: 

Ide em paz, aquentai-vos e fartai-

vos; e não lhes derdes as coisas 

necessárias para o corpo, que 

proveito virá daí?                                                     

17 Assim também a fé, se não 

tiver as obras, é morta em si 

mesma.                                                                                      

18 Mas dirá alguém: Tu tens a fé, 

e eu tenho as obras; mostra-me a 

tua fé sem as tuas obras, e eu te 

mostrarei a minha fé pelas mi-

nhas obras. 

19 Tu crês que há um só Deus; fa-

zes bem. Também os demônios o 

creem, e estremecem.                                                                                          

20 Mas, ó homem vão, queres tu 

saber que a fé sem as obras é 

morta?                                                                                  

21 Porventura o nosso Pai 

Abraão não foi justificado pe-

las obras, quando ofereceu so-

bre o altar o seu filho Isaque?                                                                                                              

22 Bem vês que a fé cooperou 

com as suas obras, e que pelas 

obras a fé foi aperfeiçoada.                                                                                          
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23 E cumpriu-se o Evangelho, 

que diz: E creu Abraão em Deus, 

e foi-lhe isso imputado como 

justiça, e foi chamado compa-

nheiro de Deus. Mt 12:46-50 Mc 

3:31-35 Lc 8:19-21                                                                            

24 Vedes então que o homem é 

justificado pelas obras, e não 

somente pela fé.                                                                             

25 E de igual modo Raabe, a me-

retriz, não foi também justifica-

da pelas obras, quando reco-

lheu os emissários, e os despediu 

por outro caminho?                                                                                                     

26 Porque, assim como o corpo 

sem o espírito está morto, assim 

também a fé sem obras é morta. 

1Co 2:11-16, 15:44,46 1 Ts 5:23 

Tiago 3 

Devemos ter controle da 

lingua 

1 Meus irmãos, muitos de vós não 

sejam mestres, sabendo que 

receberemos mais duro juízo.                                                                                           

2 Porque todos tropeçamos em 

muitas coisas. Se alguém não 

tropeça em palavra, o tal é per-

feito, e poderoso para também 

refrear todo o corpo. 

3 Ora, nós pomos freio nas bo-

cas dos cavalos, para que nos 

obedeçam; e conseguimos diri-

gir todo o seu corpo.                       

4 Vede também as naus que, 

sendo tão grandes, e levadas de 

impetuosos ventos, se viram com 

um bem pequeno leme para onde 

quer a vontade daquele que as 

governa.                                                                             

5 Assim também a língua é um pe-

queno membro, e gloria-se de  
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grandes coisas. Vede quão gran-

de bosque um pequeno fogo in-

cendeia.                                                                                                      

6 A língua também é um fogo; co-

mo o povo do mundo de iniquida-

de a língua está posta entre os 

nossos membros, e contamina 

todo o corpo, e inflama o curso 

da natureza, e é inflamada pelo 

inferno. (os que não creem em 

Jesus o Cristo. Jo 4:14)                                                                                                             

7 Porque toda a natureza, tan-

to de bestas feras como de aves, 

tanto de répteis como de animais 

do mar, se amansa e foi domada 

pela natureza humana;                                                                                                                

8 Mas nenhum homem pode do-

mar a língua. É um mal que não 

se pode refrear; está cheia de 

peçonha mortal.                                                                                                                  

9 Com ela, bendizemos a Deus e 

Pai, e com ela amaldiçoamos os 

homens, feitos à semelhança de 

Deus.                                                                                       

10 De uma mesma boca procede 

bênção e maldição. Meus irmãos, 

não convém que isto se faça 

assim.                                                                          

11 Porventura deita alguma 

fonte de uma mesmo manancial 

água doce e água amargosa?                                                                                     

12 Meus irmãos, pode também a 

figueira produzir azeitonas, ou 

a videira figos? Assim tampouco 

pode uma fonte dar água salga-

da e doce. 

13 Quem dentre vós é sábio e 

entendido? Mostre pelo seu bom 

trato as suas obras em mansi-

dão de sabedoria.                                                                                                                                     

14 Mas, se tendes amarga inve- 
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ja, e sentimento faccioso em 

vosso espirito, não vos glorieis, 

nem mintais contra a verdade.                                                                              

15 Essa não é a sabedoria que 

vem do alto, mas é terrena, ani-

mal e diabólica. 

16 Porque onde há inveja e es-

pírito faccioso aí há perturba-

ção e toda a obra perversa.                                                                                        

17 Mas a sabedoria que do alto 

vem é, primeiramente pura, de-

pois pacífica, moderada, trata-

vel, cheia de misericórdia e de 

bons frutos, sem parcialidade, e 

sem hipocrisia.                                                                      

18 Ora, o fruto da justiça se-

meia-se na paz, para os que exer-

citam a paz. 

Tiago 4 

Resistir às Paixões 

1 De onde vêm as guerras e pe-

lejas entre vós? Porventura 

não vêm disto, a saber, dos vos-

sos deleites, que nos vossos 

membros guerreiam?                                                                      

2 Cobiçais, e nada tendes; ma-

tais, e sois invejosos, e nada 

podeis alcançar; combateis e 

guerreais, e nada tendes, por-

que não pedis.                                                     

3 Pedis, e não recebeis, porque 

pedis mal, para o gastardes em 

vossos deleites. Ser filho de 

Deus me torno inimigo do pecado           

4 Adúlteros e adúlteras, não 

sabeis vós que a amizade com o 

povo que ama o mundo e o que ne-

le há, é inimizade contra Deus? 

Portanto, qualquer pessoa que 

quiser ser filho do mundo, 

constitui-se inimigo de Deus.                                                                 
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5 Ou cuidais vós que em vão diz a 

Escritura: O Espírito que em nós 

habita tem ciúmes?                                                                          

6 Antes, eles dão maior graça. 

Portanto diz: Deus resiste aos 

soberbos, mas dá graça aos hu-

mildes. 

7 Sujeitai-vos, pois, a Deus, resis-

ti ao diabo e ele fugirá de vós.                                                                                             

8 Chegai-vos a Jesus Deus, 

nosso, e ele se chegará a vós. 

limpai as mãos, pecadores; e vós 

de duplo ânimo, purificai as 

vossas consciências.  Mt 25:41 

10: 34 Lc 12:5                                                                                                      

9 Senti as vossas misérias e la-

mentai e chorai; converta-se o 

vosso riso em pranto e a vossa 

alegria em tristeza.                                                                                                        

10 Humilhai-vos perante o 

Senhor Jesus, e Ele vos exalta-

rá. 

11 Irmãos, não faleis mal uns 

dos outros. Quem fala mal de um 

irmão, e julga a seu irmão, fala 

mal da lei e julga a lei; e, se tu 

julgas a lei, já não és observa-

dor da lei, mas juiz.                                            

12 Há só um legislador que pode 

salvar e destruir. Tu, porém, 

quem és, que julgas os outros? 

Devo dizer sempre se Deus 

quiser                                                                                  

13 E agora vós, que dizeis: Hoje, 

ou amanhã, iremos a tal cidade, 

e lá passaremos um ano e con-

trataremos e ganharemos;                                                               

14 Digo-vos que não sabeis o que 

acontecerá amanhã. Porque, 

que é a vossa vida? É um vapor 

que aparece por um pouco, e 
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depois se desvanece. 

15 Em lugar do que devias dizer: 

Se o Senhor quiser e se viver-

mos, faremos isto ou aquilo.                                                                       

16 Mas agora vos gloriais em 

vossas presunções; toda a gló-

ria tal como esta é maligna.                                                                                

17 Aquele pois, que sabe fazer o 

bem e não o faz, comete pecado. 

Tiago 5 

Ai dos ricos injustos 

1 E, pois, agora vós ricos, chorai 

e pranteai, por vossas misérias, 

que sobre vós hão de vir.                                                                                                

2 As vossas riquezas estão apo-

drecidas, e as vossas vestes es-

tão comidas de traça.                                                           

3 O vosso ouro e a vossa prata 

se enferrujaram; e a sua fer-

rugem dará testemunho contra 

vós, e comerá como fogo a vossa 

carne. Entesourastes para os 

últimos dias.                                                                                             

4 Eis que o jornal dos trabalha-

dores que ceifaram as vossas 

terras e que por vós foi dimi-

nuído, clama; e os clamores dos 

que ceifaram entraram nos ouvi-

dos do Senhor de toda criação.                                                                              

5 Deliciosamente vivestes sobre 

a terra e vos deleitastes; cevas-

tes as vossas consciências 

como num dia de matança.                                                                                                           

6 Condenastes e matastes o jus-

to; ele não vos resistiu. 

7 Sede pois, irmãos, pacientes 

até à vinda do filho do homem, 

Senhor Jesus. Eis que o lavra-

dor espera o precioso fruto da 

terra, aguardando-o com paci- 
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ência, até que receba a chuva 

temporã e serôdia.                           

8 Sede vós também pacientes, 

fortalecei as vossas consciên-

cias; porque já a vinda do filho 

homem, o Senhor, está próxima.                                                          

9 Irmãos, não vos queixeis uns 

contra os outros, para que não 

sejais condenados. Eis que o juiz 

está à porta.                                                                                                                    

10 Meus irmãos, tomai por exem-

plo de aflição e paciência os 

profetas que falaram em nome 

do Senhor.                                           

11 Eis que temos por bem-aven-

turados os que sofreram. Ouvis-

tes qual foi a paciência de Jó, e 

vistes o fim que o Senhor lhe 

deu; porque o Senhor é muito 

misericordioso e piedoso. 

12 Mas sobretudo, meus irmãos, 

não jureis, nem pelo Reino do 

Pai, nem pela terra, nem façais 

qualquer outro juramento; mas 

que a vossa palavra seja sim, 

sim, e não, não; para que não 

caiais em condenação.                                                            

13 Está alguém entre vós afli-

to? Ore. Está alguém contente? 

Cante louvores.     

14 Está alguém entre vós doen-

tes? Peça com fé a Deus, e Ele te 

ouvirá em nome do Senhor Jesus 

Cristo;                                                                                    

15 E a oração da fé salvará o 

doente, e o Senhor o levantará; 

e, se houver cometido pecados, 

ser-lhe-ão perdoados. 

16 Confessai as vossas culpas 

uns aos outros, e orai uns pelos 

outros, para que sareis. A ora- 
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ção feita por um justo pode 

muito em seus efeitos.                                          

17 Elias era homem sujeito às 

mesmas indagações que nós e, 

orando, pediu que não chovesse 

e, por três anos e seis meses, 

não choveu sobre a terra.                                                                                                                

18 E orou outra vez e o céu deu 

chuva, e a terra produziu o seu 

fruto.                                                                                

19 Irmãos, se algum dentre vós 

se tem desviado da verdade, e al-

guém o converter,                                                                                                   

20 Saiba que aquele que fizer 

converter do erro do seu cami-

nho um pecador, salvará da 

morte uma pessoa, e cobrirá uma 

multidão de pecados.    

Creia e viva o Evangelho: Ele é o 

Seu e o Nosso pastor! Cristo 

Jesus Senhor Deus Nosso. um 

dos seus Corpos é a Terra, 

Água, Fogo e Ar, esse é Deus. 

Oxigênio do planeta Terra e os 

demais. At 17:25 Mt 21:42-44                                           

1Pedro 1 

Introdução e Louvor de Pedro 

1 Pedro, apóstolo de Jesus 

Cristo, aos estrangeiros disper-

sos no Ponto, Galácia, Capa-

dócia, Ásia e Bitínia;                          

2 Escolhidos segundo a pres-

ciência de Deus Pai, em santifi-

cação do Espírito, para a obe-

diência e aspersão do sangue do 

filho do homem, Jesus Cristo: 

Graça e paz vos sejam mul-

tiplicadas.                                                               

3 Bendito é o Deus e Pai de nosso 

Senhor Jesus Cristo que, segun-

do a sua grande misericórdia,  
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nos gerou de novo para uma viva 

esperança, pela ressurreição 

do filho do homem, por Jesus 

Cristo dentre os mortos,                                                                                   

4 Para uma herança incorrup-

tível, incontaminável, e que não 

se pode murchar, guardada no 

reino para vós,                                                                                                                               

5 Que mediante a fé estais guar-

dados na virtude de Deus para a 

salvação, já prestes a se reve-

lar nos últimos tempos,                                                                                                                   

6 Em que vós grandemente vos 

alegrais, ainda que agora im-

porta, sendo necessário, que es-

tejais por um pouco contrista-

dos com várias tentações,                                                                                                      

7 Para que a prova da vossa fé, 

muito mais preciosa do que o 

ouro que perece e é provado 

pelo fogo, se ache em louvor, e 

honra, e glória, na revelação 

do corpo de Jesus Cristo;                                                                                                                    

8 Ao qual, não o havendo visto, 

o amais; o qual, não o vendo 

agora, mas crendo, vos alegrais 

com alegria inefável e gloriosa;                                                                         

9 Alcançando o fim da vossa fé, 

a salvação do nosso espirito.                                                                                  

10 Da qual salvação inquiriram 

e trataram diligentemente os 

profetas que profetizaram da 

graça que vos foi dada,                                                                                                                        

11 Indagando que tempo ou que 

ocasião de tempo o Espírito de 

Cristo, que estava neles, indi-

cava, anteriormente testifican-

do os sofrimentos que haviam de 

vir, e a glória que se lhe havia de 

seguir.                                                                                       

12 Aos quais foi revelado que,  
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não para si mesmos, mas para 

nós, eles ministravam estas coi-

sas que agora vos foram anun-

ciadas por aqueles que, pelo 

Espírito Santo, enviado do rei-

no, vos pregaram o evangelho; 

para as quais coisas os anjos, 

desejam bem avisar 

13 Portanto, cingindo os lom-

bos do vosso entendimento, se-

de sóbrios, e esperai inteiramen-

te na graça que se vos ofereceu 

na revelação de, Jesus Cristo o 

Senhor;                                                                                                                     

14 Como filhos obedientes, não 

vos conformando com as con-

cupiscências que antes havia em 

vossa ignorância;                                                                                         

15 Mas, como é justo aquele 

Jesus que vos chamou, sede vós 

também Justo em toda a vossa 

maneira de viver;                                                        

16 Porquanto está escrito: Se-

de justos, porque eu sou justo.                                                                                 

17 E, se invocais por Pai aquele 

que, sem acepção de pessoas, 

julga segundo a obra de cada 

um, andai em temor, durante o 

tempo da vossa peregrinação,                                                                                       

18 Sabendo que não foi com coi-

sas corruptíveis, como prata ou 

ouro, que fostes resgatados da 

vossa vã maneira de viver, que 

por tradição recebestes dos 

vossos pais,                                                                        

19 Mas com o precioso sangue 

do Corpo do seu filho, Jesus 

Cristo, como de um cordeiro 

imaculado e incontaminado,                                         

20 O qual, na verdade, em outro 

tempo foi conhecido, ainda 

antes da fundação da terra,  
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mas manifestado nestes últimos 

tempos por amor de vós;                                                                                                                           

21 E por ele credes em Deus, que 

o ressuscitou dentre os mortos, 

e lhe deu glória, para que a 

vossa fé e esperança estivessem 

em Deus;                                                                     

 22 Purificando as vossas cons-

ciências pelo Espírito na obe-

diência à verdade, para o amor 

fraternal, não fingido; amai-vos 

ardentemente uns aos outros 

com um espírito puro.                                                                           

23 Sendo de novo gerados, não 

de semente corruptível, mas da 

incorruptível, pela palavra de 

Deus, viva, e que permanece pa-

ra sempre.                                                                 

24 Porque toda a carne é como 

a erva, e toda a glória do homem 

como a flor da erva. Secou-se a 

erva, e caiu a sua flor;                                                                                                                          

25 Mas a palavra do Senhor per-

manece para sempre. E esta é a 

palavra que entre vós foi evan-

gelizada. 

1Pedro 2 

Renascido devo jogar fora a 

maldade 

1 Deixando, pois, toda a malícia, 

e todo o engano, e fingimentos, e 

invejas, e todas as murmura-

ções,                                                           

2 Desejai afetuosamente, como 

meninos novamente nascidos, o 

leite racional, não falsificado, 

para que por Jesus vades cres-

cendo;                                                                       

3 Se é que já provastes que o 

Senhor é benigno; 
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4 E, chegando-vos para Jesus pe-

dra viva, reprovada na verdade, 

pelos homens, mas para com 

Deus feita preciosa, Mt 12:18                                                                                                         

5 Vos também, como pedras vi-

vas, sois edificados casa espiri-

tual e discípulos justos, para 

oferecer seu evangelho espiri-

tual agradável a Deus por 

Jesus o Cristo.                                                               

6 Por isso também na Escritura 

se contém: Eis que ponho em Sião 

a pedra principal da esquina, 

feita preciosa; e quem nela crer 

não será confundido.                                                                                                  

7 E assim para vos, os que cre-

des, é preciosa, mas, para os re-

beldes, a pedra que os edifica-

dores reprovaram, essa foi a 

principal da esquina, evangelho 

que é Cristo.                                                                                                             

8 E uma pedra de tropeço e ro-

cha de escândalo, para aqueles 

que tropeçam na palavra, sendo 

desobedientes; para o que tam-

bém foram destinados.                                                                             

9 Mas vós sois a geração esco-

lhida, e discípulos real, a nação 

santa, o povo adquirido, para 

que anunciais as virtudes daque-

le que vos chamou das trevas 

para a sua maravilhosa luz;                                                                                           

10 Vós, que em outro tempo não 

eram povo, mas agora sois povo 

de Deus; que não tinham alcan-

çado misericórdia, mas agora al-

cançastes misericórdia. 

11 Amados, peço-vos, como a pe-

regrinos e forasteiros, que vos 

abstenhais das concupiscências 

carnais, que combatem contra o 

espírito;                                                                                                                       
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12 Tendo o vosso viver honesto 

entre os pagãos; para que, na-

quilo em que falam mal de vós, 

como de malfeitores, glorifi-

quem a Deus no dia da visitação, 

pelas boas obras que em vós 

observem.                                                                          

13 Sujeitai-vos, pois, a toda a or-

denação humana por amor do 

Senhor; quer ao rei, como supe-

rior;                                                                                 

14 Quer aos governadores, co-

mo por ele enviados para casti-

go dos malfeitores, e para lou-

vor dos que fazem o bem.                                                                                           

15 Porque assim é a vontade de 

Deus, que, fazendo bem, tapeis a 

boca à ignorância dos homens 

insensatos;                                                                       

16 Como livres, e não tendo a 

liberdade por cobertura da ma-

lícia, mas como servos de Deus.                                                                                          

17 Honrai a todos. Amai a fra-

ternidade. Temei a Deus. Honrai 

ao rei.                                                                                                                              

18 Vós, servos, sujeitai-vos com 

todo o temor aos senhores, não 

somente aos bons e humanos, 

mas também aos maus.                                                                                                         

19 Porque é coisa agradável, 

que alguém, por causa da cons-

ciência para com Deus, sofra 

agravos, padecendo injusta-

mente.                                                              

20 Porquê, que glória terá essa, 

se, pecando, sois esbofeteados 

e sofreis? Mas se, fazendo o bem, 

sois afligidos e o sofreis, isso é 

agradável a Deus.                                                                                             

21 Porque para isto sois chama-

dos; pois também o filho do ho- 
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mem, Jesus Cristo padeceu por 

nós, deixando-nos o exemplo, pa-

ra que sigais as suas pisadas.                             

22 O qual não cometeu pecado, 

nem na sua boca se achou enga-

no.                                                                             

23 O qual, quando o injuriavam, 

não injuriava, e quando padecia 

não ameaçava, mas entregava-

se àquele que julga justamente;                                                               

24 Levando Jesus mesmo em seu 

corpo os nossos pecados sobre 

o madeiro, para que, mortos pa-

ra os pecados, pudéssemos viver 

para a justiça; e pelas suas feri-

das fostes sarados. 1Tm 2:3-6                                                                                           

25 Porque éramos como pessoas 

desgarradas; mas agora tendes 

voltado ao Pastor e Senhor da 

vossa pessoa em corpo e espiri-

to. 

1Pedro 3 

Viver para Deus em Cristo Jesus 

1 Semelhantemente, vós, mulhe-

res, sede sujeitas aos vossos 

próprios maridos; para que tam-

bém, se alguns não obedecem à 

palavra, pelo comportamento 

de suas mulheres sejam ganhos 

sem palavra;                                                                                                               

2 Considerando a vossa vida 

casta, em temor.                                                                                                           

3 O enfeite delas não seja o ex-

terior, no frisado dos cabelos, 

no uso de joias de ouro, na com-

postura dos vestidos;                                                                                                              

4 Mas o homem encoberto na 

consciência; no incorruptível 

traje de um espírito manso e 

quieto, que é precioso diante de 

Deus.                                                                                        
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5 Porque assim se adornavam 

também antigamente as mulhe-

res que esperavam em Deus, e 

estavam sujeitas aos seus pró-

prios maridos;                                                                                                                             

6 Como Sara obedecia a Abraão, 

chamando-lhe senhor; da qual 

vós sois filhas, fazendo o bem, e 

não temendo nenhum espanto.                                                  

7 Igualmente vós, maridos, coa-

bitai com elas com entendimen-

to, dando honra à mulher, como 

vaso mais fraco; como sendo vós 

os seus coerdeiros da graça da 

vida; para que não sejam impedi-

das as vossas orações. 

8 E, finalmente, sede todos de 

um mesmo sentimento, compas-

sivos, amando os irmãos, entra-

nhável mente misericordiosos e 

afáveis.                           

9 Não tornando mal por mal, ou 

injúria por injúria; antes, pelo 

contrário, bendizendo; sabendo 

que para isto fostes chamados, 

para que por herança alcanceis 

a bênção.                                                             

10 Porque Quem quer amar a 

vida, E ver os dias bons, refreie 

a sua língua do mal, E os seus 

lábios não falem engano.                                                                                                                 

11 Aparte-se do mal, e faça o 

bem; busque a paz, e siga-a.                                                                         

12 Porque os olhos do Senhor 

estão sobre os justos, E os seus 

ouvidos abertos às suas ora-

ções; mas o rosto do Senhor é 

contra os que fazem o mal.                                                                                                                         

13 E qual é aquele que vos fará 

mal, se fordes seguidores do 

bem? 
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14 Mas também, se padecerdes 

por amor da justiça, sois bem-

aventurados. E não temais com 

medo deles, nem vos turbeis;                                                           

15 Antes, santificai ao Senhor 

Deus em vossas consciências; e 

estai sempre preparados para 

responder com mansidão e te-

mor a qualquer que vos pedir a 

razão da esperança que há em 

vós                                                                                                                         

16 tendo uma boa consciência, 

para que, naquilo em que falam 

mal de vós, como de malfeitores, 

fiquem confundidos os que blas-

femam do vosso bom porte em 

Jesus o Cristo.                                                                              

17 Porque melhor é que pade-

çais fazendo bem se a vontade 

de Deus assim o quer, do que 

fazendo mal.                                

18 Porque também o filho do 

homem, Jesus o Cristo padeceu 

uma vez pelos pecados, o justo 

pelos injustos, para levar-nos a 

Deus; mortificado, na verdade, 

na sua pessoa, mas vivificado 

pelo Espírito;                                                                             

19 No qual também foi, e pregou 

aos espíritos em prisão;                                                                                            

20 Os quais noutro tempo foram 

rebeldes, quando a longanimi-

dade de Deus esperava nos dias 

de Noé, enquanto se preparava 

a arca; na qual poucas, (isto é, 

oito) pessoas se salvaram pela 

água;                                                                                    

21 Que também, como uma verda-

deira figura, agora vos salva, o 

batismo, não do despojamento 

da imundícia da carne, mas da 

indagação de uma boa consci- 
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ência para com Deus, pela res-

surreição do filho do Homem, 

Jesus o Cristo;                                                                                      

22 O qual está a destra de Deus, 

tendo subido ao reino onde pri-

meiro estava, havendo-se lhe 

sujeitado os anjos, e as autori-

dades, e as potências. Jo 6:62 

1Pedro 4 

Viver para Deus em Cristo Jesus 

1 Ora, pois, já que o filho do ho-

mem, Jesus o Cristo padeceu por 

nós na carne, armai-vos também 

vós com este mesmo pensamen-

to, que aquele que padeceu na 

carne já cessou do pecado;                                                                        

2 Para que, no tempo que vos 

resta na carne, não vivais mais 

segundo as concupiscências 

dos homens, mas segundo a 

vontade de Deus.                                                        

3 Porque é bastante que no tem-

po passado da vida fizéssemos a 

vontade dos pagãos, andando 

em dissoluções, concupiscência-

as, embriaguez, glutonarias, 

bebedices e abomináveis idola-

trias;                                                                             

4 E acham estranho não cor-

rerdes com eles no mesmo    en-

freamento de dissolução, blas-

femando a vós.                                             

5 Os quais hão de dar conta ao 

que está preparado para julgar 

os vivos e os mortos.                                                                                                     

6 Porque por isto foi pregado o 

evangelho também aos mortos, 

para que, na verdade, fossem 

julgados segundo os homens na 

carne, mas vivessem segundo 

Deus em espírito;                                                          



1Pedro 4, 5 

7 E já está próximo o fim de to-

das as coisas; portanto sede só-

brios e vigiai em oração.                                                                                                                                  

8 Mas, sobretudo, tende arden-

te amor uns para com os outros; 

porque o amor cobrirá uma mul-

tidão de pecados.                                                                                                                 

9 Sendo hospitaleiros uns para 

com os outros, sem murmura-

ções,                                                           

10 Cada um administre aos ou-

tros o dom como o recebeu, co-

mo bons conhecedores da multi-

forme graça de Deus.                                                                                                                       

11 Se alguém falar, fale segun-

do as palavras de Deus; se al-

guém administrar, administre se-

gundo o poder que Deus dá; para 

que em tudo Deus seja glorifi-

cado por Jesus Cristo, a quem 

pertence a glória e poder para 

todo o sempre. Amém. 

12 Amados, não estranheis a ar-

dente prova que vem sobre vós 

para vos tentar, como se coisa 

estranha vos acontecesse;                                                                                          

13 Mas alegrai-vos no fato de 

serdes participantes das afli-

ções do filho do homem, Jesus 

Cristo, para que também na re-

velação da sua glória vos ale-

greis com ele.                                                                           

14 Se pelo nome de Jesus Cristo 

sois maltratados, bem-aventu-

rados sois, porque sobre vós 

repousa o Espírito da glória de 

Deus; quanto a eles, é Jesus, sim, 

blasfemado, mas quanto a vós, é 

glorificado.                                                                                    

15 Que nenhum de vós padeça co-

mo homicida, ou ladrão, ou mal- 

feitor, ou como o que se entro- 
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mete em negócios alheios;                                                                                 

16 Mas, se padece como cristão, 

não se envergonhe, antes glori-

fique a Deus nesta parte.                                                                             

17 Porque já é tempo que come-

ce o julgamento pela casa de 

Deus; e, se primeiro começa por 

nós, qual será o fim daqueles 

que são desobedientes ao evan-

gelho o novo testamento do 

reino de Deus?  At 7: 48-53                                                                                   

18 E, se o justo apenas se salva, 

onde aparecerá o ímpio e o peca-

dor?                                                                              

19 Portanto também os que pa-

decem segundo a vontade de 

Deus encomendem-lhe seus espí-

ritos, como ao fiel Criador, fa-

zendo o bem. 

1Pedro 5 

Concelhos aos evangélicos 

jovens 

1 Aos discípulos, que estão 

entre vós, admoesto eu, que sou 

também discípulos com eles, e 

testemunha das aflições do 

filho do homem, Jesus o Cristo, e 

participante da glória que se há 

de revelar:                                             

2 Apascentai os povos de Deus, 

que está entre vós, tendo cui-

dado dele, não por força, mas 

voluntariamente; nem por fútil 

ganância, mas de ânimo pronto;                                                                                            

3 Nem como tendo domínio sobre 

a herança de Deus, mas servindo 

de exemplo ao rebanho.                                                                     

4 E, quando aparecer o eterno 

Pastor, Jesus o cristo, alcança-

reis a incorruptível coroa da 

glória.                                                                                                                    
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5 Semelhantemente vós jovens, 

sede sujeitos aos mais velhos; e 

sede todos sujeitos uns aos 

outros, e revesti-vos de humil-

dade, porque Deus resiste aos 

soberbos, mas dá graça aos hu-

mildes.                                                                                                                 

6 Humilhai-vos, pois, debaixo da 

potente graça de Deus, para 

que a seu tempo vos exalte;                                              

7 Lançando sobre ele toda a 

vossa ansiedade, porque Jesus 

tem cuidado de vós.                                                                                                                            

8 Sede sóbrios; vigiai; porque o 

diabo, vosso adversário, anda 

em derredor, bramando como 

leão, em sua porta, buscando a 

quem possa tragar; 2 Tm 3:1-13                                                                       

9 Ao qual resisti firmes na fé, sa-

bendo que as mesmas aflições se 

cumprem entre os vossos ir-

mãos, na terra.                                                                                                               

10 E o Deus de toda a graça, que 

em Cristo Jesus nos chamou à 

sua eterna glória, depois de 

haveremos padecido um pouco, 

Jesus mesmo vos aperfeiçoe, 

confirme, fortifique e estabe-

leça.  2Tm 3:14-17                                                                                                   

11 A Jesus seja a glória e o po-

derio para todo o sempre. Amém.                                                                                       

12 Por Silvano, vosso fiel ir-

mão, como considero, escrevi 

brevemente, exortando e testi-

ficando que esta é a verdadeira 

graça de Deus, na qual estais 

firmes.                                                                                                                        

13 Cabe a nós como companhei-

ro vos saúda, meu irmão Marcos.  

Hb 8:6-13                                                                              

14 Saudai-vos uns aos outros  
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com ósculo de amor. Paz seja 

com todos vós que estais em 

Cristo Jesus. Amém. 

Creia e viva o Evangelho: Ele é o 

Seu e o Nosso pastor! Cristo 

Jesus Senhor Deus Nosso. 

2Pedro 1 

Deus nos chamou por seu filho 

1 Simão Pedro, servo e apóstolo 

de Jesus Cristo, aos que conos-

co alcançaram fé igualmente 

preciosa pela justiça do nosso 

Deus Salvador Jesus Cristo:                                                                                               

2 Graça e paz vos sejam multipli-

cadas, pelo conhecimento de 

Deus, e de Jesus nosso Senhor;                                                    

 3 Visto como o seu divino poder 

nos deu tudo o que diz respeito à 

vida e amor, pelo conhecimento 

daquele que nos chamou pela 

sua glória e virtude;                                                                                                               

4 Pelas quais Jesus nos tem 

dado grandíssimas e preciosas 

promessas, para que por elas 

fiqueis participantes da natu-

reza divina, havendo escapado 

da corrupção, que pela concu-

piscência há no povo do mundo. 

5 E vós também, pondo nisto mes-

mo toda a diligência, acrescen-

tai à vossa fé a virtude, e à 

virtude a consciência,                                                                      

6 E à Consciência a temperança, 

e à temperança a paciência, e à 

consciência o amor,                                                                                             

7 E à piedade ao amor fraternal, 

e ao amor fraternal a caridade.                                                                             

8 Porque, se em vós houver e 

abundarem estas coisas, não 

vos deixarão ociosos nem esté- 
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reis no conhecimento de nosso 

Senhor    Jesus Cristo.                                                                                               

9 Pois aquele em quem não há 

estas coisas é cego, nada vendo 

ao longe, havendo-se esquecido 

da purificação dos seus antigos 

pecados.                                                                             

10 Portanto, irmãos, procurai 

fazer cada vez mais e ser firme, 

na vossa vocação; a qual foi 

chamado porque, fazendo isto, 

nunca e jamais tropeçareis.                                                                        

11 Porque assim vos será am-

plamente concedida a entrada 

no reino eterno de nosso 

Senhor e Salvador Jesus Cris-

to.                                                                               

12 Por isso não deixarei de exor-

tar-vos sempre acerca destas 

coisas, ainda que bem as saibais, 

e estejais confirmados na pre-

sente verdade.                               

13 E tenho por justo, enquanto 

estiver neste corpo, despertar-

vos com as correções,                                                                              

14 Sabendo que brevemente hei 

de deixar este meu corpo, como 

também nosso Senhor Jesus 

Cristo já me tem revelado.                                                                     

15 Mas também eu procurarei em 

toda a ocasião, que depois que 

eu adormeça tenhais lembrança 

destas coisas. 

16 Porque não vos fizemos sa-

ber a virtude e a vinda de nosso 

Senhor Jesus Cristo, seguindo 

fábulas artificialmente com-

postas; mas nós mesmos vimos a 

sua majestade. 1Tm 1:4 6:4 Tt 3:9                                                                  

17 Porquanto Jesus recebeu de 

Deus Pai honra e glória, quando  
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a magnífica glória lhe foi diri-

gida a seguinte voz: Este é o meu 

Filho amado, em quem me tenho 

completado, Pai e filho um só.                                                           

18 E ouvimos esta voz dirigida do 

reino, estando nós com Jesus no 

monte santo;                                                              

19 E temos, muito firme, a pala-

vra dos profetas, à qual bem 

fazeis em estar atentos, como a 

uma luz que alumia em lugar 

escuro, até que o dia amanheça, 

e a estrela da alva apareça em 

vossas consciências.                                                         

20 Sabendo primeiramente isto: 

que nenhuma profecia do Evan-

gelho é de particular interpre-

tação.                                                        

21 Porque a profecia nunca foi 

produzida por vontade de ho-

mem algum, mas os homens esco-

lhidos de Deus falaram e reve-

lado pelo o Espírito Santo. 

2Pedro 2 

Hoje no mundo falsos mestres 

e doutores 

1 E também houve entre o povo 

falsos profetas, como entre 

vós haverá também falsos dou-

tores, que introduzirão enco-

bertamente heresias de perdi-

ção, e negarão ao Senhor que os 

resgatou, trazendo sobre si 

mesmos repentina perdição.                                                                           

2 E muitos seguirão as suas dis-

soluções, pelos quais será blas-

femado o caminho da verdade.                                                                              

3 E por avareza farão de vós ne-

gócio com palavras fingidas; 

sobre os quais já de largo tempo 

não será tardia a sentença, e a  
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sua perdição não demora.                                                                                                              

4 Porque, se Deus não perdoou 

aos anjos que pecaram, mas, 

havendo-os lançado no inferno, 

os entregou às cadeias da es-

curidão, ficando reservados pa-

ra o juízo;                                                            

5 E não perdoou ao povo do mun-

do antigo, mas guardou a Noé, a 

oitava pessoa, o pregoeiro da 

justiça, ao trazer o dilúvio so-

bre os povos do mundo, homens 

ímpios;                                          

6 E condenou à destruição as ci-

dades de Sodoma e Gomorra, re-

duzindo-as a cinza, e pondo-as 

para exemplo aos que vivessem 

impiamente;                                                                         

7 E livrou o justo Ló, enfadado 

da vida dissoluta dos homens 

abomináveis                                                                        

8 Porque este justo, habitando 

entre eles, afligia todos os dias 

a sua consciência justa, porque 

via e ouvia sobre as suas obras 

injustas;                                                             

 9 Assim, sabe o Senhor livrar da 

tentação os piedosos, e reser-

var os injustos para o dia do 

juízo, para serem castigados;                                                                          

10 Mas principalmente aqueles 

que segundo a carne andam em 

concupiscências de imundícia, e 

desprezam as autoridades; atre-

vidos, obstinados, não recean-

do blasfemar das dignidades;                                                                     

11 Enquanto os anjos, sendo 

maiores em força e poder, não 

pronunciam contra eles juízo 

blasfemo diante do Senhor.                                                                                                              

12 Mas estes, como animais ir- 
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racionais, que seguem a natu-

reza, feitos para serem presos e 

mortos, blasfemando do que 

não entendem, perecerão na 

sua corrupção, 

13 Recebendo o galardão da in-

justiça; pois que tais homens têm 

prazer nos deleites cotidianos; 

nódoas são eles e máculas, 

deleitando-se em seus enganos, 

quando se banqueteiam convos-

co;                                                                                                                                              

14 Tendo os olhos cheios de 

adultério, e não cessando de pe-

car, enganando as pessoas in-

constantes, tendo a consciên-

cia exercitada na avareza, 

filhos de maldição;                                                                                               

15 Os quais, deixando o caminho 

direito, erraram seguindo o 

caminho de Balaão, filho de 

Beor, que amou o prêmio da in-

justiça;                                                                            

16 Mas teve a repreensão da sua 

transgressão; por um mudo ju-

mento, falando com voz humana 

que impediu a loucura do profe-

ta.                                                                           

17 Estes são fontes sem água, 

nuvens levadas pela força do 

vento, para os quais a escuridão 

das trevas está eternamente 

reservada.                                                                 

18 Porque, falando coisas muito 

arrogantes de vaidades, enga-

nam com as concupiscências da 

carne, e com dissoluções, aque-

les que estavam afastando dos 

que andam em erro,                                                                                                             

19 Prometendo-lhes liberdade, 

sendo eles mesmos servos da 

corrupção. Porque de quem  
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alguém é vencido, do tal faz-se 

também servo.                                                   

20 Porquanto se, depois de te-

rem escapado das corrupções 

do povo do mundo, pelo conheci-

mento do Senhor e Salvador 

Jesus Cristo, forem outra vez 

envolvidos nelas e vencidos, 

tornou-se lhes o último estado 

pior do que o primeiro.                                                                           

21 Porque melhor lhes fora 

não conhecerem o caminho da 

justiça, do que, conhecendo-o, 

desviarem-se do santo manda-

mento que lhes fora dado;                                                                                                                              

22 Deste modo sobreveio-lhes o 

que por um verdadeiro provér-

bio se diz: O cão voltou ao seu 

próprio vômito, e a porca lava-

da ao despojador de lama. 

2Pedro 3 

A segunda vinda do filho de 

Deus 

1 Amados, escrevo-vos agora es-

ta segunda carta, em ambas as 

quais desperto com exortação o 

vosso ânimo sincero;                                                                                                          

2 Para que vos lembreis das 

palavras que primeiramente fo-

ram ditas pelos dignos profe-

tas, e do nosso mandamento, co-

mo apóstolos do Senhor e Sal-

vador Jesus Cristo.                                                                                                         

3 Sabendo primeiro isto, que nos 

últimos dias virão escarnece-

dores, andando segundo as su-

as próprias concupiscências,                                                                                   

4 E dizendo: Onde está a promes-

sa da sua vinda? porque desde 

que os pais dormiram, todas as 

coisas permanecem como desde  
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o princípio da criação.                                                                                                           

5 Eles voluntariamente igno-

ram isto, que pela palavra de 

Deus já desde a antiguidade exis-

tiram os céus, e a terra, que foi 

tirada da água e no meio da água 

subsiste.                                                                                  

6 Pelas quais coisas pereceu o 

mundo antigo, coberto com as 

águas do dilúvio,                                                                                   

7 Mas os céus e a terra que ago-

ra existem pela mesma palavra 

se reservam como tesouro, e se 

guardam para o fogo, até o dia 

do juízo, e da perdição dos ho-

mens ímpios.                        

8 Mas, amados, não ignoreis uma 

coisa, que um dia para o Senhor 

é como mil anos, e mil anos como 

um dia.                                                                                                                                

9 O Senhor não retarda a sua 

promessa, ainda que alguns a 

têm por tardia; mas é longânime 

para conosco, não querendo 

que alguns se percam, senão 

que todos venham a arrepender-

se.                                                                                            

10 Mas o dia do Senhor virá 

como o ladrão de noite; no qual 

os céus passarão com grande 

estrondo, e os elementos, ar-

dendo, se desfarão, e a terra, e 

as obras que nela há, se queima-

rão.                                                                                                  

11 Havendo, pois, de perecer to-

das estas coisas, que pessoas 

vos convém ser em digno trato, 

e amor,                                                                                  

12 Aguardando, e apressando-

vos para a vinda do dia de Deus, 

em que os céus, em fogo se des- 
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farão, e os elementos, ardendo, 

se fundirão?                       

 13 Mas nós, segundo a sua pro-

messa, aguardamos novos céus 

e nova terra, em que habita a 

justiça.                                                                                 

14 Por isso, amados, aguardan-

do estas coisas, procurai que 

dele sejais achados imaculados 

e irrepreensíveis em paz.                                                                     

15 E tende por salvação a lon-

ganimidade de nosso Senhor; co-

mo também o nosso amado irmão 

Paulo vos escreveu, segundo a 

sabedoria que lhe foi dada;                                                

16 Falando disto, como em todas 

as suas epístolas, entre as quais 

há pontos difíceis de entender, 

que os indoutos e inconstantes 

torcem, e igualmente as outras 

Escrituras, para sua própria 

perdição.  

Conselhos finais tenham amor 

aos irmãos 

17 Vós, portanto, amados, sa-

bendo isto de antemão, guardai-

vos de que, pelo engano dos ho-

mens abomináveis, sejais junta-

mente arrebatados, e descaiais 

da vossa firmeza;                                                                                                      

18 Antes crescei na graça e 

conhecimento de nosso Senhor 

e Salvador, Jesus Cristo. A ele 

seja dada a glória, assim agora, 

como no dia da eternidade. Amém  

Creia e viva o Evangelho: Ele é o 

Seu e o Nosso pastor! Cristo 

Jesus Senhor Deus Nosso. um 

dos seus Corpos é a Terra, 

Água, Fogo e Ar, esse é Deus. 

Oxigênio do planeta Terra e os 

demais. At 17:25 Mt 21:42-44 
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1João 1 

Jesus é a palavra da vida 

1 O que era desde o princípio, o 

que ouvimos, o que vimos com os 

nossos olhos, o que temos con-

templado, e as nossas mãos to-

caram na Palavra da vida. Jesus 

é a palavra da vida, tá no evan-

gelho 

2 Porque a vida foi manifestada, 

e nós a vimos, e testificamos de-

la, e vos anunciamos a vida eter-

na, que estava com o Pai, e nos 

foi manifestada; 

3 O que vimos e ouvimos, isso vos 

anunciamos, para que também 

tenhais comunhão conosco; e a 

nossa comunhão é com o Pai, e 

com seu Filho Jesus Cristo. 

4 Estas coisas vos escrevemos, 

para que a vossa alegria se cum-

pra. 

5 E esta é a mensagem que dele 

ouvimos, e vos anunciamos: que 

Deus é luz, e não há nele trevas 

nenhuma. 

6 Se dissermos que temos comu-

nhão com Jesus, e andarmos em 

trevas, mentimos, e não pratica-

mos a verdade. 

7 Mas, se andarmos na luz, como 

Jesus na luz está, temos comu-

nhão uns com os outros, e o san-

gue do corpo, do filho homem, 

Jesus o Cristo, seu Filho, nos 

purifica de todo o pecado. 

8 Se dissermos que não temos 

pecado, enganamo-nos a nós 

mesmos, e não há verdade em 

nós. 

9 Se confessarmos os nossos pe- 
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cados, Jesus é fiel e justo para 

nos perdoar os pecados, e nos 

purificar de toda a injustiça. 

10 Se dissermos que não peca-

mos, fazemo-lo mentiroso, e a 

sua palavra o evangelho não 

está em nós. 

1João 2 

A pessoa de Jesus 

1 Meus companheiros, estas coi-

sas vos escrevo, para que não 

pequeis; e, se alguém pecar, te-

mos um Advogado para com o 

Pai, Jesus Cristo, o justo. 

2 E Jesus é a propiciação pelos 

nossos pecados, e não somente 

pelos nossos, mas também pelos 

de todo povo da terra. 

3 E nisto sabemos que o conhe-

cemos: se guardarmos os seus 

mandamentos. 

4 Aquele que diz: Eu conheço-o, 

e não guarda os seus mandamen-

tos, é mentiroso, e nele não está 

a verdade. 

5 Mas qualquer que guarda a 

sua palavra, o amor de Deus es-

tá nele verdadeiramente aper-

feiçoado; nisto conhecemos que 

estamos nele. 

6 Aquele que diz que está em 

Jesus, também deve andar como 

ele andou. 

7 Irmãos, não vos escrevo man-

damento novo, mas o mandamen-

to antigo, que desde o princípio 

tivestes. Este mandamento anti-

go é a palavra que desde o prin-

cípio ouvistes. O evangelho. 

8 Outra vez vos escrevo um man- 
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damento novo, que é verdadeiro 

nele e em vós; porque vão pas-

sando as trevas, e já a verda-

deira luz ilumina. O novo testa-

mento. 

9 Aquele que diz que está na luz, 

e odeia a seu irmão, até agora 

está em trevas. 

10 Aquele que ama a seu irmão 

está na luz, e nele não há escân-

dalo. 

11 Mas aquele que odeia a seu 

irmão está em trevas, e anda em 

trevas, e não sabe para onde 

deva ir; porque as trevas lhe 

cegaram os olhos. 

12 Filhinhos, escrevo-vos, por-

que pelo seu nome vos são per-

doados os pecados. 

13 Pais, escrevo-vos, porque co-

nhecestes aquele que é desde o 

princípio. Jovens, escrevo-vos, 

porque vencestes o maligno. Eu 

vos escrevo, filhos, porque co-

nhecestes o Pai. 

14 Eu vos escrevi, pais, porque 

já conhecestes aquele que é 

desde o princípio. Eu vos escre-

vi, jovens, porque sois fortes, e 

a palavra de Deus está em vós, e 

já vencestes o maligno. 

15 Não ameis o mundo, nem o que 

no mundo há. Se alguém ama o 

mundo, o amor do Pai não está 

nele. 

16 Porque tudo o que há no 

mundo, a concupiscência da car-

ne, a concupiscência dos olhos 

e a soberba da vida, não é do Pai, 

mas do povo do mundo. 

17 E o mundo passa, e a sua con- 
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cupiscência; mas aquele que faz 

a vontade de Deus permanece 

para sempre. 

18 Filhinhos, é já a última hora; 

e, como ouvistes que vem o anti-

cordeiro, também agora muitos 

se têm feito anti-cordeiro, por 

onde conhecemos que é já a 

última hora. Jo 1:29,30 Ap 7:3 

19 Saíram de nós, mas não eram 

de nós; porque, se fossem de 

nós, ficariam conosco; mas isto 

é para que se manifestasse que 

não são todos de nós. 

20 E vós tendes a benção do 

irmão, e sabeis todas as coisas. 

21 Não vos escrevi porque não 

soubésseis a verdade, mas por-

que a sabeis, e porque nenhuma 

mentira vem da verdade. 

22 Quem é o mentiroso, senão 

aquele que nega que Jesus é o 

Cristo? É o anti-cordeiro esse 

mes-mo que nega o Pai e o Filho. 

23 Qualquer que nega o Filho, 

também não tem o Pai; mas aque-

le que confessa o Filho, tem tam-

bém o Pai. 

24 Portanto, o que desde o prin-

cípio ouvistes permaneça em 

vós. Se em vós permanecer o que 

desde o princípio ouvistes, tam-

bém permanecereis no Filho e no 

Pai. 

25 E esta é a promessa que jesus 

nos fez: a vida eterna. 

26 Estas coisas vos escrevi 

acerca dos que vos enganam. 

27 E a benção que vos recebes-

tes dele, fica em vós, e não ten-

des necessidade de que alguém  
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vos ensine; mas, como o espírito 

vos ensina todas as coisas, e é 

verdadeiro, e não é mentira, 

como ele vos ensinou, assim nele 

permanecei. 

28 E agora, filhinhos, permane-

cei nele; para que, quando o 

filho do homem, se manifestar, 

tenhamos confiança, e não se-

jamos confundidos por ele na 

sua vinda. 

29 Se sabeis que Jesus é justo, 

sabeis que todo aquele que pra-

tica a justiça é nascido dele. 

1João 3 

1 Vede quão grande amor nos 

tem concedido o Pai, que fôs-

semos chamados filhos de Deus. 

Por isso o povo do mundo não 

nos conhece; porque não o co-

nhece a ele. 

2 Amados, agora somos filhos 

de Deus, e ainda não é manifes-

tado o que havemos de ser. Mas 

sabemos que, quando o filho do 

homem Jesus se manifestar, 

seremos semelhantes a ele; 

porque assim como é o veremos. 

3 E qualquer que em Jesus tem 

esta esperança purifica-se a si 

mesmo, como também ele é puro. 

4 Qualquer que comete pecado, 

também comete iniquidade; por-

que o pecado é iniquidade. 

5 E bem sabeis que o filho do 

homem se manifestou para tirar 

os nossos pecados; e nele não 

há pecado. 

6 Qualquer que permanece nele 

não peca; qualquer que peca 

não o viu nem o conheceu, Jesus. 
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7 Filhinhos, ninguém vos enga-

ne. Quem pratica justiça é justo, 

assim como Jesus é justo. 

8 Quem comete o pecado é do 

diabo; porque o diabo peca des-

de o princípio. Para isto o Filho 

de Deus se manifestou: para 

desfazer as obras do diabo. 

9 Qualquer que é nascido de 

Deus não comete pecado; por-

que a sua semente permanece 

nele; e não pode pecar, porque é 

nascido de Deus. 

10 Nisto são manifestos os 

filhos de Deus, e os filhos do 

diabo. Qualquer que não pra-

tica a justiça, e não ama a seu 

irmão, não é de Deus. 

11 Porque esta é a mensagem 

que ouvistes desde o princípio: 

que nos amemos uns aos outros. 

12 Não como Caim, que era do 

maligno, e matou a seu irmão. E 

por que causa o matou? Porque 

as suas obras eram más e as de 

seu irmão justas. 

13 Meus irmãos, não vos maravi-

lheis, se o povo do mundo vos 

odeia. 

14 Nós sabemos que passamos 

da morte para a vida, porque 

amamos os irmãos. Quem não ama 

a seu irmão permanece na mor-

te. 

15 Qualquer que odeia a seu 

irmão é homicida. E vós sabeis 

que nenhum homicida tem a vida 

eterna permanecendo nele. 

16 Conhecemos o amor nisto: 

que Jesus deu o seu corpo em 

resgate de nós, e nós devemos  
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dar o nossos, pelos irmãos. 

17 Quem, pois, tiver bens na ter-

ra, e, vendo o seu irmão necessi-

tado, lhe cerrar as suas entra-

nhas, como estará nele o amor 

de Deus? 

18 Meus filhinhos, não amemos 

de palavra, nem de língua, mas 

por obra e em verdade. 

19 E nisto conhecemos que so-

mos da verdade, e diante dele 

asseguraremos nossas consci-

ências; 

20 a consciência nos condena, 

maior é Deus do que a nossa 

consciência, e conhece todas as 

coisas. 

21 Amados, se a nossa consciên-

cia não nos condena, temos con-

fiança para com Deus; 

22 E qualquer coisa que lhe 

pedirmos, dele a receberemos, 

porque guardamos os seus man-

damentos, e fazemos o que é 

agradável à sua vista. 

23 E o seu mandamento é este: 

que creiamos no nome de seu 

Filho, Jesus Cristo, e nos ame-

mos uns aos outros, segundo o 

seu mandamento. 

24 E aquele que guarda os seus 

mandamentos em Jesus está, e 

ele nele. E nisto conhecemos 

que ele está em nós, pelo Espí-

rito que nos tem dado. 

1João 4 

O dom do conhecimento de Deus. 

Discernindo os falsos profetas 

1 Amados, não creiais a todo o 
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 espírito, mas provai se o espíri-

to, mas provai se o espírito des-

sa pessoa é de Deus, porque já 

muitos falsos profetas se têm 

levantado no mundo. 

2 Nisto conhecereis o Espírito 

de Deus: Todo o espírito da pes-

soa que confessa que Jesus 

Cristo veio em carne é de Deus; 

3 E todo o espírito da pessoa que   

não confessa que Jesus Cristo 

veio em carne não é de Deus; mas 

este é o espírito do anti-cordei-

ro, do qual já ouvistes que há de 

vir, e eis que já agora está agin-

do no povo do mundo. Rm 8:3-5 

4 Filhinhos, sois de Deus, e já os 

tendes vencido; porque maior é 

o que está em vós do que o que 

está no povo do mundo. 

5 Do mundo são, por isso falam 

do mundo, e o mundo os ouve. 

6 Nós somos de Deus; aquele que 

conhece a Deus ouve-nos; aque-

le que não é de Deus não nos ou-

ve. Nisto conhecemos nós o espí-

rito da verdade e o espírito do 

erro. 

7 Amados, amemo-nos uns aos 

outros; porque o amor é de 

Deus; e qualquer que ama é nas-

cido de Deus e conhece a Deus. 

8 Aquele que não ama não co-

nhece a Deus; porque Deus é 

amor. 

9 Nisto se manifestou o amor de 

Deus para conosco: que Deus 

enviou seu Filho unigênito a 

terra, para que por ele vivamos. 

10 Nisto está o amor, não em que 

nós tenhamos amado a Deus, mas  
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em que ele nos amou a nós, e 

enviou seu Filho para propicia-

ção pelos nossos pecados. 

11 Amados, se Deus assim nos 

amou, também nós devemos amar 

uns aos outros. 

12 Ninguém jamais ouviu a Deus; 

se nos, amamos uns aos outros, 

Deus está em nós, e em nós é 

perfeito o seu amor. 

13 Nisto conhecemos que esta-

mos nele, e ele em nós, pois que 

nos deu do seu Espírito. 

14 E vimos, e testificamos que o 

Pai enviou seu Filho para Salvar 

o seu povo na terra. 

15 Qualquer que confessar que 

Jesus é o Filho de Deus, Deus 

está nele, e ele em Deus. 

16 E nós conhecemos, e cremos 

no amor que Deus nos tem. Deus 

é amor; e quem está em amor está 

em Deus, e Deus nele. 

17 Nisto é perfeito o amor para 

conosco, para que no dia do 

juízo tenhamos confiança; por-

que, qual ele é, somos nós tam-

bém nesta terra. 

18 No amor não há temor, antes 

o perfeito amor lança fora o te-

mor; porque o temor tem consi-

go a pena, e o que teme não é per-

feito em amor. 

19 Nós o amamos a Jesus porque 

ele nos amou primeiro. 

20 Se alguém diz: Eu amo a Deus, 

e odeia a seu irmão, é mentiroso. 

Pois quem não ama a seu irmão, 

ao qual viu, como pode amar a 

Deus, a quem não viu? 
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21 E dele temos este mandamen-

to: que quem ama a Deus, ame 

também a seu irmão. 

1João 5 

1 Todo aquele que crê que Jesus 

é o Cristo, é nascido de Deus; e 

todo aquele que ama ao que o 

gerou também ama ao que dele é 

nascido. 

2 Nisto conhecemos que amamos 

os filhos de Deus, quando ama-

mos a Deus e guardamos os seus 

mandamentos. 

3 Porque este é o amor de Deus: 

que guardemos os seus manda-

mentos; e os seus mandamentos 

não são pesados. 

4 Porque todos o que é nascido 

de Deus vence o mundo; e esta é 

a vitória que vence o mundo, a 

nossa fé. 

5 Quem é que vence o mundo, 

senão aquele que crê que Jesus 

é o Filho de Deus? 

6 Este é aquele que veio por 

água e sangue, isto é, Jesus 

Cristo; não só por água, mas por 

água e por sangue. E o Espírito é 

o que testifica, porque o Espí-

rito é a verdade. Jo 19:34 

7 Porque três são os que testi-

ficam no reino dos céus: o Pai, a 

Palavra, e o Espírito Santo; e 

estes três são um. Jo 1:1-5 10:30 

8 E três são os que testificam na 

terra: o Espírito, e a água e o 

sangue; e estes três concordam 

num. Jo 6:62 

9 Se recebemos o testemunho 

dos homens, o testemunho de  
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Deus é maior; porque o testemu-

nho de Deus é este, que de seu 

Filho testificou. 

10 Quem crê no Filho de Deus, 

em si mesmo tem o testemunho; 

quem a Deus não crê mentiroso 

o fez, porquanto não creu no 

testemunho que Deus de seu 

Filho deu. 

11 E o testemunho é este: que 

Deus nos deu a vida eterna; e 

esta vida está em seu Filho. 

12 Quem tem o Filho tem a vida; 

quem não tem o Filho de Deus 

não tem a vida. 

13 Estas coisas vos escrevi a 

vós, os que credes no nome do 

Filho de Deus, para que saibais 

que tendes a vida eterna, e para 

que creiais no nome do Filho de 

Deus. 

14 E esta é a confiança que 

temos nele, que, se pedirmos al-

guma coisa, segundo a sua von-

tade, ele nos ouve. 

15 E, se sabemos que nos ouve em 

tudo o que pedimos, sabemos que 

alcançamos as petições que lhe 

fizemos. 

16 Se alguém vir pecar seu ir-

mão, pecado que não é para mor-

te, orará, e Deus dará a vida 

àqueles que não pecarem para 

morte. Há pecado para morte, e 

por esse não digo que ore. 

17 Toda a iniquidade é, pecado, e 

há pecado que não é para morte. 

18 Sabemos que todo aquele que 

é nascido de Deus não peca; mas 

o que de Deus é gerado conser- 
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va-se a si mesmo, e o maligno não 

lhe toca. 

19 Sabemos que somos de Deus, e 

que todo o mundo está no ma-

ligno. 

20 E sabemos que já o Filho de 

Deus é vindo, e nos deu enten-

dimento para que conheçamos 

ao Verdadeiro; e no que é verda-

deiro estamos, isto é, em seu 

Filho Jesus Cristo. Este é o 

verdadeiro Deus e a vida eterna. 

21 companheiros, guardai-vos 

dos ídolos. Amém. 

Creia e viva o Evangelho: Ele é o 

Seu e o Nosso pastor! Cristo 

Jesus Senhor Deus Nosso. um 

dos seus Corpos é a Terra, 

Água, Fogo e Ar, esse é Deus. 

Oxigênio do planeta Terra e os 

demais. Deus de toda natureza, 

não só da humana, mas de todas 

naturezas. At 17:25 Mt 21:42-44 

1Co 12:14-31, (28,) 15:40 

2João 1 

Perseverar no Amor e na Fé 

1 aos idosos à senhora eleita, e 

a seus filhos, aos quais amo na 

verdade, e não somente eu, mas 

também todos os que têm conhe-

cido a verdade, 

2 Por amor da verdade que está 

em nós, e para sempre estará 

conosco: 

3 Graça, misericórdia e paz, da 

parte de Deus Pai e da do Senhor 

Jesus Cristo, o Filho do Pai, seja 

convosco na verdade e amor. 

4 Muito me alegro por achar 

que alguns de teus filhos andam 

na verdade, assim como temos  
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recebido o mandamento do Pai. 

5 E agora, senhora, rogo-te, não 

como escrevendo-te um novo 

mandamento, mas aquele mesmo 

que desde o princípio tivemos: 

que nos amemos uns aos outros. 

6 E o amor é este: que andemos 

segundo os seus mandamentos. 

Este é o mandamento, como já 

desde o princípio ouvistes, que 

andeis nele. 

7 Porque já muitos engana-

dores entraram na terra, os 

quais não confessam que Jesus 

Cristo veio em carne. Este tal é 

o enganador e o anti-cordeiro. 

8 Olhai por vós mesmos, para 

que não percamos o que temos 

ganho, antes recebamos o intei-

ro galardão. 

9 Todo aquele que prevarica, e 

não persevera na doutrina de 

Jesus Cristo, não tem a Deus. 

Quem persevera na doutrina de 

Jesus Cristo, esse tem tanto ao 

Pai como ao Filho. 

10 Se alguém vem ter convosco, 

e não traz esta doutrina, não o 

recebais em casa, nem tampouco 

o saudeis. 

11 Porque quem o saúda tem par-

te nas suas más obras. 

12 Tendo muito que escrever-

vos, não quis fazê-lo com papel e 

tinta; mas espero ir ter con-

vosco e falar face a face, para 

que a nossa alegria seja cum-

prido. 

13 Saúdam-te os filhos de tua 

irmã, a eleita. Amém.  
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Creia e viva o Evangelho: Ele é o 

Seu e o Nosso pastor! Cristo 

Jesus Senhor Deus Nosso.um 

dos seus Corpos é a Terra, 

Água, Fogo e Ar, esse é Deus. 

Oxigênio do planeta Terra e os 

demais. At 17:25 Mt 21:42-44 1Co 

12:14-31, (28,)15:40, 

3 João 1 

Saudações 

1 O irmão amado Gaio, a quem em 

verdade eu amo. 

2 Amado, desejo que te vá bem em 

todas as coisas, e que tenhas 

saúde, assim como bem vai o teu 

espírito. 

3 Porque muito me alegrei quan-

do os irmãos vieram, e testifi-

caram da tua verdade, como tu 

andas na verdade. 

4 Não tenha maior alegria do 

que este, o de ouvir que os meus 

irmãos andam na verdade. 

5 Amado, procedes fielmente em 

tudo o que fazes para com os 

irmãos, e para com os estra-

nhos, 

6 Que em presença das pessoas 

testificaram do teu amor; aos 

quais, se conduzires como é 

digno para com Deus, bem farás; 

7 Porque pelo seu Nome saíram, 

nada tomando dos pagãos. 

8 Portanto, aos tais devemos re-

ceber, para que sejamos coope-

radores da verdade. 

9 Tenho escrito que as pessoas; 

principalmente Diótrefes, que 

procura ter entre ele o prima-

do, não nos recebe. 

Página 435 

10 Por isso, se eu for, trarei à 

memória as obras que ele faz, 

proferindo contra nós pala-

vras maliciosas; e, não contente 

com isto, não recebe os irmãos, e 

impede os que querem recebê-

los, e coloca fora as pessoas. 

11 Amado, não sigas o mal, mas o 

bem. Quem faz o bem é de Deus; 

mas quem faz o mal não tem visto 

a Deus. 

12 Todos dão testemunho de 

Demétrio, até a mesma verdade; 

e também nós testemunhamos; e 

vós bem sabeis que o nosso tes-

temunho é verdadeiro. 

13 Tinha muito que escrever, 

mas não quero escrever-te com 

tinta e pena, e sim falado. 

14 Espero, porém, ver-te breve-

mente, e falaremos face a face. 

15 Paz seja contigo. Os irmãos 

te saúdam. Saúda os irmãos por 

nome. 

Judas 1 

Os falsos evangélicos 

1 Judas, servo de Jesus Cristo, e 

irmão de Tiago, aos chamados, 

santificados em Deus Pai, e 

conservados por Jesus Cristo:                                                                 

2 Misericórdia, e paz, e amor vos 

sejam multiplicados.                                                                  

3 Amados, procurando-me escre-

ver-vos com toda a diligência 

acerca da salvação comum, tive 

por necessidade escrever-vos, e 

exortar-vos a batalhar pela fé 

que uma vez foi dada aos dignos.                                                          

4 Porque se introduziram al-

guns, que já antes estavam uns 
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inscritos para este mesmo juízo, 

homens ímpios, que convertem 

em dissolução a graça de Deus, 

e negam a Deus, único domina-

dor e Senhor nosso, Jesus 

Cristo Senhor Deus, nosso.                                                                                    

5 Mas quero lembrar-vos, como 

a quem já uma vez soube isto, 

que, havendo o Senhor salvo um 

povo, tirando-o da terra do Egi-

to, destruiu depois os que não 

creram;                                                                  

6 E aos anjos que não guarda-

ram o seu principado, mas deixa-

ram a sua própria habitação, 

reservou na escuridão e em 

prisões eternas até ao juízo 

daquele grande dia;                                                                                                  

7 Assim como Sodoma e Gomor-

ra, e as cidades circunvizinhas, 

que, havendo-se entregue à for-

nicação como aqueles, e ido 

após outra carne, foram postas 

por exemplo, sofrendo a pena 

do fogo eterno.                                                                                    

8 E, contudo, também estes, se-

melhantemente adormecidos, 

contaminam a sua carne, e rejei-

tam a dominação, e ofendem as 

dignidades.                                                                                                              

9 Mas o Arcanjo Miguel, quando 

contendia com o diabo, e dispu-

tava a respeito do corpo de 

Moisés, não ousou pronunciar 

juízo de maldição contra o 

diabo; mas disse: O Senhor te 

repreenda.                                                                                                 

10 Estes, porém, dizem mal do 

que não sabem; e, naquilo que 

naturalmente conhecem, como 

animais irracionais se corrom-

pem. Esses parecem nuvens sem 

água, iguais a Caim, Balaão e  
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Coré                                                                   

11 Ai deles! porque entraram 

pelo caminho de Caim, e foram 

levados pelo engano do prêmio 

de Balaão, e pereceram na con-

tradição de Coré.                                          

12 Estes são manchas em vossas 

festas de amor, banqueteando-

se convosco, e apascentando-se 

a si mesmos sem temor; são nu-

vens sem água, levadas pelos 

ventos de uma para outra parte; 

são como árvores murchas, in-

frutíferas, duas vezes mortas, 

desarraigadas                                                            

13 Ondas impetuosas do mar, 

que escumam as suas mesmas 

abominações; estrelas erran-

tes, para os quais está eterna-

mente reservada a negrura das 

trevas.                                        

14 E destes profetizou também 

Enoque, o sétimo depois de Adão, 

dizendo: Eis que é vindo o 

Senhor com milhares de seus 

dignos anjos;                                                                                

15 Para fazer juízo contra to-

dos e condenar dentre eles to-

dos os ímpios, por todas as suas 

obras de impiedade, que ímpia-

mente cometeram, e por todas 

as duras palavras que ímpios pe-

cadores disseram contra Jesus.                                                                

16 Estes são murmuradores, 

queixosos da sua sorte, andan-

do segundo as suas concupis-

cências, e cuja boca diz coisas 

muito arrogantes, admirando as 

pessoas por causa do interesse.  

17 Mas vós, amados, lembrai-

vosdas palavras que vos foram 

preditas pelos apóstolos de  
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nosso Senhor Jesus Cristo;                                                                                          

18 Os quais vos diziam que nos 

últimos tempos haveria escar-

necedores que andariam segun-

do as suas ímpias concupiscên-

cias.                                                                                   

19 Estes são os que a si mesmos 

se condenaram, sensuais e que 

não têm o Espírito Santo.                                                                                                        

20 Mas vós, amados, edificando-

vos a vós mesmos sobre a vossa 

santíssima fé, orando no Espíri-

to Santo,                                                                                                                   

21 Conservai-vos a vós mesmos 

no amor de Deus, esperando a 

misericórdia de nosso Senhor 

Jesus Cristo para a vida eterna. 

Convencer os fracos na Fé                                                                                              

22 E apiedai-vos de alguns, usan-

do de discernimento;                                                                          

23 E salvai alguns com temor, 

arrebatando-os do fogo, odian-

do até a túnica manchada da 

carne.                                                                           

24 Ora, àquele que é poderoso 

para vos guardar de tropeçar, 

e apresentar-vos irrepreensí-

veis, com alegria, perante a sua 

glória,                                        

25 Ao único Deus sábio, Salva-

dor nosso, Jesus o Cristo, seja 

glória e majestade, domínio e po-

der, agora, e para todo o sempre 

amém.                  Creia e viva o 

Evangelho: Ele é o Seu e o Nosso 

pastor! Cristo Jesus Senhor 

Deus Nosso. um dos seus Corpos 

é a Terra, Água, Fogo e Ar, esse 

é Deus.    

Oxigênio do planeta Terra e os 

demais. At 17:25 Mt 21:42-44 
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Apocalipse 1 

Introdução as Pessoas 

1 Revelação de Jesus Cristo, a 

qual Deus lhe deu, para mos-

trar aos seus servos as coisas 

que brevemente devem aconte-

cer; e pelo seu anjo as enviou, e 

as notificou a João seu servo; 

2 O qual testificou da palavra 

de Deus, e do testemunho de 

Jesus Cristo, e de tudo o que tem 

visto. 

3 Bem-aventurado aquele que 

lê, e os que ouvem as palavras 

desta profecia, e guardam as 

coisas que nela estão escritas; 

porque o tempo está próximo. 

4 João, às sete igrejas que estão 

na Ásia: Graça e paz seja con-

vosco da parte daquele que é, e 

que era, e que há de vir, e da dos 

sete espíritos que estão diante 

do seu trono; 

5 E da parte de Jesus Cristo, que 

é a fiel testemunha, o primogê-

nito dentre os mortos e o prín-

cipe dos reis da terra. Aquele 

que nos amou, e em seu sangue 

nos lavou dos nossos pecados, 

6 E nos fez reis e sacerdotes pa-

ra Deus e seu Pai; a ele glória e 

poder para todo o sempre. 

Amém. 

7 Eis que vem com as nuvens, e 

todo o olho o verá, até os mes-

mos que o traspassaram; e todas 

as tribos da terra se lamenta-

rão sobre ele. Sim. Amém. 

8 Eu sou o Alfa e o Ômega, o 

princípio e o fim, diz o Senhor,  
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que é, e que era, e que há de vir, 

o Todo-Poderoso. 

9 Eu, João, que também sou vos-

so irmão, e companheiro na afli-

ção, e no reino, e paciência de 

Jesus Cristo, estava na ilha 

chamada Patmos, por causa da 

palavra de Deus, e pelo teste-

munho de Jesus Cristo. 

10 Eu fui arrebatado no 

Espírito no dia do Senhor, e ouvi 

detrás de mim uma grande voz, 

como de trombeta, 

11 Que dizia: Eu sou o Alfa e o 

Ômega, o primeiro e o derradei-

ro; e o que vês, escreve-o num 

livro, e envia-o às sete igrejas 

que estão na Ásia: a Éfeso, e a 

Esmirna, e a Pérgamo, e a Tia-

tira, e a Sardes, e a Filadélfia, e 

a Laodicéia. 

12 E virei-me para ver quem fala-

va comigo. E, virando-me, vi sete 

castiçais de ouro; 

13 E no meio dos sete castiçais 

um semelhante ao Filho do ho-

mem, vestido até aos pés de uma 

roupa comprida, e cingido pelos 

peitos com um cinto de ouro. 

14 E a sua cabeça e cabelos 

eram brancos como lã branca, 

como a neve, e os seus olhos 

como chama de fogo; 

15 E os seus pés, semelhantes a 

latão reluzente, como se tives-

sem sido refinados numa for-

nalha, e a sua voz como a voz de 

muitas águas. 

16 E ele tinha na sua destra se-

te estrelas; e da sua boca saía 

uma aguda espada de dois fios; e 

o seu rosto era como o sol,  
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quando na sua força resplande-

ce. 

17 E eu, quando o vi, caí a seus 

pés como morto; e ele pôs sobre 

mim a sua destra, dizendo-me: 

Não temas; eu sou o primeiro e o 

derradeiro; 

18 E o que vivo e fui morto, mas 

eis aqui estou vivo para todo o 

sempre. Amém. E tenho as cha-

ves da morte e do inferno. 

19 Escreve as coisas que tens 

visto, e as que são, e as que 

depois destas hão de acontecer; 

20 O mistério das sete estrelas, 

que viste na minha destra, e dos 

sete castiçais de ouro. As sete 

estrelas são os anjos das sete 

igrejas, e os sete castiçais, que 

viste, são as sete igrejas. 

Apocalipse 2 

A mensagem para as Pessoas em 

Éfeso 

1 Escreve ao anjo da igreja de 

Éfeso: Isto diz aquele que tem na 

sua destra as sete estrelas, que 

anda no meio dos sete castiçais 

de ouro: 

2 Conheço as tuas obras, e o teu 

trabalho, e a tua paciência, e 

que não podes sofrer os maus; e 

puseste à prova os que dizem ser 

apóstolos, e o não são, e tu os 

achaste mentirosos. 

3 E sofreste, e tens paciência; e 

trabalhaste pelo meu nome, e 

não te cansaste. 

4 Tenho, porém, contra ti que 

deixaste o teu primeiro amor. 

5 Lembra-te, pois, de onde caís- 
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te, e arrepende-te, e pratica as 

primeiras obras; quando não, 

brevemente a ti virei, e tirarei 

do seu lugar o teu castiçal, se 

não te arrependeres. 

6 Tens, porém, isto: não acredito 

nas obras dos nicolaítas, as 

quais eu também não acredito. 

7 Quem tem ouvidos, ouça o que o 

Espírito diz às igrejas: Ao que 

vencer, dar-lhe-ei a comer da 

árvore da vida, que está no meio 

do paraíso de Deus. 

8 E ao anjo da igreja em Esmir-

na, escreve: Isto diz o primeiro e 

o derradeiro, que foi morto, e 

reviveu: 

9 Conheço as tuas obras, e tri-

bulação, e pobreza (mas tu és 

rico), e a blasfêmia dos que se 

dizem judeus, e não o são, mas 

são a sinagoga de Satanás. 

10 Nada temas das coisas que 

hás de padecer. Eis que o diabo 

lançará alguns de vós na 

prisão, para que sejais tenta-

dos; e tereis uma tribulação de 

dez dias. Sê fiel até à morte, e 

dar-te-ei a coroa da vida. 

11Quem tem ouvidos, ouça o que 

o Espírito diz às igrejas: O que 

vencer não receberá o dano da 

segunda morte. 

12 E ao anjo da igreja que está 

em Pérgamo escreve: Isto diz 

aquele que tem a espada aguda 

de dois fios: 

13 Conheço as tuas obras, e 

onde habitas, que é onde está o 

trono de Satanás; e reténs o 

meu nome, e não negaste a minha 

fé, ainda nos dias de Antipas,  
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minha fiel testemunha, o qual 

foi morto entre vós, onde 

Satanás habita. 

14 Mas algumas poucas coisas 

tenho contra ti, porque tens lá 

os que seguem a doutrina de 

Balaão, o qual ensinava Bala-

que a lançar tropeços diante 

dos filhos de Israel, para que 

comessem dos sacrifícios da 

idolatria, e fornicassem. 

15 Assim tens também os que se-

guem a doutrina dos nicolaítas, 

o que eu não aprovo. 

16 Arrepende-te, pois, quando 

não em breve virei a ti, e contra 

eles batalharei com a espada da 

minha boca. 

17 Quem tem ouvidos, ouça o que 

o Espírito diz às igrejas: Ao que 

vencer darei eu a comer do 

maná escondido, e dar-lhe-ei uma 

pedra branca, e na pedra um 

novo nome escrito, o qual 

ninguém conhece senão aquele 

que o recebe. 

18 E ao anjo da igreja de Tiatira 

escreve: Isto diz o Filho de Deus, 

que tem seus olhos como chama 

de fogo, e os pés semelhantes ao 

latão reluzente: 

19 Eu conheço as tuas obras, e o 

teu amor, e o teu serviço, e a tua 

fé, e a tua paciência, e que as 

tuas últimas obras são mais do 

que as primeiras. 

20 Mas algumas poucas coisas 

tenho contra ti que deixas Jeza-

bel, mulher que se diz profetisa, 

ensinar enganar os meus ser-

vos, para que forniquem e co 

mam e dos sacrifícios da idola- 
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tria. 

21 E dei-lhe tempo para que se 

arrependesse da sua fornica-

ção; e não se arrependeu. 

22 Eis que a porei numa cama, e 

sobre os que adulteram com ela 

virá grande tribulação, se não 

se arrependerem das suas 

obras. 

23 E ferirei de morte a seus 

filhos, e todas as igrejas sabe-

rão que eu sou aquele que sonda 

os rins e as consciências. E 

darei a cada um de vós segundo 

as vossas obras. 

24 Mas eu vos digo a vós, e aos 

restantes que estão em Tiatira, 

a todos quantos não têm esta 

doutrina, e não conheceram, 

como dizem, as profundezas de 

Satanás, que outra carga vos 

não porei. 

25 Mas o que tendes, retende-o 

até que eu venha. 

26 E ao que vencer, e guardar 

até ao fim as minhas obras, eu 

lhe darei poder sobre as na-

ções, 

27 E com vara de ferro as rege-

rá; e serão quebradas como 

vasos de oleiro; como também 

recebi de meu Pai. 

28 E dar-lhe-ei a estrela da ma-

nhã. 

29 Quem tem ouvidos, ouça o que 

o Espírito diz às pessoas Isto diz. 

Apocalipse 3 

A mensagem as Pessoas em Sardo 

1 E ao anjo das igrejas que está 

em Sardes escreve: Isto diz o 

Página 440 

que tem os sete espíritos de 

Deus, e as sete estrelas: Conhe-

ço as tuas obras, que tens nome 

de anjo das sete, igrejas que 

vives, e estás mortas. 

2 Sê vigilante, e confirma os res-

tantes, que estavam para mor-

rer; porque não achei as tuas 

obras perfeitas diante de Deus. 

3 Lembra-te, pois, do que tens 

recebido e ouvido, e guarda-o, e 

arrepende-te. E, se não vigiares, 

virei sobre ti como um ladrão, e 

não saberás a que hora sobre ti 

virei. 

4 Mas também tens em Sardes 

algumas poucas pessoas que 

não contaminaram suas vestes, 

e comigo andarão de branco; 

porquanto são dignas disso. 

5 O que vencer será vestido de 

vestes brancas, e de maneira 

nenhuma riscarei o seu nome do 

livro da vida; e confessarei o 

seu nome diante de meu Pai e 

diante dos seus anjos. 

6 Quem tem ouvidos, ouça o que o 

Espírito diz às pessoas. 

7 E ao anjo da pessoa que está 

em Filadélfia escreve: Isto diz o 

que é santo, o que é verdadeiro, 

o que tem a chave de Davi; o que 

abre, e ninguém fecha; e fecha, e 

ninguém abre: 

8 Conheço as tuas obras; eis que 

diante de ti pus uma porta aber-

ta, e ninguém a pode fechar; ten-

do pouca força, guardaste a 

minha palavra, e não negaste o 

meu nome. 

9 Eis que eu farei aos da sina-

goga de Satanás, aos que se di- 
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zem judeus, e não são, mas men-

tem: eis que eu farei que venham, 

e adorem prostrados a teus pés, 

e saibam que eu te amo. 

10 Como guardaste a palavra 

da minha paciência, também eu te 

guardarei da hora da tentação 

que há de vir sobre todo o mun-

do, para tentar os que habitam 

na terra. 

11 Eis que venho sem demora; 

guarda o que tens, para que nin-

guém tome a tua coroa. 

12 A quem vencer, eu o farei 

coluna no templo do meu Deus, e 

dele nunca sairá; e escreverei 

sobre ele o nome do meu Deus, e 

o nome da cidade do meu Deus, a 

nova Jerusalém celestial, que 

desce do reino, do meu Deus, e 

também o meu novo nome. 

13 Quem tem ouvidos, ouça o que 

o Espírito diz às pessoas. 

14 E ao anjo diz as pessoas de 

Laodiceia escreve: Isto diz o 

Amém, a testemunha fiel e ver-

dadeira, o princípio da criação 

de Deus: 

15 Conheço as tuas obras, que 

nem és frio nem quente; quem 

dera foras frio ou quente! 

16 Assim, porque és morno, e 

não és frio nem quente, vomitar-

te-ei da minha boca. 

17 Como dizes: Rico sou, e estou 

enriquecido, e de nada tenho 

falta; e não sabes que és um 

desgraçado, e miserável, e po-

bre, e cego, e nu; 

18 Aconselho-te que de mim com-

pres ouro provado no fogo,  
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para que te enriqueças; e rou-

pas brancas, para que te vistas, 

e não apareça a vergonha da 

tua nudez; e que lave os teus 

olhos com colírio, para que 

vejas. 

19 Eu repreendo e corrijo a to-

dos quantos amo; sê, pois, zelo-

so e arrepende-te.  

20 Eis que estou à porta, e bato; 

se alguém ouvir a minha voz, e 

abrir a porta, entrarei em sua 

casa, e com ele comerei, e ele co-

migo. 

21 Ao que vencer lhe concede-

rei que se a sente comigo no meu 

trono; assim como eu venci, e me 

sentei com meu Pai no seu trono. 

22 Quem tem ouvidos, ouça o que 

o Espírito diz às pessoas. 

Apocalipse 4 

O trono no Reino 

1 Depois destas coisas, olhei, e 

eis que estava uma porta aberta 

no céu; e a primeira voz, que 

como de trombeta ouvira falar 

comigo, disse: Sobe aqui, e mos-

trar-te-ei as coisas que depois 

destas devem acontecer. 

2 E logo fui arrebatado em espí-

rito, e eis que um trono estava 

posto no céu, e um sentado 

sobre o trono. 

3 E o que estava sentado era, na 

aparência, semelhante à pedra 

jaspe e sardônica; e o arco ce-

leste estava ao redor do trono, 

e parecia semelhante à esme-

ralda. 

4 E ao redor do trono havia vin- 
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te e quatro tronos; e vi sen-

tados sobre os tronos vinte e 

quatro Idosos vestidos de ves-

tes brancas; e tinham sobre 

suas cabeças coroas de ouro. 

5 E do trono saíam relâmpagos, 

e trovões, e vozes; e diante do 

trono ardiam sete lâmpadas de 

fogo, as quais são os sete espíri-

tos de Deus. 

6 E havia diante do trono um 

como mar de vidro, semelhante 

ao cristal. E no meio do trono, e 

ao redor do trono, quatro ani-

mais cheios de olhos, por diante 

e por detrás. 

7 E o primeiro animal era seme-

lhante a um leão, e o segundo 

animal semelhante a um bezer-

ro, e tinha o terceiro animal o 

rosto como de homem, e o 

quarto animal era semelhante a 

uma águia voando. 

8 E os quatro animais tinham, ca-

da um de per si, seis asas, e ao re-

dor, e por dentro, estavam chei-

os de olhos; e não descansam 

nem de dia nem de noite, dizendo: 

Santo, Santo, Santo, é o Senhor 

Deus, o Todo-Poderoso, que era, 

e que é, e que há de vir. 

9 E, quando os animais davam 

glória, e honra, e ações de gra-

ças ao que estava sentado 

sobre o trono, ao que vive para 

todo o sempre, 

10 Os vinte e quatro idosos 

prostravam-se diante do que es-

tava sentado sobre o trono, e 

adoravam o que vive para todo o 

sempre; e lançavam as suas co-

roas diante do trono, dizendo: 
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11 Digno és, Senhor, de receber 

glória, e honra, e poder; porque 

tu criaste todas as coisas, e por 

tua vontade são e foram cria-

das. 

Apocalipse 5 

Livro e o Cordeiro 

1E vi na destra do que estava 

sentado sobre o trono um livro 

escrito por dentro e por fora, 

selado com sete selos. 

2 E vi um anjo forte, bradando 

com grande voz: Quem é digno de 

abrir o livro e de desatar os 

seus selos? 

3 E ninguém no céu, nem na ter-

ra, nem debaixo da terra, podia 

abrir o livro, nem olhar para 

ele. 

4 E eu chorava muito, porque 

ninguém fora achado digno de 

abrir o livro, nem de o ler, nem 

de olhar para ele. 

5 E disse-me um dos idosos: Não 

chores; eis aqui o Leão da tribo 

de Judá, a raiz de Davi, que ven-

ceu, para abrir o livro e desatar 

os seus sete selos. 

6 E olhei, e eis que estava no 

meio do trono e dos quatro ani-

mais viventes e entre os idosos 

um Cordeiro, como havendo sido 

morto, e tinha sete pontas e 

sete olhos, que são os sete 

espíritos de Deus enviados a 

toda a terra. 

7 E veio, e pegou o livro da des-

tra do que estava sentado no 

trono. 

8 E, havendo pegado o livro, os 

quatro animais e os vinte e qua- 
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tro idosos prostraram-se diante 

do Cordeiro, tendo todos eles, 

harpas e salvas de ouro cheias 

de incenso, que são as consciên-

cias dos santos. 

9 E cantavam um novo cântico, 

dizendo: Digno és de tomar o 

livro, e de abrir os seus selos; 

porque foste morto, e com o teu 

sangue nos compraste para 

Deus de toda a tribo, e língua, e 

povo, e nação; 

10 E para o nosso Deus nos 

fizeste reis e sacerdotes; e rei-

naremos sobre a terra. 

11 E olhei, e ouvi a voz de muitos 

anjos ao redor do trono, e dos 

animais, e dos idosos; e era o 

número deles milhões de mi-

lhões, e milhares de milhares, 

12 Que com grande voz diziam: 

Digno é o Cordeiro, que foi mor-

to, de receber o poder, e rique-

zas, e sabedoria, e força, e hon-

ra, e glória, e ações de graças. 

13 E ouvi a toda a pessoas que 

está no céu, e na terra, e debai-

xo da terra, e que estão no mar, 

e a todas as coisas que neles há, 

dizer: Ao que está sentado so-

bre o trono, e ao Cordeiro, se-

jam dadas ações de graças, e 

honra, e glória, e poder para 

todo sempre. 

14 E os quatro animais diziam: 

Amém. E os vinte e quatro idosos 

prostraram-se, e adoraram ao 

que vive para todo o sempre. 

Apocalipse 6 

1 E, havendo o Cordeiro aberto 

um dos selos, olhei, e ouvi um dos 

quatro animais, que dizia como  
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em voz de trovão: Vem, e vê. 

2 E olhei, e eis um cavalo bran-

co; e o que estava sentado sobre 

ele tinha um arco; e foi-lhe dada 

uma coroa, e saiu vitorioso, e 

para vencer. 

3 E, havendo aberto o segundo 

selo, ouvi o segundo animal, di-

zendo: Vem, e vê. 

4 E saiu outro cavalo, vemelho; 

e ao que estava sentado sobre 

ele foi dado que tirasse a paz da 

terra, e que se matassem uns 

aos outros; e foi-lhe dada uma 

grande espada. 

5 E, havendo aberto o terceiro 

selo, ouvi dizer o terceiro ani-

mal: Vem, e vê. E olhei, e eis um 

cavalo preto e o que sobre ele 

estava sentado tinha uma ba-

lança em sua mão. 

6 E ouvi uma voz no meio dos qua-

tro animais, que dizia: Uma medi-

da de trigo por um dinheiro, e 

três medidas de cevada por um 

dinheiro; e não danifiques o azei-

te e o vinho. 

7 E, havendo aberto o quarto 

selo, ouvi a voz do quarto ani-

mal, que dizia: Vem, e vê. 

8 E olhei, e eis um cavalo ama-

relo, e o que estava sentado 

sobre ele tinha por nome Morte; 

e o inferno o seguia; e foi-lhes 

dado poder para matar a quarta 

parte da terra, com espada, e 

com fome, e com peste, e com as 

feras da terra. 

9 E, havendo aberto o quinto 

selo, vi debaixo do altar os cor-

pos dos que foram mortos por 

amor da palavra de Deus e por 
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amor do testemunho que deram. 

10 E clamavam com grande voz, 

dizendo: Até quando, ó verdadei-

ro e santo Dominador, não jul-

gas os que derrama o sangue 

dos que habitam sobre a terra? 

11 E foram dadas a cada um com-

pridas vestes brancas e foi-lhes 

dito que repousassem ainda um 

pouco de tempo, até que também 

se completasse o número de 

seus conservos e seus irmãos, 

que haviam de ser mortos como 

eles foram. 

12 E, havendo aberto o sexto 

selo, olhei, e eis que houve um 

grande tremor de terra; e o sol 

tornou-se negro como saco de 

cilício, e a lua tornou-se como 

sangue; 

13 E as estrelas do céu caíram 

sobre a terra, como quando a 

figueira lança de si os seus fi-

gos verdes, abalada por um ven-

to forte. 

14 E o céu retirou-se como um 

livro que se enrola; e todos os 

montes e ilhas foram removidos 

dos seus lugares. 

15 E os reis da terra, e os gran-

des, e os ricos, e os tribunos, e 

os poderosos, e todo o servo, e 

todo o livre, se esconderam nas 

cavernas e nas rochas das mon-

tanhas; 

16 E diziam aos montes e aos ro-

chedos: Caí sobre nós, e escon-

dei-nos do rosto daquele que 

está sentado sobre o trono, e da 

justiça do Cordeiro; 

17 Porque é vindo o grande dia 

da sua justiça; e quem poderá  
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subsistir? 

Apocalipse 7 

1 E depois destas coisas vi qua-

tro anjos que estavam sobre os 

quatro cantos da terra, reten-

do os quatro ventos da terra, 

para que nenhum vento sopras-

se sobre a terra, nem sobre o 

mar, nem contra árvore alguma. 

2 E vi outro anjo subir do lado 

do sol nascente, e que tinha o 

selo do Deus vivo; e clamou com 

grande voz aos quatro anjos, a 

quem fora dado o poder de 

danificar a terra e o mar, 

3 Dizendo: Não danifiqueis a ter-

ra, nem o mar, nem as árvores, 

até que hajamos selado nas 

suas testas os servos do Deus 

nosso. 

4 E ouvi o número dos selados, e 

eram cento e quarenta e quatro 

mil selados, de todas as tribos 

dos filhos de Israel. 

5 Da tribo de Judá, havia doze 

mil selados; da tribo de Rúbem, 

doze mil selados; da tribo de 

Gade, doze mil selados; 

6 Da tribo de Aser, doze mil 

selados; da tribo de Naftali, 

doze mil selados; da tribo de 

Manassés, doze mil selados; 

7 Da tribo de Simeão, doze mil 

selados; da tribo de Levi, doze 

mil selados; da tribo de Issacar, 

doze mil selados; 

8 Da tribo de Zebulom, doze mil 

selados; da tribo de José, doze 

mil selados; da tribo de Benja-

mim, doze mil selados. 

9 Depois destas coisas olhei, e 
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eis aqui uma multidão, a qual nin-

guém podia contar, de todas as 

nações, e tribos, e povos, e lín-

guas, que estavam diante do 

trono, e perante o Cordeiro, 

trajando vestes brancas e com 

palmas nas suas mãos; 

10 E clamavam com grande voz, 

dizendo: Salvação ao nosso 

Deus, que está sentado no tro-

no, e ao Cordeiro. 

11 E todos os anjos estavam ao 

redor do trono, e dos Idosos, e 

dos quatro animais; e prostra-

ram-se diante do trono sobre 

seus rostos, e adoraram a Deus, 

12 Dizendo: Amém. Louvor, e gló-

ria, e sabedoria, e ação de gra-

ças, e honra, e poder, e força ao 

nosso Deus, para todo o sempre. 

Amém. 

13 E um dos Idosos me falou, 

dizendo: Estes que estão vesti-

dos de vestes brancas, quem 

são, e de onde vieram? 

14 E eu disse-lhe: Senhor, tu 

sabes. E ele disse-me: Estes são 

os que vieram da grande tribula-

ção, e lavaram as suas vestes e 

as branquearam no sangue do 

Cordeiro. 

15 Por isso estão diante do 

trono de Deus, e o servem de dia 

e de noite no seu templo; e aque-

le que está sentado sobre o 

trono os cobrirá com a sua 

sombra. 

16 Nunca mais terão fome, nun-

ca mais terão sede; nem sol nem 

calor alguma cairá sobre eles. 

17 Porque o Cordeiro que está 

no meio do trono os apascen- 
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tará, e lhes servirá de guia para 

as fontes vivas das águas; e 

Deus limpará de seus olhos toda 

a lágrima. 

Apocalipse 8 

O Cordeiro quebra o último 

selo 

1 E, havendo aberto o sétimo 

selo, fez-se silêncio no reino 

dos céus quase por meia hora. 

2 E vi os sete anjos, que estavam 

diante de Deus, e foram-lhes da-

das sete trombetas. 

3 E veio outro anjo, e pôs-se 

junto ao altar, tendo um incen-

sário de ouro; e foi-lhe dado 

muito incenso, para o pôr com as 

orações de todos os santos so-

bre o altar de ouro, que está 

diante do trono. 

4 E a fumaça do incenso subiu 

com as consciências dos santos 

des-de a mão do anjo até diante 

de Deus. 

5 E o anjo tomou o incensário, e 

o encheu do fogo do altar, e o 

lançou sobre a terra; e houve 

depois vozes, e trovões, e relâm-

pagos e terremotos. 

6 E os sete anjos, que tinham as 

sete trombetas, prepararam-se 

para tocá-las. 

7 E o primeiro anjo tocou a sua 

trombeta, e houve saraiva e fo-

go misturado com sangue, e fo-

ram lançados na terra, que foi 

queimada na sua terça parte; 

queimou-se a terça parte das 

árvores, e toda a erva verde foi 

queimada. 

8 E o segundo anjo tocou a tro- 
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mbeta; e foi lançada no mar uma 

coisa como um grande monte 

ardendo em fogo, e tornou-se em 

sangue a terça parte do mar. 

9 E morreu a terça parte das 

criaturas que tinham vida no 

mar; e perdeu-se a terça parte 

das naus. 

10 E o terceiro anjo tocou a sua 

trombeta, e caiu do céu uma 

grande estrela ardendo como 

uma tocha, e caiu sobre a terça 

parte dos rios, e sobre as 

fontes das águas. 

11 E o nome da estrela era Ab-

sinto, e a terça parte das águas 

tornou-se em absinto, e muitos 

homens morreram das águas, 

porque se tornaram amargas. 

12 E o quarto anjo tocou a sua 

trombeta, e foi ferida a terça 

parte do sol, e a terça parte da 

lua, e a terça parte das estre-

las; para que a terça parte 

deles se escurecesse, e a terça 

parte do dia não brilhasse, e 

semelhantemente a noite. 

13 E olhei, e ouvi um anjo voar 

pelo meio do céu, dizendo com 

grande voz: Ai! ai! ai! dos que 

habitam sobre a terra! por 

causa das outras vozes das 

trombetas dos três anjos que 

hão de ainda tocar. 

Apocalipse 9 

 1 E o quinto anjo tocou a sua 

trombeta, e vi uma estrela que 

do céu caiu na terra; e foi-lhe 

dada a chave do poço do abismo. 

2 E abriu o poço do abismo, e 

subiu fumaça do poço, como a 

fumaça de uma grande forna- 
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lha, e com a fumaça do poço es-

cureceu-se o sol e o ar. 

3 E da fumaça vieram gafanho-

tos sobre a terra; e foi-lhes 

dado poder, como o poder que 

têm os escorpiões da terra. 

4 E foi-lhes dito que não fizes-

sem danos à erva da terra, nem 

a verdura alguma, nem a árvore 

alguma, mas somente aos ho-

mens que não têm nas suas tes-

tas o selo de Deus. 

5 E foi-lhes permitido, não que 

os matassem, mas que por cinco 

meses os atormentassem; e o seu 

tormento era semelhante ao 

tormento do escorpião, quando 

fere o homem. 

6 E naqueles dias os homens bus-

carão a morte, e não a acharão; 

e desejarão morrer, e a morte 

fugirá deles. 

7 E o parecer dos gafanhotos 

era semelhante ao de cavalos 

aparelhados para a guerra; e 

sobre as suas cabeças havia 

umas como coroas semelhantes 

ao ouro; e os seus rostos eram 

como rostos de homens. 

8 E tinham cabelos como cabe-

los de mulheres, e os seus den-

tes eram como de leões. 

9 E tinham couraças como cou-

raças de ferro; e o ruído das 

suas asas era como o ruído de 

carros, quando muitos cavalos 

correm ao combate. 

10 E tinham caudas semelhan-

tes às dos escorpiões, e agui-

lhões nas suas caudas; e o seu 

poder era para danificar os 

homens por cinco meses. 



Apocalipse 9, 10 

11 E tinham sobre si rei, o anjo 

do abismo; em hebreu era o seu 

nome Abadom, e em grego Apo-

liom. 

12 Passado é já um aí; eis que de-

pois disso vêm ainda dois ais. 

13 E tocou o sexto anjo a sua 

trombeta, e ouvi uma voz que 

vinha das quatro pontas do al-

tar de ouro, que estava diante 

de Deus, 

14 A qual dizia ao sexto anjo, 

que tinha a trombeta: Solta os 

quatro anjos, que estão presos 

junto ao grande rio Eufrates. 

15 E foram soltos os quatro 

anjos, que estavam preparados 

para a hora, e dia, e mês, e ano, a 

fim de matarem a terça parte 

dos homens. 

16 E o número dos exércitos dos 

cavaleiros era de duzentos mi-

lhões; e ouvi o número deles. 

17 E assim vi os cavalos nesta 

visão; e os que sobre eles caval-

gavam tinham couraças de fogo, 

e de jacinto, e de enxofre; e as 

cabeças dos cavalos eram como 

cabeças de leões; e de suas bo-

cas saía fogo e fumaça e enxo-

fre. 

18 Por estes três foi morta a 

terça parte dos homens, isto é, 

pelo fogo, pela fumaça, e pelo 

enxofre, que saíam das suas 

bocas. 

19 Porque o poder dos cavalos 

está na sua boca e nas suas cau-

das. Porquanto as suas caudas 

são semelhantes a serpentes, e 

têm cabeças, e com elas danifi-

cam. 
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20 E os outros homens, que não 

foram mortos por estas pragas, 

não se arrependeram das obras 

de suas mãos, para não adora-

rem os demônios, e os ídolos de 

ouro, e de prata, e de bronze, e 

de pedra, e de madeira, que nem 

podem ver, nem ouvir, nem 

andar. 

21E não se arrependeram dos 

seus homicídios, nem das suas 

feitiçarias, nem da sua fornica-

ção, nem dos seus furtos. 

Apocalipse 10 

O anjo e o pequeno livro 

1 E vi outro anjo forte, que des-

cia do céu, vestido de uma nuvem; 

e por cima da sua cabeça estava 

o arco celeste, e o seu rosto era 

como o sol, e os seus pés como 

colunas de fogo; 

2 E tinha na sua mão um livrinho 

aberto. E pôs o seu pé direito 

sobre o mar, e o esquerdo sobre 

a terra; 

3 E clamou com grande voz, co-

mo quando ruge um leão; e, 

havendo clamado, os sete tro-

vões emitiram as suas vozes. 

4 E, quando os sete trovões 

acabaram de emitir as suas vo-

zes, eu ia escrever; mas ouvi uma 

voz do céu, que me dizia: Sela o 

que os sete trovões emitiram, e 

nào o escrevas. 

5 E o anjo que vi estar sobre o 

mar e sobre a terra levantou a 

sua mão ao reino dos céus, 

6 E jurou por aquele que vive 

para todo o sempre, o qual criou 

o céu e o que nele há, e a terra e 
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o que nela há, e o mar e o que 

nele há, que não haveria mais 

demora; 

7 Mas nos dias da voz do sétimo 

anjo, quando tocar a sua trom-

beta, se cumprirá o segredo de 

Deus, como anunciou aos pro-

fetas, seus servos. 

8 E a voz que eu, do céu tinha 

ouvido tornou a falar comigo, e 

disse: Vai, e toma o livrinho aber-

to da mão do anjo que está em pé 

sobre o mar e sobre a terra. 

9 E fui ao anjo, dizendo-lhe: Dá-

me o livrinho. E ele disse-me: 

pegou, e come-o, e ele fará amar-

go o teu ventre, mas na tua boca 

será doce como mel. 

10 E peguei o livrinho da mão do 

anjo, e comi-o; e na minha boca 

era doce como mel; e, havendo-o 

comido, o meu ventre ficou amar-

go. 

11 E ele disse-me: Importa que 

profetizes outra vez a muitos 

povos, e nações, e línguas e reis. 

Apocalipse 11 

As duas testemunhas 

1 E foi-me dada uma cana seme-

lhante a uma vara; e chegou o 

anjo, e disse: Levanta-te, e mede 

o templo de Deus, e o altar, e os 

que nele adoram. 

2 E deixa o átrio que está fora 

do templo, e não o meças; por-

que foi dado às nações, e pisa-

rão a cidade santa por quaren-

ta e dois meses. 

3 E darei poder às minhas duas 

testemunhas, e profetizarão 

por mil duzentos e sessenta 
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dias, vestidas de saco. 

4 Estas são as duas oliveiras e 

os dois castiçais que estão dian-

te do Deus da terra. 

5 E, se alguém lhes quiser fazer 

mal, fogo sairá da sua boca, e 

devorará os seus inimigos; e, se 

alguém lhes quiser fazer mal, 

importa que assim seja morto. 

6 Estes têm poder para fechar o 

céu, para que não chova, nos 

dias da sua profecia; e têm po-

der sobre as águas para com-

vertê-las em sangue, e para 

ferir a terra com toda a sorte 

de pragas, todas quantas vezes 

quiserem. 

7 E, quando acabarem o seu tes-

temunho, a besta que sobe, do 

abismo lhes fará guerra, e os 

vencerá, e os matará. 

8 E jazerão os seus corpos mor-

tos na praça da grande cidade 

que espiritualmente se chama 

Sodoma e Egito, onde o nosso 

Senhor também foi crucificado. 

9 E homens de vários povos, e 

tribos, e línguas, e nações ve-

rão seus corpos mortos por 

três dias e meio, e não permi-

tirão que os seus corpos mortos 

sejam postos em sepulcros. 

10 E os que habitam na terra se 

regozijarão sobre eles, e se 

alegrarão, e mandarão presen-

tes uns aos outros; porquanto 

estes dois profetas tinham ator-

mentado os que habitam sobre a 

terra. 

11 E depois daqueles três dias e 

meio o espírito de vida, vindo de 

Deus, entrou neles; e puseram- 
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se sobre seus pés, e caiu grande 

temor sobre os que os viram. 

12 E ouviram uma grande voz do 

céu, que lhes dizia: Subi para 

aqui. E subiram ao céu em uma 

nuvem; e os seus inimigos os vi-

ram. 

13 E naquela mesma hora houve 

um grande terremoto, e caiu a 

décima parte da cidade, e no 

terremoto foram mortos sete 

mil homens; e os demais ficaram 

muito atemorizados, e deram 

glória ao Deus do céu. 

14 É passado o segundo aí; eis 

que o terceiro aí cedo virá. 

15 E o sétimo anjo tocou a sua 

trombeta, e houve no céu gran-

des vozes, que diziam: Os reinos 

do mundo vieram a ser de nosso 

Senhor e do seu Cristo, e ele rei-

nará para todo o sempre. 

16 E os vinte e quatro idosos, 

que estão sentados em seus 

tronos diante de Deus, prostra-

ram-se sobre seus rostos e ado-

raram a Deus, 

17 Dizendo: Graças te damos, 

Senhor Deus Todo-Poderoso, 

que és, e que eras, e que hás de 

vir, que tomaste o teu grande 

poder, e reinaste. 

18 E iraram-se as nações, e veio 

a tua justiça, e o tempo dos mor-

tos, para que sejam julgados, e 

o tempo de dares o galardão aos 

profetas, teus servos, e aos san-

tos, e aos que temem o teu nome, 

a pequenos e a grandes, e o tem-

po de destruíres os que destro-

em 

19 E abriu-se no reino o templo  
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de Deus, e a arca da sua aliança 

foi vista no seu templo; e houve 

relâmpagos, e vozes, e trovões, 

e terremotos e grande saraiva. 

Apocalipse 12 

A mulher e o dragão 

1 E viu-se um grande sinal no 

céu: uma mulher vestida do sol, 

tendo a lua debaixo dos seus 

pés, e uma coroa de doze 

estrelas sobre a sua cabeça. 

2 E estava alegre, e como dores 

de parto, e gritava com ânsias 

de nos dar à luz. 

3 E viu-se outro sinal no céu; e 

eis que era um grande dragão 

vermelho, que tinha sete cabe-

ças e dez chifres, e sobre as 

suas cabeças sete diademas. 

4 E a sua cauda levou após si a 

terça parte das estrelas do 

céu, e lançou-as sobre a terra; e 

o dragão parou diante da 

mulher que havia de dar à luz, 

para que, dando ela à luz, lhe 

tragasse o filho. 

5 E deu à luz um filho homem que 

há de reger todas as nações 

com vara de ferro; e o seu filho 

foi arrebatado para Deus e 

para o seu trono. 

6 E a mulher fugiu para o deser-

to, onde já tinha lugar prepara-

do por Deus, para que ali fosse 

alimentada durante mil duzen-

tos e sessenta dias. 

7 E houve batalha no céu; Mi-

guel e os seus anjos batalha-

vam contra o dragão, e batalha-

vam o dragão e os seus anjos; 

8 Mas não prevaleceram, nem 
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mais o seu lugar se achou no 

reino dos céus. 

9 E foi precipitado o grande dra-

gão, a antiga serpente, chamada 

o Diabo, e Satanás, que engana 

todo o mundo; ele foi precipi-

tado na terra, e os seus anjos 

foram lançados com ele. 

10 E ouvi uma grande voz no céu, 

que dizia: Agora é chegada a 

salvação, e a força, e o reino do 

Deus nosso, e o poder do seu 

Cristo; porque já o acusador de 

nossos irmãos é derrubado, o 

qual diante do Deus nosso os 

acusava de dia e de noite. 

11 E eles o venceram pelo san-

gue do Cordeiro e pela palavra 

do seu testemunho; e não ama-

ram as suas vidas até à morte. 

12 Por isso alegrai-vos, ó céus, e 

vós que neles habitais. Ai dos 

que habitam na terra e no mar; 

porque o diabo desceu a vós, e 

tem grande ira, sabendo que já 

tem pouco tempo. 

13 E, quando o dragão viu que 

fora lançado na terra, perse-

guiu a mulher que dera à luz o 

filho homem. 

14 E foram dadas à mulher duas 

asas de grande águia, para que 

voasse para o deserto, ao seu 

lugar, onde é sustentada por 

um tempo, e tempos, e metade de 

um tempo, fora da vista da ser-

pente. 

15 E a serpente lançou da sua 

boca, atrás da mulher, água co-

mo um rio, para que pela cor-

rente a fizesse arrebatar. 

16 E a terra ajudou a mulher; e  
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a terra abriu a sua boca, e tra-

gou o rio que o dragão lançara 

da sua boca. 

17 E o dragão irou-se contra a 

mulher, e foi fazer guerra ao 

remanescente da sua semente, 

os que guardam os mandamen-

tos de Deus, e têm o testemunho 

de Jesus Cristo. 

Apocalipse 13 

O monstro do mar 

1 E eu pus-me sobre a areia do 

mar, e vi subir do mar uma besta 

que tinha sete cabeças e dez 

chifres, e sobre os seus chifres 

dez diademas, e sobre as suas 

cabeças um nome de blasfêmia. 

2 E a besta que vi era semelhan-

te ao leopardo, e os seus pés 

como os de urso, e a sua boca 

como a de leão; e o dragão deu-

lhe o seu poder, e o seu trono, e 

grande poderio. 

3 E vi uma das suas cabeças co-

mo ferida de morte, e a sua cha-

ga mortal foi curada; e toda a 

terra se maravilhou após a bes-

ta. 

4 E adoraram o dragão que deu 

à besta o seu poder; e adoraram 

a besta, dizendo: Quem é seme-

lhan-te à besta? Quem poderá 

batalhar contra ela? 

5 E foi-lhe dada uma boca, para 

proferir grandes coisas e blas-

fêmias; e deu-se lhe poder para 

agir por quarenta e dois meses. 

6 E abriu a sua boca em blasfê-

mias contra Deus, para blasfe-

mar do seu nome, e do seu taber- 

náculo, e dos que habitam no  
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Reino dos céus. 

7 E foi-lhe permitido fazer guer-

ra aos homens, e vencê-los; e 

deu-se lhe poder sobre toda a 

tribo, e língua, e nação. 

8 E adoraram-na todos os que 

habitam sobre a terra, esses cu-

jos nomes não estão escritos no 

livro da vida do Cordeiro que foi 

morto desde a fundação do mun-

do. 

9 Se alguém tem ouvidos, ouça. 

10 Se alguém leva em cativeiro, 

em cativeiro irá; se alguém ma-

tar à espada, necessário é que à 

espada seja morto. (Aqui está a 

paciência e a fé dos homens.) 

11 E vi subir da terra outra bes-

ta, e tinha dois chifres seme-

lhantes aos de um cordeiro; e 

falava como o dragão. 

12 E exerce todo o poder da 

primeira besta na sua presença, 

e faz que a terra e os que nela 

habitam adorem a primeira bes-

ta, cuja chaga mortal fora 

curada. 

13 E faz grandes sinais, de 

maneira que até fogo faz descer 

do céu à terra, à vista dos 

homens. 

14 E enganar os que habitam na 

terra com sinais que lhe foi per-

mitido que fizesse em presença 

da besta, dizendo aos que habi-

tam na terra que fizessem uma 

imagem à besta que recebera a 

ferida da espada e vivia. 

15 E foi-lhe concedido que desse 

espírito à imagem da besta, para  
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que também a imagem da besta 

falasse, e fizesse que fossem 

mortos todos os que não ado-

rassem a imagem da besta. 

16 E faz que a todos, pequenos e 

grandes, ricos e pobres, livres e 

servos, lhes seja posto um sinal 

na sua mão direita, ou nas suas 

testas, 

17 Para que ninguém possa com-

prar ou vender, senão aquele 

que tiver o sinal, ou o nome da 

besta, ou o número do seu nome. 

18 Aqui há sabedoria. Aquele 

que tem entendimento, calcule 

o número da besta; porque é o 

número de um homem, e o seu 

número é seiscentos e sessenta 

e seis. 

Apocalipse 14 

O Cordeiro e os 144.000 

1 E olhei, e eis que estava o 

Cordeiro sobre o monte Sião, e 

com ele cento e quarenta e qua-

tro mil, que em suas testas 

tinham escrito o nome de seu 

Pai. 

2 E ouvi uma voz do céu, como a 

voz de muitas águas, e como a 

voz de um grande trovão; e ouvi 

uma voz de harpistas, que 

tocavam com as suas harpas. 

3 E cantavam um como cântico 

novo diante do trono, e diante 

dos quatro animais e dos idosos; 

e ninguém podia aprender aque-

le cântico, senão os cento e 

quarenta e quatro mil que fo-

ram comprados da terra. 

4 Estes são os que não estão 

contaminados com mulheres; 
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 porque são virgens. Estes são 

os que seguem o Cordeiro para 

onde quer que vá. Estes são os 

que dentre os homens foram 

comprados como primícias para 

Deus e para o Cordeiro. 

5 E na sua boca não se achou 

engano; porque são irrepreensí-

veis diante do trono de Deus. 

6 E vi outro anjo voar pelo meio 

do céu, e tinha o evangelho éter-

no, para o proclamar aos que 

habitam sobre a terra, e a toda 

a nação, e tribo, e língua, e povo, 

7 Dizendo com grande voz: Temei 

a Deus, e dai-lhe glória; porque 

é vinda a hora do seu juízo. E 

adorai aquele que fez o céu, e a 

terra, e o mar, e as fontes das 

águas. 

8 E outro anjo seguiu, dizendo: 

Caiu, caiu Babilônia, aquela 

grande cidade, que a todas as 

nações deu a beber do vinho do 

impeto da sua fornicação. 

9 E seguiu-os o terceiro anjo, 

dizendo com grande voz: Se al-

guém adorar a besta, e a sua ima-

gem, e receber o sinal na sua 

testa, ou na sua mão, 

10 Também este beberá do vinho 

da justiça de Deus, que se dei-

tou, não misturado, no cálice da 

sua justiça; e será atormentado 

com fogo e enxofre diante dos 

santos anjos e diante do Cor-

deiro. 

11 E a fumaça do seu tormento 

sobe para todo o sempre; e não 

têm repouso nem de dia nem de 

noite os que adoram a besta e a 

sua imagem, e aquele que rece- 
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ber o sinal do seu nome. 

12 Aqui está a paciência dos san-

tos; aqui estão os que guardam 

os mandamentos de Deus e a fé 

em Jesus. 

13 E ouvi uma voz do céu, que me 

dizia: Escreve: Bem-aventura-

dos os mortos que desde agora 

morrem no Senhor. Sim, diz o 

Espírito, para que descansem 

dos seus trabalhos, e as suas 

obras os seguem. 

14 E olhei, e eis uma nuvem bran-

ca, e sentado sobre a nuvem um 

semelhante ao Filho do homem, 

que tinha sobre a sua cabeça 

uma coroa de ouro, e na sua mão 

uma foice aguda. 

15 E outro anjo saiu do templo, 

clamando com grande voz ao 

que estava sentado sobre a nu-

vem: Lança a tua foice, e sega; a 

hora de segar te é vinda, porque 

já a seara da terra está madura. 

16 E aquele que estava sentado 

sobre a nuvem meteu a sua foice 

à terra, e a terra foi segada. 

17 E saiu do templo, que está no 

céu, outro anjo, o qual também 

tinha uma foice aguda. 

18 E saiu do altar outro anjo, 

que tinha poder sobre o fogo, e 

clamou com grande voz ao que 

tinha a foice aguda, dizendo: 

Lança a tua foice aguda, e vin-

dima os cachos da vinha da 

terra, porque já as suas uvas 

estão maduras. 

19 E o anjo lançou a sua foice à 

terra e vindimou as uvas da vi- 
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nha da terra, e atirou-as no vi-

nha da terra, e atirou-as no 

grande lagar da justiça de 

Deus. 

20 E o lagar foi pisado fora da 

cidade, e saiu sangue do lagar 

até aos freios dos cavalos, pelo 

espaço de mil e seiscentos está-

dios. 

Apocalipse 15 

Os sete anjos em pessoa com as 

sete pragas 

1 E vi outro grande e admirável 

sinal no céu: sete anjos, que 

tinham as sete últimas pragas; 

porque nelas é consumada a 

justiça de Deus. 

2 E vi um como mar de vidro mis-

turado com fogo; e também os 

que saíram vitoriosos da besta, 

e da sua imagem, e do seu sinal, e 

do número do seu nome, que 

estavam junto ao mar de vidro, e 

tinham as harpas de Deus. 

3 E cantavam o cântico de Moi-

sés, servo de Deus, e o cântico 

do Cordeiro, dizendo: Grandes e 

maravilhosas são as tuas obras, 

Senhor Deus Todo poderoso! 

Justos e verdadeiros são os 

teus caminhos, ó Rei dos santos. 

4 Quem te não temerá, ó Senhor, 

e não magnificará o teu nome? 

Porque só tu és santo; por isso 

todas as nações virão, e se pros-

trarão diante de ti, porque os 

teus juízos são manifestos. 

5 E depois disto olhei, e eis que o 

templo do tabernáculo do tes-

temunho se abriu no céu. 

6 E os sete anjos que tinham as  
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sete pragas saíram do templo, 

vestidos de linho puro e res-

plandecente, e cingidos com cin-

tos de ouro pelos peitos. 

7 E um dos quatro animais deu 

aos sete anjos sete taças de 

ouro, cheias da justiça de Deus, 

que vive para todo o sempre. 

8 E o templo encheu-se com a fu-

maça da glória de Deus e do seu 

poder; e ninguém podia entrar 

no templo, até que se consumas-

sem as sete pragas dos sete 

anjos. 

Apocalipse 16 

As sete taças da justiça de 

Deus 

1 E ouvi, vinda do templo, uma 

grande voz, que dizia aos sete 

anjos: Ide, e derramai sobre a 

terra as sete taças da justiça 

de Deus. 

2 E foi o primeiro, e derramou a 

sua taça sobre a terra, e fez-se 

uma chaga má e maligna nos ho-

mens que tinham o sinal da besta 

e que adoravam a sua imagem. 

3 E o segundo anjo derramou a 

sua taça no mar, que se tornou 

em sangue como de um morto, e 

morreu no mar toda a pessoa vi-

vente. 

4 E o terceiro anjo derramou a 

sua taça nos rios e nas fontes 

das águas, e se tornaram em san-

gue. 

5 E ouvi o anjo das águas, que di-

zia: Justo és tu, ó Senhor, que és, 

e que eras, e hás de ser, porque 

julgaste estas coisas. 

6 Visto como derramaram o san- 
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gue dos santos e dos profetas, 

também tu lhes deste o sangue a 

beber; porque disto são merece-

dores. 

7 E ouvi outro do altar, que di-

zia: Na verdade, ó Senhor Deus 

Todo-Poderoso, verdadeiros e 

justos são os teus juízos. 

8 E o quarto anjo derramou a 

sua taça sobre o sol, e foi-lhe 

permitido que abrasasse os ho-

mens com fogo. 

9 E os homens foram abrasados 

com grandes calores, e blasfe-

maram o nome de Deus, que tem 

poder sobre estas pragas; e não 

se arrependeram para lhe da-

rem glória. 

10 E o quinto anjo derramou a 

sua taça sobre o trono da 

besta, e o seu reino se fez 

tenebroso; e eles mordiam as 

suas línguas de dor. 

11 E por causa das suas dores, e 

por causa das suas chagas, 

blasfemaram do Deus do céu; e 

não se arrependeram das suas 

obras. 

12 E o sexto anjo derramou a 

sua taça sobre o grande rio 

Eufrates; e a sua água secou-se, 

para que se preparasse o cami-

nho dos reis do oriente. 

13 E da boca do dragão, e da 

boca da besta, e da boca do fal-

so profeta vi sair três espíritos 

imundos, semelhantes a rãs. 

14 Porque são espíritos de demo-

nios, que fazem prodígios; os 

quais vão ao encontro dos reis 

da terra e de todo o mundo, para 

os congregar para a batalha,  
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naquele grande dia do Deus 

Todo-Poderoso. 

15 Eis que venho como ladrão. 

Bem-aventurado aquele que 

vigia, e guarda as suas roupas, 

para que não ande nu, e não se 

vejam as suas vergonhas. 

16 E os congregaram no lugar 

que em hebreu se chama Armage-

dom. 

17 E o sétimo anjo derramou a 

sua taça no ar, e saiu grande 

voz do templo do céu, do trono, 

dizendo: Está feito. 

18 E houve vozes, e trovões, e 

relâmpagos, e houve um grande 

terremoto, como nunca houve 

desde que há homens sobre a 

terra; tal foi este tão grande 

terremoto. 

19 E a grande cidade fendeu-se 

em três partes, e as cidades das 

nações caíram; e da grande babi-

lônia se lembrou Deus, para lhe 

dar o cálice do vinho da indi-

gnação da sua justiça. 

20 E toda a ilha fugiu; e os 

montes não se acharam. 

21E sobre os homens caiu do céu 

uma grande saraiva, pedras do 

peso de um talento; e os homens 

blasfemaram de Deus por causa 

da praga da saraiva; porque a 

sua praga era mui grande. 

Apocalipse 17 

A mulher sentada sobre o 

monstro 

1 E veio um dos sete anjos que ti-

nham as sete taças, e falou 

comigo, dizendo-me: Vem, mos-

trar-te-ei a condenação da  
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grande prostituta que está 

assentada sobre muitas águas; 

2 Com a qual fornicaram os reis 

da terra; e os que habitam na 

terra se embebedaram com o 

vinho da sua fornicação. 

3 E levou-me em espírito a um 

deserto, e vi uma mulher assen-

tada sobre uma besta de cor de 

escarlata, que estava cheia de 

nomes de blasfêmia, e tinha sete 

cabeças e dez chifres. 

4 E a mulher estava vestida de 

púrpura e de escarlata, e ador-

nada com ouro, e pedras precio-

sas e pérolas; e tinha na sua mão 

um cálice de ouro cheio das abo-

minações e da imundícia da sua 

fornicação; 

5 E na sua testa estava escrito 

o nome: Mistério, a grande babi-

lônia, a mãe das prostituições e 

abominações da terra. 

6 E vi que a mulher estava embri-

agada do sangue dos santos, e 

do sangue das testemunhas de 

Jesus. E, vendo-a eu, maravilhei-

me com grande admiração. 

7 E o anjo me disse: Por que te 

admiras? Eu te direi o mistério da 

mulher, e da besta que a traz, a 

qual tem sete cabeças e dez 

chifres. 

8 A besta que viste foi e já não é, 

e há de subir do abismo, e irá à 

perdição; e os que habitam na 

terra (cujos nomes não estão 

escritos no livro da vida, desde 

a fundação do mundo) se admira-

rão, vendo a besta que era e já 

não é, ainda que é. 

9 Aqui o sentido, que tem sabe- 
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doria. As sete cabeças são sete 

montes, sobre os quais a mulher 

está assentada. 

10 E são também sete reis; cinco 

já caíram, e um existe; outro ain-

da não é vindo; e, quando vier, 

convém que dure um pouco de 

tempo. 

11 E a besta que era e já não é, é 

ela também o oitavo, e é dos 

sete, e vai à perdição. 

12 E os dez chifres que viste são 

dez reis, que ainda não recebe-

ram o reino, mas receberão 

poder como reis por uma hora, 

juntamente com a besta. 

13 Estes têm um mesmo intento, 

e entregarão o seu poder e auto-

ridade à besta. 

14 Estes combaterão contra o 

Cordeiro, e o Cordeiro os vence-

rá, porque é o Senhor dos 

senhores e o Rei dos reis; vence-

rão os que estão com ele, chama-

dos, os escolhidos, e fiéis. 

15 E disse-me: As águas que viste, 

onde se assenta a prostituta, 

são povos, e multidões, e na-

ções, e línguas. 

16 E os dez chifres que viste na 

besta são os que odiarão a pros-

tituta, e a colocarão desolada e 

nua, e comerão a sua carne, e a 

queimarão no fogo. 

17 Porque Deus tem posto em 

suas consciências, que cumpram 

o seu intento, e tenham uma mes-

ma ideia, e que deem à besta o seu 

reino, até que se cumpram as 

palavras de Deus. 

18 E a mulher que viste é a gran- 
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de cidade que reina sobre os 

reis da terra. 

Apocalipse 18 

A queda da Babilónia 

1 E depois destas coisas vi des-

cer do céu outro anjo, que tinha 

grande poder, e a terra foi ilu-

minada com a sua glória. 

2 E clamou fortemente com 

grande voz, dizendo: Caiu, caiu a 

grande Babilônia, e se tornou 

morada de demônios, e coito de 

todo espírito imundo, e coito de 

toda ave imunda e odiável. 

3 Porque todas as nações bebe-

ram do vinho da justiça, da sua 

fornicação, e os reis da terra 

fornicaram com ela; e os merca-

dores da terra se enriqueceram 

com a abundância de suas delí-

cias. 

4 E ouvi outra voz do céu, que 

dizia: Sai dela, povo meu, para 

que não sejas participante dos 

seus pecados, e para que não 

incorras nas suas pragas. 

5 Porque já os seus pecados se 

acumularam até ao céu, e Deus 

se lembrou das iniquidades dela. 

6 Tornai-lhe a dar como ela vos 

tem dado, e retribuí-lhe em do-

bro conforme as suas obras; no 

cálice em que vos deu de beber, 

dai-lhe a ela em dobro. 

7 Quanto ela se glorificou, e em 

delícias esteve, foi-lhe outro 

tanto de tormento e pranto; 

porque diz em sua consciência: 

Estou assentada como rainha, e 

não sou viúva, e não verei o 

pranto. 
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8 Portanto, num dia virão as 

suas pragas, a morte, e o pran-

to, e a fome; e será queimada no 

fogo; porque é forte o Senhor 

Deus que a julga. 

9 E os reis da terra, que fornica-

ram com ela, e viveram em delí-

cias, a chorarão, e sobre ela 

prantearão, quando virem a fu-

maça do seu incêndio; 

10 Estando de longe pelo temor 

do seu tormento, dizendo: Ai! ai 

daquela grande cidade de Babi-

lônia, aquela forte cidade! pois 

em uma hora veio o seu juízo. 

11 E sobre ela choram e lamen-

tam os mercadores da terra; 

porque ninguém mais compra as 

suas mercadorias: 

12 Mercadorias de ouro, e de 

prata, e de pedras preciosas, e 

de pérolas, e de linho fino, e de 

púrpura, e de seda, e de escar-

late; e toda a madeira odorí-

fera, e todo o vaso de marfim, e 

todo o vaso de madeira precio-

síssima, de bronze e de ferro, e 

de mármore; 

13 E canela, e perfume, e mirra, 

e incenso, e vinho, e azeite, e 

flor de farinha, e trigo, e gado, 

e ovelhas; e cavalos, e carros, e 

corpos e almas de homens. 

14 E o fruto do desejo da tua 

alma foi-se de ti; e todas as 

coisas gostosas e excelentes se 

foram de ti, e não mais as acha-

rás. 

15 Os mercadores destas coi-

sas, que dela se enriqueceram, 

estarão de longe, pelo temor do 

seu tormento, chorando e la-  
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mentando, 

16 E dizendo: Ai, ai daquela 

grande cidade! que estava ves-

tida de linho fino, de púrpura, 

de escarlate; e adornada com 

ouro e pedras preciosas e péro-

las! Porque numa hora foram 

assoladas tantas riquezas. 

17 E todo piloto, e tudo o que 

navega em naus, e todo marinhei-

ro, e todos os que negociam no 

mar se puseram de longe; 

18 E, vendo a fumaça do seu in-

cêndio, clamaram, dizendo: Que 

cidade é semelhante a esta 

grande cidade? 

19 E lançaram pó sobre as suas 

cabeças, e clamaram, choran-

do, e lamentando, e dizendo: Ai, 

ai daquela grande cidade! na 

qual todos os que tinham naus 

no mar se enriqueceram em 

razão da sua opulência; porque 

numa hora foi assolada. 

20 Alegra-te sobre ela, ó céu, e 

vós, santos apóstolos e profe-

tas; porque já Deus julgou a 

vossa causa quanto a ela. 

21 E um forte anjo levantou 

uma pedra de moinho grande no 

pescoço, e lançou-a mar, dizen-

do: Com igual ímpeto será lança-

da babilônia, aquela grande ci-

dade, e não será jamais achada. 

22 E em ti não se ouvirá mais a 

voz de harpistas, e de músicos, e 

de flautistas, e de trombete-

iros, e nenhum artífice de arte 

alguma se achará mais em ti; nem 

ruído de pedra de moinho em ti 

não se ouvirá já mais; 

23 E luz de candeia não mais lu- 
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zirá em ti, e voz de esposo e de es-

posa não mais em ti se ouvirá; 

porque os teus mercadores 

eram os grandes da terra; 

porque todas as nações foram 

enganadas pelas tuas feitiça-

rias. 

24 E nela se achou o sangue dos 

profetas, e dos santos, e de 

todos os que foram mortos na 

terra. 

Apocalipse 19 

Cântico de vitória no Reino 

1 E, depois destas coisas ouvi no 

céu uma grande voz de uma gran-

de multidão, que dizia: Alegri-

vos! A salvação, e a glória, e a 

honra, e o poder pertencem ao 

Senhor Deus nosso; 

2 Porque verdadeiros e justos 

são os seus juízos, pois julgou a 

grande prostituta, que havia 

corrompido a terra com a sua 

fornicação, e das mãos dela vin-

gou o sangue dos seus servos. 

3 E outra vez disseram: Alegri-

vos! E a fumaça dela sobe para 

todo o sempre. 

4 E os vinte e quatro idosos, e os 

quatro animais, prostraram-se e 

adoraram a Deus, que estava 

sentado no trono, dizendo: 

Amém. Alegrai-vos! 

5 E saiu uma voz do trono, que 

dizia: Louvai o nosso Deus, vós, 

todos os seus servos, e vós que 

o temeis, assim pequenos como 

grandes. 

6 E ouvi como que a voz de uma 

grande multidão, e como que a 

voz de muitas águas, e como que  
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a voz de grandes trovões, que 

dizia: Alegri-vos! pois já o 

Senhor Deus Todo-Poderoso 

reina. 

7 Regozijemo-nos, e alegremo-

nos, e demos-lhe glória; porque 

vindas são as bodas do Cordei-

ro, e já a sua esposa se apron-

tou. 

8 E foi-lhe dado que se vestisse 

de linho fino, puro e resplande-

cente; porque o linho fino são 

as justiças dos santos. 

9 E disse-me: Escreve: Bem-aven-

turados aqueles que são chama-

dos à ceia das bodas do Cordei-

ro. E disse-me: Estas são as 

verdadeiras palavras de Deus. 

10 E eu lancei-me a seus pés para 

o adorar; mas ele disse-me: Olha 

não faças tal; sou teu conser-

vo, e de teus irmãos, que têm o 

testemunho de Jesus. Adora a 

Deus; porque o testemunho de 

Jesus é o espírito de profecia. 

11 E vi o céu aberto, e eis um ca-

valo branco; e o que estava 

sentado sobre ele chama-se Fiel 

e Verdadeiro; e julga e peleja 

com justiça. 

12 E os seus olhos eram como 

chama de fogo; e sobre a sua 

cabeça havia muitos diademas; e 

tinha um nome escrito, que 

ninguém sabia senão ele mesmo. 

13 E estava vestido de veste 

tingida em sangue; e o nome pelo 

qual se chama é A Palavra de 

Deus. 

14 E seguiam-no os exércitos no 

céu em cavalos brancos, e vesti-

dos de linho fino, branco e puro. 
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15 E da sua boca saía uma aguda 

espada, para ferir com ela as 

nações; e ele as regerá com 

vara de ferro; e ele mesmo é o 

que pisa o lagar do vinho do 

furor e da justiça do Deus Todo-

Poderoso. 

16 E no manto e na sua coxa tem 

escrito este nome: Rei dos reis, e 

Senhor dos senhores. 

17 E vi um anjo que estava no 

sol, e clamou com grande voz, 

dizendo a todas as aves que 

voavam pelo meio do céu: Vinde, 

e ajuntai-vos à ceia do grande 

Deus; 

18 Para que comais a carne dos 

reis, e a carne dos tribunos, e a 

carne dos fortes, e a carne dos 

cavalos e dos que sobre eles se 

sentam; e a carne de todos os 

homens, livres e servos, peque-

nos e grandes. 

19 E vi a besta, e os reis da 

terra, e os seus exércitos reu-

nidos, para fazerem guerra 

àquele que estava sentado so-

bre o cavalo, e ao seu exército. 

20 E a besta foi presa, e com ela 

o falso profeta, que diante dela 

fizera os sinais, com que enga-

nou os que receberam o sinal da 

besta, e adoraram a sua imagem. 

Estes dois foram lançados vi-

vos no lago de fogo que arde 

com enxofre. 

21 E os demais foram mortos 

com a espada que saía da boca 

do que estava sentado sobre o 

cavalo, e todas as aves se 

fartaram das suas carnes. Os 

mil anos 
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1 E vi descer do céu um anjo, que 

tinha a chave do abismo, e uma 

grande cadeia na sua mão. 

2 Ele prendeu o dragão, a anti-

ga serpente, que é o Diabo e 

Satanás, e amarrou-o por mil 

anos. 

3 E lançou-o no abismo, e ali o 

encerrou, e pôs selo sobre ele, 

para que não mais engane as 

nações, até que os mil anos se 

acabem. E depois importa que 

seja solto por um pouco de 

tempo. 

4 E vi tronos; e sentaram-se 

sobre eles, e foi-lhes dado o 

poder de julgar; e vi os corpos 

daqueles que foram degolados 

pelo testemunho de Jesus, e 

pela palavra de Deus, e que não 

adoraram a besta, nem a sua 

imagem, e não receberam o sinal 

em suas testas 

5 Mas os outros mortos não 

reviveram, até que os mil anos 

se acabaram. Esta é a primeira 

ressurreição. 

6 Bem-aventurado e santo aque-

le que tem parte na primeira 

ressurreição; sobre estes não 

tem poder a segunda morte; mas 

serão sacerdotes de Deus e de 

Cristo, e reinarão com ele mil 

anos. 

7 E, acabando-se os mil anos, 

Satanás será solto da sua pri-

são, 

8 E sairá a enganar as nações 

que estão sobre os quatro can-

tos da terra, Gogue e Magogue, 

cujo número é como a areia do 

mar, para as ajuntar em bata- 
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lha. 

9 E subiram sobre a largura da 

terra, e cercaram o arraial dos 

santos e a cidade amada; e de 

Deus desceu fogo, do céu, e os 

devorou. 

10 E o diabo, que os enganava, 

foi lançado no lago de fogo e 

enxofre, onde estão a besta e o 

falso profeta; e de dia e de noite 

serão atormentados para todo 

o sempre. 

11 E vi um grande trono branco, 

e o que estava assentado sobre 

ele, de cuja presença fugiu para 

a terra e o céu; e não se achou 

lugar para eles. 

12 E vi os mortos, grandes e pe-

quenos, que estavam diante de 

Deus, e abriram-se os livros; e 

abriu-se outro livro, que é o da 

vida. E os mortos foram julga-

dos pelas coisas que estavam 

escritas nos livros, segundo as 

suas obras. 

13 E deu o mar os mortos que 

nele havia; e a morte e o inferno 

deram os mortos que neles 

havia; e foram julgados cada um 

segundo as suas obras. 

14 E a morte e o inferno foram 

lançados no lago de fogo. Esta 

é a segunda morte. 

15 E aquele que não foi achado 

escrito no livro da vida foi lan-

çado no lago de fogo. 

Apocalipse 21 

O Novo Céu e a Nova Terra 

1 E vi um novo céu, e uma nova 

terra. Porque já o primeiro céu 
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e a primeira terra passara, e o 

mar já não existe. 

2 E eu, João, vi a santa Cidade, a 

nova Jerusalém, que de Deus 

descia do céu, adereçada como 

uma esposa ataviada para o seu 

marido. 

3 E ouvi uma grande voz do céu, 

que dizia: Eis aqui o tabernáculo 

de Deus com os homens, pois com 

eles habitará, e eles serão o seu 

povo, e o mesmo Deus estará com 

eles, e será o seu Deus. 

4 E Deus limpará de seus olhos 

toda a lágrima; e não haverá 

mais morte, nem pranto, nem 

clamor, nem dor; porque já as 

primeiras coisas são passadas. 

5 E o que estava sentado sobre 

o trono disse: Eis que faço no-

vas todas as coisas. E disse-me: 

Escreve; porque estas palavras 

são verdadeiras e fiéis. 

6 E disse-me mais: Está cumprido. 

Eu sou o Alfa e o Ômega, o prin-

cípio e o fim. A quem quer que 

tiver sede, de graça lhe darei da 

fonte da água da vida. 

7 Quem vencer, herdará todas 

as coisas; e eu serei seu Deus, e 

ele será meu filho. 

8 Mas, quanto aos tímidos, e aos 

incrédulos, e aos abomináveis, e 

aos homicidas, e aos que se pros-

tituem, e aos feiticeiros, e aos 

idólatras e a todos os mentiro-

sos, a sua parte será no lago 

que arde com fogo e enxofre; o 

que é a segunda morte. 

9 E veio a mim um dos sete anjos 

que tinham as sete taças cheias 

das últimas sete pragas, e falou  
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comigo, dizendo: Vem, mostrar-

te-ei a esposa, a mulher do Cor-

deiro. 

10 E levou-me em espírito a um 

grande e alto monte, e mostrou-

me a grande cidade, a santa 

Jerusalém, que de Deus descia 

do reino aos céus. 

11 E tinha a glória de Deus; e a 

sua luz era semelhante a uma 

pedra preciosíssima, como a pe-

dra de jaspe, como o cristal res-

plandecente. 

12 E tinha um grande e alto 

muro com doze portas, e nas 

portas doze anjos, e nomes 

escritos sobre elas, que são os 

nomes das doze tribos dos 

filhos de Israel. 

13 Do lado do levante tinha 

três portas, do lado do norte, 

três portas, do lado do sul, três 

portas, do lado do poente, três 

portas. 

14 E o muro da cidade tinha doze 

fundamentos, e neles os nomes 

dos doze apóstolos do Cordei-

ro. 

15 E aquele que falava comigo 

tinha uma cana de ouro, para 

medir a cidade, e as suas portas, 

e o seu muro. 

16 E a cidade estava situada em 

quadrado; e o seu comprimento 

era tanto como a sua largura. E 

mediu a cidade com a cana até 

doze mil estádios; e o seu com-

primento, largura e altura 

eram iguais. 

17 E mediu o seu muro, de cento 

e quarenta e quatro côvados, 

conforme à medida de homem,   
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que é a de um anjo. 

18 E a construção do seu muro 

era de jaspe, e a cidade de ouro 

puro, semelhante a vidro puro. 

19 E os fundamentos do muro da 

cidade estavam adornados de 

toda a pedra preciosa. O primei-

ro fundamento era jaspe; o 

segundo, safira; o terceiro, cal-

cedônia; o quarto, esmeralda; 

20 O quinto, sardônica; o sexto, 

sárdio; o sétimo, crisólito; o oi-

tavo, berilo; o nono, topázio; o 

décimo, crisópraso; o undécimo, 

jacinto; o duodécimo, ametista. 

21 E as doze portas eram doze 

pérolas; cada uma das portas 

era uma pérola; e a praça da 

cidade de ouro puro, como vidro 

transparente. 

22 E nela não vi templo, porque 

o seu templo é o Senhor Deus 

Todo-Poderoso, e o Cordeiro. 

23 E a cidade não necessita de 

sol nem de lua, para que nela 

resplandeçam, porque a glória 

de Deus a tem iluminado, e o 

Cordeiro é a sua lâmpada. 

24 E as nações dos salvos anda-

rão à sua luz; e os reis da terra 

trarão para ela a sua glória e 

honra. 

25 E as suas portas não se fe-

charão de dia, porque ali não 

haverá noite. 

26 E a ela trarão a glória e hon-

ra das nações. 

27 E não entrará nela coisa al-

guma que contamine, e cometa 

abominação e mentira; mas só os  
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que estão inscritos no livro da 

vida do Cordeiro. 

Apocalipse 22 

O Rio de Água Viva 

1 E mostrou-me o rio puro da 

água da vida, claro como cris-

tal, que procedia do trono de 

Deus e do Cordeiro. 

2 No meio da sua praça, e de um e 

de outro lado do rio, estava a 

árvore da vida, que produz doze 

frutos, dando seu fruto de mês 

em mês; e as folhas da árvore 

são para a saúde das nações. 

3 E ali nunca mais haverá maldi-

ção contra alguém; e nela esta-

rá o trono de Deus e do Cordei-

ro, e os seus servos o servirão. 

4 E verão o seu rosto, e nas suas 

testas estará o seu nome. 

5 E ali não haverá mais noite, e 

não necessitarão de lâmpada 

nem de luz do sol, porque o 

Senhor Deus os ilumina; e 

reinarão para todo o sempre. 

6 E disse-me: Estas palavras são 

fiéis e verdadeiras; e o Senhor, o 

Deus dos santos profetas, envi-

ou o seu anjo, para mostrar aos 

seus servos as coisas que em 

breve hão de acontecer. 

7 Eis que presto venho: Bem-

aventurado aquele que guarda 

as palavras da profecia deste 

livro. 

8 E eu, João, sou aquele que vi e 

ouvi estas coisas. E, havendo 

aos ouvidos e visto, prostrei-me 

aos pés do anjo que me mostrava 

para o adorar. 



Apocalipse 22 

9 E disse-me: Olha, não faças 

tal; porque eu sou conservo teu 

e de teus irmãos, os profetas, e 

dos que guardam as palavras 

deste livro. Adora a Deus. 

10 E disse-me: Não seles as pala-

vras da profecia deste livro; 

porque próximo está o tempo. 

11 Quem é injusto, seja injusto 

ainda; e quem é sujo, seja sujo 

ainda; e quem é justo, seja jus-

tificado ainda; e quem é santo, 

seja santificado ainda. 

12 E, eis que cedo venho, e o meu 

galardão está comigo, para dar 

a cada um segundo a sua obra. 

13 Eu sou o Alfa e o Ômega, o 

princípio e o fim, o primeiro e o 

derradeiro. 

14 Bem-aventurados aqueles 

que guardam os seus mandamen-

tos, para que tenham direito à 

árvore da vida, e possam entrar 

na cidade pelas portas. 

15 Mas, ficarão de fora os cães 

e os feiticeiros, e os que se 

prostituem, e os homicidas, e os 

idólatras, e qualquer que ama e 

come-te a mentira. 

16 Eu, Jesus, enviei o meu anjo, 

para vos testificar estas coisas 

nas pessoas. Eu sou a raiz e a 

geração de Davi, a resplande-

cente estrela da manhã. 

17 E o Espírito e a esposa dizem: 

Vem. E quem ouve, diga: Vem. E 

quem tem sede, venha; e quem 

quiser, tome de graça da água 

da vida. 

18 Porque eu testifico a todo 

aquele que ouvir as palavras da  
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profecia deste livro que, se 

alguém lhes acrescentar al-

guma coisa, Deus fará vir sobre 

ele as pragas que estão 

escritas neste livro; 

19 E, se alguém tirar quaisquer 

palavras do livro desta pro-

fecia, Deus tirará a sua parte do 

livro da vida, e da cidade santa, 

e das coisas que estão escritas 

neste livro. 

20 Aquele que testifica estas 

coisas diz: Certamente cedo 

venho. Amém. Ora vem, Senhor 

Jesus. 

21A graça de nosso Senhor 

Jesus Cristo seja com todos vós. 

Amém. 

Servo (a): De Cristo Jesus 

Senhor nosso: A chave do reino 

de Deus, deixado a Pedro por 

Jesus, hoje encontra-se em tuas 

mãos. Ela é o Novo Testamento. 

Jesus Cristo é a Porta. Lucas 

22:20 Marcos 4:11 Romanos 4:5 

Hebreus 13:18 Mateus 16:18 

Lucas 11:52 João 6:44 10:9 

1João 5:20 João 1:4-12 Tiago 

2:17        Creia e viva o Evangelho: 

Ele é o Seu e o Nosso pastor! 

Cristo Jesus Senhor Deus 

Nosso. Um dos seus Corpos é a 

Terra: Água, fogo e Ar, esse é 

Deus. Oxigênio do planeta terra 

e os demais. 1Co 12:14-31, (29,)  

Deus de toda natureza, não só 

da humana, mas de todas natu-

rezas. 1Co 12:14-31 Jo 17:26 At 

17:25-31 Mt 21:42-44 2Ts2:8 Lc 

8:4-21 20:18 Jo 1:1-5 3:5-10 

6:62,63 20:22 1Co 2:14-16 2Co 

3:6,18 At 4:13. 1Co 12:14-31, 

(28,)15:40, Fp 2:5-16 Jo 14:2-23. 





O Dever da ciência é 

crer no nosso 

Criador 

O Cientista? Ele cria ou desco-

bre? Ou será igual a nós que 

recebemos em nossa consciência, 

as fórmulas, em nosso Cérebro e 

as transmitimos para o papel? 

Deus deu ao homem o poder da 

tecnologia para com ela desco-

brir a sua grandiosidade. Mas, o 

homem achou-se grande e esque-

ceu o nosso Criador. Deus deu ao 

homem o poder e o raciocino, que 

é um dom e poder de Deus. Sem 

Deus o homem não é nada. Os 

homens ainda, não estão à altura 

de enxergar o que a tecnologia 

lhes mostra, por causa da ceguei-

ra espiritual. A ciência quer pro-

var que descendemos dos maca-

cos: Impossível. Na ciência o ho-

mem quer ter conhecimento e 

poder iguais ao do Criador. Hoje 

a ciência está se contradizendo 

cada dia mais. Por exemplo: Ao 

invés de buscar sua descendên-

cia no Criador; o homem procura 

se igualar e se identificar com o 

macaco, um ser que, a pesar de 

mostrar alguma inteligência, não 

passa de um ser irracional. Deus 

fez o ser humano no vertical, o 

animal no horizontal, homem tem 

pés e mãos; macaco tem garras 

nas mãos e nos pés. Isso confirma 

o que diz as escrituras sagradas. 

A ciência quer fazer superdo-

tados, isso mostra sua cegueira 

espiritual e também sua ignorân-

cia, porque cada pessoa que 

nasce, tem uma missão. Existem 

pessoas que nasceram e são 

consideradas superdotadas, pois 

tem o espírito nele habitando, 

enviado pelo Senhor e Salvador 

Jesus Cristo, portanto. Não 

estamos falando   
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De Células. Outras pessoas di-

zem: Como é grande a Ciência! Nós 

respondemos: Como é grande o 

poder de Deus. E assim uns dizem 

isto e outros aquilo sobre a 

ciência. Enquanto se julgam e até 

fingem não acreditar em Deus, 

não conseguem que suas obras 

sejam visíveis, aos olhos e nem ao 

alcance de todos. No entanto, as 

obras de Deus, são visíveis a 

todos. Nosso Pai Criador fez 

tudo em uma só vez, ao passo que 

as descobertas dos homens são 

gradativas. O cientista vai rece-

bendo as fórmulas em seu cére-

bro, e por meios de pesquisas 

consegue desenvolver seu tra-

balho. O que para ele antes, era 

apenas um sonho. Transformou-

se em realidade. Mas, para Deus 

não se trata de um sonho, e sem de 

realidade. Foi Deus que colocou 

tudo no seu intelecto, porque 

tudo que chega ao inconsciente é 

porque existe. Cabe ao cientista 

reconhecer de quem recebe os 

dons. Porque a existência do 

Planeta Terra é a fé.  

1Co 12:4-9,30,31 Hb 2:4 9:9 

Rm12:6 2Co 3:14-18 Tg 1:17 Mt 

28:18 Jo 17:14  

Creia e viva o Evangelho: Ele é o 

Seu e o Nosso Pastor! Cristo 

Jesus Senhor Deus Nosso. Um dos 

seus Corpos é a Terra, Água, 

fogo e Ar: Esse é Deus. Oxigênio 

do Planeta Terra e os demais. 

Deus de toda natureza, não só de 

humana, mas, de todas naturezas. 

At 17:25 Mt 21:42-44 Jo 17:26 1Co 

12:14-31, (28,) 15:40 

2Ts 2:8 Lc 8:4-21 Jo 1:1-5 3:5-10 

6:62,63 20:22 1Co 2:14-16 2Co 

3:6,18, At 4:13 Século 21 

13/08/2022.  



Buscai antes o reino de Deus.1 

Irmãos: Sede sóbrios;1 

Nisto são manifestos os filhos 

de Deus, e os filhos do diabo. 

Qualquer que não pratica a 

justiça, e não ama a seu irmão, 

não é de Deus. Porque esta é a 

mensagem que ouvistes desde o 

princípio: que nos amemos uns 

aos outros. Não como Caim, que 

era do maligno, e matou a seu 

irmão. E por que causa o matou? 

Porque as suas obras eram más 

e as de seu irmão justas. 1 João 

3:7-12 

E o diabo, que os enganava, vai 

ser lançado no lago de fogo 

Creia e viva o Evangelho: Ele é o 

Seu e o Nosso pastor! Cristo 

Jesus Senhor Deus Nosso. Um 

dos seus Corpos é a Terra: 

Água, fogo e Ar, esse é Deus. 

Oxigênio do planeta terra e os 

demais. 1Co 12:14-31, (28,) 

Deus de toda natureza, não só 

da humana, mas de todas natu-

rezas. 2Ts 2:8 Lc 8:4-21 Jo 1:1-5 

3:5-10 6:62,63 20:22 1Co 2:14-16 

2Co 3:6,18 At 4:13. 1Co 12:14-

31, (28,)15:40, 

Buscai antes o reino de Deus.1 

Irmãos: Sede sóbrios;1 

JESUS 0 CRISTO EMANUEL 

DEUS. 

Eis que a virgem receberá, e nos 

dará à luz um filho JESUS, E 

chamá-lo-a pelo nome de EMA-

NUEL, Que traduzido é: Deus 

conosco. Mateus 1:23 11:11  

Melquisedeque: Sem pai, sem 

mãe, sem genealogia, não tendo 

princípio de dias nem fim de vida, 

mas sendo feito semelhante ao  
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Filho de Deus, Jesus, permanece 

sacerdote para sempre. Hb 7:3  

1:1-12  7:24  

No princípio era o Verbo, e o 

Verbo estava com Deus, e o 

Verbo é Deus Jesus. Ele estava 

no princípio com Deus. Jo 1:1,2  

Eu e o Pai somos um. Jo10:30 

Disse-lhes Jesus: Em verdade, em 

verdade vos digo que antes que 

Abraão existisse, eu sou. Jo 8:58  

E eu dei-lhes a glória que a mim 

me deste, para que sejam um, 

como nós somos um. Eu neles, e 

tu em mim, para que eles sejam 

perfeitos em unidade, e para que 

o mundo conheça que tu me 

enviaste a mim,  

e que os tens amado a eles como 

me tens amado a mim. Jo 17:22,23 

5:17,18  

Mas, vindo a plenitude dos tem-

pos, Deus enviou seu Filho, nas-

cido de mulher, nascido sob a 

lei, Gl 4:4  

Digo, pois, que todo o tempo que 

o herdeiro é menino em nada 

difere do servo, ainda que seja 

senhor de tudo; mas está 

debaixo de tutores e curadores 

até ao tempo determinado pelo 

pai. Gl 4:1,2  

E, porque sois filhos, Deus 

enviou as vossas consciências o 

Espírito de seu Filho, que clama: 

Aba, Pai. Gálatas 4:6  

Porquanto o que era impossível 

à lei, visto como estava enferma 

pela carne, Deus, enviando o 

seu Filho em semelhança da 

carne do pecado, 



Buscai antes o reino de Deus.1 

Irmãos: Sede sóbrios;1 

pelo pecado condenou o pecado 

na carne; Para que a justiça da 

lei se cumprisse em nós, que não 

andamos segundo a carne, mas 

segundo o Espírito. Rm 8:3,4  

De sorte que haja em vós o 

mesmo sentimento que houve 

também em Cristo Jesus, Que, 

sendo em forma de Deus, não 

teve por usurpação ser igual a 

Deus, Mas esvaziou-se a si mes-

mo, tomando a forma de servo, 

fazendo-se semelhante aos ho-

mens; Fp 2:5-7  

Nos quais o deus deste século 

cegou os entendimentos dos in-

crédulos, para que lhes não 

resplandeça a luz do evange-

lho da glória de Cristo Jesus, 

que é a imagem de Deus. 2Co 4:4 

 O qual é imagem do Deus invisí-

vel, o primogênito de toda a 

criação; Porque nele foram 

criadas todas as coisas que há 

nos céus e na terra, visíveis e 

invisíveis, sejam tronos, sejam 

dominações, sejam principados, 

sejam potestades. Tudo foi cria-

do por ele e para ele. E ele é 

antes de todas as coisas, e to-

das as coisas subsistem por ele. 

E ele é a cabeça do corpo de 

vocês; é o princípio o primogêni-

to dentre os mortos, para que 

em tudo tenha a preeminência. 

Porque foi do agrado do Pai que 

toda a plenitude nele habitasse, 

Cl 1:15-19 Os judeus respondem-

ram, dizendo-lhe: Não te apedre-

jamos por alguma obra boa, mas 

pela blasfêmia; porque, sendo 

tu homem, te fazes Deus a ti 

mesmo. Jo 10:33  
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Mc 1:15 Jo 1:1 Hb 3:13e todas 

estas coisas vos serão acres-

centadas. Não temais, ó pe-

queno rebanho, porque a vosso 

Pai agradou dar-vos o reino. 

Lucas 12:31,32 

Mas, quando vos entregarem, 

não vos dê cuidado como, ou o 

que haveis de falar, porque diz 

Jesus: naquela mesma hora vos 

será ministrado o que haveis de 

dizer. Porque não sois vós quem 

falará, mas o Espírito de vosso 

Pai é que fala em vós. Porque diz 

Jesus novamente: Eu vos darei 

boca e sabedoria a que não 

poderão resistir nem contra-

dizer todos quantos se vos opu-

serem. Mateus 10:19,20 Lucas 

21:15  

E é por Cristo Jesus que temos 

tal confiança em Deus; Não que 

sejamos capazes, por nós, de 

pensar alguma coisa, como de 

nós mesmos; mas a nossa capa-

cidade vem de Deus, O qual nos 

fez também capazes de ser 

ministros de um novo testa-

mento, não da letra, mas do 

espírito; porque a letra mata e o 

espírito vivifica. 2 Coríntios 3:4-

6.     Creia e viva o Evangelho: 

Ele é o Seu e o Nosso pastor! 

Cristo Jesus Senhor Deus Nos-

so. Um dos seus Corpos é a Ter-

ra, Água, fogo e Ar, esse é Deus. 

Oxigênio do planeta Terra e os 

demais. Deus de toda natureza, 

não só da humana, mas de todas 

naturezas. 1Co 12:14-31, (28) Jo 

17:26 2Ts 2:8 Lc 8:4-21 1Co 

12:14-31, Jo 1:1-5 3:5-10 6:62,63 

20:22 1Co 2:14-16 2Co 3:6,18 At 

4:13. 1Co12:14-31, (28,) 15:40.  

Século 21 31/08/2022. 



 







 


